
JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Sábado, 12 de abril de 1980 Ano XC — N° 4 Preço: Cr$ 15,00

TEMPO
Parcialmente nublado a nu-
Mado, possivel Instabilidade
oo entardecer; temperatura
estável; ventos Norte, fracos,-
máximo, 37,5 (Realengo); ml-
nima, 22, (Santa Teresa).

O Salvamar Monna que
o mor ein oqnooo, con
dguet eenenao de Leele a
Sul. A temperatura da
égua é de 23 graus den-
tre da laia e 22 graus
fora do borra.* Temperatura referente ai úl*

limos 24 horas
(Mapas na página 20)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio de Janeiro
Diasúteis CrS 15,00
Domingos CrS 15,00

Minas Gerais
Diasúteis CrS 15,00
Domingos CrS 20,00

RS, SC, PR, SP, ES, MS, MT,
_GO, DF, BA, SE, Al, PE, PB,
RN
Diasúteis CrS 20,00
Domingos CrS 25,00

Outros Estados
eTerrrtórios:
Diasúteis CrS 25,00
Domingos CrS 30,00

Aiturrçdo/Mo de Jair Cardoto

510 ACHADOSE
PERDIDOS

GRATIFICA-SE a quem devolver
documentos do Sr. Salvador Octá-
vio Squadrito Nieto, extraviados
na Barra da Tiiuca. Avisar Tels
351-2933 e 391-2455.

GRATIFICA-SE — Bem a quem
informar o paradeiro da Cadela
Malhada, porte médio, atende
por LAIKA. Desaparecida
10/04/80 à tarde. Tel. 261-
0099. R. Cotio, 106. Rocha.

GRATIFICA-SE — A quem encon-
trar ot documentos perdidos de
Manoel Vicente dot Reis. (cart.

tldent, CPF, cart. Cheque ouro, e
outros), Infs: tel. 232-7756.

MIGUEL Di CARVALHO DIAS —
Gratifica quem encontrar e devol-
ver na Av. Pres. Vargas, 309 —
20° andar, carteira em couro

.marrom, contendo Carteira de
Identidade n° 195.127 do Regis
tro Geral da S. Seguranço de
São Paulo, Cartão CPF e outros
documentos de natureza pes-
«ool, como também caderneta
preta de endereços, com timbre
do Estado Maior dat Forças Ar-
modas na capa, certamente dei-
xodós em balcão, na sobreloja
da Papelaria União, localizada
a Rua do Ouvidor, 77.
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200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

AGÊNCIA SIMPÁTICA
240-9002 e 240-

3401. Domésticas men
•alistas em geral, da
babá à cozinheira de il
fogão, diaristas, pass.,
fax., lavadeiras, etc.
Faça-nos uma visita.
Evaristo da Veiga 35 s/
1412 Cinelãndia.

ACERTE ÀQUELA EM-
PREGADA BABÁ ETC

Selecionadas por
psicólogos através de
testes psicológicos, en-
trevistas e ref. compr.
em GABINETE DE PSI-
COLOGIA. Assessoria
doméstica em alto ní-
vel. Não é Agência So-
mos outra opção. Co-
nheça quem entra em
sua casa. Aprov. p/
Secr. de Saúde n° 385.
Taxa fixa 3 mil. Garan
tia 6 meses. Tel: 236-
3340/ 246-4180. BIP
31A2.
A UNIÃO ADVENTISTA
— Oferece domésticas

Era 
copa, cozinha, ba-

s, práticas e e enfer-
meiras, acompanhan
tes, chofer, caseiros,
etc. Com refs, idôneas
garantimos ficarem Tel
255-3688 255-8948.
A EMPREGADA TODO SERVIÇO

— Goste crianças, paga-se bem.
Folga 15/ 15 com referencias.
Aristides Espinola, 11/ 401, le-
bion. Tel.: 294-0651.

À EXCEL COPEIRA/ ÃRRÜMÃDEI-
RA — Que taiba servir à (ran-
ceta, para cata de oito trata
mente no Leme. Inútil t/ referên-
cias mínimos de 2 anet. Sal

AGÊNCIA MINEIRA
Tem domésticas para
copa, cozinha, babás,
práticas e especializa-
das, governantas, mo-
toristas caseiros etc d
referências chegadas
Garantimos ficarem
256-9526, 236-1891.
A MOÇA OU SENHORA — Cozi-

nhando variado. Paga CrS
8.000,00 faier serviço de 2 te-
nnoiüi• Começo hoje* rowo to-
do domingo. Av, Copacabana,
583 op. 806.

AO COPEIRO — Arrumador. Pre-
cisa-se pl pequena familia d pró-
tica e boa aparência d referên-
cias pago-se bem. Tel. 294.
.4871

AO SENHOR SO Precisa empre.
gada responsável paro todo ser-
viço. Apt° Copacabana, 255.
8634.

ARRUMADEIRA/ COPEIRA - Pl.
adultos. Boa aparência, does. i
refs. Cri 4 mil Av. Atlântico,
3018/1101 Tel. 236-7258.

ARRUMADEIRA ACIMA 30 ANOS
— Apresentar-te cl documen-
tot. ladeira do Russel n' 37.

ARRUMADEIRA — Casa de trata-
jjmrnn Procura arrumadeira d
tiMis de 25 anos e d prática.
Apresentar-se d does. ò Av. Rui
Barbosa, 566/801, à partir de 2o
feira pela manhã.

ARRUMADEIRA - O rof. durma
emp. Trat. 2o f. R. 5 de Julho, 116
Copa. T. 257-1373.

Brasil admite Delfim denuncia o
receber também grupo que faz jogo
alguns cubanos baixista da soja

Òs Presidentes Figueiredo e Stroessner trocaram canetas, após a assinatura da declaração conjunta

Presidente diz
que em 1981
visita a Africa

O Presidente João Figueiredo anun-
ciou ontem, em Assunção, ao encerrar
programa de três dias de contatos no
Paraguai, que irá à África, em 1981, sem
especificar, no entanto, os países que
visitará. Ele retornou a Brasilia à noite,
recebeu o Governo de volta do Sr Aure-
liano Chaves na Base Aérea de Brasilia
e seguiu para a Granja do Torto.

O Itamarati considerou a viagem
ao Paraguai um sucesso. Em declara-
ção conjunta, os Presidentes Figueire-
do e Stroessner lembraram a recente
concessão pelo Brasil de uma linha de
crédito de quase 80 milhões de dóla-
res para a construção de uma siderúrgi-
ca em Assunção. Os dois países assina-
ram, também, protocolo visando a uma
interconexão ferroviária. (Página 4)

O Chanceler Saraiva Guerreiro disse
que nada impede o Brasil de receber
alguns refugiados cubanos da Embaixada
peruana em Havana, mas que o Governo
brasileiro nâo fará negociação alguma
nesse sentido, porque "os próprios refu-
giados devem preferir os Estados Unidos,
onde já existe uma grande colônia de
exilados". v

David Passage, porta-voz do Departa-
mento de Estado americano, disse ter
iniciado consultas no Congresso "sobre o
número de refugiados cubanos que será
admitido nos Estados Unidos", ressalvan-
do, porém, que Washington quer saber,
primeiro, "quantos cubanos os outros pai-
ses estão dispostos a receber". (Página 13)

Irã vai negar

O Ministro do Planejamento, Delfim Ne-
to, denunciou a existência de "um pequeno
grupo de pessoas que faz o jogo baixista da
soja no mercado interno" e atribuiu a ele a
moção aprovada por mais de 100 produtores
reunidos quinta-feira em Porto Alegre pedin-
do a sua demissão, juntamente com a do
Ministro da Agricultura.

Já o Ministro da Agricultura, Amaury
Stabile, afirmou, a respeito da moção
dos produtores de soja, que "o cargo de
ministro pertence ao Presidente Figueiredo,
que demite quem quiser, na hora que qui-
ser". A comercialização da soja recome-
çou ontem, no Paraná, a preços de Cr$ 510
a Cr$ 520 por saca de 60 quilos. (Página 17)

Foto de Cyrrthia Brite

petróleo a quem
fizer boicote

O Presidente do Irã, Bani Sadr, sugeriu
à Europa e ao Japão não aderirem ao
boicote decretado pelos Estados Unidos,"caso desejem manter suas relações em
bons termos com Teerã", e confirmou que
cortará o fornecimento de petróleo a to-
dos os que se solidarizarem com as san-
ções. Assegurou, ainda, que o Irã conside-
rara um "dever divino" invadir o Iraque,
se este país "pisar em território iraniano".

Os Governos do Japão e da Argen-
tina chamaram seus Embaixadores em
Teerã para consultas e, em Washington,
ao receber o Prefeito de Berlim Ociden-
tal, Dletrich Stobbe, o Presidente Jimmy
Carter ressaltou a necessidade de uma
aliança mais firme dos EUA com a Europa
e reiterou o compromisso do seu Gover-
no com a proteção da cidade. (Página 14)
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livro
Com base em rica documentação reu-

nida pelo CPDOC, a politica externa bra-
sileira entre 1034 e 1942 volta a ser estuda-
da, agora pelo historiador Gérson Moura.
Em Autonomia da Dependência, ele cha-
ma de "pragmatismo eqüidistante" o am-.
bíguo jogo de Vargas, Aranha e outros
dirigentes para tirar vantagem da luta
entre os EUA e a Alemanha nazista.

Um dos ramos da indústria editorial
em melhor situação, com taxas de cresci-
mento que, em certas áreas, atingiram
700% nos últimos 10 anos, a literatura
infanto-juvenil está revelando tendências
novas em vários paises, uma das quais,
quase universal, é a volta à fantasia e o
reaproveitamento das narrativas tradi-
cionais e folclóricas.

Caderno B

Porto Carrero, além do Tribunal, quer reintegração na UERJ

Rio reintegra
primeiro juiz
após a anistia

Afastado em 1969 pelo AI-5, o
Juiz Carlos Haroldo Porto Carre-
ro de Miranda é o primeiro que
volta, anistiado, ao Judiciário es-
tadual. Seu retorno à ativa foi
determinado ontem por decreto
do Governador Chagas Freitas,
que autorizou outros 24 funciona-
rios estaduais, punidos por atos
revolucionários, a reassumirem
também as funções."Não sei por que fui aposenta-
do, não respondi a processo, nada
me explicaram", o Juiz comentou
que recebeu com tranqüilidade a
notícia de sua reintegração. O
Secretário de Justiça, Erasmo
Martins Pedro, anunciou para os
próximos 60 dias a volta ao servi-
ço público de mais 1 mil 300 fun-
cionários anistiados. (Página 7)

Loteamento em
Salvador mata
2 mil coqueiros

Dois mil coqueiros em Salvador,
Bahia, estão sendo derrubados com
ordem da Prefeitura para darem lugar
a um loteamento. O desmatamento
ocorre no bairro da Pituba, em terras
que haviam sido doadas à municipali-
dade para preservação de áreas ver-
des, mas que, nos últimos 10 anos,
tiveram grande valorização.

O loteamento é da empresa Sér-
via e os tratores da Tecma Terraplana-
gem já puseram abaixo 1 mil coquei-
ros, garantidos por um alvará que a
Prefeitura de Salvador expediu em de-
zembro. O Serviço de Parques e Jar-
dins tentou a interdição do desma-
tamento, sem êxito. O coqueiral é
um dos últimos da Pituba. (Página 9)

Figueiredo diz
que a política
salarial mudará

O Presidente João Figueiredo
disse, em Assunção, que "a politi-
ca salarial brasileira precisa mu-
dar, pois é necessário definir me-
lhor o critério da produtividade".
Mas, dizendo-se despreocupado
com a greve dos metalúrgicos

„paulistas, afirmou sua confiança
em que "eles vão chegar a um
acordo".

Nessa rápida entrevista, única
ocasião em que falou sobre poli-
tica interna brasileira durante
a visita ao Paraguai, o Presi-
dente desmentiu a preparação
de novas medidas antiinflacioná-
rias: "Eu não estou pensando em
pacote antiinflacionário. Eu não
pretendo baixar. Foi a imprensa
que inventou isso." (Página 3)

Abi-Ackel afirma
que a crise não
afeta abertura

O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel,
garantiu que a crise econômica não prejudicará a
abertura política e considerou o empresariado
brasileiro "esclarecido para compreender que o
Governo náo pode servir de polícia á sua porta,
para deter revisões salariais". O Ministro fez um
balanço político do primeiro ano do Governo
Figueiredo.

Defendeu, de forma veemente, a conti-
nuidade do diálogo "como único instrumento
de garantia do regime democrático" e afirmou:"Não é possível permitir que pequenos grupos,
fechados em gabinetes, decidam os destinos da
nossa economia sem que os principais, exclu-
sivos e únicos destinatários — o povo brasi-
leiro — possam discutir os projetos". (Página 3)

FIESP recusa
acordo e TRT
julga a greve

O TRT-SP julgará, logo no inicio da próxima
semana, petição do Grupo 14 para que a Lei de Greve
seja aplicada aos metalúrgicos, pois não voltaram ao
trabalho após promulgação de acórdão. Audiência
de conciliação na DRT foi aberta pelo advogado da
FIESP: "Quero deixar bem claro que náo existe
possibilidade de negociação de espécie alguma".

Num cálculo que considerou otimista, o dire-
tor de Relações Industriais da Volkswagen, Admon
Ganen, estimou em Cr$ 9/10 bilhões o que as empre-
sas do ABC deixaram de faturar com a greve, que
ontem chegou ao 11° dia (oito úteis). As pequenas e
médias empresas anunciaram que a falta de capital
de giro se agrava e que estudam uma forma de se
chegar a um acordo com os metalúrgicos. (Página 8).

PP garante que
tem a solução
para as crises

A Comissão Nacional do PP deverá
formular, na próxima semana, uma pro-
posta política alternativa para o Brasil e
oferecê-la como contribuição à solução
da crise econômica e social, seguindo
sugestão do Senador Evelásio Vieira
(SC), que teme que a gravidade da situa-
çáo atual desemboque em nova crise
político-militar.

Ao fazer a sugestão, o Senador
catarinense disse temer que o PP tri-
lhe o mesmo caminho percorrido pela
Arena e pelo MDB, no passado, que
foi, na sua opinião, o da busca apenas
de ações políticas de repercussão.
Propõe para o Partido Popular o encon-
tro de soluções efetivas para os proble-
mas brasileiros, abandonando o campo
das teorizações políticas. (Página 2)

A BABÁ ÇOM REFERENCIA E
CART. SAÚDE — Sal. 4.500,00,
13° , «rios e INPS. Trator Tel.
205-3258

A BABÁ — P/ nenem d práticoem caso de família referencia e
does. Pago 11 mil. Tralar Bar.
Ribeiro, 774/ 709. Dr. Eduardo.

ARRUMADEIRA — Precisa-se de
30 o 35 anos. Educada para sra.
só Tem cozinheira. Exige-se re-
feréncias. Tralar Poulo Freitas
90/801

A COPEIRA ARRUMADEIRA -
Com prática e sabendo servir à
francesa. Refer. mfnimas um
ano. Assina-se cort. Tel: de 9 òs
12. 227-0668 D. Ana Mario.

A COZINHEIRA — Trivial variado.
3 adultos, doclos. refs. e boa
aparência. CrS 4 mil Av. Atlân-
lica, 3018/110) T. 236-7258.

A EMPREGADA — Todo serviço. 2
pessoas, d docu mentos e referên-
cias. Trator hoje: te(0 239-9141

ADMITE-SE ARRUMADEIRA boa
aparência, até 35 anos, saiba ler
escrever, não dorme emprego,
folga domingos. R. Barão de
Ipanema, 9â, apto. 1.104.
Copa.

A COZINHEIRA — Preciso, trivial
fino variado, que durma no em-
prego, referências mini mo 1
ano último emprego. Trator Av.
Atlântica, 3786, apt. 401. Tel
227-6784.

s*.

A COZINHEIRA — luva à máqui-
na e passa. Folga quinzenal. Exi-
ge-se referências. CrS 5 mil. Tel.
225-9405.

A DIARISTA — Eficiente, pogo
350,00 pl dia Entra quarta sai
sábado Dorme. Barra do Tijuco.
Itanhangá. Tel. 399-1017.

A COZINHEIRA — Preciso-se. Tri-
via I variado. Exige-se does. e refs
Ordenodo Cri 5.000.00. K. Pru
dente de Morais, 985/403.

A COZINHEIRA-Precisa.se paro
casa de trata mento com boasre-
feréncias. Tratar Avenida Vieira
Souto, 530/1° andar, Ipanema.

BABÁ — Cl pelo menos 1 ano de
exper. pl bebê de 4 meses. Does.
e refs. 5 mil mais INPS. Tel- 294-
1740. Depois dos 13 h.

Preciso pl trabalhar No-
vo Ipanema. Também pequenos
serviqos. Salário à combinar. Tr.
11 às 15tis. Tel. 294-1536

BABÁ — Precisa-se d documentos
e referências. Paga-se bem. Tro-
tor Av. Atlântico. 538 opto. 501
— Leme.

BABA — Referências, carteira.
Para 2 crianças. Tratar domingo.
Av. Rui Barbosa, 636' 405 —
Flamengo. Do'"-a Sônia 205-
5106.

BABA/ARRUMADEIRA — Precisa-
se pl menina de 8 anos. pede-se
referências Salário 4 mil. Av.
Atlântico, 2672-901.

BABA DIARISTA — Moradora »-
na sul ou centro. N6o fumante.
Exijo does. e refs. Nâo dorme.
257-9754.

BABA Precisa-se pl criança de 1
ono. Çl referências. Paga-se bem
Ipanema. Tel. 267-8254.

COZINHEIRA 8000 preciso-se se-
nhora com prática trivial fino.
Para casal. Exigem-se ótimas
ref. Av. Vieira Souto, 258 ap.
201.

CASAL ACIMA 30 ANOS — Ela
cozinha «I* quintal. Apresentar-
•e d documentação, ladeira do
Russel n* 37.

CASAI — Para fazendola em
Pirol, bt. Rio, no Centro. Ele
ntireiro. Inf. 767-5502 3" ou 5°
feira. Sr. Silva Júnior.

CASEIRO — Com experiência em
plantações para trabalhar sítio.
com mais 30 anos idade. 396-
6606.

COZINHEIRA — Preciso CrJ
4.500,00. Trivial variado. O refs,
does. Senador Pedro Velho. 283.
Cosme Velho. Tel. 225-2836.

COZINHEIRA PRECISO — Orde-
nado 4 mil. Tratar pelo telefone
268-5215 oté 9hs.

COZINHEIRA (O) — Forno e fo-
gáo. Preciso p/familia altotrata*
mento. O refs. » does. Sal. alto
à comb. R. José Pancete, 310.
Joá. Tel.-. 399-1936.
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Coluna do Castello

Caos, resposta
a retrocessos

Brasília — O Senador Franco Montoro,
candidato do PMDB ao Governo de São
Paulo, não considera viável um retocesso
na abertura política. Se o Governo cedesse
a eventuais pressões nesse sentido, poderia
levar o país a uma situação caótica, com
uma verdadeira explosão popular, da qual
tem captado sintomas em manifestações
ainda isoladas de frações exaltadas da
opinião paulista, inclusive no interior. En-
tende igualmente que o retrocesso, se tenta-
do, começaria por encontrar obstáculos
nas elites civis e militares que se estariam
capacitando da inviabilidade de um mode-
lo político, social e econômico altamente
centralizador e nada participativo.

Recentemente, o Senador paulista pro-
nunciou conferência na Escola Superior de
Guerra, como o primeiro representante da
Oposição a ser convocado a um debate
nesse centro deformação política de larga
influência nos meios militares e, dos deba-
tes que se seguiram, saiu convencido de que
a doutrina da ESG evolui no sentido de
mudar o binômio—segurança e desenvolvi-
mento — num trinômio, que incluiria os dois
primeiros itens acrescidos de um novo — a
participação.

Embora preferindo um ritmo acelerado
de abertura, entende o Senador Montoro
que, convocadas eleições diretas e livres,
estará iniciado um processo de substituição
do modelo, mediante os instrumentos de
Poder que a Oposição poderá conquistar. A
seu ver, os Partidos de Oposição, em coliga-
çáo ou isoladamente, poderão conquistar a
maioria do Congresso e os Governos do Rio
Grande do Sul, do Paraná, de São Paulo, de
Pernambuco, de Goiás, do Rio de Janeiro,
de Minas Gerais, da Paraíba, do Piauí e
outros, formando um conjunto executivo
que se tornará o pólo alternativo deforma-
çáo do colégio eleitoral que escolheria o
futuro Presidente da Republica, se perma-
necesse, depois da mudança prevista, o
pleito indireto.

O Governo, a seu ver, está compelido a
manter-se fiel ao juramento do General
Figueiredo e se há alguma coisa irreversí-
vel hoje no país seria a abertura, para a
qual não haveria alternativa que não fosse
o caos. A força da opinião pública majoritá-
ria, representada pelos Partidos de Oposi-
ção, constitui-se em fator de dissuação dos
pregoeiros de novas formas de opressão
política que substituíssem as que foram
abolidas com a revogação dos atos institu-
cionais.
A conferência na ESG

Na sua conferência na Escola Superior
de Guerra, o Senador Franco Montoro,
tendo como tema Sindicalismo e Democra-
cia, declarou ser urgente retirar dos admi-
nistradores e burocratas, devolvendo-o à
comunidade brasileira, o direito de decidir
sobre o próprio destino. Desenvolveu ele no
painel, no qual examinou a participação
aos sindicatos no processo democrático, a
tese da substituição do paternalismo esta-
tal pela participação da comunidade e ex-
pôs os métodos a seguir para alcançar o
objetivo, analisando inclusive a participa-
ção do movimento sindical. A "alternativa
comunitária" de que fala o Senador é de
inspiração democrata-cristü, movimento a
que de certo modo ainda pertence. Recente-
mente esteve num encontro mundial de
democratas-cristãos em Roma, no qual teve
oportunidade de falar.

Contrário à centralização estatista,
opõe-se igualmente à submissão da vida
nacional às exigências do lucro. Procuran-
do demonstrar os efeitos negativos da apli-
cação no Brasil do modelo centralizador
estatista nos diversos campos de atividade,
vinculou a eles a inflação e naõ aos sala-
rios. O lucro imposto pela atividade oligo-
polista é que, mediante os preços, suga os
salários e promove a concentração de ri-
quezas. O atual desenvolvimentismo brasi-
teiro, feito sob orientação centralizadora,
provocou um crescimento que elevou o Pro-
duto Interno Brasileiro ao 10° lugar no
mundo.

No entanto, em renda per capita esta-
mos no 54° lugar e em matéria de qualidadede vida nos situamos na América, onde
produzimos o 3o PIB, em 18° lugar.

A essas conseqüências negativas, já
ocorridas, acrescenta-se agora uma redu-
ção das taxas de crescimento, preconizan-
do-se medidas que poderão agravar a crise
com a elevação da taxa de desemprego e o
incentivo à própria inflação. Pergunta en-
tão se, diante desse quadro, é razoável
continuar a excluir a participação da co-
munidade trabalhadora, participação que,
a seu ver, é exigência democrática, econô-
mica e de rigorosa justiça social. A partici-
pação do trabalhador deverá ser orientada
pelo sindicato, com os atributos da outono-
mia, da liberdade e da unidade.

Pesquisas .
O Senador Franco Montoro, com rela-

ção à sua candidatura a Governador de
São Paulo, considera-a mais do que prova-vel e sua vitória, inevitável. As pesquisas de
opinião são constantes em colocá-lo no pri-
meiro lugar seja em popularidade, seja em
simpatia. A soma dos dois fatores ainda o
mantém na mesma posição, seguido de Lu-
Ia, Olavo Setúbal, Laudo Natel, Paulo Egí-
dio, Carvalho Pinto, Fernando Henrique
Cardoso, Jânio Quadros e Abreu Sodré.
Não acredita ele na existência de pesquisas
sigilosas que dêem outra posição ao ex-
Presidente Jânio Quadros.

Considera igualmente que as perdas de
apoio da Oposição — 12 deputados passa-ram-se para o Governo — não alteraram a
tendência paulista pela rejeição do modelo
implantado pelos Governos militares. Em
São Paulo cresce a Oposição e ganha a
Oposição em qualquer eleição.

Carlos Castello Branco

Líder do PTB confirma
reunião de oposicionistas
mas prevê dificuldades

Brasilia — Pouco antes de seguir para a cidade gaúcha de
Santa Maria, o Senador Leite Chaves (PR), único representan-
te do PTB (brizolista) no Senado, admitiu que surgiram
dificuldades para a reunião prevista para terça-feira, dos
lideres e dirigentes dos Partidos de Oposição, "tendo em vista
que muitos querem discutir antes uma pauta de trabalho".

Mesmo assim, ele afirmou que o encontro "está confirma-
do" e que os dirigentes e líderes do PMDB, do PP, do PTB e do
PT confirmaram a presença. O Senador Henrique Santillo,
lider do PT, no Senado, a exemplo do seu irmão, Deputado
Ademar Santillo, lider do PT na Câmara, rejeita qualquer
discussão em torno de fusão dos Partidos ou da "conciliação
nacional".

Soviéticos i
embarcam
para o Brasil

Noênio Spínola

POSIÇÃO DO PT
Acho 'que 

outros lideres
populares devem participar de
uma reunião das forcas de Opo-
sição, como Lula, Miguel Ar-
raes, Francisco Julião e outros,

Sue 
por circunstâncias conheci-

as, não exerceram mandatos.
Por que não convocar, também,
lideres de entidades de classe
de longa data lutando pela re-
democratização do pais? — ob-
servou o Senador goiano.

O Sr Henrique Santillo não
revelou entusiasmo com a idéia
de os Partidos formarem um"conselho das oposições", co-
mo pretende o Senador Leite
Chaves. Muito menos discutir a"situação de caos e apresentar
sugestões ao Governo."

Como iríamos sugerir me-
didas contra o caos, se o res-
ponsãvel único é o Oovemo
caótico que ai está? Além disso,
não vejo legitimidade no atual
Congresso para esta tarefa. Es-
te Parlamento foi instalado
com a mácula dos biônicos e só
a Assembléia Constituinte po-
dera devolver ao Poder Legisla-
tivo a sua legitimidade e auten-
ticidade — disse o líder do PT.

O Senador oposicionista con-
cordou com as observações do
líder e do vice-líder do PMDB,
Deputados Freitas Nobre (SP) e
Fernando Lyra (PE), de que o
Congresso mostra-se apático,

desinteressado, sem crédito
junto à opinião pública, pela
deformação sofrida.

E além disso, é bom regis-
trar que se é grave a crise, há
setores interessados em agra-
vá-la, talvez para colaborar
com o Oovemo numa solução
antidemocrática, Muitos dos
que se dizem oposicionistas
querem ver as coisas mais ne-
gras do que já são, mas não
sabemos bem porque. Talvez
para ver acolhida a idéia da
inadmissível tese da "união na-
cional" ou "conciliação nacio-
nal", ou ainda, da "Constituin-
te com João" sem alterar nada
da estrutura que aí está, desde
64—observou o Senador Henri-
que Santillo, na conversa infor-
mal com alguns parlamentares,
no gabinete do líder Freitas No-
bre, do PMDB.

Apesar da discordância par-
ciai do líder do PMDB na Cá-
mara, o líder do PT no Senado
concordou com os comentários
do Senador mineiro Itamar
Franco (PMDB), de que os par-
lamentares estáo desinteressa-
dos dos trabalhos legislativos.

O Itamar está certo. Há
muito desinteresse aqui no
Congresso. As coisas estão"
acontecendo lá fora — frisou.

O Deputado Fernando Lyra
afirmou, por sua vez, que o Con-
gresso eleito em 1978 "náo tem
mais nada a ver com a nova
realidade sócio-política do país.

Ivete
impugna PTB
de Brizola

Brasilia — O PTB da Sra
Ivete Vargas, através de sua' Comissão Nacional provisória,
e o Deputado Jorge Cury (RJ)
— até aqui o único que aderiu a
seus quadros — impugnaram
ontem o pedido de registro pro-
visórlo do PTB do Sr Leonel
Brizola, sob a alegação de que
este infringiu irremediavelmen-
te a Lei Orgânica dos Partidos
Políticos, ao vincular seu grupo
político a movimentos interna-
cionais, notadamente à Inter-
nacional Socialista, quando do
encontro do Partido em Lisboa.

A impugnaçào, feita através
do advogado José Guilherme
Villela, ressalta ainda ter o gru-
po da Sra Ivete Vargas assegu-
rado para si a posse da sigla
PTB, por ter requerido o regis-
tro em primeiro lugar; afirma
também não poder o Tribunal
Superior Regional deferir o re-
gistro ao PTB do ex-
Governador Leonel Brizola
devido a erros contidos na do-
cumentação e haver incolnci-
dência no número de fundado-
res do Partido, que náo coinci-
de em nenhum documento
apresentado ao Tribunal.

Vereadores
querem a
prorrogação

Belo Horizonte — Durante o
encontro que terá com o Minis-
tro da Justiça, Ibrahim Abi-
Ackel, terça-feira próxima, nes-
ta Capital, a direçáo da União
de Vereadores de Minas Gerais
(Uvemig) e vereadores de ou-
tros Estados reivindicarão o
adiamento das eleições munici-
pais previstas para novembro
deste ano.

O presidente da Uvemig, Sr
Paulo Portugal, Vereador pelo
PDS em Belo Horizonte, disse
ontem que a indefinição do Go-
verno quanto à realização ou
não do pleito "está deixando a
classe angustiada por não sa-
ber quais os rumos da nossa
política".

Segundo ele, os vereadores e
prefeitos se inclinam pelo adia-
mento, "ainda recordando a si-
tuação caótica provocada pelo
mandato-tampão de 1970/72,
que foi catastrófico para as ad-
ministrações municipais, por-
que o prefeito empossado foi
obrigado a administrar com o
orçamento do ano anterior e,
quando chegou a hora de arru-
mar a casa, seu mandato estava
chegando ao fim."

PEÇAS CATERPILLAR
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Leilão dia 18 de abril, às 14,00 hs., em FURNAS, na

Rod. Pres. Dutra, 238 (km zero).
Inf. Leiloeiro ÁLVARO CHAVES, tels.: 222-4382 e
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Moscou — Uma delegação do
Soviete Supremo da URSS via-
jou hoje desta cidade para o
Brasil a convite da Câmara dos
Deputados, na visita de parla-
mentares a Brasilia desde 1964.

A noticia da viagem da dele-
gação foi transmitida sem
maiores detalhes pela agência
oficial Tass, na tarde de ontem

A comitiva é chefiada pelo
candidato a membro do Bureau
Politico do Comitê Central do
Partido Comunista, Eduardo
Shevardnadze, deputado do
Soviete Supremo pela Geórgia.
Sua visita é vista aqui como um
sinal de que o Congresso brasi-
leiro quer tomar contato com a
realidade politica soviética, ho-
je sob um duro ataque de lide-
ranças ocidentais.

Em um processo desse tipo
naturalmente uma visita de
parlamentares brasileiros á
União Soviética seria o próxi-
mo passo. Os dois paises, a jul-
gar pelos fatos mais recentes,
parecem interessados em de-
senvolver negócios a despeito
de terem regimes diferentes.

O sistema parlamentar sovié-
tico diverge do brasileiro na
medida em que aqui funciona
um sistema unipartidário. No
entanto, isso não significa que
inexistem correntes distintas
dentro do Partido Comunista.
A União Soviética é um congló-
merado de repúblicas onde os
interesses regionais segura-
mente são muito mais nítidos e
defendidos com muito mais em-
penho que no sistema federa..-
vo brasileiro, baseado em admi-
nistrações descentralizadas pe-
los Estados.

Na URSS historicamente as
repúblicas se aglomeraram
conservando costumes e even-
tualmente línguas distintas do
próprio russo, o sistema de po-
der central é forte, mas dissi-
dências que propõem platafor-
mas separatistas em algumas
regiões (como no Báltico) são
muito menos influentes em
comparação com o que ocorre
ou ocorreu em casos europeus
recentes, como na Espanha dos
bascos.

Na imprensa ocidental, parti-
cularmente americana e euro-
péia, tem-se criticado a repres-
são aos dissidentes que querem
promover movimentos separa-
tistas. Um jornal francês disse
que um dos motivos da prisão
do geólogo lituano Vltalda Sko-
dis foi o fato de que ele assinou* um apelo pela autodetermina-
çáo dos Estados bálticos. O fato
foi divulgado pelo dissidente
André Sakharov.

Na versão soviética, a organi-
zação atual do pais como um
conglomerado de repúblicas
atende aos interesses dos Esta-
dos menores. O Parlamento, de
fato, reflete a multiplicidade ét-
nica e cultural do pais, e a dis-
tribuição da renda na URSS é
bem melhor queftio Brasil, com-
parando-se por exemplo o Nor-
deste com o Estado de São Pau-
lo ou o Rio Grande do Sul. Em
algumas repúblicas da região
européia da URSS o nivel de
vida chega a ser melhor que em
Moscou. O que cria embaraços
aqui é a diversidade de cultu-
ras, uma característica desse,
amplo pais formado ao longo de
guerras.

A visita dos parlamentares
soviéticos ao Brasil pode pro-
porcionar um debate amplo e
uma comparação dos dois siste-
mas administrativos. O chefe
da delegação soviética, segun-
do um diplomata brasileiro, é
georgiano, e a Geórgia é, dentro
da União Soviética, um exem-
pio bastante característico da
república que conservou seus
traços culturais.

Abi-Ackel
recebe
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Brasília — O Embaixador
dos Estados Unidos no BRasil,
Robert Sayre, disse ontem, de-
pois de encontro com o Minis-
tro da Justiça, Ibrahim Abi-
Ackel, que o Governo do seu
pais acompanha "com muito
interesse" a situação politica e
econômica brasileira, pois tem
nos paises do Ocidente seus
maiores colaboradores.

Qualificou, porém, de "uma
visita de cortesia" seu encontro
de mais de meia hora com o
Ministro da Justiça, que apro- ¦
veitou para tratar sobre os pro-
gramas de cooperação entre os
dois Governos, sobretudo os re-
laclonados com o tráfico inter-
nacional de tóxicos. O Brasil é
ponto estratégico na rota das
drogas para os Estados Unidos.

Feriado na Aldeia
de Arcozelo

Saída — 18 de abril
Volta — 21 de abril
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PP terá proposta
alternativa para
evitar a crise

"Brasília — A bancada do PP no Senado vai sugerir á
Comissão Executiva do Partido que se reúna durante 48
horas em caráter reservado, para formular uma politica
alternativa para a atual situação do pais, atualmente envol-
vido em grave crise econõmico-soclal que se poderá trans-
formar em politico-militar, de acordo com o Senador Evela-
sio Vieira, autor da proposta.

Na tarde de ontem, o lider do PP na Câmara, Deputado
Thales Ramalho, manifestou-se contrário â reunião das
oposições para a formação de uma frente. Isto burocratiza-
ria o entendimento já vigente entre os lideres oposicionistas,
que se refletiu nos documentos, já divulgados, sobre a
politica salarial e a greve dos metalúrgicos.

Debate
O Senador Evelásio Vieira considera que o Partido

Popular está seguindo o mesmo caminho percorrido no
passado pela Arena e o MDB, limitando-se a uma açáo
politica de repercussão. O mesmo pensamento tem o Sena-
dor Mendes Canale (PP-MS) para quem o Governo está
forçando o debate em tomo de proposições como a alteração
da Lei Falcão (presença de candidatos nos programas de
rádio e TV, gratuitamente), para evitar que o Congresso
discuta a questão econômica e social.

A reunião, já aceita pela bancada do Senado, deve ser
analisada pela Comissão Executiva do PP. O programa, no
entender do Senador Evelásio Vieira, é excelente, mas tèm
de ser examinados os problemas nacionais e suas soluções
efetivas, não ficando o Partido apenas no plano teórico. Do
encontro sairia uma proposta formal do PP, que mostraria à
nação como se comportaria se alcançasse o Governo.

O lider do PP na Câmara, Deputado Thales Ramalho,
acha que a união nacional, defendida por vários setores, se
justifica na hipótese de grave comoção interna ou guerra
externa. A solução, no aspecto poliüco-institucional, seria a
convocação de uma Assembléia Nacional de Constituinte
que pudesse reformular todo o atual pacto de Poder.

A aprovação da emenda do Deputado Flávio Marcílio
(PDS-CE) devolvendo ao Legislativo várias de suas prerro-
gativas é considerada pelo Deputado Thales Ramalho o
primeiro grande passo para a reformulação necessária por-
que estabelece a autoconvocaçáo do Congresso investido de
podêres constituintes.

Ao condenar a tese da uniáo nacional, o líder do PP na
Câmara salientou que a prepotência, a incompetência, a
violência e os desmandos de tantos anos de regime autori tá-
rio, centralizador e antifederativo, cansaram o pais e qual-
quer manobra neste sentido apenas beneficiaria o grupo que
se encontra no Poder, responsável por este estado de coisas.

Deputado elogia General
que defende Proálcool
sem dependência externa

São Paulo — O PMDB paulista, através do Presidente
da Assembléia Legislativa, Deputado Robson Marinho, ma-
nifestou-se solidário com o Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, General Emane Ayrosa, que defendeu "a necessidade
de que o Brasil venha a ser desenvolvido sem qualquer
dependência externa. O discurso foi lido da tribuna.

Antes de citar o General Ayrosa, o Deputado enalteceu
pronunciamento anterior feito pelo General Antônio Carlos
de Andrade Serpa que "condenou os procedimentos anti-
povo e antinação que consistem em leiloar a soberania
nacional no mercado internacional". O Sr Robson Marinho
disse que o Ministro Delfim Neto ofereceu a banqueiros"nossos credores um pacote de novas áreas de investimen-
tos que incluíam, além do Proálcool, Carajás e projetos de
extração vegetal".

Mobilização democrática
O Deputado garantiu que "a partir das declarações de

altos chefes militares que, como nós vivem imersos nas
contradições inerentes ao Brasil de hoje, pode-se vislumbrar
a possibilidade de uma ampla mobilização das forças demo-
cráticas e populares deste pais com vistas a através da ação
política, propiciar a ruptura do tripé espoliador da econo-
mia nacional e das melhores energias do nosso povo". E.
acrescentou: "Até hoje o Governo não se dispõe, por exem-
pio, a discutir publicamente qual a participação das gran-
des empresas multinacionais na divida externa brasileira.
Qual o endividamento externo da Ford, General Motors,
Dow Quemical?

O Sr Robson Marinho fez a proposta de uma aliança que"se propõe como capaz de redimir a nação, náo se restringin-
do aos Partidos políticos permitidos pelas leis tacanhas do
regime. A aliança que se necessita é mais ampla e envolve
todos os setores sociais que possuem contradições objetivas
com o atual regime: operários, camponeses, militares, estu-
dantes, empresários espoliados pelos monopólios e funcio-
nários públicos".

< Ulysses lança dia 18
a Comissão mineira

Belo Horizonte — Enquanto a comissão provisória do
PDS mineiro se reúne hoje na Assembléia Legislativa, para
homologar os nomes do presidente e do secretário-geral, o
PMDB prepara para o próximo dia 18 o lançamento do
Partido oposicionista no Estado, com o Deputado Ulysses
Guimarães desfilando pelas ruas de Ouro Preto, em meio a
uma passeata, empunhando uma tocha.

Segundo o Deputado Edgard Amorim, o lançamento do
PMDB em Ouro Preto, na presença de toda a comissão
nacional, do Partido, tem como objetivo reafirmar o com-
promisso da Oposição com os princípios democráticos e a
liberdade. Antes da passeata, haverá um comício na Praça
Tiradentes, às 18h.

A reunião, às 9h de hoje, da comissão provisória do PDS,
será apenas para homologar os nomes do Deputado Bias
Fortes para a presidência, e do Deputado Emílio Gallo para
a secretaria-geral.

Afirmou o Sr Bias Fortes que o programa prevê também
uma visita de cortesia ao Governador Francelino Pereira,
quando conversarão sobre a data do lançamento oficial do
PDS em Minas. Na opinião de seu presidente, isso não
ocorrerá antes do próximo dia 21, já que todos os ministros
mineiros e o Vice-Presidente Aureliano Chaves deverão ser
antes consultados, pois querem estar presentes à soleni-
dade.

Partido faz promoção
através de boletim

São Paulo — Começou a circular, ontem — saiu o n° 1 —
o boletim informativo do PMDB de Sáo Paulo, trazendo na
parte alta da sua primeira página um aglomerado de traba-
lhadores e crianças, com as letras MDB tradicionais e o P
chegando para formar ao lado. O operário que carrega a
letra P está gritando: "Oi nóis aqui tra veiz".

Na parte da redação, em forma de negrito, pode-se ler:"Vamos construir o PMDB". Seguem-se explicações do
presidente do Partido em Sáo Paulo, Mário Covas, e do
sociólogo e suplente de Senador, Fernando Henrique Cardo-
so, sobre a greve dos metalúrgicos do ABC, o PMDB Jovem,
a organização estadual do Partido, as novas práticas de
atuação, a participação da mulher no Partido e atividade do
próximo fim de semana. O boletim é editado pela jornalista
Sônia Mergenstera.

Governador
lembra
compromisso

Belo Horizonte — O Gover-
nador Francelino Pereira
lembrou ontem, em Frutal.
no Triângulo Mineiro, que há
mais do que um compromisso
do Presidente Figueiredo
com a naçào de conduzir o
pais à plena democracia. "É
um juramento. Todo os Brasi-
leiros em todos os segmentos
da sociedade, estão conscièn-
tes de que o caminho para a
democracia se torna cada vez
mais necessário."

E náo podemos, absoluta-
mente — acrescentou — ver
em uma dificuldaüe conjun-
tural, no plano econômico,
qualquer indicio de retroces-
so na vida política institucio-
nal. Ao contrário: a democra-
tização do pais é uma cami-
nhada que estamos percor-
rendo e dela não nos afastara-
mos em nenhuma hipótese."

OBSTÁCULOS APENAS

O Governo Francelino Pe-
reira fez essas declarações em
entrevista aos repórteres da
região, que foram gravadas e
distribuídas em Belo Hori-
zonte, por sua assessoria de
imprensa. Ele nega que haja
uma crise nacional: "Há difi-
culdades, obstáculos de or-
dem econòmico-flnancelra,
que o Governo está procuran-
do vencer. Obstáculos, sejam
eles de qualquer natureza,
nào intimidam o Governo e
as lideranças do país. Já tive-
mos dificuldades maiores, e
todas foram vencidas."

— A abertura política —
ressaltou — em nada impede
o desenvolvimento econômi-
co do país. Ao contrário, en-
tendemos que a abertura é
fundamental para a solução
dos problemas, inclusive os
de ordem econômica e so-
ciai."

Frisou, ainda, que o proces-
so de abertura política é irre-
versível, lembrando o jura-
mento do Presidente da Re-
pública. Mais adiante, afir-
mou que não acredita e nem
vè necessidade de uma união
nacional, em termos de coali-
são de Partidos políticos, to-
dos apoiando o Governo. Mas
acha preciso uma conciliação
nacional, "que já está sendo
alcançada."

PT consulta
TSE sobre

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Transportes
Companhia de Desenvolvimento Rodoviário e
Terminais - CODERTE

Concorrência n° 04/80

A Companhia de Desenvolvimento Rodoviário e Terminais — CODERTE
— torna público que fará realizar no dia 14 de maio de 1980, às 15 00
horas, em sua sede — Rua São José n° 35 — 15° andar, sala 1 536. a
concorrência acima, para execução de obras de construção do setor
comercial e instalações de apoio do Terminal Rodoviário de Nilópolis.
Os serviços da presente licitação estáo orçados em CrS 17.949.922,00
(dezessete milhões, novecentos e quarenta e nove mil, novecentos e
vinte e dois cruzeiros), mais previsão de reajustamento de CrS
4.504.267,41 (quatro milhões, quinhentos e quatro mil, duzentos e
sessenta e sete cruzeiros e quarenta e um centavos), com prazo de 300
(trezentos), dias para sua execução.

¦ Os editais poderão ser obtidos no endereço acima, na Diretoria de
Administração e Finanças, sala 1 542. (p

eleições
Brasília — Os lideres do PT

na Câmara e no Senado, Depu-
tado Adhemar Santillo, Sena-
dor Henrique Santillo e vão
consultar o Tribunal Superior
Eleitoral para saber se o Parti-
do, assim como o PTB, tem
condições legais de disputar o
pleito municipal previsto para
novembro.

A consulta do PT, que deverá
ser endossada pelo PTB, teve
origem na interpretação que o
Ministro da Justiça, Ibrahim
Abi-Ackel, fez da legislação
eleitoral, dando conta de que só
os Partidos organizados, e não
apenas em funcionamento, po-
dem participar daquelas elei-
ções. Para o Ministro Abi-
Ackel, somente Partidos com
10% do total de deputados fede-
rais e de senadores se enqua-
dram sob o conceito de organi-
zados.

Socialista
faz opção
pelo PMDB

Salvador — O ex-presidente
da Petrobrás e filho do funda-
dor do Partido Socialista Brasi-
leiro, Francisco Mangabeira,
sugeriu ontem que os socialis-
tas devem entrar no PMDB,
pois com a atual legislação
existente no pais e suas exigên-
cias não vè condições para a
formação do PS. Ele considerou
uma "ilusão" a tentativa de al-
guns socialista., de solicitarem
registro do PSB no TSE.

Francisco Mangabeira, que
veio a Salvador organizar as
comemorações do centenário
de nascimento de seu pai, João
Mangabeira, considera que no
PMDB "socialistas poderão de-
fender seus pontos-de-vista
porque ai estão os maiores con-
.ingentes populares que lutam
pela plena «democratização
do pais e pelo fim da legislação
fascista, autonomia sindical,
pelo direito de greve e pelas
reivindicações populares".

Projeto dá
bancada a
Brasília

Brasília — O Deputado Epi-
tácio Cafeteira (PMDB-MA)
apresentou ontem proposta de
emenda constitucional criando
a representação parlamentar
para o Distrito Federal. Propõe
o parlamentar maranhense que
a futura bancada do Distrito
Federal forme uma comissão
mista permanente para discutir
e votar projetos de lei sobre
matéria tributária e orçamen-
tária, serviços públicos e pes-
soai da administração do DF.

A proposta do Sr Cafeteira
defende a representação parla-
mentar do Distrito Federal
através da eleição de três sena-
dores, com mandato de oito
anos, e de tantos deputados
quantos o sistema proporcional
assegurar, conforme os critérios
estabelecidos pela Justiça Elei-
toral.

X
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AU-Ackei diz que Figueiredo admite revisão da lei salarial
crise econômica
não abala abertura

Brasiüa — O Ministro da Jus-
tiça, Ibrahim Abi-Ackel, garan-
tiu, ontem, que a crise econômi-
ca náo prejudicará a abertura e
defendeu o direito do povo de
discutir e criticar as soluções
como único destinatário da po-
litlca econômica. Considerou o
empresariado esclarecido "pa-
ra compreender que o Govemo
náo pode servir de policia, à sua
porta, para conter revisões sa-
larials".

Durante mais de uma hora,
no auditório do Ministério da
Justiça, o Sr Ibrahim Abi-Ackel
falou sobre a abertura política
do Governo Figueiredo, consi-
derando a Idéia de uma união
nacional como o começo de
uma resposta da Oposição à
máo estendida do Presidente
da República. Foi veemente ao
defender a continuidade do diá-
logo como "único Instrumento
de garantia do regime democra-
tico".

BALANÇO

A parte Inicial do seu pronun-
ciamento, alusivo ao primeiro
ano do Governo Figueiredo, o
Ministro da Justiça dedicou a
um balanço dos projetos políti-
cos de sua prometida abertura,
permitindo, segundo ele, "com
a vereda aberta pela revogação
do AI-5, o ato mais significante
do Presidente Ernesto Geisel".
Em seguida materializou-se o
projeto de anistia, que resultou
no reexame de 6 a 7 mil proces-
sos desencadeados pelo movi-
mento revolucionário de 1964,
dos quais apenas um — o do
preso político José Sales—está
em fase final de decisão.

Outra etapa importante foi o
empenho do Presidente Figuei-
redo, citado pelo Ministro da
Justiça, "no sentido de dar ao
pais uma democracia realmen-
te representativa do pluralismo
que caracteriza a sociedade
brasileira: a eliminação do bi-
partidarismo, que afunilou o
debate político, empobreceu a
vida parlamentar, afastou vo-

 cações políticas, calou a voz de
numerosos segmentos da popu-lação". Como conseqüência
dessa medida resultou o pluri-
partidarismo:"São cinco Partidos em for-
mação que refletem tendências
diversas".

A seguir, o Ministro colocou a
restauração do processo direto
das eleições para governador
como "um dos projetos de
maior importância" na seqüèn-
cia das medidas adotadas no
primeiro ano de Govemo do
Presidente João Figueiredo,"visto que sé convencionou
chamar "a abertura política".
Como prova da coerência do
Govemo com o seu compromis-
so da redemocratizaçáo do
pais, ele citou que mais de uma
centena de greves já ocorreram
sem que se desse a repressão, a
não ser medidas destinadas a
assegurar o direito de trabalhar
aos que assim pretendiam. E
considerou "um gesto de signi-
flcaçâo histórica" o fato de o
Presidente nào ter se fechado
dentro de um Partido, compon-
do-se apenas com as forças que
o apoiavam: ele estendeu a
mão; "dlspondo-se a transigir, a
negociar, a discutir e, sobretu-
do, a ouvir e a pensar tudo
quanto lhe fosse trazido por
aquelas vozes que ao longo do
tempo se acostumaram a bran-
dir as armas da Oposição e a vê-" lo com os olhos da injustiça- ¦ • verbal e dos excessos de julga-
mentos".

Finalmente, destacou as me-
didas adotadas na área do sis-
tema penitenciário brasileiro e
outras no sentido de conter a
violência para garantir a "segu-
rança individual a cada ci-
dadão.
ABERTURA NÁO SOFRE

Na segunda parte do seu pro-
nunciamento, o Ministro
Ibrahim Abi-Ackel, questiona-
do sobre a possibilidade de
uma interrupção do projeto de
abertura em razão da crise eco-
nómica, afirmou que "o proces-
so de abertura deve prosseguir,
chegar ao seu termo, sejam
quais forem as dificuldades eco-
nòmlcas que porventura criem
turbulências ao longo do nosso
caminho".

E acrescentou: "Particular-
mente acho e sempre defendi a
tese de que o regime democráti-
co é muito mais eficaz para
resolver problemas de natureza
econômica do que qualquer ou-
tro regime que signifique a re-
pressão da informação. Os pro-
blemas para serem resolvidos
tém de ser amplamente debati-
dos, porque é através do debate
que as soluções se enriquecem.
Nào é possível permitir que pe-
quenos grupos fechados em ga-
blnetes decidam os destinos da
nossa economia sem que os
principais, exclusivos e únicos
destinatários dessa economia
— que é o povo brasileiro — não
possam discutir os projetos,

execer alternativas, criticar re-
soluções através de suas vozes
mais representativas".

Perguntado se o Governo não
se preocupava com a perda de
uma base política do empresa-
riado em razão das greves e da
política de salários, o Ministro
Ibrahim Abi-Ackel declarou
textualmente:

— "O processo de abertura
política náo sofre com as dlfi-
culdades econômicas. Ele se
torna mais necessário quanto
maiores as dificuldades econô-
micas. O empresariado brásilei-
ro é suficientemente esclareci-
do, pois constitui-se de um seg-
mento de excelente desenvolvi-
mento cultural, para compreen-
der que o Govemo náo pode
servir de policia à sua porta
para conter revisões salariais.
Os únicos excessos que preocu-
pam o Governo e sobre os quais
ele tem de decidir sáo os da
violência contra o trabalhador
que deseja voltar ao trabalho e
se vè Impedido pelos piquetes
de grevistas. Cumpre a ele re-
primir, se náo puder evitar, esse
ato delitivo contra o trabalha-
dor. Mas quanto à perda de
uma base politica no empresa-
riado, simplesmente em razão
da existência de greves, me pa-
rece uma colocação que não
tem fundamento".

E para justificar a firmeza do
Governo diante de todos os
acontecimentos; Inclusive das
greves dos metalúrgicos que
motivaram algumas das per-
guntas, o Ministro da Justiça
continuou comentando:

— "Ao assumir o Govemo, o
Presidente Figueiredo náo ti-
nha nenhuma dúvida quanto às
dificuldades econômicas que
viria a encontrar ao longo do
seu caminho. Ele sabia, como
todos nós sabíamos, que as ne-
cessidades' de Importação do
petróleo, por si só, continua-
riam a significar, por largo tem-
po, uma pausa de dificuldades
econômicas irremovlvels. E
portanto, dentro de um quadro
nào promissor, assumiu espe-
cialmente o compromisso de-
mocrático, prova significativa
de que o processo de abertura
deve prosseguir".

Assegurou que os empresa-
rios estão agindo livremente,
nas negociações como também
os representantes dos trabalha-'
dores: isso faz parte do proces-
so e o Govemo respeita esse.
entendimento desde que desen-,
cadeado nos termos da lei, pois.
não dá ao Govemo nenhum
prejuízo, antes o credita no pro-,
cesso de criação das institui-,
ções democráticas".

UNIÀO NACIONAL

O Ministro da Justiça, quês-
tionado sobre a posição do Go-
vemo, que defende o diálogo,
em relação ao pensamento opo-
sicionista que prega a união
nacional, explicou que "penso
que significativamente, tam-
bém da parte da Oposição, o
gesto de máo estendida do Pre-
sidente da República começa a
encontrar os seus reflexos natu-
rais. Diálogo só se faz a dois ou
mais. Evidentemente o diálogo
de natureza política só se pode
fazer com êxito entre contra-
rios. Portanto, o diálogo Gover-
no-Oposição, sem que qualquer
das partes perca as caracteristi-
cas próprias dos seus poslcio-
namentos, constitui um passo
significativo na construção do
regime democrático brasileiro"..

Sobre a negativa da Oposição
de participar das reuniões do
Conselho de Defesa dos Direi-
tos da Pessoa Humana, ele con-
siderou de uma "omissão con-
tra a qual o Governo não pode
tomar nenhuma providência.
Mas sua cadeira continua vazia
para quando ela resolver
ocupar".

Quanto ao desfecho do proje-
to político do Governo com a
reforma da Constituição, o Mi-
nistro Abi-Ackel reafirmou opi-
nião já expressada no sentido
de que "a uniformidade do tex-
to constitucional somente seja
dada depois das eleições de
1982, porque outras emendas
deverão seguir-se às que já es-
tão sendo proposta, tais como a
restauração das prerrogativas
do poder de fiscalização do Par-
lamento e suas franquias". Co-
mo outro motivo citou o surgi-
mento de novas lideranças que
foram impedidas de se manifes-
tarem pelo sistema bipartida-
rista. Quanto à Constituinte,
continua considerando opi-
niôes pessoais daqueles que as
formulam, e sobre o projeto que
substituirá a Lei Falcão, ele
acrescentou apenas, como in-
formação nova, que já está pra-
ticamente concluído e que será
levado, na próxima semana,
aos lideres Nelson Marchezan e
Jarbas Passarinho, "para ser
iniciado o grande debate com a
Oposição, para modificação ou
alteração julgadas necessárias
e que possam refletir o consen-
so da pluralidade partidária".

Assunção (Dos enviados especiais) — O
Presidente Joáo Figueiredo declarou ontem
que a politica salarial brasileira "precisa
mudar, pois é preciso definir melhor o crité-
rio de produtividade", mas negou que esteja
preocupado com a greve de Sào Paulo.

"Acho que eles vào chegar a um acordo.
Nâo estou preocupado", disse o Presidente
na única oportunidade em que abordou te-
mas brasileiros, ao fim de sua visita à Capi-
tal paraguaia.

O General Figueiredo negou que esteja
sendo preparado um pacote anti-
inflacionário. "Eu nào estou pensando em
pacote antiinflacionário. Eu náo pretendo
baixar. Foi a imprensa que inventou isso",
afirmou,

NOVO
TELEFONE

RESERVAS:
240-2322
(a partir de 12 de abril de 1980)

RIO DE JANEIRO

Os empresários paulistas que acompa-
nharam o Presidente Figueiredo a Assunção
se manifestaram favoráveis à manutenção
dos reajustes salariais semestrais e concór-
daram com o ponto-de-vista do Presidente
Figueiredo sobre a necessidade de definir
melhor ou eliminar o Item produtividade da
fórmula da política salarial. O Sr Laerte
Setúbal explicou que seria perigoso voltar
ao sistema anterior, de reajustes anuais,
com a inflação atingindo níveis superiores a
80%.

A questáo da produtividade está sendo
encarada com muita preocupação pelos em-
presários. Muitos deles acham que seria me-
lhor o Governo estabelecer um novo critério,
como a participação do trabalhador no Pro-
duto Interno Bruto (PIB), fixado previamen-

te, O que náo pode continuar, disseram os
empresários, é a fixação de índices de produ-
tividade de até 7rr acima do índice do custo
de vida, coisa que nào acontece nem nos
Estados Unidos.

Custos
Empresários de outros Estados, que pedi-ram para nào ser identificados, acham ne-

cessaria uma modificação drástica na políti-ca salarial que, afirmam, eleva de maneira
violenta os custos das pequenas e médias
empresas. Para eles seria melhor voltar ao
reajuste anual.

As informações do próprio Ministro da
Comunicação Social, Said Farhat, indicam
que as autoridades econômicas não estáo
pensando em alterar a periodicidade dos

reajustes, fixados para cada seis meses. A
preocupação maior, disse, é com o índice de
produtividade, embora se negasse a dar de-
talhes sobre como seria a alteração em estu-
do nos Ministérios do Planejamento e do
Trabalho.

O Sr Luiz Eulálio Bueno Vidigal Filho
tem um ponto-de-vista definido a respeito
do assunto: "Deve-se eliminar o índice de
produtividade e deixar livre a greve." Enten-
de ele que os sindicatos de trabalhadores
deveriam ter liberdade para negociar, sob
certas regras básicas, aumentos de salários
além do custo de vida. Ele também concorda
com a manutenção dos reajustes semestrais,
principalmente em conseqüência da infla-
çâo e do custo de vida.
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BARÃO DE COCAiS
Rua Morais e Silva, 51 • entre Professor Gabizo e Ibituruna.

A Morais e Silva é uma rua
tranqüila, cheia de árvores frondosas
e antigas, junto a tudo que a Tijuca
tem de bom. E você chega ao centro
e à zona sul em apenas 15 minutos.

Agora, veja que grande planta está
à sua espera num ponto tão bom
como esse: 2 quartos (1 suíte),
2 banheiros sociais, sala dupla,
varanda, sala de almoço, copa-
cozinha, dependências de empregada,
vaga na garagem. Edifício em centro
de terreno.

Como extensão do seu
apartamento, a imensa área de lazer
do Portal da Tijuca: quadras de
esportes, saunas, piscinas, ciclovia,
rink de patinação, playground, salões
de festas. Tudo já incluído no preço.

Visite hoje o Edifício Barão de
Cocais. Você jamais encontrará
outro apartamento assim num local
como este.

Até 210 meses para pagar

Sinal e escritura: 54.000,
30 Mensalidades de 12.200,
Sem parcelas intermediárias.
Financiamento após as chaves de até
3.500 UPCs e em até 15 anos.
E você pode usar seu FGTS como
parte do pagamento.
Renda Familiar 68.000,00

¦.."copa °emp SE5T4R banho yJJsAHHO Pr°Ícl°
¦ . cozinha -íln Waldir Garcia

INCORPORAÇÃO PLANEJAMENTO E VENDAS \\/>!f^i^^^^Z^\fS/ /
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Vendas: stand no local. Rua Morais e SUva. 51, entre Professor Gabizo e Ibituruna. Aberto diariamente, das 8 às 22 horas.
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Figueiredo anuncia viagem à África para o próximo ano
RosentalCalnwn Alves

e
Carlos Max Torres

Enviodot «ptKiait

Assunção — O Presidente
João Figueiredo anunciou on-
tem que viajará no próximo
ano à Africa, mas não quis co-
mentar a possibilidade de Ir
também a algum pais do Orien-
te Médio, "senão vocês vão ficar
falando que eu estou indo por
causa dos preços do petróleo".
Ele não especificou, porém,
qual ou quais paises africanos
visitará.

Para este ano, o Presidente
da República tem duas visitas
ao exterior previstas: dias 14,15
e 16 do próximo més a Buenos
Aires, e em outubro, a Santiago
do Chile. Para 1981, ele tinha
anunciado quinta-feira uma
viagem "no inicio do ano ã
França", desmentindo que te-
nha recebido também um con-
vitó para ir á União Soviética.

Numa rápida entrevista na
entrada do Hotel Guarani on-
tem à tarde, o Presidente Joào
Figueiredo explicou que vai à
França "para terminar uns as-
suntos que o Presidente Geisel
havia iniciado durante sua via-
gem". Quando lhe pergunta-
ram que assuntos, ele respon-
deu: "são coisas de financia-
mentos, uns investimentos
etc"."Por que a França outra
vez?", insistiu uma repórter,
lembrando que o Presidente
Geisel esteve lá e o Presidente
Giscard D'Estaing foi ao Brasil."Foi ele quem me convidou",
respondeu o General Figuei-
redo.

Ante a insistência da jornalis-
ta, se havia um outro lugar dife-
rente em seus planos de via-
gem, o Presidente Joào Figuei-
redo revelou que vai a Africa no
ano que vem.

O balanço
dos três dias

¦Ao fazer um rápido balanço
de sua visita de três dias ao
Paraguai, o Presidente Joào Fi-
gueiredo destacou a importan-
cia dos resultados dos contatos
empresariais feitos paralela-
mente a seu programa oficial,
afirmando que "há interesse
dos empresários brasileiros
porque aqui é um mundo que se
está abrindo para eles"."Não se pode", disse o Presi-
dente, "nem botar nos pratos
da balança os resultados dessa
viagem, que foram tão fecun-
dos, tão promissores, que eu
creio que há um prato da balan-
ça cheio de coisas boas". Con-'
cordou que, "naturalmente,
sem dúvida nenhuma", a ener-
gia de Itaipu será um estimulo
para a instalação no Paraguai
da empresários brasileiros.

GÍRIAS

Destacou ainda o Presidente
Figueiredo que "os empresários
paraguaios tém interesse em
que venham para cá nossas
mercadorias e tèm também o
que fornecer para nós".

Numa conversa informal com
empresários paraguaios que o
homenagearam ontem à tarde
no Asuncion Golf Club, o as-
sunto começou a girar em torno
da dificuldade de se aprender o
idioma guarani. O General Fi-
gueiredo aproveitou então para
comentar que no Brasil, a lin-
gua está mudando muito. Con-
tou que há alguns dias viu du-
rante cinco minutos uma con-
versa entre dois personagens de
uma novela de televisão e não
entendeu quase nada, pois a
gíria está dominando a lingua-
gem no Brasil.

Em sua opinião, porém, a
maioria dessas palavras acaba-
rão sendo incluídas nos dicio-
nários e incorporadas ao idio-
ma. "A única coisa que eu en-
tendo nessa linguagem é estar
numa boa", disse o Presidente
Figueiredo.

Governo considera
visita um êxito

O Presidente Figueiredo e
sua comitiva deixaram Assun-
çáo às 17 horas (hora local),
encerrando a visita de três dias
ao Paraguai que foi de pleno
êxito, pelas conversações man-
tidas com o Presidente Stroess-
ner, segundo destacaram diplo-
matas brasileiros e assessores
do Palácio do Planalto.

Antes de embarcar, Figueire-
do passou em revista a tropa
formada em sua homenagem
na pista do Aeroporto Presi-
dente Stroessner, ouviu os Hi-
nos paraguaio e brasileiro e re-
cebeu as despedidas das quase
50 autoridades civis e militares
paraguaias que foram ao seu
embarque. Figueiredo conver-
sou alguns minutos com o Ge-
neral Stroessner e depois tro-
cou um longo abraço de despe-.
dida.

O Presidente Figueiredo tele-
grafou ao Presidente Stroess-
ner, assim que o Boeing em que
regressava ao Brasil deixou o
espaço aéreo paraguaio, para
renovar os agradecimentos pe-
ia acolhida que teve e pelas
inúmeras "gentilezas que lhes
ficamos a dever nestes dias me-
moráveis".

O telegrama tinha 22 linhas e
destacava o espírito que nor-
teia as relações entre os dois
países e as conversações que
mantiveram.

A.iuncâorToto dt Jair Cardoto

BMk,' j/LWÊÊÊmm^à^mmM^, IJmmWmmW
H^^Hl B| JkWjmAtôWi ^^-L itfflH^. ^Êl^lÍÊÊÊmmmmmmm. _J_tf__B^_._......^_!3_tt_^P*,:^^^l

________ÍI3_______f«^!h j^^^JfjH Bkku '' WmWfÊfêt'- Wtmmm^mwÊ Wmm^Êmm^L^m^mmmm 'y'A-'¦'''¦ ' V^D ^K ^LW mLzwJ^L, . lBr
^B J l_ta_W W^^ ^fl_H_£Íu_--^_--- ^^^Uyá^HjQuVTSfi|^^Hf ^ILmrWmmWWw Ütttk. ^_fl mmW jW ^ÊLWí JÊmmmmm^^mmm^Liíí ji: mmílÊÊmmmmmm

.¦V;3^_B ___B^^H^R__9 ^H ^B.tfH¦''¦¦ ¦ t^m _.....&." Sf_____________r^___[ ^_H _____nt^9

____M_f£Ííflíí > ;t___B m\mW -^mmm mmW :'y^W^^(é9^^^^^^tM?k\m
¦HRP" im\ mmWê m\ mm^mx mwZS*. t^%*$fâfiSkkmm\¦IPP V Bi m\ mm ^Ê mm A.VZ
WÊjj^yZAAyZAA. ¦ ^m\\\\\\\\\\\\mW%$tâÍ^ Ít^m\\\\\\\\\\\\\\\

\mmW^ ^mmmWW. ____.il mmWnÊèí Í_B _._K.flÍÍ_«l - íIÉÜM. WÊÈmm\WilEÍÈ&mmW _B
- ^H WÊmWw' **«" v" ' 'M$mmW mmmWw '¦¦ WÊÊ WÊKjKÊkvfíX. _> mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm\mVk~ iÊL mt Wt^iÊmW "l^:^MBWt^!^-__________________________________B

Wm' " m$!&&^ÍmZà^m\\\\mmm^ ***'¦ ~____________B ^K »^3k '%<&£& ' ^tlBÈF' ^mmW í_____B

LIVRO
SÁBADO CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

"•"•' MÊÊÊL

Figueiredo discursou após a solenidade de assinatura dos tratados, já com a condecoração paraguaia

Paraguai destaca vínculos de união
Em seu discurso feito ontem durante a

cerimônia de entrega do Grande Colar
Mariscai Francisco Solano López — a
mais alta condecoração paraguaia — ao
Presidente João Figueiredo, o General
Alfredo Stroessner destacou a consolida-
çáo e expansão dos vínculos que unem
Brasil e Paraguai, e a necessidade de
harmonizar esses vínculos "com a defesa
sem claudicação da soberania nacional e
dos ideais da nossa civilização cristã e
ocidental".

O Presidente Stroessner afirmou que
seu país vive atualmente um "acelerado
progresso" e assinalou a presença do
Brasil nesse processo de desenvolvimen-
to, citando os vários acordos econômicos
que envolvem os dois países, como o
Tratado para a construção da hidrelétri-
ca de Itaipu, o acordo para a construção
de uma ferrovia que ligará o Paraguai ao
Brasil e o financiamento brasileiro para a
construção de uma siderúrgica em solo
paraguaio.

Sobre Itaipu, o General Stroessner
disse que a Usina "é o mais elevado
símbolo da nossa amizade e testemunha
a inteireza espiritual com que marcha-
mos para o futuro, disposto a não frustrar
as justas expectativas de maior progres-
so e bem-estar que alimentam nossos
povos". Ele destacou ainda a importan-
cia do acordo para a construção da inter-
conexão ferroviária entre os dois paises,
que se constituirá em outra via em dire-
ção ao Leste para o Paraguai, e que"abrirá melhores perspectivas para o
nosso comércio exterior".

No discurso, o Presidente paraguaio
assegurou que seu país é regido por um
estado de direito, de acordo com os pre-
ceitos da Constituição elaborada em
1967, "que é lembrada como um dos
troféus mais luminosos na história de
nossas tradições de liberdade e democra-
cia". O discurso prossegue dizendo que"funcionam normalmente os três Pode-

res de Estado e se garantem efetivamen-
te os direitos individuais e sociais".

O Presidente Alfredo Stroessner tam-
bém elogiou o General Figueiredo, "um
fiel intérprete das aspirações de vosso
povo e um executor conseqüente nos
impulsos de vosso próprio coração ame-
ricanista", e lembrou o tempo em que o
Presidente brasileiro morou no Paraguai,
onde esteve durante dois anos junto com
uma missão militar brasileira.

O Presidente Stroessner finalizou seu
discurso afirmando que condecorava Fi-
gueiredo com a mais alta distinção de
seu país, "como prova de reconhecimen-
to por vossos decididos desejos de estrei-
tar as relações de amizade e cooperação
entre nossos dois povos". Ele disse ainda
estar seguro de que a condecoração re-
presentará "um novo motivo para seguir
trabalhando com exemplar altruísmo pe-
lo sinal objetivo que representa o pro-
gresso e a felicidade de nossas nações".

Brasil ressalta acordos econômicos
O Presidente João Figueiredo afirmou

em seu discurso de agradecimento ao
General Alfredo Stroessner, que o "Bra-
sil atribui especial e permanente impor-
tancia às relações entre os nossos dois
países". Ele sublinhou os diversos açor-
dos econômicos que envolvem Brasil e
Paraguai como indicativos do entendi-
mento que rege a cooperação entre as
duas Nações, e citou como exemplo a
construção da hidrelétrica de Itaipu,"onde nossos paises se lançaram frater-
nalmente em uma das maiores realiza-
ções no gênero"."A virtude básica de Itaipu — prosse-
guiu o Presidente — é dar testemunho
visível e perene do quanto podem reali-
zar dois povos irmãos unidos em solida-
riedade pacifica e dinâmica." O General

Figueiredo lembrou ainda a importância
do Acordo de Cooperação Técnico-
operativa assinado pelo Brasil, Paraguai
e Argentina, em 19 de outubro último,
para o aproveitamento hidrelétrico de
Itaipu e Corpus. Segundo ele, o Acordo
representa uma "clara demonstração de
otimismo e confiança recíproca no futuro
da região".

O Presidente Figueiredo finalizou seu
discurso afirmando o desejo do Brasil de
intensificar as suas relações com a Amé-
rica Latina, buscando atender aos inte-
resses comuns dos povos dessa região."Queremos intensificar nosso intercàm-
bio em prol do desenvolvimento de nos-
sos povos — disse o General Figueiredo.
Queremos também criar uma presença
mais homogênea dos países latino-

americanos nas negociações levadas à
cabo com os paises desenvolvidos."

"A nosso ver, as relações dentro da
família latino-americana, devem guiar-se
pelo espírito da harmonia, compreensão
recíproca e entendimento amigável. De-
vem ser destituídas de hegemonias e
rivalidades, que nào atendem aos inte-
resses comuns."

"Nas conversações que entretivemos
com significativos resultados pudemos
apreciar o quanto, brasileiros e para-
guaios, somos movidos por ideais cons-
trutivos. Nossos paises tèm dado exube-
rantes provas de profunda amizade e
cooperação. Estou certo de que conti-
nuaremos a construir nossa convivência
em bases sólidas e duradouras."

Os Presidentes da República Fede-
rativa do Brasil e da República do
Paraguai

1. Reafirmaram sua dedicação aos
princípios fundamentais do Direito
Internacional, sobretudo os referên-
tes à igualdade soberana dos Estados,
à autodeterminação dos povos, à não-
intervenção nos assuntos internos e
externos dos outros Estados, ao fiel
cumprimento dos tratados, à coope-
ração construtiva entre os povos, à
exclusão do uso e da ameaça da força
nas relações internacionais, à solução
das controvérsias por meios pacíficos,
ao respeito aos direitos fundamentais
da pessoa humana e à condenação de
todas as modalidades de violência
que contra eles atentem.

Coincidiram, também, na necessi-
dade de ampliar a açáo internacional
destinada ao progresso econômico,
social, cultural, científico e tecnológi-
co dos países em desenvolvimento.

2. Com relaçáo à situação interna-
cional, avaliaram positivamente o
processo de descolonização e o cresci-
mento do apoio mútuo entre os países
em desenvolvimento, externando sua
preocupação pela persistência do de-
sequllíbrio entre estes e os países de-
senvolvidos.

Julgaram importante trabalhar
por uma nova ordem econômica inter-
nacional destinada a compensar as
grandes diferenças econômicas entre
as nações, favorecendo os países em
desenvolvimento e permitindo-lhes o
pleno acesso e a utilização das mais
modernas conquistas da ciência e da
tecnologia.

Afirmaram, mais uma vez, a ade-
sào de seus países ao princípio da
soberania permanente e inalienável
dos Estados sobre seus recursos natu-
rais e o direito de dispor dos mesmos
livres e soberanamente, tendo em vis-
ta a promoção do desenvolvimento
econômico e social.

3. Manifestaram sua decisão de co-
laborar com todos os paises da regiáo,
de maneira ampla e náo discriminató-
ria, e sua convicção de que o estreita-
mento dos laços bilaterais entre as
diferentes nações latino-americanas
constitui um ganho para todas as
demais nações.

4. No âmbito do sistema interame-
ricano, os dois Presidentes examina-
ram o desenvolvimento da coopera-
çâo regional e coincidiram na necessi-
dade de dar prosseguimento aos es-
forços que se vem desenvolvendo no
seio da OEA, com vistas a que a
organização disponha de estrutura
capaz e efetiva que lhe permita alcan-
çar seus objetivos. Nesse sentido, real-
çaram as iniciativas tomadas naquela
Organização com vistas a promover e
a ampliar a cooperação para o desen-
volvimènto.
5. Reiteraram o empenho de seus

paises em prol dos esforços de reestru-

-A Declaração Conjunta-
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turaçào de ALALC, tendo presente a
realidade atual dos paises da America '
Latina e o objetivo de unidade latino-
americana.

6. Concordaram no particular relê-
vo que possuem o Tratado da Bacia
do Prata, do qual ambos os paises sáo
partes, e as resoluções aprovadas nas
reuniões de chanceleres dos paises
dessa sub-região.
7. Sublinharam, com especial agra-

do, a celebração, entre os dois paises e
a Argentina, do acordo de cooperação
técnico-operativa entre os aproveita-
mentos de Itaipu e Corpus, em 19
outubro de 1979, e a importância de
que o mesmo se reveste para o desen-
volvimènto e as relações entre os pai-
ses signatários.

8. Congratularam-se pelo quadro
altamente dinâmico e profícuo em
realizações significativas que caracte-
riza o relacionamento entre o Brasil e
o Paraguai, dentro do espirito de leal
amizade e colaboração.

9. Ambos os Presidentes consigna-
ram sua satisfação pelo acelerado rit-
mo em que se processam as obras do
aproveitamento hidrelétrico de Itaipu
e pela maneira com que vem sendo
implementados os instrumentos bila-
terais a ele referentes. Ressaltaram a
importância do citado empreendi-
mento para ambos os países, na reali-
zação do qual se reflete o clima de
perfeita colaboração existente entre
as duas nações.
10. Reconheceram como altamente
expressiva a celebração, nesta oca-
siáo, do Tratado de Interconexão Fer-
roviária entre a República Federativa
do Brasil e a República do Paraguai,
que consigna a decisão de ambos os
países de estabelecerem o enlace fer-
roviário que ligará o Paraguai a insta-
lações portuárias do Brasil sobre o
oceano Atlântico, em particular as de
Paranaguá.

Assinalaram que no texto dr> Tra-
tado sào acolhidas as sugestões que
foram submetidas aos dois Governos
pelo grupo de trabalho AD-HOC so-
bre Interconexão ferroviária entre os
dois países, criado pelo acordo por
troca de notas firmado em 17 de se-
tembro de 1979 por ambos os Go-
vemos, r

Referiam-se ao espírito de franca
colaboração que inspira o tratado, do
que nesta ocasião é testemunho sin-
guiar o oferecimento, feito pelo Go-
verno bi^silelro e aceito, com satisfa-
çào, peloGoverno paraguaio, do estu-
do de engenharia preliminar do tre-
cho ferroviário Assunção-Salto Del
Guaira.

Ao considerarem o alcance do Tra-
tado quanto à integração dos siste-
mas de transportes do Brasil e do
Paraguai, recordaram o significado
da ligação rodoviária entre os dois
países, processada através da Ponte

.da Amizade, aberta ao tráfego desde
1965.

11. Concordaram quanto à relevân-
cia da cooperação financeira para o
desenvolvimento, havendo passado
em revista as iniciativas recentes ado-
tadas nesse sentido, dentre as quais
destacaram a concessão, pelo Gover-
no brasileiro ao Govemo paraguaio,
de uma linha de crédito no valor de 77
milhões 500 mil dólares destinados ao
financiamento da construção de uma
usina siderúrgica no Paraguai; e, nes-
ta oportunidade, os entendimentos
no sentido da concessão de nova linha
de crédito no valor aproximado de 11
milhões 200 mil dólares destinada ao
financiamento da construção da Ro-
dovia Yby-Yau-Pedro Juan Caballe-
ro, em território paraguaio.
12. Deixaram constância de seu
agrado pela assinatura, nesta ocasião,
de dois contratos de interligação en-
tre os sistemas elétricos brasileiros e
paraguaio, consoante os quais se en-
trelaçam as redes a cargo da Adminis-
tracion Nacional de Eletricidade (AN-
DE) com as administradas respectiva-
mente pela Companhia Paranaense
de Energia (Copei) e pela Empresa de
Energia Elétrica de Mato Grosso do
Sul (Enersul).

Ambos os documentos ampliam
um campo de fraterna colaboração no
qual, há muitos anos, os dois países
vèm criando novos laços técnicos e
econômicos, fecundos em resultados
proveitosos, e que, neste caso, se rela-
cionam diretamente com o andamen-
to seguro da preparação paraguaia
para incorporar a energia de Itaipu à
sua economia.
13. Assinalaram, com satisfação,
dentro da cooperação bilateral, o tra-
balho cumprido pela Missão Militar
Brasileira de Instrução no Paraguai e
pelo Centro de Estudos Brasileiros
em Assunção.
14. Destacaram a importância dos
encontros entre empresários dos dois
países como suscetíveis de proporcio-nar a abertura de novas e signifleati-
vas oportunidades de ampliação das
relações econômicas bilaterais.
15. Os Presidentes, ao realçarem o
ambiente de cordialidade em que se
realizaram as conversações, declara-
ram sua certeza de que as excelentes
relações entre os dois paises conti-
nuaráo a ser caracterizadas por seu
aprimoramento e expansão.

16. O Presidente Figueiredo mani-
festou seu profundo reconhecimento
pelas atenções que lhe foram dispen-
sadas, assim como à sua mulher e
comitiva, durante a grata permanèn-
cia no Paraguai e estendeu cordial
convite ao Presidente Stroessner para
que visite o Brasil em ocasião opor-
Uma.

Assunção, em 11 de abril de 1980.
Joáo Baptista de Oliveira Figueiredo

Alfredo Stroessner

Chanceleres acertam
construção de ferrovia

Os Chanceleres Saraiva Guerreiro e Alberto Nogués
assinaram ontem o Tratado da Interconexão Ferroviária
entre o Brasil e o Paraguai, num total de 867 quilômetros e
investimentos totais inicialmente previstos em 800 milhões
de dólares. Com esta ferrovia, o Paraguai terá uma saída
para o mar.

A ferrovia deverá ter em território paraguaio uma exten-
são de 490 quilômetros e aparte brasileira 377 km, incluindo
ai o trecho ligando Guarapuava a Cascavel, no Estado do
Paraná, com extensão de 243 km. Para este trecho, o Brasil
obteve um financiamento do Governo japonês no valor de
300 milhões de dólares, a serem liberados no decorrer de
1981.

De acordo com o acerto dos dois chanceleres, o Brasil
vai doar ao Paraguai os estudos de viabilidade do projeto,
dos 490 km do lado paraguaio, e esta responsabilidade ficará
por conta da Empresa Brasileira de Planejamento de Trans-
portes (Geipot) e o prazo para a entrega está previsto para•um ano.

A ferrovia vai ser construída em bitola de um metro de
largura, estabelecendo que a interconexão ferroviária ligará
o Paraguai a instalações portuárias do Brasil sobre o oceano
Atlântico, em particular as de Paranaguá. A união das
respectivas redes ferroviárias será nas proximidades de
Guaira (Brasil) e Salto Guaira (Paraguai).

Explicou o Ministrados Transportes, Sr Eliseu Resende,
que a chamada ferrovia da soja está projetada para suportar
o transporte de até 10 milhões de toneladas de soja anuais,
produção paranaense, além de outros três milhões da produ-
çào paraguaia. Adiantou o Ministro que estas provisões sào
naturalmente superestimadas em razào dos altos custos
exigidos para a construção de uma ferrovia, "do contrário a
ferrovia poderia ser superada num curto espaço de tempo
sem as necessárias amortizações de custos. Uma estrada de
ferro geralmente é construída para suportar uma demanda
de produtos em 20 ou 30 anos".

Segundo o Ministro, a ferrovia será eletrificada. Embora
tenha esclarecido que isso somente se dará quando houver
uma justificativa econômica forte, com a produção de soja
tanto do Brasil quanto do Paraguai. Assim, nos primeiros
anos, a ferrovia vai operar à base de tração de diesel.

Não existe preocupação quanto à eletrificação porque,
dentro de quatro anos, já haverá farta energia de Itaipu e as
coisas serão então mais fáceis, concluiu o Ministro.

Incentivo a investimento
surpreende empresários

Os empresários que acompanharam o Presidente Joào
Figueiredo ao Paraguai voltaram ontem ao Brasil com
propóstasconcretaspara Investimentos neste paise surpre-
sos com a quantidade de incentivos oferecidos para o
capital estrangeiro, que pode ser totalmente recuperado e
remetido para o exterior num prazo de oito anos.

"Realmente, para nós foi uma surpresa a existência do
Decreto-Lei 550, que concede uma série de incentivos para a
implantação devempresas estrangeiras no Paraguai. Como
não se está falando em investimentos de grande monta, mas
de porte médio e pequeno, é bastante viável que os empresa-
rios brasileiros possam corresponder a expectativa dos
paraguaios"; comentou o industrial Luís Eulálio Bueno
Vidigal Filho.

Investimentos brasileiros

O Decreto 550 estabelece que depois de três anos de
carência se pode remeter para o exterior, a cada ano, 20% do
capital investido, o que permite sua recuperação em oito
anos. Além disso, o Paraguai é o único país do mundo que
permite a remessa de lucros ao exterior, sem nenhuma
limitação, desde o momento em que surgem.

"Acho que esse decreto é transitório e foi feito para
atrair capitais externos apenas numa determinada fase; por
isso acho que devemos aproveitá-lo agora mesmo", disse um
industrial paulista.

"Bem, o que eles querem é o que está faltando no Brasil,
ou seja, capital. Mas é preciso considerar que as aspirações
dos paraguaios não são tão grandes e podem muito bem ser
atendidas pelo Brasil", disse o Sr Luis Eulálio Bueno Vidigal
Filho.

Ele chamou a atenção para o fato de que o Governo
paraguaio demonstrou interesse nos setores em que o Brasil
efetivamente poderá colaborar: a industrialização da soja,
produção de álcool, fertilizantes, têxteis e construção de
hotéis.

Mão de obra
"Durante nossas conversas com o Ministro da Indústria

e Comércio nós percebemos que há no Paraguai, desde já,
uma preocupação com a mão-de-obra que ficará desocupa-
da, a partir da finalização de cada fase de Itaipu. Só do lado
paraguaio sâo cerca de 15 mil. Acho que é hora também de
no Brasil começarmos a pensar sobre esse assunto", obser-
vou o Sr Bueno Vidigal Filho.

O ex-Prefeito de São Paulo, Figueiredo Ferraz Filho,
declarou que "apesar de não ser exportador de capitais, o
Brasil poderá muito bem ampliar os seus investimentos no
Paraguai, sem que isso represente nenhum tipo de efeito
negativo interno. Ao contrário, a verdade é que temos uma
importância geopolítica e é necessário que haja esse entro-
samento".

Conselho coordenará
comércio bilateral

O Ministro de Indústria e Comércio, Delfim Ugarte
Centurion, anunciou ontem a formação de um conselho
empresarial brasileiro-paraguaio destinado a coordenar o
comércio bilateral com a parcipaçào exclusiva do setor
privado. A informação foi prestada após a conclusão das
negociações entre industriais do Brasil e do Paraguai, na
tentativa de buscar fórmulas capazes de incrementar a
participação de capitais de risco brasileiros na Agro-
indústria paraguaia.

Quando da visita ao Brasil do Ministro Ugarte Centu-
rion, nos próximos dias, serão acertados os detalhes finais
para colocar em funcionamento o conselho empresarial.
Existe hoje uma Câmara de Comércio criada por empresa-
rios paraguaios e de São Paulo, mas a nova entidade
pretende fortalecer os vínculos com os industriais de todas
as demais regiões brasileiras.

Diálogo

A reunião do Ministro Centurion com empresários brasi-
leiros e paraguaios teve como objetivo principal uma troca
de idéias sobre projetos específicos do interesse dos investi-
dores de Sâo Paulo, Porto Alegre, Curitiba e outras cidades,
através da formação de empresas de economia mista. Na
oportunidade, o Ministro Ugarte Centurion reiterou a inten-
çáo do Governo paraguaio de incorporar capitais externos
em associação com o nascente empresariado do seu país.

Mencionou as excelentes condições oferecidas pelo Pa-
raguai ao capital estrangeiro e acentuou que em futuro
próximo seu país terá grande disponibilidade de energia, a
partir de entrada em funcionamento da hidrelétrica de
Itaipu. "Paraguaios e brasileiros devemos explorar juntos os
campos de complementação industrial para utilizar a maior
parte da energia de Itaipu".

Fertilizantes

Devido à forte influência do setor agrícola na economia
paraguaia, o Ministro Centurion insistiu no desejo de seu
pais em ver capitais brasileiros na implantação de uma
unidade de fertilizantes. Se náo aparecerem capitais priva-
dos, nacionais ou estrangeiros, para definir um projeto neste
sentido, o setor público tomará para si a responsabilidade
de realizá-lo.

A respeito da indústria têxtil, ramo em que o Governo
paraguaio pretende a participação brasileira, os empresa-
rios disseram estar dispostos a oferecer não só a tecnologia
como equipamento para a implantação da indústria têxtil
paraguaia. Sobre a produção de fertilizantes, os empresários
brasileiros entendem que a cooperação deve ficar a nível
governamental, em face do alto custo dos investimentos
neste setor.

Troféus devolvidos
provaram amizade

O Presidente João Figueiredo
visitou ontem a sede da Missão
Militar brasileira no Paraguai,
quando explicou que foi "uma
prova de gentileza e de amizade
pelo povo paraguaio" a declsáo
de entregar ao Presidente
Stroessner documentos hlstóri-
cos e pertences pessoais de So-
lano Lopez que estavam com o
Brasil como troféus de guerra.

A visita do Presidente à Mis-
são Militar teve um caráter sen-
timental, pois ele serviu nela,
há 23 anos, como Major de Ca-
vaiaria. Figueiredo encontrou o
seu antigo motorista, o hoje
sub-oflcial Major Lourenço Ve-
ron, e relembrou os problemas
que tinha o carro que usava na
época, comentando que "até de
chicote eu dei naquele Jipe".

O Presidente Figueiredo dis-
se que a sua visita a Assunção
serviu para "matar as saúda-
des". Disse que considera o Pa-
raguai "uma terra boa", embo-
ra tenha ressaltado a necessi-
dade de se entender melhor o
povo paraguaio: "Ele possui
uma formação jesuítica, assim
muito especial, mas precisamos
compreender a maneira de ser
dele, porque é de sua própria
formação. Não se pode modifl-
car a história".

PDC condena
Stroessner

O Partido Democrata Cristão
divulgou nota ontem que diz
ser impossível o advento da de-
mocracia no Paraguai enquan-
to estiver no Poder o General
Alfredo Stroessner. "Ele assu-
miu o Poder mediante um gol-
pe de Estado cruento, que con-
tou com a cumplicidade de trai-
dores do Partido Colorado, lide-
rados por Tomás Romero Pe-
reira, e sem mantém no Gover-
no exclusivamente pela vlolên-
cia e força das armas".

No comunicado assinado por
seu presidente, Anibal Recaide
Sosa, os democratas cristãos
acusam o Partido Colorado de
promover "sucessivas e periódi-
cas farsas eleitorais—idênticas
as que ocorrem nas chamadas"democracias populares, domi-
nadas pelos Partidos comunis-
tas, e onde os seus candidatos
obtém 83 ou 95% dos votos".

O Partido Democrata Cristão
nào é reconhecido por lei e nào
possui representação no Con-
gresso paraguaio.

Aureliano foi
ao Planalto

Brasüia — Antes de devolver
o cargo ao Presidente Joào Fi-
gueiredo, na Base Aérea de
Brasília, o Vice-Presidente da
República em exercício, Sr Au-
reliano Chaves, esteve ontem à
tarde no Palácio do Planalto,
quando despachou com o Chefe
do Gabinete Civil, Ministro
Golbery do Couto e Silva, e o
Chefe interino do Gabinete Mi-
litar, Capitão de Mar-e-Guerra
Ivan Simas de Oliveira, e assi-
nou três decretos.

Nos dois primeiros dias de
seu mandato temporário, o Sr
Aureliano Chaves havia perma-
necido no Gabinete de Vice-
Presidente, no 19° andar do
Banco do Brasil. Fez o mesmo
ontem pela manhã, quando
despachou com seu chefe de
Gabinete, Sr Vinícius Alves,
mas permaneceu toda a tarde
no Gabinete do Presidente da
República, no terceiro andar do
Palácio do Planalto.

Segundo Informou o Sr Aure-
liano Chaves ao subsecretário
de Imprensa da Presidência, Sr
Alexandre Garcia, nâo procede
a notícia de que ele nâo teria
ido ao Planlato nos dois primei-
ros dias de seu mandato tempo-
rário em função de desavenças
com assessores do Presidente
Figueiredo, que o teria prejudi-
cado no episódio da formação
da Comissão provisória do PDS
mineiro.

Isto nâo passa de um exerci-
cio de imaginação — disse o Sr
Garcia.

No despacho com os Chefes
do Gabinete Civil e Militar,
com duração de lh40m, o Presi-
dente em exercício tratou da
necessidade de se estabelecer
uma política de preços que ga-
ranta o empresariado nacional
na produção de energéticos ai-
ternativos como carvão e ál-
cool, segundo a informação da-
da pelo Sr Alexandre Garcia.

Nos decretos assinados on-
tem, o Sr Aureliano Chaves no-
meou a Sra Marina Vianna Al-
ves de Almeida para exercer o
mandato de vice-diretora do
Centro de Educação Tecnológi-
ca da Bahia, modificou a com-
posição do Conselho Nacional
de Politica Penitenciária e tor-
nou de utilidade pública e inte-
resse social área de terra situa-
da no município baiano de
Gentio do Ouro.

Presidente já
está no Torto

O Presidente Joào Figueiredo
chegou ontem à Base Aérea de
Brasília, vindo de sua visita de
três dias ao Paraguai, às
19h55m. Permaneceu durante
vinte minutos na estação de
passageiros, conversando com
os Ministros e parlamentares
que foram recebè-lo, e rumou
diretamente para a Granja do
Torto, de onde só sai na segun-
da-feira, para viagem ao Rio de
Janeiro.

Assim que desceu do Boeing,
Figueiredo recebeu simbólica-,
mente o cargo de Presidente do
Vice-Presidente Aureliano Cha-
ves, através de um simples
aperto de máo. Depois de ouvir
a execução do Hino Nacional,
pela banda da Aeronáutica,
passou em revista a guarda de
honra formada por destaca-
mentos da Marinha, Exército e
Aeronáutica.

Perfilados em frente à esta-
çáo de passageiros, os Minis-
tros que náo viajaram na comi-
tiva presidencial receberam os
cumprimentos do Chefe do Go-
vemo. Náo estavam no grupo
os Ministros do Planejamento,
Sr Delfim Neto; da Fazenda, Sr
Emane Galvêas; e do Trabalho,
Sr Murilo Macedo; todos fora
de Brasília.
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Figueiredo determina libertação de Laino
Assunção (Do Correspondeu-

te) — O ex-Deputado Domingo
Laino, um dos principais oposi-
tores do atual regime para-
guaio, foi liberado nas primei-
ras horas ria madrugada de ho-
je, por determinação expressa
do Presidente João Figueiredo,
que ficou sabendo da sua de-
tenção, feita pela Polícia Fede-
ral cm São Paulo, na noite de
quinta-feira, quando participa-
va de uma recepção na Embai-
xada do Brasil nesta Capital."O Sr Laino foi detido sim-
plesmente porque estava na re-
lação de pessoas "indesejá-
veis", já que em setembro do
ano passado desrespeitou o es-
tatuto dos estrangeiros, ao con-
tar a mentira de que o Presi-
dente Figueiredo havia se nega-
do a encontrar-se em Itaipu
com o Presidente Stroessner",
declarou ontem o porta-voz do
Palácio do Planalto, Marco An-
tônio Kraemer.

No dia 26 de março a Editora
Global, de São Paulo, enviou
uma carta para o ex-Deputado

Domingo Laino, avisando que
estava remetendo-lhe uma pas-
sagem aérea para que fosse a
São Paulo, entre os dias 5 e 8
deste mês, para o lançamento
da edição brasileira do seu livro
Paraguai: Fronteiras e Pene-
tração Brasileira.

O Sr Domingo Laino infor-
mou que estranhamente só no
dia 8, terça-feira passada, rece-
beu a carta. Imediatamente 11-
gou para a Varig, que lhe confir-
mou ter recebido uma ordem de
passagem em seu nome e comu-
nlcou haver-lhe mandado um
telegrama. Segundo afirmou,
esse telegrama Jamais lhe foi
entregue.

Superadas essas dificuldades,
o ex-Deputado temia a existén-
cia de algum problema com as
autoridades paraguaias pois fa-
ria a primeira viagem ao exte-
rior, desde que no ano passado
foi confinado durante cerca de
dois meses no interior do pais.
Esse confinamento foi determi-
nado sob alegação de que ele
ofendera o Presidente Stroess-

ner, ao declarar que o Presiden-
te Figueiredo recusara um en-
contro com o governante para-
guaio numa visita às obras de
Itaipu, acrescentando ainda
que o Chefe do Governo brasi-
leiro tinha feito muito bem.

"Nós achamos muito estra-
nho e coincidência demais o
fato de Laino ter viajado ao
Brasil para lançar o seu livro
justamente durante a visita do
Presidente Figueiredo ao Para-
guai. A visita presidencial esta-
va marcada há dois meses e
portanto essa coincidência de-
ve ter sido intencional e, natu-
ralmente, lamentável", confi-
denciou um alto funcionário do
Palácio do Planalto.

Por volta das 2?.h 30m (23h
30m de Brasília), o Chanceler
Saraiva Guerreiro recebeu um
telefonema urgente de Brasília.
Era o Secretário-Geral do Ita-
maratt, Embaixador João Cie-
mente Baena Soares, que o in-
formou sobre a detenção do po-
litico uruguaio, no aeroporto de
Congonhas, em São Paulo, on-

de estava esperando o vôo do
dia seguinte para ser recambia-
do a Assunção,

O Chanceler estava na resl-
dència oflcial do Embaixador
do Brasil, participando de uma
recepção que o Presidente Fi-
gueiredo oferecia ao Presidente
Stroessner. Imediatamente, o
Ministro comunicou o fato re-
servadamente ao Presidente
Figueiredo, que optou por per-
mitir a entrada do ex-Deputado
Domingo Laino no pais, após
uma advertência de que volta-
ria para a lista dos indesejáveis
se tomasse a fazer comentários
sobre a política Interna brasilei-
ra. O Sr Domingo Laino é vice-
presidente do Partido Liberal
Radical Autêntico, que aban-
donou o Parlamento no final da
década passada, por considerar
irregulares as eleições realiza-
das no Paraguai. Ele é o políti-
co que mais notoriedade vem
conseguindo nos últimos dois
anos, por suas insistentes de-
núncias sobre corrupção e vio-
lações dos direitos humanos em
seu pais.
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Domingo Laino

Ex-Deputado
é advertido

Brasilia — Só "em caráter
excepcional" e, ainda assim,
com a advertência de que nào
deveria tratar de temas políti-
cos do Brasil ou de seu país, o
ex-Deputado Domingo Laino
foi autorizado pelo Presidente
João Figueiredo a entrar e per-
manecer em território brasilei-
ro, sendo liberado pelos agen-
tes da Polícia Federal que o
detiveram na noite de quinta-
feira no Aeroporto de Congo-
nhas, em São Paulo.

O Itamarati, explicou ter o
politico paraguaio contra sl
uma "declaração de lndesejabi-
lidade", em conseqüência de
atos cometidos anteriormente
no Brasil.

Tal declaração, esclareceram
fontes diplomáticas, fez acionar
os mecanismos de segurança
do Aeroporto de Congonhas
quando o Sr Domingo Laino
desembarcou em Sào Paulo.

Sr. Arquiteto,
venha descobrir

uma nova
perspectiva.

Perspectiva de vida c de vista, am
pia, clara, ilimitada. Nossas salas,
desde 28 m2 atè andar corrido de 920
m-, dão prumo aos seus projetos. Lo-
calizaçào nobre, perto do Centro
mas fora dele. Acabamento bem tra-
çado, em vidros fumes, alumínio
anodizado, granito. Vagas para
clientes. Prefira nosso empreendi-
mento. E ponha seufuturoeniesqua-
dro. Venaas MG 500. Mais um gran-
de lançamento Servenco.
Aportirde 1.570.
Sinal;  85.000,
Escritura: 85.000.
3.925 fixos mensais
110 meses para pagar

FLAMENGO PARK TOWERS
Salas com garagem na

Praia do Flamengo 66.

000.^4
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PMDB pode
voltar
ao CDDPH

Brasília — A decisão de não
participar das reuniões do Con-
selho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana poderá ser ree-
xaminada pelo PMDB, tendo
em vista a decisão do órgão, em
sua última reuniào, de rever
casos passados, como desapa-
recimento do ex-Deputado Ru-
bens Paiva — admitiu ontem o
•líder oposicionista Freitas No-
bre (SP).

Mas o líder do PMDB no Se-
nado, Paulo Brossard (RS), nào
viu na decisão do CDDPH mo-
tivo suficiente para rever a anti-
ga posição do Partido, contra a
participaçáo no órgão. Ele acha
que o fundamental é a quebra
do sigilo nas reuniões e a altera-
ção em sua composição, "pois
está esvaziado pela predomi-
nància de elementos ligados ao
Executivo".

O Sr Freitas Nobre, por sua
vez, chegou a admitir uma reu-
nião extraordinária da bancada
do PMDB para discutir o pro-
blema. Revelou que represen-
tantes da Oposição defendem a
participação nas reuniões do
Conselho, até para "quebrar o
sigilo imposto".

Eunice Paiva
impetra ação

São Paulo — A Sra Eunice
Paiva, viúva do ex-Deputado
Rubens Paiva, reiterou ontem
que, apesar de o Conselho de
Defesa dos Direitos da Pessoa
Humana ter decidido reabrir o
processo sobre o desapareci-
mento de seu marido, entrará
com uma ação de responsabili-
dade civil contra a União den-
tro de aproximadamente dois
meses.

— A decisão do Conselho, de
reabrir o caso Rubens Paiva, foi
um grande passo, nào só no
sentido de esclarecer o desapa-
recimento de meu marido, mas
também no sentido de reafir-
mar a necessidade de respeito
aos direitos humanos — disse a
Sra Eunice Paiva.

PESSIMISMO

Cética quanto aos resultados
que serão obtidos com a reaber-
tura do caso pelo CDDPH, que
já examinou e arquivou o pro-
cesso duas vezes, a Sra Eunice
Paiva acha que agora começa"uma segunda etapa muito
mais difícil, que é a do pedido
de inquérito e investigações".

—O Conselho—afirmou—só
tem podêres para aconselhar a
realização de investigações e a
instauração do inquérito. Nào
tem podêres paia exigir isso.
Portanto para que a reabertura
do caso redunde em efeitos prá-
ticos, tudo vai depender do tra-
balho e da coragem dos mem-
bros Independentes do Conse-
lho, que enfrentarão sempre a
maioria colocada pelo Governo
no órgão.

A Sra Eunice Paiva adiantou' 
que desconhece as provas apre-
sentadas pelo Sr Benjamin Al-
bagle e que levaram o Conselho
a reabrir o caso. Explicou que
dentro de uma semana entrará
em férias, quando então, com
seu advogado, preparará du-
rante um mês a açáo que dará
entrada na Justiça, responsabi-
lizando a União pela morte do
Sr Rubens Paiva."A decisão do Conselho e a
ação que proverei na Justiça
sào atos distintos e indepen-
dentes entre si. O Conselho vai
tentar uma investigação, uma
apuração das circunstâncias
em que se deu a morte do Ru-
bens. A ação busca uma indeni-
zaçào material. Antes eu pre-
tendia abrir mão dessa indeni-
zação, mas agora, com o aci-
dente sofrido pelo meu filho,
que está imobilizado desde de-
zembro, eu tenho obrigação de
exigir essa indenização da
Uniào para tratá-lo", explicou.

Assembléia
solta
suspeito

Porto Alegre — O Presidente
da Assembléia Legislativa gaú-
cha, Deputado Carlos Giaco-
mazzi (PMDB), determinou on-
tem o relaxamento da prisáo
em flagrante do aluno da Esco-
la de Polícia do Estado, Luis
Fernando de Oliveira, suspeito
de ter atirado bombas de gás no
plenário. Luís Fernando foi sol-
to ontem mesmo, depois de ser
mantido sob custódia na Esco-
la de Polícia.

O oficio do Presidente da As-
sembléia Legislativa determi-
nando o relaxamento da prisáo
chegou ao Palácio Piratini no
momento em que o Governador
Amaral de Souza recebia a visi-
ta do Comandante do III Exér-
cito, General Antônio Bandei-
ra.

0 JORNAL DE
QUEM

BE AVALIAR
¦ara poder avaliar

é preciso saber observar com
atenção.

O suficiente para ver
bem claro, perceber quem é
firme, coerente, quem se {jjj
faz confiar.

Por essa e por várias
outras razões, como o vigor
na opinião, o Jornal do Brasil/'
é pedido, nas bancas, em voz
para todo mundo ouvir.

Lêqu

Não há nenhum segredo
nessa qualidade.
Apenas a seriedade de

ç. sempre.
Aquela que é oferecida
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eglibe avaliar.

»A diariamente a um leitor
a capaz de questionar

^M. antes, para dar crédito
v depois.

JORNAL DO BRASIL
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Informe JB
Apocalipse A tentativa de acabar com ele além de

antieducacional, é antidemocrática

Ontem o helicóptero PT-HCX caiu na
Barra da Tijuca, matando os dois pilotos,
Ronaldo de Azevedo e Antônio Gonçal-
ves. Uma tragédia que poderia ter sido
maior, se o aparelho tivesse caido em
cima de muitas casas da regiáo.

O lamentável acidente deveria preo-
cnpar o diretor do DAC, pois aumentam,
aut a dia, os vôos irregulares de avióes e
helicópteros sobre áreas povoadas da
Barra da Tijuca.

¦ ¦ ¦

Os irmãos Celestino e Valeriano Mou-
zo tèm uma escola de pilotagem de heli-
cópteros — o Helimar — em plena Aveni-
da das Américas e levam seus alunos
para arriscados treinos de pouso e deco-
lagem no final da Rua Ministro Lafaiete
de Andrada, onde existem mais de 60
casas. Nesses treinos, os alunos, ainda
canhestros no manejo dos instrumentos,
fazem vôos rasantes de apavorar os mo-
radores. Há quatro meses um avião, em
manobras arriscadas, caiu a 10 metros
de uma dessas casas.

a ¦ ¦

A comunidade local já escreveu duas
cartas ao DAC, pedindo providências,
mas até agora nada foi feito. Os vôos
rasantes prosseguem, sobre as cabeças
de homens, mulheres e crianças no Re-
creio dos Bandeirantes.

Um Apocalipse, ao vivo, todos os dias.
O DAC deve fazer algo, para evitar

que, no futuro, aconteça o pior.

Saturado

O advogado Antônio Fernando de Bu-
lhões Carvalho pediu demissão da dire-
ção do Museu Histórico do Rio de Janei-
ro, e prepara-se para deixar a presidência
da Comissão Especial criada pelo Prefei-
to Israel Klabin para proceder à revisão
da nomenclatura das vias públicas do
Rio de Janeiro.

Ao que tudo indica está completamen-
te saturado do serviço público, mesmo
em se tratando de assuntos culturais.

Analfabetos

Nada menos que 14 parlamentares da
Oposição assinaram a proposta Anísio de
Souza, adiando o pleito municipal deste
ano.

Advertidos pelas direções partidárias,
alegaram que assinaram sem ler.

O pior analfabeto é aquele que sabe
ler, mas náo lê.

Fundações
Ao assumir o Governo mineiro, em

princípios de 1966, o Sr Israel Pinheiro —
um dos construtores de Brasiiia — quase
desmonta o Já entáo ineficiente Palácio
da Liberdade, projetado em 1895.

Israel Pinheiro desejava construir ou-
tro Palácio, mais funcional. Porém diante
da reação da tradição mineira, preferiu
mantè-lo Intacto e ergueu, ao seu lado, o
Palácio dos Despachos.

O projeto ficou pronto em julho e o
prédio foi Inaugurado no ano seguinte, 15
meses depois, pelo Presidente Costa e
Süva.

¦ ¦ ¦
Agora, quem ameaça o Palácio da

Liberdade não é o Governador Franceli-
no Pereira, como alguns chegaram a te-
mer, mas as próprias fundações do edifi-
cio. Estáo cedendo.

Quanto ao Governador, o Sr Aureliano
Chaves garante que ele está firme.

Advogados e corretores
A lei que definiu o exercício da profls-

sáo de corretor de imóveis náo era especi-
fica, mas o decreto presidencial que a
regulamentou proibiu expressamente
que pessoas náo filiadas aos Conselhos
Regionais de Corretores de Imóveis ser-
vissem como intermediários em negócios
dessa área. Em Belém, a insistência do
CRECI em fazer cumprir tal dispositivo
provocou choques entre corretores e ad-
vogados, pois estes entendem que po-
dem, eventualmente, tratar desses assun-
tos na desfesa dos interesses de seus
clientes.

¦ e ¦
A pendência subiu, ao mesmo tempo,

para o Conselho Federal da OAB e para o
Conselho Federal de Corretores de Imó-
veis, cujos presidentes chegaram a se
reunir, no Rio, para negociações de paz.

Que não parece muito próxima.
No Conselho da OAB entende-se como

pacífico o direito de os advogados inter-
mediarem negócios de imóveis, desde que
o façam eventualmente, para atender
seus clientes.

E há os que, como o ex-Ministro do
STF Victor Nunes Leal, julgam simples-
mente inconstitucional o decreto que re-
gulamentou a lei em questão.

E pretendem provocar o STF, para
que o declare expressamente.

Sem água

Assunção estava preparada para rece-
ber a comitiva presidencial brasileira e
tudo funcionou como se esperava. Mas
um Imprevisto causou sérios problemas à
comitiva oficial.

Na quinta-feira faltou água em toda a
cidade e nem o Hotel Guarani escapou da
seca. Cairdnhões-pipa resolveram o pro-
blema de fornecimento para o terceiro
andar, onde estava a suíte presidencial.
Mas para os outros andares a água foi
negada.

Muitos diplomatas, suados, vestiram o
smoking a seco, para comparecer à recep-
çáo na Embaixada do Brasil.

Outros mandaram subir dúzias de li-
tros de água mineral, para o banho.

Saiu caro.

Nomes
Com o tempo, as coisas mudam de

nome.
Por exemplo: chefe de Pessoal, agora,

é gerente de Recursos Humanos. Oficial
de gabinete é assessor especial. Força dos
ventos é energia eólica. Caloteiro é ina-
dimplente.

Tudo muda, é natural.
Outro exemplo: a Companhia de Na-

vegação do Estado do Rio de Janeiro, em
seu relatório anual publicado ontem in-
forma que "um dos fatos marcantes ocor-
ridos nesta empresa em 1979 foi a mudan-
ça de sua denominação".

A Coneij, que nada tem com a criação
de coelhos, era a antiga Companhia de
Serviços de Transportes da Baía de Gua-
nabara.

Ou por outro, a impopular Cantareira.

Uniformes
Há um projeto na Câmara dos Verea-

dores, já aprovado na Comissão de Reda-
çáo e Justiça, que extingue a obrigatorie-
dade dos uniformes nas escolas públicas.

O uniforme estudantil, especialmente
nas escolas públicas, é um instrumento
de educação e democratização.

Vitória
O Deputado Geraldo Fleming comuni-

cou a liderança do seu Partido que o
PMDB conseguiu maioria na Assembléia
Legislativa do Acre: tem 10 dos 18 depu-
tados.

É a primeira maioria pemedebista em
legislativos estaduais.

Defesa da memória
Quando o Governo começou a cons-

truir a Ferrovia do Aço não havia um
projeto acabado para toda a linha. A obra
foi Interrompida durante longo tempo, e
depois retomada. Nesse ponto, os enge-
nheiros perceberam que seu traçado pas-
sava exatamente em cima da Fazenda do
Pombal, entre Sào João dei Rey e Tira-
dentes, onde nasceu o proto-martlr da
independência; e do Capão da Traição,
local histórico da Guerra dos Emboabas
onde mineiros e paulistas se trucidaram.

Graças ao trabalho de Maria Elisa
Carrazoni, coordenadora do grupo que
está montando o Museu dos Transportes,
os engenheiros foram odvert icos do valor
histórico dos locais e o traçado foi des-
viado.

O trem do ferro vai passar ao largo da
Fazenda do Pombal e do Capão da
Traição.

Euforia
O Norte fluminense, onde há 10 anos

se iniciou experiência pioneira, em ter-
mos de produção de álcool de mandioca,
viveu momentos de euforia, na última
semana.

É que o Ministério da Indústria e Co-
mércio, através de uma de suas reparti-
ções de fomento à pequena indústria,
anunciou para um grupo de lavradores de
Campos que as extensas plantações de
mandioca da área poderão receber, de
novo, estímulos para a sua aplicação na
produção de álcool.

Na região existem 10 usinas desativa-
das de álcool de mandioca, de operação
simples. Os investimentos para reequlpa-
mento que reclamam nâo chegam a ser
elevados, se comparados com os necessá-
rios à montagem e funcionamento de
uma usina de álcool.

Lance-livre
e Na próxima semana o presidente

da Câmara, Deputado Flávio Marcílio,
reúne-se com os líderes de Partido para
estudar a reforma do Regimento Interno
adaptando-o ao pluripartidarismo.

O naturalista Augusto Ruschi esteve
ontem no Palácio do Planalto para entre-
gar um exemplar de seu livro Aves do
Brasil ao Consultor-Geral da República,
Clóvis Ramalhcte. Aproveitou para pe-
dir apoio ao projeto para levar missão
cientifica à ilha de Trindade, distante
900 quilômetros da costa do Espirito
Santo.

O Deputado Nivaldo Kruger (PMDB-
PR) distribuiu no Congresso um pacote
de maçãs acompanhado de cartão: "Sáo
fruto do esforço do Município de Guará-
puava". Segundo o Deputado paranaen-
se, o Brasil produz 10% da maçã consumi-
da e gasta 100 milhões de dólares na
importação de maçã argentina e de ou-
tros países.
e O V Batalhão Ferroviário vai cons-
truir uma ferrovia de 100 quilômetros
ligando Araguari a Celso Bueno, no No-
roeste de Minas Gerais. O trecho ferro-
viário vai substituir um outro que será
inundado pela barragem de Embarca-
ção, que está sendo construída pela.
Cemig.
e O jornalista Tato Taborda está con-
cluindo um filme sobre o maior mito da
capoeira da Bahia: Besouro, cujo cente-v:

nário está sendo comemorado. De Besou-
ro, tido no começo do século como defen-
sor dos fracos e oprimidos, dizia-se ter o
corpo fechado contra metal. Só foi morto
com uma faca feita com palmeira tipum.
E o ator negro, Mário Gusmão, que faz o
personagem também tem sua história:
descende do último rei do Daomé.
e A Deputada Junia Marise (PP-MG)
está sendo chamada nos corredores do
Congresso como prefeita. Ela foi a mais
votada em Minas Gerais com a legenda
do antigo MDB e conta com um grande
eleitorado em Belo Horizonte, graças a
um esquema montado para a concessão
de bolsas-de-estudo.
e O Prefeito Welington Moreira Franco
anuncia a recuperação do Teatro Munici-
pai de Niterói, ao custo de Cr$ 9 milhões
400 mil, com financiamento do Projeto
Cura. Para a execução da obra, o teatro
ficará fechado de junho a dezembro. E
reabre com uma grande festa, para a qual
serào convidados todos os artistas nasci-
dos em Niterói.
• Ontem à tarde, o Sr Aureliano Chaves
esteve por algumas horas no Palácio do
Planalto. Reuniu-se com o Ministro Gol-
bery do Couto e Silva e com o Coman-
dante Simas, o mais antigo integrante do
Gabinete Militar. Foi a única ocasião em
que o Sr Aureliano Chaves esteve uo
Planalto durante os tres dias em que
exerceu a Presidência da República.

Niterói dá
aumento a
servidores

Niterói — Os 7 mil 500 servi-
dores da Prefeitura de Niterói
tiveram seus vencimentos au-
mentados ontem. Segundo o
Secretário de Administração,
Wolney Trindade, os novos ln-
dlces — concedendo a segunda
parcela do aumento que vai de
25,5% a 33,7% — estão em vigor
desde o dia Io deste mês, O
aumento foi aprovado por una-
nimidade pela Câmara Muni-
cipal.

O Prefeito Moreira Franco, ao
sancionar o aumento, disse que
esses índices complementam os
reajustes concedidos em Janei-
ro. Os funcionários de menores
rendimentos receberam um au-
mento total de 66,5% de janeiro
a abril, e os de maiores venci-
mentos de 56,5%, índices seme-
lhantes aos dos servidores fede-
rais.

Praças de
C. Grande vão
ser tratadas

A partir de segunda-feira, até
o dia 20, a Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Social rea-
lizará, na Região Administrati-
va de Campo Grande, o Projeto
de Ação Municipal Integrada,
que visa recuperar "a aparência
física dos logradouros, praças e
jardins da área, bem como apri-
morar suas condições higiè-
nico-sanitárias".

As áreas a serem beneficiadas
são o centro de Campo Grande,
Santíssimo, Vasconcelos,
Inhoaíba, Cosmos, Mendanha,
Rio da Prata, Monteiro, Ilha de
Guaratiba, Pedra de Guaratiba
e Barra de Guaratiba. Serão
fiscalizados bares, restauran-
tes, pensões, hotéis, cinemas e
teatros. O projeto prevê limpe-
za e asfaltamento de logradou-
ros, restauração de praças e jar-
dins e melhoria da iluminação
da área.

Centenário
do IE muda
o trânsito

Devido às cerimônias do cen-
tenãrio do Instituto de Educa-
ção, a Rua Mariz e Barros será
interditada hoje das 7h às 13h,
fazendo com que o intinerário
de quem desce da Tijuca para o
Centro seja o seguinte: Ruas
Sào Francisco Xavier, Morais e
Silva, Prof. Gabizo e Mata Ma-
chado. Avenidas Maracanã e
Radial Oeste e Praça da Ban-
deira.

Outra opção para quem sai
da Tijuca pata o Centro é: Rua
Sâo Francisco Xavier, Av. Hei-
tor Beltrão, Ruas Prof. Gabizo
e Mata Machado, Avenidas Ma-
racaná e Radial Oeste e Praça
da Bandeira. O intinerário do
Centro para a Tijuca será pelas
Ruas Pará, Teixeira Soares,
Matoso, Haddock Lobo, Cam-
pos Sales, Martins Pena, Afon-
so Pena e Mariz e Barros
(parte).

O engenheiro José Ricardo
Figueiredo Barbosa, da Direto-
ria de Engenharia do Detran,
esteve ontem em diversas ruas,
do Flamengo a fim de reprimir
o estacionamento irregular, es-
pecialmente nas Ruas do Cate-
te, Bento Lisboa, Tavares Lyra,
Conde de Baependi, Praça José
de Alencar e Largo do Ma-
chado.

Capital fica
com prêmio
da Loterj

O Io prêmio da Loterj, no va-
lor de Cr$ 2 milhões 300 mil,
saiu para o bilhete n° 30027,
vendido na Capital, o mesmo
ocorrendo com o 4o prêmio, de
Crt 30 mil, correspondente ao
bilhete 37 166. Resende ficou
com o 2o prêmio, de Cr$ 100 mll,
correspondente ao bilhete 34
407. No município de Alcânta-
ra, foram vendidos os bilhetes
33 063 e 3 544, sorteados, respec-
tlvamente, com Cr$ 50 mil e Cr$
20 mll.

Um automóvel nacional, no
valor de Cr$ 180 mil, saiu para o
Io vigésimo do bilhete 6 893,
vendido no Rio. Outro, de Cr$
170 mil, coube ao 4o vigésimo
do bilhete 38 992, vendido em
Niterói. E a motocicleta Honda
saiu para Campos, correspon-
dente ao 20° vigésimo do bilhe-
te 18 743.
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Empurrar bicicletas, carregar embrulhos ainda torna mais perigosa a travessia dos trilhos

Passagens de nível da RFF
são perigosas por falta de
sinalização e passarelas

Dificuldades de travessia, perigo de vida e ri.sco de
assalto são os problemas que enfrentam centenas de
pessoas que utilizam diariamente as passagens de nível
da Leopoldina. Até Caxias, são inúmeras as passagens
abertas nos muros de isolamento das linhas, que permi-
tem a circulação de pessoas sem a mínima segurança e
sinalização.

Na Rua Uranos, em Bonsuçesso, defronte ao nume-
ro 331, existe uma passarela recém-construída que nao
é utilizada pelos pedestres, que preferem atravessar a
linha apesar do perigo. No local não existe muro que
isole a linha do trem e que force a passagem pelas
rampas da passarela.

Estado vai dar sementes
para incentivar plantio
de hortas em residências

Com distribuição de saquinhos de sementes de
hortaliças e de folhetos Informativos, o Estado vai se pôr
à disposição, até o fim do mês, das pessoas interessadas
em cultivar hortas em suas casas. A Campanha de
Hortas Domésticas destina-se principalmente aos muni-
cipios do interior, mas atenderá, pelos telefones 719-6084
e 719-6034, moradores de áreas metropolitanas que dis-
ponham de qualquer espaço para cultivar, mesmo em
apartamentos.

Os folhetos que a Emater — Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural — e a Secretaria de Agricultu-
ra distribuirão explicam como escolher o local da horta,
preparar o terreno e fazer a sementeira. Informam,
também, sobre o valor nutritivo de 18 hortaliças, desta-
cando a couve, a vagem e o agrião. Hortas desse tipo já
funcionam em 100 escolas municipais do Rio de Janeiro.

Ajuda em grupos
Como será difícil dar atençáo individual a cada

interessado e de acordo com a procura, a Emater poderá
formar grupos que receberão de seus técnicos agrícolas e
engenheiros agrônomos toda a orientação.

Esses grupos poderão ser formados em associações
de bairros, clubes, escolas e igrejas, através dos 60
escritórios da empresa distribuídos nos 64 municípios
fluminenses, que pedirão o apoio das Prefeituras para a

. doação de sementes.
Nas escolas de 1o grau do Município do Rio, localiza-

das nos subúrbios, desde o Governo Carlos Lacerda
existem algumas hortas plantadas pelos alunos.

Por ficarem praticamente abandonadas durante as
férias, essas hortas só produzem no decorrer do periodo
letivo: nabo, cenoura, alface, couve, rabanete, quiabo,
tomate e ce bolinha. A cana-de-açúcar será plantada no
próximo mès na horta da Escola Municipal Carlos
Lacerda, em Jacarepaguá. Na Escola Municipal Presi-
dente Mediei, em Bangu, além de horta, os alunos criam
peixes e pintos.

ASSALTOS

Em todas as passagens de
nível o perigo de assalto é
uma constante. Eles ocorrem
em qualquer hora do dia ou
da noite. Quando a pessoa
entra pelas passagens de ní-
vel nào percebe se existe al-
gum assaltante, pois a entra-
da geralmente é estreita e
nào permite boa visibilidade.

O mesmo ocorre com o peri-
go de atropelamento, pois o
pedestre nem sempre percebe
o ruído dos trens elétricos e
qualquer distração pode ser
fatal. Crianças seguindo para
a escola, adultos transportan-
do bicicletas e donas-de-casa
com sacolas de compras são a
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Noites-Cariocas tem unia deliciosa surpresa. Vocês vão

jantar como ceis. Vão curtir a mais bela paisagem
do inundo. E vão cair na dança ao som da Música

Pra Pular Brasileira. Quanto à surpresa,
quem quiser ver
é só subir o morro.

faroCAXMCAS
Noites Cariocas. Morro da Urca.

Direção Geral: Nelson Motta.
Orquestra Metalúrgica Dragão dc Ipanema

do Maestro Edson Frederico,
Cozinha Nacional c Internacional.

Às 6." e sábados a partir 1
das 22 horas. g
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maioria dos que utilizam es-
tas passagens.

Entre Cordovil e Parada de
Lucas uma passagem na Rua
Bulhões de Maciel serve tam-
bém aos alunos do Colégio
Alcântara que moram do ou-
tro lado da linha. Náo existe
sinalização e o perigo de as-
salto também é grande:"Quem entra não vè nada,
quando percebe já dançou, é
assaltado ali mesmo na en-
trada", diz o Sr Artur Lovato,
que usa a passagem. O Sr
Aníbal Cardoso disse que de
vez em quando morre alguém
ali por descuido: "Já vi mor-
rerem três pessoas, o elétrico
náo faz ruído e você só sente
quando ele já está em cima".

Moradores da Rocinha pedem
intervenção nas comissões
de luz de todas as favelas

Moradores da Rocinha pediram ontem à Prefeitura
a intervenção imediata em todas as comissões de luz
das favelas, que se "constituem em verdadeiros antros
de exploração", como afirma o requerimento. Pedem
prioridade para o caso da Rocinha, onde o Sr Benedito
Batista, presidente da Comissão, comete uma série de
irregularidades.

A União Pro-Melhoramentos dos Moradores da
Rocinha denunciou que o Sr Benedito cobra Cr$ 5,80
pelo quilowatt, enquanto a Light nào passa de Cr$ 3.20.
Deram como exemplo o pedreiro José Martins de
Souza, que tem, no barraco, três lâmpadas, uma televi-
são e uma geladeira, mas recebe contas altas, como a de
fevereiro: Cr$ 1 mil 200.

COMUNICADO
A Companhia Industrial e Comercial Brasi-
leira de Produtos Alimentares — Produtos
Nestlé — comunica a mudança de endere-

ço de sua procuradoria para a Rua da
Proclamação n° 545 — Bonsuçesso —

Telefone: 280-9922.

IRREGULARIDADES

As queixas se concentram na
questão da contagem do consu-
mo, considerada excessiva,
mas há também situações insó-
litas, como a de D Guiomar de
Andrade, que recebeu uma con-
ta por 30 quilowatts consumi-
dos em fevereiro: só que o bar-
raco dela fora destruído num
incêndio em 18 de setembro do
ano passado.

A diretora de Relações Públi-
cas da Associação, D Eleonora
Castano Ferreira, explicou que
os pedidos de ligação de luz
eram feitos diretamente á Light
até 1966. Depois, graças a uma
lei, a empresa passou a delegar
a entidades particulares (co-

missões de luz) e serviço de
distribuição, cobrando confor-
me o registrado em relógios in-
dividuais.

Os moradores da Rocinha
querem agora que a Prefeitura
intervenha na comissão ate que
a favela esteja totalmente ele-
trificada, o que ocorrera cm
1981. Acham ainda que a Prefei-
tura pode apressar o processo
de eletrificação das favelas, o
que extinguira as comissões de
luz. Documenta da Associação
foi entregue pela diretora de
Relações Publicas e pela vice-
presidente, Marina Esmeralda
de Souza, ao assessor Gilberto
Noronha. Com elas estava a Ve-
readora Bambina Bucci.

Já nas livrarias
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A DIETA DE MAIOR SUCESSO
NOS ESTADOS UNIDOS-

PORQUE FUNCIONA
PERCA ATÉ 9 QUILOS EMI 4 DIAS- E NÃO OS RECUPERE

I ENCONTRO DE
CONTROLE DA QUALIDADE

PATROCÍNIO
Clube de Engenharia

Centro de Tecnologia da UFRJ
Associação Brasileira de Controle

da Qualidade Regional — RJ
DIA 17 DE ABRIL DE 1980
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OBJETIVOS DO CONTROLE DA QUALIDADE
Eng0 PAULO CARVALHO FILHO (PUCI
GESTÁO DA QUALIDADE
Dr ALBERTO RICARDO VON ELLENRIEDER (ITA)
Com a participação do EMBAIXADOR PAULO DE TAR-

SO FLEXA DE LIMA. durante o qual Iara ura exposição
sobre o tema A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE NO
PROGRAMA BRASILEIRO DE EXPORTAÇÃO

¦ GARANTIA DA QUALIDADE
Eng0 JUAREZ TÁVORA VEADO (CNPq)
QUALIDADE COMO INVESTIMENTO
En^ RUBENS MOLL FILHO (STANDARD ELÉTRICA)

Eng0 ANTÔNIO MANOEL OE SIQUEIRA CAVALCANTI
(CE)

As inscrições poderão ser (eitas oessoaim ente ou pelo correio dir _'das.
ao Departamento de Atividades Técnicas do Clube de Engonr«r_ Av hio

Branca 124 21° Pav - R.o de Janeiro - CEP 20C_0 - Cheque Nominal
ao Clube de Engenharia
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Angra dos Reis/Foto de Evandro Teixeira

Com cartazes de protesto, tarjas pretas, portas seniicerradas, o comércio mantém luto simbólico

Angra dos

Reis mantém

protesto

A

Ônibus vão

usar dendê

e amendoim
Com o novo combustível In-

tol — mistura de óleo diesel
com óleo de amendoim ou de
dendê — ônibus da CTC esta-
rão circulando, a titulo de expe-
riêncla, dentro de duas se ma-
nas. Será a etapa de verificação
prática de pesquisas feitas parautilização de óleos vegetais em
substituição ao diesel, pelo Ins-
tituto Nacional de Tecnologia e
pelo Centro de Tecnologia da
Aeronáutica.

Por um convênio que será as-
sinado nos próximos dias entre
o INT, CT A e CTC, esta compa-
nhla dispõe-se a testar em seus
ônibus a viabilidade do novo
combustível. Circularão inicial-
mente quatro ônibus com mis-
tura diesel/dendê e outros qua-tro com diesel/amendolm. Se a
experiência aprovar, diz o pre-sidente da CTC, Heriberto Gon-
çalves Cascão, os 700 veículos
de sua frota adotarão a mis-
tura.

Estado pede

penhora mas

é condenado
O Estado do Rio de Janeiro—

que executou a firma Comércio
e Indústria Superball Ltda., pa-ra cobrar pouco mais de Cr$ 1
mil, equivalente ao Imposto
Territorial de 19 íl — terã de
pagar Cr$ 6 mil. Juiz da 3* Vara
de Fazenda Pública, Eduardo
Mair, julgou Improcedente a
ação e condenou o Estado nas
custas processuais e honorários
advocaticios.

A firma Superball — atual-
mente, Companhia Brasileira
de Equipamentos Esportivos —
informou à Justiça que nada
devia, pois vendera o imóvel da
Rua Torres Sobrinho, 43, ao
Centro Espirita Lázaro, Amor e
Caridade. Sua sucessora, a Ca-
sa de Lázaro (Educandário So-
ciai de Assistência à Criança)
ingressou com pedido de extin-
ção do processo. E chegou a ser
penhorada, pois o Estado re-
quereu o prosseguimento da
ação.

No terreno da Rua Torres So-
brinho, o Centro Espírita Láza-
ro, Amor e Caridade construiu
um prédio para aumentar as
instalações do lote 57, e, como
afirmou o Juiz Eduardo Mair
em sua sentença, "não havia
fundamento legai para a inci-
dência do imposto predial".
Mas, mesmo assim, "sem mais
formalidades, o Estado reque-
reu a citação do Centro Espirita
para responder aos termos da
execução".

Foi quando a sucessora do
Centro Espirita, a atual Casa de
Lázaro, ingressou com petição
na Justiça, solicitando a extin-
ção do processo. Mas o Estado,"em sua notória insensibliida-
de, manifestou-se contrário, re-
querendo o prosseguimento da
execução". E agora, ao invés de
receber pouco mais de Cr$ 1
mil, relativo ao Imposto territo-
rial pleiteado, terô de pagar Cr$
6 mil por sua condenação.

Instituto de

Educação

faz 100 anos
Com multas bandeiras, vas-

souras, água e sabão, o Institu-
to de Educação cuidava ontem
dos últimos detalhes para a co-
memoração de seu centenário.
O prédio com os corredores
cheirando a detergente, salas
enceradas e com o chafariz do
pátio interno limpo, se prepara
para receber ex-alunos ilustres,
como o Secretário Arnaldo Nis-
kier e suas, já cantadas em ver-
sos, normalistas.

Inaugurado em 5 de abril de
1880, com o nome de Escola
Normal do Município da Corte,
o Instituto funcionou inicial-
mente em salas do Imperial Co-
légio Pedro n. Em 1888, transfe-
riu-se para a Escola Central no
Largo de São Francisco e, de-
pois, para o prédio da Escola
Teónlca Rlvadávia Corrêa, on-
de ficou até 1914. Em 1930, mu-
4ou-se para a Escola Estácio de
isâ e, em seguida para o atual
prédio na Rua Mariz e Barros.

O Instituto de Educação tem
atualmente quase 5 mil alunos
e mais de 30 mil já passaram
por suas salas de aula.

Chagas autoriza volta aos

quadros de um juiz e 24

funcionários anistiados

O Governador Chagas Freitas assinou decreto determl-
nando a volta à ativa do Juiz Carlos Haroldo Porto Carreiro
de Miranda, afastado em 1969 pelo Ato Institucional n° 5. E
o primeiro Juiz afastado que volta. Ele apresenta-se segun-
da-feira ao presidente do Tribunal da Justiça. Outros 24
funcionários também foram autorizados, ontem, a voltar aos
quadros do Estado."Não tenho muito a declarar. Não sei porque fUl aposen-
tado, não respondi a processo, nada me explicaram. O AI-5
apareceu e fui afastado. Com a anistia, requeri minha volta e
o processo seguiu tramitação legal". O Juiz recebeu a
noticia com tranqüilidade e agora espera ser reintegrado no
magistério da UERJ, onde também sofreu o alcance do AI-5.

Carreira
Carioca do Rio Comprido, o Juiz Carlos Haroldo Porto

Carreiro de Miranda, 58, é também professor de História do
Pensamento Econômico da Faculdade de Ciências Econô-
micas da UERJ, da Faculdade de Econômia e Finanças da
Sociedade Universitôria de Ensino Superior e da Faculdade
de Administração da São Paulo Apóstolo. Nas duas ultimas
continua a lecionar.

Casado, com um filho e um neto ("todo mundo nesta
casa se chama Carlos"), formou-se pela Faculdade de Direi-
to da então Universidade do Brasil e pela Faculdade de
Filosofia, em Letras Clássicas. Foi professor dos colégios
Lafayette, Pedro n e Hebreu-Brasilelro. Em 8 de julho de
1957 tomou posse como juiz-substituto no Tribunal de
Justiça do antigo Distrito Federal."Retomo como Juiz de Direito. Requeri minha volta por
entender que era um direito, a 29 de agosto. Meu processoteve que esperar o decreto que regulamentou a lei, cerca de
60 dias depois".

Mudança lenta
Para o Juiz Carlos Haroldo Porto Carrero de Miranda, os

tempos mudaram, "apesar de os resultados serem lentos
demais". Ressalva, no entanto, que não poderia ser de outro
modo, "pois é o próprio Governo quem está fazendo a
abertura, a seu modo, dentro de seu entendimento".

Considera a reforma do Judiciário "uma lei drástica,
violenta contra os magistrados" e prefere não opinar sobre a
atual situação da Justiça brasileira: "Estou afastado há 10
anos, sequer advoguei."

Com base na Lei Federal n° 6 683 de 1979, o Governador
Chagas Freitas autorizou ontem a volta aos quadros do
Estado de 24 servidores afastados por atos revolucionários e
beneficiados pela anistia. Dentro de 60 dias, Informa o
Secretário de Justiça, Erasmo Martins Pedro, deverão ser
deferidos cerca de 1 mil 300 processos de servidores querequereram o retorno ao serviço público.São os seguintes os beneficiados: Germano da Rocha
Motta, Antônio Carlos Aguiar, João Smolka Filho, Nilo
Teixeira Campos (ex-Deputado), Hailton Lethier, Walter
Fernandes, Jair Leite Esteves, Sérgio José Bentes Lobato,
Wanderley Antônio Pinheiro, Álvaro Fernandes da Silva
Netto (ex-presidente da Assembléia Legislativa do antigo
Estado do Rio), Michel Saiim Saad (ex-Deputado), Rubem
Cardoso Pires, Oswaldo Gil Marques, Hélio Barra, Jerony-
mo Moreira da Rocha, Sami Jorge Haddad Abdoulmach (ex-
Deputado), Franklin Silva Araújo, Mário Maia, Oswaldo de
Noronha, Francisco Alvim Silva, Pedro Mala Filho, João
Sebastião das Chagas Varella, Matha Bonan de Carvalho
Jannotti e Mário Rangel de Azevedo Coutlnho.

Metrô não define reinicio

de obras mas promete operar

linhas 1 e 2 até dezembro
Ainda sem ter definido com as empreiteiras um crono-

grama para o reinicio das obras, o metrô pretende, até o fim
do ano, operar os trens na linha 1, de Botafogo (Morro Azul)
ao Estácio, e, na linha 2 (até então preterida nos planos), do
Estácio ao Maracanã. O presidente do metrô, Carlos Theó-
phllo, prometeu, ainda, reurbanizar grande parte da Tijuca,
até o Natal.

Ele recebeu, ontem, em seu gabinete, o presidente da
Associação Comercial da Tijuca, Sr Jorge Montillo, que foi"exigir que o metrô assuma a responsabilidade da obra". A
Tijuca é um dos bairros mais prejudicados, tendo os índices
do comércio se reduzido muito, desde o inicio das obras, há
seis anos. "Hoje, ninguém acredita mais nas promessas do
metrô" — disse o Sr Jorge Montillo, alertando para o perigo
de uma revolta.

Demora
As obras do metrô estão'paradas há quatro meses e,

dificilmente, serão retomadas ainda na primeira metade do
ano. Embora o cronograma esteja para ser definido na
próxima semana, levará cerca de 60 dias para devolver a
antiga mobilização dos canteiros de obras, hoje sem máqui-
nas e operários.

A empresa começou a pagar, esse mês, a dívida com as
empreiteiras, que, até á liberação do orçamento, há dois
meses, era de Cr$ 1,6 bilhão. O Governo federal já liberou
Cr$ 600 milhões, e até o fim do mês, entregará mais Cr$ 100
milhões. Os Cr$ 900 milhões restantes serão retirados do
investimento (Cr$ 5 bilhões 830 milhões, dos quais Cr$ 2
bilhões 814 milhões destinados a equipamentos) por conta
do Estado, que terá que repô-los no orçamento até se-
tembro.

A falta de verbas, que Já obrigou o estabelecimento de
prioridades e reduções de custos em algumas obras, exige,
também, definição precisa do cronograma. As empresas
entendem que, nas dificuldades atuais, se torna imprecindi-
vel realizar somente o volume de obras com recursos defini-
dos com absoluta segurança. Nesse sentido, o presidente do
metrô, Carlos Theóphilo, mantém contatos com as emprei-
teiras.

Promessas

O presidente do metrô, que há pelo menos duas semanas
se nega a dar entrevistas, recebeu, ontem, o Sr Jorge
Montillo, não sem que, antes, as secretárias tivessem infor-
mado que ele não estava.

Segundo o representante do comércio tijucano, onde,
pelo menos, 400 lojas são prejudicadas, diretamente, pelas
obras do metrô, "multas promessas já foram feitas, sem
nunca serem cumpridas, o que torna difícil dar-lhes crédito.
Mas, parece que, desta vez, é sério".

O Sr Carlos Theóphilo disse que os gastos serão feitos
por ordem de prioridades e a Tijuca, bairro dos mais
sacrificados, figura entre elas. Até o fim do ano terá muita
coisa reurbanizadn, principalmente na Rua Conde de Bon-
fim, náo deixando de Qtíurar nos planos a construção de
estacionamentos, na estação e na Rua D Delfina, onde sera
construído um galpão de trens. Acrescentou, porém, quenáo será possível terminar tudo, agora.

Quase todas as lojas do
centro de Angra dos Reis (até
farmácias, cartórios e agèn-
cias bancárias) continuaram,
ontem, o "luto simbólico, pe-
lo abandono da cidade":
mantiveram as portas semi-
cerradas e com faixas de pa-
no, plástico ou objetos pretos
nas fachadas. Enquanto con-
tinuava o protesto (vai conti-
nuar por mais seis dias), o
Prefeito Ellis Bauzer negava-
se a comentar as críticas e
viajava para o Rio de Janeiro.

Segundo o presidente da
Associação Comercial de An-
gra dos Reis, Sóstenes Lira,"a mobilização dos comer-
ciantes e da população, que
querem a substituição do
Prefeito, cresceu muito". On-
tem, apareceram mais carta-
zes no centro da cidade, exi-
gindo providências: "Não
queremos obras, mas limpe-
za". O Vereador Tito Marçal,
que vai encaminhar o pedido
de substituição do prefeito,
terça-feira, na Câmara Muni-
cipal, acredita que sua pro-
posta será aprovada por una-
nimidade (13 vereadores).

O Almirante Ellis Bauzer,
Prefeito nomeado (Angra é
área de segurança nacional),
havia-se queixado ao comer-
ciante Sóstenes Lira de que a
Câmara Municipal não o
apoiava, vetando suas men-
sagens. Os vereadores disse-
ram que isso náo acontece."Nós vetamos aquilo que náo
traria vantagens para o muni-
cípio, e continuaremos a fazè-
lo", afirmou o Vereador Moa-
cir Laranjeira. Ele contou
que, no começo deste ano, o
Almirante Ellis Bauzer en-
viou mensagem ao legislativo
pedindo a aprovação de um
convênio pelo qual a munici-
palidade passaria a ser res-
ponsável pela preservação
dos prédios tombados pelo
Patrimônio Histórico.

"Isto seria uma incoerên-
cia, uma vez que o próprio
prefeito declarou que o muni-
cípio é pobre. Existem priori-
dades como saneamento,
educação e obras públicas",
acrescentou o Vereador. An-
gra dos Reis despejava lixo
no mar, até há três meses.
Hoje, todos os detritos são
depositados ás margens da
BR-101 (Rio—Santos). Não
existe rede de esgotos e o
riacho onde sáo jogados os
dejetos passa no centro da
cidade.

Postos de 
gasolina

só darão aumento se

lucro 
for 

aumentado

Cerca de 100 mil empregados
dos postos de gasolina do Rio e
de Sáo Paulo não terão qual-
quer aumento, nem mesmo o
reajuste semestral obrigatório,
com base no INPC. A decisão
foi anunciada pelo presidente
do Sindicato do Comércio Vare-
jista de Derivados de Petróleo,
Gil Sluffo, para quem "a classe
chegou ao ponto mais estreito
do funil e só tem uma opção,
reagir ou falir".

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores no Comer-
cio de Derivados de Petróleo,
Ronaldo Cabral, se encontra
terça-feira com o Ministro do
Trabalho, Murilo Macedo, que
já garantiu o pagamento do
reajuste legal. Os donos dos
postos recebem 1,91% de lucro
sobre a venda do litro de gasoü-
na. Os empregados ganham,
em média, Cr$ 3 mil.

QUEDA NAS VENDAS
Segundo o Sr Gil Siuffo, a

única solução para os proble-
mas dos donos dos postos de
gasolina seria o CNP (Conselho
Nacional de Petróleo), encam-
par o reajuste semestral dos
frentistas, que foi de 44,99% so-
bre os atuais salários: "Se exis-
te uma lei que obriga um rea-
juste automático do emprega-
do, o reajuste de nossa margem
de lucro também deve ser auto-
mático", disse ele.

Em nota oficial, os donos dos
postos do Rio e São Paulo di-
zem que a margem atribuída
aos revendedores é de 5,9% dos
Cr* 26 cobrado pelo litro de
gasolina. Desse percentual,
0,75% é destinado ao recolhi-
mento do PIS, 0,6% para aten-
der ás perdas com evaporação,
e, aproximadamente, 2,7% para
os salários dos empregados.
Aos donos dos postos restam
1,91% de lucro, incluindo o pa-
gamento de aluguel, energia
elétrica, seguro etc.

Existem 800 postos de gasoü-
na particulares no Rio, fome-
cendo 12 mil empregos. Em São
Paulo os números sobem para 7
mil 200 postos com emprego
para quase 70 mil pesosas. Se-
gundo o Sr Gil Siuffo, o óleo
diesel está sendo subsidiado
com os altos custos da gasolina,
que registrou uma queda nas
vendas de 22% depois do au-
mento de 58% em novembro.

O aumento de março, quando

o preço do litro passou de
Cr$ 22,60 para Cr$ 26, foi aplica-
do sem modificação da estrutu-
ra de custos do revendedor.

O Sr Gil Siuffo disse que o
presidente do Conselho Nacio-
nal de Petróleo, General Oziel
de Almeida, está a par dos pro-blemas dos donos de postos de
gasolina, mas nada pode fazer
uma vez que o aumento autorl-
zado para a gasolina foi a meta-
de do solicitado, incapaz por-tanto de acompanhar a maxl-
desvalorização do cruzeiros e os
aumentos do preço do petróleo."O General Oziel disse que a
culpa é da Seplan, Secretaria
de Planejamento da Presldên-
cia da República, que não auto-
rizou o aumento. Fomos ao Se-
plan, que reconheceu nosso
problema, mas disse que o as-
sunto não poderia ser soluclo-
nado sem aprovação do CNP. O
que nos causa espécie é que a
situação tenha chegado a um
ponto que não interessa a nin-
guém com ameaça de graves
conseqüências sociais" comen-
tou Gil Siuffo.
MINISTRO GARANTE

O líder dos trabalhadores dos
postos de gasolina, Ronaldo
Cabral, náo demonstrou
apreensão ante a ameaça dos
donos dos postos, uma vez quesolução para o problema lhe foi
prometida pelo próprio Minis-
tro do Trabalho, Murilo Ma-
cedo.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores no Comér-
cio de Derivados de Petróleo
disse que o Ministro do Traba-
lho garantiu o pagamento do
reajuste semestral. "Nossa po-sição é de esgotar todas as for-
mas possíveis de negociação e
já enviamos oficios para os Mi-
nistros Delfim Neto, César Cais
e para o Gen. Oziel de Al-
melda".

Advertiu, no entanto, que se o
pagamento do próximo mês
vier sem o aumento legal "a
greve é quase certa". O dissídio
dos empregados dos postos de
gasolina está marcado para 24
de abril. Eles querem elevação
do piso salarial para Cr$ 6 mil (o
que representa um aumento de
100% sobre os atuais salários),
antecipação da data-base da
categoria para Io de março, co-
mo a dos empregados de Sáo
Paulo, entre outras reivindica-
çóes.

Outeiro da Glória terá em

breve árvores, bancos de

pedra e novas escadarias

As obras de complementaçào urbanísticas, que há
três meses começaram a ser feitas, já dâo para mostrar
como vai ficar o novo Outeiro da Glória: onde antes
mofava um casarão abandonado, breve despontarão
büganvillas, pés de pau-rel e manacás, haverá bancos
de pedra e novas escadarias para subir até o templo que
encima o outeiro.

Por se situar em terreno tombado pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, os trabalhos
estão sendo feitos sob orientação do professor Lúcio
Costa e contam com orçamento da Diretoria de Par-
ques e Jardins: Cr$ 1 milhão e 420 mil. Na construção
das muralhas foram aproveitados, em grande parte, os
alicerces da casa que o antes que lá existia, de proprie-
dade da família Mendes Campos.

previsto para julho. Para me-CHAFARIZES

No Governo Carlos Lacer-
da, em meados da década de
60, foi urbanizado todo o de-
cllve do adro da Igreja ate a
Rua do Rússel, com exceção
do lote onde se situava o ca-
sarâo, que só há poucos anos
foi desapropriado, para nele
agora se completar o arranjo
paisagístico do outeiro. Ali,
ainda no Século XVI, come-
çou a ser construída a ermida
que deu origem à atual igreja,
onde la freqüentemente o Rei
Dom João VI e em cuia pia
batismal foi batizado o Impe-
rador Pedro n.

As escadarias e rampas que
estão sendo construídas se li-
garáo às rampas e escadarias
que existem na área urbani-
zada. O fim das obras está

lhor complementaçào da ur-
banizaçào do outeiro serão
restaurados também os jar-
dins no lado que há mais de
10 anos servem de acesso à
igreja.

Do contrato de obras que a
Diretoria de Parques e Jar-
dins fez com a construtora
(Egesa), com um orçamento
total de Cr$ 2 milhões 651 mil
e prazo de 240 dias a contar
do último dia 18 de janeiro,
consta a restauração também
da Bica da Rainha (no Cosme
Velho) e dos chafarizes da
Rua da Glória, Rua Riachue-
lo (esquina com a Rua André
Cavalcante), Paulo Feman-
des e do Lagarto (perto do
Quartel do Regimento Caeta-
no de Faria, na Rua Frei Ca-
neca).

I Sr. Dentista,

|o nosso espaço vai

deixar seus clientes

( boquiabertos.

Polícia desfaz grupo de

sete que fraudou do INPS

Cr$ 1 milhão de carnes

Em menos de 24 horas, a Polícia Federal desfez um
grupo de sete pessoas que, desde outubro, vinha frau-
dando o INPS, ao descontar, na agência Mauá do
Banco Nacional, dezenas de carnès de pagamento de
benefícios destinados a segurados de outros Estados.
Eles confessaram ter recebido cerca de Cr$ 400 mil, mas
os policiais estimam o total em Cr$ 1 milhão.

A fraude começou quando o servente Francisco
Jerônimo dos Santos, ao fazer limpeza em um avião da
VASP, descobriu e furtou um lote de carnès que seriam
transportados para outros Estados. Para descontá-los,
teve de envolver três amigos feirantes e um guarda da
Rede Ferroviária Federal, o qual fez contato com um
vigilante do Banco Nacional, que contou com a particl-
pação e a conivência do caixa Antônio de Araújo Brito.

Este bloco vale ouro: èoúltimoedifi-
cio comercial permitido na Praia do
Flamengo. E tem por isso valoriza-
ção superior à de qualquer outro in-
vestimento. Salas com garagem,
junto ao Metrô, de frente para o mar,
oAterro.osjardinsdoPalaciodoCa
tete. Vagas para clientes. Escolha
nossas salas. E garanta seu sorriso.
Vendas MG 500. Mais um grande lan
çamentoServenco.
A partir de / 570.000,
Sinal:  85 000.
Escritura: 85.000,
3.925 fixos mensais
110 meses para pagar

FLAMENGO PARK TOWERS
Salas com garagem na

Praia do Flamengo 66./

ACESSO FÁCIL
O servente, empregado da

empresa ASA. que faz a limpe-
za dos aviões da VASP no Aero-
porto do Galeão, observava que
sempre estavam sendo embar-
cados malotes com grande nú-
mero de camés de pagamento
de benefícios do INPS. Havia
facilidade de acesso aos carnès
e o noticiário dos jornais e de
emissoras de televisão e rádio
vinha falando muito em fraudes
contra o INPS.

Em outubro furtou um lote e
foi conversar com o amigo Luís
Joaquim da Silva, que trabalha
num a viário na Rua Brasil, em
Nova Iguaçu. Entre caixotes e
gaiolas de frangos e galinhas,
eles conferiram os carnès e tra-
maram descontá-los. Havia, po-
rém, uma grande dificuldade: o

desconto teria de ser feito por
muitas pessoas em, diferentes
agências de bancos. Os dois co-
meçaram, então, a fazer conta-
tos com pessoas que estivessem
dispostas a correr o risco e a
ganhar parte do dinheiro.

VALORES BAIXOS
Não havia muito risco de,

atrair desconfiança, acredita-"
vam eles, porque os camés ti-
nham valores baixos, entre Cr$
1 mil e Cr$ 5 mil. Aceitaram
participar os feirantes Antônio
Soares Silva e Osvaldo Maga-
lhães Ferreira, que atraiu o
guarda de segurança da Rede
Ferroviária Federal Marco Au-
rélio Alves dos Santos, que co-
nhecia e também conseguiu a
adesão do vigilante bancário
Antônio Diniz Leite.

OS 13 PONTOS QUE O

GOVERNO FAZ HÁ 10 ANOS.

A Loteria Esportiva está
completando 10 anos e o
governo, semanalmente,
arrecada somas
consideráveis com o jogo.
Visão faz um balanço da
Lotecae ainda traz
reportagens especiais sobre
os asilados cubanos, a
greve dos metalúrgicos do
ABC e um caderno especial,

i Brasil/80.
Não perca o jornalismo inteligente, corajoso e analítico
de Visão, 6a feira nas bancas.

URGENTE

Obra da

Telerj causa

mau cheiro

Água empoçada com mau
cheiro e mosquitos, afunda-
mento do piso da portaria dos
edifícios em frente e danifica-
ção da rede de esgotos são
alguns transtornos causados
pela obra de remanejamento
de cabos telefônicos, a cargo
da Boviel Klowa, na altura
dos números 32 e 34 da Rua 2
de Dezembro, nó Catete.

A placa com as Indicações
da obra se encontra, desde
novembro, atirada a um can-
to, e o prazo de término está
vencido há um mês. O maior
problema é causado pelos
mosquitos, e a Sra Maria de
Lourdes Mesquita, do aparta-
mento 301 do prédio n° 32,
mostrou várias picadas nos
braços, pernas e pescoço de
seu filho de um ano e oito
meses.

Os tapumes da obra ex-
pressam, através das picha-
çôes, a revolta dos morado-
res, que prometem até "lin-
chamento". Operários da Ce-
dae estiveram ontem no local
para reparar a galeria de es-
gotos mas não puderam tra-
balhar dada a grande quanti-
dade de água empoçada, com
fezes e mau cheiro. A Teleij
prometeu enviar um fiscal na
segunda-feira para apurar as
irregularidades.

visao

AGORASEM ANAL

TeieRJ
T9L9C0MUNIC8ÇÕ93 DO RIO D© J3N0IRO 8.3.
Empresa do Sistema Telebrás
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
CGC N° 33 000 118/0001-79

. DEMECRCA — 200 — 76319

COMUNICADO

PLANO DE EXPANSÃO — ATUALIZAÇÃO DE ENDEREÇO

A Telecomunicações do Rio de Janeiro S/A — TELERJ, solicita aos inscritos no Plano de Expansão das

extintas Companhias Telefônicas Fluminense e Companhia Telefônica Menti cujosn™™®r°|de 
jgscnçnomes relaciona abaixo, a comparecerem aos Setores de Atendimento indicados, no prazo de 30 (trinta) dias

a contar da publicação deste Comunicado para atualizarem seus endereços, a fim de que a Empresa possa
fa7pr 3 necessária Drooramação para a instalação dos respectivos telefones. , . _ .

O não comparecimento dentro do prazo acima estipulado, implicará na retirada das inscrições da

programação de instalação, ficando o atendimento sujeito a disponibilidade futura de terminal telefonico e
¦ condições técnicas vigentes a partir da data em que o endereço for atualizado.

INSCRIÇÃO

NÚMERO LOCALIDADE NOME

A-2-0153 D. de Caxias Leonidas Bighi
A-2-0324 D. de Caxias Paulo Nunes Costa

0667 Miguel Couto Antonio Pereira de Araújo
0531 Japeri José Ferreira da Graça
1053 Japeri José Ferreira da Graça

QM-002 Queimados Serraria Alvorada Ltda.
0555 Queimados Antonio Álvaro
0565 Queimados Joseph Waiwar
0589 Queimados Moinho Copacabana Ltda.
0913 Queimados José Batista Antunes
0917 Queimados Saporito e Companhia
0382 Queimados Hyppolito Rubiames de Barros
0383 Queimados João José Ferreira

SETOR
DE ATENDIMENTO

Av. Pres. Kennedy, 1483, S/L,
Av. Pres. Kennedy, 1483, S/L,
Rua Quintino Bocaiúva, 42, N.
Rua Quintino Bocaiúva, 42, N.
Rua Quintino Bocaiúva, 42, N
Rua Quintino Bocaiúva, 42, N
Rua Quintino Bocaiúva, 42, N
Rua Quintino Bocaiúva, 42,
Rua Quintino Bocaiúva, 42,
Rua Quintino Bocaiúva, 42,
Rua Quintino Bocaiúva, 42,
Rua Quintino Bocaiúva, 42,
Rua Quintino Bocaiúva, 42,

D. Caxias.
D. Caxias.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.
Iguaçu.

(P

AT8L6RJ
T8L9COMUNIC8Q09S DO RIO DO jaNOIRO Q.3.
Empresa do Sistema Telebras
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO — DEMEC RCA — 200 — 76319
CGC N° 33 000 1 ia0001-79

COMUNICADO

PLANO DE EXPANSAO — ATUALIZA?AO DE ENDERE^O

A Telecomunicacoes do Rio de Janeiro S/A — TELERJ, solicita aos inscritos no Piano de Expansao das

extintas Companhias Telefonicas Fluminense e Companhia Telefonica Meriti cups! (trinSdias
nomes relaciona abaixo, a comparecerem aos Setores de Atendimento indicados, no prazo de 30 (trinta) aias

a contar da publicagao deste Comunicado para atualizarem seus enderegos, a fim de que a Empresa possa
fa7pr a necessaria Drooramacao para a instala^ao dos respectivos teletones. , . _ .

O nao comparecimento dentro do prazo acima estipulado, implicara na retirada das inscrigoes da

programagao de instalagao, ficando o atendimento sujeito a disponibilidade futura de terminal telefonico e
• condigoes tecnicas vigentes a partir da data em que o enderego for atualizado.

INSCR'CAO SETQR

N0MEROLOCALIDADE NOME DE ATENDIMENTO

A-2-0153 D. de Caxias Leonidas Bighi Av. Pres. Kennedy 1483, S/L, D. Caxias.
A-2-0324 D. de Caxias Paulo Nunes Costa Av. Pres. Kennedy, 1483, S/L, D. Laxias.

0667 Miquel Couto Antonio Pereira de Araujo Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.
0531 Japeri Jose Ferreira da Graga Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.
1053 Japeri Jose Ferreira da Graga Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.

QM-002 Queimados Serraria Alvorada Ltda. Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.
0555 Queimados Antonio Alvaro Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.
0565 Queimados Joseph Warwar Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.
0589 Queimados Moinho Copacabana Ltda. Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. 

jguagu.
0913 Queimados Jose Batista Antunes Rua Quintino Bocaiuva, 42, N guagu.
0917 Queimados Saporito e Companhia Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. guagu.
0382 Queimados Hyppolito Rubiames de Barros Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. 9u«?u-
0383 Queimados Joao Jose Ferreira Rua Quintino Bocaiuva, 42, N. Iguagu. 

^
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Grupo 14 recusa conciliação e TRT-SP julga greve do ABC
CNBB forma comissão para
campanha contra controle
da natalidade e o aborto

Brasilia — A Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil não quer ficar atrás no debate que tomou vulto,
nas últimas duas semanas, sobre o controle da natali-
dade e o aborto, o primeiro como diretriz do Governo e
o segundo devido ao projeto que se encontra no Con-
gresso. Para isso, constituiu comissáo, que se reúne,
pela primeira vez, amanha, em Sáo Paulo, sob a presi-
déncia de Dom Luciano Mendes de Almeida, para
combater os dois movimentos.

O grupo, segundo o Padre David Reagan, um dos
seus coordenadores, deverá traçar as linhas para uma
ampla campanha nacional contra a legalização do
aborto e de alerta aos casais sobre a conveniência ou
não de constituírem familias numerosas.

sem o conhecimento das pes-
soas, sobretudo pobres.""Lamentamos que, por uma.
situação econômica, os pais
náo possam receber mais um
filho que gostariam de ter. O
que náo aceitamos é que a liml-
taçáo da natalidade aeja impo-
siçào de uma sociedade Injusta.
Pior ainda quando é ditada por
pressões externas e interesses
escusos, servlndo-se de Institui-
ções, em especial a Benfám,
aparentemente humanitárias,
mas na verdade empenhadas
na redução da natalidade a
qualquer custo. Sabe-se que,
hoje, entre os comércios mais
rentáveis do mundo, estáo os
dos armamentos, tóxicos e an-
tlconcepcionais."

O documento de Italcl sobre
a família contém o capitulo
Compromissos e Apelos, na
qual pede aos médicos e enfer-
metros "respeito e amor à vida,
conforme seu juramento." Faz,
também um apelo aos meios
de comunicação social para"que náo se orientem pelo lucro
e pelas pesquisas de audiência,
mas pela autocrítica, segundo

. os ditames da ética profis-
sional."

itaici
Desde a 18* Assembléia Ex-

traordinária da CNBB, em Ital-
ci, São Paulo, em fevereiro, es-
tava prevista a criação dessa' comissão, integrada, também,
por médicos, educadores, enfer-
melras e pessoas que desejem
colaborar.

Segundo moção de Dom An-
gélico Bernardino, "a comissáo
se encarregará da confecção de
material para a imprensa, bem
como manterá diálogos com
parlamentares e representan-
tes de outras Igrejas e promove-
rá encontro de entidades e mo-
Vimentos de defesa da vida."

O documento Valores Bási-
cos da Vida e da Familia, divul-
gado em Itaici, dedica dois ca-
pitulos ao Planejamento Faml-
liar Mal Orientado e ao aborto.
Caso o aborto seja legalizado, o
documento acentua que "um
assassino será veladamente in-
traduzido como melo ordinário'
de solucionar o problema de-
mográfico, ao lado do controle
artificial da natalidade e da es-'¦¦ terilizaçáo, que, em escala crês-
cente, é praticada inclusive

ECT não entrega carta do TRT

Salvador — O Tribunal Re-
gional do Trabalho da 5* Re-
gláo (Bahia e Sergipe), acusado
de empregulsmo por seus juí-
zes, está com quase 3 mil notifi-
cações, licitações, remoções,
penhoras e outras correspon-
dências retidas em seu edificio-
sede, nesta Capital, uma vez
que a ECT suspendeu os servi-
ços e cobra débito de Ci$ 235
mil, relativo a 1979.

Como aconteceu quando das
denúncias de irregularidades
na contratação de parentes dos
juizes para cargos de assesso-
ria, o Presidente do TRT, Juiz
Menandro Ramos Negreiros
Falcão, recusa-se a falar aos
repórteres. O TRT pediu desde
março ao Governo federal su-
plementação de verbas para
pagar o débito e ainda não foi
atendido.

Deputado do PMDB apela
ao Núncio e ao SNI para
impedir vinda de padres

Recife — O Deputado Newton Carneiro, do PMDB, fez
um apelo ao Ministério das Relações Exteriores, ao Núncio
Apostólico e ainda ao SNI para que náo permitam mais a
entrada de sacerdotes estrangeiros no Brasil. "Sempre há
um padre estrangeiro infiltrado no meio de problemas
sociais".

Sugeriu o parlamentar que as autoridades concedam
incentivos, em todo o Brasil, para uma campanha de atra-
çáo de Jovens aos seminários católicos. "8ó assim haverá
padres brasileiros suficientes para cobrir o território nacio-
nal sem importar padres de outros paises, que vèm ao Brasil
tirar proveito político."

Clima perigoso
Acha o Deputado Newton Carneiro que há um total e

estranho desinteresse dos responsáveis pela Igreja Católica
no Brasil de Incentivar as vocações sacerdotals. "Já náo há
quase ninguém estudando para se ordenar. Dai a necesslda-
de de importar gente estranha para dirigir oe fiéis brasilei-
ros, criando um clima perigoso para a nação".

Minas prepara o
roteiro do Papa

Belo Horizonte — Representantes do Itamarati, da
CNBB e da Nunciatura, que integram a comissão de coorde-
nação da visita do Papa João Paulo n se reuniram com
autoridades para traçar o roteiro do Sumo Pontífice nesta
Capital, provavelmente nos dias 5 e 6 de Julho.

Foram apresentadas três alternativas para o local onde
o Papa celebrará missa para um público calculado em 2
milhões de pessoas: a praça Raul Soares, para a qual
convergem quatro grandes avenidas, no Centro da Cidade, a
praça ABS, na avenida Afonso Pena, e a praça Israel
Pinheiro, na mesma avenida, no bairro das Mangabeiras.

Ajude seu irmão

O Prefeito Maurício Campos, que participou da reuniáo,
ficou encarregado de elaborar um projeto para Instalar no
local escolhido um grande palanque e perfeitos sistemas de
som e iluminação. A Secretaria de Segurança, representada
pelo próprio Secretário Amando Amaral, e os representan-
tes da Policia Federal e da 4* Divisão de Exercício foram
incumbidos de traçar os esquemas de segurança de tráfego e
policiamento.

"O Papa virá conhecer seu povo e a nossa intenção é
fazer com que o maior número possível de pessoas o veja",
disse o bispo auxiliar de Belo Horizonte, Dom Arnaldo
Ribeiro. O bispo 8eraflm Fernandes de Araú)o sugeriu um
slogan para a campanha de recepção ao Papa:"ajude seu
irmão a ver o Papa".

Previdência cobra hospitalização

Brasilia—Para evitar que os
médicos entrassem em greve,
como ameaçaram em Minas
Gerais, o Ministro da Prevldèn-
cia e Assistência Social, Jair
Soares, assinou ontem portaria
determinando que os segura-
dos do INAMPS que optarem
por apartamentos particulares
de hospitais deverão comple-
mentar não só o pagamento da
instalação e do médico respon-

sável como o de todos os profis-
sionais que o assistirem.

A medida entra em vigor no
dia primeiro de maio e atinge
tanto os hospitais do INAMPS
quanto os convenentes. Consta
da portaria que a complemen-
taçáo a ser paga pelos segura-
dos à equipe médica não pode-
rá exceder a 100% do valor Já
estipulado pela tabela em vigor
da Previdência Social.

Patrimônio recupera Ouro Preto

Brasília — A Secretaria de
Patrim'" lio Histórico e Artísti-
co do Ministério da Educação e
Cultura dará início ao projeto
de recuperação de Ouro Preto
criando um parque ecológico
de mais de 100 mil m* perto da
localidade de Vila Sáo José. O
parque encampará uma área a
ser em parte reüorestada, e em
parte plantada pela primeira
vez.

Para isso, está sendo desmon-
tado um morro. A medida foi
considerada imprescindível por
técnicos da Secretaria para pre-
venir deslizamentos causados
por chuvas ou enchentes. A in-
formação foi dada ontem em
Brasilia pelo secretário de Pa-
trimônio do MEC e presidente
da Fundação Pró-Memório,
Aloísio Magalhães.

RFF terá subsidiária no Sul
Brasilia — O Presidente Fi-

gueiredo vai assinar na próxi-
ma semana decreto criando a
primeira subsidiária da Rede
Ferroviária Federal em Porto
Alegre, para operar o sistema
de trens metropolitanos da Ca-
pitai gaúcha. Ainda este ano
será criada a subsidiária da
RFF do Rio de Janeiro para
operar os trens de subúrbios do
Grande Rio.

O Ministro dos Transportes,
Eliseu Resende, assinará con-
vênio com o Governo de Sáo
Paulo formalizando a interpe-
netraçáo dos sistemas de trens
de subúrbios da RFF e das Fer-

rovlas Paulistas S/A. A medida
visa intensificar a troca e uso
comum de equipamentos ferro-
viários pelas duas empresas,
além de reduzir custos e racio-
nalizar operações.

A subsidiária da Rede no Sul
do país será formada com 51%
do capital da RFF, 45% pela
Empresa Brasileira de Trans-
portes Urbanos, 1% pelo Gover-
no do Estado e 3% pelo Munici-
pio de Porto Alegre. A partici-
paçáo do Estado e do Munici-
pio será feita através da cessão
de terrenos para a instalação
da sede e de outras unidades da
empresa.

Carta acusa suborno em Tribunal
Recife — "Técnicos do Tribu-

nal de Contas do Estado estão
recebendo propinas dos prefei-
tos dos municípios do interior
Pernambucano, no sentido de
ocultar graves irregularidades
ocorridas em suas respectivas
cidades".

A denúncia circulou ontem
na Assembléia Legislativa,
através de uma carta enviada a
diversos parlamentares, e assi-

nada por um suposto Grupo
democrático anticorrapçfto, e
que acusa o TCE de empreguls-
mo de prática de corrupção; de
possuir conselheiros que têm
apenas o curso ginasial (quan-
do todos deveriam ter nível uni-
versltário); e ainda de realizar
concursos, quando já se sabe,-
com antecedência, quem serão
os candidatos aprovados.

FAB vai preencher 904 vagas

Brasília - O Ministério da
Aeronáutica divulgou ontem a
previsão de vagas na Força, nos
postos de oficiais superiores, in-
termediários e subalternos, a
serem preenchidas no próximo
dia 30 de abril. Assim, de Coro-
nei a 1°-Tenente, nos diferentes
quadros da FAB seráo preen-
chidas 904 vagas.

Além de aviadores, há vaga

de engenheiros, intendentes,
médicos, dentistas, especialis-
tas em avião, em comunica-
ções, em armamento, em foto-
grafia, em meteorologia, em
tráfego aéreo, em suprimento
técnico, em administração e em
infantaria de Aeronáutica, nos
postos de Coronel, Tenente-
Coronel, Maior, Capitão e Io-
Tenente.

Lund será lembrado em Minas
Belo Horizonte — O centena-

rio da morte, em Lagoa Santa,
do cientista dinamarquês Peter
Wilhelm Lund, considerado o"pai da paleontologia brasilei-
ra", será comemorado no próxi-
mo dia 25 de maio pelo Gover-
no mineiro, conforme decreto
publicado ontem .

O Governador Francelino Pe-
reira instituiu comissáo espe-

ciai para promover as comemo-
rações, presidida pelo Secreta-
rio Adjunto da Secretaria de
Ciência e Tecnologia, Togo No-
gueira de Paula, e formada por
14 membros, inclusive o presi-
dente da Sociedade de Pre His-
tória e Paleontologia de Minas
Gerais, professor Cartelle-
Guerra.

Dobro da população
Curitiba — Se a previsão do arcebispo Pedro Fedalto se

confirmar, a visita do Papa Joáo Paulo n a Curitiba, dia 10
de Julho, atrairá 2 milhões de pessoas, o dobro da população
da cidade, que dificilmente terá condições de acomodá-las.

Curitiba possui 50 hotéis com 10 mll leitos à disposição
dos visitantes. Para o presidente da Associação de Hotels da
cidade, Jonel Chede, o horário da visita — das 9h ás 15h —
minimizará o problema de hospedagem porque permitirá
que a maioria retorne às suas cidades no mesmo dia.

Visita do Papa deixa
franceses preocupados

Arlette Chabrol
Comtpondtnl*

Paris — Embora sentindo-se llsonjeados e expres-
sando muita alegria, os bispos da França parecem
preocupados com a visita de Joào Paulo n, de 30 de
maio a 2 de Junho: receiam que o Papa se decepcione
com a queda do espirito religioso no pais.

A França, considerada durante multo tempo a Pri-
mogènita da Igraja, poderá talvez—a ingrata — dar-lhe
uma acolhida sem calor. E isso, no momento em que as
relações entre a Santa Sé e a Igreja francesa náo
mostram muita solidez, seria bem desagradável.

Desde que Joào Paulo II, na Praça de 8áo Pedro em
Roma, confirmou sua visita a Paris, a hierarquia da
Igreja Católica Francesa, mesmo que náo confesse,
preocupa-se muito com a recepção que será feita ao
sucessor de Pedro. No México, Polônia e Irlanda, onde o
Papa realizou suas precedentes viagens, ele recolheu
sucessos de super star.

As populações muito crentes daqueles paises se
movimentaram em massa, fazendo da presença do San-
to Padre um verdadeiro cortejo triunfal. E, sem dúvida,
esse calor humano nào deixa indiferente Karol Wojtyla,
que vê certamente nessas "grandes festas" uma maneira
de reativar a prática e o fervor católico, num mundo
ocidental cada vez menos religioso.

Por isso, será mais do que desagradável se multidões
não se precipitarem para acolher João Paulo n, quando
ele circular pelas ruas de Paris. Falou-se de inicio que
iria a Lourdes: ali não haveria problemas, pois a cidade
está permanentemente invadida por peregrinos e o
sucesso estaria assegurado.

Mas, na Capital, onde os Chefes de Estado aparecem
com freqüência e onde a população é cética, tudo será
mais dificil. A última visita de um Papa a Paris remonta ~
ao dia 2 de dezembro de 1804, quando aqui esteve Pio
VII para sagrar Napoleão I, na Notre Dame. Afirma-se
que os bispos pedirão a seus fiéis das províncias que
venham a Paris no fim de semana de 31 de maio a 1° de
junho. Necessário, ao menos, que a missa ao ar livre no
Campo de Marte (ou na Praça da Concórdia, o lugar
ainda náo foi fixado) atraia centenas de milhares de fiéis.

Quanto ao discurso de 12 de junho, da tribuna da
UNESCO, será fácil torná-lo um grande acontecimento.
Por um lado, porque as televisões, as rádios, a imprensa
do mundo inteiro, lá estarão para registrar as palavras
do chefe da Igreja Católica, pronunciadas do recinto do
organismo internacional. Por outro lado, porque os
responsáveis da UNESCO preparam uma platéia de alto
nivel: afirma-se que lá estarão o Rei da Espanha Juan
Carlos e o Rei Balduino da Bélgica, além de outros
chefes de Estado e de Governo, a começar pelo Presidén-
te Valéry Giscard d'Estaing.

Além dos problemas de organização—esta ainda se
encontra em estado embrionário, pois o programa da"
visita não está definido — há outras questões sérias a
enfrentar. Para começar, a da sucessão do Arcebispo de
Paris, Monsenhor Marty, que pediu para ser dispensado
do cargo, alegando problemas da idade. Joáo Paulo n,
contudo, nào deu uma decisào a respeito. Parece hesitar
sobre o nome do sucessor, embora muitos relatórios lhe
tenham sido enviados a respeito. Acredita-se que sua
decisào possa ser revelada em Paris, quando participar
da Conferência Episcopal Francesa.

Há outro problema, que se procura esquecer neste-
momento, mas sempre presente e que João Paulo n
talvez venha a abordá-lo: o dos integristas de Monse-
nhor Mareei Lefèbvre. Faz três anos que esses católicos
integristas ocupam a Igreja de Sào Nicolau do Chardon-
net, em Paris, de onde desafiam recomendações do
Concilio Vaticano H

Como se vê, acrescentando à lista o problema funda-
mental que é o crescente desinteresse da população pela
religião, a João Pauio II nào faltarão assuntos de preocu-
pação e exame por ocasião de sua visita à França.

Sáo Paulo — O TRT vai Jul-
gar petição do Gnipo 14 para
que a Lei da Greve seja aplica-
da aos metalúrgicos, depois de
fracassada mais uma tentativa
de conciliação na DRT, ontem.
A audiência foi aberta pelo ad-
vogado dos empresários, Sr
Benjamin Monteiro, que defi-
nlu: "Quero deixar bem claro
que não existe possibilidade de
negociação de espécie alguma".

Na petição, o Grupo 14 argu-
mente que o TRT "promulgou
um acórdão e os trabalhadores
náo o acataram, não voltando
ao trabalho", e pede a aplica-
çáo do Inciso 3 do Artigo 25 da
Lei de Greve (4 330), segundo o
qual o movimento grevista de-
ve cessar depois da decisão ju-
diciai. O TRT entáo pediu uma
audiência de conciliação na
DRT.

SEM NEGOCIAÇÃO

A petição fora entregue à
DRT e o delegado Ricardo Na-
cin Saad a encaminhou ao
TRT, que pediu a reunião de
conciliação, como determina a
lei. A ela compareceram advo-
gados dos empresários e os pre-
sidentes dos Sindicatos dos Me-
talúrglcos de São Bernardo do
Campo e Diadema, Luis Inácio
da Silva, e de Santo André,
Mauaj Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra, Benedito
Marcilio (Deputado federal do
PTB), além do advogado Almir
Pazzianotto."Consideramos a fase de ne-
goclação definitivamente en-
cerrada", afirmou o advogado
do Grupo 14 da FIESP. "Vie-
mos aqui para cumprir uma for-
malidade legal, atendendo a
uma notificação recebida da
DRT. Nossa proposta é uma só:
que os trabalhadores retomem
Imediatamente ao trabalho".

O advogado dos sindicatos de
operários, Sr Almir Pasianotto,
se disse surpreso com o novo
processo e pediu 15 minutos
para tomar conhecimento dos
autos. Retomada a sessão, o
advogado apresentou objeções,
depois de assegurar que a ma-
teria fora Julgada no Tribunal.

Segundo o 8r Pazzlonotto, "o
processo é contraditório, por-
que a parte que o instaurou não
veio aqui para a conciliação,
conforme prevê a lei". Destacou
que náo houvera decisão, em
assembléia, dos sindicatos pa-
tronais, dando procuração aos
advogados para que iniciassem
o processo. "As atas das assem-
blélas náo foram sequer auten-
ticadas".

DIALOGO
O advogado dos sindicatos

fez uma longa dissertação júri-
di-ca sobre a Lei 4.330 e disse:"A própria Justiça acolheu par-
cialmente as reivindicações tra-
balhistas". Criticou as sucessi-
vas comunicações da FIESP,
alegando que sáo Ilegais, "pois
a lei prevê o pagamento dos
dias parados (parágrafo 1° do
Artigo 20 da CLT)"."Mesa de conciliação não é
um monólogo, mas um diálogo.
Tenho impressão de estar dian-
te de marechais, num campo de
guerra, em que me é mostrada,
como única alternativa, a ren-
dicáo incondicional. Queremos
saber se há garanto?de empre-
go, de representação sindical,
nenhuma punição aos traba-
lhadores e pagamento das ho-
ras paradas viemos aqui para
negociar isso"."Queremos saber se os em-
pregadores mantêm a propôs-
ta, feita no Hotel Merak, de
pagamento de 5% a mais de
abono das horas extras dos dias
úteis e de 100% nas horas ex-
trás de domingos e feriados. E a
estrutura salarial pública que
nos prometeram?".

NÃO ESTE ANO
O advogado Benjamim Mon-

teiro disse estar na reunião ape-
nas para cumprir a decisão de
23 sindicatos patronais, que
consideram encerradas as ne-
gociaçóes: "Nào vamos reativar
as negociações, nem agora nem
na próxima semana nem nunca
mais este ano. A única proposta
que poderíamos fazer é a de
retirar o recurso!' da decisão do
TRT no Tribunal Superior de
Trabalho (ainda não inter-
posto).

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São Ber-
nardo do Campo e Diadema,
Luís Inácio da Silva, disse en-
tão ao delegado regional do
Trabalho que lamentava a in-
transigência patronal, "uma
vez que estamos aqui para ne-
goclar".

Invocou o acordo, feito ontem
de manhã, com a Termomecâ-
nica — que deu aumento supe-
rior ao corteedldo pelo Tribunal
e não punirá os grevistas —
como "um exemplo da posslbi-
lidade de celebração de açor-
do", a ser encaminhado ao dele-
gado para verificação. "Os tra-
balhadores náo voltarão ao tra-
balho, sem a reabertura das ne-
gociaçóes. Fica demonstrado
entáo, aqui e através deste
acordo, que não somos nós os
radicais."

A reuniáo foi encerrada ás
17h40m, depois de o procurador
regional-substituto do Traba-
lho, Nicolau dos Santos Neto,
declarar: "Malograda a última
tentativa de conciliação, re-
queiro a remessa dos autos pa-
ra a Procuradoria Regional do
Trabalho, a fim de se instaurar
a instância." Depois, informou
que o Julgamento no TRT deve-
rá acontecer segunda ou terça-
feira.
EMBARGO
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Pazzianotto argumenta na DRT ao lado de Benedito MarcÜi e Lula (D)

Macedo intervém se
legislação exigir

Empresa faz
acordo isolado

Sâo Paulo — "Cumprirei a lei,
como já cumpri de outras vezes.
Serei inflexível no cumprimen-
to da lei, se assim indicar o
resultado da auditoria", asse-
gurou o Ministro do Trabalho,
Murilo Macedo, após a reuniáo
na DRT, ao se referir à posslbi-
lldade de Intervenção nos sindi-
catos grevistas.

O Ministro passou a tarde em"
seu gabinete, à espera do resul-
tado da reunião de conciliação.
Depois comentou: "Vejo o re-
sultado com toda a naturalida-
de". Disse que o Tribunal agora
poderá decretar a ilegalidade
da greve, mas observou: ele "é
soberano e, caso se declare ln-
competente, ê um direito seu."

EXPLICAÇÕES

Após dizer que estava em Sào
Paulo por Iniciativa própria ("o
que não significa que eu não vá
a Brasília relatar os aeonteci-
mentos"), negou ter recebido
orientação do Ministro Golbery
do Couto e Silva: "Ele confia no
seu colega de Ministério".
Quanto à existência de ante-
projeto para a reformulação da
Lei Salarial, comentou:

"Se está pronto, nào vi. Meus
rapazes estáo em Brasília e, na-
turalmente, trabalham inde-
pendente de mim. E quando
um projeto é de interesse de
mais de um Ministério, os rapa-
zes se entendem em escalão in-
termediário, antes de apresen-
tar aos dois Ministros."

BOMBAS

O prédio onde fica o gabinete
do Ministro, em Sáo Paulo, che-
gou a ser esvaziado ontem de
manhã, depois que telefonemas
anônimos anunciaram a exis-
tência de bombas. O Sr Murilo
Macedo não chegou a interrom-

per seus afazeres, para depois
comentar: "É guerra pslcoló-
gica".

"Tenho recebido tantos tele-
fonemas de ameaça de morte,
de ameaças de um punhado de
coisas que, náo que eu seja mui-
to corajoso, vejo isso como uma
bobagem; a gente corre o risco
do oficio", afirmou. O chefe da
Divisão de Segurança e Infor-
mação do Ministério, Coronel
Raimundo Távora, classificou
os telefonemas de "parte da
conduta de combate. É uma
ação psicológica evidente".

Às 10h30m, o Ministro infor-
mou pessoalmente aos jornalls-
tas que havia a ameaça de uma
bomba no segundo andar, onde
fica seu gabinete: "Achei que
era minha obrigação avisar a
vocês. Eu continuo aqui. Eu es-
tou acostumado a enfrentar
bombas. A maior bomba que eu
tenho é o ABC".

Logo em seguida chegou uma
equipe do DOPS. Uma agente
de segurança do Ministério avi-
sou que encontrara numa das
salas do gabinete um pacote
dentro de um saco plástico —
um cilindro pesado, com 16 cen-
tímetros de comprimento por
seis de diâmetro. Foi convoca-
do um perito da Polícia Fede-
ral, que constatou se tratar de
um porta-lápls de vidro, por si-
nal naquele lugar desde an-
teontem.

O Ministro estava reunido
com empresários, no sétimo an-
dar, quando telefonema deu
conta de outra bomba, às
12h30m O prédio foi evacuado,
mas a reunião continuou. O Mi-
nistro limitou-se a um "sei lá"
quando lhe perguntaram quem
fazia a guerra psicológica; e o
Coronel Távora, que falara na"ação por parte do inimigo",
recusou-se a identlflcô-lo: "Isso
deixa para outra hora".

Empresas já deixaram de
faturar Cr$ 10 bilhões

A Federação das Indústrias
do Estado de Sáo Paulo entrou
ontem com pedido de embargo
declaratório ao acórdão do
TRT, que permitiu um reajuste
de 7% e 8% aos metalúrgicos. O
advogado Benjamin Monteiro
disse que "a redaçào oferecida
no acórdão nos parece obscura,
gerando dúvidas e contradi-
çôes".

A principal contradição, se-
gundo a FIESP, diz respeito"ao reconhecimento à correção
salarial de 22% sobre os sala-
rios da data-base, calculando-
se sobre o total 39,9% corres-
pondente ao INPC dos últimos
seis meses, multiplicado o re-
sultado pelos coeficientes da
nova lei salarial de outubro de
79".

São Paulo — No 11° dia de
greve (oito dias úteis), as em-
presas do ABC deixaram de fa-
turar de Crt 9 bilhões a Crt 10
bilhões, num cálculo considera-
do "até otimista" pelo diretor
de Relações Industriais da
Volkswagen, Admon Ganen.
Empresas pequenas e médias
procuram uma forma de se che-
gar ao acordo com os metalúr-
gicos.

O presidente da Anapemei
(Associação Nacional da Pe-
quena e Média Empresa), Cláu-
dio Rubens Pereira, assegurou
que seus associados "náo têm
como se recuperar dos prejuí-
zos causados pela greve", infor-
mando que "cinco empresários
estáo vendendo seus bens pes-
soais para formar capital de
giro."

CAPITAL DE GIRO
"A falta de capital de giro

está se agravando. Quando as
atividades se normalizarem, o
que ocorrerá é que a maioria
das empresas náo teráo recur-
sos para pagar funcionários e
comprar matérias-primas. O
endividamento no setor au-
mentará sensivelmente", afir-
mou o Sr Cláudio Rubens Pe-
reira.

A FIESP náo deu números
dos prejuízos no ABC, mas ga-
rantiu que era alto. A Volkswa-
gen informou que já deixou de
faturar 62 milhões de dólares:
"Mesmo retomando ao traba-
lho normal amanhã, haverá
uma demora de pelo menos 30
dias para a retomada do ritmo
de 2 mil 254 unidades diárias. O
que se deixou de produzir náo
será recuperado". Ao todo, a
indústria automobilística dei-
xou de faturar Crt 3 bilhões 242,
no dizer do Sr Admon Ganen,
da Volkswagen.

A empresa tem ainda uma
série de embarques de exporta-
çâo previstos de 13 a 26 de abril,
que dificilmente serào efetiva-
dos: 72containers com câmbio
e motores para a Alemanha, 20

contaimers para os Estados
Unidos, em quatro navios, 120
containers, com veiculos des-
montados para para o México,
91 caixas com carros desmonta-
dos para o Peru.

A Ford, além de estar parali-
sada em Sáo Bernardo, já tem
sua fábrica do Ipiranga (Capi-
tal) atingida, com a produção
de Galaxie e Landau paralisa-
da por falta de peça.

A General Motors, que tem
capacidade de produção de 30
veículos/hora, produzia ontem
a metade: a empresa considera
iminente a falta de autopeças e,
psicologicamente, nâo seria
bom que isso ocorresse no re-
tomo dos trabalhadores às 11-
nhas de produção.

Na SAAB-Scania, com a pre-
sença de 28,5% dos metalúrgi-
cos ontem, Já se restabelecia o
fluxo de entrada de fomecedo-
res, que sâo na maioria do inte-
rior do Estado. Quanto às in-
dústrias de máquinas e equipa-
mentos, seu sindicato (Sindi-
maq) Informou ontem que "há
uma tendência ao restabeleci-
mento da normalidade, mas é
Impossível se calcular o pre-
juízo".

FIAT PRODUZ

Belo Horizonte — A Fiat Au-
tomóveis está produzindo este
mès 25 carros por dia mais do
que no mès passado, atingindo
uma média diária de 520. Até
ontem, a interrupção no abas-
teclmento de autopeças pelas
indústrias paulistas, por causa
da greve dos metalúrgicos, náo
afetara em nada a linha de
montagem

Segundo a assessoria da pre-
sidência da Fiat, a empresa fará
semana que vem um levanta-
mento de seus estoques de pe-
ças, por setor de produção, para
saber até quando suportará
sem maiores problemas a inter-
rupçào no fornecimento pelas
autopeças paulistas. Os cam-
blos são fabricados pela Gem-
mer, de S. Bernardo.

Indústria automobilística 
,, .. I T '-

DEIXOU DE DEIXOU D~E ARRECADAR
FÁBRICAS FATURA EM TRIBUTOS

Volkswagen CrS 2 bilhões992 milhões CrS 1 bilhão 196 milhões
Chrysler CrS 42 milhões 600 mil CrS 17 milhões 440 mil

ford CrS 106 milhões 250 mil CrS 37 milhões 187 mil

SAAB-Sconio CrS 320 milhões CrS 112 milhões
Mercedes-Benz CrS 6B milhões 750 mil CrS 24 milhões 62 mil

Total CrS 3 bilhões 242 milhões CrS I bilhão 306 milhões
689 mil

Sào Paulo — Aumento sala-
rial de 12% para os empregados
que ganham até cinco salários
mínimos, piso de Crt 12 mil,
fixação de critérios para dis-
pensa e pagamento dos dias
parados. Esses sáo os princi-
pais itens do acordo isolado fei-
to ontem pelo Sindicato dos
Metalalúrglcos de Sáo Bernar-
do do Campo e Diadema, com a
Termomecànica Sào Paulo S/A,
empresa de porte médio de Sào
Bernardo.

O acordo foi discutido duran-
te todo o dia entre o presidente
do sindicato, Luís Inácio da Sil-
va, Lula, e diretores da Termo-
mecânica, uma vez que seu dl-
retor-presldente, Salvador Are-
na, estava doente. Assim mes-
mo, o Sr Arena manteve-se in-
formado e deu Instruções, pelo
telefone, durante as negocia-
çòes.

A saída da fábrica, a caminho
da DRT, Luis Inácio classificou
de"muito bom" o acordo firma-
do com a empresa, que tem 1
mil 960 funcionários e faz bene-
ficiamento de metais não fer-
rosos.

O acordo estabelece aumento
de 12% para quem ganha ate
cinco salários mínimos, 8,5%
para a faixa de cinco a oito
salários. O menor salário da
empresa passará a ser de Crt 12
mll e a dispensa de funciona-
rios, conforme o acordo, somen-
te poderá ocorrer ate o máximo
de 0,5% por mès.

Os dias de paralisação seráo
pagos pela empresa. Como fes
no ano passado, o Sr Salvador
Arena dispensou todos os t.in-
clonãrios horas antes de a greve
ter inicio em todo o ABC,
adiantando que eles somente
seriam chamados de volta"quando a greve terminasse".

Os empregados'foram convo-
cados ontem e 70% voltaram ao
trabalho quatro horas antes de
o acordo ser feito. Os Itens fo-
ram apresentados e votados
dentro da empresa, e Já a partir
de ontem o trabalho voltou à
normalidade.

O primeiro acordo Isolado en-
tre uma empresa e o Sindicato
dos Metalúrgicos de Sâo Ber-
nardo e Diadema será assinado
hoje.

Salvador e o
estilo pessoal

Salvador Arena, diretor-
presidente da Termomecànica
São Paulo, náo chega a ser
considerado um bom patrão
pela diretoria do Sindicado dos
Metalúrgicos de São Bernardo
do Campo e Diadema. Ê pater-
nallsta eterno hábito de "sem-
pre querer chegar rui frente do
sindicato", segundo o secreta-
rio Severino Alves da Silva.

A Termomecànica funciona
em Sáo Bernardo desde 1956,
beneficiando cobre, bronze e la-
tão. Apesar de ser uma fundi-
ção, náo causa qualquer pro-
blema de poluição no bairro de
Rudge Ramos, onde está insta-
Ioda.

Segundo os diretores do sin-
dicato, Salvador Arena tem um
estilo pessoal de conduzir sua
empresa. Por vezes, faz seráo
na produção e exige ser acom-
panhado pelos empregados.
Freqüentemente dorme na in-
dústria. Na época de reivindi-
cações salariais, náo faz quês-
tão de dar o aumento pretendi-
do pela classe. Ao contrário,
sempre que ocorrem reivindi-
cações ele se antecipa e oferece
mais.

So ano passado, quando a
greve foi deflagrada, ele dis-
pensou os funcionários, apesar
de a adesão ter sido pequena.
Depois, pagou os dias de para-
lisação. As queixas dos direto-
res do sindicato sàodequeoSr
Arena procura sempre com-
pensar suas atitudes de "pater-
nalismo" com exigências de
produção, dedicação, horas ex-
tros etc, que "sempre acabam
compensando economicamente
o que ele oferece", disse o secre-
tário do sindicato.

Salvador Arena náo gosta de
receber jornalistas e dar entre-
vistas. Mantém uma fundaçáo
que leva o seu nome e tem obje-
tivos sociais. Há dois anos ini-
ciou a distribuição de tonela-
das diárias de sopa enriqueci-
da com soja em favelas do mu-
nicípio. A merenda foi suspen-
sa, semanas após o início da
distribuição, diante das acusa-
çòes de paternalismo.
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Farmacêutico diz que
médicos náo sabem
receitar medicamento

Salvador — A inexistência,
-na maioria dos hospitais bra-

sileiros. de farmacêutico que
alue como consultor de medi-

-camentos faz com que "20 a
30% dos doentes hospitaliza-
rios apareçam com doenças
produzidas por remédios,
porque o médico aprende a
receitar apenas com os pro-
pagandistas dos laboratórios
e não entende de terapéu-
tica."

A afirmação é do presidên-
te da Academia Nacional de
Farmácia e membro da Co-
missão de Farmácias Hospi-
talares do Conselho Federal
de Farmácia, Evaldo Ollvei-
ra. que participou, em Salva-
dor, de reunião no Conselho
Regional de Farmácia, quan-
do defendeu a necessidade de' se incentivar a criação de far-

macias hospitalares em todos
os hospitais do pais.
MEDICAÇÃO CORRETA

Lembra o Sr Evaldo Ollvei-
ra que existe uma lei determi-
nando a obrigação dos hospi-
tais terem um farmacêutico
nos seus quadros, mas são
poucos os estabelecimentos
de saúde que a cumprem. Isto
que serviria "para assegurar
ao doente a medicação certa,
e isenta o mais possivel de
efeitos secundários.""Nào se compreende que se
compre um remédio sem a
presença de um farmacêuti-
co. O médico é o profissional
indicado a fazer um diagnós-
tico, mas o farmacêutico é o
único capacitado a dar assis-
téncia na medicação", expli-
cou o Sr Evaldo Oliveira.

Entidades denunciam
pressões na Bahia

Cinco entidades de Saúde
da Bahia divulgaram, ontem,
documento onde afirmam
que voem com "grande preo-
cupação e repulsa atitudes
que vèm sendo tomadas no
setor empresarial médico da

.Bahia com intuito de distor-
cer o cará ter justo de reivindi-

,[, cações trabalhistas, por meio
„ de táticas que remontam a

períodos negros da História
brasileira", numa referência à
intimidação de atendentes
ex-grevistas pelos hospitais
da rede psiquiátrica de Sal-
vador.

Os atendentes fizeram gre-
ve em fevereiro e, quarta-
feira, chegou a conhecimento
público uma circular assina-
da pela vice-presidente dos
Serviços Médicos Cirúrgicos
da Bahia. Sra Iraildes Teixei-
ra Andrade, relacionando 70

nomes de grevistas. A circu-
lar foi enviada aos hospitais
psiquiátricos de Salvador e,
no documento, a Sra Iraildes
justifica sua atitude afirman-
do tratar-se de "um dever
profissional informar aos co-
legas responsáveis pelo setor
de enfermagem dos vários
serviços os nomes dos que
participaram da greve e, so-
bretudo, dos que a lide-
raram".

Para a Associação Bahiana
de Medicina, Associação de
Médicos Residentes. Associa-
ção Psiquiátrica da Bahia,
Associação dos Profissionais
de Saúde Pública e Movimen-
to de Renovação Médica no
sindicato, as pressões náo são
fatos novos nem ocasionais",
mas repetições de outros se-
melhantes registrados em
hospitais de Salvador.

Baianos preparam a
campanha antipólio

.. O secretário de Saúde, Sr
Jorge Novis, anunciou ontem,
com dois meses de antece-
dência, a realização da cam-
panha de vacinação contra a
poliomielite na Bahia, para
imunizar 1 milhão 800 mil
crianças de até cinco anos.
Em entrevista, salientou:"Precisamos encerrar a polé-
mica" entre o Ministério da

. Saúde e Albert Sabin, "pois é
vacina que imuniza a popula-
ção e náo polêmica".

A campanha foi debatida
na Secretaria pelo técnico do

- Ministério da Saúde, Orlando
, Pirajá Ribeiro, que conside-

rou eficientes as estatísticas
sobre a pólio no Brasil a par-

.. tir de 74. Segundo ele, a

.. Bahia tem um quadro de inci-
dência dos mais graves no
país: dois doentes para cada

. 100 mil habitantes, com mé-

.. dia de 250 casos anuais.
• A CAMPANHA

 A campanha contra a polio-
, ..mielite na Bahia começa dia

,,14 de junho. Pretende-se vaci-
nar 1 mil 700 crianças por
cada 12 horas. "Um verdadei-

ro desafio para nossa capaci-
dade", reconheceu o secreta-
rio Jorge Novis. Os gastos se-
rão de Cr$ 30 milhões.

A Secretaria de Saúde dará
prioridade a esta vacinação e
para isso serào instalados 4
mil e 400 postos em todo o
Estado. Somente em Salva-
dor, prevê a Sesab, funciona-
rão 1 mil 125 postos, com dis-
ponibilidade de 1 milhão e
200 mil vacinas. A Bahia será
dividida em três regiões, para
centralizar a campanha.

Figueiredo fala
de divergência

Assunção—O Presidên-
te da República fez ontem
um rápido comentário so-
bre as divergências entre
o cientista Albert Sabin e
o Ministério da Saúde.
"Não é verdade que os nú-
meros fornecidos pelo Mi-
nistério da Saúde sejam
falsos. A questão é que
foram usados métodos di-
ferentes".

Leia "Julgamento", na pág. 10

Tupiniquins ocupam escola
e creche no E. Santo para
acabar com a discriminação

Vitória — Os índios tupiniquins, do posto de Caiei-
ras Velhas, no Municipio de Aracruz, a 60 quilômetros
desta Capital, invadiram ontem o gupo escolar, o posto
de saúde e a creche do Governo do Estado e da
Prefeitura para servirem apenas a seus parentes. Ale-

. gam que são discriminados no tratamento dispensado
pelos funcionários."Hoje (ontem) nós vamos ter aula no grupo. Os
nossos filhos vão deixar de estudar num chiqueiro e os
filhos dos brancos em prédio bom", disse o cacique José
Sizenando para justificar a atitude de expropriaçào dos
prédios públicos. Explicou que enquanto os filhos dos" índios estudam num barracão, os dos posseiros desfru-
tam do confortável grupo escolar e ainda freqüentam,

..com exclusividade, a creche e o posto de saúde.

CFE aprova
tutoria
à distância

Brasilia — o Conselho Fede-
ral de Educação aprovou a pro-
posta do Secretário de Ensino
Superior do MEC, Tarcísio Del-
Ia Senta, de criar cursos de pós-
graduação alternativos, já ex-
perimentados pela Capes, com
a denominação de tutoria à dis-
táncia. Diz o professor Delia
Senta que a tutoria à distância
é uma alternativa válida para
os professores que, por motivos
profissionais ou razões como
tempo e localização geográfica,
nào tenham condições de obter
suas titulações nos cursos con-
vencionais de pós-graduação.
Acha que a tutoria à distância
não competirá com os cursos
tradicionais, mas atuará de for-
ma supletiva.

O Conselho Federal de Edu-
cação autorizou também a Uni-
versidade Federal Rural do Rio
de Janeiro a instituir um curso
emergencial de licenciatura pa-
ra graduação de professores pa-
ra ensino especial no 2o Grau,
na área de Ciências Agrícolas.
Serão 30 as habilitações.

Evandro
denuncia
pressões

Brasília — O presidente da
CPI sobre a floresta amazônica.
Senador Evandro Carreira
(PMDB-AMi. denunciou, on-
tem, a pressão que vem sendo
exercida sobre o Governo, para
que envie ao Congresso Nacio-
nal projeto que autorize a ex-
ploração da madeira da região,
de forma indiscriminada.

O Governo ainda náo se deci-
diu porque, segundo ele. está
dividido em dois grupos: os
que, como o IBDF. se opõem à
devastação e os que, apoiados
na Secretaria de Planejamento
e no INCRA, têm mentalidade
estreita e querem entregar a
froresta amazônica a grupos
madeireiros estrangeirqs e na-
cionais.
PROJETO

Em maio do ano passado o
Governo criou um grupo de tra-
balho interministerial. com 16
integrantes, para estabelecer
uma politica florestal para a
Amazônia. Em 120 dias, prazo
que ele considera exíguo, o gru-
po preparou um anteprojeto
que. naturalmente, apresentou
falhas. Tinha, porém, algumas
proposições fundamentais,
como:

Dos 280 milhões de hectares
de terras, 150 milhões seriam
considerados intocáveis; 70 mi-
lhões passariam a ser conside-
rados reservas indígenas; a ex-
ploração dos 60 milhões teria
de ser de acordo com a exigèn-
cia de preservação de 50% da
área; e todo projeto superior a
500 hectares nào poderia usar
fogo para o desmatamento.

O projeto foi combatido pelo
INCRA. que o considerou "uma
revisão de sua programação pa-
ra a área."
ALTERADA

Garante o Senador Evandro
Carreira que, por influência do
presidente do INCRA, Sr Paulo
Yokota, e de empresários ma-
deireiros, a proposição do gru-
po foi substancialmente altera-
da nos Ministérios da Agricul-
tura e do Interior, para onde
fora encaminhada.

Após cerca de 100 dias de
apreciação, os dois ministérios
remeteram à Presidência da
República um novo projeto, ex-
tremamente genérico, que. no
máximo, seria mais uma decla-
ração de intenções. Os quatro
itens do anteprojeto inicial, que
defendiam a preservação da fio-
resta amazônica, foram elimi-
nados.

fWíjBv^
SokodoríBA

mfimk \mM fikytWfM mWS^ItWÊmmm mmWiíy'.-

...f KLii^

A \ ff||ffi vi» .jnsLm. *
I "' ! 'i9 B? f'% Jl SÜ^^ tVI RLSf 'íí Sí km XfiXfi^

^^^Ê^^^^^mmm^^^ÊÊmVammà^: 
' 'i mmúW^IlÊmmWv ¦• %, ::W *' JU »v.f \ Q

§mÊÊmWmmmmf^*^M Wtk*M'iM TT •' \

MM WM Bfc&! 1

IÉ| Il 1
^HbH s9^IHHHH3Kra&&J3L' '• ':^?iL?-- ¦^Éj^tÉ?' / ;3fl^**'^l ^^^*. E

,? y$r?* W* >f%$Z*m. ""^P^y ^iM>" * m ** ? m*?* ^^à, ^r ,J
& >mit * *. * Wi «To?* » **> » > V **«* >• s, v*>" m\-_________%«.<¦ ¦¦¦¦

Salvador perde 2 mil
coqueiros para dar
lugar a loteamento

INDUSTRIA REPUDIA
DENÚNCIA CAPCIOSA

A Associação Brasileira da Industria de Torrefaçào e Moagem de Cale — ABIC tomou
conhecimento, através da imprensa, dè denúncia feita aos prnais pelo presidente da Associação
Brasileira para o Desenvolvimento da Cafeicultura, Sr Joaquim Álvaro Pereira Leite, de desvio, por
torradores, de café in natura fornecido às torrefaçóes pelo IBC, para revenda a preço do mercado.

A ABIC, na qualidade de órgão representativo, em âmbito nacional, da indústria de torrefaçào e
moagem de café, torna publico que até esta data nào teve conhecimento oficial, ou oficioso, de
qualquer irregularidade quanto à destinação do referido cale e lamenta que o titular de uma entidade
que pretende representai uma das facções da cafeicultura — a ABDC —, nâo tenha trazido tal fato, se
verdadeiro, ao seu conhecimento, preferindo, levianamente, torna-lo publico, antes de qualquer outra
providência, com visível propósito de mcompatibilizar e desacreditar nossa categoria econômica com
as autoridades e o público e, ainda, desmoralizar o trabalho do Governo em seus esforços para conter o
custo de vida e debelar a inflação.

A nossa indústria tem dado sua parcela de contribuição a esses esforços governamentais, uma
vez que está com seu preço contido desde |ulho de 1979. o mesmo nào ocorrendo, como se sabe,
com o setor da produção. A propósito, vale lembrar palavras proferidas pelo Presidente Figueiredo a 31
de março ultimo e que aqui reproduzimos:

"Como 
já disse em ocasiões anteriores, os produtores, industriais e comerciantes precisarão

conformar-se com lucros menores, a fim de assegurar preços baixos ao nível do consumidor. Espero
que o façam voluntariamente".

Lembra a ABIC. aliás, que não solicitou ao Governo o fornecimento de café. O programa de
distribuição de café foi determinado pelo Governo para atender apenas a parle das necessidades da
indústria e vem representando para o nosso setor uma ponderável quota de sacrifício. Mas para o

presidente da ABDC náo interessa, naturalmente, esse aspecto da questão, |a que o seu propósito
parece ser unicamente o de se promover e de invalidar tudo o que se faça para conciliar os interesses
do público consumidor com a política econômica rio pais, ignorando, propositadamente, os preiuizos
que a indústria de torrefaçào e moagem de café vem enfrentando.

Assim, face à gravidade da acusação, a ABIC solicita ao Sr. Joaquim Álvaro Pereira Leite que
formalize a sua denuncia, esclarecendo-a devidamente, inclusive apontando os torradores que teriam
praticado aquela irregularidade, a fim de que nào venha ela a enxovalhar toda a nossa coletividade, que
sempre primou por uma conduta honesta e de reconhecida colaboração com os Poderes Públicos.

A Diretoria

#
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HUMILHAÇÃO

O cacique esclareceu que sua
atitude não é isolada; que tinha"sido tomada em decorrência de
outra do conselho da tribo,
composto de 10 índios, apôs
frustrados entendimentos com
o Secretário de Educação, Sté-
lio Dias. Quinta-feira, de ma-
nhá. eles foram ao grupo esco-
lar à frente de 40 crianças da
tribo e da professora Maria Oli-
veira dos Reis, da Funai, ar-
rombaram a porta e colocaram
todos dentro da sala de aula.

A mesma atitude foi tomada
-logo em seguida no posto de

.saúde e na creche. Depois da
invasão, o cacique José Size-
nando disse que os índios esta-' "vam dispostos a reagir de qual-"quer forma para manter os três•prédios em seu poder. "A pala-
vra que dei, náo abaixo nào",
disse ele ao chefe do posto da

. Funai. Moacir Cordeiro Melo,
que na hora tentou demovè-lo.

Entretanto, o chefe do posto
reconheceu inúmeros fatos que
davam razão à atitude dos in-
dios. embora, àquela altura, te-
messe represálias policiais,
lembrando que o delegado de
polícia do municipio é desafeto
dos índios, já que habitual-
mente os incomoda com dili-
gèncias e prisões dentro do pos-
to indígena, sob as mais varia-
das alegações.

O representante da Funai
conseguiu conversar com o
Sub-secretãrio de Educação do
Governo do Espirito Santo.
Paulo Magalhães, que impediu
a ida à área do delegado de
polícia. Preferiu mandar um re-
presentante de sua Secretaria
para dialogar com os índios. De
prudência, também, foi a atitu-
de do Prefeito Heraldo Musso, a
despeito de se encontrar pres-
sionado pelos posseiros para
assumir medida violenta. Ele
preferiu entregar ao Governo
estadual a condução do pro-
blema.

para o recolhimer
do imposto de renda,
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À partir deste ano, toda pessoa física que receber de outra pessoa
física um valor maior ou igual a Cr$ 45.000,00 durante um trimestre,

deverá recolher para o imposto de renda 10% deste valor até o
último dia do mês subsequente ao trimestre.

Para lhe ajudar nesta nova determinação da Receita Federal, o
Banco Real criou um serviço pioneiro: é o REDARF, recolhimento

descompliçado da antecipação do imposto de renda de pessoas físicas.
Este novo serviço vai funcionar com a Ordem de Pagamento

Permanente do Real.
É só passar em qualquer agência do Banco Real e conversar com o •

gerente. Lá você saberá detalhes do REDARF e, com sua
autorização, tudo será simplificado para você.

BANCO REAL
O banco que faz mais por seus clientes.

Salvador — Mais de 2 mil
coqueiros estào sendo aemi-
bados numa área do bairro
Pituba, próxima ao conjunto
Parque Julius César, onde
surgirá um loteamento da
empresa Sérvia. O desmata-
mento está a cargo da Tecma
Terraplenagem e tem permis-
sào da Prefeitura, conforme
constatação do fiscal do Ser-
viço de Parque e Jardins, Jo-
fre Gomes, que chegou a In-
terditar os trabalhos, por
uma hora, até que lhe fosse
exibido o alvará.

De acordo com a planta do
loteamento, cujo projeto foi
aprovado pela Prefeitura em
31 de dezembro do ano passa-
do e levou o número 5769.
além dos lotes para constru-
çào de casas haverá um gran-
de estacionamento para veí-
culos, e nem sequer nessa
área os coqueiros estào sendo
preservados. Os tratoristas
garantem que até agora já
foram derrubados mais de 1
mil coqueiros, e quantidade
igual ainda será derrubada.

TUDO LEGAL
Atendendo a denúncia de

um morador da Pituba. o fis-
cal do Serviço de Parques e
Jardins, Jofre Gomes, foi ao

O.s tratores acabam com um dos últimos coqueirais do bairro da Pituba

local e. como no momento o
responsável pelos trabalhos
nào lhe apresentou nenhuma
documentação que autorizas-
se o extermínio dos coquei-
ros, ele interditou a obra até
que engenheiros das empre-
sas Tecna, contratada, e Sér-
via, proprietária do lotea-
mento, lhe exibiram a planta.

A interdição demorou apro-
ximadamente uma hora pois
o flscal reconheceu que o lo-
teamento está legalizado na
Prefeitura. A área onde ele
está sendo construído, entre-
tanto, é uma das poucas de
todo o bairro, da Pituba onde
ainda sobrevivia um coquei-
ral. O bairro há cerca de 15
anos, ainda se assemelhava a
uma vila de pescadores e ali
eram poucas as casas de vera-
nistas.

Nos últimos 10 anos, entre-
tanto, a área foi muito valori-
zada e a construção de casas
e edifícios se expandiu a tal
ponto que o antigo proprietá-
rio de todo o bairro, que era
uma fazenda, Sr Joventino
Silva, doou uma grande ex-
tensão de terras à Prefeitura
para instalação do Parque da
Cidade, como forma de pre-,
servar um lugar de área
verde.

Reitor desafia Governo a
administrar a Católica de
Pernambuco com verba atual

Recife — O Reitor da Universidade Católica de 
'

Pernambuco, Padre Geraldo Amaral Rosa, disse aos
deputados que o visitaram para solucionar o impasse
criado pela greve dos alunos e o recesso decretado pela
reitoria que desafia o Governo federal a administrar a
Unicap com o atual orçamento.

O Arcebispo de Olinda e Recife, Dom Hélder Cama-
ra, foi procurado pelos estudantes da Unicap, conver- :
sou com eles durante uma hora e, a seguir, propòs-se a
ser o mediador entre eles e o Reitor. Os estudantes
começaram a greve quinta-feira. O recesso foi provoca-
do por incidentes que resultaram no ferimento de um
aluno.
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MAIS UM PRÉDIO

Os estudantes disseram a
Dom Hélder que o Reitor. Pa-
dre Rosa, ao mesmo tempo
que afirma que a Universida-
de Católica nào pode prescin-
dir do aumento de 50% nas
anuidades (os alunos só que-
rem pagar 35^), porque fica-
rá sem condições de funcio-
nar, está construindo mais
um prédio. "Esta é uma de
nossas dúvidas", disse um
dos estudantes. "De onde
vem o dinheiro? Se não é das
anuidades e se o Reitor pode
levantar dinheiro para a
construção, por que nào pode
para outras coisas?"

Disseram os estudantes
que até agora o Reitor nào se
pronunciou sobre o corte de
verba do Ministério da Edu-
caçáo. Os estudantes querem
que o Reitor coloque este pro-
blema para que também pas-
sem a pressionar o MEC e
exigir mais verbas para a Uni-
versidade Católica. Dom Hél-
der pediu calma aos estu-
dantes:"O melhor caminho para
encontrar uma solução é o
diálogo. Acho que a esta altu-
ra é dificil ao Reitor dialogar
com uma assembléia. S.ugiro
que vocês formem uma co-
missáo para conversar com
Padre Amaral. Tentarei falar
com ele para saber se aceita
esse encontro, para início das
negociações."

VIGÍLIA NO BLOCO A

Toda a noite de anteontem
e durante o dia de ontem os
alunos ficaram em vigília na
entrada do Bloco A da Católi-
ca. Houve apenas um inci-
dente quando três viaturas
da polícia impediram a co-
branca de pedágio em frente
da Universidade, mas sem
violência.

O Reitor disse aos parla-
mentares que o procuraram
que a situação do ensino do
Nordeste é profundamente
injusta, "chegando mesmo a
chocar". Lembrou que no ano
passado os Reitores das Uni-
versidades Católicas envia-
ram um relatório ao MEC
afirmando que elas se toma-
riam financeiramente inviá-
veis em 1980. A Unicap tem
atualmente quase 14 mil alu-
nos e. na folha de pagamento,
650 professores e 430 funcio-
nários.

Segundo o Reitor, o déficit
deste ano será de CrS 51 mi-
lhões.

Na Assembléia Legislativa,
o Deputado Severino Cavai-

canti. do PDS garantiu que o
aumento da anuidade da Uni-
cap tem a ver com a Arqui-
diocese de Olinda e Recife,"que recebe parte do dinheiro
arrecadado pela Unicap para
fomentar greves e é o maior
antro de subversão de Per-
nambuco".

Foi logo contestado pelo
padre e sacerdote Mansueto
de Lavor, também do PDS,
que informou que os jesuítas
pertencem a uma ordem au-
tónoma "que nada tem a ver
com a Arquidiocese". Lem-
brou que "houve tempo até
em que a.s relações entre a
Unicap e Dom Hélder náo
eram das melhores".

O Deputado Severino Ca-
valcanti treplicou: "A ansie-
dade e a insanidade da Uni-
cap de cobrar taxas altas de
seus alunos não é gratuita.
Todos sabem que a Arquidio-
cese está à frente de todas as
greves de Pernambuco, mas
inexplicavelmente ainda não
tomou partido na atual greve
decretada pelos estudantes, e
permanece omissa. Onde es-
tão os padres progressistas
que vivem defendendo os in-
teresses do povo?"
CINCO ITENS

Os estudantes comparece-
ram à Assembléia e entrega-
ram aos deputados um docu-
mento com cinco itens que
devem servir de discussão en-
tre eles e a Unicap:

o.s estudantes nâo podem
e náo devem pagar mais de
35% de aumento (a Unicap
decretou 50r;);

reposição de aulas perdi-
das e abono de faltas;

anulação da multa de 10%
no atraso do pagamento das
mensalidades:

nào punição dos estudan-
tes em greve:

abertura de inquérito para
apurar a responsabilidade pe-
Ia violência cometida quinta-
feira, de que resultou o feri-
mento do estudante Luís Te-
nório de Almeida.

Também em Recife, o ato
público programado pelos es-
tudantes de Economia da
Universidade Federal de Per-
nambuco para tentar um diá-
logo com o pró-Reitor Ar-
mando Souto Maior, forçan-
do a recontratação do profes-
sor Marcelo Antonori, fra-
cassou.

Durante a concentração,
em frente à Reitoria, os alu-
nos denunciaram o clima de
insegurança que estáo viven-
do alunos e professores da
UFPE.

Professor
fica preso

Belo Horizonte — O presidên-
te da União dos Trabalhadores
do Ensino de Minas, Luís Soa-
res Dulci, foi detido ontem à
tarde, durante uma hora, por
três policiais do DOPS, para
explicar, na 4* Divisão do Exér-
cito, a conversa que teve com
um suposto coronel hã dois
dias. na sede da UTE. Hoje. os
professores da rede estadual se
reúnem em assembléia geral
para decidir se entram em
greve.

Após ser liberado, o professor
Dulci esclareceu que o desço-
nhecido, identificando-se como

de Minas
uma hora
coronel, se mostrava preocupa-
do com a campanha salarial
dos professores e se dispunha a
fazer uma intermediação com o
comandante da 4" Divisáo, mas
foi informado que os professo-
res abrem mão de intermedia-
rios.

Os mesmos policiais que deti-
veram o professor Dulci o con-
duziram de volta à sede da
UTE. às 16h30m. Pouco antes, o
diretor do DOPS, delegado Edi-
raldo Brandão, negou qualquer
envolvimento entre seu Depar-
tamento com a prisào do lider
dos professores.
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Demagogia
Uma bombástica nota oficial reuniu todos

os Partidos oposicionistas em declaração de
apoio ao movimento grevista dos metalúrgicos e
ao mesmo tempo, como seria de se esperar,
contra o Governo. As duas posições convergem
em contundente retórica para dispensá-los de
oferecer soluções viáveis. É mais fácil fazer
oposição predatória quando as contas têm de
ser pagas pelos outros. Nesse aspecto, o
PMDB, o PP, o PTB e o PT pensaram e se
exprimiram na medida do antigo MDB.

O exercício da atividade oposicionista não
exclui a responsabilidade para com a nação. O
objetivo da Oposição é combater o Governo, e
não depredar o interesse nacional. Que o
contingente ideológico do antigo MDB sustente
ainda soluções de esquerda é normal. O pluri-
partidarismo veio libertar, porém, as outras
correntes políticas dessa dependência e dar-
lhes a oportunidade de uma colaboração demo-
crática de que estavam impedidas.

A primeira posição tomada pelos novos
Partidos acabou sendo, no entanto, pautada
pela irresponsabilidade. É como se não tives-
sem nada a perder, quando têm seu futuro
ameaçado. Se é uma jogada eleitoral, foi mal-
calculada. Para que haja eleições normais é

preciso primeiro a normalidade política. Per-
turbações sociais e instabilidade econômica
comprometem a normalidade política.

A solidariedade com a greve não tornava
compulsória a solidariedade com a falta de
conhecimentos econômicos que são os pressu-
postos de uma democracia: o regime de produ-
ção fundado sobre a liberdade de iniciativa.
Para ficar com os empregados não precisavam
tomar posição contra as empresas e a economia
de mercado. Conferem ao movimento dos meta-
lúrgicos aspecto "pacífico, legítimo e justo",
mas não têm uma palavra semelhante para com
os empresários, que estão do outro lado da
negociação defendendo interesses que são tam-
bém justos e razoáveis. No entanto, o manifesto
só fala em "ordem social injusta e iníqua". E

deixa de considerar o custo dessas reivindica-

ções que ameaçam a sobrevivência das empre-
sas. Finge, inclusive, desconhecer que os custos
se transferem para o produto e, em conseqüên-
cia, para o consumidor. E nas asas da retórica
o manifesto investe contra "grupos internacio-
nais", "orgia especulativa dos mercados finan-
ceiros e imobiliários" e outras generalidades
que não o absolvem da demonstração de dema-

gogia econômica.
O documento oposicionista fala de uma

"intransigente interrupção da negociação".
Mas quem se recusou a negociar foi a liderança
sindical: a greve antecedeu a negociação ê
exigia a rendição como base de um acordo.
Tanto que os dirigentes dos metalúrgicos não
aceitaram a decisão da Justiça do Trabalho.
Sobre a intransigência sindical, porém, calou a
Oposição.

Mas nem só de solidariedade se nutre o

primeiro manifesto conjunto dos Partidos opo-
sicionistas. A escalada contra o Governo, além
de política, é também ideológica. A própria lei
de política salarial foi iniciativa do Governo.
Insensível foi a Oposição, que o combateu no
Congresso e agora quer cobrar direitos auto-
rais.

Que arrocho salarial é esse a que se
referem os Partidos oposicionistas, quando há
uma correção monetária semestral e a discus-
são de um aumento real que até aqui vem
excedendo os limites da produtividade? Não foi
a Oposição quem implantou a negociação dire-
ta como um novo patamar de política social.
Foi o Governo, que agora a Oposição acusa de
omissão por deixar que as partes cheguem a um
acordo.

Fazer oposição assim pode ser fácil. Apa-
rentemente é cômodo dizer inverdades e defen-
der conceitos inaplicáveis a uma economia de
mercado. Mas por ser fácil não quer dizer que
vá facilitar a vida política a favorecer o êxito
eleitoral da irresponsabilidade. Isto também
não leva à democracia.

Adiando Problemas
Descerrando um pouco o véu sobre o que

houve de fato em Camp David há pouco menos
de um ano, o Presidente Carter deixa o Primei-
ro-Ministro de Israel em posição incômoda com
relação à ala mais radical do seu Partido, o
Likud. "O acordo (de Camp David) não previa
só a autonomia dos palestinos", revelou o
Presidente norte-americano. Isto é: não previa
qualquer forma de autonomia. "O Primeiro-
Ministro Begin referiu-se várias vezes à auto-
nomia plena", enfatizou Carter. O que parece
indicar que pretende exercer alguma pressão
sobre o seu hóspede da próxima semana — o

próprio Begin.
Não será uma pressão irresistível. Com as

eleições à vista, e ante um concorrente em
ascensão — o candidato dos republicanos —
Carter não pode arriscar-se a irritar novamen-
te o eleitorado judaico, depois do qüiproquó do
voto americano na ONU. Mas uma vez reeleito,
Carter teria as mãos livres — ou bem mais
livres.

O ponto crítico dos acordos, e de todo o

problema do Oriente Médio, que gira em torno
da questão palestina, é que Begin está de fato
regredindo, voltando a posições que já abando-
nara, por antiquadas. Em relação aos palesti-
nos, a atual posição israelense limita-se a

propor uma forma de autonomia administrati-
va na Cisjordania — onde os palestinos são
esmagadora maioria. Autonomia, mesmo as-
sim, bastante relativa: a culministração da
margem Ocidental do Jordão controlaria esco-
las, clínicas e outros serviços sociais. O próprio
abastecimento de água da região teria de ser
resolvido em comum entre palestinos e israe-
lenses.

Ao lado disso, a escalada bíblica de Me-
nahem Begin autoriza a instalação de colônias
judaicas em qualquer ponto do "Israel históri-
co" — o que desperta e despertará sempre a
animosidade árabe, e eqüivale, segundo o ex-
Chanceler Abba Eban, a "desperdiçar os re-

cursos da nação e danificar a sua imagem
externa sem qualquer beneficio para um sionis-
mo autêntico".

Esta conclusão não é apenas de Eban: é
em si mesma tão evidente que já está corroendo
as bases políticas de Begin. Mas este parece
desprovido de alternativas, se quiser pacificar
os tradicionalistas do seu próprio Partido.

Assim, o mais provável é que essa etapa
final da primeira parte dos acordos de Camp
David se limite a um jogo de todas as partes
para ganhar tempo. Carter tratará de dar ao
seu eleitorado uma imagem combinada de atua-

ção efetiva e "moderação a toda prova".
Sadat, atraído para uma verdadeira cilada

política quando se decidiu pela famosa viagem
a Jerusalém, tratará de mostrar que apesar dos
insultos que não lhe têm sido poupados é um
verdadeiro defensor da causa árabe, à espera
da queda de Begin e da ascensão de um governo
trabalhista, em Israel — o que aumentaria em
muito as possibilidades de negociação. Begin,
finalmente, tentará demonstrar que assumiu de
fato, contra todas as pressões, a missão históri-
ca de defensor do Grande Israel. Sua meta
final é inatingível, nos termos em que ele a

propõe; mas em caso de derrota eleitoral —
cada vez mais provável — terá conseguido

posar para a História sob o ângulo que mais o
interessa, e que moldou a sua carreira política:
o do nacionalismo mais intransigente.

Lastimável é que nessas contemporizações
perca-se um tempo insubstituível, o que torna
mais penosa e difícil a solução final — a
solução global para o problema palestino, a
única que pode trazer a paz à região. O Israel
de Begin aferra-se ao problema da segurança,
que não é, talvez, tão insolúvel quanto o Likud
faz parecer. Com isso, Israel concede cada vez
mais aos palestinos o trunfo que foi a sua
grande força no passado: o argumento moral
do povo que foi privado das suas terras.

Tópicos
Casmurrice

A imprensa oficial cubana noticia que
já diminuiu em 55% a criminalidade em
Havana com a irrupção de 10 mil "reti-
rantes" nos jardins da Embaixada perua-
na. O que indica uma preocupação ex-
cessiva com a criminalidade, na Capital
de Fidel, a ponto de realizarem-se esta-
tísticas semanais com tanta precisão.

A verdade é que, administrando o
destino de 10 milhões de cidadãos, o
Governo cubano não devia perder tão
facilmente o humor por causa de um
milésimo desse total.

Um Estilo Austero
n fim do regime das mordomias foi

|__«_do em declaração aos jornais pelo
Senador Aderbal Jurema, que integra a
representação oficial e não o fez da tribu-
na do Senado somente "para não dar
carne ao leão". Esse tema tem sido, de
fato, explorado pela Oposição, a cujas
críticas se responde sempre com o argu-

mento de que se trata de assunto pe-
queno.

Náo é tào pequeno quanto parece.
Somados os gastos públicos com as resi-
dências oficiais de Brasilia, as cifras, em
si mesmas, se analisadas friamente e em
situação econômica normal, dariam a
impressão de exagero nas criticas. Mas é
preciso vê-las pelo seu lado moral, pelo
que significam enquanto tomadas como
sintoma de que os homens que governam
e estáo incumbidos de vencer uma crise
inquietante estão despidos do espirito de
sacrifício exigido da nação.

O Senador por Pernambuco deu boa
colocação ao problema quando disse que
a eliminação do sistema de mordomias,
com os abusos que propicia, nào seria
suficiente para debelar a inflação, mas
serviria para criar um clima de severida-
de política para o pais. Um ministro que
medita sobre o processo inflacionário à
beira de uma piscina, em luxuosa man-
são à beira do lago Paranoá e cercado da
criadagem que lhe serve bebidas pagas
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Cartas

pelo Tesouro, náo tem o espírito enrijeci-
do na luta contra a crise, nem mesmo
convicção nos apelos que é obrigado a
fazer à austeridade geral. O relaxamento
moral que resulta do contraste chocante
entre suas condições pessoais de vida e
de trabalho e a situação imposta aos que
trabalham e vivem sob o impacto de
dificuldades crescentes contamina toda
a máquina administrativa e desmoraliza
o Governo perante um povo pobre, que
mora mal e come cada vez pior.

Um simples ato do Presidente da Re-
pública seria bastante para evitar os
abusos e inaugurar um estilo de austeri-
dade, disse o Senador Jurema. Pode ser
que, ouvindo desta vez tal ponderação de
um de seus mais fiéis correligionários, o
Governo desperte para o problema e lhe
dè uma solução razoável. O luxo em que
vivem os homens que governam é incom-
patível com a extrema pobreza dos go-
vemados. A questão é financeira, porque
tem a ver com o Orçamento e com a
proliferação dos excessos na esfera dos
Estados; mas é, acima de tudo, moral.

Imposto na fonte
Em atenção ao pedido de esclareci-

mento formulado através de carta publi-
cada dia 8 de abril, sob o titulo Imposto
aa fonte, cumpre-nos aduzir o seguinte:

De inicio conviria esclarecer que náo
se trata, na espécie, de imposto retido na
fonte e sim de simples antecipação de
tributo a ser promovida pelo próprio
contribuinte.

O recolhimento antecipado do Impôs-
to de Renda, cuja obrigação foi Instituída
pelo Decreto-Lei n° 1705, de 23/10/79 (ver,
também Portaria MF n° 898, de 19/11/79
e Instrução Normativa do Secretário da
Receita Federal 11° 079, de 11/12/79), será
calculado mediante a aplicação de ali-
quota de 10% sobre o montante dos
rendimentos auferidos, iguais ou supe-
.tores a Cri 45 mil por trimestre do ano
calendário e recolhido até o último dia do
mès subseqüente ao trimestre em que
ocorreu a percepção dos rendimentos.

Os rendimentos a que se alude sáo os
decorrentes do exercício, sem vinculo
empregatteio, de profissão legalmente re-
gulamentada ou provenientes de loca-
çáo, sublocaçáo, arrendamento e subar-
rendamento de imóveis, relevando notar
que as pessoas físicas que auferirem os
dois tipos de rendimentos deverão adi-
cioná-los para a fixação da base de cálcu-
lo do tributo, bem como utilizar o código
do rendimento predominante ou qual-
quer dos dois, Indiferentemente, se os
valores forem exatamente iguais.

A expressão legal montante dos ren-
dimentos refere-se, em qualquer caso, ã
totalidade dos ganhos, sem dedução ou
exclusão alguma, para efeito de base de
cálculo da antecipação, incluindo, no ca-
ao de locação, os impostos, taxas e de-
mais encargos, previstos no contrato res-
pectivo, para pagamento pelo locatário
ao locador, ou cujo ônus tenha sido
transferido do locador para o locatário
(aluguel indireto, complemento de alu-
guel etc).

Releva notar, finalmente, que a admi-
nistraçáo fiscal tem norteado o seu en-
tendlmento, consoante fazem certo, rei-
teradamente, os Madir (Manuais de
Orientação — PF) que impostos e demais
ônus recebidos com o aluguel sáo Inte-
grados a este, sabendo-se que aqueles
valores constituem, para o locador, recu-
peração de custos admitidos como dedu-
ções cedulares na declaração de rendi-
mentos (Cédula E). Manoel Brasil Leio
da Costa, delegado da Receita Federal
do Rio de Janeiro.

De sandálias — 2
Será gozação do leitor que reclama ter

sido barrado na entrada do Teatro Muni-
clpal por usai sandálias? O Teatro, por
ser um local de apresentações culturais e
artísticas, pede um minimo de interesse,
cultura e educação de seu freqüentador e
a essas devemos juntar a escolha de
nossos trajes. É a maneira pela qual
mostramos nosso respeito ao Teatro, aos
artistas e à própria cultura. No meu ver a
expressão "entrada franca" não significa
com ou sem sandálias, mas sim que qual-
quer pessoa tem direito ao ingresso.
Quanto ao número de pessoas que supôs-
tamente náo possuem sapatos, elas iriam
ao Municipal? Por que existem tantos
sapatos jogados pelas ruas? É só prestar
atenção à quantidade de calçados de
todos os tipos espalhados por ai afora.
Resumindo, náo creio ser antipopular o
uso de sapatos num teatro. Sapatos e
sandálias, cada qual tem seu lugar ade-
quado para andar. Verônica Anton —
Rio de Janeiro.

Palmeiras
Há alguns homens que seguem desres-

peitando a natureza. Devemos ter pena
deles, pois náo compreendem que fazem
parte do sistema natural da ínterdepen-
dência. No entanto, as palmeirinhas que
restam continuam lhes dando sombra,
beleza e oxigênio.

Já imaginaram se os vegetarianos fos-
sem tão maus quanto esses homens?
Eles seriam mortos, sufocados pela falta
de oxigênio. — Paulo Henrique Silveira
Fernandes Nonato — Rio de Janeiro.

Violência oficial

De sapatos
Leio carta do Sr Paulo Roberto Fran-

co Andrade, queixando-se de haver sido
impedido de entrar no Teatro Municipal,
apesar de se tratar de espetáculo (religio-
so) com entrada franca, porque estava de
sandálias. Conclui o Sr Andrade que,
com Isso, o Sr Guilherme Figueiredo,
presidente da Funterj, estava impedindo
o acesso de qualquer pessoa que não
possuísse um par de sapatos, num país
em que muitos não possuem esse bem.
Duvido de que o Sr Guilherme Figueire-
do, que andou de pé no chão quando
garoto, tenha mandado impedir o Ingres-
so de quem náo possua um par de sapa-
tos. O mais provável é que o porteiro
tenha impedido a entrada de quem, pos-
suindo um e até mais de um par de
sapatos, náo se tenha lembrado de que
sandálias é para andar na praia, na rua, à
vontade, e nunca para freqüentar o Tea-
tro Municipal. O problema, portanto, não
deve ser de um sapato e sim de conduta.
Osmar Freitas — Rio de Janeiro.

De sandálias — 1

A propósito da nota do dia 8, sobre a
Funterj, em que o Sr Paulo Roberto
Franco de Andrade reclama náo ter podi-
do entrar no Teatro Municipal, para ver a
apresentação gratuita da Missa de Santa
Cecília, por estar de sandálias, convém
esclarecer: as 2 mil pessoas que assisti-
ram á missa estavam calçadas. Foram lá
para ver o espetáculo, não os dedões do
missivista.

O que esse Sr chama de "caráter anti-
popular das diretrizes da Funterj" é o
que, em linguagem limpa, se chama de
educação democrática, ou seja, respeito
ao próximo. Guilherme Figueiredo, pre-
sidente da Funterj — Rio de Janeiro.

Presenciei na tarde do dia 2 de abril
uma cena de violência e arbitrariedade
que me deixou perplexa e revoltada. Na
Epitácio Pessoa, próximo ao sinal da
Montenegro, um Opala que fazia o retor-
no foi abalroado por uma Radiopatrulha.
Ao lado, um rapaz de moto ouvia sereno
os insultos e as provocações de um cida-
dáo que gritava possesso. A princípio
pensei que ele fosse o dono do carro
danificado e o rapaz o causador do aci-
dente. Para meu espanto o cidadão en-
trou na Radiopatrulha, trocou palavras
com o chofer e saiu armado, colocando
ostensivamente a arma na cintura, fato
presenciado passivamente por todos que
assistiam ao desenrolar dos aconteci-
mentos.

Quando o brutamontes armado come-
çou a bater na nuca do rapaz indefeso,
nào pude me conter e, do outro lado da
rua, comecei a gritar: "Covarde! Está
armado! Covarde!" Quando ele ouviu
meus gritos de revolta, largou a vítima e
saiu de trás dos carros e me provocou,
dizendo: "Vem cá dizer isso aqui perto."

Por mais revoltada que estava náo
tive outro remédio senão me afastar, pois
o que pode uma senhora sozinha fazer
contra a violência, ainda mais quando
está escudada pela autoridade de uma
Radiopatrulha?

Soube mais tarde que o rapaz era
apenas uma testemunha que se dispuse-
ra a prestar depoimento dizendo ser a
Radiopatrulha a única culpada. A cena
foi assistida por mim, minha irmá e vá-
rios transeuntes às quatro da tarde; nào
num filme de bang-bang, mas em plena
Zona Sul do Rio. Nora Gastai — Rio de
Janeiro.

Aborto e pobreza
Quando se procura legalizar o aborto

projetando na "realidade brasileira" um
número presumível de abortamentos cri-
minosos praticados anualmente (cerca
de 2 milhões 500 mil) ou por ser um fato
consumado e progressivo, tais argumen-
tos levam a sérias contradições. A cifra
jamais foi comprovada por dados estatís-
ticos criteriosos. Seria, também, o caso
de legalizar, por exemplo, o assalto, que é
também uma situação que se repete de
forma continuada e galopante. O costu-
me, por si só, náo legitima o ato, nem
exclui o dolo.

Ninguém se iluda pensando que o
aborto oficial vai substituir o aborto cri-
minoso. Ao contrário, aumenta o aborto
criminoso. Assim foi no Japáo, na Dina-
marca, na Hungria, na Polônia, na Tche-

coslováqula e na Noruega, conforme re-
conhecimento da própria OMS, em 19fl5,
num relatório sobre mortalidade fetal e
infantil. Os abortos, em sua maioria, con-
tinuarão a ser feitos de maneira secreta e
não controlada, pois a clandestinidade é
cúmplice do anonimato e náo exige ex-
pücações. Os abortos estatais implicam
identificação e Justificativas.

É falso também apregoar que o aborto
tolerado vem em favor da mãe pobre, no
sentido de suavizar suas penúrias e misé-
rias. O aborto, a contracepção, o divór-
cio, entre outros, sempre foram aspire-
ções da média burguesia. A mãe pobre
sempre esteve preocupada com suas ne-
cessidades primárias: alimentação, lns-
trução, casa, saneamento básico e assis-
téncia médica primária.

Defender o direito de a máe dispor do
seu próprio corpo a ponto de considerar o
filho um apêndice ou um corpo estranho,
é um absurdo, para náo dizer um de-
boche.

Por outro lado, é preciso que se tenha
a coragem de dizer às máes carentes que
dificilmente elas terão quem faça esses
abortos gratuitamente. Elas, no máximo,
serão manipuladas por mãos pouco ades-
tradas que se especializarão para o exer-
cicio nos consultórios particulares.

Primeiro foi a contracepção. Agora, o
aborto. Amanha, Inevitavelmente, como
etapa sucessiva, virá a morte legal do
segundo ou terceiro filho recém-nato, o
sacrifício dos velhos, dos inválidos e dos
incuráveis. Para tanto, basta lembrar a
Alemanha de Hitler.

Infelizmente, determinados movimen-
tos segregacionlstas e neocolonlalistas
vèm procurando polarizar a atenção da
sociedade brasileira, escondendo-se por
trás dos temas polêmicos, no intuito de
aparecer e Justificar outras coisas pouco
recomendáveis. Não conhecemos nenhu-
ma participação desses movimentos jun-
tos ãs donas-de-casa no boicote à carne
nem junto às mães que tentavam a liber-
dade de seus filhos quando estiveram
presos e torturados.

Nossa opinião é a mesma dos médicos
progressistas do Brasil: as máes devem
continuar a ter seus filhos, mesmo com •
sacrifícios, pois além de acreditarmos
num futuro mais promissor para esse
imenso pais, será também uma maneira
de aumentar o número daqueles que
lutarão contra a iniqüidade social e con-
tra os que nào admitem o direito de
pobre nascer. Genival Veloso de França
— João Pessoa (PB).

Vandalismo

Solicito aos responsáveis pela conser-
vaçáo de parques e jardins do Município
de Niterói que seja urgentemente inicia-
da uma campanha de esclarecimento pú-
blico sobre as leis de proteção às nossas
matas, de modo a coibir de imediato as
ações de vandalismo sobre as nossas
árvores, as quais tèm sido vítimas de
cortes insensatos e de incêndios crimino-
sos que, dia a dia, grassam em nossa
cidade, notadamente no bairro de São
Francisco. Ê necessário que os cidadãos
sejam esclarecidos que cortar uma árvo-
re é crime, previsto em lei, e que atear
fogo à mata, a pretexto de "limpar" o
terreno, é crime muitíssimo mais grave,
pois o incêndio poderá facilmente ficar
fora de controle, causando danos à pro-
priedade alheia, e mesmo colocando em
risco a própria segurança pessoal de ou-
tros cidadãos.

Todo e qualquer corte de árvore, a
qualquer pretexto, deve ser solicitado ao
órgão próprio da municipalidade, ainda
que a árvore em questão se situe nos
domínios de propriedade privada. A pro-
pósito, é ilustrativa a pronta e eficiente
atuação do Sr diretor do Departamento
de Parques e Jardins do Município do
Rio de Janeiro, no caso do corte de cinco
flamboyants, no bairro da Gávea, confor-
me noticiado no JORNAL DO BRASIL,
em sua edição de 2/4/80. Que outros mu-
nicípios sigam seu exemplo. José Anto-
nio C. Silva — Niterói (RJ).

As cartas seráo selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e endere-
co que permita confirmação prévia.

JORNAL DO BRASIL LTDA., Av. Brasil. 500 CEP-
20940. Tel. Rede Interna: 264-4422 — End. Telegrá-
fico.. JORBRASIL. Telex número. 21 23690 e 21
23262.

SUCURSAIS

Sto Paulo — Av. Paulista n° 1 294 — 15o andar —
Unidade 15-B — Edifício Eluma. Tel.: 264-8133
PABX
Brasília — Setor Comercial Sul — SCS. — Quadro I,
Bloco K, Edifício Denasa, 2o and. Tel.: 225-0150.

Belo Horizonte — Av. Afonso Pena, 1 500, 7° and. —
Tel.: 222-3955.

NHer6i — Av. Amaral Peixoto. 207 - Loja 103. Tele.:
722-2030.

Curitiba — Rua Presidente Faria, 51 — Conj. 1
103/05 — Ed. Surugi Tel.i 24-8783.

Porto Alegre — Ruo Tenente Coronel Correia Lima,
1960 — Morro Santa Tereza — Porto Alegre, lel.
(PABX) 33-3711.

Salvador — Rua Conde Pereira Carneiro, s/n° (Bairro
de Pernombués). Tel.: 244-3133.

Recife — Rua Gonçalves Maia, 193 •
Tel.-. 222-1144.

Boa Visto.
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Macapá, Boa Vista, Porto Velho, Rio Branco, Ma-
naus, Belém, Sáo Luit, Teresina, Fortaleza, Natal,
João Pessoa, Macei*, Aracaju, Cuiabá, Campo
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The New York Times, 1'Express, Times, Le Monde.
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Coisas da política

Laino, Stroessner e o Dr Mengele

Elio Gaspari

\ Presidente João Figuei-
¦ I redo garantiu em As-

sunção que o Brasil não
pretende ser país hegemônico
em lugar nenhum do mundo,
assim como não deseja interfe-

[ rir nos assuntos internos dos
outros países.

Muito bem. Resta agora to-
mar algumas providências pa-
ra reduzir o grau de interfe-
rênda dos países vizinhos na
vida nacional. Policiais uru-
guaios participaram do se-
qüestro, em território brasüei-
ro, de dois refugiados. 0 crime,
cometido em 1978, está agora
tão sabidamente resolvido
quanto impune. Pode-se dizer
que esse seqüestro foi uma das

' violências do entardecer do

AI-5. Mas o que se dizer da
detenção, em São Paulo, do
oposicionista paraguaio Do-
mingos Laino, na noite de
quinta-feira? O que fez Laino?
organizou o motim da PM do
Rio? Meteu-se no caso da Com:
panhia Vale do Rio Doce? Arti-
culou o protesto dos produto-
res de soja do Rio Grande do
Sul? Candidatou-se a uma ca-
deira no TRT paulista? Apre-
sentou algum plano de comba-
te à pohomielite ao Ministro
Waldyr Arcoverde? Sabe-se
apenas que ele foi declarado
persona non grata em territó-
rio brasileiro ao tempo do Mi-
nistro Petrônio Portella. Que
Laino não é grato ao General
Stroessner, isso é fato sabido,

mas não se sabe de documento
hábil capaz de comprometer o
oposicionista paraguaio no
Brasil.

Atribuir a causa de sua pri-
são ao computador é um. equí-
voco cientifico, pois os compu-
tadores, sabidamente, são la-
tas estúpidas, ainda que se
possa dizer que em certas oca-
sióes essas latas são mais inte-
ligentes que os funcionários
encarregados de alimentá-las.
A prisão de Laino foi uma or-
dem de Governo, bem como a
sua libertação, determinada
pelo Presidente Figueiredo, é
mais um crédito pessoal que se
lhe deve na condução da poli-
tica de abertura. Quando os

oposicionistas paraguaios po-
dem ser presos, os refugiados
uruguaios podem ser seques•
traãos e os dissidentes argen-
tinos desaparecem nafrontei-
ra ou nos aeroportos. O Brasil
mete-se numa complicada
operação de diplomacia poli-
ciai. Nela, de duas uma: ou o
aparelho de segurança brasi-
leiro funciona imencionalmen-
te como uma extensão das po-
lícias políticas vizinhas, ou as
polícias políticas vizinhas, in-
filtradas no aparelho de segu-
rança brasileiro, colocam-se
irregularmente a seu serviço.
E não se pode esperar que o
Presidente da República saia
a correr pelo país para repa-

rar as arbitrariedades notur-
nas de sua policia.

Quando o Presidente Fi-
guevredo devolveu ao Para-
guai a espada e o chicote de
Solano Lopez, praticou um
gesto de grandeza histórica
em relação a um país. Quando
um oposicionista desse país é

Sreso 
à sorrelfa em território

rasileiro, a espada e o chicote
de Lopez deixam de ser uma
doação ao Paraguai. Trans-
formam-se em acerto com uma
facção. E certo que Stroessner
detém o título de mais antigo
ditador militar do continente,
mas é mais certo ainda que ou
ele ou a sua ditadura acaba-
rão algum dia. Afinal, o Gene-

ralíssimo, capaz de se conven•
cer de que è um democrata e
de que o Paraguai é uma na-
ção livre, ainaa não começou
a acreditar na própria imorta-
lidade. A menos que o Doutor
Joseph Mengele, cidadão a
quem o Generalíssimo deu a
nacionalidade paraguaia, te-
nha concebido alguma nova
experiência para seu protetor.

Ter boas relações com o
Governo que asila Mengeles e
Somozas pode ser determina-
ção superior dos interesses do
Èstado. Prender quem lhe faz
oposição é cegueira.

Elio Gotpori é dirvtorodjunto do Rivitto Veia.

Uma encenação incômoda-

Dom Eugênio de Araújo Sales
Cantai-Are*bispo do Rio do Janoiro

m prefeitura e a Arquidiocese,
com o apoio de outras entida-
des, realizaram no centro hlstó-
rico do Rio de Janeiro, lugar

onde se desenvolveu a primitiva funda-
ção de Estâcio de Sã, uma extraordinária
representação do Drama do Calvário. Na
tarde e noite da última Sexta-Feira 8an-
ta, debaixo de chuva, milhares de pes-
soas, partindo de cinco igrejas, se con-
centraram na Lapa, junto aos Arcos. Ato-
res e assistentes, associando-se aos acon-
tecimentos de Jerusalém, vibraram, cho-
raram e aplaudiram. Uma lição nos foi
dada, como se o Mestre tivesse retornado
para ensinar do mesmo modo que o fizera
antigamente, nas praças públicas e no
interior dos corações.

A Arte a serviço de uma nobre causa
reproduziu todo aquele Mistério, ocorri-
do há quase dois milênios, aplicando sua
mensagem salvadora à realidade de hoje.

Sob o ponto-de-vista intelectual e téc-
nico, o texto e artistas honraram as tradi-
ções culturais desta Metrópole.

O fato, entretanto, transcende em
muito esses aspectos. Enquanto aumen-
ta a violência, o desrespeito às normas
básicas da convivéncii. e da ordem públl-
ca, diante da incerteza, da dubiedade, da
miséria e injustiças, eis que se apresenta- ao grande público uma outra perspecti-
va. Leva-se ao íntimo das consciências

um novo tipo de questionamento. É co-
mo alguém que bate à porta e tenta
despertar quem está adormecido, ou in-
dica ao viajante, que perdeu a direção
certa, como reencontrar o caminho ver-
dadeiro, ou, ainda, anuncia à comunida-
de desorientada o remédio para seus
males.

Ao ar livre, no coração de nossa Capl-
tal, foi encenado com maestria o Drama
da Paixão. Era retomado um antigo uso,
aliás aqui introduzido pelos jesuítas, que
dessa maneira transmitiam uma doutri-
na religiosa e civillzadora.

A alma de nosso povo foi profunda-
mente marcada pelos valores évangéli-
cos. Antigamente, a Semana Santa e, em
particular, a 8exta-Feira da Paixão cons-
titulam algo merecedor de especial defe-
rència e acatamento. Pecador ou não, o
respeito se impunha e era uma oportuni-
dade de retificar os rumos da vida de
cada um e da coletividade.

Atualmente, corroídas pouco a pouco
tais características religiosas, esses dias
têm se transformado em algo meramente
profano, aproveitando-se como férias ou,
afronta maior, para exibições blasfemas.
Os limites da consideração aos sentimen-
tos de nossa gente, pelo menos dos mais
simples, da própria educação doméstica
que exige outras atitudes, foram ultra-
passados. Basta recordar os programas

Foto d» Evondro Ttiifiro
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pilares do regime democrá-
tico o respeito e a defesa dos
direitos das minorias. Lembro-
me bem do Embáixador da

Bulgária nas Nações Unidas em 1963,
sentado ao lado de meu pai (chamava-
se ele, se não me engano, Tarabanov),
sustentando que a fragilidade do mun-
do ocidental estava na resistência das
minorias em permitir o funcionamento
mais rápido dos respectivos governos.
Homem indiscutivelmente inteligente,
mas totalitário, era-lhe incompreensí-
vel e intolerável qualquer oposição às
decisões tomadas em nome de preten-
sas maiorias. Maiorias que no caso do
governo búlgaro eram realmente dis-
cutiveis.

Nos Estados Unidos, mesmo para
um observador externo bastante me-
diocre, o que é realmente um espanto é
a profunda consciência desses direi-
tos, por largas faixas da população, e a
conseqüente pressão por respeito a
eles.

Mas essas minorias só podem ser
ouvidas excepcionalmente. Silencio-
sas, desconhecidas mas não de Deus,
espalham-se por toda parte, mas nãç
têm como se fazerem reconhecer. É
justamente a capacidade de com-
preendè-las e atendê-las mesmo na
impotência de ouvi-las que distingue
Os verdadeiros espíritos democráticos.

Após considerações táo simples, fl-
ca fácil referir-me à diversificada mas-
sa de aparentes minorias que com-
põem, em verdade, a maioria brasilei-
ra. Atender a essas minorias majoritá-
rias é o sagrado dever do Poder Públi-
co. Mas para procurar atendê-las, é
preciso identificar responsabilidades e
meios, a fim de que possamos saber se
quem tem as primeiras detém também
os segundos, isto é, se na realidade
têm as condições indispensáveis ao
atendimento.

Fuào Silva nasce. A maternidade é
provavelmente contratada do
INAMPS, que destina à assistência
médica até 25% do recolhimento pre-
videnciário. Os Cr$ 600 milhões do
INAMPS, para o atual exercício, são
dinheiro do trabalhador, orientado por
contribuições do empregado e do em-
pregador. Do orçamento federal,
pouco.
' Mas se Fuào Silva nào nascer com a
ajuda do INAMPS (em última análise
de seus pais), no Rio de Janeiro ele
nasce nas maternidades do Município
(Fernando Magalhães e Herculano Pi-
nheiro) ou nas maternidades que exis-
tem dentro dõs hospitais municipais e
estaduais (Miguel Couto, Olivério Kra-
mer, Getúlio Vargas, Azevedo Lima,
Rocha Faria). Sua outra chance será
nascer num hospital universitário
tURFJ ou UERJ), mas ela já é muito
pequena. As exceções das classes altas
náo têm expressão de contabilidade
social.

Nesse quadro, o Ministério da Sau-
de figura ;ipenas comu orgào norniati-

h| Ait *

vo e interveniente em programas espe-
ciais de medicina preventiva.

Na infância, Fuào Silva, se precisar
de recursos médicos (falo sempre do
Rio), procura um dos hospitais infan-
tis, que ficaram com o Município da
Capital (Jesus, Salles Neto, Nossa Se-
nhora do Loreto), ou um estadual, que
e o Getúlio Vargas Filho.

Por tais caminhos, nosso pequeno
herói chega à idade escolar. Nascido
com a ajuda de seus pais, do Estado ou
do Município, Fuào Silva faz seus pri-
meiros estudos em escola pública de Io
grau. pertencente ao Município, ou
com bolsas em escolas privadas, con-
cedidas pela Administração Publica.
Novamente aqui cabe a Observação
sobre as exceções das classes altas.

A evasão é grande, do Io para o 2o
grau, e as razões dessa evasáo residem
justamente no fato de o Estado náo
dispor de uma rede oficial suficiente
de escolas. O que ocorre, então, é que
das 600 mil crianças que concluem
anualmente o Io grau, na Cidade do
Rio de Janeiro, 60 mil apenas ascen-
dem ao 2o grau.

Os que conseguem prosseguir, fa-
zem-no, assim, em rede estadual de
escolas de 2o grau, e em rede privada,
que já nessa faixa tem expressão, pois
um dos fatores da evasão após o Io
grau é o nível de renda.

Vemos, assim, que até homem feito,
Fuáo Silva teve Educação e Saúde
providas pelo seu Estado e pelo seu
Município. Mas e o resto?

A casa própria (ainda exceção) que
seus pais puderam lhe dar terá sido
feita com financiamento do BNH, mas
com a Intermediação de uma Compa-
nhia Estadual de Habitação, com
quem ficam todos os ônus do risco de
crédito, uma vez que o BNH funciona
como Banco de 2* linha, através de
agentes financeiros. A água e o esgoto
de sua casa são encargos estaduais ou
municipais, mas nunca federais. A se-
gurança pública (ainda que insufleien-
te) que lhe permite ir e vir, e viver, lhe é
oferecida pelo Estado. O lixo, recolhe-
lhe o Município. O transporte que o
leva e traz à escola, e depois ao traba-
lho, ou é privado, ou pertence ao Es-
tado.

E depois, o què? Se nosso Fuào
Silva é excepcional, atinge ao nível
universitário. No Brasil, de cada 1000
crianças que começam a peregrinação
escolar, 11 chegam à Universidade:
1,1%. E entào passa-se um novo fato
estranho: a estes, que conseguiram
superar todas as dificuldades anterio-
res, inclusive as financeiras, que obri-
garam a evasão de 90% após o Io grau,
oferece o MEC ensino gratuito, nas
Universidades Federais. E esse ensino
gratuito consome hoje três quartas
partes do orçamento do MEC.

Ora, o ensino superior no Brasil
está 30% com o Governo (Federal e
Estadual) e 70% com o setor privado.
No Rio, existem 200 instituições priva-
das de ensino superior, e 4 governa-
mentais, tudo mostrando que os jo-
vens que a ele chegam podem, em
regra geral, pagar. Tem então cabi-
mento que se estrangule a educação,
logo na infância, para os que nào po-
dem prossegui-la, e se a ofereça gratui-
tamente aos pouquíssimos que podem
prossegui-la?

Os percalços da primeira fase da
vida de Fuào Silva sào, afinal, os resul-
tados iniciais que ele colhe da nossa
incompreensível desordem entre
meios e responsabilidades. Depois, hé-
Ias, vèm os outros.

em muitos meios de comunicação social,
os anúncios de propagandas, promoção
de festas, algo parecido com os costumes
da Roma imperial na decadência. Os
efeitos dessa demolição dos princípios
morais, fundamentados no Evangelho,
estão ai a nos inquietar. A violência é um
deles.

A culpa é generalizada. Mesmo alguns
eclesiásticos náo se podem eximir. Na
busca legitima de corrigir os desvios,
destruíram os sustentâculos de uma con-
cepçào básica na convivência entre as
pessoas e relacionamento com o Senhor.
Se havia falhas em certas manifestações,
ao procurar purificá-las, atrofiaram o
próprio conteúdo.

Na época em que tanto se fala dos
direitos do homem, não foram respeita-
das certas tradições legítimas. Luta-se
muito pelo pão material, quando, na ver-
dade, há mais fome de Deus. O pobre, em
sua dignidade, reage e procura noutra
parte, embora entre falsas soluções, o
alimento verdadeiro que lhe é negado.

A pretexto de algumas deficiências
em práticas piedosas, caminhou-se para
o profano. O que lembrava sacrifício,
consagração, a diferença do mundo do
Senhor e o do pecado, foi sendo abolido.
O Documento de Puebla contém orienta-
ções e advertências preciosas: "procurar
as reformulações e reacentuaçóes neces-

sárias da religiosidade popular no hori-
zonte de uma civilização urbano-
industrial" (...) "favorecer as expressões
religiosas populares com participação de
grandes massas pela força evangellzado-
ra que possuem" (n°s 466, 467). E acres-
centa (n° 460): "Se a Igreja não relnter-
pretar a religião do povo latino-
americano chegará a um vazio que será
ocupado pelas seitas, pelos messlanls-
mos políticos, secularizados, pelo consu-
mismo que produz tédio e Indiferença ou
o pan-sexuallsmo pagão". E mais grave é
nHH7.Hr esses anseios, manipulando-os
em favor de causas que, de cristãs, têm
apenas um rótulo.

A representação da Paixão do Senhor,
em pleno Rio de Janeiro, apesar de seu
alto nível artístico, mereceu muito me-
nos repercussão de que um crime ou um
acontecimento negativo. Busquei nas co-
lunas especializadas algo, mesmo em
sentido contrário. O silêncio era
completo, com uma única exceção.

A liberação, com ou sem cortes, de um
filme pornográfico ocupou nestes dias
muito mais espaço e atenção nos meios
de comunicação social.

Hoje, infelizmente, mais Interessa sa-
ber, divulgar e comentar o que degrada,
corrompe e angustia. O gosto depravado
se sacia com esses episódios. Oferece-se
com maior destaque e publicidade o qua-

dro de linchamentos, assassinatos, cri-
mes de toda ordem, inclusive uma falsa
justiça que nos pode levar ao caos. E isso
parece alegrar a quantos têm um paladar
doentio. Assim era na época dos gladla-
dores: Pediam "pão e circo", queriam ver
o sangue derramado.

A Via Sacra representada com tanta
perfeição, plena de lições e questiona-
mentos à conduta de nossa sociedade,
era realmente Incômoda. É fácil recordar
o que sucedeu há quase 2 mil anos. O
Sacrifício do Redentor pode mesmo co-
mover. O que assistimos, entretanto,
transportava o passado para o presente e
acusava profundamente uma cidade, on-
de o esbanjamento de alguns é também
uma afronta a muitos.

O grito de protesto foi dado. Era uma
objurgatória contra muitos de nós. As
mãos ensangüentadas dos atores se mui-
tipllcaram em milhares de outras pes-
soas. A grande Cruz que lentamente sur-
giu, Iluminada, acima dos Arcos, e o
Aleluia de Haendel, no final, nos falaram
da esperança que brota da Ressurreição.
Náo há desespero quando se dá oportuni-
dade ao arrependimento.

O que ocorreu no centro histórico do
Rio de Janeiro ultrapassa, de multo, um
ato católico. Ele se espraia até onde vai a
Misericórdia divina. E a Bondade de
Deus nào tem limites.

Francisco Manoel de Mello Franco e Secretario de
Plane|amenfo do Eslodo do Rio de Janeiro
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RESULTADO DA PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS

Candidatos habilitados por número de inscrição

00011 00048 00049 00050 00068
00071 00100 00128 00134 00167
00107 00136 — -
00180 00189 00203 00206 00208
00217 00238 00259 00261 00265
00283 00305 00315 00333 00345
00347 00361 00364 00398 00399
00413 00421 00429 00434 00438
00442 00455 00456 00474 00477
00482 00530 00581 00601 00638
00643 00706 00719 00720 00721
00653 -
00723 00724 00730 00741 00756
00770 00790 00800 00807 00831
00855 00857 00866 00868 00873
00902 00903 00915 00930 00931
00975 00976 00977 01002 01033
01050 01081 01116 01174 01175
01053 — — —
01246 01279' 01308 01350 01396
01431 01551 01553 01554 01557
01561 01665 01771 01882 01891
01919 01937 01954 02077 02095" 
02105 02108 02134 02162 02170
02176 02178 02202 02215 02225
02278 02292 02296 02326 02330
02341 02354 02358 02359 02366
02368 02369 02370 02377 02383
02389 02390 02405 02408 02412
02447 02480 02491 02494 02510
02525 02529 02544 02588 02605
02629 02640 02646 02648 02678
02709 02715 02717 02738 02741
02744 02919 02925 02972 02979
02992 03006 03009 03018 03028
03041 03047 03064 03085 03093
03118 03183 03188 03231 03258
03268 03305 03413 03418 03423
03429 03482 03489 03496 03522
03551 03556 03557 03582 03600

03603
03720
03823
03910
04145
04294
04442
04517
04661
04711
04817
04932
05161
05250
05319
05402
05529
05630
05667
05780
05812
05942
06080
06140
06141
06229
06335
06411
06617
06755
06835
06899
06960
07041
07241
07292
07401
07479
07556
07640

03610
03730
03850
03911
04159
04323
04451
04547
04669
04730
04829
05048
05195
05256
05327
05452
05530
05632
05689
05789
05843
05965
06103

06164
06231
06342
06456
06639
06757
06844
06908
06980
07150
07249
07301
07422
07482
07581
07653

03612
03747
03868
03939
04183
04346
04452
04584
04690
04732
04837
05095
05227
05262
05337
05463
05544
05638
05696
05791
05876
05970
06113

06169
06237
06352
06502
06677
06765
06860
06917
06995
07151
07265
07303
07430
07485
07582
07718

03619
03754
0387,1
03981
04214
04375
04471
04608
04696
04796
04894
05106
05238
05295
05361
05503
05598
05648
05717
05793
05918
05982
06115

06173
06249
06367
06545
06686
06775
06870
06931
06998
07176
07284
07336
07432
07489
07609
07809

03718
03781
03903
04142
04293
04435
04478
04645
04705

>04805
04927
05150
05239
05297
05372
05510
05603
05662
05745
05810
06919
06032
06117

06199
06281
06373
06578
06693
06793
06886
06958
07004
07198
07286
07337
07462
07543
07622
07875

07934
08039
08178
08334
08577
08715
08887
09061
09099
09186
09247
09350
09466
09471
09526
09677
09965
10134
10389
10463
10630
10734
10862
10984
11162
11270
11372
11548
11687
11809
11892
12033
12125
12479
12572
12684
12788
12863
12989
13261
13477

07935
08070
08237
08357
08627
08733
08938
09062
09103
09189
09277
09362
09467
09472
09577
09726
10034
10160
10412
10498
10631
10748
10872
10995
11181
11327
11485
11552
11688
11832
11967
12051
12206
12485
12574
12700
12790
12888
13032
13290
13482

07944
08099
08287
08399
08694
08784
08949
09063
09134
09195
09317
09378
09468
09486
09594
09731
10066
10200
10422
10515
10649
10773
10894
11033
11188
11329
11513
11579
11697
11843
11977
12053
12336
12489
12615
12743
12791
12922
13040
13298
13489

08011
08123
08295
08445
08700
08806
09011
09064
.09139
09242
09328
09388
09469
09493
09634
09742
10083
10334
10433
10567
10651
10818
10896
11061
11228
11331
11532
11666
11735
11844
12007
12102
12346
12493
12646
12761
12816
12963
13129
13467
13512

08027
08134
08317
08559
08/08
08828
09018
09088
09179
09244
09333
09461
094/0
09514
09661
09855
10124
10343
104SIÍ
10598
10712
10838
109/8
11146
1124/
1 1334
11540
116/8
11772
11859
12030
12113
12440
12499
12659
12773
12832
12975
13143
13476

REALIZAÇÃO DA PROVA DE DATILOGRAFIA

Local:
FESP RJ - Av. Carlos Peixoto, 54
Botafogo

Data:
13 (treze) de abril de 1980, nos
horários a seguir determinados,
conforme o número de inscrição.

Horario Inscrigao
"-7.30 000)1 3 01919
9:00 01937 a 03823
11:30 03850 a 06080
13 :00 06103 a 08317
14:30 08334,110978
16:00 1 0984 a" 13512

Observações:
a) Somente poderão prestar a prova
de Datilografia 05 candidatos
habilitados na prova de
Conhecimentos Gerais.

b) Para a prestação da prova serio
oferecidas aos candidatos, para
escolha, máquinas elétricas IBM
com esfera e máquinas mecânicas
OLIVETTI ou REMINGTON.

cl Será permitido ao candidato
prestar prova em máquina própria,
ficando sob sua responsabilidade o
transporte da máquina até a mesa
que lhe for destinada.

dl Os candidatos deverão
comparecer munidos de Cartão de
Inscrição e documento de
Identidade.

e) 0 resultado da Prova de
Conhecimentos Gerais, com nome e
notas dos habilitados, encontra-se
publicado no Diário Oficial do
Estado do Rio de Janeiro, de 07 de
abril de 1980.

Realização sob a responsabilidade da

FESP

l

D
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General Soares Carneiro é o Comissão de
ti i a^ í D. Humanoscandidato da AU em rortugal vai a Bogotá

Í.ÜÍ- í

Banana, de 44 anos, foi indicado pela ZANU

Rev. Banana é eleito
Presidente zimbabweano

Salisbury — O Reverendo
Canaan Banana foi designado
hoje primeiro Presidente do no-
vo Estado de Zimbabwe pelo
Parlamento desta colônia bri-
tônica, que se tornará indepen-
dente no próximo dia 18. Sua
candidatura foi apresentada
pela ZANU (União Nacional
Africana de Zimbabwe), o parti-
dário majoritário, do Primeiro-
Ministro Robert Mugabe. Não
houve outro candidato.

Pastor metodista, 44 anos, o
Presidente Banana formou-se
em Teologia no Seminário Wes-
le, em Washington, no incio da
década de 70, ligando-se estrei-
tamente ao Bispo metodista
Abel Muzorewa, então um dos
lideres da oposição ao regime
rodesiano de Ian Smith. Quan-
do, em 1976, Muzorewa aliou-se
a Smith, Banana deixou-o para
apoiar a ZANU de Mugabe. Pre-
so, só veio a ser libertado no
ano passado.

Autor de vários livros, o Re-
verendo Banana desenvolveu
uma teologia que define o pon-
to a partir do qual a violência é
justificada na luta contra a
opressão. Ele é da etnia minori-
târia ndebele, e organizou, sem
chances, o Partido de Mugabe
na região de Matabeleland, não
conseguindo eleger-se, pois a
Frente Patriótica, de Joshua
Nikomo, levou quase todos os
votos ndebele.

O cargo de Presidente, tanto
na extinta Rodésia quanto no
novo Zimbabwe, tem funções
apenas cerimoniais, sem qual-
quer poder político. Ontem, o
Parlamento também elegeu,
para o Senado, o ex-Primeiro
Ministro Garfield Todd, que es-
teve confinado por mais de qua-
tro anos em sua fazenda do
centro do país por ordem de Ian
Smith.

Lisboa - O General Antônio Soares Cornei-
ro, 52 anos, atual diretor do Departamento de
Instrução do Estado-Maior do Exército, é o
candidato da coligação de centro-direita,
Aliança Democrática, à sucessão presidencial.
A sua homologação é esperada para os próxi-
mos dias, assim que se completarem as cônsul-
tas entre o Primeiro-Ministro Sá Carneiro e os
Partidos que compõem a maioria absoluta no
Parlamento."Náo formulei ainda qualquer situação con-
creta", afirmou Soares Carneiro. Mas eleja deu
sua resposta afirmativa á Aliança Democráti-
ca, foi a Eanes comunicar o convite, será con-
firmado oficialmente em menos de uma semana
e prepara o pedido de licença do Exército.
Centrista, ele adotará sem dificuldades a plata-
forma anticomunista da coligação de centro-
direita e com seu prestígio nas Forças Armadas
dividirá fatalmente a área müttar que antes se
concentrava em torno de Ramalho Eanes.

Anti-Eanes
Soares Carneiro não será apenas uma alter-

nativa contra os Partidos comunistas e sócia-
listas, mas principalmente um candidato anti-
Eanes. O atual Presidente ainda não decidiu
pleitear a reeleição, porém é quase certo que o
fará por pequenos Partidos sem expressão poli-
tica apesar da sua grande expressão eleitoral.
Eanes figura com índices acima de 50% em
todas as pesquisas de popularidade.

A escolha do nome do diretor do Departa-
mento de Instrução do Estado-Maior do Exerci-
to encerra para a Aliança Democrática a quês-
tão de uma candidatura civü ou militar. A
estratégia de se definir por um militar atende
ao propósito da coligação de centro-direita de
atrair as camadas conservadoras das Forças
Armadas supostamente bloqueadas pelos gru-

Juarez Bahia
CoTTetpondtntt

pos predominantes de esquerda. Além disso.
Soares Carneiro é considerado um candidato
com crédito moral e político suficiente para
enfrentar o General Eanes.

Souto Cruz, Altino de Magalhães, Pedro
Cardoso, Firmino Miguel, Lemos Ferreira e
Antônio de Spínola eram outros nomes de
Coronéis e Generais da ativa.e da reserva que
foram sondados pela Aliança Democrática.
Eles recusaram a indicação e comunicaram o
fato ao Presidente Eanes, a quem manifesta-
ram solidariedade. Soares Carneiro foi o único,
com prestígio nas Forças Armadas, que deu
resposta positiva ao convite para representar
uma opção polüica ao nome de Eanes.

Conseqüências
A candidatura Soares Carneiro enfraquece

obviamente a posição do Presidente Eanes e
nesse sentido atende a um dos objetivos da
aliança de centro-direita, porque divide as
atenções do país entre dois nomes igualmente
respeitados. Ontem mesmo, em declarações po-
liticas prestadas em Lisboa, o Primeiro-
Ministro Sá Carneiro reiterou que seu propósi-
to é impedir a reeleição de Eanes e se isso nào
for possível, mesmo que a AD ganhe as eleições
gerais de outubro, (dois meses antes das elei-
ções presidenciais), ele não aceitará chefiar um
novo Governo tendo Eanes como presidente.

Outra conseqüência da existência do candi-
dato da Aliança Democrática é ofortalecimen-
to de uma candidatura própria socialista de
Mário Soares, principalmente se viesse a con-
tar com o apoio do Partido Comunista. A lógica
dessa equação é a divisão do centro e das
correntes moderadas da sociedade entre Eanes
e Soares Carneiro, sobrando para a esquerda
uma alternativa de densidade eleitoral com-
pacta. Assim, a esquerda que simpatiza com
Eanes ajudaria a centro-direita a catapultà-lo.

Washington — A Comissáo
Interamericana de Direitos Hu-
manos enviará na quarta-feira
que vem a Bogotá seu Secreta-
rio Executivo, o chileno Ed-
mundo Vargas Carreno, e seu
Diretor para a Colômbia, o hon-
durenho Edgardo Paz Barnica,
para discutir com funcionários
colombianos os planos de tra-
balho de investigação da situa-
ção dos direitos humanos no
país.

Diante das crescentes acusa-
çóes de que seu Governo estava
empenhado em sistemática vio-
lação das garantias fundamen-
tais dos colombianos, o presi-
dente Júlio César Turbay Ayala
convidou a Comissão Interame-
ricana para realizar a investi-
gação.

A Comissáo não ouvirá so-
mente os dissidentes do regime
de Turbay Ayala e terá de via-
jar por várias cidadesda Co:
lómbia, num trabalho que de-
verá durar no minimo 15 dias.
Presidida pelo costariquenho
Luis Demetrio Tinoco, a Comis-
sáo só chegara a Bogotá, no dia
21 deste més, e será integrada
por Carlos Dunshee de Abran-
ches. do Brasil; Andrés Aguilar,
da Venezuela; Thomas Farer,
dos Estados Unidos; César Se-
pulveda. do México; Francisco
Beltran Galindo. de El Salva-
dor; e Marcos Monroy Cabra,
da Colômbia.

Gueiler se entende
com comandos e pára
rebelião na Bolívia

La Paz — A Presidenta da
República, Lídia Gueiler, por
meio de entendimentos diretos
realizados na madrugada de
ontem com os comandos mili-
tares de Oruro, Cochabamba e
Santa Cruz, conseguiu debelar,
mais uma vez, uma rebelião nas
Forças Armadas bolivianas,
que se efetivada colocaria em
xeque a existência do Governo.

Fontes do Palácio Quemado
informaram que a guarniçáo de
La Paz, a mais importante do
pais, apresentou ontem formal-
mente à Presidenta o pedido
para que o atual Comandante
do Exército, General Ruben
Rocha, fosse substituído pelo
General Luiz Garzia Meza, Co-
mandante da Escola Militar e
um dos críticos mais veementes
do atual processo democrático
boliviano.

Quarta-feira última, ao retor-
nar de uma sessão de cinema,
Lídia Gueiler recebeu a visita
de numeroso grupo de oficiais
da guarniçào de La Paz, que
exigiu o imediato afastamento
do Comandante do Exército.
Náo se sabe os argumentos que
entào apresentaram.

Na madrugada de ontem, de-
pois de muita discussão, a Pre-
sidenta obteve apoio dos de-
mais comandantes militares,
reunindo-se depois, pela ma-
nhã, com o Comandante-Geral

das Forças Armadas, General
Armando Reyes. E a crise foi
considerada como superada.

Enquanto os entendimentos
se processavam, o ex-Ministro
do Trabalho, Aníbal Aguilar
Penarrieta, acusava as Forças
Armadas de serem as princi-
pais responsáveis por uma série
de atentados terroristas reali-
zados ultimamente em La Paz.

Ontem, a Igreja Católica boli-
viana, em comunicado assina-
do pelos quatro bispos de La
Paz, manifestou-se contra qual-
quer tentativa de golpe de esta-
do no país. "Repudiamos e re-
pudiaremos" — diz o documen-
to — "qualquer tentativa de
ruptura violenta do atual pro-cesso democrático, bem como
atos de terrorismo e amedron-
tamento da populaçáo."-Os bis-
pos declararam-se partidáriosde um sistema democrático
pluralista como o melhor de
todos para que se possam reco-
nhecer os "direitos de todos os
cidadãos, principalmente dos
mais necessitados."

A Central Operária Boliviana
(COB) convocou ontem ds orga-
nizaçóes políticas, religiosas e
entidades defensoras dos direi-
tos humanos para criar Comi-
tes de Defesa da Democracia,
tendo como objetivo imediato"neutralizar qualquer açáo sub-
versiva."

Moscou prende dissidente
Moscou — O dissidente Leo-

nard Ternovsky, que pertence
ao grupo de Moscou que se pro-
pôs vigiar o fiel cumprimento
do acordo de Helsínqui, nota-
damente os referentes aos direi-
tos humanos, foi ontem detido,
segundo informaram amigos
seus. Radlologista de um hospi-
tal da Capital, Ternovsky é
também membro da comissão
que combate o uso da psiquia-
tria com finalidade política.

Policiais estiveram ontem em
sua residência, no curso de uma

série de investigações realiza-
das em residências de outros
membros da comissão. Em
março último, o dirigente da
comissão, Slava Bakhim, foi de-
tido. A detenção de Ternovsky
ocorre logo após o julgamento
na última quarta-feira, por um
tribunal de Smolensk, de dois
dissidentes de religião ortodo-
xa, Vladimir Burtsev e Viktor
Pupkov, condenados ambos a
um ano e meio de prisão em
"campo de recuperação".

URSS expatria letão
Moscou — O dissidente letão

refugiado na Suécia, Gunhar
Rode, foi privado de sua cida-
dania soviética, por decreto do
Presidium do Soviet Supremo,
informou ontem a agência
Tass.

Nos termos do decreto, repro-
duzido pela Tass, Rode, que em
1962 foi condenado pela justiça
da Letônia por ter criado "um
grupo anti-soviético clandesti-
no", dedicóu-se depois, na Sué-

cia, a "uma incessante campa-
nha anti-soviética, forjando ca-
lúnias".

A Tass criticou energieamen-
te "meios ocidentais" que "pas-
saram a ver em Rode um mili-
tante dos direitos humanos", e
que,"até criaram em Nova lor-
que um comitê de defesa de um
homem que, em 1978, sem dissi-
mular suas hostilidades em re-
lação ao socialismo, emigrou
para a Suécia, abandonando a
familia".

Vaticano luta por vocações
Cidade do Vaticano — O Va-

ticano determinou ontem aos
seminários que apliquem de
forma mais estrita seus ensina-
mentos em matéria de discipü-
na e obediência, oferecendo
programas de aprendizagem es-
piritual que evitem o possível
abandono da vocação do sacer-
dócio pelos seminaristas.

Na carta dirigida aos bispos,
a Congregação para a Educa-
ção Católica diz que se deve
ensinar os futuros padres "nào
só a praticar, mas também a
amar a obediência e a suportar
o sacrifício do celibato", lem-
brando que o que se exige nào é
menos do que o sacrifício "que
implica a fidelidade conjugai".

Contendo muitos pontos já
formulados pelo Papa Joáo
Paulo II, na mensagem que en-
viou aos bispos no mès passa-

do, a carta adverte contra as'interpretações demasiadamen-
te livres das reformas do Concí-
lio Vaticano n (1962/65), subü-
nhando que o uso do latim nào
foi proibido nunca e, por conse-
quência, "a sistemática exclu-
são do latim é um abuso que
náo se deve condenar menos do
que o sistemático desejo de ai-
guns de utilizá-lo em caráter
exclusivo".

Num outro documento publi-
cado ontem, o Vaticano aconse-
lha os sacerdotes a oficiar dia-
riamente a missa, mesmo na
ausência de fiéis. Embora diga
que foi registrado um "grande
aumento" no número de voca-
ções em todo o mundo para o
sacerdócio, admite que "em
muitas Dioceses, e inclusive em
paises inteiros, isso constitui
uma fonte de preocupação".

Israelenses saem do Líbano
Tel Aviv — O Comando Mili-

tar de Israel anunciou ontem
que iniciou a retirada parcial de
seus efetivos do Sul do Líbano,
uma vez que "as forças milita-
res completaram suas mis-
soes". Nas Nações Unidas, fon-
tes diplomáticas revelaram que
o Secretário-Geral, Kurt Wal-
dheim, enviara mensagem ao
Governo de Israel, pedindo a
retirada dos soldados israelen-
ses do Sul do Líbano.

Um veiculo blindado que
transportava o General norue-
guès Ole Niesen, subcoman-
dante das Forças de Paz da
ONU no Sul do Líbano, um
oficial turco e um observador

norte-americano foi alvejado
por cerrado fogo de metralha-
dora, quando patrulhava um
setor ocupado por Israel. Náo
houve baixas e náo foi possível
averiguar se os tiros partiram
de forças israelenses ou de cris-
tãos direitistas aliados de Is-
rael.

O Presidente do Líbano, Elias
Sarkis, examinou ontem com o
Embaixador dos Estados Uni-
dos, John Gunther Dean, a si-
tuação em que se encontra a
região após a intervenção mili-
tar de Israel. O Governo libanês
levou à consideração do Conse-
lho de Segurança da ONU o
caso da invasão israelense.

Guarda acusa Embaixador
Bogotá — O guarda peruano

Victor Rene Castro, um dos en-
carregados da segurança da
Embaixada dominicana, afir-
mou que o Embaixador da Re-
pública Dominicana, Diógenes
Mallol, um dos reféns dos guer-
rilhelros do M-19, sabia que a
missão diplomática seria ocu-
pada. Castro disse que os poli-
ciais solicitados pelo Embaixa-
dor não chegaram à Embaixa-
tim, insinuando que isso facili-
•oou o uvre acesso dos guerri-
lheiros.

O 13° diálogo entre o Goyemo
colombiano e os guerrilheiros
foi realizado ontem; o encontro
terminou em tom de cordialida-
de, com os delegados governa-
mentais despedindo-se com
apertos de mãos da guerrilheira

representante do M-19 e o Cón-
sul peruano, Alfredo Tejeda,
que atua como testemunha.

Castro, que foi ferido nas per-
nas durante a ocupaçào da Em-
baixada, disse que o lider dos
guerrilheiros, Comandante
Uno, entrou na Embaixada co-
mo "convidado especial, vestin-
do um elegante terno negro na
companhia de duas mulheres".
Acrescentou que viu diante da
Embaixada um grupo de pes-
soas com suéteres, "como se
esperasse uma ordem para en-
trar em ação".

Cerca de 162 guerrilheiros do
M-19 que estão presos na peni-
tenciária La Picota, de Bogotá,
amotinaram-se na noite de
quinta-feira.
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^^T\m*KfrQ*'«™w^to-rmorHÊ*enoKtoMm<moma*
Empaaem 197» ¦ m nmmírm Ouncrttraoaea Fwown. acompanf»-
úM Oo Pwvm poe Audftm IndapvvMnM
CCMttMM.MI «Ul __ _____ ____1679 to rrws um sno *W para o Mn 0» *»rg« «tro do P» em vrtuóe
Oã cvtooa da racunce trmtmot car a ma mcmmárm «««nato
tom oonwmun. ¦ CEMKJ HM qua raduw mu pogram* oe oum. hm<t*do
por Mba da tmwerrvmat. mm da rMnv **" fl*"36 opnaoona* «ad-
iwmtwi MMtno «wm. rrm oom redobrado «Aro di ma [

u marcado comumdor wm tastnrtes
A CEMIG. como trgto BgdgS —ma OpOTOOn* oe twpiBm ImtrKK [»ta-
Udo axrOmou todo o imnm< <" '' OP «** poajrando õmrw mus po-
awrm com o» do Oacwtorwn t*Jam • Ef»rg« lm a * jo Eslado -
DAE a da BlUfcartO RurW de Mmaa Geraa S'A - ERMG
Cem t muttúa em oparaçto cornara* oat untiadat«. 5 • 6 da Uarw H«>»-
Mtnca da Sto S-mlu. a ryapf^rt» neMada nae uamaa OI CEMG atmgnj •
3265000 *W
A producAo da nrnym «arca naa w*a Oa Empraaa Kfttou 16 Me m-
trúm de kWh. com um uaaomarno da *iy-, am riaçto ida 1976. o cx»
owmtu o mnãrnOTO ofcno a mu maremio a também, (praomentoe mp>
ms Oa 2*07 m*»lm da kWh a FURNAS a 163 rralntm OB kWn 4 LGHT.
A poma de carga anu« do «a«ma CEMG ocorreu no Oa 30 de V» « d**
gou a 2.468 CnJÍWWh, conta a da 2117.000 kWh'ti. wifcída no ano ame-

Exdukte at tortas aapaaaa para FURNAS a UGHT, «a vmiaa da empa
«Mn» da CEMG am 19T9.WsWirim 142ft?rrtfhôasde>iW»icomumcr«a.
omento da 19.6S toWe m do ano ameno*. «<MrUo o aumaito medo do
COMUTO da rwga «Mnca no Patt. em 1979 ta Oe 12.4%
O censuro das 21 734 mdualn» «endria» peu CEMIG. «m ta» O Esaúo.
Uttzou 10667 r^inflM da kWh a enteapondeu a 74.71'. oo mercado lotai da

Pafo»^rwi1oadaarwcMdaCEMiQeQ>fvat«imac«ca(1a9(r.daan«i-

BMamca 
consufT*ja em M<na. Gerais, om 1979

euacuolo do (vograrm d» odraa da cfvkí ft oa ae tVmaur
aAcwdmtodapnmwaetapadaUsmamkv.iwc**'StoS-m*. comw

urwMtM gerador** em wvço a ¦ oap«c«Jade mtattda ae 1608 000 *w
• O ton •mamento da cnmtfuçto de Uwi H-dr««rea d» trr.tictcado.

0_»wiquatrotndaoaigKadoraaoeraooOfcW.cada ¦ b*"ayam«t-
ou a cota S64, com a ootocacto Oa 4?._ oe wu **ít» bw J» ta to*m«
fnrmçmmwwmároa ám urwladeapBradora$,eWando programada a

eromiH am cceraoto da undada I no [ntwro aameAre de 19S2
e A amtJMcto dn mxj mu-'* d* tranammto oom a «irtusto de an» da

Ri. au<Am«Toa de urnas am o-otm. h>Vm iree as qub« a LT
itantMiaUaõiiara em SOO »V n 306 «m de anmeto

e O mrr*r*> na *ju cunodade rotaeria «m iutxMKft« aWiiMVtas oi
catada 1 400000»VA doa quaa lOnu000 ¦¦.* na St 0a N»m

e A am£*ãcAi do mu waims de Oi$Mxj(to cem mai* 1360 km de'aonde
CfC tin.Au uftm » e 7 500 «m de redes de dontu^to rural

.•) •ns oo ano a Empreeatxwava ums_«ema de trarwmtsíAo naslwuflee
de500fcVa345kV oor.ae«»níAog«_e«_ld«. o__rcaó« 13 _60kmeasíuíwa-
MON aDr>aúí»a» trtwn uma capaoúade «Mtadl oetwcaoe 7 160000
kVA
Pw toa vmz. a MWM de d*ntwçào da Emp asa loUaM 18 SOI k 01 em ra-
dm da d«BrU»c*D utana o 30200 km «n redes oa d<srtxK*o mm, rom
771328 posMa rataiaooa • 59 702 Banstamadores em »»vu
Emt979aCEMCuw*uiaWOerMcrtart«(»(k™M*Jto Sw^oM-pú»-
t> StoGarttdodabedaoe Gjiricaoa. S#rtipa do Pono San» Ftta <V> Ja-
oÁnge. Ro Casca. 1 KM* Catfo do At** a Morv*». st» dsnos oe Dv-
noFtipntt San». Padre P**o. fbrwetsJ l*ir*M. ft* SwaSn ito Sc*»"».
Gra» V*i Perwra. Sto SeonrtâoGJ Sfnnc«aaa Penha Sto SK*S.fio fjU»-
ta. Fre- J«ge Nova tWWn Onça DAqua. S Rosa de Una, Ermdnhe Ver-
trwatn Nlm. S«ttana OT rabuMro S Vlantto Rot-crt» Costas 'oi' do
Mo». Andaoba Omp) A/J S Peúro da Guga. Amanda Pn«lo« Pv».
OmrattM S Voxit» dn t^r«o. Epamtnaro» Otan. V*a Nova de M-nns. Ju-
rurom. Vermwno Verno Macuco Oe M-vb Paula L*".« fta*m da Barra.
Lotos a a maa 38 PMXtOot em dr^ersus murocx» rnmn.»
Mo (mal do a-w a CEMIG «vi iVetnmoma a 1 096 luatUdúm .<¦»_.;w* 500
sedm munopws. e «nn* 1 410000 crnsoTOoro» V**. a*'-" ' 7^9000.
om 1978
A CEMG em seotiAncui a Mrtoa artaxxes pronweu jijr«"W cem a
F«l»r»cto das inddssnaa Ol< Estado O* M rms Gar», a itauaçàc Oe um Sa-
rrw*io sotwe UWm»A> de trwff*. ™> «Jade de varinha
Dbobo do CDP**r»o Nmado cm> o C F,*G ¦ VG ta daúa k&?(*x>h a 93 "xlu*-
mas da ifljéo metmpcWarta de lk«) HomonH p«a carecto do tur» de po
ttnao d" suas '-O*^ n*v cm
A (Vnfwigto Ri/al de M-nm Gwhii S/A - ERWG MenarflCOU Sua a!uacto
ro «or de «•*ifmçAo rural e **¦_ «ria a onarumeto da CEMG na rnat/a-
çto dm trneníos ijje potetaitawn a kçaçio, f» decorrer do ano. de cwca
da 6600 ruaits ptipinUdta rurais
A CEMG eíetimu. no mtao de 1979. a aquoefe OO corWae aacnáno da

Ccmpvru M.n¦ a ds Eamod** urommrmn dtx sen*?» de nwpa
fWVcarvamunopoedBJuidaFpa Batm.it. fraga títtn O-toors Giurn-
rt Mar de EsfMnMa. Mar«a da Mmaa Matas Uartuta Peque» Semana do
Deserto Sur**» Com e S>mto Parará
Os pcçwiM oe ümhmwh*: de Irea Mr«m s.jb contmu<Mde fKJusn«
com o seu Ftajeo de AnaMCto rom a "Cuune - na: e rom v»t i.t-.^ocA i
majunWia rv msento Ot L«ei.wne% mdustrai da Mc«s Gera.-, - "._.'
Em 1979 taam dsctadoe 66 pcfeloa («ra rabaacto em Mias G«art que
oonUrwn com a —«ánCM do IND. «aaaa poeeca rapeaertwn t*nsvrvn-
fce ru varei yctm\Cm i6300mM«decru»<oa. comaronseQuemeg^s-
cáo de cerca de 12 000 nowe ompagos.
A CEMG pncsüeu *s rvueoaanea -tvsàes na Sua eRi/Ja <X agnnJKto
vsaxto aórtutí-m au ermomema de Emposa. ao mata? destri-par/u da
h^sfuncÃra e * MpslMo que wi o setor
F»am mpert.!». c seanma cor-raW toiometjkJo ço^çmüM cnm o novo
Ptww da Conuo do Serviço Pubi«_ de Erwoa EMcu e os arama» de P-o-
wan«c*. de Conjras. Ratao oe Culto* de Transportes Pnçnmt^w. oe
Ftanmtnws da . U«lu7 e Cometo <M Itaaerva oe Pouc«rv. oa (0«i u«'
A CEMG njntnuou emrerftWa to BaWio de vao-jaçto e atwrSv*^^1-
D de mus recursos romanos. ssaneR oe m\A tywrsos pogrsmas de Admi-
nmtçàO e DeaervowmeriO de sau pnacw
Nd Iml do a-w a CEMG tn^a lOn6empegadoa«Mvos oquaacokxu-
ur-v Fti»wji mtuçf soa auedesüWh*Mdosos vvço»deenerpa nmea
• nas memores pwwwennesuwooigfcier es do fra*' ncQi«>üerf***i!i*M
•rxtens anm». dn wwga vtttíúê pÕ empagatot 13C7CMJ kWrj a de cem-
somooren t_g«>i_> p_r empogaóo .'. lh,
A ^ixWacto 1 &\ÁrrwM Of Snçufonoe ãOOW - FORUJZ «6m de supomen-
U* aaorwí.'sX)nade3a6ei-«mpeg»_k_«daCEMG an .'..'v *-»"mmv
irrptrta.li» pogroma do aartóíímja que nwto a"ntr>tMij para o maM Uim
«uv dos empt^adkn dd Empes*
A CEMG om .979. 'ertnrou «impa1
twos. 7S'.'i dos quars rA* .»*>, rm
AstwifaidiiCEMG.emigTy tveramurr.aume'H)'n*dwdairí*i>r«rBOS
m&n *gem« ro ano anterwr. aL^nemo aaaa, m*s ur*: *v n»>c< ¦*«¦ a .'¦-
Meto vttTVaüa
A Dretcna (M Empead ripsirn *u« peocupacto oom o Mo Oe <»* nea ufls-
">¦•. 5 anoa as ian*as de <«¦*»* «Krca nto Mm gnaúo n 'ta>-.v\-ji t\jtt»
pene da ncuTMt F«a ¦ f«xwda a»x«nsto do s«TOf nn cmt> aa CEMG as
antas nto *m perrwwo nem mesmo a nmrmmjio legai Oe se*n *"*&*
nwiU.

i irtf.»"plt>-

t global de 2 OX miitVwe de cm-

A ns^citooa de tar<«aa a kr*t«cto de trace para irvraSmm»* .i
MÒÉda daslmas de amprtetfnCH 00m | nar.ir^Ktli nja, ,J,
ms sAo d*aj«i*W* que psusa"' v» *wm»s tmra iji* o «">» iw t*wrg*
rseeica tw Pa« w»sa retomai sua upantfo ii*í Haider aoequadamerSe
ao _frw."*"••»¦¦' dO Seu mercado iir^v/ti^i
A CEMG axflataj ar-wso* Imanaarrwrta. rio Pm, ro vak» üWw oe
OÍ6010 77600000 du» qu*s O12065.'WCU. CBoom s HETROflHAS
Faamrl_«^i«^«emueBor^»a>nar1la_OM^naí^Jwas^*)e^fc•lc« notao
gictal da USÍ1J9 60000000 eilre os qu».s Ocs. no *"iot üe
USI 98 .W0 0Q0 00 com o BafkX' iriwemwicanoiie OwMft-f-w.o Wt>
O áom soa* da CEMG ta urrado, t«m 27 de rrw.ro de iBfí oe
Ot 11 W0 000 OOO 00 [*<a Crt 11960 000 OOO 00 cem a i!tA_ac_to oe I r-.- ¦
v» «CiCumdO-JeumePj-A.ectooe jr^erii/eB^MB ¦. *-.' ¦*,«» ¦.
tas, tm 27 de »:»< de 1979 o cainai da (.- i«im ler *.-¦>*<•,_*> ,.v»
Cri 16 BUO0O0Ü000 anav*a de v,hnv*. iwrtcun'
No lecnaawrso oo fl*ji'«,t_ os rtwjrsoa Oisoonrvm para ajmenic oe captai
ci>'hv«"«i.ii-i a «.ji de 7^'i dn sru captai *¦»-*
O Amj ua Empfwa nofnaldoano nix-jMi a WJJ. rr*Vw. rwr.mro».
ervjusio *wj Pítmír-o kquOo ws de 30 516 m-Wlea úe ou»'m
A reorta Oe eitta«Aj do «« aíryu a 11 470 m<rvm deuuwm e o •<***
t»1u do «>nrpcxi. MÜM do impus» oe ivxla ta de 1 '.*A "Mtv»ft Or líl^»-

Te-Xta em v*W mie rrautado. S D»«una *ar POOOi » p0>im* Av*- { *,*
i»«*Oii"*» »!>..!¦ _¦¦¦>) rara nano de '9rq d« j<"fr<<M*K de 10*»
soae o captei de ot iem. ooaouooo. "prtwata ternpoi
AOMAOCCWCHTOI
Or-mamus eipmsaf nouoa mwíviBs agradeomentre rs. EitannUMno
SeJw Guvwaüiy Francrt-no .\»w«dor. Sartt» qgeasatflXOU*CEMIQ
o iirxi 'ndi*(»nsí^l a rwwacto de seu piyra'n_i _y* traWu
0erTwsm_itanM apadeüBiTiiftaúei-Gc-rt-rtOi/O/rt-ctn lt-.»ri00Cor>*X),
qi» mulo pntçou a aíu«Lto da CEMG f_*n»xV. noa, ft"da fiosao 'no-
nrwjrtwito P«* «»aDornc*o qut) nc» deram *. aiMAHTO d« Mmi» a
íinoa Sf^jai"' tJí*t n «o <*>* da i»«a ("<«(»«• l'«* C*m i*- Q<\-<*. I>.
*0 » EIF*WG(1>S e A s«rt Ptew)erm« Arruwjo IkO-v.e» EWt*"' e
t^_ioriir.Scnjmí^.__i[>(»r1_.'T»«i'otJ«.»n_i_i)B*^J»_eLr»»g.et^''«-eea
**A (Vetores uris Serrtrm 1.* ret* i» de (JOOl do Qwrno iV- M Ml Cie-
r«s *» repr___«rit*ittB. do Estado («) Co^fVÊtO NlOCml e Bffl '«"«ii As-
v-fítí»» Legpvatsa. aos memtwoa dos Coneer>«a dr Adm^watAo 'f,*f
Ot (mpesa. a S"js oonsumop», UOrMM e ao ortus» [«ísoü (W Cf-
MG
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149671
63415

110000
167 520

1072663
2191

159 3Í0
1766

M9B011
475 2S5

[630|
1170

46963

1979
11 -ATNOClFCULANTt

11. _baponit*da<Ma-
lúrmlmOmtrM ?3S*"
Mjm«ÉnoCHpor**«mM3«)aE«r«vra 79079
Aofcaçâea no Marado Atw» -
NumerânoamTfinrto 1»»*

t12.Cr*1itos.V«orBseBensReeiJ*«s«i0iarx). .«,,,,
Çam^Mtm, '««n
*«™«ic-« =552
»««0~™«  "*"
OMdPttOwrsos '*££
attaotaa ._i_;íí"_____; ™S5,
l-|PtCMstoc«(a(>Mlcaoeüou<ia(aloCXjv«doaB EJÍIt'
AJmo»an(«)o f™*1
i-)Prw,tstapwsF«uJffca»MJaBaoVaiorc»M«i«do -
TíutaieVataMtAtaténoa _,*«
Fundos VnaJados ,- ««í
CauçíweOBp3«toaVnQiadne  ¦•• ,»3
OaaaevacAaaamCu^o 5«fg

SarwcDsemCur» H»i
.13 • Oaapesaa Pagas AntaopioamemeateOi aro-

PBoampnoaAffleociado» _.,. .ri.*11
12 - ATIVO REAUZAVEL A LONGO PRA20
12l-CrtdwV«or«!aBansftalq*<«apo*OHno.

OutrosOaoioa «g
TI6ioaeValoreeMot*àno6 ™
CaucflaaeDspOrtosVmcutada» |»
FGISíConttEmDreae •»»;=
UvgúartoaVincuiÉdoaaUligca 5^Jí.

13 -ATIVOPERMANENTE:

|-IPriv^wsO»«»i«xuKJoc»P«WlW*So»lárai>,«™íWW I 63IÍI
ímewp«au«Fi^OTOSínnçoÇonM(»Oo *(OS
E^jOMdePiojBOsamFunctoOoSenrwConcatWoiNoUS) bIíL
OüOosmreaftnwHoa B"^

1K-AJWlmoW«atlOtN«a4]- 263 7*4

P?K5Jí*.«>»oí.-::::::::::: ••—em 2»«

rüSKaxsS. ;:::;:::;:::::::::::::::::::::::::::::^i|i »«•«»
f5Cí^'«Kíai''"»"«»": ""•-'stü. !CB9!!

Vix**ac6"aamPrDceesoda*c«w*c«c*d 
viíSSoS&Esaííf»»!! ..mm
mõuíotnaiiCuno IIHMO'"'ISs&SSír™"—-*-":::•:::::::: :Í3S •»»
SSSSSSSSSi :::::::::::::;::::::-:::::::::::::jJlS _«_s

TOTALOOATIVO

1065401
1MS31
W1S5

16*676
13ÍÍ16
103173
fiW:«l

2?!9Í'9
«34 127

9523
1618

727
21254

51660 5_372 36*9*

167 0T7

7B1M
5709

4 459

12SJ164
U6H66S

5 799 724

15474 616

167 637

125823

8 5*6107
(4 559 996)

8 736001

1478201

i «""" - _«.__»__•
M 335 354 jiWl
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21 -PASSIVOORCULANTE
2l1-OcnoacrteoVinc#r«*a«Oiano. ..«.t-,

Fomeatíom Yí5íí
fotríusdPmnoE^^ip  SÍÍ7Í
FomedePdyamerao 52VB
El»»-goiiJ«0«l« .. JJ?!S
EnawomaeU^lasamMaMOafcsísrffWB .1™
Tntxjtí«»Conrtx.c6eaSoo«S ,5,'ívS
tHtrCwcáodeLuooa  , ,—-In
EmpaeímujsCufWPíaíD ¦•..•• . . ISíííS
Parrr»j.'.aCwmP'sroO"Eml'»eimo*aFrfw<iar,i«nmai'<tati ÍTS , S
P«n«d.saCu'«jP'*rcdeE'-p«rA"<iaeríwio*~«<ril*r'.»AT«»t«,anQW'a «rfctfii i 4h, jw
&«ot«Dr«no> «SJ"

OutMCW\íÉirf»»i,««7i t? .. 1,334 4;*. 13240305 _JRíil.

Ti .PASSIVOEXGNtLAlOfrGOPRWO
22l-0O"0»í*»»»Venct.iMapisOlano- sjnu»K l«f» iu

t^f.l«"«.F.n.u«P^«)l^Mc«Ii.bmrs»íl|«>»6l ............... "a'™» "'«
FGfsCrtnaEn^ptrui iapS ?áo JMífMgjS^sr"'*"" .:;::..:; :.;:::;::::::: _l_feíS. »»m «!«.

23 .RESUtTAOOSOCEAERCCOSFUTuROS

rjl-ftoWiF*weC»ü«Ai»Cpaüa.merta- „-^
Rnoot»m«sosArtBO&aooa  TLÍJS. * *J

;* .pATÍUMÔtaOlJOUlDO
2*i-CapíaiSroaitNc*ai0l- ,,„„ nvfrrr

Cflp-jiJSotwttoelntagraM»do  16000000 USTOO*

241 ¦ Rne^vasOeCapui _,,_ .„ , *Taro;

OutJasF^wrrascViCapttl  418761' 2S4S06-

244. FtaservasdeLKfOS- ... „ j(7 mr\iííjrm LOQ.^ *>' "-1 •"
F**^.ii0eljcrosaF*aMa' W1M1°

2*8- UjCTOsouPfewwaAaxnuladoa. .~.M ui.ihi .miu[«Uma» ",°1"- JSÜLfií _iat»

TOTALDO PASSIVO ,

Aa notM m&airm rou Uo cw» rtegran» 0«aa twaneca

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS SOCIAIS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979 E1971

ti .RÍOTODOSERVIÇOPua.COKENEKaAElEmCA:
611-flawu-

Fomaom«« oa Erwg« Blra
[NocalU
Faturado
NtoFatjrado (Uqpdo)

SucnmanooaEnaroiaE»me« 
AusaaeAdconaetwaeita» 
Spvko Tuaúo
Outras Receitas .. 

' 3om«61t ..."
6l3-i-)DBOJcflaaíRao«tadaT»rTfa-

Encargos do Consumidor
Ouço para a Reserva QBbai da
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Gabinete colombiano
apresenta renúncia

General Soares Carneiro é o Comissão de Gueiler se entende
D. Humanos

Bogotá — O Gabinete de 13
ministros do Presidente colom-
blano Julio César Turbay Ay ala
apresentou ontem sua renúncia
para que o Oovemo seja reorga-
nlzado como é praxe após a
realização de eleições no pais. A
medida deveria ter sido tomada
imediatamente após o pleito de
8 de março, mas foi retardada
devido à crise gerada pela inva-
ato da Embaixada dominicana
e detenção de 18 diplomatas
como reténs.

O 13° encontro entre Gover-
nos e guerrilheiros do M-19 foi
realizado ontem à tarde duran-
te 110 minutos e o diálogo "ser-
viu para definir melhor as posi-
çoes da&partes, segundo comu-
nicado da Chancelaria. Infor-
mou ainda que uma nova reu-
nião será realizada em data a
ser marcada.

O guarda peruano Victor Re-
né Castro, um dos encarrega-
dos da segurança da Embaixa-
da dominicana, afirmou que o

Embaixador Dlógenes Mallol
sabia que a missão diplomática
seria ocupada. Ele disse que os
policiais solicitados náo chega-
ram ao prédio, o que facilitou o
livre acesso dos guerrilheiros.

Castro, que foi ferido nas per-
nas durante a ocupação da Em-
baixada, disse que o lider dos
guerrilheiros, Comandante
Uno, entrou na Embaixada co-
mo "convidado especial, vestln-
do um elegante temo negro na
companhia de duas mulheres".
Acrescentou que viu diante da
Embaixada um grupo de pes-
soas com suéteres, "como se
esperasse uma ordem para en-
trar em ação".

Cerca de 162 guerrilheiros do
M-19 que estáo presos pa peni-
tenclárla La Picota, de Bogotá,
amotinaram-se na. noite de
quinta-feira, para protestar por
uma suspensão das visitas fa-
mlliares ordenada pela direção
do presidio. •

Salisburv —Foto UPI

candidato da AD em Portugal vai a Bogotá

JB ^_Ê_fe' ¦ __¦ ¦fe: JÊBÊk Mm

Lisboa — O Generaí Antônio Soares Camei-
ro, 52 anos, atual ilretof do Departamento de
Instrução do Estado-Maior do Exército, é o
candidato da coligação de centro-direita!
Aliança Democrática, ã sucessão presidencial.
A sua homologação é esperada para os próxi-
mos dias, assim que se completarem as cônsul-
tas entre o Primeiro-Ministro Sá Carneiro e os
Partidos que compõem a maioria absoluta no
Parlamento."Não formulei ainda qualquer situação con-
creta", afirmou Soares Carneiro. Mas eleja deu
sua resposta afirmativa á Aliança Democráti-
ca, foi a Eanes comunicar o convite, será con-
firmado oficialmente em menos de uma semana
e prepara o pedido de licença do Exército.
Centrista, ele adotará sem dificuldades a plata-
forma anticomunista da coligação de centro-
direita e com seu prestígio nas Forças Armadas
dividiráfátalmente a área militar que antes se
concentrava em torno de Ramalho Eanes.

Anti-Eanes
Soares Carneiro não será apenas umaaüer-
nativa contra os Partidos comunistas e sócia-
listas, mas principalmente um candidato anti-
Eanes. O atual Presidente ainda náo decidiu
pleitear a reeleição, porém è quase certo que o
fará por pequenos Partidos sem expressão poli-
tica apesar da sua grande expressão eleitoral.
Eanes figura com índices acima de 50% em
todas as pesquisas de popularidade.

A escolha do nome do diretor do Departa-
mento de Instrução do Estado-Maior do Exerci-
to encerra para a Aliança Democrática a quês-
tão de tima candidatura civil ou militar. A
estratégia de se definir por um militar atende
ao propósito da coligação de centro-direita de
atrair as camadas conservadoras das Forças
Armadas supostamente bloqueadas pelos gru-

Juarez Bahia
Correipondtnt*

pos predominantes de esquerda. Além disso,
Soares Carneiro é considerado um candidato
com crédito moral e político suficiente para
enfrentar o General Eanes.

Souto Cruz, Altino de Magalhães, Pedro
Cardoso, Firmino Miguel, Lemos Ferreira e
Antônio de Spinola eram outros nomes de
Coronéis e Generais da ativa e da reserva que
foram sondados pela Aliança Democrática.
Eles recusaram a indicação e comunicaram o
fato ao Presidente Eanes, a quem manifesta-
ram solidariedade. Soares Carneiro foi o único,
com prestígio nas Forças Armadas, que deu
resposta positiva ao convite para representar
uma opção política ao nome de Eanes.

Conseqüências
A candidatura Soares Carneiro enfraquece

obviamente a posição do Presidente Eanes e
nesse sentido atende a um dos objetivos da
aliança de centro-direita, porque divide as
atenções do país entre dois nomes igualmente
respeitados. Ontem mesmo, em declarações po-líticas prestadas em Lisboa, o Primeiro-
Ministro Sá Carneiro reiterou que seu propósi-
to fimpedir a reeleição de Eanes e se isso não
for possível, mesmo que a AD ganhe as eleições
gerais de outubro, (dois meses antes das elei-
ções presidenciais), ele não aceitará chefiar um
novo Governo tendo Eanes como presidente.

Outra conseqüência da existência do candi-
dato da Aliança Democrática é ofortalecimen-
to de uma candidatura própria socialista de
Mário Soares, principalmente se viesse a con-
tar com o apoio do Partido Comunista. A lógica
dessa equação é a divisão do centro e das
correntes moderadas da sociedade entre Eanes
e Soares Carneiro, sobrando para a esquerda
uma alternativa de densidade eleitoral com-,
poeta. Assim, a esquerda que simpatiza com
Eanes ajudaria a centro-direita a catapultá-lo.

Washington — A Comissão
Interamericana de Direitos Hu-
manos enviará na quarta-feira
que vem a Bogotá seu Secreta-
rio Executivo, o chileno Ed-
mundo Vargas Carreno, e seu
Diretor para a Colômbia, o non-
durenho Edgardo Paz Bamica,
para discutir com funcionários
colombianos os planos de tra-
balho de investigação da situa-
ção dos direitos humanos no
pais.

Diante das crescentes acusa-
ções de que seu Governo estava
empenhado em sistemática vio-
lação das garantias fundamen-
tais dos colombianos, o presi-
dente Júlio César Turbay Ayala
convidou a Comissão Interame-
ricana para realizar a investi-
gação.• A Comissão não ouvirá so-
mente os dissidentes do regime
de Turbay Ayala e terá de via-

Jarjpor. várias cidades da Co-
lômbia, num trabalho que de-
verá durar no minimo 15 dias.
Presidida pelo costariquenho
Luís Demetrio Tinoco, a Comis-
são só chegará a Bogotá, no dia
21 deste mês, e será integrada
por Carlos Dunshee de Abran-
ches, do Brasil; Andres Aguilar,
da Venezuela; Thomas Farer,
dos Estados Unidos; César Se-
pulveda, do México; Francisco
Beltran Gaitado, de El Salva-
dor; e Marcos Monroy Cabra,
da Colômbia.

com comandos e pára
rebelião na Bolívia

La Paz — A Presidenta da
República, Lidia Gueiler, por
meio de entendimentos diretos
realizados na madrugada de
ontem com os comandos mili-
tares de Oruro, Cochabamba e
Santa Cruz, conseguiu debelar,
mais uma vez, uma rebelião nas
Forças Armadas bolivianas,
que se efetivada colocaria em
xeque a existência do Governo.

Fontes do Palácio Quemado
informaram que a guamição de
La Paz, a mais importante do
pais, apresentou ontem formal-
mente à Presidenta o pedido
para que o atual Comandante
do Exército, General Ruben
Rocha, fosse substituído pelo
General Luiz Garzia Meza, Co-
mandante da Escola Militar e
um dos críticos mais veementes
do atual processo democrático
boliviano.

Quarta-feira última, ao retor-
nar de uma sessão de cinema,
Lidia Gueiler recebeu a visita
de numeroso grupo de oficiais
da guarnição de La Paz, que
exigiu o imediato afastamento
do Comandante do Exército.
Não se sabe os argumentos que
então apresentaram.

Na madrugada de ontem, de-
pois de muita discussão, a Pre-
sidenta obteve apoio dos de-
mais comandantes militares,
reunindo-se depois, pela ma-
nhã, com o Comandante-Geral

das Forças Armadas, General
Armando Reyes. E a crise foi
considerada como superada.

Enquanto os entendimentos
se processavam, o ex-Ministro
do Trabalho, Aníbal Aguilar
Penarrieta, acusava as Forças
Armadas de serem as princi-
pais responsáveis por uma série
de atentados terroristas reali-
zados ultimamente em La Paz.

Ontem, a Igreja Católica boli-
viana, em comunicado assina-
do pelos quatro bispos de La
Paz, manifestou-se contra qual-
quer tentativa de golpe de esta-
do no país. "Repudiamos e re-
pudiaremos" — diz o documen-
to — "qualquer tentativa de
ruptura violenta do atual pro-cesso democrático, bem como
atos de terrorismo e amedron-
tamento da população." Os bis-
pos declararam-se partidários
de um sistema democrático
pluralista como o melhor de
todos para que se possam reco-
nhecer os "direitos de todos os
cidadãos, principalmente dos
mais necessitados."

A Central Operaria Boliviana
(COB) convocou ontem as orga-
nizaçôes políticas, religiosas e
entidades defensoras dos direi-
tos humanos para criar Comi-
tès de Defesa da Democracia,
tendo como objetivo imediato"neutralizar qualquer ação sub-
versiva."

Banana, de 44 anos, foi indicado pela ZANU

Zimbabwe já tem Presidente
Salisbury — O Reverendo

Canaan Banana foi designado
hoje primeiro Presidente do no-
vo Estado de Zimbabwe pelo
Parlamento desta colônia bri-
tanica, que se tornará indepen-
dente no próximo dia 18. Sua
candidatura foi apresentada
pela ZANU (União Nacional
Africana de Zimbabwe), o parti-
dário majoritário, do Primeiro-
Ministro Robert Mugabe. Não
houve outro candidato.

Pastor metodista, 44 anos, o
Presidente Banana formou-se
em Teologia no Seminário Wes-
le, em Washington, no inéio da
década de 70, ligando-se estrei-
tamente ao Bispo metodista
Abel Muzorewa, então um dos
líderes da oposição ao regime
rodesiano de lan Smith. Quan-
do, em 1976, Muzorewa aliou-se
a Smith, Banana deixou-o para
apoiar a ZANU de Mugabe. Pre-
so, só veio a ser libertado no
ano passado.

Autor de vários livros, o Re-
verendo Banana desenvolveu
uma teologia que define o pon-
to a partir do qual a violência é
justificada na luta contra a
opressáo. Ele é da etnia minori-
tária ndebele, e organizou, sem
chances, o Partido de Mugabe
na região de Matabeleland, não
conseguindo eleger-se, pois a
Frente Patriótica, de Joshua
Nlkomo, levou quase todos os
votos ndebele.

O cargo de Presidente, tanto
na extinta Rodésia quanto no
novo Zimbabwe, tem funções
apenas cerimoniais, sem qual-
quer poder político. Ontem, o
Parlamento também elegeu,
para o Senado, o ex-Primeiro
Ministro Garfleld Todd, que es-
teve confinado por mais de qua-
tro anos em sua fazenda do
centro do país por ordem de lan
Smith.

Moscou prende dissidente
Moscou — O dissidente Leo-

nard Ternovsky, que pertence
ao grupo de Moscou que se pro-
pós-vigiar o fiel cumprimento
do acordo de Helsínqui, nota-
damente os referentes aos direi-
tos humanos, foi ontem detido,
segundo informaram amigos
seus. Radiologista de um hospi-
tal da Capital, Ternovsky é
também membro da comissão
que combate o uso da psiquia-
tria com finalidade politica.

Policiais estiveram ontem em
sua residência, no curso de uma

série de investigações realiza-
das em residências de outros
membros da comissão. Em
março último, o dirigente da
comissão, Slava Bakhim, foi de-
tido. A detenção de Ternovsky
ocorre logo após o julgamento
na última quarta-feira, por um
tribunal de Smolensk, de dois
dissidentes de religião ortodo-
xa, Vladimir Burtsev e Viktor
Pupkov, condenados ambos a
um ano e meio de prisão em
"campo de recuperação".

URSS expatria letáo
Moscou — O dissidente letáo

refugiado na Suécia, Gunhar
Rode, foi privado de sua cida-
dania soviética, por decreto do
Presidium do Soviet Supremo,
informou ontem a agência
Tass.

Nos termos do decreto, repro-
duzido pela Tass, Rode, que em
1962 foi condenado pela justiça
da Letônia por ter criado "um
grupo anti-soviético clandesti-
no", dedicou-se depois, na Sué-

cia, a "uma incessante campa-
nha anti-soviéticà, forjando ca-
lúnias".

A Tass criticou energicamen-
te "meios ocidentais" que "pas-
saram a ver em Rode um mili-
tante dos direitos humanos", e
que "até criaram em Nova lor-
que um comitê de defesa de um
homem que, em 1978, sem dissi-
mular suas hostilidades em re-
lação ao socialismo, emigrou
para a Suécia, abandonando a
familia".

Vaticano luta por vocações
Cidade do Vaticano — O Va-

ücano determinou ontem aos
seminários que apliquem de
forma mais estrita seus ensina-
mentos em matéria de discipli-
na « obediência, oferecendo
programas de aprendizagem es-
piritual que evitem o possível
abandono da vocação do sacer-
dócio pelos seminaristas.

Na carta dirigida aos bispos,
a Congregação para a Educa-
ção Católica diz que se deve
ensinar os futuros padres "não
só a praticar, mas também a
amar a obediência e a suportar
o sacrifício do celibato", lem-
brando que o que se exige náo é
menos do que o sacrifício "que
implica a fidelidade conjugai".

Contendo muitos pontos jã
formulados pelo Papa João
Paulo n, na mensagem que en-
viou aos bispos no mès passa-

do, a carta adverte contra as
interpretações demasiadamen-
te livres das reformas do Concí-
lio Vaticano H (1962/65), subli-
nhando que o uso do latim não
foi proibido nunca e, por conse-
qüência, "a sistemática exclu-
são do latim é um abuso que
não se deve condenar menos do
que o sistemático desejo de ai-
guns de utilizá-lo em caráter
exclusivo".

Num outro documento publi-
cado ontem, o Vaticano aconse-
lha os sacerdotes a oficiar dia-
riamente a missa, mesmo na
ausência de fiéis. Embora diga
que foi registrado um "grande
aumento" no número de voca-
ções em todo o mundo para o
sacerdócio, admite que "em
muitas Dioceses, e inclusive em
paises inteifos, isso constitui
uma fonte de preocupação".

Israelenses saem do Líbano
Tel Aviv — O Comando Mili-

tar de Israel anunciou ontem
que Iniciou a retirada parcial de
seus efetivos do Sul do Líbano,
uma vez que "as forças milita-
res completaram suas mis-
soes". Nas Nações Unidas, fon-
tes diplomáticas revelaram que
o Secretário-Geral, Kurt Wal-
dheim, enviara mensagem ao
Govemo de Israel, pedindo a
retirada dos soldados israelen-
ses do Sul do Líbano.

__i veículo blindado que
Wansportava o General norue-
guès Ole Niesen, subcoman-
dante das Forças de Paz da
ONU no Sul do Líbano, um
oficial turco e um observador

norte-americano foi alvejado
por cerrado fogo de metralha-
dora, quando patrulhava um
setor ocupado por Israel. Não
houve baixas e não foi possível
averiguar se os tiros-partiram
de forças israelenses ou de cris-
tãos direitistas aliados de Is-
rael.

O Presidente do Líbano, Elias
Sarkis, examinou ontem com o
Embaixador dos Estados Uni-
dos, John Gunther Dean, a si-
tuação em que se encontra a
região após a intervenção mili-
tar de Israel. O Governo libanês
levou à consideração do Conse-
lho de Segurança da ONU o
caso da invasão israelense.

® CEMIG
CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS,S.A.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
CERTIFICADO GEMEC/HCA-200-7S. 109- C.G.CW.F. n° 17.1S5.730/O-01-64

r.

RELATÓRIO D* ADMINISTRAÇÃO

Empresa em 1979 e M reepecwaa ÜemcnsrtçOee Fnenoara. eeompenn*.
da. tío Parecer doe Audara mdsperxlerm
CONMMIUÇMt OIMI» J___
1979 to rri J" «no d»p«io»»»d« Mjpteüinc» do Pf«nvrt««
oa csrénoa de recursos tonara pn lua neraesína aaiarBáo.^
Neew ooniuntura. a CEMIG Ma que radiar Mu progrema da otxse. ImitBdp
maa£tmMmm.mr\ótwtmi^i^nmmmtia-
pvkííb*» tJ^moaaw.mmax">tafomiiaÍOiXpúaiu»pÊto,iZm-
presa atendeu ¦ iau meroado consurwtor sem rs-tntóes 
ACEMG. como úrgáo «d» do Saasms Operaoonei de trmg* BÉtneaOoEa-
n com»ou boo o («nrano do ma pmomx»"M™»«"Pro-
oram*! oom on do Departamento de Águas e Enerrja Eitarea do Estado -
í»ü « __&«<** A»* «Mn«_«_jyA-ERMO. 
com _ ».r«ai «n ocoMo oomrál do waem «. 5 • 1Miu»»!**»-
ÍAC** O) SAO Smáo. a «taooaúe nsmto fia* uanaa da CEMO eíngua

A pro3uçâo da envgu atttnca naa usmae da Emp-m W-toou i W48 mi.
K&n Oe kWti. com um creeomento de *IAS em rsÉsçáo a d* 19TB, o Que
pwrrctu o aJjndmento ptono a MU mercado a. t_mb*rrt. ^w^niriUeeage.
Sm t» 2 407 m*íe* de kWh à FURNAS e 163 n-hflee de «Wh I LlGHr,
A ponta oe carta ar^ai oo salema CEMÜ ocorreu no du 30 de rJto e che-
gog a 2 46aCO0ÍWti/n. oertra a oa 2117 000 kWh/h. wrrteadn no ano ame-

eUtrõ. di CEMG, em wãwatarwn 14 282mrí_5« de Mtticomumcree-
arroto do 196"-. sobre as oo ano anterior,enquanto o aumento mádo Oo
ammi X orarça «_K> no P*jm im B*JKlt
O censuro du 2l7M MMM Mnxmjl «^_*"_2°°SS*:
toWLtou 10 667 inNM Oe kWh • correspondeu a 74,7% do mercado wal Oe

c5^m«i_™n«a de energia 0a CEMC eourvaÉsr«af_arc*d*90%daento.
e-Mnca consume» em M-naa Geras, am 1979.

,., eucucáo do programa de obras da CEMG * de m destacar
A m&Stt ót pn™™ «¦ d- U-n!ü««'™ 0«S|C_«nfc com •_
unidades geradoras em serves • a capacidade ««talada da l«8000 kw.
O Com andamento da construção 0a Utma MdreHra oe Emborcacáo.
que tora quatro undades geradoras de 250 000 kW. cada. a barrtgam aar».
onj a cota 56*. com a oottacáo Oe 42% 0* esu volume lotai M toi hoatUl
!hcrt_geni eretromecfcioa daa unoadsa geradora*, aetando programada a

envida em oesrac-o da untfade I no pnmaro asmeatre os 1962
s A ampMplo os wu srewma Os frmsmaaéo com a cunousèo * cartada

000 qui-metroe Os totfm em tfmnm sweOsa. en» es quss a LT
Iumt3»lKJw«m S00 wtM-m _••_«__»

• QmxrrnmmuMacmo<^w*mc*m)*JUUacfaib»t&uwt,i*
cerca de 1400000 ÍVA. do» quan 1000000 kVA ns SE Oe Nem.

sAamcaec-ottoseui m miOeOsWxn-to. com tns_e1360kmoe redes de
oMÍSSSourtana • 7500 km de redae Oe aeWWçio rur*

rtoflr*Oo»W,aEmprsaeopsra«umss*smsOet.snsrT«áo.nesW»fiee
de SOO kV a M3 kV. com i attnãlQ dcM OS oefca da 13 280 k m e as aubes-
taoúss et»uüorai tnham uma capaadede,malada de cerca da 7.160000

rm s_i er.n-rtsmsnírr-irr--*--'-''-! IMÒOÍutÍwii»
Oes Oe i*aeiüuc*o irt-n-i e 3O200 km «n rsdae de ato-buçki rum. com
m_a. pojã rum >,» »7m »«™i»» «n m_v>_-
Em 1979 a CEMIG peeeou a mncím aa odeúss de Corso**). Santo He)»-
to,S_toG*_s_tóc_i>-«Js-lsGuar«a_mSertx»adoPorto,Safn»R*adoJ*-
cuwgs, fto Casca. Taprtf, Cedro do Aüeeto e Morvttaw demos Oe _>*.
ncEepinto Serto. País «n». Floresto-. ZeiÉWJa, Fra Sersftrn. ZSo Soeres,
aõmy» mn. s*> sumo a, s«»™51*i» s*>s«i*> un-
ra. Fm Joroe. Nove BaMrn, Oe»s CAo*. S. Roaa de Ume. ErmOrtia. Ver.
(IUM NoniB««» dd TÜ»*ro. S.5Ü* Ktot*. ÇM»Tocoj[»
Mogi. AndrroDe. Cwnpo AuJL S. Pedro da Oara, Amsnds. Prssrdsnto Psns,
^«»S.VesmsdaE_tomEpenin_fx»OW.v__aNwactoM«s.J^-
rumnm. Vent-Jho Vetoo. Macuco de Mnes. Pauto Una. Bonfim da Baria.
Lanta e a man S powsdos em dnwsos munrdoos mnera.
No M dd «1 • CEMia um «mw* • UMue«_-»d«iw«(yMO
eadeemunçe» e tmha 1.410000ocrmjrndorae hgados. conte 1279000.
em 1970.
A CB*Q. em eeqüeneto a mamo* srsaroree. prcrnwsu tuntomerte com a
Mmc-o das irtuemae do EsibOo oa Mnas Gm e reeaaçiodeumSe-
mrtrxj sobre IMuacto de Energo. na odade d* Vargas.
0»ffoo^corN*niohfT^dOOomoCEAGJK^.taiOSOaeeMai»roaa93inCu»-
ras da radio meíopotoans de Beto Horeonto peri correçio do l**depo-

eMticanoemursdpDsdeJuq de Fora. Be-rwo Braga. Bca*.
ra. Mar de Espanfw. Menpí de Mme*, Meoee Bar tesa Pequen. Samana do
Oeeerto. Senador Cortou 3"-» Perws
Oi programas Oe desernÕMmsno oe araa ftsjram wa artnudade. rautr*
a^owwNjaoocwAnajioçfcoomaMdisM.rWflc^
nafSr<Una no meDtuto de Dee»M**nento moustnei Oe M«K.ür_r__a.|NOi
Em 1979 kxtfn deodrdo* 60 profsto* para transação em Mwee Geres, que
conoram com a asasMnaa do tnO eeaea projetos rep seriam noeGmen-
tos no vetor tfbb- de 16300 n-Wse Oe onuesos. oom a conseqüente gera-
çao de terca Oe 12000 nmoe ampngoe.
A CEMG proosdeu ia necaeaansa trrMes ne sus setuw* de orgarvacto.
vtssrdo sdequirto so geeomxo de Empresa, ao meto Oeaampenfio de
suee Utooss s t sveiscèo que reos o stoor.
Foram irrasnãdoe o a— ma totmâ uÉorrmaúa oompethsi com o pao
Pt___.no 0e Contas do S«wço Pifeitsco de Enerns SHnca * o* ses«rns* de Pro-
orameceo Oe Compraa. Reaso oe Custos de Irsnsportos. Pagamsraos ds
RsantoOtm de FOW.UZ e Correção da Harterva On Pousrçn da FORLUZ
ACEWOoM^uuu»mt»»i,sa*rytrao(ii(»devslwi_.í_kjBUW*(iwT.r.-
to de mu* recuraoe humanos, anwts de seus drverao* progrsmaa d* Admr-
nsfracAo e DsesrMMmenu de «su peonel
No tni do wv a CEMG ema 10210 empregados sMms. o que a coloca •
oomo Errõaee MHra0a que dssenvaf» todos os arwoe ds anerg* eMKca
• rwmetioraapcer^ertfseAacCTvjersfWdoBreeirio-yjasereiBreeos
hdrOM -tusb de energei vencMe por empregado (1397 000 kWh( e ds cerv.
sumdorea luadoa por empregado |t36j
A Furtoacoo Foriumrnna de Segundada Soe*! - FOPLUZ. iram de vnwmen-
tv a apoeentodona de 396 ej-smpnjgedoe da CEM>G. em 1979. deeervoWu
rmpcrttnto programa de a_*s*oe que n_No çamtuv pera o ma_oi bem
eetar dos empregado* ae Empes*.
A ca*G. em 19Í9. reeàtou compras no vtoor global ds 2 OM m*cssd*cfu-
woa. 75% dos quM etoDvedae no País. . _
As twte de CEMIG, em 1979. Mnm um *umento mede Oe S2__*i locro os

arDancr, aumento eese wm ume»«, mancr q-je • o-

A nsutoéro* d* tante, a krrW-_-0 de teto* per a «*aebmenios a «empai)-
MtoBa8dMlfl**Sda«mpr*eSrrCT0oma.erTvnars_^leq-_Ocrt
tos. sso dAcuoadss que prsosam ser <_vx>des. psra q-je o sv*y ms «*• ga|
«etnca oo Pm poasa retomar sua espenaeo. pera atond» acwqunoj^erne
ao aeacmenu do seu mercado coneumdor
A CEMO coreatou drterne Sneroamenoa no Per*, no vatw o»D*i oe
CrS AOtO77600000 doa qutrt Cr| 20652M00000 tom a EtElflODRAS
Fttamrea____al-*em»«flmromireda0es*r*_^
global de US1136,800,00000. entre os qusn do<i, no vsior de
trã 66-300 000 Oa oom o Banco Mwamencano Oe DoeerrtWrrxi.* - [UD
O mM sooti Oe CEMO tot tanedo. em 27 oe marco oe 1979 o»
0% 11500 000 00000 pera Cr» 1*960 000 000D0 cem a iA-ac*o Oe rese--
^eB.OwtnourtofreeumaUaw1k-ac*3de30%\emeoOesr<—

No tocramarso do Batsnco. oa reanoe d
correspondam a orres os 75% de seu o

A_»-«-^t^yr*n»Q_r»i5<A.__^ln»n»to^«Wto
Barfoverfl
ADrãÉna

C*o Ooe nbeltoa que pceeitMKaram a tga^o, i
de 6 600 noves propriedades rursto __._._.
A CEMC etoovou. no iniao d* 1979, e eauatofc) do oonfroto eccnlra da

... a da Empresa mpat lua preocupecao com o hrto de »ju "cw u«-
noitvttvítMilimúbvmwi&mrita^ginaatrinmt/tov^
porto ds reaxsoe pera a requends eipaneto do aa»r. no caso oa CEMG as
tar-tai nto «m pemwBda nem mesmo a rermxera^o «gal d* seus ™*sb-

O ABvo da Emprew. no final do ano. montava a 90 336 muMea de ouwo*.
tttfjtna s*j PstnmOrM] tquCo ws Oe 305'B matn, oe aumos

Gerai Ordrána a desrCucAo. para o ano Oo 1979 de um Otm>
sotv* o cspM de Cri 16000000000.00. "profeta tempcie',
AQHADtf W6WT06
Oeee^mos evresssr noeeoe manoros e<ndeomeriio* ao E*csien«^mo
Semw Gowrwior. Francatro Ptm dos Santos, que seseourcu l CEMG
o aporo ttkspan** à reskzacAo ds ssu programa <* traosto
Da meema torma. aaadaoemoe eo si-Govamedor Oianam Levroo tw«,
que rrx_m (xestffou a atuação da CEMO Estenoemoa anx_a roaso 'eco-
nfwomenio. pele cOa&oracaO que noe oeram, ao ta-Mr-XTO <m W'» n
EjwMStwawiU^ieaoWJ^ospaaisCoror^r^-rQi-WO-v-j'»»--
iro. iiÈLEfrÕBRAS a a teus Praatoantaa Arnaldo Ftooraue* B*rt*no s
M*u<^5tfH^an.»DepsrtamBrtor<ac«nalO*V**,^*ff*t-*írc*r*
«eus 0"t*ar**. *a* Senhor** Seastanos ds Estado oo Oomvc ot W«*s O»
t ta. so* <eprsMnürto» do Exado no Congresso Naoonai B em roua A*.
wwnbto-i Le»Sirtv«, aos memoro* des Cors—w» d* M)r>«stiac4o e * -*M
cu Empsn • teus consumidore*. ¦ocnaM e ao âsdosdo pessoal cuCE-

BALANÇO PATRIMONIAL-EXeBClCK)8 SOCIAIS RNOOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1Í7SE1Í7Í

11 -ATIVO CIRCULANTE
lll-DrsponMdadaa-

NumerânoD«ponlval
Nurrwâro Osionrvet em Moeda Ettsrgsra
AcKaooas no Mercado Aberto ...
Numerinoem Irina» 

112 - CrWíos. Valorei e Bera Ftoehdws ti 01 sno •
CortsumxJores 
Ftnerxlodorea 
RanonsDrwrsas 
Devedores Drwioe 
Outros CrBdrtos .
HRov*__èopsra'C«*to*deLqjrdaptoIXv«de«s ...
A^nOJtantado ¦ ¦ • ¦ ¦ ¦.¦¦;;¦¦¦¦¦

130575 149671
179079 63415

110000
_M»4 1675»

1923377 t072663
224579
17066 2 191
136756 15933]
1S626 . 1766
(202U) U9601)
B33S6I «5?55

X8 Valore* MoDUnos .
Fundos Vmjtadoa  
Csucôw o Depósitos Vnculadoa
DoeoBvacoes em Curso •¦¦-•
AtartoQúet em Curso 
ScrvcosemCufio

113 • Osspesas Pagas Anuopsdamente sto 01 ano -
Pagamentos Arttoapadoa

12 .AIIVOBEA-BJkV-LALONGOPfWO
121 • Créditos. Valores e Etens Ftoafcavw soos 01 sno •

Outros Crtdtos
TlwosoVaioreBMo&kano* 
Csuc^e Deposto* Vinculados
FOTS'Conta Emprese
Drjpi^ioíVlrxiíKtosaLJtigcs 

13 .ATIVOPERMANECE
131 - Pwjtrmortos -

PartopacuesSooettnasr^manenlss|rtota2. --. -¦.-¦¦¦•
l-lPrc«Í4waOes>3toria*___sPi_1»pao5esS^ .
_m(jvwip«a uso Futura no SorwsoConoocWo ;:i... 
EstudC«í»PrC)*CMemFurtotottoServwConC-_«_jrto(N0ta3. 
Ouaost:«ettmentos 

1630}
1.170

48963

10999 23J4J06

21 -PASSrVOOBÇULANTE
211 - Obnoaçúa* Vaíxí«s sto 01 eno -

fornecedores
Fornecedores no Eitonor ....
ForuonPagsmerrlo
Enav9_Ad*D>vidM 
Encargo* d* Ovwas em Moada
TnbutoS e ContnbuoÔes Sooars
DHTtMtáodSLucros 
Emjyacbmoss Curto Prazo  .....
ParoelasBajrePrvT3CtoE_T'i_*eet_maseF_r*^ .
Pivootas a Curto Praa de Eirpròsemo* • F»iana*nerirs em MOeol Estangwa Ktati
Credor**[>«so*
ObrqecâasEstmadas
aftaaOongS5Ôes(Nc*a7)

22 - PASSIVOEXGlVELALONGOPRAZO
221-Otyqati-«Ver>cWM*po*01ano

132 • Aívo lmc»iiacto (r*/a *) -
Intangfve-i
l~) Amortaacso Acumulada

Haoervetonoj' Barrágorvs e Adutora»
l-IDecrrcacAo Acumulada _g.°__g_ÃllJ
Ed*_M*».OtmC~n_enncn«i ,., '"'ÇJ"

(-IDwsaütoAcumttd. -^iWI
itóMmjwi*»  ,iíS,
MOeçrecoçaoAcumulada ...L^JÍSi
hx)brtzaQtarjmPff»easoOaR*c_esr»ica_#_ 

133-AtrvoDrrnridO-
DaipwaOeFtemunermâo das ImoWapOes sm Curso .
(-jÃmõruscão Acumulada

»Pr«operaoonats" to Acumulada

. 3419264
. 1..59013)

41609
. 66«|

15975 2125*
5312 SI 680 5372

51B920 16T077
l 63181

4 705
«sis; '»'M

6 729 5709

4 459
263*04

2072 376 1253.164
IÍ6956»

17367 547
5 799724

B»16J
15474616

167837
208972

125623
187651

85*6107
(4 659 996)

4 952926 .,««.
.i_M___ _7_a_ji

1*78201
3360.il

1701
4Q955 ,661*2293 -

ptartatgioaarVanoainanBairtotoB) v_____ív
Em»«tiT«BFnanc«n«rtc*emMor«:iE3«*rig»rai^CtaBi
FGfSrComaEmpreM
Ot<v)CíosEjproft»tNotâ9) 
OufuOongactoi

1435642 1065401
B1*5A 15* TOI
529» MÜS
270*92 i(U67B
401690 137 716
157 «O 'O1"

1621516 6409C3
1 _._?«> UHIIl
Í_6_J10 *»1I'

B6l 1*«3I2 683*12
:a_6i. w»
807 664 415 23Q

, -1_3a**24. 13240386 *«!*! 7*0*312

240U235 15069159
1720179* TWm

_S.!0 <'2M
4962783 2619(6*

. 402563 46567377 63600 256**00O

23 .RESULTADOSDEEXERCtOSFUlUPOS:

24 .PATRIMÔríOLlOLrCO
241 • cãpitãí SorMllNobt 10)- ..«««vt

C_*^SwaõntoeMegralwlo 16000003

CorBcAoMor«__-actoCar^k^rV»W»dO 7 5-^V3
OtítrasFte_BrrosoeCJo«l -¦¦¦ 418 617

2*4 - Rewwss d» Lucros 0,™
H»wrvBLeMi •¦• ife-iírtí
ftewr«oeLuoosaRBa_.íar -íato)

2*8 ¦ Lucras ou PrsjuUOS AcumulaOcs •
lucros AcurruiaO'» | 17W 327. 30517657 J0M6» 1^300864

TOTAL DO ATIVO ,

49 976*66

_52 3*9 1(6

Ai notas «mksMi sne»as i*o farto ^megr sme destes be*-w»

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS SOCIAIS FINDOS
EM 31 OE DEZEMBRO DE1979E1Í78

a am m-harss ds cnuslros)

TOTAL OOPA&SíVO .

Aj -.-,'m t ipflcatvis aneus sáo pa.ie -"^s-e destes íavct*

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROSOU PREJUÍZOS ACUMULADOS EXERCÍCIOS SOCIAIS
nNDOSEM 31 DE DEZEMBRO DE1>»E1(7S

a ant mn» tis omaetras)

61 .FlÉmODOSERVWrnJBUCODEENEflGIAELETRCA:
611-RecsrB- „ r^__Forrwomanto de Energw Qstnca

(Notant
Faturado
NSoFaturadO ibQuOOt

SupnmenlodeEneraaEletnca 
A|usMeAdonnaME_K)erjAcos 
ServicoTaudo 
Outras ftocrjtas 

Soma611 
6l3.(-)Deduo0r_BAFtocstadaTvTta-

Encargos do Consumidor
Quota psra s Reserve Gtobsl de
rVÃrsAo

Ouctt pars a Reserva GtoWl oe
Garensa 
OuotacuraaCCC

615.(-tDe6posa.

Mjtenal
Sá*vçoOeTer».o
Comcusrw pa.-s Produçáo de Ener pa
EWncs

trv^i EJrtnca Comprada Pars
Rprtnda . 

QuoC«díto'-»cr»C*0-
ADvo int».ija_x_ -

Amoruacto 
Deprec-açáo

ABVoDrtenOO ..;
Encargos Sooaa loesvncuiaiM* oa to-n*

0-pngam«Tto) 
OspeeasGrvaa
OutrasCwoewis ¦¦¦

10O27M7
1.196 65S

36762
30406

1613317
16*521
212129

61230

13(3:7

5610352
«MM tOU7«

!l!0tó

17562
6262 337

766642

128107
821*0 976868

665 360

SSÍK.

41C2

W33J4

I .SALDONOiNiCODOPEBiOOO  
Ajusto OoDwactosAnWores 
C<_»Toc_toMonr_tlneOoSaidotoos( 

I .SAIDOAJUSTADOECORRJGIOO
lãwrsáea de Rseervas

Reserva oe Lucras 4 «sa«»r 
LucroUqubodoEaarctoo .. ••

«•SUB-IOIAL ._........
DsrtnaoõasArjrovsoaa Durante oE«aroao ^^

&«*^K-m30*to-\'$*rmto-lt-*crrfÊMvm&nc**-
(OÍ006w«*OdíC«]««IO--lt«iw«M«iJ»3)¦¦_____-

Pvcsiado* Luao*Aaimu__d0*,lxrxpcnd*aoCB0rtolConyrn*
AGE0*2at)3J7B 

IV- SALDO A D.SPO9ÇÀO0A ASSEMBLÉIA GEMAL
DessnãgOat Praposa* l AGO

l) Tranjlerenoe Para Reservas -
RtosrvsUgsl
Rsserv*d*uxrcasRBakiar

;)DMc__ndes-2,Semeatre / l97etCr1006f_aaeáodosBer!_'socaj(i'>'rj-temíjcíei
ChnderúOi.EurcEiO / 19T9.lO,i<»íaprm»e.pr<_*»-»-wsl

V*SALOONOnMt)OPErtOOO

1979
10666*f 

*
r 14831 ( . 179)

mn» _»'!__» »»" M-T»
1(CC«> I1U977

17KU
,2773 7« ^MTJffl"íi»:* !M6:n

I S720XI

-___ ( 214190J _£»ii0)
3*074 2lfi 1773006

I "36MI I »371l
1 OM] ÍJ17MÍI - 'M3"l

tm- ' l"TX>
^1566631) -;. ,
1790 327 Jí***__!

Aí, "cm scicar.ns W*m lèo parto r-agrirto destas Oeronstraooes

163Í173'
40,691.

63 .ftéOiTO FINANCEIRO.
631*ReCsr«.

FtonúadBApicacAesFrrtonceKaa .......
Vanacso Monetána
Vsnecão Monecaru cm Fun^o oa Tau
doClmt» 

Ouaas Recaias Finanoerraí 
Sema

635.HCwpeea-
ExargosdoDMdsoaCurtoPrs» 
EncargcsoeDAiase Longo PrsTO 
LncDfjasoaDrwiasem Moeda
cícrfTgwsaLcrigo^sío 

Juro* Sói» e oe Rrcuno» Apacadoa do
Fundo os Aavanáo

VWCSO Monetário
Va-vs^fAanoiaraiíTiFunçàOdsTaJia
OeCâtnt» . 

Outas Despesas Fimincaras
Hfioms
P»eiuuoOoerfixna! .-

67 .REOTONAOOPERAOONAL
671-Reortt-

Remuneração das Imo&kartse em
Curo-

CaprtalPricno .. 
CapMdeTertatfO ...-•

n__nd*OSPrestoc6odeSerW30 
RendadaAMnacaodeBsnteCkrertoB ..
i_uronafott»ec6ooeBerqaOtr_-toe ¦
Rmersào oe PrcMsúea náo OperaoonM
CXAvRscerasnáoOperaoonarl 

Soma '¦••
675-(-jCwpeea-

Custo do SerwxP*wtado
Custo doe Bens eDrertosAMnaoos .
Prewao ne OesnWáO da Beri e Onutoe
Perdas
OtfMOseoeeaanáoOoa-ioonar* 

66*62
5912

6121*6.
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Brasil admite receber alguns refugiados cubanos
Assunção — O Chanceler

Saraiva Guerreiro afirmou
ontem que nada impede o
Brasil de receber alguns dos
refugiados cubanos que se en-
contram na Embaixada pe-
ruana em Havana, mas escla-
receu nâo estar havendo por
parte do Governo brasileiro
nenhuma negociação neste
sentido porque "os próprios
refugiados devem preferir os
Estados Unidos onde já exis-
te uma grande colônia de exi-
lados."

Confirmou o Chanceler que
o Itamarati recebeu comuni-
cação do Governo peruano
solicitando o apoio do Brasil
na questão dos refugiados de
Cuba. "Devemos divulgar ho-
je um comunicado a respeito
do assunto", disse. No entan-
to, explicou, á ajuda brasilei-
ra será mais no fornecimento
de medicamentos, alimentos
e roupas, mais no sentido ma-
terial e não no sentido de
participar diretamente da
remoção dos refugiados de
Cuba ou de trazer um grupo
deles para o Brasil.

O Chanceler disse que, em-
bora o Brasil nâo mantenha
relações diplomáticas com
Cuba, os refugiados poderiam
exilar-se no Brasil.

EUA sondam Congresso
antes de dar asilo

Havana inicia caça às bruxas

Armando Ourique
Cortei pondentt

Washington - O Governo
Carter pediu ontem autoriza-
çáo ao Congresso para fixar a
quantidade de vlttos de entra-
da nos Estados Unidos que po-
dera conceder aos refugiados
cubanos que estão na Embai-
xada peruana em Havana. O
Departamento de Estado infor-
mou que essas consultas, exigi-
das por lei, serão realizadas em
caráter de urgência.

O Secretário Cyrus Vance, se-
gundo fontes da Chancelaria,
comentou que cabe aos paises
latino-americanos liderarem a
soluçáo da transferência de
Cuba dos refugiados. Outras
fontes criticaram a morosidade
dos países latino-americanos
em resolver o problema e disse-
ram que o Departamento de
Estado iria exercer pressão
máxima sobre esses paises pa-
ra que agissem".

URGÊNCIA
O porta-voz do Departamen-

to dc Estado, David Passage,
disse que havia uma necessida-
de urgente de retirar os refu-
giados de Cuba" e acrescentou
que "isso deveria ser feito o
mais rápido possível".

No início da tarde, David
Passage afirmou que ontem
mesmo poderia ficar definida a

retirada dos refugiados de
Cuba, mas o Departamento de
Estado acabou nào divulgando
qualquer decisão. Quarta-feira
à noite, uma fonte da Chancela-
ria havia dito que os países do
hemisfério poderiam decidir te-
so em 24 horas. David Passage
declarou que "o Departamento
de Estado está trabalhando em
caráter de urgèrwia com os pai-
ses latino-americanos".

David Passage divulgou que
desde 1959, 800 mil cubanos se
refugiaram nos Estados Unidos
e que nos últimos 18 meses os
Estados Unidos receberam 15
mil cubanos. Disse que a quês-
tào dos refugiados em Havana
estava sendo decidida pelas
autoridades mais graduadas
do Governo norte-americano.
Reafirmou que os Estados Uni-
dos admitirão uma "parte jus-
ta" dos refugiados e que as
consultas com o Congresso sào
uma formalidade.

O porta-voz do Departamen-
to de Estado não excluiu a pos-
sibilidade de os refugiados dei-
xarem Havana direto para os
Estados Unidos, mas indicou
que provavelmente antes irão a
Lima ou outras cidades latino-
americanas para apresentar
individualmente os pedidos de
entrada nos Estados Unidos.

Havana — Os primeiros sintomas de uma
caça às bruxas começaram a ser registrados em
Cuba pela France Presse, segundo a qual o
endurecimento dos partidários do Chefe do
Estado já é tangível na atitude dos militantes
do Partido Comunista, que se lançaram às ruas
de Havana com a bandeira vermelha desfralda-
da com o objetivo de esmagar a "chusma", os
"homossexuais" e "todos aqueles que vivem do
suor dos demais cubanos".

Os refugiados que ficaram sem salvo-
condutos, porque os perderam ou porque foram
tomados por pessoas hostis à sua fuga, nào se
animam a sair à rua por medo de serem segui-
dos pela polícia ou identificados pelos vigilan-
tes Comitês de Defesa da Revolução (CDR).
"Cada esquina deve ser uma trincheira da

Revolução", recordam esses comitês, onipre-
sentes na vida dos cubanos.

Rumores da possível partida para fora do
país de um grupo dos que buscaram asilo na
Embaixada peruana em Havana, eali permane-
cem desde domingo numa tensa expectativa,
provocaram grande agitação, que cresceu com
uma inesperada movimentação de aviões numa
base área militar próxima e a presença de um
navio a 500m do porto, diante da Embaixada.

Tudo isso — segundo fonte diplomática cita-
da pela agência France Presse — contribuiu
para aumentar os rumores sobre a iminência de
uma saida dos asilados. Enquanto isso, do lado
de fora, aumentaram as manifestações de repú-
dio aos gusanos (vermes), nome dado aos adver-
sários do regime, organizadas por adeptos de
Fidel Castro.

Juanita prevê novos incidentes
Paris e Londres—Com a retirada da vigilán-

cia policial da Embaixada peruana em Havana,
Fidel Castro "caiu em sua própria armadilha",
afirmou Juanita Castro, irmà mais velha do
Presidente, que deixou Cuba em 1964 e vive em
Miami. Ela assegurou que no futuro ocorrerão
cada vez mais incidentes semelhantes aos da
Embaixada do Peru.

Em entrevista ao semanário Paris Match,
Juanita Castro alegou que seu irmão retirou a
guarda "para deixar partir sem muitos proble-

mas aos oposicionistas que queriam abandonar
Cuba. Ele jamais previu que tantos de seus
compatriotas tirariam proveito desse livre
acesso imprevisto à Embaixada".

Segundo Juanita, "praticamente todos os
cubanos querem abandonar Cuba" e estáo dis-
postos a ir para qualquer pais "livre e democra-
tico que não seja comunista". "Os únicos que
querem ficar sáo os que pertencem à classe
superior, ao Partido e ocupam postos Impor-
tantes", acrescentou.
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tianiMiin nwirtVo v*fp ns Mkhn iXvtiXim üo pn»op#i. •
(wít üo 77-10 64

3 Awíd nas i1t\kMi rtCima a S<W«1*W po»uá u*k<* oe empiAstimo»
a i.riuar c untiaius oe 11*1» Oe uW«o ,t utwai e"> Jl ¦¦ 1.'' 79 no pim
Ci»7 094iNi' m-\ e rio e»lei>Oí C'l986it44 m>i lOUHando
Cf»lb955*vlbm.i EiWs cttM.loi OmJx^ti w «o [xoffa^a rte wxai
aiS.«««l.hVfi»i"iiiL,ri lace aoítwnpriim«^.noecinto ca/o Ot
mtjium Manctnirt _Ao in.xir«ii eni itnçio «» Omvtn Niance-
menti» DtAdoS

Oe arwrt.1 iw» a ustomltc* *v»)ie ai* «t emooo .le 1978 o -nonaM» das >m,^7*-s ¦ .<¦¦: •_ «iraxrdas e 'ou ixowretLn ^fe empi AsbAoi
im*x.-«ii'iH;i<Aeii»r»n<ií«m emtnoHMmn*'v*a waiwMoao imuUM tíò eiwtcn fetsie BiHtooo ^% avicMWifiAms ci«* ¦*-¦<«
puüco$tfet««y0at«4trc* p*s**»«m aounvuWnmoikApau «vtf*ç6fwotmtM*4#utwJ4i (xxein lonUduA .an.vt-Jrt"'*^" '«3TM«mia
OtüflaíADFlMjwamooIdsüuioNaoonal.OfllN uconcanomoamopeivoo '*¦ t-'Mr"«ir"'»,,"'<^'*.*>4*"i*'" I9'í oW»OBâo*w»*i»-
l*m (¦»¦. .f. ..i- ».iV«'U\ t.i"iv. ¦.*•¦ (!.*%•(.».»¦') *'W*.»es Jrta(Jfttti '«luwwen.ii E>uixaxiMiKr*iiflO0>e>COOiiet979 Aturaudava.
ii«JViMiT.ti1rti(jr^iinLíii)n.emCf»49b79.*)|i'Bi)>r"i1e retetOiaitwuifewitr ,(*L(«<vik«wl.iLiirii),«]vW).*i íSvfl moM/BúO sn*) otiVU
ile VaxacAoCvntMlEKMOal aierKiM"rtii*irt.mi»»iiiiaPr»,ji'aii 155 oe ."Vivitt-yef tunie 1979 OaONAEE talOWtftaüeíKKucwacUIlJi
lufanwnta aiMrt*MUsta/tasileei»iiuui"eoui eéoortqrn* "<**!»• «-r *•'!« u»" sua nfwM.vw weMwandonjmrtiojr") i|-je *sim{wrt-
ms .i-.xi*s v|«ii t->-«r Milt» «uuu im tquOf * '«su-jt w rte Ci» 4 'Al 074 o« i»-ie> ,.t - su e Crt wi 'ic .:- _i.:<.. ,-,¦•,.•'.

|61EMPfí£StlMOS F hnanCiamemOS

A OOmpoSOtO rti»s ww •_ ile ei"(i<esrim

Km
I ..•-.'¦IM' J ' IKÍISt '

Ky 
a*«,seta'v4si*)Ooswr«)ÍK

nasOe>iu l*D».*0 ¦»!*¦ i*v k
E LE 1 FtOBIUS si) g*r* -lOus iwi t

.11 e Gw.»«i»> i>j ElUdO 'i* Uma
nn tcx abenacta Wwo4na *>»

a menina to% empirtii-n\K e bnanawMntoi e 9**1iimiis |UfW .m B.v«i tin ty&rrtjrrnmrilo du ut*d<
ei'i(x<Wi"»is fjrno A Cterttan Elttrtfai Biaw»«á.s S /
atubuMw m Gowno it" f^tk)" oe Mnas (i«"*s
Algum im|imM«a ,1 iix«>j ptan OonWm ciAjVMí ox-naii-fc» Que iequ«i«n a manttavta rie cartu rtò» «lwwcivl»v»n0B«O» cawxx»
rtmt*<iiie a 'vmcAi 7'De [Mf «íflno W}U'1u paM^ti * .inc<xiJtí« iea-<*i.pasvw) * Sn.t<*le lem VendOâ a tue IwjuUrtíM

(7|OUIFWSOÉHWiA(.0[S
Os wxka a

lf"[xisíi> U')»

uo enmcwxdem

rtjatWfca
1979 1978
(UhiHl 31* 5M
30*t4í *4 '+*.
18*189 1C7W1

IAM424 *»3*1

lll IMPOSTO Ot RENDA
De ikwoo mm a Imittl^O .x)«ile ittamwCKX) *"*scwiooe 1987 anoMseOe 1981 lahkJOUdO i^pnsioite lendaa&tJrt* teOVCfftUOf*
fi*scl« s»nyi%(»,ti«iiii)ee"e'a-a"<*caeOe6'i A ocmsío wao «npnio QeienCAOO en-oc<oiouií.*aiW ¦¦^'"¦¦«id4*oiif,t.i 

ceariavmei>MJtii>iM<li) tio eie>tcxia,uSUCkina tema da «grStacAoerti.igof í« 'Cirt™*-[r>: ;j« w >f «t 1 '"-ui*jU.. mv -, f ¦;.«/•* -¦!
u."« • ...1 rne-ta e rseou Oe "íi/Ato

19IO3HKJAC0ES ESPECIAIS 1979 1978
Oi m*i. is r ir-i» w , >.—•

ContribwçrtMduCmninwta *397A1 Í.VM871
Me«« v* ¦ e 4-- ¦' .-.k.V; VI, <U 776 413
Paitoiuixwi Oa l>) Ai '8 8 71 18 J«

4842789 3M9M4

Os ^^K«slVl^^rlS.VJea^ll(y^lJaçífIS^prownx¦^«flaa,ft^westó»íilV^t»^Aoe4« cC"St,ft.<las
Fnk«« i< 41019 r '(,»• ítnar» .ü*cyv>s a«e a]^eu Haia na
{3__t_\ memaimerta a ELE7TOBRAS
As conttitxjçfoi itii comumoo (efotom-M *« 'k
.*.-¦-.?*. 1. ,ip [mloot Oe V*' •¦ •' •--'¦¦> Oe (entoa

(tO)CAPITAI E LWStCiETj^AO DEIUCBQS
As «t»«s *in ij ymx no"»nai Je Ci» 100 ,"*« i/na e o taow t iepnrs«)«ao 1»

'pWiOO 0o Ser.<o PuDKit Oe Ef>

w * :¦-.*-.¦¦'¦.!' a circulo 0

8 1971¦\-x M.fírtjí a jiíius

¦mpreendxncrtoí w«ro>v noü

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1879 • 197»

As »_i»is ii*«i»i»* .1-, ler> *itar.jtA'-ri'->^"* 0 ;'-'-»'i> ü.vy .'*X a í.. n*-.vis
clll'a^ÃBl<í"',ls.tcí«^l•o.nAl4« cjisoaiBUsieMmcw—iOmfl-vOvdos aoma«itr»w*«
hicm Os acni-^svis míkvu :u"tíca» oe rt^eto pfnfcio Ou t^tww naii/a.1 i*n> estatutarumcnla
65. «ano
A i»:-|i!^w oe ¦.)«¦,:¦ <A' i
CAí !»•« A.S!*nMW linral
i«a aimii cariai

llllíOBNÍCiWFMO Dt ENEHC.IA FLETflCA
A cww*.*' p.x

5Ji3(mC16?
10657 Ji! 938
tôCOUOOOUC*)

d". ac »«i» paitopam oos li
•¦tld -ae 'ínv-ziv,

1978
'ü ii id
7r«(n)í4»

II 500000000

em ^'jaidaoe ce

Oe axisumocri» • a «ey^-ie

(iisumahiooaspuncipals phatcas contábeis
(a) ApiMiertaçAo das Oemori*«cô«a Nwncaeas •
O [Witeo í 87 46? .le 29 ile Onn^Dio ile 1978 bsUIMuwi o fxiw) piano ile Of. p.«a as ompcisai ODnaBüonAhai da »er.\o* pwWM Oe
eneiaa HeWwi «Oiisive |WiKòm Ue ¦pfewnatAo daa denurnstr adiais '.imvhms n«" al"C*.V< .«txyaVMsa ,t part' O- 1 de har*--o Oe 19,9 Na
(WhxaLAi' iias iurmifiítiaçAw fnaicpras iiMmm ao eme*.*.' aiikxi.ii. a S.«Mlaúe tvtou t->s.i ivusM.v ,i,i .¦i»<.kA> twr«: o^va ;iací*s.
ax'lorn». pievmo iw ieWnV< UKtflo NMOWTvnstracíW hnaiwxas OwJe bmxix-o a SneW.hV' *VUu H,lsl.iiv..!ií-i.ic .-* pAliíns Oe ap(»-
m.i«C*o iwiwxVYt. b amwwanoo at ¦<q*nou ila If 6*04'76 das SixaWaii^iM Ap^ iwtwiio as Axi^iss.v^ *'''*'<*¦'»*crxppafali-

Òs rta>l« loUhvos au a»are»o Nxlo em 31 de dflíomtxo de WH loram miass-iw»** tKJicjpalDeíite cui" 'iíkAd ao si^inte
UlTs*A*»)Oo»l»0(»woa[Wao7-sernaWBi» 1978.ronx»it*>tenel'r»fc'4 7*>m,i mt,V)ai-nTíiiUiViM«in'*.i'i''iu.ii'te <\< (.h*' LHíii-
tiwçAj is» luai» hu dwTViBüa^iaB *n«iawa4 antBwrrT-ei-te í*.IHm_ e rebentes Aíiiw enixw-j «tavam aww*«iUMs i^«4 0o :.v_o
cxCKMiite como Ofciti-s rta AcxxmUs'
>t|Ajva(«Kft*iix)ix^«(íB(»refiiB»dssatuaWacfl«daatw*ai^w<u*'i*amtAs*N:^*sci^ '*iw.t%ar™xi.
te tMMWOOtmiMSOOmKXKM AriBwnwiB.oiwutetoWuidoOiwstistariawtei.ikMialuívaAM»^
do 'SaiiVilaCwUiJeUxracâoMonaUfiB'. «Waiirto «wm o raoüo nio lw>acionai
E»,ss 'Hlassitic4Õ>Ba entretanto. nAo moWcaiafTi o luoo KjuMO do oufCCO de 1976
|0l Atuak/arfm nxmrtânu •
As tte^.xistiaulwi htthowas *wm radewni as i»v-"tes MUWIUÇPW ixix^ias ile MVOI e iiusuos
H CorfrtAi nw»*41»> curtas UO Bbw nnmanerTlB e do iwtr t"í«'<i h).nX> icm tvise em .nrtois m* ie*Vi!i"r- .>s Hísios :rlaCiC«'A W 4» as oa-
tas doi txuanu» i^«dc»atia*«da»»i»^drt»»icxi\}mí»dasOtygawwilej,jsu.«i'.i.ij Tw»wo**«.«.*. Us't«uita«» quOoiOasocrtra-
na<Mas OikWs atuâi/wôt» Ua conagnaoos nas Oenwnsnarf»» d«a tmuTMu. um-xi Sauo da Conta (v Or-.ivki Morvuna'
¦1 AiuaW«,Aii O"* an<ix*BtifT«i a hianoamank». da» obr^agúeb es^»:-»s e otr-nw. sadios iwax«« " m-K-w <•¦¦ "«.«ws .«irAiv."*.-- *n
lia^ito de tasas CNTitliM otoaii ou ob rútm de cwrwAj mxnWrxi piMSlOl rvi* roWOCtortMOOrtfaiO'
Altas dos MWV4 As u»)tiaiiaitsias tMtas atuafcUOúm eslAi' fWebda* "as ocn\> str^tito rtus lesul
ima Nisnonra a KuU do -VaoacAo Monaiaria-. ma» a paigeta refcxtxi* á *a(iaç4o camtMI BSpOOÍ, r
ifl Almo»jV^aiWs ««..,
K«IOOu«l*8milBiiMP«ltn»nulini^í4otwil«ttiOCWlorTi*^ axt)MMiruava»>tBda*fWTN»
ps imtWWS («wriadoa I 00n«füC*a A' cla»V«Ai* como imot>luací*a wn Cuso"
(dl l'»i;> ivk>S« Sa «Akis Pwmanenms -
Os ftwttnwrtw •*!< ax)trc*tdas ¦»*) a.asados o») "««oito da «}-va*-cw pau mona! As ilegais paflcip.ioVn osüo a.ai^dai *o apr cw"».
do 0 qual a a,usWVi parB ie«ew oa siurm apioiimados ile •rtiutcAQ quando este tor ryxxx

E iv#*»MCu$».o'o^èmon*afiam«nlíeorrgido Art»viiciac*oícaiaiiadiíotxe«sjOoid«t)e<is«TiOF1TNs[»o m*odO ^w. meo>-
•itaa aotcactú o*s t«*ai iwwnwwúM p«o iw» ttrcedsntí
il) DmprM de ipmuiwiatAo das imoMMCta e"1 cur»
í.rariwnja^Cxeoviiii.xafícadoemíiv^warfeweiiicurso ilaxíaniaiOelO1. OH'-:íiü.i a.'.iv.d .iv*veui.slü.w .ls 'n»us-*.ioi<fíao>
iwa fassie«»i»ociüK>aitxirtiWdaara;4i'oe4',aoano [xo-rata wnpcxe artados a [Mtt-i o.i,i,iuiiie^'i'»:^i-" ¦i»-*A)0.isa!'voscr.')qua
wreiau^ia Nôaiwctooiíe W79.cnwttju»ofi-a HeaenBOeLucfC*anwwa' »o mcxn.vv ne ci m.i m'^ gi* w'eitra 1 part* aa [W
ma da lomun» at*> catcuUúa tctte oa iecm ws cM* <» béocmos te T^ctxnwtf^eincwsoqjswafcfajC^UjrSíTsi
io) Lucrn (vx aci) *
E deternwiarto cunsnWtndo as agia» em circuMcAo mtMm tws oaias O» MBnçoi

ireAeUvafcvoi i".-ados nas

CUs»
ReüHencia)
TfllAlí *¦

¦Conxfrisai Se^íiçcisiOuUt»
Ri* a)
Pfi^rn P.ytWUJS

Ser\>(DS Putuíos
•Consumo PrOpoOutiai

- Foriwcirrxeiio náo Faixado

1131 S|ST_E_M* 1-'%Y PATWQMAL

DfWns e Beris rte Trír»»'»
EWfOttâJ
- n«»«N a li UM i le Mes*r %Ao
ivr*-.l,il t.k .»¦ ,li.l'Va

CCC CwtKJítt** e"' t»iieyac*0 ;
¦ UmAo

¦ Be>'s íffl 'uixxxi*í>rlo no «xwco cxxxad<M
. ív»'s tw amosantaúo

OvOOS O"*!!-» e tWB Oe WteiM
ToW de D*eacrs e Be-is oa T«o»ro*

DxwioselíerisPritxiJS
Cutto do Servco tie*n\
lnx)S*iW»ss a««).«Als * L»rvim<lore9
l-l :«-."• :.>..k *..¦¦¦..*.>
Írr«;W,íacOn ivua u W Mi/o "O «xvieo OXXMlúO

¦ t -1 OiveoacM acumulada
Ot>tr»silielr-,HC»"'.spr0piiOStal

TouuieCveiiosetíeiisPiOcc» 

Numero oe Coxijum^iíiies Cr»

1*6 na
li 129
13737

1Í7 4JJ
74 4H1
17.*»)

1979

OttiífKI
76" 4frt
119 130
537 017
165141
60545

1979
136ÓXU
S 768 394

69 J 179
98 146

43*989
1õr>4?3

1410373 177S611 13».0Wb
"1*10373 

t;7B6)3 
"13860506

1979
3 ««57?
5 53? 369
1179 954

117404
J7ti939
7ÍÍ74
65 633

9 701149

1978
1*4.1173
33148*5

710 0b4
FAtM

308114
53 401
4'056
71097

5810.153
317388

6053 740

I 931 973

15049

15 47Í635
15 8791*4

(1) S«a compLrSüAi ca a Mgums

¦ OUtO! i>fiWW e tX»)S proo"í

7094 797
9861 1U
5680 333

331*15 738

1979 _ 1978
183157 -. 

' 
131S64

357 961
M434 33301
4*166 _ 31910

518930 " 
' 

16707?

(3|PAflTCiPAÇÒtS SOCIETÁRIAS ftHMANENlfcS

Os <ivTCtir)wiliH em acAea 1A0 lesumuMa como wgua

EMr.N^c*oFVj>ali»Mf)asG«*sSA -ERMiGlCDkgadaem l979ecoolfMadaem 19781
O» Miw» ite EMnodKM ¦ CME iweoiade adguxxja «mjarwa «1979)
Empii»sAsa>\i»SA*xia(iaídBferiíTOS^t»cosa«nnarpa«tncB .......
Outras patwipeoúaa

Em 31 de rtAfembro de 1979 a portomí*» da CEMKi no captai da CME «ri de 78.32!. e ax)torfi>« dfloCOoam AS5omWMÜaralt«tracro-(W4
imKuiia m 1 de 'iwrpj Je 1980 a SiM«M«e prootí»*. em 1960 A <nct*{wacào 0* CME

(HEStUDOS ÜE PRÒJÉIOS EM FUM.AO W SERVIÇO CONCtDiDO

A Smnladn uWiíaixli leti/w» l»0í»>u9 e oe (f«w»'oa ixOuSNe W axi*»oi(Wiíado r/x" a ONU - OQa.-WACAo d*s Nac*os Ufxdai] w*n reak-
taiiOowitudoaeii-iwtsmvIesemtwvikirteotxasdegwiicAie tr»)«Duafc a seieri enxiitadas wi sua if»i On moilH ertra xi-M».
íxtVrvMVSíxni yo-etoa hOFCMUande Nova Perte Cactxnwa iW SefJo Cwiit«ew. 1'atnm IV ra e Foir-oso a se-i'" «BemoNi*» "a ¦¦"»•.
doa das nwxnjadadea do me»cado ooníurtxoc» Qi*x» oa eiBCUÇAd 1» prnfwo os ie»wOc» jasws iJo uw>slenc».>s wa »Tvt>WA.\« em zwy.

(41 ATIVO lM06ft|2AD0
A^ codUs 1V1 rtKsi nx^XüMlü aslfcJ d*iwrisüadas n
Ki'tJ" ilas ,>I.M*vd iivraxim rta SocwVWe

t«a^ v rte ,m»iv cum a lua natiutua A ^ .¦ «u a vi .**• i»'*A- compafitia a em

Ow^daco^uCt^ioooS^iW.Drth^axrasoorOeairsijViAiíiaw-Bmorwi^Vi ai>i
se-.l a'-';>i'-l.'- :\is ij-^ins 'ea.-s-ro ,V !**« OflaaxOo com a wg*<*Àí e^' .igor a-,».iai sAüoe-n-r.naató 1— i-v^V do Custo00SflTMÇO"
QUO pOM**Uâí«mp(|a»lumitertJufl«aC*OIOti(80*lv»«WTiento em ^xA" OC1 wwí Oe '0*.a 17" r 7toseir"UC-S >'i1'"?e 19*8 ai-r^iy^a-
(fc. teíX'>JdaSi.i«a.V,.>iV9?,.e8*'i'«H)»tT.a,'ienie Ú.^..*iy.\if jv /"*.¦*. do (MüímentC ICUlMH <£»eicct-cs 3e '3'9a
19T8 estAj v,^ios.1 i«'íVi o aix;-.,ic*o txaoÜMoaCAnc^to rncxj-a> rte Agi^ss e Eixxga E«/<a OMEE a Sooxiaoe^io¦-;¦-1 aiusl» ngrsN»
[rvos 0»«corin)i«B da leWula iin^Aí

113) PLANO Dt SUPLEMEUIAÇAO PE APüSENTAÜOWA EPEIíSOES

A Socx«i*vrtmoe n*wos do 1973e ma-.tw»»xxa _ FòndacàoFo><urtNnasde Segwtíade Sooai 'C_\12 ümacwsoa .jí*_<a sem»*»kj.
Oatrws «i^iat*'JiWOepr<i-i(jiil oe suiA-renaí OS t»«xj«cwsp'if.i0i''«.iaios**e^'piivai>«'14 &*rt!-l,Je i IO*!.1.'/ *Ma ¦- FVt^eF,.
nanemoileCapuua^Vj pJ^aocAcu<Juacumu«c^l>^'lX'ul5l)*lx*J^iiV<)sao4^^^,s;^.'4rtOl^^x>xlG& "«eswcvíre as cc>iibiíçftrt
oo»i|x)i«s nld —actw-oixa v dos ^vxA>!Sid«BiTiam-se i mtixiura. Ai ia*> t"«^ 'e *Ma"e*iC4.>sa -,w«f>iTi p,«juí. ,ijS partcí*'*» aa.nj-
LWos oei.v d v-i ,i0")vA- vjpstrvi wicoido t*ua a^jrnuk.Vi jus w«"!*cirtiew:-*i.is ao limi» a- i»or *!«¦* jjei-A; *^.i- arc«'^s
(xx dowrtis .nKn.us «ia 5-oi.Wdf nwtt.««lúra EsLi ao.yWi^A. .lüa^ft cie pa-t d.i> ixrtfih^úe* Mnus e lota *r am ixart oe 30
ar** AFOHLU7 riAiOíSixVdecaiCj») •ux'u. 1*1 ¦».< -Xft t»n*rVos 'N'-« *> imt-íxi A-lt-^-r Oe rf--.v •*) ;""ei >*• s^a suMla"C-H
AS cunríWMs .k"c»'.«;s twia» A FCRLU7 J«a S-x»«3aw •rxrtMism D» TIS *67 mi em 1979 a Cri 69X3 •"« ern 197S Oi^iíOuei infUhOOT'
cas rias 't**«-..tj jní"*;*' aos txv«foiric« • de rusprMlu-oacX' ila *-.«.*•: ¦¦:<¦

Ll4| SEGUROS
Ossegwoscor-iTat,tóL-.rCrl 13635736mJ piíiaiwíiT^wcai&jr»*^*»! <*iA).fe.Kciúotrma[^^
ra ile srxis tmo% l qual e t>as*xM rm jraj de rtsco oe vnsfc .i q-.x* esta sjj«*E caila tem oo itw noWíameoto wr^ W_ rw asencio
«xx^rr-co-N^ancturo cotxi um iodo, gc«)í*X»arxJo o eus» Vn i*êm<is ü* MÇUIM

too Horiwme 11 de dertmtxo d

José vau de Mendonça Socmre

PARECER DOS AUDITORES PARECER D0 CONSELHO FISCAL

Eaanviia't<oioit«iancnpWxTxxsMOaCiNTFVUStLETHiCASDEMiNASGERAtSS A ¦ CEMiGiwar.Wdisom
llítartn.*emtx;idnl979o l978ea»ro«»rtr.'»*il(«nor»tBCí««i>niii«.ifj>3os rtosivccancumuiMcs aftimuüxAHdo
imií-iN ¦»¦> «j.^ki e das .«yens a iu._t___.-im da lacursoa \mt _ tn anos inOo* i'->],«*as jans • "S ixnsiiSBUmeB 'li ¦ etn-
luadua de aoxdu com w ixxmaa d« ludaonagffamwnw amu i>. i.i--sf*ii»> x"'*"V ¦>:¦,.'*•' as ixovas nosrivwos
OOntAbW o outros ixcxtdnunina <le *«lir«» qje ;i.yi"x». ixcwuArus "•» cei:iii>slA>ca.s

Em i<oasa ut^Ai at regulas «mcfseocúea BnHlOWM rrteem iur" i/nvetiaile a mejgAi; Mancoal Ha Cen
VMLmutt rte M»w QmuS a CEMO wt Jt üedeíemtxose 1979¦ !97Bei»rBsuitart»sil4SSü*siiiw»jVBeas
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Cuba teme manobra dos
EUA em Guantáiiamo

Havana—O Governo cubano
afirmou ontem que as anuncia-
das manobras militares norte-
americanas no Caribe sâo uma"ameaça" à segurança cubana.
A operação Solid Shleld-80, que
deverá culminar com um de-
sembarque de tüzilelros ameri-
canos em Guantánamo, no Les-
te de Cuba, "é uma desavergo-
nhada provocação e ameaça
contra Cuba", que coincidem
com as provocações das Embai-
xadas do Peru e Venezuela",
disse o jornal Granma.

O jornal governamental cias-
slflca Carter como "ridículo",
argumentando que "talvez, por
isso mesmo, perigoso novato
nessas aventuras". Acrescenta
que "o povo cubano está alerta
e firme frente a essas provoca-
çòes e ameaças, e ninguém per-
dera o sono, ninguém perderá a
calma".

Refere-se Granma à reunião
dos chanceleres do Grupo An-
dino, tachando-a de "sinuosa" e
estranhando a presença ali do
secretário-geral do Ministério
das Relações Exteriores da Es-
panha, Robles Piquer. "Nada
explica a presença de um repre-

sentante dá Máe Pátria, pois hâ
tempos que nào existem vicfr
reinados espanhóis neste he-
misfério, e sim vice-relnados
Ianques".

O Jornal critica, também, a"democracla-cristá que gover-
na a Venezuela", acusando-a de
cooperar "com o genocídio ian-
que contra o povo irmão de El
Salvador".

A agência Prensa Latina por
sua vez comenta a situação dos
cubanos que buscaram refugio
na Embaixada peruana, descre-
vendo o clima entre eles como"caótico, tenso e dramático".

Acrescenta que os refugiados
se inteiraram, através de recep-
çào de noticias pelo rádio em
ondas curtas, de que "nem o
Peru, nem outras nações ofere-
cem completa segurança à to-
taüdade dos supostos refugia-
dos políticos de que seráo rece-
bidos neste ou naquele pais".

Finaliza classificando a reu-
nião de emergência do Grupo
Andino de "fracasso", onde os
paises membros trataram de li-
vrar-se dos que tentam deixar
Cuba.

Peru busca ajuda para
transporte e asilo

Lima — A Chancelaria perua-
na acelerava ontem suas ges-
toes junto a organismos inter-
nacionais e a paises amigos pa-
ra transportar ao exterior os
milhares de cubanos que se en-
contram refugiados em sua Em-
baixada em Havana e que che-
gam a 10 mil 800, segundo infor-
maçào da agência FÍance Pres-
se sobre o cadastramento que
está sendo feito por funciona-
rios peruanos.

O Chanceler peruano Arturo
Garcia y Garcia declarou na
quinta-feira que o Alto Comis-
sanado das Nações Unidas pa-
ra os Refugiados e o Comitê
Intcrgovemamental para Mi-
graçòes Européias (CIME) acei-
taram cooperar nas viagens dos
refugiados ao exterior.

FRANÇA FICA COM LEI
"Estamos esperando apenas

que o Governo de Cuba dê seu
acordo para que o CIME, que é
a instituição que trabalha nes-
ta classe de problemas, possa
começar a agir. Quando tiver-
mos o acordo do Governo de
Cuba, creio que poderemos co-
meçar a enviar aviões para
transportá-los", disse Garcia y
Garcia.

Em Paris, o Ministério das
Relações Exteriores informou
que a França se absterá de to-
mar decisões particulares com
respeito aos refugiados cuba-
nos na Embaixada peruana em
Havana. Esclareceu que cada

pedido de visto serã examinado
de acordo com a regulamenta-
ção em vigor. Até agora, segun-
do a agência France Presse, a
Embaixada francesa em Hava-
na recebeu alguns pouco telefo-
nemas de cubanos pedindo vis-
to de entrada. Os refugiados
estão mais interessados em ins-
talar-se nos Estados Unidos e
nos países de lingua espanhola.

Vivem na França 268 cubanos
com visto regular e outros 39
classificados como refugiados
ou apátridas, sobre um total de
aproximadamente 150 mil refu-
giados políticos que se encon-
tram em território francês.

O Embaixador peruano na
Bélgica, Júlio Ego-Aguirre, pe-
diu à Chancelaria belga que o
seu Governo estude a possibili-
.dade de acolher alguns dos mi-
lhares de cubanos refugiados.
Pediu também, como mais im-
portante ainda, ajuda para for-
necer meios de transporte, a
fim de retirá-los de Cuba —
informou porta-voz da Chance-
laria. "A Bélgica estuda o pedi-
do peruano", disse a fonte.

Da mesma maneira, o Peru
apelou para a Holanda e outros
países em favor dos refugiados,
Informou-se ontem no Ministé-
rio das Relações Exteriores, em
Haia.

Porta-voz do Ministério disse
que a Holanda entrará em con-
tato com Alto Comissariado
das Nações Unidas para os Re-
higiados, antes de tomar qual-
quer iniciativa.

Chancelaria denuncia
campanha divisionista

José Sérgio Rocha

Lima — Para evitar mal-
entendidos, a Chancelaria pe-
ruana fez publicar nos jornais
um comunicado alertando que
a questão "de dimensão e ai-
cance delicado" esteja servin-
do para alimentar uma "cam-
panha virulenta" com o objeti-
vo de "semear dúvidas sobre a
idoneidade de funcionários do
Ministério do Exterior".

A nota expressa ainda que
esta "campanha" atinge os in-
teresses nacionais peruanos e
seráo repelidas "as tentativas
de fomentar confusões ideológi-
cas, no momento em que a so-
ciedade peruana está ás véspe-
ras de uma eleiçáo, dentro da
mais ampla liberdade".

A referência à campanha
contra funcionários do Ministé-
rio do Exterior parece uma res-
posta ãs insinuações de jornais
direitistas quanto ao papel de-
sempenhado pelo destituído
Embaixador do Peru em Hava-
na, Edgard de Habich que per-
deu o cargo justamente por ter
sido contrário à concessão de
asilo aos cubanos.

Habich, que se encontra em
Cuba para despedir-se formal-
mente do Presidente Fidel Cas-
tro, de quem, aliás, é grande
amigo, tem sido acusado de
não haver representado os in-
teresses do Peru, segundo co-
mentários direitistas. Seu desli-
gamento do cargo, porém, pa-recia uma conseqüência lógica.

Até o fim do ano passado.
Peru e Cuba desfrutavam de
boas relações. Quando o Go-
verno de Velasco Alvarado
comprou armas á Uniáo Sovié-
tica, foi através de Cuba que

Enviado eipttial

elas chegaram ao Peru. Portan-
to, tendo em vista um relacio-
namento "excelente" que havia
no tempo dc Velasco, que poste-
riormcnle passou para "bom",
apenas, durante o Governo de
Morales Bcrmudez, náo parece
fora de propósito que um diplo-
mata mantenha relações amis-
tosas. Ate no nível pessoal, com
o Chefe de um Governo amigo.
O comunicado da Chancelaria
destina-se, principalmente, a
acabar com as dúvidas sobre a
idoneidade desse diplomata.

CHORO DA ASILADA

A face contorcida de uma se-
nhora cubana de uns 50 anos,
olhos fechados, máos unidas e
boca entreaberta, fazendo uma
prece, no meio da multidão que
ocupou a Embaixada cubana,
foi a foto de primeira página do
tablóidc Opinión Libre, sob o
titulo: Ajuda-nos, Senhor.

O tom emocional marca as
primeiras páginas dos vesperti-
nos de ontem. Já os matutinos,
tidos como mais equilibrados,
deram manchetes institucio-
nais. El Comercio abriu com a
frase, no alto da primeira pági-
na: Novo Governo achará o
pais em sólido processo de crês-
cimento e desenvolvimento.
Menos marcante foi o titulo for-
te do La Prensa, que diz: Presi-
dente destacou as conquistas
da Revolução.

Trata-se, no caso, de deixar
claro que a situação em Hava-
na náo irá repercutir nas elet
çòes, que os militares promete-
ram respeitar sejam quais fo- •
rem seus resultados.

Espanha recebe 500
por 

"humanitarismo'

Madri — O Governo espanhol
concedeu asilo politico a 500
dos refugiados cubanos que se
encontram na Embaixada do
Peru, em Havana, confirmou
ontem o Ministro do Exterior,
Marcelino Oreja. Ele explicou
que para esta decisão foi consi-
derado o caráter de "emergèn-
cia" e de "humanitarismo" que
o episódio suscitou em todo o
mundo e particularmente nesta
Capital, onde é numerosa a co-
lònia cubana.

A República Federal Alemã
se dispôs a receber refugiados
cubanos na Embaixada perua-
na em Havana e a ajudá-los
financeiramente, informou on-
tem o Ministro das Relações
Exteriores. A decisão foi toma-
da no dia imediato ao em que o
Governo do Estado da Baixa
Saxónia, o primeiro a oferecer
ajuda aos refugiados vietnami-
tas, declarou estar disposto a

ajudar aos cubanos que bus-
cam asilo.

A oferta espanhola foi oflcial-
mente transmitida na noite de
quinta-feira ao Governo do Pe-
ru, indicando que a Espanha
está disposta a receber aquele
número de cubanos desde que
tenham parentes ou amigos no
pais, conforme esclarece a nota
oficial do Ministério dos nego-
cios estrangeiros. Sabe-se, en-
tretanto, que a formalização da
exigência de "parentes ou aml-
gos" nào será impedimento pa-
ra que entrem na Espanha exa-
tamente 500 asilados.

A Associação de Conciliação
pró-Cuba e a Casa de Cuba na
Espanha, duas entidades que
desde a ocupação da Embaixa-
da peruana em Havana mani-
festaram-se de acordo com a
decisão de Fidel Castro de per-
mitir a saída dos asilados

Leia "Casmurrice", «a pág 10
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Bani Sadr adverte Europa e Japão e faz ameaças ao Iraque
Teerã — Ao discursar diante

de milhares de iranianos que
participaram da manifestação
que convocou para "demons-
trar a unidade e a vontade do
povo do Irã para lutar contra os
Estados Unidos, o Presidente
Bani Sadr exortou os países da
Europa Ocidental e o Japáo a
nào seguir a política norte-
americana, se desejam manter
suas relações em bons termos
com o Irá.

Depois de marchar para o
campus da Universidade de
Teerã, no centro da Capital Ira-
niana, procedentes de oito dlre-
çôes, gritando "Morte ao Impe-
rialismo dos Estados Unidos",
os manifestantes ouviram Bani
Sadr dizer que o Irã considera-
rá "seu dever divino" Invadir o
Iraque, se as tropas do regime
de Bagdá pisarem em território
iraniano.

DISCURSO

Logo após a preço de sexta-
feira, o Presidente Iraniano dls-
cursou durante 40 minutos,
confirmando que o fornecimen-
to do petróleo será suspenso
aos paises que aderirem às san-
çóes dos Estados Unidos e pe-
dindo aos trabalhadores maior
produtividade "para que o Irá

se torne de fato independente
das grandes potências".

Embora tenha acusado o Ira-
que de "dançar qualquer musi-
ca que os Estados Unidos to-
quem" e advertido que "iremos
à guerra" se aumentam os com-
bates na fronteira de mll 300
quilômetros entre os dois pai-
ses, Bani Sadr apelou ao Iraque
para que cesse as hostilidades
contra o Irá, para que os dois
paises muçulmanos possam se
dedicar na luta contra Israel,
no Sul do Líbano.

Disse, no entanto, que o Irá
está "preparado para pagar o
preço de sua liberdade" e con-
denou o Ocidente, o Japáo e o
Iraque, por procurar prejudicar
o regime islâmico. "Temos uma
briga com os Estados Unidos.
Senhor Saddam Hussein, qual
a sua posiçáo nesta briga? Vo-
cês nos atacam com Migs e nós
os atacamos com Phantoms.
Será que nossos aviões náo de-
veriam estar voltados para Is-
rael?, questionou."Vemos que vocês colocaram
o seu Exército nas nossas fron-
teiras e os Estados Unidos pou-
saram suas tropas em Omã, en-
quanto Israel está tirando pro-
veito da oportunidade para
bombardear nossos irmãos no
Sul do Líbano'', enfatizou o Pre-
sidente, advertindo, no entan-

to, que, "se o Ooverno do Ira-
que ousar dar um passo à fren-
te, nào nos limitaremos a castl-
gá-los. Tenho confiança, espe-
rança e certeza de que as nos-
sas Forças Armadas estáo pre-
paradas e estou certo de que,
mesmo que quiséssemos segu-
rá-las, elas náo se deteriam"."Aqueles que imaginaram
que a sua fala bombástica e
fanfarronice fariam com que as
fronteiras se abrissem perante
eles estáo vendo agora que as
crianças do Irá erigiram um
muro de aço em frente a cada
agressor", declarou, informan-
do que "em todas as partes do
Irá, milhões de homens e mu-
lheres reagiram de forma positt-
va ao apelo do seu lider, e por
todo canto anunciaram que
nosso pais náo continuará a to-
lerar regimes que sáo lacaios
das superpotências".

O discurso de Bani Sadr era
interrompido pelos gritos da
multidão: "Morte aos Estados
Unidos criminosos", "Morte a
Carter", "Morte a Saddam Hus-
seln", principalmente quando
ele assegurou que o Irã poderá
passar todo ano sem exportar
petróleo, caso seus portos se-
Jam bloqueados, e que os lucros
com o petróleo seráo usados
para dinamizar a agricultura e
a indústria do pais.
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Japão convocará seu Embaixador

/Ghotbzadeh pressiona diplomatas
Teerã—O Ministro das Rela-

çóes Exteriores do Irá, Sadegh
Ghotbzadeh, convocou e se reu-
nlu ontem, em Teerá, com os
nove Embaixadores dos países
membros da Comunidade Eco-
nômica Européia, aos quais pe-
diu para "terem presentes os
interesses de seus próprios pai-
ses" e que "não sigam as dire-
trizes dos Estados Unidos".

A Rádio de Teerá informou
que os representantes diploma-
ticos do Japão, Austrália e No-
va Zelândia também participa-
ram da reunião e que, hoje, o

mesmo grupo terá reunião com
o Presidente Bani Sadr, quan-
do então fiará a entrega do co-
munlcado, emitido quinta-
feira, pelos Chanceleres da
CEE, na reuniáo que tiveram
em Lisboa.
CONTATOS

O Chanceler do Irá prossegui-
rá hoje seus contatos para evi-
tar que os aliados dos Estados
Unidos adotem sanções contra
o pais, recebendo os Embaixa-
dores da Espanha, Portugal,
Suécia, Noruega Finlândia,

Áustria e Suíça. No domingo,
será a vez dos representantes
dos paises islâmicos.

Em Bonn, ao saber que o
Chanceler havia convocado os
Embaixadores da CEE para
uma reunião em Teerã, fontes
diplomáticas alemãs reagiram
especificando que esse encon-
tro não poderia "substituir em
absoluto" a decisão dos Chan-
céleres da Comunidade, adota-
da em Lisboa, de que seus Em-
baixadores no Irã apresentem o
pedido de libertação dos reféns
ao Presidente Bani Sadr.

EUA reagirão se refém for ferido
Washington — O ferimento

de qualquer refém na Embai-
xada norte-americana em
Teerã criará uma "grave si-
tuação que os Estados Uni-
dos enfrentarão indo além
das medidas até agora adota-
das", declarou o assessor pa-
ra Assuntos de Segurança
Nacional, Zbigniew Brzezins-
kl, no encerramento da con-1 vençáo da Sociedade de Edi-
tores de Jornais, em Wa-
ehlngton.

i "Utilizaremos todos os' meios necessários" para con-
seguir a libertação dos reféns,
disse o assessor, frisando no
entanto que "não permanece-
remos apáticos se qualquer
um deles, um apenas, for feri-
do". Afirmou, ainda, que"nossa capacidade de mode-

ração náo é inesgotável e nào
adotamos todas as providên-
cias de que dispomos". Sobre
o apoio dos aliados dos Esta-
dos Unidos, pediu que façam
acompanhar suas declara-
ções de "providências con-
cretas".

A decisáo do Presidente
Jimmy Carter de exercer
pressões sobre o Governo do
Irã "só fez aumentar a unlâo
entre o povo iraniano" e qual-
quer ação militar contra
aquele país colocará a vida
dos reféns norte-americanos"em iminente perigo". A ad-
vertência foi feita pelo Revê-
rendo Jack Bremer, que, com
outros padres, celebrou a
missa da Páscoa para os re-
féns em Teerá.

Depois dè uma visita de

seis dias a Teerã, ele ehegou
ontem a Kansas City, junta-
mente com Os Reverendos
Darrel Rupiper, de Omaha
(Nebraska) e Nelson Thomp-
son, de Kansas City. Rupiper
comentou que a populaçáo
norte-americana deveria es-
crever aos congressistas e pe-
dir que o Governo Carter mu-
de sua atitude com relação às
exigências iranianas.

Além de admitir a cumpli-
cidade norte-americana nos
crimes do Xá Reza Pahlavi,
afirmou Rupiper, o Governo
dos Estados Unidos deveria
reconhecer o direito iraniano
de extraditar o ex-monarca e
de tentar recuperar o dinhei-
ro que o imperador deposto
retirou do Irã antes de fugir
do pais.

Iranianos na ONU sofrem restrição
Nações Unidas — Porta-voz

da missão diplomática dos Es-
tados Unidos na ONU anunciou
que, por determinação do De-
partamento de Estado, os di-
plomatas do Irã acreditados
junto à ONU e seus familiares
nào poderão mais realizar via-
gens além de 40 quilômetros do
Centro de Nova Iorque, sem
permissão especial.

Explicou ainda que a permis-
são só será concedida no caso
de viagens de serviço, relacio-
nadas com as atividades junto
às Naçèes Unidas. Pelo acordo
existente entre a ONU e os Es-

tados Unidos, o Governo de
Washington não pode expulsar
diplomatas da Organização, a
nào ser que violem as leis norte-
americanas.

EXPULSOS

Procedentes de Chicago, che-
garam ao Aeroporto de Heat-
hrow, em vôo regular, os 135
pilotos do Irã que realizavam
treinamento nos Estados Uni-
dos e foram expulsos do pais,
junto com o corpo diplomático,
pelo Presidente Jimmy Carter.
As autoridades britânicas de
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Não existe meio de tornar o mundo melhor;sem conhecê-lo bem. Peio ou bonito, este é o seu
mundo.E vccê pwdsa estar «ntonizado com ele, sobre-
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Bani Sadr afirmou que a Europa
Japão 

"estão sob o domínio dos Es
Ocidental e o

tados Unidos"

Nort-ifield. Vermonl/UPI
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Imigração disseram que nào
permitiriam a entrada dos pilo-
tos na Grã-Bretanha e os man-
tiveram num salão de trânsito,
guardados por policiais.

Antes, as autoridades deseja-
vam que os iranianos permane-
cessem a bordo do Boelng-747,
em que chegaram a Heathrow,
para aguardar o vôo da empre-
sa Irã Air para Teerã. Um dos
iranianos disse que eles não re-
ceberam nenhuma explicação
desta atitude das autoridades
britânicas, argumentando que
nem mesmo "nós nos propuse-
mos ficar em Londres".

Alyssa, fdha de um dos reféns, despèdiu-se de
um amigo iraniano que deixou os Estados Unidos

Americano espiona
através da Turquia'

Henry S. Bradsher
Washington Stor

Washington — Para vigiar as atividades soviéticas, os
Estados Unidos estão modernizando duas instalações de
coleta de informações na Turquia que se tornaram obsole-
tas durante os anos de relações tensas entre Washington e
Ancora.

Fontes do Governo esclareceram que a modernização
facilitará a vigilância dos desenvolvimentos soviéticos no
setor de mísseis, mas adiantaram que não foi possível
substituir as estações de escuta eletrônica no Irã, fechadas
desde o aiw passado, por náo terem sido encontrados locais
tào bons.

Ajuda externa

O programa de modernização foi lançado depois da
assinatura em Ancara, a 29 de março último, de um acordo
para uso conjunto turco-norte-americano da base aérea de
Incirlik, quatro instalações de coleta de infornuiçáo e sete
estações de comunicações.

O acordo, renovável, de cinco anos de duração, estabe-
lece ajuda militar e econômica dos Estados Unidos à
Turquia e deverá custar cerca de 450 milhões de dólares.

As demoradas negociações em torno do acordo foram
completadas no més passado sob o estímulo de novas
preocupações, entre elas, a invasão soviética do Afeganis-
tào e a instabilidade política na Turquia, que precisa de
ajuda externa para superar graves problevms econômicos,
que contribruem para o fermento social. A maior ajuda à
Turquia será dada pela Alemanha Ocidental.

Fábricas param por
falta de autopeças

Teerã — As fábricas de mon-
tagem de carros Buick e Che-
vrolet, em Teerã, vão parar den-
tro de dois meses, divulgou on-
tem o jomal Bamdad, da capi-
tal iraniana, explicando que o
Governo de Bani Sadr decidiu
interromper a importação de
peças essenciais dos Estados
Unidos. O Irã produz anual-
mente oito mil carros de ambas
as marcas.

O Ministro do Petróleo do Irã,
Moamed Al Akbar Moinfar,
desmentiu a informação, proce-
dente de Londres, de que uma
forte explosão ocorreu ontem
pela manhã, no terminal petro-
lífero da Ilha de Jarg, no Golfo
Pérsico. "Esses rumores fazem
parte da conspiração dos Esta-
dos Unidos contra o Irã", co-
mentou a agencia de noticias
iraniana Pars.

A situação já é de gravidade
na indústria automobilística do
Irã, como indicou informativo
interno da Bolsa do Comércio,
detalhando que a produção de
automóveis de muitas fábricas"baixou ao estágio ínfimo", em
conseqüência da "lentidão dos
trabalhos ou de fechamentos
temporários".

Sobre o desmentido da expio-
são, a agência Pars acrescentou
que "os Estados Unidos sabem
agora que seus aliados ociden-
tais náo os seguirão na aplica-
ção das sanções e tentam, por
todos os meios, criar uma at-
mosfera de medo no Irã". En-
trevistado pela agência de noti-
cias francesa AFP, um respon-
sável da Ilha de Jarg declarou
nào ter tido conhecimento de
nenhuma explosão e que a pro-
dução é normal.

Vietnam acusa americanos
de usarem o "porrete"

Bancoc — O Vietnam
acusou os Estados Unidos de
ameaçarem o Irà com o "porre-
te imperialista", afirmando que
a tomada dos reféns norte-
americanos em Teerã é "um ato
legítimo de autodefesa". Foi o
primeiro comentário do Gover-
no de Hanói a respeito da crise
Irã-Estados Unidos.

O jornal Nhan Dan, órgào ofi-
ciai do Partido Comunista Viet-
namltji. divulgou a mensagem

do Governo, a qual destacou
que a tensão entre aqueles dois
países "nada tem a ver com os
reféns norte-americanos". A cri-
se resultaria "do fato de que os
Estados Unidos não abandona-
ram sua intenção de utilizar o
Irã como base estratégica e fon-
te de fornecimento de petro-
leo". A nota acrescentou que os
diplomatas ficaram como re-
féns porque "se dedicavam à
espionagem e à subversão".

Tóquio — O Japão decidiu ontem acompa-
nhar a posição dos nove países da Comunidade
Européia e chamar de volta seu Embaixador
em Teerã, Tsutomu Wada, assim que houver
uma resposta do Governo Iraniano sobre como
e quando pretende libertar os reféns america-
nos. Até agora náo se falou de uma possivel
adesão total à proposta dos Estados Unidos
para que se lmponham também sanções econó-
micas ao Irá e mesmo a volta do Embaixador a
Tóquio foi claramente definida como "têmpora-
ria", limitando-se ao tempo necessário para
informar o Oovemo sobre os resultados da
nova ofensiva ocidental em favor dos reféns.

De qualquer modo, já foi possivel observar
ontem uma alteração profunda no comporta-
mento do Oovemo japonês sobre a questão, a
partir de um engajamento com os aliados euro-
peus dos Estados Unidos, embora nào se tenha
aqui a intenção de seguir totalmente o que se
decidir na Europa, como deixou claro o Minis-
tro do Exterior Saburo Oldta. E foi em tom de
quase lamento que se comunicou ao Embaixa-
dor iraniano a nova posiçáo japonesa, transmi-
tida pouco antes ao Embaixador da Itália que,
no caso, funciona como porta-voz da Comuni-
dade Européia.

A mudança

Até a manha de ontem, o Japáo mantlnha-se
na posição de "esperar para ver" o que fazia a
Europa em relação ao pedido do Presidente
Jimmy Carter para que os aliados dos america-
nos adotassem posições duras para com o Irã.
Prevaleciam ainda as dúvidas geradas pela
obrigação quase moral de apoiar os Estados
Unidos — parceiros vitais, em todos os sentidos
— e pelo instinto de autopreserv açáo econômi-
ca, considerando-se as desvantagens que, por
certo, adviriam de qualquer atitude hostil ao
Governo de Teerá. Afinal, o Japào importa do
Irá 10% do petróleo que consome, está cons-
traindo lá um complexo petroquímico orçado
em 2 bilhões de dólares e tem ampliado, consi-
deravelmente, suas exportações para lá.

A própria natureza das dúvidas identificava
as correntes dentro do Governo. O Ministério
do Comércio Internacional e da Indústria (MI-
TI), com o empresariado a pressioná-lo, pedia
cautela, enquanto o Gaimasho (Ministério do
Exterior) optava pelas razões políticas que, no
caso do Japào, só conduzem a uma posição
afinada com a de Washlngtoa O Primeiro-
Ministro Masayoshi Ohira, que vai encontrar-se
com Carter no dia 1° de maio, assumiu uma
atitude de moderação e se propunha a esperar
um pouco mais para decidir-se.

Mas as duras declarações do Presidente Car-
ter na quinta-feira, expressando seu desaponta-
mento com alguns Governos amigos influencia-
ram não só os resultados da reunião dos Nove
da CEE, em Lisboa, como também a hesitante,
posição japonesa. Em Tóquio, o Jornal Pacific
Stars anda Stripes. órgão das Forças Armadas

Anilde Werneck
Corrtipond» nW

americanas na região, fez também sua contri-
buiçào, com a manchete, em sua primeira págl'na de ontem: "Onde estão nossos amigos?" "

A decisão
Foi numa reunião de emergência do Gablne- .

te, já ao fim da manhã de ontem, que o Governo .
Japonês decidiu seguir a Comunidade Européia
e atender, em parte, ao pedido americano. -
Pouco antes, o Embaixador da Itália, Boris.
Biancheli, filiando em nome da CEE, pedira ao _Gaimusho a adesão do Japáo à Iniciativa de 

"
tentar obter do Presidente iraniano, Abol Has-
san Bani Sadr, uma definição sobre a sorte dos
reféns americanos, seguida da volta imediata • ¦
dos embaixadores a suas Capitais.

No Início da tarde, o Ministério do Exterior..
convocou os correspondentes estrangeiros parauma entrevista com o Chanceler Oldta, queteve a característica de um sermão. Oklta, em
principio, queixou-se de que os corresponden-
tes tinham enviado notícias pouco verdadeiras
sobre a posição Japonesa, ao afirmarem que o
Japào hesitava em aceitar o pedido americano ~
em relação ao Irã. E acrescentou que o Japáo.
faria o mesmo que a CEE, por enquanto, e que o ..
Embaixador em Teerã já fora instruído para-somar-se a seus colegas europeus em busca de .
uma solução para o caso dos reféns, devendo
retornar a Tóquio em seguida.

O Ministro afirmou que o Japáo está empe-
nhado em conseguir a libertação dos reféns e
que nào se preocupa tanto com a possibilidade
de perder o petróleo iraniano, pois surgira uma
questão mais importante. Sobre o complexo-
petroquímico de Bandar Khomeiny, cuja cons- - ¦
trução foi reiniciada no mês passado, disse que..,
seria levado adiante, em ritmo lento de tra-
balho.

Okita declarou também que o Irã era um
país amigo do Japào, mas que as relações .
bilaterais nào poderiam ser normais enquanto
os reféns americanos nâo fossem libertados.

Quase ao fim do expediente, chegou ao •
Gaimusho o Embaixador do Irã em Tóquio,
Ghassem Salehkhou, convocado pelo Vice-
Ministro do Exterior, Masuo Takashlma, dê
quem ouviu a comunicação sobre a nova posi-
ção japonesa. Os dois conversaram reservada-"
mente, mas antes de entrarem na sala de Taka- •
shima mantiveram por quase um minuto um
caloroso aperto de mãos, em pose para fotogra- •
fos e cinegraflstas. Takashima mostrava-se ale-...
gre. mas Salehkhou usava um evidente sorriso
ensaiado para a ocasião.

Ao fim do encontro, informou-se que o Vice-
Chanceler Japonês dissera ao Embaixador que
a vinda de Wada a Tóquio nào significaria uma"convocação definitiva" e que o Governo ainda
nâo se decidira quanto à imposição de sanções
ao Irà. Salehkhou respondeu que a posição de
seu país em relação aos reféns era "justa" e que
esperava que o Japão agisse como um Estado
soberano, "capaz de defender seus verdadeiros
interesses nacionais".

Argentina consulta mas não rompe
Buenos Aires — O Governo de Buenos Aires

desmentiu ontem as informações de que decidi-
ra romper relações diplomáticas com o Irá,
ordenando a volta de todo o seu pessoal dlplo-
mãtico em Teerã. A Chancelaria da Argentina
explicou que apenas chamou para consultas
seu Embaixador no Irá, Osvaldo Garcia Pi-
neyro.

Depois de ressaltar que o restante do pes-
soai diplomático permanecerá em Teerá, o co-
munlcado da Chancelaria assinalou que "ante
a reviravolta dos acontecimentos relacionados
com os reféns no Irã, o Governo argentino
expressa sua mais profunda preocupação com
a vida e a Integridade dos mesmos, seriamente
ameaçadas por atitudes que recebem o unánl-
me repúdio do povo argentino".

Em Teerã, Garcia Pineyro confirmou que
chegará a Buenos Aires na próxima terça-feira. •
"Na carreira diplomática é uma norma genera--
lizada que, quando as circunstâncias o acoase-
lhem, a Chancelaria chame seus Embaixadores
a Buenos Aires, para informar sobre o que está
acontecendo", disse Garcia Pineyro.

Acrescentou que "esse é o caso presente" e
que "outras notícias, outros comentários ou
outra decisão do Ministério do Exterior eu não
as conheço, nem as saberei, até que me encon-
tre com o Chanceler, Brigadeiro Carlos Pastor",

Mudando de assunto, o Embaixador assegu-
rou que^ o Intercâmbio comercial mantido
atualmente entre a Argentina e o Irã "é bom",
antecipando "um futuro promissor" para essa
relação econômica, que, acredita, poderá ser'
ampliada.

Bonn pode expulsar 146 militares
Bonn—Um grupo de 146 militares iranianos

que, entre muitos outros estrangeiros, se aper-
feiçoa em cursos de instituições do Exército e
da Marinha da República Federal da Alemanha
deverá ser expulso do país, como parte de um
conjunto de sanções contra o Irã que estáo
sendo estudadas pelo Gabinete do Governo
alemão.

Os Iranianos têm 96 oficiais em formação na
Escola do Bundeswehr em Neublerg (Bavlera),

30 na Marinha e 30 soldados na Escola de
Línguas de Huerth. A sua expulsão está sendo,
exigida pela oposição democrata-cristã (CDU-
CSU) para "demonstrar concretamente a soll-
dariedade da RFA para com os Estados
Unidos".

Em 1974, Bonn e Teerã firmaram um acordo ,
possibilitando a oficiais Iranianos receber ins-
trução militar e aperfeiçoamento nos Institutos
de ensino das Forças Armadas da Alemanha
Ocidental.

Carter insiste em cobrar aliança
Washington e Bonn — Um dia depois de

queixar-se da falta de apoio dos aliados dos
Estados Unidos no caso do Irá, o Presidente
Jimmy Carter, aproveitando a visita do Prefei-
to de Berlim Ocidental, Dietrich Stobbe, desta-
cou ontem a necessidade de uma aliança mais
Íntima dos Estados Unidos com a Europa e
reassegurou ao Prefeito o "profundo compro-
misso" de Washington na proteção daquela
cidade alemã..

Em Bonn, porta-voz do Governo federal,
Klaus Boelling, declarou ontem que o Governo
da Alemanha Ocidental náo se sente aludido na
recente critica do Presidente dos Estados Uni-
dos a seus aliados europeus sobre a falta de
apoio na crise do Irá. "As observações de Carter
nào sáo dirigidas contra a República Federal
nem poderiam sè-lo", disse.

Afeganistão, também

O Prefeito Dietrich Stobbe respondeu ao
Presidente Jimmy Carter que explicaria ao
povo alemão as soluções propostas por ele no
trato da crise iraniana. Carter pedira na véspe-
ra apoio de seus aliados europeus na aplicação
de represália contra Teerá.

Carter disse também ao prefeito "ser óbvia
nossa profunda preocupação com o Irá e a
invasão soviética no Afeganistão".

"È extremamente importante", acrescentou
o Presidente, que recebeu Stobbe no Salão

Oval da Casa Branca, "que todos nós, na Euro-..
pa, aqui e particularmente em Berlim, com-,,
preendemos a grande importância de uma es-
treita aliança e de um entendimento mais íntí-
mo dos problemas recíprocos".

O Prefeito Dietrich Stobbe respondeu que"muitas vezes os europeus, e especialmente os
berlinenses ocidentais, pedem a ajuda norte-
americana", acrescentando: "Agora nos encon-'
tramos numa situação em que os Estados Unl:
dos da América pedem uma solidariedade efeti-
va dos europeus". Concluiu que "como prefeito
de Berlim" podia apenas dizer: "Entendo real-
mente suas preocupações com o caso iraniano e'
farei todo o possível para explicar ao povo de
minha terra o que o senhor pensa."

Alemanha se prepara
O presidente da Câmara de Indústria e Co-

mércio da República Federal Alemã, Otto Wolf
von Amerongen, disse ontem que a indústria
alemã "precisa estar preparada para possíveis i
medidas econômicas de sanção impostas pelos
Estados Unidos contra Teerã".

Depois da queda do Xá Reza Pahlavi a-
Alemanha Ocidental reduziu bastante os nego-
cios com o Irá, mas o comércio entre os dois
países ainda continua intenso.

Em 1979, a Alemanha Ocidental importou
10% de seu petróleo do Irã, o que representou
11 milhões 500 mll toneladas.

Irã quer URSS contra o Iraque
Moscou — O Embaixador do Irà em Moscou,

Mohamad Mokri, disse que seu país espera que
a União Soviética suspenda a entrega de arma-
mentos ao Iraque. "Estou mantendo gestões
nesse sentido, pois o Iraque está usando equi-
pamento militar fornecido pela Unláo Soviética
contra o Irã e ainda colocando esse material
bélico à disposição dos contra-revolucionários
iranianos", acrescentou.

Em Beirute, o jomal esquerdista As Safir
informou que o líder da Organização para a
Libertação da Palestina (OLP), Yasser Arafat,
ofereceu-se como mediador para a crise entre o
Irã e o Iraque. Arafat Instruiu os representantes
da OLP em Bagdá e em Teerã no sentido de"impedir por todos os meios o agravamento do
conflito entre o Irá e o Iraque", assinalou o
jornal.

Bom parceiro
As autoridades soviéticas nào fizeram ne-

nhum comentário sobre o pedido iraniano.

Analistas ocidentais declararam que Moscou
está adotando uma posiçáo equidlstante entre
o Irá e o Iraque até agora, evitando fazer..
comentários favoráveis a um outro lado. O,
arsenal do Iraque Inclui, segundo fontes ociden-
tais, 2 mil tanques de fabricação soviética; a
maioria dos aviões tem a mesma procedência
(caças Mlg-23).

De acordo com as estatísticas soviéticas, o
Iraque é o maior parceiro comercial de Moscou
en|_e os países em desenvolvimento, com um'
comércio bilateral totalizando 1 milhão 770 mil
dólares no ano passado.

Bagdá firmou um tratado de amizade de 15
anos com a União Soviética, mas tem procura-
do seguir uma linha independente, reprimindo
a ação do Partido Comunista Iraquiano e con-
denando a invasão soviética ao Afeganistão. ¦

O Iraque vem usando suas rendas obtidas
com o petróleo — cerca de 33 bilhões de dólares
por ano — para reforçar substancialmente suas
Forças Armadas, que sáb as maiores do Oriente
Médio.
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PM em revista a ônibus e Avião mata Secretaria cria comissão
carros durante 3 horas

Avião cai
no Maranhão
e mata três faz prisões em Botafogo

Sio Luis—Ao tentar desviar-
se de animais que atravessa-
vam a pista do Aeroporto de
Pinheiro, a 400 quilômetros da
Capital, o monomotor Bonan-
za, prefixo PP-BIE, da Empresa
Industrial Técnica, caiu em
uma lagoa e explodiu, na ma-
nhã de ontem.

No acidente, morreram o pilo-
to Francisco Ivan Estácio Cha-
ves, o diretor da Divisão de.
Conservação de Solos do DER-
MA, engenheiro Expedito de
Castro Albuquerque; e o topo-
grafo Amadeu Rodrigues dos
Santos. Outras 15 pessoas fica-
ram feridas. Os corpos carboni-
zados foram trasladados, de
manhã, em outro avião da em-
presa, para São Luis. Foram
velados, ã tarde, na capela do
Hospital Português e sepulta-
dos, às 18h, no Cemitério do
Oaviào.

FERIDOS

Dois técnicos da empresa dis-
serãm que os estilhaços do
avião atingiram 15 pessoas resi-
dentes nas proximidades do ae-
roporto. Algumas, em estado
grave, foram hospitalizadas em
Pinheiro.

O piloto, cearense, de 24 anos,
natural de Limoeiro do Norte,
trabalhava para a empresa des-
de fevereiro de 1979. Costuma-
va viajar diariamente para Ba-
cabal, Pinheiro, Santa Inês e
outras localidades do interior
maranhense, levando técnicos
da empresa e do DER-MA para
inspecionarem obras.

Pena de 251
anos pode
ser maior

Brasilia — A pena de 251
anos de reclusão imposta a
Raul Francisco de Oliveira, de
53 anos, responsável pelo incèn-
dio de um prédio seu e pela
morte de 11 pessoas, em Criciú-
ma, Santa Catarina, poderá ser
aumentada. O Procurador do
Estado de Santa Catarina en-
trou com recurso no Supremo
Tribunal Federal, pleiteando a
apresentação de novas provas,
rejeitadas em instâncias infe-
riores.

Uma das provas é uma entre-
vista gravada concedida pelo
acusado a uma emissora de rá-
dio, na qual ele narrou detalhes
do incêndio. No dia 23 de março
de 1978, Raul Francisco de Oli-
veira pôs fogo em um prédio de
três andares, de sua proprieda-
de, para receber o seguro de Cr$
5 mllhóes. No incêndio, morre-
ram .10 pessoas que moravam
no prédio e o ex-presidiário Oli-
vio de Aguiar, contratado por
Raul junto com seu filho.

REVOLTADO

O filho de Olivio, revoltado
com. a morte do pai, segundo
ele premeditada por Raul, de-
nunciou o crime à policia. Mais
tarde, o dono do edificio confes-
sou haver ateado fogo ao prédio
e deu a entrevista. Alegou que
pretendia, após o incêndio, as-
sassinar Olívio e o filho, a fim

,de que não houvesse testemu-
nhas.

A pena de 251 anos foi impôs-
ta a Raul Francisco de Oliveira
no dia 25 de maio de 1979.

Juiz solta
agressor
da mulher

Porque agrediu a socos e pon-
tapes o advogado Paulo Ladei-
ra de Carvalho — que tentava
apartar uma briga entre marido
e mulher — o Juiz da 23* Vara
Criminal, Simões Costa, conde-
nou a três meses de detenção
Ari Domingues Schinesk Filho,
mas concedeu-lhe sursis por
dois anos, "pois nem sempre é
possível se atender às velhas
máximas da não interferência
nas brigas de marido e mulher".

O advogado ficou incapacita-
do para o trabalho durante 30
dias, devido à perfuração da
membrana do timpano, e per-
deu 16% de audição. A agressão
ocorreu no dia 18 de fevereiro
de 1978, aproximadamente às
22h30m, no hall do 7o andar do
prédio 17 da Rua Cruz Lima, no
Flamengo. Ari ainda agrediu o
sindico do edificio, Manoel Ja-
cinto Pereira, que também
atendeu aos pedidos de socorro
da mulher.

Advogado que
subornou é
libertado

Ao indeferir relaxamento de
prisão do advogado Sérgio Pig-
natari — preso em flagrante ao
tentar subornar o perito do
INP8 Humberto Ferraro — o
Juiz da 23" Vara Criminal, Si-
mões Costa, concedeu-lhe liber-
dade provisória, mediante fian-
ça de Cr$ 100 mil. O magistrado
acatou a denúncia de corrup-
çào ativa da Promotora Rosa
Déa Veiga da Silva e indeferiu
pedido do advogado Jalr Leite
Pereira de anulação do fia-
grante.

O advogado foi preso, no dia
18 de março, na agência da Ave-
nida Graça Aranha do Banco
Real. quando emitia cheque de
Cr$ 50 mil em favor de Humber-
to Ferraro, coordenador das pe-
ricias médicas da 1* Vara de
Acidentes do Trabalho. Segun-
do a Promotora, ele oferecera
ao perito Cr$ 1 mil por laudo
pericial positivo, desfavorável
ao INPS.

Garantiu, ainda, que o medi-
mo teria uma média de 400 pro-
cessos por mès, o que lhe permi-
feria ganhar Cr$ 400 mil. Hum-
nerto Ferraro prometeu dar
uma resposta mais tarde e de-
nunciou o advogado ao Juiz da
Ia Vara, Mauro Fichtner.

Operação Restrita ou Vem Cá Meu Bem executada,
diariamente, pelo 2o Batalhão de Polícia Militar, em
vários pontos, foi realizada, ontem pela manhã, em
Botafogo, e visou, principalmente, assaltantes e pun-
guistas que agem nos coletivos. Durante mais de três
horas, ônibus e automóveis foram parados e seus ocu-
pantes revistados e lndetificados.

Apesar de muitas prisões terem sido feitas — de
pessoas que náo portavam documentos e nem fizeram
prova de trabalho — três foram proveitosas, segundo o
Tenente-Coronel Hugo Locatelli, que comandou pes-
soalmente a batida: as do guarda bancário Felipe Auce-
lino Pedro, que assaltava duas moças; a de Jalr de Paula
Muniz, com vários cheques falsificados; e a de Carlos
Hamilton dos Santos, ladrão de praia.

Postos Fixos

A operação começou às llh30m, com o 2o BPM
montando três postos fixos: um, na Avenida Radial Sul,
para fiscalizar todos os veículos que vinham da Rua
Pinheiro Machado para a Praia de Botafogo: outro, na
Rua Farani, que parava os veículos vindos do Catete; e o
terceiro, junto à base Salvamar, na praia.

Os ônibus eram parados, os oficiais e soldados
entravam e, depois, de pedir desculpas aos passageiros,
começavam a identificá-los e a revistá-los. Também da
ação da Policia Militar não escaparam os motociclistas e
carros de praça ou particulares. À tarde, os postos fixos
foram desmobilizados e a operação passou a ser desen-
cadeada na Av. Lauro Sodré, nos dois lados.

Todos os ônibus e carros que saíam ou iam para
Copacabana eram interceptados pela PM: uns, antes de
entrarem no túnel; outros, depois de saírem Ali, foi
preso Jorge da Costa Cunha que, ao ver o cerco da PM,
pulou a roleta e tentou correr. Outros dois passageiros,
quando o ônibus (Urca—Leblon, n° 37 610) parou, 100
metros antes do cerco policial, saíram correndo e fu-
giram

Menores

O Tenente-Coronel Hugo Locatelli disse que a operação
ê uma medida preventiva, para evitar assaltos e roubos em
coletivos. Explicou que muitos bandidos embarcam em
Copacabana ou no Centro, para assaltar em Botafogo e, ali,
fugir para algumas favelas. O maior índice destes roubos,
segundo o comandante do 2° BPM, é nas proximidades dos
Túneis do Pasmado e Novo.

Sobre a presença de menores assaltando em ônibus,
disse que todo brasileiro tem de ter muito cuidado com a
infância e, hoje, existem muitos menores abandonados que
sentem carência afetiva. E por sentir esta carência é que eles
buscam amizades que, às vezes, os levam para o crime.

Ele citou o caso de um menor preso há 20 dias, por seus
soldados, armados de faca, dentro de um ônibus.

Na ocasião, o menino — de 15 anos — disse que assaltou
vários ônibus. Foi levado para a Divisão e Proteção ao
Menor, órgão da polícia, e, logo depois, apareceu novamente
dentro de outro ônibus, em Botafogo, armado com outra
faca.

Este menor foi abandonado pelo pai e, depois, pela mãe
e vivia em um barraco no Morro de Santa Marta. Sem ter
quem lhe desse as coisas, com fome, assaltava para comer. O
Tenente-Coronel acha que se deve dar uma assistência
maior ao menor carente e que, somente assim, a criminal!-
dade poderá diminuir.

chefe do EM
salvadorenho

Guatemala — O Chefe do Es-
tado-Malor das Forças Arma-
das, Gilberto Balmore Escami-
lia, e mais dois oficiais do Exér-
cito salvadorenho morreram,
ontem à noite, em um desastre
de aviaò, a 25 quilômetros da
capital. Um fonte diplomática
da Embaixada de El Salvador
informou que os três iam à
Guatemala em missão secreta.

O avião espatifou-se perto da
cidade de Santa Catarina Plnu-
la, ao Sul da Cidade de Guate-
mala, matando, também, o Ma-
jor Fernando Salazar Mena e o
Capitão Freddy Roberto Asen-
cio. O acidente foi causado pela
má visibilidade, devido a fortes
chuvas. A policia não revelou o
motivo da viagem, mas os opo-
sitores do Govemo de El Salva-
dor acusam freqüentemente a
Guatemala de treinar e fome-
cer armas a grupos direitistas
do pais.

Prédio pega
fogo em
Madureira

Ponta de cigarro ou curto-
circuito sào as prováveis cau-
sas do incêndio, 15h de ontem,
no n° 326 da Avenida Ministro
Edgar Romero, em Madureira,
que destruiu um consultório
médico, uma residência e a loja
Ponto Futuro Modas. Para o
local, deslocaram-se guamlções
de vários quartéis, que encon-
traram dificuldades para apa-
gar as chamas, devido à falta de
água nos hldrantes Os bombel-
ros foram obrigados a isolar
parte da Avenida Ministro Ed-
gar Romero, o que provocou
enorme retenção no trânsito,
até ás primeiras horas da noite.

Antônio Gomes Amorim, mo-
rador no ap. 202, para salvar
seu cachorro e documentos, en-
trou em casa e recebeu queima-
duras graves.

O proprietário da loja Ponto
Futuro Modas, Samuel Lang,
disse que tudo aconteceu muito
rápido e que ele e os emprega-
dos não tiveram tempo de usar
os extintores. Os bombeiros do
posto de Campinho chegaram
ao local cinco minutos depois,
mas nada conseguiram fazer.

As chamas se propagaram'
com rapidez e logo chegaram'
reforços dos quartéis de Jacaré-
paguá, Méier, Anchieta e Pe-
nha, com cerca de 50 homens.

para apurar quem divulgou
os documentos da Marinha

"Segunda-feira revelarei os nomes dos integrantes da
Comissão Especial de Sindicância, que vai apurar quem
divulgou os documentos confidenciais da Marinha. Descul-
pem, mas me procurem em outra hora" - afirmou, ontem, o
diretor do Departamento Geral de Policia Civil, delegado
Olavo de Lima Rangel, pouco antes de tomar, apressada-
mente, o elevador da Secretaria de Segurança, evitando
outras perguntas dos repórteres.

Além dele e do Secretário de Segurança Pública, Gene-
ral Edmundo Murgel, apenas o ex-diretor da Divisão de
Roubos e Furtos, Armando Panno, e o Corregedor de
Policia, Ivan Vasques, tiveram acesso àqueles papéis. Por
isso, todos estáo apreensivos com a afirmação do Ministro
da Marinha, Almirante Maximiano da Fonseca, que atribuiu
à Policia Civil a integral responsabilidade pela cessão de
carros roubados ao Cenlmar, bem como pela divulgação da
correspondência sigllosa.

Contradições
A rápida declaração do diretor-geral de Polícia Civil,

delegado Olavo Rangel, serviu apenas para demonstrai' que
todas as providências adotadas desde quarta-feira, quando
foi denunciada a cessão de carros roubados ao Cenlmar —
Centro de Informações da Marinha — para serem utilizados
em "operações especiais de informações", bem os ofícios e
números de código daquele órgão, são contraditórios e
fogem à prática de Investigações dessa natureza.

Naquele mesmo dia, o assessor de Comunicação Social,
delegado Edgard de Figueiredo Façanha, depois de tentar
convencer os jornalistas de que não há crime nesse fato e
que "se houve, foi no máximo uma Irregularidade adminis-
tratlva", adiantou que o Secretário Edmundo Murgel havia
determinado ao Departamento Geral de Polícia Civil que
instaurasse uma sindicância para apurar de onde haviam
vazado as informações, bem como o responsável, por Isso.

Nesse caso, a sindicância teria sido confiada a um ou
mais policiais, que já estariam trabalhando nela, sem o
caráter de comissão, que é relativa apenas ao Inquérito —
policial ou administrativo. Contudo, ao afirmar que somen-
te na segunda-feira terá os nomes dos integrantes do que
chama de comissão, o delegado Olavo Rangel deixou claro
que mesmo essa providência está sendo protelada

Durante todo o dia, em todas as dependências da.
Secretaria de Segurança o principal assunto era a posiçáo
do delegado Olavo Rangel no episódio, pois ele é uma das
quatro autoridades que tiveram acesso aos ofícios do Cenl-
mar e terá, também, de ser ouvido, quando, de fato, forem
realizadas as investigações. Alguns de seus auxiliares dire-'
tos, entretanto, arriscavam que "Isso não vai dar em nada. O
chefe sempre soube esfriar essas ondas de jornal".

Ao garantir que foram tomadas todas as providências só
para punir o responsável pela divulgação dos documentos, o
diretor-geral de Policia Civil apenas reiterou a posiçáo do
Secretário de Segurança, que, há três dias consecutivos, nào
adotou nenhuma para apurar as Irregularidades que envol-
vem a Divisão de Roubos e Furtos, que ja constam de uma
sindicância concluída e em poder da Corregedoria de Po-
Ucia.

Ao contrário, nesse curto periodo apenas foi tentada a
justificação de sua atitude autorizando de próprio punho
que os carros roubados recuperados pela Divisão continuas-
sem em poder do Centro de Iniormaçoes da Marinha, com
base no Decreto-Lei n° 298/70, específico para o Depósito
Público do ex-Estado da Guanabara, no qual não há nenhu-
ma base de apoio para sua decisão.

Diante disso, a Consultoria Jurídica da Secretaria de
Segurança Pública não voltou a insistir nessa tecla, abando-
nando o argumento. Da mesma forma, a Assessoria de
Comunicação Social adotou a tática do silêncio absoluto, já
que o assessor-chefe, delegado Edgard Façanha, nào compa-
receu ao trabalho, alegando uma indisposição fisica, en-
quanto os demais assessores mantinham reserva sobre o
caso.

Na Revista do Domingo desta semana você vai ver porque
o Brasil volta a voar na Fórmula 1. Nelson Piquet roda macio e seguro
como um campeão com a mesma Brabham que foi de Pace.

A curta glória do manequim. A beleza profissional, uma carreira
que não costuma durar mais do que 10 anos. Posar exige paciência
e saúde.

Cristina Ache a mulher menina de Os 7 Gatinhos,
seus 8 anos de carreira, 13 filmes.

Aparecida do Norte, j^™^dobrai*
a espera ansiosa pelo Papa. II jf^lTffliriOf^Na moda, a volta da mini-saia. MmJKJY 1 111 i$£\«/

Polícia prende traficantes
O Destacamento da PM na

Cidade de Deus cercou ontem à
noite a casa 12 da quadra 113,
na Rua Jerico, e depois de uma
troca de tiros prendeu sete tra-
flcantes — seis homens e uma
mulher —, que estavam com
168 trouxlnhas de maconha pa-
ra serem vendidas a viciados.
Os policiais descobriram o es-
conderijo dos traficantes pela
manhã, mas preferiram fazer o
cerco à noite, para facilitar a
prisão.

Os traficantes, autuados na
32* DP, em Jacarapeguá, foram
identificados como Antônio

Leal dos Snntos, 19 anos;
Amauri Rodrigues Rosa, 25;..
Wilson Pontes, 23; Jorge Go-
mes Martlniano, 31; Júlio dos:-.-.-
8anto8 Freire. 19, e Ana Luzia
Cldre de Uma, 19. Antes do
cerco, o comandante do desta-, ,„
çamento, sargento Correia,
mandou prender os assaltantes
conhecidos como Pernambuco,
Gin e Pato Rouco, que estavam -
nas imediações. ~—

Armados, os três disseram
que estavam ali para se prote-,,
ger dos assaltantes, mas os po-
lidais alegam que eles dariam ""
cobertura aos traficantes.

Mulher envenena quatro enteados
Porto Velho — Depois de as-

sassinar, por envenenamento,
quatro crianças, foi descoberta
e presa Virgínia Rodrigues dos
Santos, de 19 anos. Casada e
separada, ela vivia com o agri-
cultor Moisés Cândido de Araú-
jo, pai dos menores assassina-
dos, também separado da mu-
lher. Os dois moravam em ca-
coal, a 490 quilômetros da ca-
pitai.

Há cerca de um mês, morreu
Sônia, de um ano e melo. Dai

para ftente, com intervalos de
uma semana, apareceram mor-
tos Vando, de quatro anos; Fir--
mino, de seis; e Orlando, de
nove. Ao tomar conhecimento
da última morte, o delegado
José Lamarques de Medeiros
exigiu autópsia. Presa, Virgínia
confessou que colocava lnseti-
cida na comida e na água das
crianças. Disse, ainda, que agiu.,
para vingar-se de Moisés que a
espancava quando uma das
crianças se queixava dela.

•-1. iV-J

Mulher é presa por morte do marido *~~

Agentes da 37» DP, na Ilha do
Governador, prenderam, na
manhã de ontem, na Rua Gene-
ral Pestana, 327, em Bangu,
Gelsa Soares da Silva, de 26
anos. Ela è apontada como
mandante da morte do marido,
João Cunha Sobrinho, no dia 29
de dezembro do ano passado,
com auxilio de um haltéres que
ele usava para exercltar-se. A
prisão preventiva de Gelsa foi
decretada no dia 20 de março,
pelo Juiz do 4° Tribunal do Júri,
Paulo Roberto Ventura, porque
ela, com a morte do marido,

seria beneficiada com um segu-
ro de Cr$ 400 mil.

O autor do crime foi Marco
Antônio Andrade Marcelo, de -
21 anos, amante de Geísa, que...
confessou o crime sem incrimi-
ná-la. Segundo o assassino, ele
cometeu o crime revoltado.,
diante dos maus tratos que..
João infligia à mulher. Após o
crime, ela mudou-se para a casa''
da mãe, em Magalhães Bastos,
mas, sentindo-se pressionada
pela polícia, mudou-se para
Bangu.

Polícia prende assaltante da Baixada
Sidnei de Oliveira Botelho, o

Baleia, de 28 anos, foi preso,
ontem, por policiais da 60a. DP,
localizada em Campos Elisios,
sob a acusação de chefiar uma
quadrilha de assaltantes na
Baixada Fluminense. Ele este-"va capinando um terreno na
localidade de Beira Linha e, ao
ser cercado por policiais arma-"dos 

de metralhadoras e escope-
tas, entregou-se sem reagir.

Segundo a policia, ele chefia-
va a quadrilha integrada por
Compadre e Zé Carlos e prati-
cou muitos assaltos em compa-
nhia de Delegado, morto a tiros
pela polícia, em Belford Roxo,
no ano passado. Na policia, ele
negou todas as acusações e dis-
se que nunca foi preso. Os poli-
ciais, porém, também o acusam
de cobrar pedágio de comer-
dantes de Sào Bento, em Cam-
pos Eliseos.

"Sabará" é levado para a Polínter
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O traficante Adilson Caetano
da Silva, o Sabará, apontado
como mandante da morte do
detetive-lnspetor Ellnto Pires,
da 25* DP, foi transferido, on-
tem, para a Divisão de Captu-
ras e Polínter, tendo em vlsta
que naquela delegacia não há
acomodações para presos con-
siderados de alta periculosl-
dade.

A transferência de Adilson es-
tava prevista para a 20* DP,
que é a unidade concentrado»
(mlnlpresídlo) da área onde es-.
tá situada a delegada do Enge-
nho Novo e de outras. Isso não
foi possível, tendo em vlsta
acharm-se superlotados os xa-
drezes do Grajaú.

Filho assassina o pai em igreja
Belo Horizonte — Com três

tiros no peito, um dos quais no
coração, o prefeito de Presidên-
te Juscelino, Sr José Maria Bo-
nlfácio, de 47 anos, foi morto,
ontem, pelo seu filho adotivo,
José Valdir dos Santos, de 28
anos, doente mental, na basiil-
ca de São Geraldo, em Curvelo. 

*

José Valdir teve uma briga com
um comerciante de Curvelo e o
Sr José Bonifácio, chamado às

pressas, tentou acalmá-lo e foi
morto.

O crime causou um tumulto
na cidade, por haver sido come-
tido na basílica, muito venera-
da pela população e onde açor-
rem romarias, principalmente,
em agosto e setembro e na Fes-
ta de São Geraldo, em outubro.
Segundo o Irmão Paulo, seu
zelador, a basílica de Sào Ge-
raldo só poderá ser reaberta por
ordem do Papa.

Funcionários da Sudepe são presos
Brasilia — Foram presos, on-

tem, dois funcionários da Sude-
pe, suspeitos de estarem envol-
vidos com traficantes e vida-
dos em tóxicos. Eles estão reco-
lhidos á Policia Federal, onde
seráo interrogados sobre suas
relações com o tráfico de
drogas.

A Polícia Federal enviou rela-
tório ao Ministro da Justiça,
Ibrahim Abi-Ackel, indicando '

que a cocaína é a segunda dro-'
ga mais consumida no Brasil e
que Brasília está entre os gran-
des centros consumidores.
Agentes constataram que o
LSD chega a Brasília inclusive
através de cartas.

Soldados do Exército acham cadáver
Maceió — 8oldados do Exér-

cito que faziam treinamento na
Gruta da Vacelra, matagal pró-
ximo ao Distrito Industrial, en-
contraram um cadáver deixado
por quatro pessoas que esta-
vam num Corcel branco. Os sol-
dados informaram à polícia que
escutaram tiros e, ao se aproxi-
marem, viram o carro sair em
alta velocidade.

O cadáver foi identificado co-

mo sendo do estivador Oscar
Calhelros, acusado de roubos
no distrito de Tabuleiro dos
Martins. Sua morte está sendo
apontada como a primeira exe-
cução do Esquadrão da Morte
de Alagoas, este ano. Na área,
em 1978, foram mortos o ladrão
José Cândido e o menor Jallton
dos Santos Filho, crimes pelos
quais estáo sendo processados
os policiais civis Gilson Araújo
e José Perciano.

Assassino de advogado é preso
Salvador — Autor da morte

do advogado Anfilófio Reis, há
dois meses, em Paraplranga, a
450 quilômetros da Capital, o
motorista Admilton Loiola dos
Santos foi preso, ontem, quan-
do passeava tranqüilamente
em Itabuna. Além de servir de
motorista, ele mantinha rela-
çóes homossexuais com o advo-"
gado, que trabalhava para a

Federação dos Trabalhadores
na Agricultura.

Ele foi preso no carro que
pertencia ao advogado e será'
transferido, Inicialmente, para
Salvador e, depois, para Para-
plranga, onde permanecerá
preso, aguardando julgamento..
As Informações foram presta--
das pelo diretorsubstituto do-
Departamento de Policia do In-
terior, Sr Edvaldo Lins.

Bahia exuma corpo de estudante
Salvador — Por determina-

ção do Departamento de Poli-
cia do Interior, o legista Leonel
Cafezelro Argolo foi, ontem, à
cidade de Conceição do Almel-
da, no Recôncavo Baiano, e
exumou o corpo do menor Ert-
vam Silva Melo, de 12 anos.
Segundo seu pai, Raul Floriano
Lima Melo, ele foi morto em um
trote, no dia 3 de março, no.
Colégio Polivalente.

A policia náo conseguiu loca-- - ¦
llzar nenhuma testemunha. Eri-
vam chegou em casa quelxan-.— .
do-se de dores devido ao trote
no primeiro dia de aula; uma^
semana depois, morreu. Os mé-"
dlcos do Hospital Luis Argolo rjj!
disseram que ele morreu de . -
septecemla e leucemia, mas j
seus parentes afirmam que foi„ -
espancado por colegas.

Contrabando de café é apreendido
Belo Horizonte — Uma carga

de 1 mil 645 sacas de café bene-
ficiado, no valor de Cr$ 9 mi-
lhões, foi apreendida, ontem, na
BR-050, no Triângulo Mineiro,
pela Policia Federal. Os agen-
tes Informaram que a mercado-
ria estava sendo contrabandea-
da para o exterior, possível-
mente para o Paraguai. O café
estava em sete caminhões e era
da empresa Tristão Companhia
de Comércio Exterior, de Misa-
rol, Sáo Paulo.

Ele estava sendo levado de.
Coromandel, Minas Gerais, pa- j -
ra São José do Rio Preto, Sào "
Paulo, sem qualquer documen-~
to e os caminhões só trafega-
vam em estradas secundárias.
O transporte fora contratado a
uma transportadora por João
Ananias. Além de perder o café,
incorporado aos estoques do
IBC, os responsáveis pelo con-
trabando poderão ser condena-
dos a penas de um a cinco anos
de reclusão.

'- _57. re4v*?"
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Na frente de batalha

O Ministro do Trabalho, Murilo Macedo, se
não está otimista sobre o desfecho da greve dos
metalúrgicos do ABC paulista, tampouco está
pessimista. Suas previsões são de que tudo che-

me a um termo no início da próxima semana.*a realidade, o clima gerado pelo movimento
revista está deixando sem oxigênio não só São

Paulo, como o resto do país e, principalmente,
Brasília. De lá, a frase que se ouve é lacônica: —
A situação está muito preocupante.

Macedo, apesar da rarefaçáo da atmosfera,
permanecerá em São Paulo até que haja um
desfecho para o movimento. Deseja com isso
preservar aberto, a qualquer hora, o canal de
comunicação do Governo com qualquer uma
das partes envolvidas.

Sobre a possível reforma na lei da política
salarial, o Ministro do Trabalho acha que se
deve ser muito prudente na determinação da
oportunidade de promovê-la e, ainda, sobre que
pontos devem ser reformulados. Isso porque,
ainda não se pode ter idéia precisa sobre os seus
efeitos sobre o comportamento da inflação. Ma-
cedo admite até que se poderia ter índices de
produtividade mais elevados, desde que o índice
de inflação entrasse em declínio.

Para ele, o que não pode acontecer — e que
está acontecendo — éa orgia de reivindicações
absurdas. Mas, adianta, que gostaria ate de
mudar a lei, desde que seja para melhor.

Isso, de qualquer forma, será objeto de longa
reunião de avaliação no Planalto, antes de ser
detonada qualquer providência.

Bons antecedentes

— O Brasil é o país em vias de desenvolvi-
mento que melhor gerencia a sua dívida externa.

A sentença é do vice-presidente sênior do
Chase Manhattan, Fraiwis Mason, e pode fundo-
nar como um verdadeiro atestado de bons ante-
cedentes junto à comunidade financeira interna-
cional.

Francis Mason é o responsável por todas as
operações do Chase no hemisfério ocidental.

Potência contra potência

O presidente da Nuclebrás, Paulo Nogueira
Batista, demitiu dos quadros da empresa o atual
presidente do Banco de Desenvolvimento do Rio
de Janeiro — BD-Rio — Joaquim de Carvalho.

Carvalho, que foi diretor da Nuclebrás. aca-
ba de lançar um livro, Energia e Meio-Ambiente,
no qual faz uma análise critica do programa
nuclear brasileiro, e que tem como apêndice o
seu depoimento na Comissão Parlamentar de
Inquérito do Senado que investiga o Acordo
Nuclear.

Transfiguração

Quando o Ministro do Interior, Mário An-
dreazza, desembarcou no Ceará, em sua última,
viagem, caiu um temporal que durou algumas
horas. Na mesma hora os empresários pediram
ao Ministro que visitasse o Estado "pelo menos
de 10 em 10 dias", pois até este dia não chovia há
mais de um mês.

O Ministro do Interior recebeu a proposta
com bom humor e disse que iria estudar a sua
agenda para, se possível, transformar-se em um
novo Dr Janot.

Por baixo

A estimativa feita pela Secretaria de Fazen-
dado Rio de Janeiro — conservadora — éade
que a sonegação do Imposto de Circulação de
mercadorias atinge atualmente Cr$ 11 bilhões
por ano. Ou seja: o Estado deixa de arrecadar
21% de sua previsão de receita para 80, que é de
Cr$ 52 bilhões.

Em tempos de vacas-magras, estas revela-
ções têm tirado o sono do Secretário de Fazenda,
Heitor Schiller, que lembrou, inclusive, que os
números da sonegação quase que se igualam
com os das isenções determinadas pelo ICM. Só
nestes dois pontos, o Rio poderia ter 50% a mais
em sua receita fiscal.

Impacto

O Ministério da Fazenda calculou que o
aumento médio de 25% no preço dos cigarros, a
partir de Io de maio, terá um peso de 4% no
índice de custo de vida daquele mês e de 1,61%
no índice geral de preços. O aumento solicitado
pela indústria do fumo foi de 53%.

Previsões

O Ministro da Agricultura. Amaury Stábile,
disse em São Paulo que a participação da agri-
cultura nas exportações este ano deverá situar-
se entre 9el0 bilhões de dólares, portanto, 48% a
mais do que no ano passado.

Somente a soja participará com 2,5 bilhões
de dólares, 51% a mais do que na última safra. O
Ministro garante que a safra total de grãosdeverá atingir 52,4 milhões de toneladas, quecorrespondem e um faturamento de mais de Cri
350 bilhões.

Acertado

Na reunião que o Ministro da Indústria e do
¦ilo Penna, manteve com o Minis-Comércio, Camii

tro da Fazenda, Emane Galvêas, e com o presi-dente da Embratur, Miguel Colasuonno, antes de
embarcar para a Alemanha e a França, ficouacertado o apoio do Banco do Brasil na abertu-
ra de linhas de crédito para operadores de
turismo dos dois países.

A Embratur tem a meta de promover o
ingresso de até 3 bilhões de dólares com turismo
até 84. Depois dos Estados Unidos, chegou a vez
da Europa. Os financiamentos para viagens
para o Brasil atingem 50 milhões de dólares.

A próxima investida será no mercado ja-
ponés.

A sete chaves

O estudo de estrutura de preços do açúcar e
do álcool preparado pela Fundação Getúlio
Vargas, sob encomenda do Instituto do Açúcar e
do Álcool, está guardado a sete chaves. Há,
inclusive, uma cláusula no convênio entre as
duas entidades que estipula que a divulgação do
documento será feita integralmente pelo IAA. E,
ainda: se houver vazamento, o documento será
considerado nulo e o IAA isento de qualquer
pagamento à FGV.

Conselho da Revolução OPEP se reúne em maio Carter pede que a

mantém estatizada na Arábia Saudita indústria 
química

economia portuguesa para ajudar 3o Mundo reduza seus preços

Lisboa — Por maioria de Vo-
tos o Conselho da Revolução
decidiu suspender a abertura
dos setores estatlzados da eco-
nomla portuguesa aos capitais
nacionais e internacionais,
aprovando parecer contrário de
sua comissão constitucional e,
assim. Impedindo o Presidente
da República de homologar a
lei aprovada pelo Parlamento e
de Iniciativa do Governo 8á
Carneiro.

Em conseqüência, Bcam adia-
dos a crlaçôo de Jolnt-ventures
e os acordos entre empresários
portugueses e estrangeiros, ln-
cluindo brasileiros, para negò-
cios nas áreas de bancos, segu-
ros, cimento e adubos. Consti-
tuclonalmente, o Governo po-
derá voltar a pedir autorização
parlamentar e, sendo atendido,
o projeto dispensará nova au-
dlêncla do Conselho da Revo-
lução.

Negado por ambos os lados, o
tato é que se acentua o confron-
to político e administrativo en-
tre o Presidente da República e
o Primeiro-Ministro. O Conse-
lho da Revoluçáo é chefiado
pelo General Eanes e seu pro-

Juarez Bahia
ZofrtpondtrH

nunclamento contrário ao dese-
Jo do Governo Sá Carneiro de
abertura da economia estatiza-
da ás empresas privadas reflete
necessariamente uma posição
do Chefe de Estado.

No caso da retifleaçáo do sis-
tema econômico do país, priori-tária no programa da coligação
de centro-dlreita no Poder, o
Conselho da Revolução, ao sus-t
pender os efeitos do projetoaprovado pela maioria absolu-
ta da Aliança Democrática no
Parlamento, dá uma resposta a
atos governamentais que atin-
giram diretamente conselhei-
ros da Revoluçáo, destituindo-
os de comissões administra-
tlvas.

O plano do Governo Sá Car-
nelro, no quadro das medidas
para encaminhar a adesáo de
Portugal ao Mercado Comum
Europeu e quebrar o monopólio
do Estado sobre os meios de
produçáo, destinava-se a atrair
Investimentos nacionais e es-
trangelros, a começar por ban-
cos, seguros, adubos e cimento.
O Prlmelro-Ministro Justificouesse projeto como "providência
para salvar a debilitada econo-
mia nacional".

r
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LEILÃO DE JÓIAS

Cautelas com juros pagos até feve-
reiro de 1980.

Dia 14 de abril de 1980.
Cautelas do Serviço COPACABANA
Penhores

Horário do Leilão: 13:30 horas
Horário da exposição: das 10 às 12
horas

Salão de Leilões
Rua São Bento, 29/31 — Rio de
Janeiro (P

L

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL

OE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 21— A/80

O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações —
NEL do Departamento Nacional de Obras de Sanea-
mento — DNOS, comunica, que razão de alteração do
Edital n° 21/80, a realização da Concorrência destinada
a execução de serviços de dragagem com drag-lines e
obras complementares, nas bacias do litoral Centro e
do Médio Paraíba, no Estado do Rio de Janeiro, 8a
Diretoria Regional do DNOS (8®. DR), fica adiada paraàs 15 horas, do dia 13 do mês de maio de 1980, na
Sede do DNOS.

As firmas interessadas poderão adquirir o novo
Edital n° 21 -A/80 e a Especificação n° 21/80, na Divisão
Financeira localizada no 10° andar da Sede do DNOS,
na Av. Presidente Vargas n° 62, bem como, na Sede da
8a. DR, situada na Av. Brasil n° 2540, na cidade do Rio
de Janeiro-RJ. (a) Alfredo Eduardo Robinson Aldridge
Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de Licitações). (P

CONSULADO-GERAL DE PORTUGAL

NO RIO DE JANEIRO

EDITAL

PERÍODO ANUAL DE ACTUALIZAÇÃO DE
RECENSEAMENTO ELEITORAL

Orlando Bastos Villela, Ministro Plenipotenciário, Cônsul-
Geral de Portugal no Rio de Janeiro, faz público, nos termos do
artigo 19° da Lei n° 69/78, de 3 de Novembro, que o período de
actualizaçâo de recenseamento inicia-se no dia 2 de Maio
próximo e termina no dia 31 do mesmo mês.

Mais faz saber que os cidadãos residentes no Distrito
Consular do Rio de Janeiro (Estados do Rio de Janeiro e do
Espírito Santo) se podem inscrever, durante aquele período:Os residentes no Estado do Rio de Janeiro, na chancelaria do

Consulado-Geral de Portugal (Av. Presidente Vargas, 62 — 3o
andar), todos os dias úteis, das 8 às 12 horas;Os residentes no Estado do Espírito Santo, na chancelaria do
Consulado de Portugal em Vitória (R. General Osório, 83, sala
702), todos os dias úteis, das 14 às 17 horas.

Rio de Janeiro, 11 de Abril de 1980.
O Cónsul-Geral

a) Orlando Bastos Villela
Ministro Plenipotenciário (P

TURISMO

mm

QUARTA-FEIRA CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

Vleru — A Organização dos Países Exportadores de
Petróleo (OPEP) Informou que será no dia sete de maio, em
Taef, Arábia Saudita, a próxima conferência extraordinária
de Ministros do Petróleo, mas negou que seja para discutir
preços e sim o aumento da ajuda ao 3° Mundo e a estratégia
a longo prazo da Organização.

A OPEP Insiste que o problema de preços só será
examinado na próxima conferência ordinária, programada
para o dia nove de junho, na Argélia. O secretário do fundo
de ajuda econômica da Organização, Ibrahlm Shlmata,
disse, em Londres, que a reunião de Taef estudará duas
proposições destinadas a favorecer os países em desenvolvi-
mento.

Uma da Venezuela, para elevar o fundo da OPEP dos 2
bilhões 200 milhões de dólares atuais para os 20 bilhões de
dólares. Outra do Iraque, prevendo a criação, pela Organiza-
çáo e pela OCDE, que reúne os países ocidentais, de um
organismo comum, municiado financeiramente pelos dois
grupos, com recursos de mais de 20 bilhões de dólares.

O jornal The New York Times criticou ontem, em
editorial, uma sugestão da comissão orçamentária do Sena-
do, no sentido de adiar a formação de um estoque estretégi-
co de óleo nos EUA de 1 bilhão de barris, para reduzir os
gastos e equilibrar o orçamento do pais para 1981. O jornal
considera a reserva, cuja formação está muito atrasada —
tem 90 milhões de barris, o suficiente para substituir apenas
duas semanas de importações — "a primeira linha de defesa
contra uma interrupção no suprimento do Golfo Pérsico".

Sob pressão da Arábia Saudita, o Presidente Carter
concordou em adiar planos para comprar mais óleo até a
conferência de junho da OPEP. Mas o Governo ainda espera
recomeçar as compras para a reserva estratégica usando
uma verba de 4 bilhões de dólares, jà aprovada no Con-
gresso.

O jornal revela que os sauditas condicionaram a manu-
tençào de seu atual nivel de produção, 9,5 milhões de
barris/dia, a uma moratória na formação de reserva.

Acordo cessa 
"guerra

^~da 
gasolina" na URSS~^

Praga— A chamada guerra da gasolina entre aTcheco-Eslováqula e a Romênia terminou ontem comuma trégua entre os dois países mmiinigt.a« da Euro-
pa Oriental.

A situação começou há cerca de 10 meses, quandoa Romênia exigiu que todos os estrangeiros pagassemas contas de gasolina em moeda forte. Dezenas demilhares de turistas da Europa Oriental, que estavam
passando o verão na Romênia e que náo dispunham
de moeda forte, ficaram encalhados no pais.

O acordo assinado ontem estipula que os cida-
dáos tcheco-eslovacos poderão pagar suas contas de
gasolina em leis, a moeda romena, mas a um preçomais alto do que para os romenos. O Acordo foi
firmado pouco antes da próxima estação de veraneio.
O litoral do Mar Negro, na Romênia, é um dos lugares
de veraneio mais procurados pelos turistas da Europa
Oriental.

A única condição do novo acordo é que os turistas
estrangeiros provem que obtiveram a moeda romena
legalmente, e náo no mercado negro.

EUA querem cooperação

nuclear com Argentina
Bnenos Aires — Dois membros da comissão de ciência e

tecnologia da Câmara de Representantes dos EUA, o Depu-
tado John Wydler e o assessor John Duggan, chegaram a
Buenos Aires, proclamando a intenção do Congresso norte-
americano de "seguir trabalhando estreitamente com a
Argentina em matéria nuclear, pare superar as divergências
existentes em relação á transferência de tecnologia".

A afirmação do parlamentar parece relacionada às de-
claraçôes do assessor do Departamento de Energia dosEUA, Frederick Ordway, de que o maior risco do programanuclear argentino é o combustível atômico cair em m«n«
terroristas, e que provocaram profundo mal-estar em Bue-
nos Aires e novo acirramento nas relações com Washington.

Como o funcionário advertisse que oe EUA poderiam'interromper os embarques de urânio enriquecido á Argenti-
na, o presidente da Comissão Nacional de Energia Atômica
(CNEA), Vice-Almirante Castro Madero, admitiu que o paisnão aceitará comprometer-se com a aplicação futura de
salvaguardas, além das que já aceitou.

As usinas européias produziram no'ano paspado 115
bilhões de quilowatts, mais 10,8% do que em 1978, com a
Alemanha Ocidental na liderança — 40 bilhões de quilo-watts — seguida da frança, com 38 bilhões, e da Grã-
Bretanha, com 33 bilhões, informou, em Bonn, a Comissão
da Comunidade Européia.

Washington — Em novo es-
forço pare conter a escalada da
inflação, o Presidente Carter
exortou executivos das maiores
companhias químicas dos Esta-
dos Unidos a praticarem preçosmais baixos, mesmo que isso
signifique menores lucros este
ano. Carter criticou a Indústria
pelo que considerou "aumentos
muito grandes" nos últimos
meses.

As diretrizes de salários e pre-
ços do Governo sáo voluntárias
e o Presidente conta apenas
com seu poder pessoal de per-suasáo como arma principal. O
encontro na Casa Branca com
dirigentes do setor quimlco se-
guiu-se a reuniões anteriores
com representantes dos super-
mercados e dos varejistas do
ramo de medicamentos.

O Presidente observou aos
executivos da área química que
parte dos aumentos de preços
pode ser atribuída aos maiores
custos do petróleo e de trans-

porte, mas ressalvou que mui-
tos dos produtos que o setor
vende náo foram diretamente
afetados por essas elevações.

Carter referiu-se ao congela-
mento voluntário que algumas
redes de supermercados lmpu-
seram nos preços de produtosallmenticlo8, afirmando: "Oos-
taria de pedir-lhes que conslde-
rassem muito seriamente ado-
tar a mesma providência." E
acrescentou que a contenção
nos preços "poderá resultar nu-
ma redução dos lucros de sua
Indústria".

Com uma inflação que, proje-tada anualmente, chegaria a
quase 20%, Carter recomendou
ainda aos executivos: "Seria
extremamente importante pa-ra nosso pais, nesse momento
de alta pressão lnllacionária,
que esse setor Industrial básico
adotasse medidas, voluntárias,
para manter seus preços abaixo
do que outras condições perml-tirlam praticar."

Ted Kennedy compara

Presidente a Reagan
Washington — O Senador Ed-

ward Kennedy advertiu na
quinta-feira o Presidente Car-
ter que ao imitar Ronald Rea-
gan ele está plantando as se-
mentes da derrota em novem-
bro, porque os eleitores prefe-rem o original.

Kennedy acusou Carter de
tentar se tomar uma "pálida
cópia a cabomo" do principalaspirante republicano ao defen-
der uma posição econômica
conservadora e atacar q Go-
verno."O Presidente procura expli-
car o fracasso de sua admlnls-tração, declarou Kennedy, com
a noção de que "a política pú-bllca náo pode remover colinas
de problemas, que fará monta-
nhas".

Entretanto, Kennedy adver-
tiu Carter dizendo que se pre-tende convencer os eleitores de
que o Governo é inerentemente

ineficaz, está fazendo um convl-
te para que votem num republi-
cano no outono.

O Senador por Massachu-
setts ridicularizou Carter, dl-
zendo que "somos Informados
de que está fazendo o máximo
que pode e que è impossível
agir melhor. Pedem-nos que o
reelejamos sob a alegação de
que ninguém será capaz de fa-
zer mais, mas basta atentar pa-ra os seus quatro mitos econó-
micos".

Kennedy se referia a declara-
çòes Isoladas de Carter no sen-
tido de que o Governo náo ê
culpado pela Inflação porque a
herdou da Administração ante-
rior, que a principal razão da
Inflação é o aumento continuo
do preço do petróleo, que ns
gastos federais sáo a base da
Inflação e que os controles so-
bre preços e salários náo fun-
cionam.

Venda de caças 
para

Canadá reduz apuros

da McDonnell Douglas

Nova Iorque e Washington —
Em apuros desde que diminui-
ram as encomendas de novos
aviões DC-10, no ano passado, a
McDonnell Douglas está jogan-
do uma cartada definitiva num
contrato com o Canadá, no va-
lor de 2 bilhões e melo de dóla-
res, para a venda de seu contro-
vertido caça F-18A Hornet.

Desde a queda da confiablli-
dade nos DC-10, a companhia
foi obrigada a voltar-se mais
para a construção de aviões mi-
litare8, mas esse setor também
teve sua quota de Incerteza, já
que a produçáo dos altamente
lucrativos F-4 Phanton encer-
rou-se no ano passado, sem um
substituto á altura E a Mari-
nha norte-americana, que em-
pregou quase 3 bilhões de dóla-
res no desenvolvimento do
F-18A Hornet, vai reduzir suas
encomendas do avião.

O contrato com o Canadá
desfez a nuvem negra sobre o
futuro imediato do caça e abre
para um mercado externo que
poderá significar vendas de 20
bilhões de dólares nos próxi-mos 15 anos. O acordo, a des-
peito de concessões á indústria

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. PORTOBRÁS

Ato Convocatório NQ 001/80

Aviso de Convocação Geral

A EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S/A - PORTOBRÁS, empresa pública
de direito privado, vinculada ao Ministério dos Transportes, localizada no Setor de
Autarquias Sul, Quadra 1, Blocos D e F, Brasília, Distrito Federal, comunica aos in-
teressados que irá proceder CONVOCAÇÃO GERAL PARA CONSTRUÇÃO DE
MOLHE DE ABRIGO DO PORTO DE PRAIA MOLE, NA PONTA DE TUBARÃO,
obra cujo prazo máximo de execução não poderá exceder a 28 (vinte e oito) meses,
contados a partir da data da assinatura do contrato que vier a ser firmado.

As firmas interessadas deverão entregar suas Propostas de acordo com o estabele-
cido nas Instruções da Convocação Geral, às 1500 horas do dia 22 de maio de 1980,
ao Presidente da Comissão de Recebimento e Julgamento, na Sala de Reuniões, no
endereço da PORTOBRÁS, em Brasília • DF.

As obras objeto da Convocação Geral, estão relacionadas com o Registro Cadas-
trai de Habilitação da PORTOBRÁS nas especialidades:

3 - Obras
3.1 - Obras de Acesso Marítimo
3.1.1 - Obras Fixas
3.1.1.3 -Molhes
3.1.1.4 - Quebra-Mares
O Capital Social mínimo registrado e integralizado para as empresas interessadas

é de Cr$ 1.000.000.000,00 (hum bilhão de'cruzeiros), sendo exigida sua comprova-
ção dentre os documentos a serem apresentados na seleção de contratantes.

Somente poderão participar firmas nacionais, não sendo permitido consórcios.
A participação nesta Convocação dependerá de depósito de caução no valor de

Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros), que deverá ser efetuado no máximo
até às 12:00 (doze) horas do dia da realização da Convocação Geral, na Tesouraria
da PORTOBRÁS, mediante guia de depósito, emitida pela Seção de Execução e
Registro de Valores, do Serviço Financeiro, desta Empresa, ambas localizadas no
19 andar do Edifício Sede, em Brasília, devendo esse comprovante fazer parte inte-
grante do invólucro n901, relativo à "Documentação de Participação".

As Instruções e Termos de Referência objeto desta Convocação, estão à disposi-
ção dos interessados, pelo preço de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), no endere-
ço abaixo:

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. • PORTOBRÁS
Setor de Autarquias Sul
Quadra 01, BlocosD e F, 19andar
Seção de Compras e Licitações • SECOLI
Brasília ¦ Distrito Federal

Esta Convocação Geral se subordina à Norma de Contratação da PORTOBRÁS,
publicada no Diário Oficial, Seção I • Parte II, de 12 de março de 1980.

Brasília, 10 de abril de 1980
MÁRCIO FERREIRA VIANNA

Chefe do Serviço de Administração Geral

canadense, destina 1 bilhão de
dólares aos cofres da General
Eletric e da Northrop Corp, dois
doa principais fornecedores.

O Hornet é um avião de uso
múltiplo, baixo peso e baixo
custo, que suscitou controrvér-
sla desde sua concepção. Os
críticos argumentam que ele
náo é tão sofisticado quanto o
F-14, da Grumman Corp, e queseu custo está crescendo multo
rapidamente. Mas a McDonnell
Doyglas náo esconde seu con-
tentamento com a escolha do
Homet, pelo Canadá, em detrl-
mento do F-16, da General Dy-
namlc Corp.
AGRURAS DA CHRY8LER

Às voltas com prejuízos que a
ameaçam de falência, a Chrys-
ler Corp foi obrigada a assinar
um acordo para trocar pára-lamas enferrujados de cerca de
200 mil carros Dodge Aspen e
Plymouth Volare, modelos 1978
e 1977.0 acordo é o maior nego-
ciado com a Comissão Federal
de Comércio dos EUA e deverá
custar à combalida companhia
45 milhões de dólares.

CEE comprará

menos TVs

japonesas
Paris — Os nove países da

Comunidade Econômica Euro-
péla (CEE) estão estudando a
possibilidade de limitar, por
um período de cinco a sete
anos, a Importação de apare-
lhos de televisão japoneses.

Destinado a conter o crescen-
te desemprego na CEE, bem
como a queda do crescimento
econômico, o limite substituiria
as atuais restrições á importa-
çáo, negociadas Informalmente
e em caráter individual pelos
países-membros da Comunlda-
de com o Japão.

EUA JÁ LIMITARAM

Durante a vigência da medi-
da, a Indústria de televisores
européia aumentaria seu poder
de competição para enfrentar
os produtos Japoneses, segundo
fontes próximas a Etienne D'A-
vlgnon, o comissário europeu
para a Indústria.

Com as vendas de televisões
Japonesas aos Estados Unidos
Já limitadas, o Japão voltou-se
para a Europa, colocando em
risco a sobrevivência da indús-
tria do Continente, segundo C J
van der Klugtsaid, diretor da
área eletrônica da Philips ho-
landesa.

Atualmente, a indústria Japo-
nesa supre cerca de 30% dos 8
milhões de aparelhos de TV
vendidos anualmente na CEE.
A Idéia é congelar as importa-
çóes nesse nivel.

As fontes da comissáo execu-
tlva da CEE reconhecem que o
aumento dos controles de im-
portaçáo pela Europa estabele-
certa um precendente perigoso
num momento em que o mundo
industrializado luta para pre-
servar o livre comércio.

Mas acham que isso auxiliará
o comércio entre os membros
da CEE e forçaiáo os fabrican-
tes locais a modernizarem suas
linhas de produçáo.
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IBC pára entrega de
café à indústria até
esclarecer o desvio

ECONOMIA-17

Foto d* Ronaldo Thtobold

O presidente do IBC, Octavio
Rainho, determinou ontem a
suspensão da entrega de café
dos estoques da autarquia à
indústria de torrefação e moa-
gem, até que sejam esclareci-
das as denuncias da Associação
Brasileira para o Desenvolvi-
mento da Cafelcultura e de par-
lamentares, de que esse café
estaria sendo desviado para a
exportação.

Porta-voz do IBC afirmou on-
tem que das 550 mil sacas colo-
cadas _ disposição da indústria
de pó de café, ao preço de Cr$ 2
mll 387 cada uma, 260 mll Já
foram entregues. E confirmou
que na Bolsa de Mercadorias de

- 8ão Paulo a saca chegou a Cr$ 8
mil, para entrega em março de
1981, e não se encontra café tipo
exportação a menos de Cr$ 5
mil 500 a saca. O mercado inter-
nacional está firme — acrescen-
tou o porta-voz do IBC — e
somente ontem foram registra-

. das mais 300 mil sacas para o
. mercado externo. Em sua opi-

nião, é multo dificil apurar o
destino dado a todo o café dos
estoques da autarquia entregue
A indústria de torrefação e moa-
gem, pois existem mais de 2 mil

firmas atuando nesse ramo, em
todo o Brasil.

QUALIDADE
Sobre a denúncia de que o

repasse do café às empresas ex-
portadoras estava sendo facili-
tado pelo fato de se entregar às
torrefatoras o produto de me-
lhor qualidade, encontrado nos
armazéns de São Paulo, em lu-
gar de café mais barato, arma-
zenado em Vitória e Caratinga,
o porta-voz do IBC afirmou:"O Instituto Brasileiro do Ca-
fé não tem café de baixa quall-
dade, em seus armazéns, e por-
tanto só pode entregar à indús-
tria de torrefação e moagem
matéria-prima de ampla aceita-
çâo. Há, apenas, um resíduo de
cerca de 10 mil sacas de café
tipo robusta, adquirido em ne-
gócios anteriores" — concluiu.

Empresários do setor admi-
tiam ontem que a Ablc — Asso-
claçâo Brasileira da Indústria
de Torrefação e Moagem, inter-
pelará a Associação Brasileira
para o Desenvolvimento da Ca-
felcultura exigindo a confirma-
ção da denúncia de desvio de
café e as provas correspon-
dentes.
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Delfim acusa grupos de jogo
baixista no mercado da soja
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Ortiz Mena diz que o Brasil tem condições de resolver seus problemas

Mena afirma que a crise
leva à abertura política

Brasília — Depois de acu-
sar algumas cooperativas
gaúchas de estarem mais in-
teressadas nos lucros da in-
dustrialização e da exporta-
çáo do que em remunerar os
agricultores cooperados, o
Ministro do Planejamento, Sr
Delfim Neto, atribuiu ontem
a "um pequeno grupo de pes-
soas fazendo o jogo baixista
da soja no mercado interno"
a solicitação, aprovada em
forma de moção, por mais de
100 produtores reunidos an-
teontem em Porto Alegre, pa-
ra que, juntamente com o Mi-
nistro da Agricultura, se de-
mita do cargo."Nào são os trabalhadores
rurais nem os verdadeiros
agricultores deste país que
estão preocupados com a mi-
nha presença ou ausência no
Ministério. Os trabalhadores
rurais e os verdadeiros agri-
cultores estão, neste momen-

to, ocupados na colheita da
supereafra deste ano", decla-
rou o Sr Delfim Neto, através
de nota distribuída, em Brasi-
lia, pela assessoria de impren-
sa do Ministério do Planeja-
mento.
"INOCENTE ÚTIL"

Segundo ele, "enquanto a
maioria trabalha em silêncio,
toca suas maquinas, dá gra-
ças a Deus pelo bom tempo
deste ano e, silenciosamente,
agradece ao Governo federal
os financiamentos recebidos,
há um pequeno grupo de pes-
soas fazendo o jogo baixista
da soja no mercado interno,
um jogo conhecido que às ve-
zes consegue arrastar alguns
inocentes úteis para fazer co-
ro na imprensa"."Vou aguardar, com multo
interesse", ironizou, "que a
Cotriluí me apresente o mo-
delo agrícola alternativo que

deseja Implantado no pais.
Até ficar pronto este modelo,
sugiro aos gerentes da Cotri-
Juí que comecem a cumprir a
palavra assumida por seu
presidente hã 10 dias, em
Brasilia, iniciando as com-
pras de soja no interior a pro-
ço acima de Cr$ 500 a saca."

O Ministro do Planejamen-
to, sem citar nomes, lamen-
tou que algumas cooperati-
vas gaúchas estejam colabo-
rando com a Indústria em
manobras para baixar o pre-
ço da soja no mercado inter-
no. "O mais triste, nisto tu-
do" — enfatizou — "ê ver coo-
perativas fazendo o jogo das
indústrias, em detrimento
dos cooperados que plantam,
colhem e ficam a mercê de
uma gerência mais interessa-
da nos lucros da industriali-
zação e da exportação do que
numa remuneração decente
para os agricultores."

Produtores de cacau
querem conter baixas

Brasilia — "A preocupação
da Aliança ê oferecer um meca-
nismo viável, ágil e flexível,"com recursos para servir com'"" segurança aos paises produto-- res, contra as pressões baixis-
tas e as quedas de preço do
produto", disse o presidente da
Aliança dos Paises Produtores
de Cacau, Carlos Alberto de
Andrade Pinto, resumindo as
atividades do primeiro encon-
tro dos principais produtoresmundiais de cacau, encerrado
ontem, em Brasília.

... A reunião, motivada pela ex-
tdnçào do Acordo Internacional

do Cacau, que expirou em 31 de
marco passado, foi proposta pe-
Io Ministro da Agricultura, Sr' Ângelo Amauri Stábile, e dela
participaram as delegações do
Brasil (o maior produtor), Costa
do Marfim, Gana, Nigéria (os
quatro detém 80% da produção
total), Camarões e Togo, como
observador.

O 8r Andrade Pinto, que pre-
sidlu a reunião, disse que os
produtores estão unidos em
tomo do estabelecimento de
um mecanismo de sustentação
e defesa de preços remunerati-' - vos para o produto, que possa
ser posto em prática no mais

,_s breve tempo possível. O encon-
 tro teve um cunho preparatório
para a próxima reunião da

Aliança, a ser realizada em Sal-
vador, Bahia, de 19 a 21 de maio
próximo, quando serão apro--"- fundada» as análises e as dis-
cussões sobre uma proposta
brasileira de acordo entre os
produtores.

De acordo com o presiáente
da Aliança, a proposta brasilel-
ra, "muito bem aceita pelos
participantes" cria um fundo
financeiro para a constituição
de um buffer stock (estoque
regulador) para os preços do
produto no mercado externo.
No encontro de Salvador, certa-
mente, se discutirão as provi-
dências jurídico-adminls-
tra tivas para liquidação da OIC
(Organização Internacional do
Cacau) que reuniria produtores
e consumidores em função do
acordo.

Andrade Pinto ressaltou a na-
tureza e função política da
Aliança, sem atribuições espe-
cífleas de decidir sobre a fixa-
ção de preços mínimos, fiscali-
zar ou autorizar vendas de ca-
cau. "ações pertinentes aos go-
vemos dos respectivos países
produtores".

O Ministro da Agricultura,
Amaury Stábile, fera uma via-
gem rápida à Costa do Marfim,
pais que até o ano passado e
por vários anos consecutivos foi
o primeiro produtor de cacau,
no dia 22 de abril próximo, a
convite do presidente daquele
país africano, a fim de conver-
sar sobre temas agrícolas em
geral e, sobretudo, sobre a pro-
posta brasileira feita aqui em
Brasilia durante as reuniões,
para a materiallzação de um
acordo entre produtores, pro-
posta que vem sendo defendida
desde a reunião de Londres, no
mês passado, e que não sensibi-
lizou as delegações presentes
na ocasião.

O presidente do Banco Interamericano de
Desenvolvimento, Antônio Ortiz Mena, afir-
mou, ontem, que, ao buscar soluções para a
crise econômica, "os países latino-americanos
cada vez mais avançam na participação dos
povos no Governo. E, no setor econômico,
quanto maior a participação do povo, maior a
necessidade de se fazer programas que aten-
dam ao interesse soclal".

Essa declaração, ao final de uma entrevista
coletiva, surpreendeu cerca de 50 Jornalistas
presentes, a maioria da América Latina. Um
deles perguntou se o Sr Ortiz Mena estava
pregando a redemocratizaçáo dos países lati-
no-americanos. "A conclusão é sua. Esse é um
tema puramente politico e eu, como funciona-
rio do BID, náo posso emitir opiniões politi-
cas. Cada país escolhe seu tipo de Governo. O
BID não se intromete em política" respondeu
o presidente do BID.

Na análise da economia dos paises da
América Latina, o Sr Ortiz Mena afirmou que"o Brasil representa um caso multo especial.
Teve um desenvolvimento realmente excep-
cional, quando necessitou de comprar bens e
serviços no exterior, mas foi apanhado súbita-
mente com o encareclmento do petróleo. Ob-
servamos o esforço excepcional do povo brasi-
leiro para pagar o desenvolvimento".

Segundo ele, "o Brasil teve a desgraça e a
fortuna de náo possuir petróleo. Desgraça
porque enfrenta um grande problema. E for-
tuna porque está resolvendo, para o futuro,
uma série de pontos fundamentais para sua
economia. Por exemplo, o Brasil náo precisa-
va produzir soja, mais isso se tomou necessá-
rio e, hoje, é o segundo maior exportador de
soja do mundo".

O presidente do BID destacou, também, o
avanço do Brasil no sentido de náo depender
do petróleo, "iniciando um desenvolvimento
tecnológico de multa importância, através do
álcool extraído da biomassa, além do incre-
mento de sua capacidade hidrelétrica." E
apontou o crescimento das exportações de
manufaturados: "Esse item subiu de forma
surpreendente, pois o Brasil está produzindo
e vendendo equipamentos sofisticados, como
material bélico."

Após explicar que o Brasil foi o pais que
maus avançou, no mundo, na substituição de
gasolina por outro produto, o Sr Ortiz Mena
disse acreditar que "o Brasil continua com
ampla capacidade de resolver os seus proble-
mas". A maior parte dos empréstimos do BID
ao Brasil destina-se ao setor de energia elétri-
ca e à siderurgia, mas, segundo ele, há preocu-
pação com o saneamento básico. E o BID está
analisando junto com o Governo do Estado
do Rio o projeto de erradicação de favelas.

O Sr Ortiz Mena Informou que realmente
está havendo dificuldade na reposição do

Armador não abre mão
de automóvel e outras
cargas conferendadas Venezuelano quer ser presidente

** o.»_ i_ _._¦___ ._;_„ _ fawnrin fnvpRttmpnhns nara aumenta

capital do BID, que se dã de quatro em quatro
anos. A ultima reposição deveria ter sido
efetuada em janeiro de 1979 e o BID já utilizou
1 bilhão de dólares de suas reservas. Acontece
que o Congresso americano ainda não apro-
vou a contribuição dos EUA ao BID. A Cama-
ra determinou uma contribuição de apenas 1
bilhão de dólares, mas o Senado está exami-
nando a aprovação da contribuição integral,
no valor de 3,4 bilhões de dólares. A decisão
final, depois do entendimento das duas Casas,
está prevista para o próximo dia 17.

O total da reposição de recursos do Banco,
a quinta desde sua criação há duas décadas,
eleva-se a US$ 8 bilhões, além de US$ 1,75
bilhão para o chamado fundo de operações
especiais, que se destina aos empréstimos de
longo prazo e baixo custo para paises pobres.
Do total de reposição, a parcela dos Estados
Unidos é de aproximadamente US$ 2,7 bl-
Ihões para recursos gerais e U8$ 700 milhões
para o fundo de operações especiais.

Entretanto, o presidente do BID explicou
que Brasil, Argentina e México tém garanti-
dos, nos próximos três anos, um aporte de
US$ 250 milhões por pais. Para ele, o proble-
ma do BID reflete o que ocorre em todo
mundo. "Estamos vivendo um periodo de
vacas magras. A inflação e a contração das
atividades econômicas nos paises desenvolvi-
dos se traduzem em baixa das exportações
dos países em processo de desenvolvimento,
que sofrem a inflação própria e a importada."

A soluçáo da crise mundial, na opinião do
Sr Ortiz Mena, depende de como se resolverão
os problemas dos paises industrializados,
através do estabelecimento de programas de
controle fiscal e monetário. "Com o dinheiro
mais caro e pouco dinheiro para gastar, hã
uma baixa da atividade econômica e, como
conseqüência, se domina a inflação. Mas a
fórmula deve ser buscada por cada pais, se-
gundo sua própria filosofia e enfoque" —
concluiu.

O presidente do BID analisou, também, o
problema da divida externa dos paises latino-
americanos. Segundo ele, "a questão não afe-
ta igualmente todos os paises, pois muitos
estão com capacidade de crédito náo utiliza-
da, como é o caso da Colômbia. Alguns paises,
grandes e pequenos, embora tenham divida
externa elevada, tém capacidade para fazer
frente e esse endividamento. O México, por
exemplo, graças às reservas de petróleo."

Para o Sr Ortiz Mena, um dado fundamen-
tal é a finalidade da divida externa, porque"quando um pais se endivida em nivel eleva-
do, supõe-se que é para adquirir bens e servi-
ços indispensáveis ao seu desenvolvimento".
Contudo, ele considera que "a capacidade de
negociar novos empréstimos externos pode
esgotar-se quando o endividamento é utiliza-
do para cobrir gastos correntes, diretos ou
disfarçados".

Stábile pede espírito de sacrifício
Londrina — O Ministro da

Agricultura, Amaury Stabile,
pediu ontem a produtores do
Norte do Paraná espírito de
sacrifício e colaboração com
o Governo no combate à In-
fiação. Afirmou que a agrope-
cuária — com a boa safra de
soja — é o setor que tem me-
lhores condições de suportar
um ônus maior.

Apelou aos produtores de
trigo que comecem o plantio,
garantindo que as autorida-
des monetárias já fizeram tu-
do o que era possível na atual
conjuntura. Considerou rea-
lista e significativo o aumen-
to de 113% no preço de com-
pra de trigo e, em contrapar-
tida, deseja que os médios e
grandes produtores Invistam

parte de seus próprios recur-
sos no financiamento do
plantio deste ano. O Ministro
visitou, pela manhã, a Feira
Agropecuária e Industrial de
Londrina e retomou a Brasi-
lia no início da tarde.

O Ministro afirmou que o
estabelecimento dos valores
básicos de custeio de maio do
ano passado não podem ser
tidos como referencia para es-
te ano, diante da grande mu-
dança da conjuntura econô-
mica. Lembrou ser muito po-
sitlvo o tato de que, mesmo
diante das dificuldades do
momento, os pequenos pro-
dutores poderão contar com
100% de financiamento no
plantio de trigo neste ano.

Ele negou que as autorida-
des monetárias tenham cedi-
do a pressões dos sojicultores
gaúchos no caso da queda do
Imposto sobre a exportação
de soja. Disse que não houve
confisco naquele caso, mas
sim imposto em função da
desvalorização cambial de r
30%. A medida foi tomada ;
para proteger os preços da
soja no mercado internado- i
nál — que acabaram caindo, '
apesar de tudo, diante da de-'
cisão do Governo norte-
americano de deprimir o mer-
cado. Em conseqüência, se-
gundo o Ministro, o próprio
GOvemo brasileiro concluiu
não ser necessário manter o
imposto, retirando-o.

Vendas recomeçaram ontem
Curitiba — A comercialização da soja

foi reativada ontem, em todo o Paraná,
com preços que variam, para cada região
produtora, de Crt 510 a Cr$ 520 por saca
de 60 quilos, de Cr$ 15 a Crt 25 acima das
ofertas anteriores á alteração da tabela
para o óleo bruto.

A paralisação da venda, as críticas do
Governo à especulação feita pela indús-
tria do refino e os movimentos das coope-
rativas foram as causas dessa reação no
mercado interno, segundo o presidente da
Organização das Cooperativas do Paraná,
Sr Benjamim Hammerschmidt. Até agora,
a indústria adquiriu 1 milhão 200 mü tone-
lados, ou 20% da produção paranaense.
"O produtor quer alcançar um preço ad-
ma de Cr$ 500 por saca, o que dá uma boa
margem de lucro. Abaixo disso, náo vende

o produto", lembrou o Sr Hammerschmidt.
Nas regiões de Cascavel (Oeste) e Maringá
(Norte), os preços da indústria ainda não
subiram na mesma proporção das ofertas
das cooperativas. "A indústria conhece os
estoques e sabe que o produtor tem com-
promisso com seus financiamentos. Daí,
estar tentando especular ainda", lembrou
um funcionário da Cooperativa de Cafei-
cultores de Maringá.

Em Cascavel, os preços subiram de Cr$
480 para Crt 510 de quinta-feira para
ontem. "A partir de agora, a tendência do
mercado é estabilizar-se", explicou o ge-
rente comercial da Cooperativa Agrope-
cuária de Cascavel (Coopavel), Sr Hélvio
Dieàler.

Quem demite é Figueiredo, diz Stábile

O presidente do Sindicato
Nacional das Empresas de Na-
vegação Marítima, Sr José Car-
los Leal, diretor da Netumar,
afirmou ontem que "a navega-
ção de longo curso não pode
abrir mão de nenhuma parcela
da carga conferenciada", refe-
rindo-se à entrevista concedida
ao JORNAL DO BRASIL pelo
superintendente da Sunamam,
Comandante João Carlos Pa-
lhares, em que este admite re-
ver as regras para o transporte
de automóveis e containers (cc-
tres de carga).

"Meu 
ponto de vista é esse: o

Brasil fez um esforço muito
grande para desenvolver sua
Marinha Mercante, nos últimos
anos, e a navegação de longo
curso não pode abrir mão de
aua carga" — assinala o arma-
dor. Frisa, entretanto, que se o
Governo decidir de outra for-
ma, não restará às empresas
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outra alternativa senão obe-
decer.

Segundo o Sr José Carlos"
Leal, "do jeito que a coisa vai,
acabará a carga conferenciada, _
pois muita gente pensa na nos-
sa Marinha Mercante como se
ela trouxesse algum malefício
para a economia do pais, sem
considerar que ela já transpor-
ta 50% da carga".

E completa o armador: "Exis-
te uma politica de frete, que
para a carga geral é baseada em
conferências. Se continuarmos
a perder mercadorias, daqui a
pouco não haverá carga ne-
nhuma".

O Sr José Carlos Leal é contra
a passagem do Fundo de Mari-
nha Mercante da Sunamam —
Superintendência Nacional da
Marinha Mercante para o Mi-
nistério da Fazenda. "Esse fun-
do deve ser administrado por
quem entende de navio"—assi-
nalou.

São Paulo — O candidato da oposição à
presidência do BID (Banco Interamericano
de Desenvolvimento), o venezuelano Antônio
Casas-Gonzales, disse ontem, em São Paulo,
que "a inflação já não é um fenômeno tropl-
cal, um fenômeno de paises em desenvolvi-
mento. A inflação, hoje em dia, é um mal
Internacional e creio que teremos de enfrenta-
lo em todos os paises em conjunto".

Antes de embarcar para o Rio, para se
encontrar com o Ministro da Fazenda, Emane
Galveas, o diretor da empresa Petróleos de
Venezuela S/A, anunciou que seu país está

fazendo investimentos para aumentar sua ca-
pacidade de exploração de petróleo de 2 mi-
lhoes 450 mll barris diários para 2 milhões 800
mil barris diários, em 1985. Dessa capacidade,
contudo, a previsão é de que o país extrairia
apenas 75%.

O Sr Antônio Casas-Gonzalez, que tem
multas esperanças de se eleger para a presi-
dência do BID, informou também que o preço
dos combustíveis nos mercados contratual e
spot têm caldo, porque o inverno na Europa e
nos Estados Unidos foi bastante favorável,
este ano, havendo uma disponibilidade em
estoque de 5 bilhões de barris.

Sào Paulo — "O cargo de Ml-
nistro pertence ao Presidente
Figueiredo, que demite quem
quiser, à hora que quiser", disse
ontem o Ministro da Agricultu-
ra, Amauri Stábile, em resposta
ao pedido de sua exoneração e
do Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, feito por produto-
res e industriais de soja do Sul
do pais.

O Ministro falou no aeroporto
de Congonhas, ao chegar de
Londrina, ressaltando que "eles
estão reclamando sem razão".
Depois, na Federação das In-
dústrias, onde foi homenagea-
do pelos fabricantes de bebi-
das, mostrou um telex que rece-
bera à tarde da CFP, informan-
do-o sobre uma projeção dos
valores dos preços mínimos re-
laclonados com as safras.

O telex relatava que a estima-

tiva de safra 1979/80 para o al-
godão, soja, arroz, feijão e mi-
lho, aos preços mínimos vigen-
tes, garantirá ao setor rural
uma renda de Cr$ 300 bilhões—
multiplicação daqueles preços
pela quantidade de colheita
prevista — contra Cr$ 92 bi-
Ihões da safra anterior.

O Ministro disse que é justo
os sojicultores tomarem medi-
das radicais, embora seja favo-
rável às pressões para se conse-
guir preços melhores em qual-
quer setor da economia. Ele es-
clareceu que os sojicultores es-
táo satisfeitos e que as reclama-
ções partem de grandes produ-
tores que consorciam o trigo
com a soja. Estes, segundo o
Ministro, náo estào satisfeitos
com a decisão do Governo de
fazê-los assumir 20% do risco
no plantio de trigo.

Afirmou que, por outro lado,
o Governo garante aos peque-
nos produtores de trigo um va-
lor básico de custeio de 100% e
que os médios e grandes produ-
tores consorciados deveriam
olhar para a renda que poderão
obter com a soja, somente com
base nos preços mínimos: "Se
eles venderem sua soja—consi-
derando a produçào total do
pais — aos preços mínimos
atuais, Cr$ 440,00 o setor de
soja, com 15 milhões de tonela-
das vai apurar pelo menos Cr$
115 bilhões. E importante lem-
brá-los de que na safra passada,
quando o preço mínimo era de
Crt 150,00, com 10 milhões de
toneladas o valor total da cul-
tura vendida a preços mínimos
era de apenas Crt 15 bilhões.
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VENDA DE IMÓVEIS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DO RIO DE

JANEIRO, comunica que venderá pela melhor oferta, de acordo
com o edital que se encontra à disposição dos interessados, os
imóveis a seguir caracterizados:
1. APARTAMENTO: constando de sala, 2 quartos, banheiro,

cozinha, área de serviço; com cerca de
66,00 m2 de área construída.

ENDEREÇO: Rua Cidade do Rio 107, apt0 301, fundos,
Jacarepaguá, Rio de Janeiro.

2. APARTAMENTO: constando de sala, 2 quartos, passagem,
banheiro, cozinha e área de serviço, com
cerca de 73,00 m2 de área construída.

ENDEREÇO: Estrada Vicente de Carvalho, 1.490, apt0 207,
Penha, Rio de Janeiro.

3. APARTAMENTO: constando de sala, 2 quartos, passagem,
banheiro e cozinha, com cerca de 43,40
m2 de área construída.

ENDEREÇO: Avenida Brasil n° 12.055, apt0 402, Bloco 6,
Penha, Rio de Janeiro.

4. APARTAMENTO: constando de sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, quarto e WC de empregada e área de
serviço, com cerca de 49,50 m2 de área
construída.

ENDEREÇO: Rua Engenheiro Lafayete Stockler 280, apt°
205, Vila da Penha, Rio de Janeiro.

Os interessados, pessoas físicas e jurídicas, poderão obter o
edital, preço minimo e outros esclarecimentos, no seguinte
endereço: Comissáo Permanente de Alienação — CP.A., na
Avenida Rio Branco, n° 174 — 2o andar, no horário de 10:00 às
16:30 horas, onde seráo recebidas as propostas. Esclarecemos
que as pessoas jurídicas só poderão adquirir os referidos imóveis
mediante pagamento à vista. As propostas serão abertas na hora
e data abaixo indicada.
ITEM 1 — 10:30 hs. do dia 12.05.80

do dia 12.05.80
do dia 12.05.80
do dia 12.05 80.

IP

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

FUNDAÇÃO LEGIÃO
BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

AVISO
EDITAL pE LICITAÇÃO

(CONCORRÊNCIA N° 086/80)
A FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA comuni-
ca aos interessados que até às 14:00 horas do dia 07 de maio de
1980, na Avenida General Justo n° 275 — Sala 802, Rio de
Janeiro — Capital, receberá propostas para o fornecimento de
leite em pó integral.

O Edital completo e demais informações poderão ser
obtidos na Tesouraria da L.B.A. — Sala 806, mediante o
recolhimento da importância de CrS 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros).

Rio de Janeiro, 07 de abril de 1980.
(a.) FERNANDO FERNANDES GUEDES FILHO

Chefe da Divisão de Material
(P

f_i_J$Kw__?$i.
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BRAHMA

Companhia Aberta - C G C n 33 366 980 0001 -08

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
semestre do

TEM 2 — 11:00 hs.
ITEM 3—11.30 hs.
ITEM 4 — 12:00 hs.

____^_-_lM_T_fi-!\ •_-.

^IBQE Vinculado é Secretaria de Planeiamemo
da Presidência da República

Aviso
O Departamento de Obras e Instalações
do IBGE leva ao conhecimento das firmas
interessadas, que receberá catálogos téc-
nicos de materiais utilizados na constru-

ção civil e mostruários, para fins de complementar e
atualizar o seu arquivo técnico.

Os interessados seráo atendidos diariamente
de 14:00 às 18:00 horas, à Avenida Franklin Roose-
velt, 146 grupo 503.

O presente aviso não implicará em ônus ou
qualquer compromisso por parte do IBGE.

a.Sérgio Luiz Castilho de Brito e Silva
Chefe do Dept0 de Obras e Instalações.

(P

Comunicamos aos Senho-es Acostas que a part.r dé 14 do corrente estará a sua dispos-cao o _<v.__n_o -elaHo ao 2

Identificação do Contribuinte do Ministério da Fa_enda. acompanhado da respectiva Carteira de identidade

AUMENTO DE CAPITAL
Avisamos aos Senhores Acon.stas que. por deliberação da A G O de 27 03 80 e em obediência aos parágrafos 1"_ 2 

^o 
Artigo Í67da

Lei 6 404 76 o capital social to. aumentado oe Ci$ 3 200 400 000 00 para CiS 4 762 800 000 00 medule alteração do valor nominal de Cri t 27 para.
Cr$ 1 89 sem emissáo de novas açóes r , . 7,~ m ^r. nr.

Comunicamos; oulrossim, que na A G E realizada na mesma data lo: aprovado o aumento do capital social de OV 762 800000.00

para C$5 796 000 000 00 por incorporação de reservas passando o valor nominal, da açào a CrS 2.30 NessamesmaA GE loi aut orizad a a'Muçâoctó
vaio- nominal de Cr$ 2 30 para Cr$ 1 38 mediante emissáo de 2 acóes novas para cada 3 atua.s na mesma espec-e. sem quaisquer ônus para os

acionistas sendo que as novas cautelas serão ent-eques 30 (trinta) d.as após a habii-laçâo no mesmo 'oca' de atendimento .
Comunicamos ainda que po'reso'ucaodarelendaA G E lo exímio o valor nominal de todas as a.oesemit.das pela Companhiape'o

que tica sem ele.to a indicação constante nos Mulos que se encontram em circulação Ass.m sendo solicitamos aos Senho-es Acomstasap-esenta-em

suas caule'as para a devda anoiaçao _
ATENDIMENTO

Os di-enos acima quando referentes as .QÕ.S nomin.tivu.deve-ao se. exercidos no locai onde o acionista conlo.me sua opçáo se

encont.a cadastrado- 
^ ^ ^ ^^ ^ ^ 

..^ ._, eie,.|dos med,ante , aptesen|aca0 ao CUDâo n 2 (dois), colado em formulário

propno a disposição dos Senhores Acostas nos seguintes loca.s de alendimento

NO RIO DE JANEIRO-RJ
O atendimento será de 10 00 às 16 0O horas diariamente nas agências do BANCO BOAVISTA S A a seguir relacionadas

MATRIZ
AVENIDA
BARATA RIBEIRO
CASTELO
CATETE
CINELÃNDIA
COPACABANA
IPANEMA
LARANJEIRAS

•Praça Pio X 118 A81 andar
Av Rio Branco 135 AeB
Rua Barata Ribeiro 96 C
Av Almirante Barroso 81 A
Rua Almirante Tamandaré. 77
Praça Floriano 23
Av N S de Copacabana 656 A
Rua (Visconde de Pi'aia 142-A
Rua das Laraniei.ras 47b

LARGO DA 2-FEIRA
LEBLON
LEME
MEIER
PASSOS
PRAIA DE BOTAFOGO
TIJUCA
VOLUNTÁRIOS

Rua Haddock Lobo 458 A
Av Atauilo de Paiva. 734
Rua Antônio Viena. 24
Rua Frederico Meier 26
Av Passos 34
Praia de Botalogo 428 A
Rua General Roca 675-A
Rua Voluntários da Pai"a 264-A

Observação:
A pa't'

BANCOBOAVlSTASA
do da 19 de mao próximo cessara o atendimento pelas agências passando a ser leito somente na Matriz do

CAUTELAS COM DIREITOS ATRASADOS

;.ss_4?^^
da prop-a Companhia das 08 30 as 11 00 horas e de 13 00 as 15 30 ho-as. duramente no seguinte ende-eço

Rua Marques de Sapucai 200 2 anoa-
Ro de Jane'0 08oe ab"' de '980 A DIRETORIA

HUBFRT GREGG P-es'd_nte

I
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Embratur Azeredo examina se
Câmara é competente
para julgar Galvêas

instala-se
no exterior

Brasilia — A Embratur está
montando uma ampla estrutu-
ra de vendas no exterior, utili-
zandóas dependências de au-
tarqulas como o IBC e a Inter-
brás a Um de reduzir o máximo
de custos, nos cinco principais
pontos emissores de turistas ao
Brasil: Buenos Aires, Nova lor-
que, Los Angeles, Frankfurt e
Paris.

A implantação dessa estrutu-
ra comercial insere-se no novo
posicionamento politico com
que a área econômica do Oo-
verno está encarando a indús-
tria turística, disse o presidente
da Embratur, Miguel Colasuon-
no, que embarcou ontem para
uma estada de sete dias na Eu-
ropa na comitiva chefiada pelo
Ministro da Industria e do Co-
mércio, Camilo Penna.

Caso até junho a Embratur
possa acionar os mecanismos
de que necessita para "vender
profissionalmente o Brasil no
exterior" (estrutura de vendas e
tarifas aéreas razoáveis para o
Norte/Nordeste), a meta da em-
presa de gerar 1 bllháo de dóla-
res em divisas, no final de 1981,
poderá ser antecipada, acres-
centou Colasuonno. Em Paris,
no decorrer de dois encontros
comerciais com operadores e
hoteleiros locais, será assinada
a abertura de uma linha de cré-
dito especial no valor de 30 ml-
lhões ile dólares para financiar
a vinda de turistas ao Brasil.

Segundo Colasuonno, o Ml-
nistro" Emane Galvêas, com
quem'o Ministro Camilo Penna
reali7_tu na quinta-feira a se-
gunda reunião técnica para tra-
tar do assunto turismo, está-se
mostrando bastante sensível às'
ponderações do MIC. Por isso,
ele se mostra otimista quanto
ao máximo aproveitamento da"safra turística", que exige o
planejamento dos pacotes de
junho a agosto para aproveitar
a temporada européia.

O presidente da Embratur
náo atestou a possibilidade de
que o órgão receba uma injeção
de novos recursos para alcan-
çar seus objetivos.

O Brasil, na opinião de Cola-
suonno, tem excelentes chan-
ces de superar as suas metas na
obtenção de divisas no item tu-
rismo" por trés causas princi-
pais: a queda do fluxo para o
Norte da África devido às ten-
soes sociais no Irã e no Iraque,
o alto nível de desconforto na
Espanha para receber os 30 mi-
lhôes de turistas que a procu-
ram á partir da Escandinávia,
via Paris, e a saturação do clãs-
sico percurso Bahamas—
Bermudas feito pelos norte-
americanos.

Ações governamentais
concentram mais de
90% do volume da Bolsa

EMPRESAS

Brasília -0 2° Vice-
Presidente da Câmara, Depute-
do Renato Azeredo (PP-MG),
designado pelo Presidente da
Câmara para dar parecer sobre
a competência da Casa para
acolher a denúncia do Deputa-
do Alberto Goldmann (PMDB-
SP) de crime de responsabilida-
de contra o Ministro da Fazen-
da, Sr Emane Galvêas, anun-
ciou ontem que pretende con-
cluir rapidamente o trabalho, e,
para isso se está munindo de
todos os dados necessários pa-
ra iniciar a tarefa neste fun de
semana.

Ele acha que a decisáo sobre
a matéria, apesar do fato de ser
vice-líder do PP, náo deverá ser
política, mas jurídica. "Na me-
sa da Câmara, nós temos de
procurar atuar desvinculada-
mente dos interesses políticos.
Se assim nâo fosse, estaria cer-
ceada de Início qualquer liber-
dade de julgamento". Também
disse que náo está recebendo
qualquer tipo de pressão, seja
do seu, seja dos demais Parti-
dos, ou mesmo do gabinete do
Ministro.

AUSÊNCIA DE WALMOR

Lembrou o Sr Renato Azere-
do que o Presidente da Câmara
lhe comunicou a disposiçáo de

nfio reunir a mesa enquanto
perdurar a ausência do Depu-
tado Walmor de Luca (PMDB-
SC), que está em viagem ao
Líbano. 8ua ausência quebra o
equilíbrio politico existente ho-
je, de três governistas contra
trés membros da Oposição. Ele
soube que o Sr Walmor de Luca
pretende retomar ao Brasil e a
Brasília no próximo dia 21.

Explicou que à mesa cabe
examinar se a denúncia cum-
pre ou náo as disposições nor-
matlvas, contidas na lei. Disse
que "se afirmasse que sim, este-
ria fazendo uma afirmação le-
viana", a propósito da questáo
levantada por um repórter so-
bre a competência da Câmara
para recolher a denúncia. Afir-
mou que tenciona buscar uma
cotvjunçâo entre as disposições
constitucionais e o que dispõe a
Lei n° 1079/50, que regulamen-
ta a matéria.

No seu entendimento, se a
mesa concluir que a natureza
do crime de que é acusado o
Ministro é conexo com o Presi-
dente da República, o foro júri-
eticamente apto para julgá-lo é
o Senado Federal. Se náo, é
matéria para ser decidida pelo
Supremo Tribunal Federal.
Neste caso, o processo seria
simplesmente transferido para
o Supremo, e nem iria ao Se-
nado.

A maciça concentração do
mercado sobre os papéis gover-
namentais foi mais uma vez
destaque no pregão de ontem
da Bolsa do Rio: as estatais
foram responsáveis por mais de
90% dos negócios, o equivalen-
te a Crt 1,3 bilhão, para um
volume total de Crt 1,5 bilháo.
As preferenciais da Petrobrás e
Vale, sozinhas, concentraram
63,5% do mercado â vista e qua-
se 90% do mercado futuro.

Numa sessáo em que apenas
10 açóes subiram, na liste de 38
do IBV, novamente Petrobrás
liderou as altas: as nominativas
valorlzaram-se 3,24%, fechando
na máxima de Crt 1.95 depois
de uma abertura a Crt 1,90; e as
preferenciais com dividendo ti-
veram,-alta de 2,70%, embora a
última cotação (Crt 3,02) tenha
sido inferior à do início do pre-

gâo (Crt 3,05), depois de atingir
até Crt 3,10.

No mercado futuro, as PP fo-
ram cotadas a Crt 3,15 para
junho, fechando contratos num
total de Crt 462,9 milhões. Vale
negociou Crt 501,4 milhões, a
Cr$ 8,43, para vencimento na
mesma date. No mercado à vis-
ta ela náo foi exceção às quedas
verificadas no setor de minera-
çáo e siderurgia: fechou a Crt
7,50, depois de alcançar Crt
8,20, abaixo 1,29% da cotação
da véspera. Caiu Crt 0,40 se
comparada ao preço de abertu-
ra. Pressionado pelo peso des-
ses papéis, o IBV situou-se em
10 mil 843 pontos no final, em
baixa de 0,9%, o que vem sendo
atribuído às perspectivas de
um novo pacote, ai incluída
uma maior taxação sobre as
empresas.

Aperto do crédito induz
à captação de debêntures

Pernambuco quer exclusão
de bancos do Nordeste
da limitação de crédito

Salvador — A exclusão dos bancos instalados no
Nordeste da aplicação do critério de aumento do crédi-
to da Resolução 605, do Banco Central, que limita em
45% o aumento dos empréstimos em relação ao ano
passado, foi reivindicada, ontem, ao presidente do BC,
Carlos Langoni, pela Associação Comercial e Federa-
ção das Indústrias da Bahia, em nome de outras
entidades empresariais da região.

No telex enviado ao Sr Carlos Langoni, as entida-
des salientam que o crescimento do Ingresso de recur-
sos financeiros no Nordeste, ao Invés de ser restringido,
deve ser acelerado, "para atender à demanda dos
empresários e fortalecer a economia regional, indiscuti-
velmente descapitalizada."

aumento do crédito em 45%,
náo corresponde à realidade
nordestina e "agrava fortemen-
te sua situação". A lmplemen-
tação do desenvolvimento re-
gional, destacou, exige a exclu-
são de sua aplicação pelos ban-
cos instalados na região.

OS MALES

O Conselho Diretor da Asso-
ciação Comercial da Bahia, se-
gundo seu presidente, Rubem
Araújo, considera que a aplica-
ção generalizada do limite de

O violento aperto do crédito,
como resultado do compulsório
de 100% sobre os empréstimos
dos bancos excedentes à ex-
pansáo de 45% previste; rumo-
res insistentes de nova desvalo-
rizaçáo cambial, gerando temor
por parte das empresas; ou ain-
da o gravame de bens que to-

ilhem a atuação dos administra-
dores, sáo algumas das razões
apontadas pela Lopes Filho
Consultores Associados para
mostrar que a época "é das
mais favoráveis" para a capte-
çâo de recursos através de de-
bèntures, pelas empresas.

Do lado das próprias empre-
sas, afirmam os técnicos que a
captação através desses papéis
tem custo comparativo "favo-
rável", com prazos de até cinco
anos, na medida em que "exclui
temores e surpresas, além de
proporcionar maior estebilida-
de dos recursos e, em algumas
hipóteses, náo gravar o ativo
com garantias reais".

Ao nível das diretrizes de po-
litica monetária, acredite a Lo-
pes Filho que um dos fatores
que Impulsionarão as debêntu-
res é a criaçáo do compulsório
de 100% sobre os empréstimos
dos bancos comerciais e de in-
vestimento excedentes à ex-
pansáo de 45% previste pelo
Governo: "O que trará violento
aperto no crédito às empresas,
forçando uma postura para o
mercado monetário internacio-
nal, como forma de melhor
equacionar os problemas do ba-
lanço de pagamentos."

As dificuldades que o Brasil

"enfrente e enfrentará" para
captação de 20 milhões de dóla-
res nos mercados monetários,"às taxas de spreads e prazos
julgados ideais pelas autorida-
des", seriam um segundo fator,
segundo os técnicos.

Acresça-se ainda, ao quadro
francamente favorável ao lan-
çamento de debêntures, uma
nova maxi ou minidesvaloriza-
çáo, que de acordo com a Lopes
Filho "gera grande temor por
parte das empresas, na saida
para a contratação de emprés-
timos no exterior."

Aconselham os especialistas
em investimentos que, para os
investidores institucionais
compulsórios, "é melhor nego-
cio aplicar estritamente em tt-
tulos governamentais o limite
estipulado por lei, canalizando
o excesso para a absorção de
debêntures."

—O próprio desenvolvimento
desse segmento acabará por di-
mensionar um eficiente merca-
do secundário dos títulos,
criando liquidez e permitindo a
transferência ou substituição
dos papéis dentro ou fora dos
prazos.

Os especialistas da Lopes Fi-
lho citam os números divulga-
dos pela CVM — Comissão de
Valores Mobiliários — Crt 903,6
milhões em trés lançamentos
de debêntures, só no primeiro
trimestre deste ano — lamen-
tando a Incapacidade das em-
presas de menor porte, "quase
sempre em dificuldades flnan-
ceiras", de captarem recursos
através desses papéis.

Alcoa ultima compra
de empresa paulista

Sào Paulo — A Alcoa Aluminlos está ultimando as
negociações para a compra da empresa Termocanadá, do
Grupo Salvador Arena, o mesmo proprietário da Termome-
cânica, especializada na produção de fios de cobre, por Crt 1
bllháo 400 milhões (30 milhões de dólares). A informação foi
confirmada pela assessoria do Sr Salvador Arena ontem em
Sâo Bernardo. , _ , .... j«

As tratativas para a conclusão do negócio estáo sendo
realizadas em Sâo Paulo, e é certo que a Alcoa ficará com a
Termocanadá, mas somente na sua parte de produção de
fios de alumínio, Já que o Sr Salvador Arena Já está
providenciando a transferência para Sâo Paulo dos equipa-
mentos de produção de fios de cobre. A Alcoa ficaria na sua
especialidade que é a manufatura do alumínio.

Outra Informação que circulou nos meios empresariais
paulistas foi a que confirmava o Interesse da Alcoa na Asa,
do Nordeste, cujo capitei é controlado pelo Oovemo federal,
através do Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal.

Venda
A razão da venda da Termocanadá, segundo amigos de

Salvador Arena, um bem-sucedldo empresário paulista, e
que nâo goste de aparecer no noticiário, foi de que ele náo
gosta de viajar, e a Termocanadá está instalada em Poços
de Caldas, enquanto ele mora em Sào Paulo.

O preço da venda consta de um documento preliminar e
foi fixado em 30 milhões de dólares. Deste maneira, a Alcoa
(empresa canadense) aumentaria sua atuação no mercado
nacional, pois, além de produtora de alumínio, e beneficia-
dora do metal, passará a ter na Termocanadá outra empre-
sa, apenas para a produção de fios de alumínio.

A Termocanadá apresentou, no balanço de 1977, um
patrimônio liquido de Crt 164 milhões 500 mil, ativo fixo de
Crt 89 milhões; com faturamento superior a Cr$ 190 milhões
e lucro liquido de Crt 20 milhões. É considerada uma
empresa altamente rentável.

Deutsche Bank dá
dividendos de 79

Por deliberação de assembléia-geral, realizada no dia Io
de abril, o Deutsche Bank AO, da República Federal da
Alemanha, aprovou a distribuição entre seus 225 mil acio-
nistas de um dividendo igual ao do exercício passado, ou
seja, nove marcos por açáo com valor nominal de 50 marcos,
sobre um capital social de 1 bilháo 114 milhões de marcos.

Também foi aprovado o lançamento de títulos sob a
forma de debêntures conversíveis, através do Deutsche
Bank Compagnie Financie.. Luxembourg S/A de Luxem-
burgo, até o volume equivalente a 200 milhões de dólares,
com valor expresso em dólares ou em marcos e com prazo de
vencimento de, no máximo, 10 anos.

O balanço do exercício de 79 apresentou um ativo
consolidado de 158 bilhões de marcos (+8,2%), um volume
de operações, de 101 bilhões de marcos (+9,4%), um resulte-
do operacional que aumentou 8,9% (3% no exercido ante-
rior) e um lucro liquido do exercício, de 283 milhões 300 mil
marcos. Os recursos próprios do banco ascendem a 4 bilhões
280 milhões de marcos e, no balanço consolidado, totalizam
5 bilhões 60 milhões de marcos.

Na área Internacional, o Deutsche Bank, operando como"um banco universal", aperfeiçoou, ainda mais em 79, a sua
organização, inaugurando filiais em Madri, Milão e Hong-
Kong. Hoje, o banco dispõe de 12 filiais e cinco subsidiárias
(com 100% do capitei social) no exterior e um total de 83
postos em 50 países, bem como em tomo de 4 mil bancos
correspondentes em todas as partes do mundo.

• O balanço anual da Cruzeiro
do Sul mostra que a empresa
obteve aumentos acima de 10%
no número de passageiros
transportados e na relação pas-
sagelro por quilômetro, consi-
derando "bastante satlsfató-
rios" os resultados que propl-
ciaram a distribuição de um
dividendo correspondente a
Crt 0,24 por açáo de Crt 1. O
lucro liquido passou de Crt
391,6 milhões para Crt 485,4 ml-
lhões (mais 24%), enquanto o
lucro operacional somou Crt
552,4 milhões (mais 52%). A re-
celta de vôo teve um cresclmen-
to de 60%, ao atingir Crt 4,4
bilhões. Com a abertura do ca-
pitei, o quadro de acionistas
passou de 72 para 3 mil 774
pessoas, e as cotações das
ações têm se mantido acima
dos Crt 2 do valor de lança-
mento.

• A trading Setemp S/A, do
Grupo Trates, de Minas, est*
reunindo produtores de ferro
silício para faser uma grande
exportação para a C. Itoh, do
Japáo, já como conseqüência
da Ida da mlsato do secretário-
geral do Ministério do Planeja-
mento, Flávio Pécora, àquele

Os hotéis Eldorado Boule-
vard e Eldorado Higienópolis,
ambos em Sáo Paulo e perten-
centes à Rede Eldorado de Ho-
téis, acabam de ser Incorpora-
dos ao elenco de representa-
ções hoteleiras da Loews Re-
presentation International
Hoste Inc — LRI — empresa
conhecida Internacionalmente
pelos seus serviços personaliza-
dos de reservas de hótels no
mundo inteiro.

Na próxima terça-feira, no
Rio Palace Hotel, às Hh, aerá
assinado o contrato de emprés-
timo, pela Resolução, 63, no
valor de 20 milhões de dólares
— o primeiro feito a um banco
comercial brasileiro por um
consórcio formado exclusiva-
mente por banco* árabes—en-
tre o lider do consórcio, Gulf
International Bank, e o Co-
mlnd — Banco do Comércio e
Indústria de Sáo Paulo. Assi-
narào o vice-presidente do
Gulf, John K. Taylor, e o presi-
dente do Comind, Carlos
Eduardo Quartlm Barbosa.
• O presidente para a América
da Coca-Cola Export Corpora-
tion, Donald Keough, acompa-
nhado de outros altos dirigen-
tes da empresa, visitaram on-
tem a nova fábrica da Refresco»
Ipiranga S/A, que engarrafa os
refrigerantes Coca-Cola, Fanta
e Guaraná Tal.

Cotações da Bolsa de São Paul o
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fer Lam Bros pp
ferbasa pp
ferro Brás pp
Ferro Ugas pp
fm Bradesco on
fm Bradesco pn
Ford Btasil op
Ford Brasil pp
Francos Bros an
Fund Tupy op
fund Tupy op
fund Tupy pp
Grazziôlin pp
Guararapes op
Heleno Fons pp
Howa op
lAPop
Ibeso pp
Ifema pp
jguryu . afé op
illd Hering op
M Henng pp
9né Villares pp
Inds Rqn.i op
Inds Rdm) pp
Itaubanco on
Haubaoco pn

1,50
1.31
1,65
3.97
4,10
3.59
3,65
0,65
1.12
2.30
2.60
1.85
2.00
5.00
4,60
0,95
1,50
0,85
1,00
1.00
1,09
1,30
5,05
4,85
3.40
0,75
0,95
2,60
3,20
3,20
2,25
2,25
2,10
2,20
2,50
2,65
2,80

4,40
3,71
4.80
2,40
1,52
2,20
2,14
3.00
2.15
2,40
0.58
0,65
6,05
1,03
1,13
2,55
3,75
2,10
1,65
2,40
1,19
3,27
1,03
1,00
1,90
0,55
1,40
2.05
3.0U
2,80
2.8U
3.30
I 60
2,75
4,10
4,40
1,47
1,35
1 30
2,60
2.60

1.46
1.31
1.59
3,97
4,00
3,59
3,60
0,65
1.12
2.29
2,53
1.85
2,04
5,00
4,58
0,95
1,50
0.85
1,00
1,00
1,02
1,30
5,05
4.86
3,27
0,75
0.95
2.60
3.20
3,20
2.25
2,25
2,10
2,20
2,55
2,65
2,79,

4,40
3,71
4,80
2,40
1,48
2.20
2,09
3.00

1.45
1.31
1.55
3.97
4,00
3,59
3,50
0,65
1.12
2,25
2,50
1,85
2.05
5,00
4,55
0,95
1.50
0.85
1,00
1,00

I 469
39

6 182
10

645.
51

1.564
83
10

668
361

3B
240
150
300
674

1.093
2B9
651
522

1.00 13.609

2.10
2,44
0,58
0,65
6.05
1,03
1,13
2.55
3.75
2.10
1.68
2,40
1.18
3,03
1,03
1.00
1.90
0.54
1,40
2,10
3,00
2,80
2,80
3.16
1,60
2.69
4.10
4,40
1.47
1,35
1.30
2,61
2 60

1,30
5,05
4,85
3,15
0,75
0.95
2,61
3,20
3,70
2,25
2,25
2.10
2,20
2,55
2.63
2,76

4,40
3,71
4,80
2,40
1.48
2,20
2.05
3,00
2,08
2,45
0,58
0,64
6,05
1.03
1.13
2,55
3,75
2,10
1.65
2,40
1.18
3.00
1,03
1.00
1,90
0,55
1,40
2,10
3,00
2,80
2,80
3,16
1,60
2,63
4,10
4,40
1,47
1.35
1,30
2.65
7.60

80
800

1 667
7.360

50
50
53
10

1.736
554

4.9B7
I
3

620
735

4.296

60
3
7

110
2.578
1.144

156
310

2 196
3.184

11
I 390

500
1

50
50

3.335
5

186
100
200

5 904
190

8
50

770
150

1 600
100
56
32

41.160
20

805
50

150
15

651
100
429
2/4

Itauso pp
J H Santos pp
Ioda op
Lark Maqs pp
Light op
lobras pp
Lojas Amenc op

Maríeint pp
Magnesita op

Magnesitn pp
Manah op
Manah pp
Manasa pp
Mangels Indl op
Mangels Indl pp
Mannesmann op
Mansol pp
Mec Pesada pp
Mendes Jr pp
Merc S Paulo pn
Met A Eberle pp
Metal Leve pp
Moinho Flum op
Moinho Sont op
Montreal op
Noroeste Est pp
Paul F Luz op
Perdigão pp
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp
Petrobrás pp
Phebo op
Phebo pp
Pirelli op
Pirelli op
Pirelli pp
Plost Mimo op
Premesa pp
Real on
Real pn
Real pp
Real Cia Inv pn
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Conspn
Real Cons pn
Reol Cons on
Real de Inv on
Real de Inv pn

Real de Inv pp
Real Part pn
Real Pari pn
Real Part on
Refripar pp

Sadia Avicol pp
Sadio Concor pp
Sadia Joacab pp
Sofra pn
Samitri op
Santista pap op
Servix Eng op
Sharp pp
Sharp pp
Sid Açonorte op
Sid Açonorie pp
Sid Caferraz op
Sid Riogrand pp
Solorrlca op
Soloinco pp
Souza Cruz op
Solvo Cruz op
Spnnger Adrn pp
Sudeste pp

7.45
3.50
2.90
1.54
0.69
2,70
2.45

4,90
3,80

3,85
2.40
2.50
4,90
1,60
2.40
1,65
4,10
4,15
4.45
1,25
2.40
6,01
4,70
3.30
1,50
1,90
0.47
7,00
1.95
2,55
2,95
2.85
3,50
2,20
2,40
1.50
2.30
1.80
1.75
1.17
1,17
1,17
2.66
2,00
2,00
2,00
2.35
2.00
1.86
2,00

7,45
3,50
2,90
1,54
0,68
2,70
2,45

4.87
3,80

3.85
2,40
2,49
4,90
1,60
2,40
1,65
4,10
4.03
4.48
1.25
2,40
6,01
4,70
3,28
1,49
1,90
0,47
7,00
1,90
2,69
2,98
2,88
3.50
2,20
2,37
1,50
2,05
1.80
1.75
1.17
1,17
1,17
2,66
2,00
2,00
2,00
2,35
2,00
1,86
2,00

7.45
3.50
2,90
1.55
0,67
2,70
2.45

4,83
3,80

3,85
2.40
2,48
4,90
1,60
2.40
1.65
4.10
3.95
4,50
1,25
2,40
6.00
4,70
3,25
1,50
1.89
0,47
7,00
1.90
2,75
2,93
2,80
3,50
2,20
2,30
1,50
2,00
1,80
1.75
1,17
1,17
1.17
2.66
2.00
2,00
2,00
2.35
2,00
1,86
2,00

2,10 2,10 2,10
2,00 2,00 2,00
2.00 2,00 2,00
2,00 2,00 2,00
3,30 3,30 3.30

3.25
3,05
1,95
4,50
5,50
5,90
2,45
2,45
3,75
1,80
2,40
1.80
1.80

12,00
10,99
2,26
2.50
2.45
2,55
6,90
6,00
0,95
2,30
1,95
2,09
2.00
4.70
5.00
6.45
3.20

1 80
1 80
1,62
1.50

3,02
3.05
1,95
4,54
5,39
590
2,49
2,56
3,74
1.80
2.44
1,80
1,60

12,00
11.00

2,26
2,50
2.45
2.53
6,60
6,00
0,95
2,30
1.95
2.05
2,00
4.70
500
6.45
3.07
1,23
1,79
1,63
1,50

2,90
3,05
1,95
4.55
5.35
5.90
2.50
2.55
3.70
1,60
2,50
1,80
1.80

12,00
11,00
2,26
2.50
2,45
2.50
6,60
6,00
0.95¦2,30

1.95
2.00
2,00
470
4,90
6 45
3.00
1,70
1 79
1,64
1.51

1 693
5
8

70
496

30
68

1 600
2243

10
857

9
60

711
695

30
50

4 420
370
384

40
90

058
085
200
500

22
103

51
1 736

340
30
3°

714

Janer pp
Tecei S Jose pp
Technos Rei op
Teka pp
Tel B Campo on
Tel B Compo pn
Telesp oe
Telesp on
Telesp pe
Telesp pn
Transbrasil pp
Transbrasil pp
Transparana pp
Tur Bradesco on

Unibanco on
Unibanco pn
Unibanco pp
Unipar pe

Vale R Ooce pp
Varig on
Varig pp
Vidr Smarino op
Vigorelti op
Vigorei!) op

Wagner pp
Whil Martins Op

2anmi pp

Ctmst a Und pp
fccel pp
Lusa pp
Siam útil pp

4,80
4,70
3,05
1,35
3.15
3.45
0.84
2,20
2,21
1,60
2.00
1,12
3,70
1,50
2,02
3,30
3,20
1,38
0.50

2,56
4,40
1.92
5,45
0,25
0,65
0,31
0,30
1,35
1,20
3,10
2.90
1.50
1,86

4,80
4,70
3,04
1.35
3.05
3.19
0.61
2,20
2.21
1,57
1,94
1.12
3,65
1,50
2,04
3,38
3,19
1.38
0,50

2,56
4,40
1,92
5.40
0.25
0.65
0,31
0,31
1,47
1.21
3.05
2.92
1.50
1,86

430
500

8
2 322
I 693
290
378

I 563
III

130
39

873
300

7
10
20
187
400
110
65
40
112
18

665
460
864
30
180
789

7
14064
14.691

II
60

3.750
2.347
225
39

850
463
471
64
30
37
11
33
126
46
63
243

120
107
100
52

200

110
154

1.296
3

1.064
65

0,75 21 670

Cotações da Bolsa do Rio

Titulo»
EM CRUZEIROS
Abert Fech. Méd.

Var.
méd.
ant.

luc
em 80

Jan: 100
Quant.
(1000)

Titule*
EMCRUZEIROS Var. luc.
Abert, Fech. Méd. méd. em 80

ani. Jorv 100 d 000)
Quant

4,80
4,70
3.05
1,35
2.95
3,40

2,20
2.21
1.55
1,90
1,10
3,60
1.50
2,05
3,40
3.15
1.36
0.50

2,55
4,40
1.92
5.40
0.25
0.65
0,30
0,31
1,55
1.21
3,05
2,90
1,50
1,86

1,30 1,30 1,30
1,32 1,32 1,32
1,46 1,49 1,50
6,50 6,50 6,50

8,10
2,08
3,67
3,91
1,74
1.70

7,45
2,06
3,54
3,92
1.71
1,69

7,50
2,06
3.40
3,85
1.70
1,68

2,25 2,25 2,25
2,45 2,44 2,43

250
20
95

999
625
760

1.253
2.501

492
500
100
100

1.304
190
105

61
8

0.65
166
928
775
185
250
463

100
27

57
104
257»
300

670
105
518
461
140
460

100
120

A Eberle pp
Acesita op
Aggs op
B Amazônia on
B Brasil on
B. Brasil pp
B Bl. MG on
B. Itaú pn
B Nacional on
B Nacional pn
B. Nordeste on
B Nordeste pp
B Real pn
Bamennd. Br on-e _/b
Baneb pp
Baneq on
Banerj pp
Banespa on
Banespa pn
Banespa pp
Barbara op
Belgo Mm. op
Boz. Simonsen op
Boz. Simonsen pp
Bradesco on
Bradesco pn
Bradesco Inv on
Bradesco Inv pn
Brohma op
Brahma pp
firas. Energia op
Brasil Juta pp
C. Energ. SP pp
Caf. Brasilia pp
Casas Banha op
Catag. Leopol pp
Cemig pp
Cim, Aratu op
Cim. Paraíso op
Cru;. SP/RT pp
Docas Santos op
Dohler pp
Eletrob. C/A pp
Elelrob. OB pp
Ferro Brás. Ex/B pp
Fertisul op
fertisul pp
Fin. Bradesco on
finam ci
Finor ci
Fiset Rellor. ci
Irrvcosul pp
Kalil Shebe pp
L, Americanas op
Light op

Lobras op
Mannesmann op
Mannesmann pp
Mesblo 55 pr op
Mesbla 55 pi pp

2.38 2,36 2,38 —
1.45 1.47 1.45 -2,69
0.64 0,65 0,64 —

0,68 0,67 0,68 1,49
2,68 2,65 2,63 0,38
2,83 2,80 2,81 1,06
0,60 0.60 0,60 —

1.51 1.51 1.51 Esl
1.52 1,52 1,52 Est
1,52 1,52 1.52 Esl
1.01 1.02 1.02 -3,77
1,45 1.45 1,45 0,69
0,97 0.96 0.96 —
1,50 1,50 1,50 Esl
1,14 1,11 1,13 -1.74
0,83 0,83 0.83 -3,49
0 85 0,85 0,85 -3,41

0,80 0,80 0.60 Esl
0.80 0,81 0,80 -1,24
1,05 1.04 1,04 Est
2,20 2,20 2,20 -0,45
3,45 3,10 3,28 -2,38
2,05 2,05 2,05 Est
2,70 2.60 2.64 -2,22

2,30 2.30 2,30 2,22

2,30 2.30 2.30 Est
3.20 3.20 3.20 —
3.20 3.20 3,20 1.59
2,55 2,50 2,55 1,19
2,53 2,55 2.59 1.97
0.58 0,58 0,58 -3,33
4.05 4,00 4,16 5,32
0,62 0,62 0,62 —
2,50 2,50 2,50 -1,58
5,85 5,92 5,86 2.45
1,40 1.40 1,40 -0,71
0,78 0.77 0,77 1,32
1,21 1.20 1.20 7,14
2,00 2,00 2,00
3,30 3,20 3,28 —
2,80 2,70 2,73 1,49
7.05 7,05 7,05
1.06 1.25 1.21 19,80
1,20 1,23 1.21 0,83
1.90 1,85 1,85 Est
4,70 4,70 4,70 -5,05
6,15 6,10 6,11 —
1,78 1,78 1.78 —
0,40 0,39 0,40 —
0.38 0.39 0,39 —
0,41 0,41 0,41 —
3.74 3,71 3,71 —
4,36 4,36 4,36 —
2,50 2,37 2,45 -0,81
0.71 0,68 0.70 Est
6,10 6,10 6.10 —
1.75 1,66 1.69 1.20
1,45 l,3B 1.40 -3.45
3.44 3.40 3.42 -0.87
3,75 3,75 3,75

107,69
133,03
91.43
128,30
127,05
118,57

132,46
114,29
114,29
107,37
116,94

103,67
127,69
100,00
105,26
105.26

1 76.00
173,54
130,57
138,95
124,32

124,32
124,51
139,13
I5B.39
158,90
128.89
292.96
116,98
84,75
158,38
152,17
183,33
179,10
100.00
156.19
189,58
235.00
232,69
232.69

151.61
149,02

144,44
186.36
154.58
127,11
113,43
132,06

105,17
155.05

144,3
11 4.00
120,97

I
I 301

33
181

1 553
12717

100
103

6
513

14
373

40
39
64

4
I
3
7

64
31

4.614
45

309
1.359

773
573

18
383

4.224
11

I 540
30

2
160

57
1.203

120
9

I 640
I 986

300
14

186
II

I
140

18
154
335
141
125

3
I 705
2057

60
1 564

62

Met. Gerdau c/d-pp
Metal, le* op
Metal.Iex pp
Moinho flum. op
Nova America op
Paul. F. Luz op
Pet. Ipiranga op
Pet. Ipiranga pp
Petrobrás e ./d-ex/d
Petrobrás c/d-pp
Petrobrás ex/d-pp
Real C. Inv pn
Reol Part. bn
Real Part. on
Riograndenso c/d-pp
S Nacional pp
Sadia Joa p/ ri pp
Samitri op
Sono pp-c/d
Sifco Brasil pp
Sisol Imob. pe
Souza Cruz c/d-op
Souza Cruz ex/d-op
Springer Ref ex/d-pp
Technos Rei. op
Telerj on
Telerj pe
Telerj pn
Transbrasil pn
Transbrasil pp
Unibanco pp
Unipar oe
Unipar pe
Vole R Doce pp
Whít, Monms op

5.80
0.40
0,75
4.90
1.95
0.46
4.75
6.16
1.90
3.05
3,00
2,40
1,50
1.50
3.65
0.61
3.10
3.10
1.85
1.85
1.40
3,40
3,15
1,40
2.00
0,23
1,00
0,96
2.70
3.00
1.45
5.35
6.70
7.90
2.50

5,80
0,40
0.75
4,70
1,90
0,46
4.70
6.12
1.95
3.02
2,92
2.40
1.50
1.50
3.65
0.62
3.10
2,90
1.65
1.85
1.40
3.35
3,10
1,40
2,00
0.23
1,02
1.00
2.70
3.00
1.45
5.35
6.65
7.50
2.45

5,80
0,40
0.75
4.63
1.92
0.48
4,74
6,15
1.91
3.04
2.91
2,40
1.50
1.50
3,65
0,62
3,10
3,03
1.85
1.85
1.40
3.35
3.10
1,40
2,00
0,23
1,00
1.00
2,70
3.00
1.45
5,35
6.70
7.65
2.43

1.70 133.33

3.01
1,54

est
4,05
0,49
3,24
2.70
3.56

est

4.45
1.64

¦0,33

est
-0,59
-2,21

5,26
4,17

8,70

1.40
1.13

•0.74
-1,29
-3,95

214,29
154.31
141.18
106.67
175.56
192,19
173.64
196,13
200 69

272 97
119,35

175.00
109.12
107,64

95,24
104.55
117.65
135,14

206.90
155.91
129,85
134.00
263,79
105.65

6
9
9

707
320
362
14

145
I 202
6 646

47 798
10
4
2

124
35
100

I 831
25
35
110
318
235
30
15
13

601
129
9
74
26

500
192

17 589
1 890.

Cotações da Bolsa de
Valores de Nova Iorque

Novo lorqut fo< o seguinte o media Dow Jones na Bolso de Votoret de Novo Iorque
ontem

Acãét Abertura Má «imo Mínima Fechamento
30 Industr.ois 793,09 800,85 786,52 791.55
20 Transportes 253,70 254,97 250,19 250,68
15 Sarros Publ. 106,50 107,34 105,92 106.43
65 Ações 289,93 292.26 287.20 288,58

Foram os seguintes ot preços finais no Bolsa de Valores de Nova Iorque, ontem, em

Mercado Futuro

Trlulo»

Acesita op

fi Brasil pp
Belgo Mm. op
Branmo pp
Brasii|uta pp

Ctm Aratu op

Docas Santos op

Lobras op
Mannesmann op
Petrobrás ex/d pp
Sn mi tri op
Teler| pe
Vale R Doce pp
Vid. S. Manna op

Vénc.

Jun
Jun
Jun
Jun

Jun

Jun

Jun
Jun
Jun
Jun
Jun
Jun
Jun

UH.

1.55

3.01
3,35
2.75
4,60
1.32

2.94

6,70
1,85
3.13
3,10
1,10
8.2.''
4.35

Méd Quant (mil)

1.55

3,03
3 56
2.79
4,56

1.32

3.03

670
1,63
3.15
3 22
1.10
8.43
4,35

150

19810
4.500

650
1 490

100

1.970

60
1 260

146 780
6 620

600
59 470

250

dólares

Ai reo Inc
Alcan Atum
AMisChomers
Alcoo
Am Airlmes
AmCynamtd
Am Tel 'e' Tel
AMFInc
Anaconda
Asarco
AUR.chfiedd
AvcoCorp
BendixCorp
Bethlehem Steel
Boemg
Boi se Cascade
Bord Warner
Braniff
Brunswick
Bou rroughs Corp
Campbell Soup
Caterpillar Trac
CB5
Celanese
Chase Manhat Bk
C-in/slerCorp
Gticorp
Coca Cola

ColgotePairn
ColumbiaPict
Com Satellite
Cons Edi son
ConlmentolOil
Control Dota
CorningGlass
CPCIntil
Crown Zellerboch
DowChemicol
D*esserInd
Dupont
EasternAir

32
53 7/8

25
55 7/8

8 3/8
27 1/8
501/8
12 3/8
261/2
35 3/4
86 5/8
213/8
44 1/8
201/4
581/8
305/8
32 3/8

71/8
12

67 5/8
27 3/4
473/8
451/2
433/4
291/8

6
19 5/8

4 5/8
2 3/8

30 5/8
35 1/4
23 1/4
52 1/2

49
49 1/2
591/2
34 5/8
31 3/8
51 1/2
35 1/8

7 1/2

Eastman Kodak
El Passo Componyn
Easmark
Exxon
firestone
Ford Motor
Gen Dynamics
GenEletric
GenFoods
Gen Motors
GTE
Gen Tire
GettyOil
Goodrick
Goodyear
Gracew
GulfOil

491/4
171/4
261/2
571/4
63/8

26 3/8
69 7/6
471/2
25 1/8
43 3/4
13 1/8

73
39 3/4

12
12

35 5/8
39 3/4

Pacific Gas&EI
Pan Am World Air
Pespsico Inc
Pfizer Chás
PhillipMorns
Phillips Pet
Polaroid

221/4
4 1/4

223/4
253/4
34 1/2
415/8
21 1/4

Gull&Weslem 17 1/6
Ibm 531/2
IntHorvester 25 7/8
Int Paper 31 7/8
Inl Tel h. Tel 261/4
Johnson & Johnson 71
Kaiser ALumm 21
KennecottCop 81/4
Liggett&Myer» 38
Urton Indust 51
lockheedAirc 315/8
liv Corp 101/4
ManafoctHonover 31
Merck 661/4
Mobil Oil 68 3/4
Monsontoco 45 3/8
Nabisco 201/2
NotDislilliert 25
Ner Corp 561/4
Nl Indusl 381/4
Northeast Airliro 283/4
Occidental Pet 22 7/8
OlmCorp 161/2
Owens Illinois 213/4

Procter & Gamble
Reo
Reynolds Ind
ReymoldsMet
Rockwell Inll
Royol Dulch Pet
Safe wayStrs
Scott Paper
Sears Roebuck
Shell Oil
Singer Co
SmithkelineCorp
SperryRand
StdOilColil
Std Oil Indiana
Stown
Studew
Teledyne
Ten neco
Texoco
Texas Instruments
Textron
Twent Cent Fox
Union Carbide
Uni royal
United Brands
Us Industries
Us Steel
Wesl Union Corp
WeslhElect
Woolworth

701/2
21

301/4
30

303/4
74 1/4
291/4
153/8
16 1/4
591/4
65/8

50 7/8
19 7/8
681/8

98
44 1/4
115/8

13
35

34 1/2
86 3'8

23
44 3/8
39 7/8
501/8
II 7/8
71/2
7 3/4

18 3/4
17 3/4
23 1/8

Mercado externo
Chicogo e Nova Iorque Cotações futu 'os nat Bolsas de mercadorias d* Chicogo e

Nova loraue. ontem

MÉS FECHAMENTO VARIAÇÃO »& FECHAMENTO VARIAÇÃO
DIA DIA

ANTERIORANTERIOR

Os iiúiiieros do pregão

Popéii mais negociados ó visla, im dinheiro: Petrobrás PP/ EX (32.25..),
Vale PP(31,25%). Brasil PF\8.3IC.). Pelrobros PP/ C.4.70..), Belgo

OP(3.52%)
No quantidade dé titulo-: Pelrobis PP/ EX (38,40%), Vole PP(14.I4%), B

Brasil P ,10,22..). Pelrobros PP,C(5,35 .). Belgo OF.3,71%)

Papéis governamentais (CrS mil): 1 367 910 (90.44 _)

Papis privados (Cr$ mil); 144 591 (9.56=-)

IBV: med.o 10 mil 943 (+ 0,3..), final 10 mil 643 (-0.9%)

IPBV: 965(2..)

Méido SN ontem 179.456, anteontem. 179 816, há uma semana

176490, há um més: 153669, ha um ono. 79.431

Oscilação: Das 38 ações do IBV. 10 subiram, 18 coram, 4 ficaram estáveis

e 5 não foram negociadas

Maiores Altas: Pelrobros ON/ tX(3.24%), Petiobras PP CC.70%.. Brhama

PP (1,97%), Docas OP(l,49%) e Mannesmann OP(1.20%)

Maiores bai«os: Riogrondense PP/ C (4,45%), W. Martins OP (3,95=.),

Mannesmann PP(3,45 ... Fertisul PP(3,I7 _) e Moinho Fluminense

OP (3.01%)

IBV

AÇÚCAR (Nl)
cents por libro (454 gri)

N° 11

FARELO DE SOJA (Chicogo)
dolores por toneladas

11500-
11000-
10500 -\-.X*^

íoooo-V ^t^:' XX:-
9500- \_"^
9000-, ,__,___

2913 8/3 14Í3 31/3 28/3 11/4

Moio 22,75 22.86
Julho 23,74 23,74
Setembro 24.10 24,14
Outubro 24,50 24,50
Joneiro 25,00 25.00
Março 25.58 25,56,

ALGODÃO (Nl)
cenls por libra (454 gr»)

Maio 84.95 83.27
Julho 63.21 62,31
Oulubro 78,65 78,27
Dezembro 74,61 74,50
_Yor;o 75,15 75,00
Maio 76,00 77,40

Woio 165.00
Julho 172,70
Agosto 176,30
Setembro 178,50
Outubro 161,00
Dezembro 185.00

165,30
173,20
176,50
179,00
181,60
185.70

MILHO (Chfcooo)
cer*. po. buihél l__.«- Kg)

CACAU (Nl)
cenls poi libro (454 grs)

Moio
Julho
Setembro
Dezembro
Março
Moio

269
282
191
298
309
316

270
282
292
297
308
315

ÓLEO DE SOJA (Chicogo)
ctnls por libra (454 qrs)

Maio
Julho
Setembro
Dezembro
Merco

130.40
129.00
131,50
129 40
129,86

131,80
130,00
132,15
129,55
129,88

Moio
Julho
Agosto
5_tembfo
Outubro
Dezembro

20.68
21.38
21,69
22.20
22,63
22,60

20,57
21.26
21,55
21,85
22.03
22.50

Volume negociado

1,15 1.23 1.20

0,60
0,30
0 50
0,26

0 60
0,30
0,50
0,-12

0,60 41
0,32 172
0,50 !0
0,33 170

À vista
A termo
M. futuro

Total
Mais alto do ano f. 

'4>

Mais baixo do ano (2/1)

Ouant

124 428 408

243 710 000
366 302 453
615 064 271

56 165 750

CrS

430 766 873,46

1 061 232 300 00
I 512 502 337.31
1 939 115 866 13

123 249 433 18

1 OUTEU |
11170'»--_»___
U120v,.7'^\v
11070" N.

10970- ^S^
10920-r-—¦'¦•f--—r —r >

n OQ II jo m oo ii'x tjoo

CAFE (Nl)
cents por libro (454 gri)

SOJA (Chicago)
dólares por lorvtladas

Moio
Julho
Setembro
Dezembro
Março
Maio

18.67
19 28
19,90
19,27
18.52
18.60

18,67
19.32

18,50

Maio
Julho
Agosto
Setembro
Novembro
Janeiro

594
620
630
641
655
672

594
619
630
654
671
669

COBRE INI)
cents por libra (454 grs)

Abril
Maio
Junho
Julho
Setembro
Dezembro
janeiro

93.60
94,70
96.20
97.60
99,60

102 50
102 90

92.00
93,20
94,70

100 70
101.40
101 40

TRIGO (Chkogo)
dólar»i pot torvtlodai

Mo'0
Julho
Setemb'0
Dezembro
Manjo
Moio

407
41 I
425
__5
459
465

414
417
431
448
463
4 70
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Empréstimos ao setor

privado sobem 9,1%
Brasília — Os empréstimo»

do sistems financeiro ao setor
privado, até o mès de fevereiro
tlltlmo, acumularam um total
de Crt 3 trilhões 686 bilhões 900
milhões, com uma expansão de
9,1% sobre o saldo das aplica-
çòes em dezembro de 1979. O
Banco do Brasil, maior repassa-
dor de recursos do sistema, em-
prestou, em igual período, Ci$
786 bilhões 500 milhões. Esaes
findos constam do boletim de
março do Banco Central, dlstrl-
buído ontem

As aplicações do BB, dessa
forma, apresentaram um cresci-
mento de quase 10% sobre o
saldo de dezembro último. Eaaa
elevada expansão dos emprés-
timos do Banco nos dois pri-metros meses do ano deve-se ao
fato de a Instituição ter opera-
do nesse periodo com um orça-
mento provisório, enquanto
não estava pronto o orçamento
definitivo aprovado pelo Conse-
lho Monetário Nacional, que
previa um crescimento de cerca
de 60% sobre o saldo do final de
1976.

Até fevereiro, os meios de pa-
gamento apresentaram uma re-
tração de 4,8% sobre o saldo em
dezembro último, depois de as
estatísticas do Banco Central
jâ terem apontado para um
comportamento também con-
traclonlsta em Janeiro de 8,2%.

Em março, segundo revelou
ontem um técnico dessa lnsti-
tulç&o, os meios de pagamentocontinuarão, ainda, a apresen-
tar uma retração.

Esse técnico considerou que,

LTN
FINANCIAMENTO

%ao ano-últimosôdias

120-

80-

40- / \/\

0-r- ¦" t" 1 r ¦ "i r~~i

7.90

6a 2a 3a 4a 5& ontem

apesar de ainda nAc estarem
prontas as estatísticas de mar-
ço, os indicadores apontam pa-
rs uma retração que ficará en-
tre zero e 1% Dessa forma, só a
partir do próximo més é que a
expansão passará a ser posi-
tiva.

Apesar desse comportamento
dos meios de pagamento no ini-
cio do ano ser sazonal, o técnico
do Banco Central considera
que o Governo, este ano, irâ
cumprir à risca a sua meta de
uma expansão não superior a
50%, Já que limitou em 45% o
crescimento das aplicações do
sistema financeiro como um
todo."Mo Brasil, o reflexo da ex-
pensão dos meios de pagamen-to sobre os Índices lnflacloná-
rios têm uma defasagem de cer-
ca de sete meses, enquanto nos
Estados Unidos esse reflexo de-
mora um ano e no Japão dois
anos. Por isso é que apesar da
contração na oferta de moeda,
a inflação ainda apresenta ta-
xas elevadas, como a dos três
primeiros meses de 1980, queestão refletindo a elevada ex-
pansão dos últimos meses de
1979", argumentou o técnico.

Segundo ele, é baseando-se
nesse raciocínio que as auto ri-
dades monetárias esperam queos Índices lnflaclonãrlos de-
caiam no segundo semestre do
ano. "Depois de agosto, a taxa
da inflação começará a declinar
sensivelmente, num reflexo da
política contracionista do ini-
cio deste ano", concluiu o técni-
co do Banco Central.
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Mercado de LTN
O mercado aberto òe Letras òo Tesouro

Nacional apresentou-se com poucos negó-dos, registrando leve tendência comprado-ra. Os papéis moi* negociados foram os
com vencimento em maio cotodos na faixa
de 25,00% até 25,20% e os com vencimen-
to em junho negociadas entre 25,10% até
24,70% de desconto oo ano. Os financia-
mentas de posição para segunda-feira osci-laram entre 12,00% e 6,00%, com a média
dos negócios a 7,90%. O volume de negó-
cios somou Cr$ 62 bilhões 319 milhões,
segundo dodos da Andlmo. A seauir, as
taxas médias anuais de desconto ae todos
a vencimentos:Vencimento Compro16/0423/0425/0430/0407/0514/0516/05
21/0528/0504/0611/06

21,5024,0024,8024,9025,0025,0525,1025,1525,2025,1025,00

Vmdo20,0022,5022,3022,4023,5023,4523,6023,6523,7024.1024,00

18/0620/0625/0602/0709/0716/0718/0723/0730/0706/0813/0820/0822/0627/0803/0910/0917/0919/0924/0901/1008/1017/10
21/1119/1216/0113/02
20/03

24,8524,8024,7024,5024,2524,0023,9523,7023,4023,0022,6022,2022,1521,8021,3020,7020,1020,0519,5019,0018,5021,0020,9020,8020,7020,6020,50

23,8523,8023,7023,7023,5023,2023,1522,9022,6022,5022,1021,7021,6521,3020,8020,2019,6019,4519,0018,5018,0019,5019,4019,3019,2019,1019,00

Títulos públicos
O mercado secundário de títulos públicos e privados

de renda fixa manteve-se com volume fraco de negócios,
com a maior parte das instituições financeiras concen-
trando seus negócios nos financiamentos de posição
para segunda-feira. Os negócios oscilaram entre 13,00%
e 9,70% ao ano, com a média dos negócios a 11,60%. As
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional com cin-i
co anos de prazo e juros anuais de 8% com vencimento1
no segundo semestre de 1984 foram cotadas a 143,70% e
144,70% do valor nominal do mès Ci$ 546,64.0 volume
de negócios somou Cr$ 41 bilhões 664 milhões, segundo
dados da ANDIMA.

Bolsa
Londres — Os fundos de Estado a longo

prazo panharam um quarto de ponto naBolsa de Londres numa sessão que carocte-rizou-se por sua tendência vacilante. Ostítulos industriais foram irregulares: ICI,Beecham e Unilever aumentaram alguns
pontos, mas Bowater caiu, um dia depoisdo seus resultados decepcionantes. Os se-
guros aumentaram levemente e os imobi-liórios foram procurados com a esperançade uma próxima queda do juro.

Metais

Londres; Cotações dos metais em Londres,
ontem:Cobre6 visto 968,00 969,00Ires meses 995,00 995,50bianho (Standart)6 vista 7640 7655tres meses 7745 7750Esiartho (high grade)6 vista 7660 7690trte meses 7755 7780Zincoa vista 344,00 345,00tres meses 335,00 337,00PvntQ
6 vista 705.00 710,00trfcs meses 728,00 730,00sete meses 710,00
Ouroà vista 528,50
(Londres)533,50
(Zurique)Nota; Cobre, Estnnho, Chumbo e Zinco —
em libras por toneladas.Prata — em pence por troy (31,103grs).Ouro — em dólares por onça.

Taxas do Euromercado
A toxa interbancária de câmbio de Londres, no mercado do eurodolar, fechouontem, para o período de seis meses em 18 7/16%. Nos demais moedas foi oseguinte o seu comportamento, segundo dados do Banco Central.

Prazo Dolor Libra Marco Fro. Sutco Fra. Franc#* FlorimI mfcs 18 15/16 17 7/8 9 1/16 7 5/8 13 10 3/43 meses 18 15/16 18 1/16 9 3/4 7 1/4 13 3/8 11 3/166 meses 18 7/16 17 11/16 10 7 5/8 13 7/8 11 5/812 meses 17 16 5/8 10 7 1/2 14 11 3/4

Tax as de cambio

MCKDAS CCMPRA VENDA RfPASSE COBERTURADolor Estodos Unidos 48.140 48.340 48.190 48,310Libra Esterlino 105,72 107,06 105,83 106,99D6lar Canodense 40,744 41,091 40,787 41,065florim Holordft: 23,332 23,675 23,356 23,660Franco Frances 11,016 11,157 11,027 11,150iwanco Suiqo 27,508 27,877 27,537 27,860|«n Japones 0,19004 0,19259 0,19024 0,19247Itallona 0,054970 0,055483 0,055027 0,055449Marco Alemao 25,626 25,982 25,653 25,966

_ ________________

Interbancário

O mercodo interbancário de câmbio paracontratos prontos apresentou-se oferecidoontem registrando um volume regular denegócios. As taxas para telegramas e che-
ques situaram-se entre Cr$ 48,193 eCr4B,205. O bancário futuro esteve
procurado durante todo o período, comvolume fraco de negócios, realizados a CrS48,340 mais 2,50% até 3,05% oo més paracontratos com prazos de 30 até 180 dias,respectivamente.

Dólar e ouro
Londres — O dólar fechou em baixa namaioria dos mercados monetários euro-

peus, e em níveis inferiores às altas regis-?radas no começo da semana. O ourofechou em Zurique a 533,50 dólares aonça, uma alta de 7,50 dólares sobre avéspera. Em Londres sua cotação foi de526,50 dólares, a mesma do dia anterior.
Um corretor do Barclays Bank Internatio-nal disse que "as atitudes norte-americanasaumentando a pressão contra o Irã, e assuas possíveis conseqüências, fez com quea vendo do dólar se renovasse.
"O mercodo também foi afetado pelastaxas de juro mais baixas do eurodófar e

por um corte nos índices dos empréstimos
primários de um pequeno banco norte-americano", ocrescentou.

A maior parte dos corretores, entretanto,disseram que o dólar fechou acima dosníveis mois baixos atingidos durante o dia,ajudado pela noticia de que o Citibankmanteve a sua taxa de juros, apesar de quese acreditava que haveria uma redução de0,25%.

As taxas acima fixadas ontem, pelo Banco Central, às 16h30m do Rio,fechamento do mercado de câmbio brasileiro.

Francis Mason acredita que hoje o Brasil
enfrenta problemas sérios, mas não uma crise

Chase acha 
que 

bom

projeto garante

crédito ao Brasil
"Enquanto o Brasil continuar com a atual política de

gerenciamento da divida externa e demonstrar que os recuros
obtidos no mercado Internacional serão aplicados em projetos
produtivos, que gerem riquezas, n&o encontrará problemas
para levantar empréstimos externos", disse ontem o vice-
presidente para as operações no Hemisfério Ocidental do Chase
Manhattan Bank, Francis Mason.

Entretanto, ele acha que as organizações mundiais, como o
Banco Mundial e o Banco Interamerlcano de Desenvolvimento,
de uma maneira geral, "deveriam tomar uma parcela mais
significativa das necessidades de recursos externos de países
como o Brasil". Segundo afirmou, essas organizações e seus
países membros deveriam desenvolver outras fontes de recur-
sos, porque os obtidos junto aos bancos privados, "de qualquer
nacionalidade", não são Ilimitados e "fatalmente chegará o dia
em que não acompanharão o ritmo das necessidades dos países
tomadores".

Dívida externa

O Sr Francis Mason, que passará a ser o responsável pelaformulação da política de alocação de recursos do Chase, no
mundo Inteiro, afirmou que "não resta a menor dúvida que a
divida externa brasileira é alta e que o serviço da divida, dentro
da atual conjuntura internacional, é um peso e """»responsabi-
lidade enorme que os dirigentes brasileiros da área econômica
têm que conviver".

A divida externa do Brasil atinge hoje a 51 bilhões de
dólares e o serviço (juros mais amortizações) oscila entre 12,5 e
13,5 bilhões de dólares para este ano—7 bilhões de dólares em
amortizações e entre 5,5 e 6,5 bilhões de dólares pelos juros,segundo os atuais níveis da Libor (Londoo Interbank Offered
Rate), no mercado do eurodólar. O serviço deverá representar
entre 62,5 e 67,5% do volume das exportações brasileiras
esperadas pelo Governo para este ano — 20 bilhões de dólares.

Apesar de alta, no entanto, o vice-presidente do Chase
destacou que a divida externa brasileira não 6 "demasiada" em
relação ao potencial do pais e, além disso, "á medida em que os
projetos que estão sendo financiados aqui hoje se forem tornan-
do produtivos, o Brasil não necessitará de tantos recursos
externos". E frisou que o Brasil não terá problemas paralevantar empréstimos no mercado internacional com a manu-
tenção da atual política de gerenciamento da divida e a
garantia de que os recursos serão aplicados em projetos produ-tivos.

Aliás, a garantia dos projetos produtivos, afirmou ele, são
fündamentals para a fixação do spicad (taxa de risco), por
parte dos bancos fornecedores de recursos, além do prazo do
empréstimo. Informou ter conhecimento de que foram realiza-
das operações a curto prazo com spreads de 0,375% acima da
Libor, que hoje oscila entre 18% e 19%, para empréstimos quese destinaram a projetos produtivos. O mercado aceita opera-
ções de 8 e até 10 anos, com spreads que variam de 0,875 a
1,125% acima da Libor.

Sobre a atual situação econômica brasileira, com uma taxa
anual de inflação de 83,8% até o mès passado, o Sr Francis
Mason reconheceu que o pais "passa por uma fase econômica
dificll", mas "temporária". E disse que o pais continuará a
assumir uma posição de liderança "cada vez maior, não apenas
no Cone Sul da América, mas na economia mundial".

E afirmou que o Chase tomou a decisão de Investir no
Brasil, através do Banco Lar Brasileiro, em 1962 — "quando os
dias eram bastante diferentes dos atuais" — e isso é uma provada "confiança e da objetividade do nosso grupo em relação ao
Brasil". O Lar Brasileiro é hoje o maior Investimento do Chase,
fora dos Estados Unidos. E o chase é o 2° maior credor privadodo Brasil, no mercado internacional.

Recessão

O vice-presidente do Banco Chase Manhattan disse, sobre a
economia norte-americana, que o programa restritivo do Fede-
ral Reserve (Banco Central dos EUA) vai provocar uma reces-
são já a partir deste ano. Mas destacou que "recessão não cura
inflação, que para ser superada necessita de muito mais
tempo".

Ele acha que o aumento dos preços verificado nos EUA em-
79 e neste ano, em tomo de 16 e 17% ao ano, será bem inferior no
próximo ano, cujo segundo semestre deverá registrar taxas
anuais em tomo de 10% para o aumento doe preços. A queda,segundo afirmou, poderá ser obtida com a conjugação do atual
programa de restrição ao crédito do Federal Reserve, com as
restrições orçamentárias do Governo e com a criação do
imposto adicionai para a gasolina—de 10 cents adicionais por
galão (3,8 litros).

As restrições ao crédito nos EUA trouxe uma série de
limites para a atuação dos bancos, que além de não poderemconcentrar mais de 10% de seu capital em empréstimos paraum mesmo cliente, mesmo do exterior, terão que reduzir o
crescimento de $eus depósitos e empréstimos para taxas entre
6 e 9% neste ano. O Sr Francis Mason reconheceu que essa
política restritiva, fatalmente, Irã reduzir a disponibilidade de
recursos dos bancos, para os investimentos no exterior, dimi-
nulndo sua capacidade de aumentar o capital e o lucro.

As atuais condições Instáveis da economia mundial, com ofenômeno da inflação generalizado, determinou a decisão doChase Manhattan em criar em sua cúpula de comando umcargo que terá a responsabilidade da formulação da política de
alocação de recursos do banco, no mundo Inteiro, de acordo
com suas estimativas de risco.

Depois de passar 9 anos á frente da vice-presidência doHemisfério Ocidental do Chase, o Sr Francis Mason passará aser o responsável pela formulação da nova política de crédito,
que, segundo ele, não terá "grandes mudanças, especialmente
quando os recursos forem investidos em projetos produtivos e aremuneração for adequada". Além disso, a política global nãose vai basear nas medidas "necessárias e temporárias", adota-das pelos bancos centrais de quase todo o mundo, paracombater a inflação.

A posição do Sr Francis Mason será ocupada pelo atual
vice-presidente do Chase para a Europa, Oriente Médio eÁfrica, James Bergford. Mas essa mudança não será a única do
grupo: no Brasil, o 8r Charles Brauch, que era presidente dasubsidiária do Chase em Hong-Kong, foi nomeado presidentedo Lar Brasileiro, para substituir o Sr Robert Blocker, que sedesligou do banco para "se dedicar a atividades particulares",segundo informou o Sr Francis Masoa Robert Blocker, quecontinuará como membro do conselho da diretoria do Lar,ocupava também o cargo de diretor regional do Chase noBrasil, Paraguai, Uruguai e Argentina.

FGTS chega

a Cr$ 399,9

bilhões
A posição rio saldo do Fundo

de Garantia por Tempo de Ser-
viço em 31 de janeiro deste ano
era de Cr$ 399 bilhões 900 mi-
lhões em 30 milhões de contas
vinculadas, revelou ontem o
Banco Nacional da Habitação,
acrescentando que, de ÍM"? ate
esta data, os saques para aqui-
sição de casa própria, dentro do
SFH, foram de CrS 14 bilhões
500 milhões.

No período anterior às modifl-
cações da sistemática do FGTS—janeiro de 72 a junho de 79 -
o BNH concedeu 134 mil 991
autorizações para a utilização
de contas vinculadas em com-
pra de moradia própria peloSistema Financeiro da Habita-
çào, totalizando Cr$ 9 bilhões
200 milhões em saques.

O presidente da ABECIP (As-
sociaçáo Brasileira das Entida-
des de Crédito Imobiliário e
Poupança), Luiz Alfredo Stoc-
kler, acha que os sistemas de
poupança e empréstimo nos
países da América Latina po-dem ampliar suas operações
destinadas a financiar compra
de casa pelas camadas de baixa
renda, por meio de taxas dife-
rencladas de juros e percen-tuais de atendimento por valo-
res de financiamentos concedi-
dos. Essa posição será defendi-
da por ele na 18a Conferência
Interamericana de Poupança e
Empréstimo, que se instalará
amanhã em Assunção, Para-
guai, estendendo-se até quarta-Feira próxima.

Antônio Ermírio afirma que

indefinição na economia já

desespera o empresariado menor em 85

Velloso crê

em dívida

Sào Paulo — O dtretor-superintendente do grupo
Votorantim, Antônio Ermirio de Morais, disse ontem
que o empresário brasileiro já esta desesperado com os
anúncios permanentes de alteração na política econò-
mica do Governo. Segundo ele, uma boa utilização dos
impostos arrecadados diminuiria pelo menos em 50% a
inflação atual.

Citou o seu grupo Industrial Votorantim que paga
em média 500 mil dólares em impostos diariamente e a
sua preocupação ao ver que essa arrecadação não é
direcionada para objetivos definidos, "não há priorida-
des estabelecidas e nós ficamos na eterna indefinição,
assistindo aos gastos exagerados e ao dinheiro ser
jogado fora".

de fato", a inflação cairá. Prega
a disciplina. Acha que está na
hora de o Governo aprender a
administrar os recursos advln-
dos dos impostos.

O Sr Ermirio de Morais não
compreende a razão de o paisconstruir grandes obras sem
utilizar a poupança interna."Só fazemos as coisas com re-
cursos adquiridos no exterior.
Isso só aumenta a nossa divida
externa", acrescentou.

DISCIPLINAMENTO
Para o diretor-supertn-

tendente do grupo Votorantim,
está na hora de o Governo dis-
cipllnar os seus gastos. Precisa
aprender a utilizar da melhor
forma os recursos, que são pou-cos. Deu exemplos de gastos
exagerados, como a Ponte Rio-
Niterói, o Programa Nuclear
Brasileiro e outros.

8e houver definições de prio-
ridades "que sejam prioritárias

o ex-MInlstro do Planeja-
mento, Joôo Paulo dos Reis
Velloso. previu ontem um supe-
rávlt comercial em tomo de 8
bilhões de dólares em 85, com a
relação da dívida liquida decll-
nando de 2,7, no ano passado,
para 1,7 em 85. Reis Velloso
abriu o seminário Brasil, a Es-
trada a Seguir, realizado pelaUniversidade de Harvard, nósí
Estados Unidos.

Ele afirmou que a estratégia
de gradualismo econômico So é
válida "se usarmos o maior
afluxo de poupança externa" e
se tivermos "uma solução durá-
vel" para o problema do petrõ-leo, e que só será "exeqüível" se"cortfugada com uma mudança
rápida na estrutura de produ-
çào e no balanço de paga-
mentos".

Quanto à inflação, acredita o
ex-Ministro que a estratégia do
Governo "parece estar toman-
do forma, auxiliada por uma
boa perspectiva para as safras '
agrícolas".

PIS revela o

que já pagou
Brasília — Doinlcio de outu-

bro do ano passado até o mês
de março último, 10 milhões 260
mil trabalhadores receberam
Cr$ 15 bilhões 714 milhões refe-
rentes ao exercício 1978/79 do
PIS (Programa de Integração
Social)), gerido pela Caixa Eco-
nõmlca Federal.

Segundo nota da CEP, distri-
buída ontem, foram pagos as-
sim quase 75% do total à dispo-
sição dos trabalhadores, queera de Cr$ 21 bilhões. Com essa
performance, assinala a nota, o
percentual subiu em relação ao
exercício anterior, quando fo-
ram pagos cerca de 70% dos
abonos e rendimentos, num to-
tal de Cr$ 9 bilhões.

A Caixa procurou, segundo a
nota, dar a maior rapidez possí-vel ao pagamento do PIS. Para
tanto, foi iniciada neste exerci-
cio a experiência de pagamento•dos benefícios do PIS direta-
mente nas empresas. Cerca de
400 mil trabalhadores recebe-
ram seus rendimentos e abonos
em 194 empresas, comprovan-
do-se assim o êxito da experièn-
cia, que será ampliada no pró-
ximo exercício.

COMPRAMOS 100 APARTAMENTOS

PARA GRUPO ARGENTINO

Desejando aplicar no mercado imobiliário do Rio, grande grupo investidor colocou
à disposição da PATRIMÓVEL Cr$ 470 milhões (Dez milhões de dólares) para
compra de 100 apartamentos prontos nos bairros, Copacabana, Ipanema, Leblon,
Tijuca, Flamengo, Gávea, J. Botânico. Se você deseja vender, mesmo sendo uma
unidade isolada consulte diretamente a diretoria da PATRIMÓVEL. 227-1075.
Mauricio Goldbach—Horário Comercial. (P

r CIA. BOZANO, SIMONSEN

COMÉRCIO E INDÚSTRIA.
Sociedade de Capital Aberto

C.G.C — MF n° 42.113.662/0001-18

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas da Cia. Bozano, Simonsen — Comércio e Industria a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social na Av. Rio Branco n° 138 — 3"
andar, no dia 24 de abril de 1980, em Primeira Covocaçáo. às 15:00 horas, a fim de tomar
conhecimento e ratificar as deliberações do Conselho de Administração, em reuniões realizadas em
03 e 25 de março de 1980, que aprovaram a aquisição do controle acionário da Companhia Valença
de Participações pela Siderúrgica Hime S.A. e os aumentos do capital social dessa sociedade
controlada.

A fim de participarem da Assembléia, os titulares de ações ao portador deverão depositar as
respectivas cautelas com antecedência mínima de 3 (três) dias na sede social da empresa.

Rio de Janeiro, 08 de abril de 1980
Conselho de Administração.

Júlio Rafael de Aragào Bozano
Presidente

(P

S&LCOMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMÉRICA
Sociedade de Capital Aberto - C G C MF -33 007.592/0001-22

AVISO AOS ACIONISTAS

SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES

Comunicamos aos Srs. Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária da Sociedade, realizada em 31
de março de 1980, aprovou o aumento do seu capital social de CrS 591.000.000,00 (quinhentos e noventa e
um milhões de cruzeiros) para CrS 886.500.000,00 (oitocentos e oitenta e seis milhões e quinhentos mil
cruzeiros) mediante subscrição pública, em dinheiro, de 150.000.000 (cento e cinqüenta milhões) de ações,
sendo: 120.000.000 (cento e vinte milhões) de ações ordinárias e 30.000.000 (trinta milhões) de ações
preferenciais, a CrS 1,97 (hum cruzeiro e noventa e sete centavos) cada uma, subscrição a ser efetivada nas
seguintes condições:

1 - DIREITOS DOS ACIONISTAS:.
1.1 — PRAZO DE SUBSCRIÇÃO: O prazo para o exercício do direito de preferência dos atuais

acionistas na subscrição começará em 14 de abril de 1980 e terminará em 13 de maio de 1980;
tendo, ainda, o prazo de 14 de maio de 1980 a 28 de maio de 1980 para a subscrição das sobras
os acionistas que optarem por esse direito na primeira subscrição.
Os prazos acima fixados são decadenciais. Assim, os acionistas que não exercerem seus
direitos dentro deles não mais poderão fazê-lo, aqui se incluindo também os decorrentes de
cessões de direitos.

1.2 — PREÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTOS: As ações serão subscritas a CrS 1,97 (hum
cruzeiro e noventa e sete centavos) cada uma, mediante pagamento em dinheiro de 10% no ato
da subscrição e os restantes 90% em seis parcelas mensais de 15% cada uma, a partir da
homologação do aumento, permitindo-se a partir da referida homologação a antecipação dos
pagamentos.

1.3.— PARTICIPAÇÃO DAS AÇÕES SUBSCRITAS: As ações subscritas participarão de dividendos
somente a partir da respectiva integralização.

1.4. — PROPORÇÃO DA SUBSCRIÇÃO: Os atuais acionistas têm direito de preferência de subscrição
das ações do aumento na proporção de 50%, isto é, de subscrever uma ação para cada duas
possuídas, dentro do primeiro prazo fixado no item 1.1., bem como, os que optarem quando da
primeira subscrição, terão direito de preferencia de subscrever ações das sobras verificadas.
Em qualquer hipótese será observado sempre a classe de ações possuídas. Assim, ações
preferenciais só permitem subscrição de ações preferenciais e ações ordinárias de ações
ordinárias.

1.5. - DIREITOS ACIONÁRIOS:
a) AÇÕES AO PORTADOR: Os direitos serão representados pela própria cautela, na qual será

aposto carimbo do seu exercício, inclusive para as cessões de direito.
b) AÇÕES NOMINATIVAS: Os direitos serão baseados no registro constante do Livro de

Registro de Ações Nominativas em 11 de abril de 1980, em cujas cautelas também será
aposto carimbo do seu exercício.

1.6. — NEGOCIAÇÃO DE DIREITOS: A Companhia fornecerá aos Acionistas, que o desejarem,
documento próprio para negociação de direitos de subscrição, devendo a negociação ser
formalizada até 5 (cinco) dias antes do encerramento do prazo preferencial de subscrição.

1.7. — INCENTIVOS FISCAIS: Poderá o subscritor, pessoa física, dentro dos limites legais, abater do
Imposto de Renda até 30% do valor efetivamente aplicado na subscrição, por se tratar de ações
de empresa de capital aberto, ficando, todavia, tais ações indisponíveis por 2 (dois) anos.

1.8. — ATENDIMENTO AOS ACIONISTAS: O atendimento aos Srs. Acionistas, será feito no
Departamento de Ações da Companhia na Rua Dom Gerardo, 35 — 5o andar, no Rio de Janeiro,
no horário de 10:00 às 11:00 horas e de 13:00 às 16:00 horas.

2 - OFERTA PÚBLICA DAS SOBRAS DE AÇÕES:
2.1. — A sobra de ações verificada ao final do prazo do exercício de preferência dos atuais acionistas odará em 28 de maio de. 1980, será colocada junto ao público pela FATOR S/A. —

CORRETORA DE VALORES E CAMBIO.
2.2. — 0 prazo para essa oferta será de 60 (sessenta) dias, ou seja: de 29 de maio de 1980 a 28 de julhode 1980, e o preço, condições de pagamento e a participação das ações subscritas serão

exatamente os mesmos consignados nos itens 1.2. e 1.3. deste aviso.

V.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1980
COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMERICA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
(a)MANOEL GARCIA PRESIDENTE

J

)

B,
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Silverio Pereira da Fonseca,
56, comerciante (proprietário
da butlque Amazonas, Ipane-
ma), no Hospital Silvestre, Nas-
cido no Rio de Janeiro, casado
com Maria de Lourdes Teixeira
da Fonseca, morava em Ipane-
ma. Infarto. Será sepultado às
lOh no Cemitério São João Ba-
tista.
Vicente Pedrosa de Paiva, 70,
funcionário público, no Hospi-
tal do IASERJ. Natural de Mi-
nas Gerais, viúvo de Doralice
Ribeiro de Paiva, tinha três fi-
lhos: Fernando, Kátia e Marisa,
netos, morava em Ipanema. In-
suficiência renal. Será supulta-
do às lOh no Cemitério Sào
João Batista.
Alda Bandeira de Paula, 80, na
residência em Laranjeiras. Ca-
rioca, viúva de Arnaldo Corrêa
de Paula, tinha uma filha: Es-
meralda de Paula Gonçalves,
sete netos. Arteriosclerose. Se-
rá sepultada às 9h no Cemitério
Sào João Batista.
Israel Pinheiro dos Santos, 50,
comerciário (funcionário da
Confeitaria Danúbio, Tijuca).
Carioca, solteiro, morava no
Grajaú. Derrame cerebral. Será
sepultado às llh no Cemitério
São Francisco Xavier.

Lenita Baptista da Silva, 58, na
Casa de Saúde Sagrados Cora-
çòes. Carioca, casada com Jor-
ge Diniz da Silva, tinha dois
filhos: Paulo e Henrique, uma
neta, morava na Tijuca. Insufi-
ciência cardíaca. Será sepulta-
da às lOh no Cemitério Sào
Francisco Xavier.

Adlno Lopes da Rocha, 58,
bombeiro hidráulico autôno-
mo, no Hospital Sào Francisco
de Paula. Natural do Rio de
Janeiro, desquitado, morava
em Benfica. Infarto. Será sepul-
tado às 9h no Cemitério São
Francisco Xavier.
Celso Lourenço Menezes, 68,
motorista profissional, na resi-
dência em Parada de Lucas.
Carioca, viúvo de Norma Vieira
de Menezes, tinha uma filha:
Déa Menezes dos Santos, dois
netos. Embolia cerebral. Será
sepultado às 12h no Cemitério
de Inhaúma.
Ivone Mendes Ferreira, 67, na
Casa de Saúde Jacarepaguá.
Carioca, casada com Carlos
Serrano Ferreira, morava em
Sulacap. Insuficiência cardior-
respiratória. Será sepultada às
lOh no Cemitério Jardim da
Saudade.

Estados

Osias Algaucr, 48, chefe de ga-
binete da Secretaria de Segu-
rança Pública do Paraná, em
Curitiba. Policial desde 1954,
trabalhou durante 19 anos na
Delegacia de Ordem Política e
Social do Estado, da qual foi
titular de 1966 a 1979, cargo que
lhe valeu o apelido de Fleury.
Em 1972 recebeu do Ministério
da Marinha as condecorações
Amigo da Marinha e Mérito
Tamandaré e em 1977 recebeu
o Mérito Policial categoria pra-
ta. Formado em Direito pela
Universidade Católica do Para-
ná, em 1963, era professor de
investigações criminais da Es-
cola de Policia Civil do Paraná
desde 1966. Fez curso de con-
trole de multidões, pela US
Agência para o Desenvolvimen-
to; curso geral de polícia na
Academia Interamericana
EUA, no Paraná; curso da Asso-
ciação dos Diplomados da Es-
cola Superior de Guerra. Casa-
do com Zeny Algauer, tinha
uma filha, Elize. Infarto.

Nilton Bastos Piá, 50, diretor
executivo para a Região Sul da
Indústria Mana SA, no Hospi-
tal Moinhos de Vento, em Porto
Alegre. Casado com Zuleika
Wetagartner, tinha uma filha.
Insuficiência cardíaca.

Exterior

Ulrich Mulert, 39, correspon-
dente e chefe do escritório da
DPA em Nova Iorque. Estava
em Denver (Colorado) para in-
formar sobre os debates do Co-
mitê Olímpico Norte-
Americano sobre o possível boi-
cote aos Jogos Olímpicos de
Moscou. Atuou por mais de 10
anos como correspondente da
DPA em Washington e Moscou.
Nos últimos cinco anos chefia-
va a correspondência da agén-
cia em Nova Iorque. Além de
noticiar as atividades da ONU,
integrou a equipe de redatores
que cobriu os jogos olímpicos
de inverno em Lake Placid.

José Carlos Lavrador, 44, téc-
nico de som do Departamento
de Engenharia da Rede Globo
de Televisão, em Brasüia. No
Hospital Cruz Branca, em As-
sunçào, Paraguai. Trabalhava
na TV Cerro Cora, para a trans-
missão por satélite do noticia-
rio sobre a visita do Presidente
Joào Figueiredo a Assunção.
Infarto. O corpo será traslada-
do hoje para o Rio.

Previdência
dá nome de
quem frauda

Brasilia — Os nomes das 200
empresas comprovadamente
envolvidas em fraudes pratica-
das com máquinas autentica-
doras que estavam desativadas
e foram recuperadas para esse
fim serão divulgados segunda-
feira pelo Ministério da Previ-
dência e Assistência Social. Os
prejuízos por fraudes já apura-
dos montam a Cr$ 310 milhões.

As empresas já estão indicia-
das e os responsáveis têm pres-
tado depoimento. Outras 200
empresas estáo sendo investi-
gadas. O Ministro Jair Soares
elogiou o trabalho da Polícia
Federal na investigação das
fraudes: "Seu trabalho é um
fator de encorajamento para
nós. Teremos oportunidade de
fazer verdadeira devassa entre
sonegadores e fraudadores."

Uruguai liberta espanhóis
e italianos mas conserva
presa a brasileira Flavia

Juarez Porto
Montevidéu — O Ministério do Interior uruguaio

anunciou a libertação de três prisioneiros políticos
espanhóis e dois italianos detidos na penitenciária de
Libertad, na província de Canellones, mas nada divul-
gou sobre a libertação da brasileira Flavia Schilling,

O desânimo dos advogados de Flavia já é evidente.
Cansados de indefinições, criticam a atuação do embai-
xador brasileiro no Uruguai, Antônio Corrêa do Lago. O
advogado Gerson Mendonça, após reunir-se com ele,
culpou-o por falta de empenho e demasiada negli-
gência.

DEPOIS DOS OUTROS

Ao contrário do esperado,
possivelmente Flavia Schilling
só venha a ser beneficiada pelo
decreto governamental de con-
cessão de liberdade condicional
a presos politicos estrangeiros
após a saída de outros enqua-
drados pelas leis uruguaias.

Os advogados Gerson Men-
donça, Orlando Maluf Hadad,
Ivo Galll e José Francisco Mar-
tins, porém, ainda têm esperan-
ças de que sua libertação seja
anunciada a qualquer mo-
mento.

O cônsul brasileiro, Agenor
dos Santos, desde a tarde de
ontem, está de plantão no Con-
sulado à espera de uma decisão
das autoridades uruguaias. Sa-
be-se que o decreto de expulsão
de Flávla Schilling esteve na
tarde de ontem na mesa do
Presidente Aparicio Mendes,
segundo informou o advogado
Gerson Mendonça.

HOTEL VICTORIA

Durante todo o dia, os advo-
gados brasileiros de Flavia
Schilling estiveram reunidos
com os representantes diplo-
máticos brasileiros, sem, no en-
tanto, obter qualquer informa-
ção. A conselho do Embaixador
Antônio Corrêa do Lago, no ini-
cio da noite, voltaram ao Hotel
Victoria Plaza, onde estão hos-
pedados, com a promessa de
que qualquer decisão lhes será
comunicada.

Às 9h da noite, o advogado
Gérson Mendonça informou
que o Cônsul brasileiro Agenor
Soares dos Santos estava reuni-
do com autoridades policiais
uruguaias discutindo os deta-
lhes da libertação de Flavia
Schilling. Ao mesmo tempo,
chegou de Porto Alegre outra
informação, dando conta de
que o nome de Flavia estava na

lista de embarque do vôo 935,
da Cruzeiro, que saiu às 16h45m
para a capital do RS.

OS DOCUMENTOS

Em telex e contatos telefônl-
cos com as embaixadas da Itá-
lia e Espanha, o Ministério do
Interior do Uruguai solicitou a
expedição da documentação
dos prisioneiros políticos que
serão beneficiados pela nova
lei.

Os italianos são: Nino Ruffo,
condenado a oito anos, preso
em 1973; Giorgio San Martino,
preso em 1979, ainda sem julga-
mento. Os espanhóis sào: Fran-
cisco Peralta Leonor, condena-
do a oito anos, preso em 1976;
Severino Alvarez, preso em
1976, condenado a cinco anos; e
Eulóglo Rodno Agulla, preso
em 1978 e condenado a quatro
anos.

CÁRCERE CENTRAL

O assessor de assuntos políti-
cos da Embaixada espanhola,
Jorge Descajar, foi ontem ao
Cárcere Central de Montevldéo,
onde os presos estrangeiros
aguardam libertação, possivel-
mente através do vôo da Ibéria,
domingo à tarde, que sai de
Montevidéo às 14h30m.

Segundo o diplomata espa-
nhol, todos os prisioneiros es-
tão em bom estado de saúde e
se mostram entusiasmados
com a libertação. Também os
seus parentes puderam visita-
los no Cárcere Central, levando
roupas e alimentos.

O procedimento dos órgãos
uruguaios em relação a estes
presos estrangeiros pode, tam-
bém, na opinião do advogado
Gérson Mendonça, repetir-se
em relação a Flavia Schilling."Entretanto, devemos conside-
rar a hipótese de as autoridades
uruguaias nos surpreenderem
com uma determinação total-
mente diversa".

Ministério da Agricultura
lança plano de assistência
técnica à pecuária leiteira

Brasilia — O Ministério da Agricultura divulgou ontem as
razoes pelas quais foi criado o tipo de leite especial, que
tenderá a ser o único no futuro, conforme os técnicos do
Governo. No comunicado, o Ministério anuncia a criação de
um plano de assistência técnica e fomento à pecuária de leite,
junto às usinas, visando à melhoria das condições de alimenta-
ção, manejo e sanidade dos rebanhos.

Também serão carreados recursos financeiros — montan-
te ainda em estudo pelo Banco Central e Banco do Brasil —
para um programa de capacitação dos produtores de leite e
melhoria da qualidade do produto. Deverá ser reorganizado o
Serviço de Inspeção Federal e revisados seus regulamentos. A
modificação básica é a adoção de maior higiene na ordenha,
com a construção de um abrigo rústico com chão de cimento,
cobertura e água corrente.

vação do produtor para expan-
dir seus Investimentos em bus-
ca de maior produção, produti-
vidade e de melhor qualidade".

FIM DO TIPO "C"

De acordo com o secretário
nacional de Abastecimento do
Ministério da Agricultura, Hé-
lio Tollini, o preço de Cr$ 13
para o leite especial foi estabe-
lecldo a fim de criar um estimu-
lo ao produtor. Segundo ele, o
leite magro pasteurizado, hoje
consumido como leite tipo C,
devera deixar de existir dentro
de dois anos.

O secretário de Abásteclmen-
to argumentou que a Criação do
tipo especial de leite se deu
porque as normas de produçáo
para o leite tipo C eram "ir-
reais", motivo pelo qual, desde
que ele foi criado, há 28 anos,
nunca foi alcançado. Alguns
técnicos comentaram que, se a
qualidade do leite consumido
no mercado fosse a estabeleci-
da para o leite tipo C, nào have-
ria possibilidade de se criar um
novo leite.

E, em contrapartida, os valo-
res de gastos com produção
apresentados pelos produtores,
referentes a insumos de produ-
çáo exigidos para o leite tipo C,
náo eram reais, na medida em
que os produtores não os utili-
zavam. Dessa forma, o aumento
concedido aos produtores, de
Cr$ 8,75, seria correspondente
aos aumentos de custos dos in-
sumos compatíveis com a pro-
duçáo do leite magro pasteuri-
zado, cuja qualidade é bem In-
ferior ao tipo C. Ao contrário do
que propunha o grupo de traba-
lho criado pelo Ministério da
Agricultura: um preço aos pro-
dutores a partir de Cr$ 10,50.

No comunicado, o Ministério
declara que "a má remunera-
çáo do leite ao longo das últi-
mas décadas, com aumentos
contínuos nos preços dos insu-
mos e preço do produto tabela-
do, resultaram na falta de moti-

Chanceler acha que
o curso está normal

Assunção — O Ministro das
Relações Exteriores, Ramiro
Saraiva Guerreiro, declarou
que o caso da brasileira Flá-
via Schilling está no seu cur-
so normal: "As informações
que eu tenho são de que o
Supremo Tribunal uruguaio
já apreciou o pedido de liber-
tação e agora falta apenas a
assinatura de um decreto ex-
pulsando-a do país".

O chanceler desmentiu a
informação de que surgira
um problema novo no caso
Flavia, presa política há sete
anos e quatro meses. "Lem-
brem-se de que o Uruguai fez

uma nova lei e é exatamente
com base nela que Flavia
Schilling será libertada. Na-
turalmente há que se ver a
forma pela qual a lei deve ser
aplicada", ponderou o chan-
celer.

Uma fonte diplomática co-
mentou que nào há nada es-
tranho no fato de Flavia
Schilling não ter saído da pri-
são até ontem, como estava
previsto. "O importante é que
o problema Já está resolvido e
não será de se estranhar se
ela for solta ainda hoje ou
amanhã".

AVISOS RELIGIOSOS

t
ERNEST GUENTHER

COHNITZ
(MISSA DE 7° DIA)

Sua família convida para a missa que será
celebrada às 11.30 hs. de 2a-feira dia 14 de
abril na Igreja do Rosário à rua do Rosário
esquina com Rio Branco.

GABRIEL SICILIANO
(FALECIMENTO)

tElvira 

Cavaliere Siciliano, José Cavaliere Siciliano, Cathari-
na Siciliano, Marcos Siciliano, Antônio Siciliano e Jorge
Siciliano cumprem o doloroso dever de comunicar o
falecimento de seu querido esposo e pai GABRIEL
SICILIANO e convidam parentes e amigos para o sepulta-

mento hoje, às 12 horas, saindo o féretro da Capela Real
Grandeza n° 2 para o Cemitério de São João Batista. (P

HÉLIO FRANCISCO DE CARVALHO
DA SILVA

t
(MISSA DE 7° DIA)

Esposa, filhos e netos convidam para missa de 7o dia que
farão celebrar em intensão de sua alma, no dia 14 de abril
às 10 horas na Catedral Metropolitana de Niterói —
Paróquia de São João Batista —lardim D. Pedro II —
Centro — Niterói — RJ

LYDIA PINTO SOARES

tSeus 

filhos agradecem as homenagens de
pesar e convidam parentes e amigos para a
missa de 7° dia, segunda-feira, às 09:30 hs.,
na Igreja São José. Rua Barão de Mesquita, n°

763 — Andaraí.

ZILDA NOLETO AIRES
(MISSA DE r DIA)

tLena 

Maria Noleto Aires Guimarães, Joberto Soares
Guimarães e familia, agradecem as manifestações de
pesar pelo falecimento de sua querida máe, sogra e avó
ocorrido dia 08'04/80 e convidam para a missa que será
celebrada segunda-feira dia 14, na Igreja de N. Sra do

Carmo, na rua Io de Março, S/N- Centro, às 9:30 horas.

EM BUSCA DAS CAUSAS

A CPI, presidida pelo Sena-
dor Orestes Quércia (PMDB-
SP), tem como vice o Sr Evelá-
sio Vieira (PP-SC) e como rela-
tor o Sr Murilo Badaro (PDS-
MG). Integram-na, também, os
Srs Lázaro Barbosa (PMDB-
GO), Nelson Carneiro (PMDB-
RJ), Aderbal Jurema (PDS-PE),
Bemardlno Viana (PDS-PI), Ju-
tahy Magalhães (PDS-BA) e a
Sra Eunice Mlchlles (PDS-AM).

Os Senadores Nelson Camei-
ro e Aderbal Jurema disseram,
na reunião de ontem, que a CPI
não poderá ficar limitada a ou-
vir depoimentos teóricos, ape-
nas sobre conceitos genéricos.
É necessário que investigue a
causa da violência, porque ela
foi cometida, bem como as suas
vítimas. Como disse o Sr Ader-
bai Jurema, "é imprescindível
que desaceleremos o aumento
da criminalidade". O Sr Nelson
Carneiro recomendou as visitas
às penitenciárias.

A violência urbana, de acordo
com o Senador Orestes Quer-
cia, é um reflexo da .sociedade
brasileira. "Os direitos funda-
mentais do homem não estáo
sendo assegurados, não há se-
quer a garantia ao cidadão de
andar livremente nas ruas, o
que demonstra o grande fracas-
so do Estado", disse.

É inadmissível, a seu ver, que"uma figura dantesca como a
de Mão Branca, inventada, ve-
nha a se tomar a esperança de
mllhóes de pessoas e que 80%
das pessoas, entrevistadas por
uma rede de televisáo, reco-
mendem a pena de morte como
fórmula para diminuir a crimi-
nalidade".

Rondônia demite 10 policiais
e um delegado, por extorsão,
torturas e venda de armas

Porto Velho — O Secretário de Segurança Pública
de Rondônia, Sr José Cláudio Teixeira, demitiu, ontem,
10 agentes policiais e um delegado, na capital e em
duas cidades. Eles foram acusados dos crimes de extor-
são, espancamento de presos, facilitar fugas, venda de
armas apreendidas, maus-tratos ao público, cumpri-
mento de ordens ilegais e uma série de outros delitos,
segundo a Corregedoria de Policia.

Desde o início do ano, o delegado Cícero Dantas da
Rocha, de Vilhena, a 710 quilômetros da capital, vinha
sendo denunciado pelo jornal O Guaporé, de, junta-
mente com quatro policiais, haver criado uma verda-
deira indústria de prisões ilegais, só libertando os
detidos mediante pesadas fianças.

MOTOEISTA

No começo desta semana, a
policia voltou às manchetes do
jornal. Três agentes, no Municí-
pio de Jiparaná, a 340 quilôme-
tros de Porto Velho, espanca-
ram violentamente um moto-
rista de ônibus que fora à dele-
gacia queixar-se de dois passa-
geiros que haviam ocupado as-
sentos no carro, mediante
ameaça de revólveres. Os dois
passageiros eram policiais.
Também por espancamento de
pessoas ilegalmente detidas,
haviam sido denunciados três
policiais da capital.

Os agentes demitidos foram:
Em Porto Velho — José Riba-
mar Soares Filho, Joào Fausti-
no de Freitas e José Araújo
Duarte; em Jiparaná, Josias
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Manoel Delfino, Maurício Car-
valho do Nascimento e Welllng-
ton Rodrigues de Souza; em
Vilhena, Onório Dienstrumann,
Odilon Augustinho de Farias,
Geraldo Ferreira e Cléber Ro-
berto de Oliveira, além do dele-
gado Cicero Dantas da Rocha.

O Secretário de Segurança
Pública, José Cláudio Teixeira,
assegurou que vai mandar abrir
inquéritos contra os policiais
demitidos. Explicou que a vio-
lência e a corrupção da policia
são causadas pela absoluta au-
sència do Poder Judiciário no
Território: o único juiz de Direi-
to que havia em Rondônia —
com mais de 1 milhão de habi-
tantes — foi transferido recen-
temente para Taguatlnga, no
Distrito Federal, e viaja no dia
18,

Polícia prende ladrões que
roubavam sucata do depósito
de uma empreiteira do metrô

A 8a DP autuou em flagrante três homens que, na
madrugada de ontem, foram surpreendidos por uma
patrulha da Policia Militar roubando sucata de ferro de
um depósito da Construtora Mendes Júnior, empreitei-
ra do metrô, na Rua Joaquim Palhares, 132. Também
foram presos o receptador do material e dois menores.

O delegado Elson Campeio descobriu que, ao lado
do ferro-velho para onde era desviado o material rouba-
do, funcionava uma oficina clandestina de automóveis.
Por isso, transferiu as sindicâncias para o 3o Setor
Operacional de Roubos e Furtos.
FERRO-VELHO

No depósito, foram presos
Vanderlei Monteiro Carvalho-
sa, José Fernando de Morais e
Valdeck Almeida Pinheiro e
apreendidos o caminhão placa
UM-3525 e a pick-up placa PP-
5440, em cujas carroçarias se
encontrava a sucata. Com os
três, foram também presos, e
encaminhados ao Juizado de
Menores, J.C.S. e M.A.F.A.

Em seguida, os policiais fo-
ram ao ferro-velho situado na
esquina das ruas Tegucigalpa e
De Degas, onde prenderam Ma-
noel Ribeiro Gonçalves, que
comprava a sucata roubada.
Ele informou que o depósito
pertence a um homem que só
conhece como Aníbal ou Anibi-
nha, com quem trabalha desde
que seu tio, Alfredo Antônio
Gonçalves, dono de um ferro-
velho em Inhaúma, foi morto
em um assalto.

A policia verificou que o ter-
reno onde funciona o ferro-
velho de Aníbal pertence i um
homem conhecido apenas co-
mo Rubens, mas suspeita que a
posse é indébita, pois o imóvel
pertenceria ao INAMPS. Ru-
bens, segundo a 8* DP, é irmão
do banqueiro de jogo do bicho
Ratão, apontado como autor da
morte do policial Ubiraci Jorge
Nogueira.

Na delegacia, Valdeck, José
Fernando e Vanderlei informa-
ram que era a segunda vez que
apanhavam material no depósi-
to, onde a empreiteira nào man-
tem vigia. Na oficina de auto-
móveis, a policia encontrou cer-
ca de 150 rodas novas, além de
dois chassis de Passat adultera-
dos. Segundo os policiais, a ofi-
cina pertence a um soldado da
PM conhecido apenas como
Paulo.

txSSãl
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Área bfanca jotve o Oceano Atlântico, na altura do litoral
das regiões norte e nordeste es'endendo-sc ate a foz tio
Ama/onas. indica a nebulosidade e chuvas, associados a
-*ona de convergência mterfopica' A área branca que cob'e
os Estados do Acre, Ama/onas, Para, Norte do Moto Grosso,
Goiás, e o território cie Rondônia, indica nebu'osiriode e
chuvas associadas, ò massa de ar equatorial continental.
Uma frente frio, em dtssipaçãa está localizada sobre o
Oceano Atlântico, na altura do litoral norte, do Es'ado do R<o
de Joneiro.

O Estado de Sáo Pau'o, a região su! do Brasil, Paraguai, e
o norte da Argentina aparecem cem a área escura, indicando
tempo bom, temperatura elevada Uma frente fria, esta
localizado, sobre o Oceano Atlântico ^a aHura do litoral do

Kio Grande do Sul, estendendo-se pelo Uruguai, e Argentina.
A (rente fria, está provocando duronte sua passagem, fortes
chuvas e trovoadas isoladas

Ai imagem do satélite meteorológico "SMS", sòo
recebidas diariamente, pelo Instituto dai Pesquisai
Espadais (INPECNPQ), «m Sào Jos* do. Campos: (SP)

As imagens do satélite meteorológico "SMS", sâo
tronsmrtidai em infra-vermelho.

As áreas brancas na fotografia, indicam temperatüV
ras baixos, e as áreas pretas, indicam temperatura»
elevadas.

Determinando-se as temperaturas das áreas brancas
e das áreas pretas, pode-se com uma escala ciomátko,
conhecer a temperatura da superfície da terra, dai
massas de ar, e, do topo das nuvens.

NO RIO O MAR A LUA
Parcialmente nublado a nublado pos-
sivel instabilidade ao entardecer, tem-
peratura estável, ventos, none, fracos.
nxi«inxj, 37.5 (Realengo), mínima,
22.0 (Santa leresa)

O SOL
Nascer
Ocaso

ohOSrr
I7h42n

A CHUVA
Precipitação (mm)

Últimas 24 horos 30 0
Acumulodases'e més 87.1
Normal mensal 116?
Acumuladaesteano 252 6
Normalanual 1075 8

Marés
Rio'Nil.r.i Prcarrvir 01h23m/l 2rr
e 13hl8m/l 2m Banamor
07h4.tm'0 3m e 20hl3m0 2m
Angra dos Reis Preamar
01hl2m/l 3me 13h16m/1 3m Bai.o
mar- 07h0°m'0 _m e I9h28m/O.0m.
CoboFtio Preamar 00h51m'1.2m(
12h5lTT._M.2m. Baixo mar
06h5.lm.0 4m e l9M2m0 lm.

Temperaturas
Dentro da baía
Fora da bana.
Mar agitado
Carrentei leste- Sul

OS VENTOS
Nane. fracos.

D D

NOS ESTADOS
^Amaionas - Nublado com chuvas esparsas. Temperatura
estável. Roraima - Parcialmente nublado a nublado lem-

peratura estável, Acre e Rondônia - Nuhlado com chuvas
esparsas. Temperatura estável. Pará — Parcialmente nubla-
do a nublado com chuvas ocasioiKiis. principalmente no
Nordeste do Estado Temperatura estável Piauí o Ceará
Parcialmente nublado a nublado com pancadas isoladas no
litoral. Temperotura estável. Máxima. 31j mínima 23.6. Rio
Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco - Parcialmente
nublodo a nublado com pancadas isoladas no litoral.
Temperatura estável. f\r\á*tma 30.9, mínima 23 2 Amapá -
Parcialmente nublado a nublado, sujeito n pancadas isola-
das. Temperatura estável. Matanháo Parcialmente nubla-
do a nublado com pancadas esparsas oo Norte do Estado.
Temperatura estável. Máxima, 30; mínima, 22 Alagoas e
Sergipe -•- Parcialmente nublado a nublado, leniperaium
estável. Máximo, 30, mtnirna 2-t Bahia Pürcialmenle
nublado, temperatura estável. Máxima, 29.8, mínima 2-t.
Mato Grosso Nublado com pancadas esparsas e trovoadas
isolados. Temperatura estável. Máxima, 31.1. mínima 21.
Mato Grosso do Sul Parcialmente nublado a nublado,
Temperatura estável. Máxima, 29.2; mínima. 22 Goiás -
Parcialmente nublado a nublado, sujeito a pancadas Isola-
das no Sul do Estado. Temperatura estável. Máximo, 28,
mínima 20.7. Brasília - Parcialmente nublado o nublado,
sujeito a instabilidade ocasional temperatura estável MáxI*
ma 25.8; mínima, 16.6. Minas Gerais - Parcialmente
nublado a nublado possível instabilidade ao entardecer
Temperatura estável; Máxima 28 7: mínima. 20 3 Espírito
Santo r— Claro a parcialmente nublado, temperatura esta-
vel. Máxima 35.4, mínimo 25,1 São Paulo Parcialnwme
nublodo a nublodo, suieito o instabilidade passageira na

parte da lorde no Norte e no litoral, temperatura estável
Máxima 28.4, mínima 20 9. Paraná - Parcialmente nubla-
do a nublado, temperatura estável. Máxima, 27,5; mínima,
18 7. Santa Catarina — Parcialmente nublado a nublado
suieito a ligeira instabilidade no sul do Estado temperatura
estável; Máxima. 32 8; mínima, 25.8 Rio Grande do Sul -

Nublado a encoberto com pancadas e trovoadas esparsas no
sul do Estado, nos denteis regióos nublado, podendo Instabl-
lizar-se no decorrer do período, Temperatura estável. Mán*
ma 34.3; mínima 21 2.

NO MUNDO
Amttatdó, 12. claro — Aí«ut>;ào. 27, encoberto — Atenas
12, nublado — B»irvl«. 18. daro — Berlim, 10. nublodo —

H a
NOVA CRESCENTt- ¦

15 04 22-1

ANÁLISE DA CARTA SINÓTICA DO INSTITUTO NACIONÂt"
DE METEOROLOGIA l-rente frio cm dissrpo.oo ao largo do-
litoral Norte do Rio de Janeiro, nova frente fno sormestacto-
ncria sobre o Uruguai. Antlciclone subtropicnl d centro de
cp'0«imcdomento 1018 MB Icxalircdoa 2O,S;20r\V Anlicl-
dane polar em transirão, p/ tropical c- centro de aproximada'
mente 1014 MB Ixak-odo o 26'SMAV.

Bonn, II, encofcttrtn — Bruxelas, 12. encoberto — Buenos
Ai.M. 11. .'huva - Cairo. 23. doro Chicogo. 5, enechorto.

Coponhogue II, encoberto -- Eilocolmo, 9, cloro —•

Gtrubra, 10. dam - Hong Kong, 21. nublado - Jenjio-"
lém, 15. nublodo — lima, 1°. nubiodt. - lisboo, 17, •

encoberto — londrat, 13, encoherto - Modii. 16. encoberto
Miami, 27, bom — Motcou, 8, encotxvo - Nice, 15, daro
Nova Deli. 38, encoberto Novo Iorque, U, bom —

0.1o, 7, nublado — Paris. 14. claro Roma. 17, doro -~¦

Sólia, 5. chuva — Tóquio. 15, nublado — Varsóvia, 7,
nublodo — Viena. 9, chuva — Washington. 21. bom 

'

Juíza manda 20° BPM mostrar
tropa à irmã de assasísinado

Por determinação da Juíza
Ana Maria Faber Barbalat, da
4* Vara Criminal de Nova Igua-
çu, a partir de hoje, durante 10
dias improrrogáveis o comando
do 2o° BPM terá de mandar 40
militares, diariamente, à dele-
gacia de Belford Roxo. Isso, pa-
ra que Marli Pereira Soares re-
conheça entre eles os oito poli-
ciais que, em outubro do ano
passado, invadiram sua casa,
roubaram e mataram a tiros
seu irmáo, Paulo Pereira Soa-
res Filho.

A ordem da Juíza foi devido à
. atitude do comandante do ba-

talhão, Coronel Cecílio Mendes,
que se recusou a apresentar a
tropa ao delegado Geraldo
Arnim Chaim, para que Marli
identificasse os assassinos A

rua, onde o crivaram de tiros —
disse Marli." Eles não tèm sen-
tlmentos e, como covardes, ten-
tam agora ficar impunes, amea-
çando a mim e a meu pai de
morte, mas irei até o fim. Só
calo a boca se me matarem. O
Coronel Cecílio sabe quem sáo
os assassinos, mas náo sei por
que quer acobertá-los."

Paulo Pereira Soares disse
que já sofreu um atentado na
porta do seu trabalho, mas fica-
rá ao lado da filha. Frisou que
vai escrever outra carta ao Pre-
sidente da República, agora
mais minuciosa, pedindo provi-
dências. Acrescentou que irá
escrever cartas, também, a ou-
trás autoridades, princlpalmen-
te ao comandante do I Exér-
rltn

>h m

Juiza Ana Maria Faber Barba-
lat, que foi obrigada adiar o
julgamento de dois criminosos,
recebeu Marli e seu pai, Paulo
Pereira Soares, que lhe foram
pedir garantias, devido às
ameaças de morte que vêm re-
cebendo de soldados e oficiais
do batalhão.

ATENTADO

Antes de dar o despacho, a
Juíza esteve reunida durante
lh 40m com o delegado de Bel-
ford Roxo e o Promotor José
Pires Rodrigues. Ninguém teve
acesso à reunião e. para que
náo houvesse interrupção, a
magistrada colocou um funcio-
nário e um soldado da PM na
porta do seu gabinete e acen-
deu a luz vermelha. Num pe-
queno corredor, permaneceram
jornalistas, advogados e funcio-
nários do Foro, todos curiosos
em saber qual seria sua deter-
minação.

Enquanto aguardavam a ho-
ra de serem recebidos pela Jul-
za, Marli e seu pai conversarem
com os jornalistas, afirmando
que ali estavam para pedir pro-
teçâo, pois temem a qualquer
momento um atentado. Marli
voltou afirmar que irá até o fim
para que os assassinos de seu
irmão recebam o castigo que
merecem.

— O Coronel Cecílio pode me
apresentar seus soldados pinta-
dos ou deformados que eu náo
terei dúvidas em reconhecer os
oito que invadiram minha casa,
a saquearam e, depois, arrasta-
ram meu irmão para o meio da

ELOOIOS

A juíza conversou, também a
portas fechadas, com Marli e
seu pai, e saiu, às 15h40m, para
ir ao plenário, onde, desde às
13h, advogados e o corpo de
jurados a aguardavam para dar
inicio ao julgamento de José
dos Santos Claudino e de Antó-
nio Carmo Morais, por homicí-
dio. A juíza adiou a audiência
para o dia 19 de maio.

Às 16h40m, ela pediu a um
funcionário que mandasse os
jornalistas entrar, menos foto-
grafos e cinegrafistas. Elegante-
mente vestida, mandou que to-
dos se sentassem e explicou
que náo poderia dar entrevis-
tas, mas queria conversar e elo-
giar o trabalho da Imprensa,
devido ao destaque que está
dando ao caso.

O encontro da juíza com os
jornalistas, que começou num
ambiente de gravidade, se des-
contraiu quando um repórter
elogiou a beleza da magistrada,
o que provocou nela um sorriso.
Depois de dizer que ouvia rá-
dio, lia jornais e assistia à tele-
visão, a juíza voltou a se deseul-
par por náo poder conceder en-
trevista. Foi quando, brtncan-
do, disse que "sinto muito, pois
gostaria de aparecer ao lado do
bonito Promotor José Pires Ro-
drigues e do simpático delega-
do Geraldo Arnim Chaim".

Sobre a proteção que Marli e
seu pai pedira, a Juiza se negou
a responder, alegando que
qualquer publicação a respeito
poderia prejudicar seu traba-

lho. Frisou, no entanto, que os
dois nào estáo desamparadose-
que o caso foi cuidadosamente
estudado com o delegado Ge-
raldo Amim Chaim. , ,

O DESPACHO

Em seu despacho, disse a Jui-
za Ana Maria Faber Barbalat,"que o reconhecimento terá de
ser feito com maior precisão,
sem pressa, para que não haja
engano por parte da testemu-
nha". Mais adiante, acrescen-
tou "que a apresentação de um
grande contingente no últimp
dia de prazo acarretaria sensi-
veis prejuízos à segurança da
cidade, que se tomaria despoli-
ciada, e, por isso concedia pra-
zo de 10 dias, improrrogáveis,
para o reconhecimento". A se-
guir, determinou que fosse en-
caminhado oficio ao coman-
dante do 20° BPM.

Disse ainda, que, além do
comparecimento diário de 40
militares, inclusive aos sábadôr
e domingos, deverá ser apresen-
tada lista com os nomes de
todos os componentes da uni-
dade no dia 27 de dezembro do
ano passado, especificando os
que foram transferidos e para
onde, os que se encontram ehi
gozo de férias e licença e os que
se acham afastados por outros
motivos.

Enquanto os fatos se desenro-
lavam no terceiro pavimente
do Foro de Nova Iguaçu, teste-
munhas informaram que um
camburão do 20° BPM, com sol-
dados e um oficial, deu várias
voltas em torno do prédio. Em
dado momento, o oficial gritou.
para um homem que estava nu-
ma das janelas do 3o andar que
olhasse tudo e depois lhe con-
tasse.

CONSTRANGIMENTO

Dois oficiais do Quartel--
General da Policia Militar, que
não quiseram se Identificar, dis-
seram, ontem, que a atitude do
Coronel Cecílio Mendes, em
prejudicar a açáo da Justiça
para defender um grupo de lá-
drões e assassinos, está causan-
do certo constrangimento na
oficialidade, Isso porque, pelas
declarações de Marli, não"fiS
dúvidas de que os matadores,
de seu irmão sào integrantes do
batalhão.
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Concurso tríplice
tem páreos cheios
é equilibrados

Canter
- -•"- " 

Foto di José Camilo da Silvi

O concurso tríplice de 13 pon-
tos que começa na reunião de
hoje com três páreos, aparece
como um dos mais equilibrados
dos que foram feitos até hoje, o
qüe pode dar ao vencedor, ou
vencedores, um rateio bem
compensador.
1» PAREÔ
Á chave um, por Intermédio de
Ban é força da carreira. Decre-
to-Lei na chave dois é o maior
obstáculo do pilotado de R. Ma-
cedo. Depois, Degalium.
2«PAREO
Foi multo boa a última atuação
de VerdlUon, animal que defen-
de a,chave número um Elitu,
sempre chegando perto dos ga-
nhadores, é realmente um gran-
de adversário do favorito, prin-
clpabnente se conseguir um
percurso sem prejuízos.
3» PÁREO
A parelha Tàlance, Hilader é
destaque na última prova de
hoje e ambos vão dar a chave
número um W o destaque ne-
cessário nesta carreira. Dificil
sair desta fórmula.
4» PÁREO
A última exibição de Aducan
foi deveras impressionante,
normalmente deverá marcar
um ponto tranqüilo para a cha-
ve número dois. Colaborador,
com J. M. Silva tem alguma
chance na chave número um
9» PÁREO
Carreira de prognóstico dificil.
Chance para Match Peint
Again, Dutchman e Big Chief,
uma aposta tríplice aqui é bem
jogada. Ligeira vantagem para
Dudehman.
e» PÁREO
Das corridas que estão inseri-
tas neste páreo, destacam-se .
farol da Barra e Yuval, ambos
na chave número dois. Há mui-
ta fé em Yuval. Renée Lacoste é
outra com chance.
7o PÁREO
Carreira dificil e bem equilibra-
da, todas as três chaves estão
em condições de oferecer um
ganhador. Selecionando um
pouco mais, vamos destacar
West Bird, chave um, e Palma
de Majorca, chave número dois.
8° PÁREO
A chave dois está muito forte
com as presenças de Scalo e
Cannon Shot, animais que de-
vem fazer um páreo muito equi-
librado nestes 1 mil 300 metros.
Chave dois com convicção..
9° PÁREO
A chave dois com as presenças
de Vlleta, Xabanga e African
atar é o destaque da carreira.
Dificilmente deixará de aconte-

.cer o seu número no 13 pontos.
10° PÁREO

Mais uma prova equilibrada
que pode oferecer uma ligeira -
surpresa. Há uma ligeira vanta-
gem para as chaves um (Lob e
Jurista) e a chave número três
(Rumo e Gang Forward), destes
é bem provável que saia o ga-
nhador da carreira,
ll) PÁREO

Jlnja está sobrando na turma
e é ponto certo para a chave,
número dois. As outras vâo ten- _
tar atrapalhar sua vitória. Li-
gelra vantagem para Barrarlas,
que melhorou muito da última
exibição para câ.
1? PÁREO

Novamente um páreo bem di-
ficll para um prognóstico mais
positivo. As chaves um (Dinas-
t?) e dois (Allanda, Juventude e
Tlmorous) são destaques. Difi-
cil entre as duas.
13» PÁREO

. Sol do Leblon correu multo _
na última oportunidade, foi se-
gundo.e mostrou progressos,
deve marcar ponto aqui para a
chave número um Um bom
azar é a chave número dois por
intermédio de Justinian.

9 Balduino,T.B.Pereira 56
[4-10 DevilishKhon.E.MarinholO 56

11 Fuscào, F.Pereira II 57
12 SerIchedid.J.Ferreira 12 56

4° PAREÔ — Ai 15h.30m—2.000 mettot

« I—I Ugugo,G.F.Almeida 56
| 

" Dutchman, J. Ricardo 56

2—2 Match Polnl Again, J.M.S.2 56
O 3 JetffEouJ.Queiroz 56

3—4 Alnora,E.Sampaio 56

5 Busiris,E.Ferreiro 56

3" 
Big Chief, G.Meneses 56

4T6 ShotLancerJ.Escobar -56
7 Diou,F.Pereira 56

6-PAHEO—A. l«h.30m —1.000 metro»

-1 FllugelloJ.R.Olivelra  55" Fretteloso,F.Pereira  55" Bond Street, G.F. Almeida 12 55
-2 Assyrance, R. Macedo  47

• A principal carreira de
amanha em Cidade Jardim,
Sáo Paulo, é o clássico José
Cerquinho Assumpção, com
uma dotação de CrS 200 mil ao
vencedor. Esta carreira é dis-
putada na pista de arama e é
na distância de 1 mil 609 me-
tros, e seu campo as montarias
oficiais está assim formado:
1-1 Aboritem, I. Quintana, 60
2-2 Riadhis, M. Santos, 60
3-3 João Grande, J.Amorim, 60

4 Gelasio, N.F.Costa, 60
4-5 Top Secret, S.ASantos, 60

6 Gipardo, L. Cavalheiro, 60
S-7 Calculous, J.Fagundes, 60

8 Damplerre, J.Machado, 60
6-9 Ancnff, E.Le.Mener, 60" Be Bop, F.S.Machado, 60
7-10 Faro, J.Silva 60" Galas, J.Garcia, 60
8-11 NeUsson, LYanes. 60"M.Gusto, J.Castilho, 60
• Para correr uma das provas¦ seletivas de amanhã a Taça de
Ouro, o cavalo Dutchman,
aprontou de maneira convin-
cente ao marcar lm03s para os
1 mil metros, sempre muito
tranqüilo no percurso. Ugaga,
O.F.Almeida, também agradou
de maneira satisfatória, pois,
cravou lm05s para o quilóme-
tro com absoluta facilidade, ti-
nha reservas.

Farol da Barra, J.M. Silva 3
Marimbo.G. Meneses 4

3—5 Gaiado.T.B.Pereira 5
6 Yuval,J. Ricardo 7

55
55.
55
55 Montarias

¦--r~ I.— 4»# • •M^r s£ oticiais
de amanhã

4—8 Lorrio,M.C.Porto  955
9 Renée lacoste, E. R.Ferreiral0c5

10 Aaiglialo,J.Queiroz  1155

8* PAREÔ—Ai 17h.30m —1.100 rmtme
Io PAREÔ — Ai I4h00m — 1.300 metro.

I—1 West Bird, J.M. Si Iva 53
Hecyra.A.Abreu 56

Raramenfe.A.Oliveira.... 56
2—4 Á. da Pátria. E.B. Queiroz 56

Anirom.W. Costa 56
DolériaJ.L. Marins 56

3—7 Luly.A.Ferreira 53
8 P.deMaiorca,J.Ricardo.. 53

9 Cardina,'E.R. Ferreira  56
4-10 lbicuibo,F.Arau|o 10 56

II Utilidade,A. Ramos II 56" Idinaryx,J.B.Fonseca 12 56

IO" PÁREO —A» 18h30m —1.300 metroe
I—1 Argozol.H. Vasconcelos.. 56

KimBrasil.JuarezGarcia 55
Aron,M.C.Porto 55

2—4 Tié-Songue,J.Reis 55'Escalo,G.F.Almeida 14 55

Kg.
58
57
56
56
55

CannonShot.J.Ricardo.. 56
Arequito,J.Queiroz 56

3—7 Kambary, L Corrêa 56
Hossgor,F.Pereira 56

Didoire.J.L. Martins 55

10 Quelo,G.Meneses .10 56-

3 
4—11 Acom6,T.B.Perelro.....U 56.¦SilverBloze,J.M.S!lva....l3 56

12 Alamôo,E.Ferreiro 12 53
13 Alinhado,J.Pinto 15 55

SEGUNDA-FEIRA
T PARtO — As 20h30iti — 1í."Í0O metro. 

'

1—1 Tatlnho, P.Vignolas 56" Leuon,J.Pinto 56
2—2 Snosuka.D.Neto 58" Zikilan.J.Ricordo 57

3 Vileta.W.Costa 57
3—4 Xabanga, Juarez Garcia 58

AfriconStar.J. Malta 55
Arurja.F. Araúio 57

4—7 Mixórdia,F.Pereira 8
8 Estadia, A. Barbosa 9

3° PÁREO—àt 21h.00m —1.300 metro.

-1 Jurista, M.C. Porto 1 56
2 labJ.M.Silva 2 56

-3 Deeplight,L.Gonzalez„3 54

4 Toful,M.Andrade 4 55
3—5 Tipster, E. R. Ferreira 5 58

6 Pholcal.A.Ramos 6 54

SÁBADO
rPAMO— A«17h30tn —1,400 metro.

, J-tl Degallium.F.SIIva 58

1" 
BeachBoy,F.Pereira 58

2 Ban.R.Macedo 55
2—3 Flora,E.Freire .4 57

mmmttétmml ¦ ¦ 11 ¦ ¦ ¦ i ¦ ¦¦ ¦

, ,„> Fauião,E.B.Queiroz  56

2. 
. 5 Vapuaçu, E. Marinho - 58

1 "6 Decretolei.J.M.Silvo  57
..-. 3—7 Valek,E.R.Ferreira 55
g| ;_« 8 Bumerangue,G. Meneses. 58

9 Vogler, J. Ricordo 10 56
« 4^-10 VeryGoodJ.Malta II 55
O 11 SirSIoop.W.Costa 12 58" 

12 VinoPura.G.A.Feijó 13 57

» PÁREO —A. lBh.OOm —1.300 metro.
mmmm§fm. ¦ ¦ii" ni !¦¦¦!___¦¦¦¦__¦¦,—_______¦

¦> '1—I Lumis,T.B.Pereira 57

Ii 
. ," Elilú.E.R.Ferreira 56
2—2 Verdillon, P.Vignolas 57

' * '" FinitorJ.Pinto 58
fèl^il ¦ .¦¦.¦¦¦«¦ll 11 ¦ ¦ »¦

3 CzarRurik.J.F.Fraga 5/

2k..< 
Dronella.W.Costa 54

3r-S Greenneu.D.Neto 571 """'6 
Sesmo,P.Cardoso 58

7 Innocencio.C.Pensabem..- 8
_ 8 RedVamp.G.A.Feiiá 10
3 4-9 KalokJ. Ricordo 11

10 Avont L'Amour, M. Andra<l2
- "11 Mi Ventilo, J. Ferreiro 13

IQ^ÀMO— Ai l»h.30m—1.100 metro.

1—1 Talanco.F. Silva  1 56
,." Hilodor.E.Alves 5 57

1 2 GreatBllss,F.Pereira 2 56

' 
2—3 EIRelampago,E.Atarinho.3 57

fj " " Rokotan, A. Ferreiro 56
2, --.4 Favoroble.L. Corrêa 57

3—5 ColectorSkiddy,J.Ricardo6 55
6 Nicolino.A.Abreu 57

3 
4—7 Rei de Bastos, J.Pinto  9 57

8 FritzKlanner,E.B.Queiroz 10 56
9 Boc,G.F.Almeida 11 57

DOMINGO
rPÃ«0 —Ai l4tÍ30m —1.500 metro.

1—I ColaboradorJ.M.Silva.. 57

1,, 
2 Ajará,G.Meneses  56

,. 3 Torpiller.G.F.AImeido.... 56
2—4 Balado, A. Oliveira  56

5 LordSimpolio.D.Nelo  57

2 
6 Aducan,J.Ricardo  55

3—7 Ticket,J.Pinto  56
8 Jack Boy, R. Freire  56

4—7 Rumo,J.Pinto 7 55
Gang Forward, F.Pereira.8 54-
Calim.J.R.Oliveira 9 56

5° PÁREO—Ai 22h.30m —1.300 metro.,

1—1 Yamanco, J.M. Silva 1
2 QueenAngela,A.OIiveira2'

2—3 Hofar.M.Vaz 3

4 Jinja,J.Ricardo  4 56
3—5 Tanário.G.F.Almeida... 5 56

6 MezobiJ.R.Oliveiro  6 56

7 Barrarlas,F.Pereira  55
4—8 Vivita,J.Pinto  57

9 Arpista,G.Meneses  56
10 Duinho.A.Abreu 10 56

7» PARK)—Ai 23h.00m —1.100 metro.

-1 Rinalo.E.Marinho
LucyWonder,J.R.OIiveira2
Dinostv.G.F.Almeida 3

—Cr$ 48.000,00—(Areia)
1—1 Cedro do Lybano, F. Pereira I
2—2 Smash, R. Macedo 2
3—3 Xadir,J.Ricardo 3
4—4 TrêsdeOuros.G.Meneses... 4

Citerra, A. Oliveira 5
2» PARK) — At !4ti30m —1.500 metro.CrS 68.000,00 — (Areia) — (DUPIA
EXATA) K|
1—1 ColaboradorJ.M.Silva  I

Ajoró,G.Meneses  2
Torpiller.G.F.AImeido  3

2—4 Balado, A. Oliveira  4
• 5 LordSimpatia.D.Neto  5

Aducan,J.Ricardo  6
3—7 TicketJ. Pinto  7

Jock Boy, R. Freire  8
Balduino,T.B.Pereira  9

4-10 Devilish Khan, E. Marinho  10
11 Fuscôo,F. Pereira  11
12 Ser Ichedid.J. Ferreira  12

3o PÁREO — Às 15h00m —1.400 metros
Cr$78.000.00 — (Areia) Ri Kg

-1—1 Uro.G. F.Almeida  1 56'
2 Cup Bell, M.Andrade  2 56

2—3 BirbosaJ. Ricordo  3 56
FroNoi.J. Escobar  4 56" Gartan.F. Pereira  9 56

3—5 Big Possion. J.M. Silvo  5 56
6 Rainha do Noite.M.Niclevisk 6 56

4—7 RubyTuesday.E. Freire  7 56
8 Shasto,J.Pinto  8 56

4" PÁREO—Ai 15h.30m — 2.000 metro.
Ci$ 90.000,00 — (GRAMA) — SEIETNA
DATAÇADEOURO—(M°2)— Kg.
1—1 Ugago, G.F.Almeida  1 56

" Dutchman,J.Ricardo  8 56
2—2 MatchPointAgain.J.M.S  2 56

JetO'Eau,J.Queiroz  3 56
3—4 Ainara,E.Sampaio  4 56

Busiris,E.Ferreiro  5 56
" BigChief,G.Meneses  6 56

4T6 Shot LancerJ. Escobar  7 56
Diou,F.Pereira  9 56

5° PÁREO • 16h.00m—2.000 metro.
CrS 90.000,00 — (GRAMA) — SELETIVA
DATAÇADEOURO—(H° D— Kg.
1—1 Depiction, J.Queiroz  1 56

Boricodo,J.Pinto  2 56
2—3 Bicobalt, A. Oliveira  3 56

Bravio,E.Ferreiro  4 56
3—5 Pretive.E. Sampaio  5 56

Bulor.E.M. Bueno  6 56
4—7 Somewere,U.Meireles  7 56

BigJoy.J.M.Silva  8 56
6" PÁREO—Ai 16h.30m —1.000 metro»
—CrS 95.000,00 —(GRAMA)—(DUPIA-
EXATA) Kg.
1—1 Filugello, J.R. Oliveira  I 55

" Fretteloso,F.Pereira  6 55
" Bond Street, G.F. Almeida  12 55

2—2 Assyrance, R. Macedo  2 47
FaroldaBarra.J.M.Silva.... 3 55.
Marimbo.G.Meneses  4 55

3—5 Gaiado.T.B.Pereira  5 55-
Yuval,J.Ricardo  7 55

BregaIJ.l. Marins  8 55
4—8 lorrio,M.C.Porto  9 55

Renée Lacoste, E. R. Ferreira 10 55
10 Accigliato.J.Queiroz  11 55

7° PAREÔ—Al 17h.00m —2.000 metro.
—CrS 90.000,00—(GRAMA)—SEIETWA
DATAÇADEOURO—(N°3) Kg
1—1 Loóag,A. Ramos  1 56

2 Exótico, L. A. Pereira  2 56
2—3 Kamm,E.Ferreiro  3 56

AloaTengo,E.Sampaio  4 56
3—5 Bohr El Ghazol, G. Meneses 5 56

6 HumningBird,F.Pereira  6 56
4—7 Union Valley, G. F. Almeida 7 56

Dubois.J.Queiroz  8 56

r PÁREO—Ai 17h.30m — 1.100 metro.
-CrS 78.000,00—(AREIA) Kg.
1—1 WestBirdJ.M.Silva 53

Hecyra.A.Abreu 56
Raramente, A. Oliveira 56

2—4 Á.doPátria.E.B.Queiroz 56
Aniram.W.Costa 56
Daléria,J.L.Marins 56

3—7 Luly.A.Ferreira 53
P. de Maiorca, J.Ricardo 53
Cordino.E.R.Ferreiro 56."4-10 

Ibicuiba.F.Araújo.: 10 56
11 Utilidade,A. Ramos II 56" Idinaryx,J.B.Fonseca 12 56

9° PÁREO —Ài lShOOm —1.600 metro.
—CrS 68.000,00 — (AREIA) — (VARIAN-
TE) Kg.
1—1 GreatBlodd, J.Ricardo  1 57
2—2 Rei da Noite, U.Meireles  2 57

3 Panzito.P. Cardoso  3 57
3—4 Avelano.J. Escobar  4 57

5 Telon, A. Oliveira  5 57
4—6 Metebronca.L Gonzales  6 55

7 Forty.D.Neto  7 57
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Dreamer, com J. Malta, é uma das forças da carreira inicial de hoje

Programa de hoje páreo a páreo
1° PAREÔ —A. I4M0 — 1000 metro. —Tom Sawyer — ImOOs —(Areio)

1—1 Tarpon.M.Vaz 56
2—2 DreomerJ. Malta 56
3—3 Torlignol.E.Marinho 57" Explosivo,J.B.Fonseca 55
4—i Repes,T.B.Pereira 58

5 Quermes,C. Morgado 57

6° ( 9) Takanir e Estático
1° ( 7) Rien e Katiripapo
8° ( 8) Colim e Jurista
3° { 8) Quermes e Jeroldo
5° ( 7) Amazonense e Vorlandi (CP)
1° ( 8) Jeratdo e Explosivo

1200
1000
1100
1000
1300
1000

NP
NL
NL
NU
NL
NU

Iml6s2.
1 m03s2.
Im09s

1 m03s2.
Im23s2

1 m03s2.

AGorcio
R-Carropito
G.UIIoo
G.UIloa

S. Morales
N.P.Gomes

2° PÁREO — a. 14h30 — 1400 metro. — II Trovotoro -
DUPLA EXATA

¦lm22s 2/5—(Gramo)

1—I BoldPrince.G.Meneses 1
2 En Armes, E. Marinho 2

2—3 Pinslar,J.M.Silva 3
Slbilont.H. Vasconcelos 4
TíoFirmo,J.Queiroz 5

3—6 Uribot.G.F.Almeida 6
. 7 Khaled.F.Pereiro 7

4-^-8 Tolombu,J.B.Fonseca 8
9 Esculus.A.Ramos 9

10 Operador, J. Ricordo 10

Estreante
2° ( 9) Hossgor e Great Class
4o ( 9) Hossgor e En Armes
9o / 9) Hossgor e En Armes
4o ( 9) Arequito e Diau
2o ( 8) Barnun e Upset
5o ( 9) Diou e Sagaris
V ( 9) Energique e Solux de Maio(CP)
T (12) Argozol e Galo da Serra
6o (II) Bealieu e Kambary

Estreante
1400 GL
1.100
1400
1200
1600
1500
1000
1300
1500

GL
GL
NL
AL
GL
NL
NU
GL

1 m25s3.
1 m25s3.
1 m25s3
lml5s
lm42s

1 m30s3
I m03s2
Im23s4

1 m30s3.

F. Saraiva
R. Costa ,.
RJripodi :,y.
A.Vieira
G.UIloa $
G.F.Sonlos
B Ribeiro
A. M. Ca mi nha
O. M. Fernandes
A.Ricardo

3» PÁREO — A. 15H00 — 1200 metro. — latogon — lm!2« 2/5 — (Areia)

1—I Elske.J.Pinto 58
2—2 Quickness, J. Ricardo 56
3—3 West Lady, G.Meneses 55

4 VilIaRoyole.T.B. Pereira 55
4—5 Queen'sTenis,J.M.Silva 56

Io ( 8) Gemba e Phelito
2° ( 8) Tuyupesa e Quadratura
Io (10) Eomoisel e Palma Mater
6° ( 7) Lauda na e Que Barbaridade
4o ( 8) Tuyupesa e Quickness

1300
1000
1100
1300
1000

NP
AP
NL
AL
AP

Im2ls2.
Im0ls2.
1 m08s3.
Im22sl.
Im01s2_

A. P. Silva
N. P. Gomes P
F. Madalena
A. V. Neves
E. P. Coutinho

4» PÁREO — A. 15h30 —1300 metro. — Recorde —Caroatá — 1 ml5s4/5 — (Grama)

1—1 Dinaro, J.Pinto 55" Proud.L. Gonzalez 55
2—2 Haik.J.Mollo 55

3 Samira.A.OIiveiro 55
3—4 VeniseStar.G.F.AImeída.... 55

Chibatada, J.F. Fraga 55
Jaguaruana.E.R.Ferreira.... 55

4—7 Adelaide.R.Macedo 55
8 Fiialova.J.M.Silva 55

10? (13) Salleado o La Aurora
9° (13) Salteada e Lo Aurora
4» (10) Vasco e Hechtio
Estreante
Estreante
Estreante
r (10) Vasca e Hechlla
Estreante
3° (13) Salteada e La Auroro

1100 AP Im09s4. Z.D.Guedes
1100 AP Im09s4. Z.D.Guedes
1200 GL Iml2s3. A. P. Silva
Estreante A. Morales
Estreante G. F. Santos
Estreante O. Serra
1200 GL Iml2s3. W. Aliano
Estreante E. P. Coutinho
1100 AP Im09s4. S. Moroles

5° PÁREO — .Ai 16h00 — 1300 metro. — Yard — lmlSs 3/5 —(Areia)

1—1 Indicação, G. F. Almeida 54
2 MuzinaDacha.F. Araújo 57

2—3 Quecyon,E.Ferreiro 58
3—4 Gembo,J.Ricardo 58

5 Phelita.l. Brasiliense 58
.4—6 Arremetido.W. Costa 57

7 Espelelte,F.Pereira 55

5° 8) Elske e Gembo
6° 8) Elske e Gemba
5o 9) Arremetida e Dogesa
¥ 8) Elske e Phelito
3° 8) Elske e Gembo
5° 6) Dogesa e Muzina Dacho
7° 8) Elske e Gemba

1300
1300
1300
1300
1300
1300
1300

NP
NP
AU
NP
NP
NL
NP

Im2ls2.
Im2ls2.
Im23s2.
Im21s2.
Im21s2.
Im23sl.
Im2ls2.

G. Ulloo
S. P. Gome» '
J. T. Alves
E. Cardoso
A. Ricardo
R. Carrapito
G. L Ferreira

tf PÁREO—òt 16h30- -1400 metros — Urge — 1 m24s4/5 — (Ar.k_)
DUPIA EXATA

1—1 Fobraza, J.Ricardo 57
Dilon.A.Ferreira 55
Drenoco,A.Garcia: 57

2^1 Vivedor,J.M.Silva 56
5 Goblin.G.Meneses 57

3—5 Verglás.F.Pereira 58
" Easy Love, J. Escobar 10 58
7 Bando.G.F.AImeida 56

4—8 Elementar,J.Pinto 58
9 Sagrado,J.Queiroz 58

10 Grotinado.J. Esteves 11 57
11 Pidon.M.C.Porto 12 55

6° ( 9) Zucaryl e Easy Love
6o ( 8) Fulmino! e Aciono
7o ( 9) Zucaryl e Easy Love
S5 10) Helicos e Valdo (CJ)
1° (11) Voglere Degallium
8° (13) Azulino e Easy love
2o ( 9) Zucaryl e Qullatim
6° ( 8) Easy Love e Drenoco
4° (12) Etandard e Tuins
7° ( 8) Zar e Vladivostock
9° ( 9) Zucaryl e Easy Love
7o ( 8) Fulminai e Aciono

1600
1300
1600
1300
1600
1300
1600
1600
1600
1300
1600
1300

NL
AP
NL
AL
NU
NL
NL
NL
AU
NP
Nl
AP

Im41s3
lm2lsl
Im4ls3
Im2ls4
I m44s3
Im21s2
Im41s3
lm43sl.
1 m43s4
Im23s
Im4ls3
lm21sl

.A. Ricordo
A P. lavor
.A. Garcia
.S. Moroles
.A. P. Silva
.W. AAeirelles
W. Meirelles

,R. Nahid
.R. Carrapito
W. Penelos

.J. B. Silva
,E. C. Pereira

2—4 Allonda.J.Queiroz 54
Juventude.J.Ferreira.......5 55

3—6 Bicowonder, P. Tonini 55
Timorous,A. Barbosa 58

Ixiane,E.Ferreiro 8 53
4—8 Rien,J.B.Fonseca 9—58

Bizarria, I. Brasiliense 10 51
Climo.M.Andrade 11 54

9° PÁREO—A. 23h.55m —1.100 metro.

X

1— OlavacJ: Ricardo '
CapitõoM6r,J.M.Silvo ^

Araguaçú, E. Marinho »
2—4 Sol do Leblon, G. F.Almeida 4

5 Mixuangp, H. Vasconcellos 5
" Coviste.G.Tozzi '*

3—6 Justinin,J.Pinto  °
Fiteside.F.Araújo..  '
H»inmré.C.Pensobem  »

9 Horlevy,T.B.Pereira  9
4—10 FritzHeinz,F.Pereira |0" AirmanJ. Ferreira 12
11 Tindaro.M.Vaz  1
12 Corgo.J.Reis 13
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CONCURSO TRÍPLICE

X 5.00

10" PÁREO—Ài 18h30m — 1.300 metro.
—CrS 78.000,00 — (AREIA) — (VARIAN-
TE)— (DUPIA-EXATA) Kg.
1—1 Argozol, H.Vasconcelos.....'... 1 56

KimBrasil.JuarezGarcia 2 55
Aron,M.C.Porto 3 55

2—4 Tié-Sangue,J.Reis 4 55"Escolo.G.F.Almeida 14 55
CannonShot.J.Ricardo 5 56
Arequifo.J.Queiroz 6 56

3—7 Kambary, L Corrêa 7 56
Hossgor, F. Pereiro 8 56
Didoire.J.L Martins 9 55

10 Quelo,G.Meneses 10 56
4—11 Acomá, T.B.Pereira 11 56"SilverBIozeJ.M.Silvo 13 56

12 Alamão.E.Ferreiro 12 53
13 Alinhado,J.Pinto 15 55

Retrospecto '
1° páreo

Quermes — Dreamar — Expio-
sivo

2° páreo
Bold Prince-Pinstar — Operador

3° páreo
Elske — Queens Tennis —
Quickness

4° páreo
Vanisa Star—Filalovo e Samira

5° páreo
Quecyan — Gemba — Arreme-
tida

6° páreo
Vivedor — Easy Love — Ele-
mentar

7° páreo
Grat Closs — Ubine — Gtentry

8o páreo
Ban - Decreto Lei — Degallium

9o páreo
Verdillon — Elitu Sesmo
10° páreo
Hilador — Colector Skiddy e —
Rokotan

7° PAREÔ—ò. 17h00 —1400 metro. —II Trovatore — 1 m22s2/5 — (Grama)

1—1 Ubine, J.M. Silvo 1
2 Béjart, A. Souza 2

2—3 Marfim Pescador, D. Neto.... 3
4 Gentry.R. Freire 4

3-5 BollyblackJ. Malta 5
Great Class, A. Ramos 6
Orelon.H. Cunho 7

4—8 Upset, A. Oliveira 8
9 Dignio.J. L.Marins 9

7° ( 9) Hossgor e En Armes
8° ( 8) Barnun e Uribol
8° ( 9) Hossgor e En Armes
4° (12) Argozol e Galo da Serro
4° ( 9) Rocard e Allandez
3o ( 9) Hossogor e En Armes
8o ( 8) Bassono e Gimmick (CP)
3o ( 8) Barnun e Uribot
5o ( 8) Alamão e Ox-Tail

1400
1600
1400
1300
1300
1400
1200
1600
1300

GL
AL
GL
NU
NL
GL
NL
AL
NL

Im25s3
Im42s
Im25s3
Im23s4
Im22sl
1 m25s3.
lmlOsl
Im42s
Im21s3.

F. Madalena
A P. lavor
J. M. Aragão
S.P. Gomes
G. Ulloa
A Nahid
J. Borioni
A. Morales
R. Nahid

8* PAREÔ — àt 17h30 — 1400 metro. — Urge — lm24s4/5 — (Areia)

1* PÁREO DO CONCURSO TRlPUCE

I—I Degallium,F.Silvo 58" Beach Boy, F.Pereira 58
2 Ban.R.Macedo 55

2—3 Floro.E. Freire 57
Pauiõo,E.B.Queiroz 56

Vapuaçu, E. Marinho 58
Decretolei.J.M.Silvo 57

3—7 Volek,E.R.Ferreira 55
Bumerangue,G.Meneses 58
Vogler.J.Ricardo 10 56

4—10 VeryGood.J.Malta II 55
11 SirSIoop.W.Costa 12 58
12 VinoPura.G.A.Feijó 13 57

3o (11) Goblin e Vogler
3o ( 8) Easy Love e Drenoco
6o (13) Sir-Sloop e Clivers

10° (10) Jurista e Fanõo
6° (12) Titov e Cavaignoc
7° (11) Goblin e Vogler
5o (13) Sir Sloop e Clivers
9o (11) Goblin e Vogler
9o (13) Nerv. de Aço e Plus Ultra (CJ)
2° (11) Goblin e Degallium
6o ( 9) Yasser e Estintor
Io (13) Clivers e Goblin

12° (13) Sir Sloop e Clivers

1600
1600
1300
1300
1300
1600
1300
1600
1200
1600
1000
1300
1300

NU
NL
NL
NL
NP
NU
NL
NU
AL
NU
NP
NL
NL

Im44s3.
Im43sl.
Im22sl.
Im22s4.
Im23s3.
Im44s3.
Im22sl.
Im44s3.
Iml5s3.
I m44s3.
Im02s
Im22sl.
Im22sl.

A. Ociuoli
A. Orciuoti
F. Abreu
J. U. Freire
P. Duranti
R. Marques
O.M. Fernandes
. P. Coutinho
C. Ribeiro
A. Ricardo

J. E. Souza
Z. D. Guedes
G. Ulloa

9* PÁREO — òt IBhOO — 1300 rmtn» —Yard — lmlBs 3/ 5 — (Areio)
T PAREÔ DO CONCURSO TRÍPLICE

I—I lumis.T.B. Pereira I" Elilú.E.R.Ferreira 2
2—2 Verdillon,P.Vignolas 3" FinitorJ. Pinto 8

CzarRurik.J.F.Fraga 4
Dronella.W.Costo 5

3—5 Greenness,D;Neto 6
Sesmo, P. Cardoso 7
lnnocencio,CPensobem 8
RedVomp.G.A.Feijó 10

4-9 KalokJ. Ricardo 11
10 Avont 1'Amour, M. Andrade 12
11 Mi Ventilo, J. Ferreiro 13

7° (14) Porisien e Venezo
4°(14) Porisien e Venezo
6o (14) Porisien e Venezo
1° ( 5) Michel e Triunfodor
9° (15) Feruse Elitú
6° (10) Libéria e Snow Angel
3° (10) Kama e Venezo
7° íl I) Amazonense e Obvíous
8° (14) Porisien e Venezo
8° (10) Koma e Venezo
6° ( 7) Obvíous e Baroness
5° (15) Ferus e Elitú

14" (15) Feruse Elitú

1100
1100
1100
1300
1400
1300
1000
1300
1100
1000
1300
1300
1300

NL
NL
NL
AU
NL
NL
NP
NL
NL
NP
NU
NL
Nl

ImlOs
ImIOs
ImlOs

Im25s2.
Im23s

Im23s2.
Im03s2.
Im23s2
ImlOs

Im03s2.
Im24s2.
Im23s
lm23s

L Ferreira
L. Ferreiro
Z.'D. Guedes
1 D, Guedes
F. Abreu
R, Marques
J. Q. Souza

O. Cardoso
A. P. lavor
N. P. Gomes P
L Acuna

W. Andrade
G. Ulloo.

10* PAREÔ — à< I8h30 — 1100 metros — Galego — lm06s 2/5 — (Areia)
3» PAREÔ DO CONCURSO TRÍPLICE — DUPLA EXATA

CAA

I—1 Tolanco.F.Silva 56 5o ( 8) Gopur e _V.on.tum 1200 NU Iml6sl. C. Rosa
" Hilador, E.Alves 57 4° (II) Bouc e Escomoso 1500 GL lm3lsl. C. Rosa
2 GreatBliss,F.Pereira 56 ll°(l 1) Quiabeiro e Aconitum 1200 NL Imlós I. C. Borioni

2—3 El Relâmpago, E. Marinho 57 9» ( 9) Old Time e Rokotan 1000 GL ImOOsl. A. P. Lavor." Rokotan,A.Ferreiro 56 2o ( 9) Old Time e Jeréco '000 GL ImOOsl. A. P. Lovor
4 Fovorable.L.Corrêa 57 6o ( 9) AAetouro o Nicolino "00 NL Im09s P. M. Piolo

3—5 ColectorSkiddy.J.Ricardo... 55 3o ( 9) Metauro e Nicolino 1100 NL 1 m09s R. Nohid
6 Nicolino.A.Abreu 57 ? ( 9) Metauro e C. Skiddy "00 Nl Im0?s O. Cardoso

4_7 Rei de Bastos, J.Pinto 57 I» (13) Fritz Heinz e B. Hobby 1000 NU lm04sl. J. B. Silva
Fritz Klanner, E.B.Queiroz... 10 56 7° ( 9) Metouro e Nicolino ^00 NL Im09s P. Duranti
Boc.G.F. Almeida I1. 57 4' ( 9) Metauro e Nicolino | . 100 NL lm09s | J. M. Aragão .

Volta fechada n
Escoriai

EMBORA 

nâo haja clássico e a aten-
çào de todo o verdadeiro turflsta
deva estar um pouco voltada paraPalermo com o Gran Prêmio Car-los Pellegrini, o programa de amanhã na

Gávea se consegue apresentar atraente
pela disputa de três seletivas para a próxi-ma Taça de Ouro de potros, marcada parao dia 4 de maio. Em 2 mil metros e na pistade grama (qualquer que seja o estado da
raia), estas seletivas são rigorosamente
semiclássicos do ponto-de-vista técnico-
seletivo. E mesmo o fato de o número de
inscritos ser pequeno em relação ao nume-
ro de vagas para afinal, náo diminui, de
modo algum, o interesse pelos três páreosem questão.

Vamos, agora, comentar cada seletiva
separadamente.

¦ ¦ ¦

NA 

primeira destas seletivas, um
nome, teoricamente, ganha desta-
que: Dutchman (Locris em Dury,
por Garboleto), criação do Haras

Sideral e propriedade do Stud Sideral.
Embora sem vitória clássica (o que ne-
nhum de seus adversários possui), este
descendente de Man 0'War produziu duas
performances nobres de bom padráo: se-
gundo, para Land Force, no grande clássi-
co Linneo de Paula Machado, Grande Cri-
terium carioca, e quarto, para Baronius,
Biriatu e Nagami, na milha das recentes
Two Thousand Guineas cariocas, grandeclássico Estado do Rio de Janeiro. Além
do valor em si destas colocações, foram
performances significativas pelo que o po-tro apresentou no percurso.

Além de Dutchman, devem ser lem-
brados Big Chief (Fort Napoléon em Miss
Faisca, por Alipio), criação e propriedade
dos Haras São José e Expedictus, com
razoável retrospecto em São Paulo, vindo,
inclusive, de boa atuação em pista de areia
encharcada onde corre muito menos (é
bom lembrar que ele foi quinto no citado
Grande Criterium e tem vitória sobre o
úetby-winner Dark Brown em 1 mil 800
metros), Ainara (Sobressalto em Linaria,
por Pantheon), criação e propriedade do
Haras Jatobá, aparentemente um potro
em evolução pelo que demonstra seu turf-
record paulista, e Match Point Again (St.
Ives em Nove Horas, por Nisos), criação do
Haras Santa Rita da Serra e propriedade
do Stud Lawn-Tennis, embora pareça ser
melhor corredor na areia.

A corrida de Bravio (Felicio em Jaru-
J\ cé, por Maki) criação e proprieda-
r\ de dos Haras São José e Expedic-*• -"" tus, nas Two Thousand Guineas
cariocas, foi muito boa pois, apesar de ter
largado em más condições em um lote de
18 animais, terminou em quinto bem próxi-
mo do trio escoltante do poderoso Baro-
nius. Antes, havia obtido uma boa vitória
no semiclássico preparatório para as cita-
das Two Thousand Guineas. Um dos gran-
des nomes desta segunda seletiva onde,
talvez um pouco acima, esteja o de Depic-
tion (Tumble Lark em Snow England, por
Snow Cat), criação e propriedade do Ha-
ras Rosa do Sul, quarto no grandíssimo
clássico Derby Paulista (Grupo l) e no
grande clássico Consagração, o St. Leger
(Grupo 1) e segundo no importante clássi-
co Linneo de Paula Machado, segundo
comparação de cavalos (Grupo II).

Pretive (Masteréu em Teiga, por M
Mabsoot), criação e propriedade do Haras
Tamandaré, irmão materno do muito bom
miler Indaial, embora pouco experiente
pois correu pouquíssimas vezes, e tido em
alta estima por seus responsáveis e por
alguns experts paulistas. O retrospecto de
Baoricado (Figuron em Tamara, por Bur-
pham), criação do Haras Rio das Pedras e

Íropriedade 
do Stud Toca, na grama, é

em razoável para que ele obtenha, pelo
menos, a classificação. Big Jay (Tourne-
vent em La Hermosa, por Majofs Ditem-
ma), criação de Jayme do Castro Barbosa
e propriedade do Studão A, e Butor (Dad-
dy R em Kocada, por Petefs Choice),
criação e propriedade do Haras Eduardo
Guilherme, tem experiência na distância e
podem correr aceúavelmente.

BAHR-El-Ghazal 

(Xaveco em Lau-
relle, por Fort Napoléon), criação e
propriedades dos Haras São José e
Expedictus, é, aparentemente, o

nome mais forte da última seletiva a ser
disputada. Sua recente vitória na milha e
pista de grama em corrida de reapareci-
mento, foi bastante expressiva. Dubois
(Tumble Lark e Astara H, por Carapalida),
criação e propriedade do Haras Rosado
Sul, tem experiência neste tipo de percur-
so e surge como perigoso adversário por
este motivo, embora sua última atuação
tenha sido bem decepcionante. Union Vai-
ley (Zuido em Odita, por Waldmeister),
criação e propriedade de Fazendas Monde-
sir S.A., correu aceitavelmente nas Two
Thousand Guineas e pode aparecer.
Kamm (Sabinus em Cat Nap, por March
Past), criação e propriedade do Haras San-
ta Maria de Araras, correu três vezes e
venceu duas (na restante, foi segundo) e
parece ser potro em evolução. Sua corrida
deve ser acompanhada com atençáo.

Também devem ser lembrados Exóti-
co (Negroni e Show Girl, por Xadrez),
criação e propriedade do Haras Ipiranga,
cujas duas vitórias em Cidade Jardim fo-
ram bastante promissoras, apesar de vir
de parado, Humming Bird (Pass The Word
em Humility, por Right of Way), criação do
Haras Sideral e propriedade de Francisco
Pinto e Roberto Gabizo de Faria, cujos
exercícios vêm animando particularmen-
te, além de possuir impressionante vitória
em Cidade Jardim, e Algo Tengo (Albor
em Betsy, por Inshalla), criação e proprie-
dade do Haras Jatobá, no mesmo plano de
Ainara.
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Doe acusa Brasil de prejudicar nadador olímpico
Austin, EUA — Se a Confe-

deraçáo Brasileira de Nata-
çào pretende conquistar me-
dalhas nos Jogos Olímpicos
de Moscou está adotando cri-
tério errado, ao interromper o
ritmo de treinamento de seus
principais nadadores para
que eles a representem em
algumas competições. Essa é
a opinião de Doe Counsil-
man, dos Estados Unidos, e
um dos maiores técnicos do
mundo.

— A CBN quer tirar os na-
dadores que estáo treinando
nas universidades e clubes
americanos para representar
o Brasil em alguns eventos.
Isso é uma Ingerência negati-
va no ritmo de preparação e
nào se faz com um nadador
de nível Internacional, às por-
tas de uma Olimpíada — dis-
se Counsilman, que velo a
Austin para assistir ao Cam-
peonato Aberto.

CRÍTICO

Counsilman, que orienta
Rômulo Arantes Júnior e
Marcus Mattloli, na Universi-
dade de Indiana, bastante
crítico em relação aos diri-
gentes da Confederação Bra-
sileira e, especialmente, a Jo-
sé de Carvalho supervisor da
entidade, considerou a ausên-
cia de Rominho e Mattioli do
Aberto fruto de uma con-
fusão:

— Os brasileiros pensaram
que nós, de Indiana, iríamos

bpeclol para o J8

inscrever os dois, enquanto
nós achávamos que seriam
inscritos pela CBN. Como se
trata de uma competição de
clubes, a universidade náo ti-
nha, na verdade, nada a ver
com á história...

Também presente à compe-
tiçáo de Austin, o supervisor
José de Carvalho foi lacônico
em suas informações a respei-
to da náo participação de Ro-
minho e Mattioli, interpre-
tando diferentemente de
Counsilman o problema de
Mattioli:

Marcos náo veio a Austin
devido a problemas com a
CBN — disse Carvalho, recu-
sando-se porém a informar
que problemas estariam ocor-
rendo.

Djan Madruga, que está
sendo uma das estrelas do
Aberto, desconhece a exis-
tência dos problemas a que
Carvalho se refere:

Até onde eu sei, não há
problema algum entre nada-
dores e CBN.

Além de Djan — que com-
pete pelo Mission Viejo Nada-
dores — os outros brasileiros
que estáo participando do
Aberto dos Estados Unidos
sáo Jorge Fernandes, Ricar-
do Prado e Marcelo Jucá, ins-
critos pela CBN. Carlos lan
Fontoura achou melhor nào
prejudicar as aulas e preferiu
dedicar-se ao treinamento
para a Copa Latina, de 18 a 20
deste mès em Madri.

Folo d* Roo>rio Ron

Djan é o 3° melhor de
80 nos 400m "medley"

O brasilero Djan Madruga
bateu mais um recorde sul-
americano, ao nadar, ontem,
a eliminatória dos 400m me-
dlcy no Aberto dos Estados
Unidos, em 4m28s52. Ele me-
lhorou em 18 centésimos de
segundo a marca anterior
(4m28s70) dele mesmo, obtida
em 18 de agosto do ano passa-
do, em Fort Lauderdale, Es-
tados Unidos. O novo tempo
é também o terceiro melhor
do mundo este ano.

Confirmando as previsões
do treinador americano Doe
Counsilman, que vè Djan co-
mo um dos fortes candidatos
a medalhas de ouro em Mos-
cou, o nadador brasileiro,
com sua marca de ontem, nos
400m medley, só está sendo
superado este ano por dois
soviéticos: Alexander Sido-
renko, com 4m21s97, e Sergei
Fesenko, com 4m22sl0.

A surpresa da prova foi a
eliminação do americano
Brian Goodell das finais, pois
fez o tempo de 4m32s28. De-
pois da marca obtida por
Djan, a melhor da eliminató-
ria, seguiram-se as do cana-
dense Alex Bauman, com
4m28s93, e do americano Ron
Neugent, com 4m30s47.

Apesar dos ótimos resulta-
dos que vem obtendo no
Aberto — venceu os 800m li-
vre com a terceira melhor
marca de todos os tempos,
7m59s80, e foi segundo nos
400m com novo recorde sul-
americano, 3m53s91 — Djan
nào gostou de perder esta úl-
tima prova para Mike
Brunner:

— Não pensei que Brunner
pudesse agüentar até o final.
Cometi o erro tático de me
esforçar muito tarde — co-
mentou Djan.
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í k-: Recorde do mundo
nos 100 borboleta

:í. ¦'
O sueco Par Arvidsson ba-

teu ontem o recorde mundial
dos lOOm borboleta, durante

¦ a eliminatória do Aberto
americano, percorrendo a dis-
tància no tempo de 54sl5,
três centésimos a menos que
a marca anterior, do america-
no Joe Botton, que havia fei-
to 54sl8 durante um encontro
entre equipes dos Estados
Unidos e da Alemanha Orien-
tal, em Berlim, em 27 de agos-
to de 1977.

Com a marca de ontem, Ar-
vidsson passa a ser o favorito
para a conquista da medalha
de ouro nessa prova nos Jo-
gos de Moscou, já que ele

. lidera o ranking mundial des-
de o ano passado, quando ti-
nha feito a distância em
54s33, recorde europeu e ter-
ceira melhor marca de todos
os tempos, inferior apenas ao
recorde anterior de Botton

; (54sl8) e ao de Spitz (54s27).
Os lOOm nado borboleta é

No Rio, festival
para iniciantes

Quase 300 crianças, de sete
e oito anos, recém-saídas das
escolinhas de natação, parti-
cipam hoje, nas piscinas do
Botafogo e do Vasco, do Io
Festival Mirim, promovido
pela Federação do Estado do
Rio de Janeiro. Com início
marcado para as 14h,nos dois
clubes, o programa prevê
apenas provas nos estilo livre
e costas, sem aspecto de com-

Vick Beggs tira
Medrado da fin
da Copa Santista
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Depois de duas vitórias fáceis, a baiana Patrícia Medrado não conseguiu derrotar Vick Beggs
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A baiana Patrícia Medrado
foi derrotada supreendente-
mente pela norte-americana
Vick Beggs (quarta na pré-
classificação) por 7/6, 5/7 e 6/4,
na semifinal da etapa carioca
da Copa Santista depois de ter
conseguido salvar sete match
points, três no segundo set e
quatro no último. A partida de-
morou 3h20m e teve momentos
de multa emoção, principal-
mente no set decisivo.

Com essa vitória Beggs ga-
nhou o direito de jogar a final
da etapa com a argentina Cláu-
dia Casablanca, que também
teve uma partida equilibrada
na semifinal, contra a paulista
Gláucia Lángela, marcando 7/6
e 7/5, depois de estar em des-
vantagem nos dois sets. A final
está marcada para às 14h30m.
antes da final de duplas.

BEGGS X MEDRADO

A partida entre Vick Beggs e
Patrícia Medrado, esta entran-
do na quadra como completa
favorita, começou com Patrícia
na frente, marcando 3 a 1, mas
Beggs estava acertando as suas
bolas de fundo de quadra —
muito seguras dos dois lados, e
um pouco mais potentes no
backhand — e começou a equi-
librar a partida.

Patrícia foi ficando tensa com
a regularidade de sua adversa-
ria e chegou ao ticbreak com-
pletamente fora de jogo, tanto
que perdeu facilmente por 7 a 2.

O segundo set parecia prever
uma vitória até certo ponto
tranqüila de Beggs, que mar-
cou 5 a 3 com Patrícia sem
acertar o seu melhor jogo. Nes-
se game, Beggs teve dois match
points e nào conseguiu fechar o
set. Com isso Patrícia começou
a crescer, teve outro match
point contra com 5 a 4 e acabou
ganhando por 7/5.

O descanso foi bom para
Beggs, que voltou refeita e mais
calma marcando logo 5 a 2 com
facilidade. Nesse momento a
história do segundo set iria se
repetir. Beggs marcou 40 a 0,
portanto com três match
points, e não conseguiu fechar.
Depois, sacando Beggs, perdeu
fácil.

Com Patrícia sacando e per-
dendo por 5 a 4, já se esperava
uma reação miraculosa. Veio
entáo o sétimo match point a
favor de Beggs, mais uma vèz
salvo por Patrícia. Nesse mes-
mo ame veio o oitavo match
point que, depois de uma de-

moradísslma troca de bolas,
acabou dando a vitória à norte-
americana, quando Patrícia cp-
locou a bola fora.

A DISCUSSÃO """'

Logo no começo do segundo
set, houve uma discussão que
demorou cerca de dez minutos.
O juiz de linha do lado de Paljl-
cia marcou fora uma bola quecaiu dentro da quadra e a brasi-
leira parou a bola. Depois o Juiz
reconheceu o seu erro. -

Patrícia queria que fossem jo-
gadas mais duas bolas e a.nor-
te-americana queria o ponto
para si. O desentendimento
prosseguiu com o juiz de cadei-
ra, árbitro geral e o diretor do
torneio querendo que Beggs ti-
vesse a vantagem.

Mas depois de multa discus-
sào e ameaças dos dois lados,
Beggs acabou aceitando o pedi-do de Patrícia e mandou dar
mais duas bolas, ganhando o
ponto.
AS DUPLAS

Patrícia Medrado/Cláudia
Monteiro, do Brasil, e Jenny
Walker/Chris Newton (Austrá-
lia e Nova Zelândia) fazem a
final de duplas da Santista, em
partida onde as estrangeiras
aparecem com ligeiro favori-
tismo.

Nas semifinais, Medrado-
/Monteiro derrotaram Andreia
Meister/Marília Matte por 1/6,
6/2 e 6/4. em partida em que o
cansaço de Medrado, que tinha
acabado de ser derrotada nas
simples, foi importante para-o
resultado do primeiro set. ...

Walker/Newton, favoritaspa-
ra a conquista da Copa, qua»
tiveram uma surpresa contra
Daria Kopsic/Silvana Urroz
(Argentina/Chile), mas acaba-
ram vencendo por 4/6, 6/3 e 7/5.
Urroz/Kopsic acabaram se
transformando na maior revela-
çào da etapa carioca da Copa
Santista.

KIRMAYR VENCE

O brasileiro Carlos Kirmayr
passou à terceira rodada do
Aberto de Johannesburgo ao
passar, sem problemas, ppjo
australiano Paul Kronk, mar-
cando 6'4 e 6/2.

Outros resultados: Patrick
Prolsy (França) 7/6 e 7/6 Patrice
Domingues (França) e Ferdl
Taygan (EUA) 6/2, 3/6 e 6/3 Co-
lin Dowdeswell (Zinbabwe).

uma prova recente no calen-
dário olímpico, embora o esti-
lo tenha sido criado em 1935,
pelo americano Henry
Meyers. Até entáo, o nado
borboleta era considerado
uma variação do de peito e só
a partir daquele ano passa-
ram a ser provas distintas. Os
200m entraram pela primeira
vez numa olimpíada em 1956,
enquanto os lOOm só passa-
ram a figurar do programa
em 1968, quando foi primeiro
campeão o americano Dou-
glas Russell, com o tempo de
55s90, marca que hoje nào
figuraria do ranking mundial
dos 20 primeiros.

Em 1976, em Munique, o
americano Mark Spitz ga-
nhou nos lOOm borboleta
uma de suas sete medalhas
de ouro, fazendo 54s27, única
marca mundial que passou
incólume pela Olimpíada de
Montreal e só foi cair em 1977
com Joe Botton.

Barcos de Oceano
largam à tarde na
Regata Angra-Rio

Beth treina com
"Primer Água" e
obtém bom índice

Brasileira diz que
diretor a prejudicou

petição, já que todos recebe-
rão medalhas ao final de cada
prova.

—Será um festival sem ven-
cedor ou vencido — explica
Rogério Jucá, da Federação
— e, portanto, sem- grandes
pressões psicológicas sobre
as crianças. Pretendemos que
eles tenham uma iniciação
não agressiva, sem responsa-
bilidade alguma com marcas.

Mas de 30 barcos de Oceano,
divididos nas Classes n a VI,
largam hoje às 16 horas, em
disputa da Regata Angra-Rio.
A prova é promovida pelo Iate
Clube do Rio de Janeiro e os
organizadores acreditam que
os vencedores no tempo real
deverão cruzar a linha de che-
gada, amanhã, a partir das 9h.

O barco Handicap, um Classe
VI construído no Brasil e co-
mandado por Fernando Rocha,
está sendo apontado como um
dos favoritos para ganhar no
tempo corrigido, principalmen-
te em razão de sua vitória na
Regata Rio-Angra, disputada
no começo do mês. Os ventos
na área da prova se apresenta-
vam fracos até ontem a noite e
caso Rredominem hoje e ama-
nhã, favorecerão os barcos de
menor porte.

JOSÉ SOARES

A Regata José Soares, tradl-
cional no calendário de vela do
Rio de Janeiro, vai reunir os
melhores especialistas da Cias-
se Snipe, disputando um triàn-
guio olímpico armado na Baia
de Guanabara. A largada é hoje
às 13h30m, em frente a Escola
Naval. A Classe Snipe volta a
competir amanhã, no mesmo
local e horário, na Regata Ge-

meos do Mar, em homenagem
aos irmãos Eric e Axel
Schmidt, que conquistaram o
título mundial três vezes.

A Classe Laser espera reunir
grande número de concorrentes
na abertura da Taça Masson,
que prossegue amanhã, na Baia
de Guanabara. Alguns dos
maiores nomes do iatismo bra-
sileiro estão inscritos.

A Taça Neurose, que homena-
geia o barco do mesmo nome,
propriedade de Mário Simões, e
reservada à Classe Pingüim, co-
meça hoje, prossegue amanhã e
termina semana que vem. As
largadas seráo junto com as
Classes Laser e Snipe.

A Classe Optimist realiza a
primeira etapa da Taça Anto-
nio de Souza Rio, que foi um
dos maiores incentivadores dos
jovens iatistas. As largadas, ho-
je, amanhã e no próximo fim de
semana serão sempre às
13h30m, em frente a Praia do
Flamengo.

A Taça Vela e Motor termina
hoje, com a disputa dá terceira
e última regata para a Classe
Carioca. A largada é às 13h30m,
em frente a Escola Naval e será
dada conjuntamente com a
Classe Star, que disputa a Taça
Sereia.

Ballesteros lidera o Masters
Especial para o JB

Augusta — Embora com um resultado
inferior ao da rodada inicial, o espanhol
Severiano Ballesteros manteve ontem a
liderança do 44° Masters Tournament,
totalizando 135 tacadas nos 36 buracos já
disputados, quatro de vantagem sobre
seus principais perseguidores. Na primei-
ra rodada, Ballesteros marcou um cartão
de 66 tacadas, seis abaixo do par da
cancha; ontem, cumpriu o percurso com
69.

Com o melhor escore da segunda ro-
dada — 66 tacadas — o norte-americano
Rex Caldwell conseguiu passar à segun-
da posiçào, empatado com o australiano
David Graham, ambos com 13S tacadas.
David, ao marcar 73, perdeu a liderança
que mantinha ontem, empatado com
Ballesteros e Jeff Mitchell.

Cinco Jogadores empataram na quar-
ta posição, com 140 gross: Jerry Pate,
Jim Slmons, Ed Sneed e Dony Tewell e
Tom Kite. A seguir, classificaram-se Ed
Síori, Jeff Mitchell e Larry Nelson, com
141.0 veterano Gary Player, da África do
Sul, com 142, Jack Nicklaus, com 145, e
Arnold Palmen, com 146, sobreviveram
ao cut-off que reduziu os participantes
do torneiro para a metade.

Paula, a melhor no Gávea
Ao cumprir a segunda volta do percur-

so (18 buracos) com 37 pontos, Paule
Lucaussy acabou ganhando o 3o British
Caledonian Charity Tournament, dispu-
tado no campo do Gãvea Golfe Clube, na
modalidade par point e que tinha como
líder na primeira volta Frida Pires. Pau-
le, com 38 pontos da volta anterior, en-
cerrou sua participação na competiçào
com um total de 75 pontos, três a mais
que Heloísa Porto, segunda colocada.

Os resultados da volta de ontem fo-
ram bem inferiores aos dos primeiros 18
buracos e a própria Frida Pires, que
havia feito 39 pontos na primeira volta,
nâo foi além dos. 30 ontem, ocupando a
quarta colocação, com 69 pontos, atrás
de Stevie Noren, com 71, dos quais 36
foram obtidos na primeira volta e 35 na
segunda. Heloísa Porto também dimi-
nuiu seu potencial e fez 35 pontos ontem,
dois a menos do que na volta anterior.

O forte calor que fez no campo do
Gávea nâo impediu que muita gente
fosse ver o jogo feminino e o treino dos
homens, que começam a disputar o Bri-
tish hoje, a partir das 7 horas. lima

Hellwig, vencedora do British do ano
passado, ficou com a quinta colocaçã
colocação, pois fez 33 na volta de ontem e
34 na anterior, somando 67 pontos, mes-
mo escore de Fúlvia Silveira.

A competição masculina serã disputa-
da hoje e amanhã entre cerca de 200
golfistas e várias personalidades artísti-
cas da Inglaterra. Marcelo Stallone, Ro-
drigo Fiâes e Rafael Gonzalez são consi-
derados favoritos.

Como parte de seu treina-
mento para a verificação de in-
dice para as provas de saltos
dos Jogos Olimpicos de Mos-
cou, a amazona Elizabeth As-
saf, com Primer Água, realizou
ontem de manhã, na pista da
Sociedade Hípica Brasileira,
uma série de passagens por
obstáculos isolados — inclusive
um triplo—na algura de 1,60m.

O resultado obtido por Beth
foi considerado excelente, já
que ela nào cometeu nenhuma
falta e seu cavalo saltou bem
mais alto que os obstáculos.
Amanhã ela realizará outro
treino, já então com pista arma-,
da pela direçào técnica da Fe-
deração Eqüestre do Estado do
Rio de Janeiro. Entretanto, se-
gundo o delegado técnico da
FEERJ, Coronel Jerônimo Fon-
seca, a pista será armada em
um nível um pouco abaixo do
da eliminatória — marcada pa-
ra os dias 23 e 25 — para náo
forçar muito o cavalo neste ini-
cio de temporada.

— Será só um treinamento
para dar uma rotina de distán-
cias e obstáculos, mas em ritmo
de percurso.

O conjunto Elizabeth Assaf—
Primer. Água é um dos dois
únicos inscritos para a verifica-
çáo de índice — o outro é Ney
Boghossian-Bonjour — que te-
rá osbstáculos com altura de
até l,70m e largura de até
2,20m, em dois percursos em
que só poderão ser perdidos 24
pontos. Confiante em sua mon-
tada e em seu atual estado téc-
nico. Beth tem a promessa da
Confederação de que será en-
viada a Moscou com Primer
Água caso cumpra os índices

exigidos pela direção técnica
da entidade.

O Fazenda Clube Marapendi
realiza hoje, a partir das 10 ho-
ras da manhã, três provas de
saltos para cavaleiros cariocas.
Sào todas provas extras, que
não fazem parte do Campeona-
to de Novos do clube.

As 10 horas será disputada
uma prova para alunos das es-
colas de equitação, com.obstá-
culos a 0,90m, tabela A, com um
desempate. As 15 horas haverá
uma prova omnia, a l,20m, ta-
bela A, ao cronômetro, seguida
de uma prova tipo Cinco Tripli-
ces, aberta aos sêniores, com
altura inicial de l,40m.

A Regata José Soares, tradl-
cional no calendário de vela do
Rio de Janeiro, vai reunir os
melhores especialistas da Cias-
se Snipe, disputando um triàn-
guio olímpico armado na Baia
de Guanabara. A largada é hoje
às 13h30m, em frente a Escola
Naval. A Classe Snipe volta a
competir amanha, no mesmo
local e horário, na Regata Gè-
meos do Mar, em homenagem
aos irmãos Eric e Axel
Schmidt, que conquistaram o
título mundial três vezes.

A Classe Laser espera reunir
grande número de concorrentes
na abertura da Taça Masson,
que prossegue amanhã, na Baia
de Guanabara. Alguns dos
maiores nomes do iatismo bra-
sileiro estáo inscritos.

A Taça Neurose, que homena-
geia o barco do mesmo nome,
propriedade de Mário Simões, e
reservada à Classe Pingüim, co-
meça hoje, prossegue amanhã e
termina semana que vem. As
largadas serào junto com as
Classes Laser e Snipe.

Depois da derrota, ainda na
quadra, esperando para jogar a
semifinal de duplas com Cláu-
dia Monteiro contra Andreia
Meister e Marilia Matte, Patri-
cia Medrado desabafou, fazen-
do, inclusive, acusações a Caio
Figueiredo, diretor da Copa
Santista de Tênis, ao falar so-
bre o incidente no segundo set.

O que o Caio Figueiredo
entende de regras de tênis? O
que ele queria ao tentar dar o
ponto para Vick era colocar
üma norte-americana nas fi-
nais, para mostrar que a Copa
Santista é forte, poderosa. Se
ele quer a Santista forte, por
que náo traz a Martina Navrati-
lova?

Além disso, falando sobre as
faixas de propaganda, disse
que o que interessa à direção da
Copa é vender todos os espaços
da quadra, e nâo a segurança
das jogadoras, exemplificando
com sua queda, ainda no pri-
meiro set, quando bateu com a
canela em um dos anúncios na
cadeira dos juizes de linha.

Náo entendo por que as
cadeiras de juizes de linha se
náo havia nenhum juiz sentado
nelas. Machuquei minha perna
e minha náo. Na verdade, eles
querem é vender tudo para apa-

recer na televisão. Náo interes-
sa se nào tem ninguém assistin-
do na quadra, mas que a televi-
sâo mostre para todo o Brasil.

Ainda exaltada, reclamou da
iluminação da quadra principal
do Country, mas fez a ressalva
de que "todas no Brasil sáo
iguais" e disse que nào ia ficar
quieta só porque estava Jogan-
do no Country Clube, onde "a
gente não pode nem entrar no
bar".

O treinador de Patrícia, o ex-
campeão gaúcho Roberto Mar-
cher. chegou ontem de Sáo
Paulo e foi essa a primeira par-
tida a que assistiu da jogadora
na Santista. Disse não ter gos-
tado nada de vè-la jogando sob
pressão.— A Patrícia estava tensa,
com o braço preso. Nâo jogou
nem 10% do que vinha fazendo
nos treinamentos. Quase náo
procurou jogar junto à rede.
que é o que nós mais temos
treinado.

Marcher assistiu a todo o jogo
muito nervoso e só falou mais
alto para Patrícia na hora da
confusão no segundo set, dizen-
do que ela tinha razão, mas que
tinha que ter calma para não
ser advertida ou desqualífi-
cada.

Revezamento 4xl00m é
a prova mais importante
da Seletiva de hoje £

O revezamento de 4xl00m do
qual participará uma equipe
formada por Milton de Castro,
Nelson Rocha, Geraldo José
Pegado e Altevir Araújo, é uma
das provas que melhor índice
técnico prometem na segunda
competição Seletiva dos atle-
tas cariocas, esta tarde (a partir
das 14 horas), na pista do Está-
dio Célio de Barros, no Maraca-

nã. em preparação para os.Jo-
gos Olímpicos de Moscou. „,

Com a presença de represen-
tantes dos cinco clubes filiados,
a Federação aprovou o plano
de interiorizar o atletismo; com
torneios amistosos em várias
cidades do Estado. A primeira
dessas competições será reali-
zada em Campos, nos dias 31 de
maio e Io de junho. -

Hipismo já tem o
seu Superior Tribunal

Resultados

1. Paule Lucaussy 38 - 37 75
2. Heioisa Porto 37 - 35 72
3. Stevie Noren 36-35 71
4. FridoPires 39 - 30 69
5. Irmã Hellwig 34 -33 67
6. Fúlvia Silveira 34 - 33 67
7. Carmem leighton 35-31 66
8. Gun Anderson 35-31 =66
9. Lysbelh Smith 36 • 30 66

10. Tony Andrade 36 - 29 65

Em assembléia presidida pelo
Coronel Renyldo Ferreira, pre-
sidente da Federação Paulista
de Hipismo, foram escolhidos
ontem os membros do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva
da Confederação Brasileira de
Hipismo. Após a posse, o STJD
deverá julgar o caso do cavalei-
ro Luiz Felipe de Azevedo, que
teria ofendido o diretor técnico
da CBH, Coronel Gilberto Ro-
mero Barros, durante o Torneio
Páo-de-Açúcar, em Sào Paulo,
no mês passado.

Estiveram presentes ainda à
assembléia os presidentes de
federações Petrônio Barbosa
(PEI, Pedro Valente (RJ), Sila
Alcoba Ruix (RS), Capitão Ola-
vo de Castro (PR), Marcos Car-
doso IMG), que representou
também o presidente da Fede-

ração Mineira de Pólo, Coronel
Fernando Caminha, que se en-
contra hospitalizado, e o Coro-
nei Joào Franco Pontes IDF)
além do Presidente da Federa-
çào de Pólo do Rio, Sérgio Fi-
gueiredo.

São os seguintes os juizes es-
colhidos para o STJD da Confe-
deração: Auditor: Celso Pinto
da Conceição; Secretário: Ger-
son Moraes Rego; Membros
efetivos: Hélio Verri, Coronel
Cyrano Portocarrero, Coronel
João Franco Pontes Filho, Otto
Vizeu Gil, Antônio Cordeiro
Vieira, Petrônio Raymundo
Gonçalves Muniz e Luis Cláu-
dio de Albuquerque Campos.
Suplentes: Luis Phelipe Resen-
de Cintra. Paulo Luterback
Abreu. Geraldo Magela, Luís
Augusto Lima Freitas Carrilo e
Antônio Túlio Lima Severo.

Programa
I i 11 (|

14 hs 1 '0m barreiras homens ,^,
salto com vara homens ..,,,,,

disco mulheres,..m. .

|4hl5m lOOm barreiras mulheres.n..^.' 
distancia homens •.«•<¦.

peso homens 
• -'••

' 
14h30m I00m homens
14h45m 200m mulheres 

""

15hs altura mulheres
400m homens 

~

15M5m 800m mulheres . f
15h30m 1.500m homens
15h45m 3.OOOm rasos mulheres

dardo homens
16hs 5.000m homens
16h20m 4x1 OOm homens
]óh40m 4x400m mulheres _
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Austin, EUA — Se a Confe-
deração Brasileira de Nata-
Cão pretende conquistar me-
dalhas nos Jogos Olímpicos
de Moscou está adotando cri-
tério errado, ao interromper o
ritmo de treinamento de seus
principais nadadores para
que eles a representem em
algumas competições. Essa é
a opinião de Doe Counsil-
man, dos Estados Unidos, e
um dos maiores técnicos do
inundo.

A CBN quer tirar os na-
dadores que estáo treinando
nas universidades e clubes
americanos para representar
o Brasil em alguns eventos.
Isso é uma ingerência negati-
va no ritmo de preparação e
não se faz com um nadador
de nível internacional, às por-
tas de uma Olimpíada — dis-
se CounsJJman, que veiq a
Austin para assistir ao Cam-
peonato Aberto.

Counsilman, que orienta
Rómulo Arantes Júnior e
Marcus Mattioli, na Universi-
dade de Indiana, bastante-
crítico em relação aos diri-
gentes da Confederação Bra-
sileira e, especialmente, a Jo-
sé de Carvalho supervisor da
entidade, considerou a ausèn-
cia de Rominho e Mattioli do
Aberto fruto de uma con-
fusão:

Os brasileiros pensaram
que nós, de Indiana, iríamos
inscrever os dois, enquanto

Especial para o JB

nós achávamos que seriam
Inscritos pela CBN. Como se
trata de uma competição de
clubes, a universidade não ti-
nha, na verdade, nada a ver
com a história...

Também presente à compe-
tição de Austin, o supervisor
José de Carvalho foi lacônico
em suas informações a respei-
to da não participação de Ro-
minho e Mattioli, interpre-'
tando diferentemente de
Counsilman o problema de
Mattioli:

—Marcos não veio a Austin
devido a problemas com a
CBN — disse Carvalho, recu-
sando-se porém a informar
que problemas estariam oc or-
rendo.

Djan Madruga, que está
sendo uma das estrelas do
Aberto, desconhece a exis-
tência dos problemas a que
Carvalho se refere:

— Até onde eu sei, não há
problema algum entre nada-
dores e CBN.

Além de Djan — que com-
pete pelo Mission Viejo Nada-
dores —- os outros brasileiros
que estão participando do
Aberto dos Estados Unidos
são Jorge Fernandes, Ricar-
do Prado e Marcelo Jucá, ins-
critos pela CBN. Carlos lan
Fontoura achou melhor não
prejudicar as aulas e preferiu
dedicar-se ao treinamento
para a Copa Latina, de 18 a 20
deste mês em Madri.

Foto d* Rogério R__

Doe acusa Brasil de prejudicar nadador olímpico
Vick Beggs tira
Medrado da final
da Copa Santista

Djan bate recorde e
ganha os 400 Medley

Depois de vencer os 800 livre
no primeiro dia, o brasileiro
Djan Madruga voltou a brilhar
no Campeonato Aberto Norte-
Americano ao vencer ontem á
noite, estabelecendo novo re-
corde sul-americano, a prova de
400 metros Medley, com
4m25s30 (a marca anterior era
dele mesmo, desde 17 de agos-
to, em Fort Lauderdale, com
4m28s75). Em segundo chegou
o canadense Alex Baumann,
com 4m_7s23.

Na consolação da prova de
400 Medley, o paulista Ricardo
Prado, de 15 anos, alcançou o
índice para competir nas Olim-
piadas de Moscou, apesar de
ficar em quarto lugar: fez
4m30s97, e o índice era de
4m33s25.

. Djan Madruga nadou ainda o
revezamento de 4 x 100 metros
livre pela equipe A de Mission
Viejo, sexta colocada na final,
com o tempo de 3m27s79. Os
vencedores, no entanto, foram
bem superiores: a equipe A da
Flórida marcou 3m21s93. Hoje
Djan e Marcelo Jucá partici-
pam da prova de 1 mil 500 me-

tros livre, que poderá ate ter
seu recorde mundial quebrado.

O carioca Jorge Fernandes,
recordista sul-americano dos
100 metros livre, nadou os 200
metros desta modalidade mas
não se saiu bem, nem sequer
repetindo seu melhor tempo, de
Im53s22. Ele fez apenas
Im54s41, o que o deixou com a
29* colocação entre os 42 parti-
cipantes da prova. O vencedor,
com novo recorde mundial, foi
o norte-americano Rowdy Gal-
nes. Seus Im49sl8 superaram
os Im49s83 que o soviético Ser-
gei Kopliakov detinha desde 7
de abril do ano passado.

E o terceiro dia de competi-
ção teve ainda mais um recorde
mundial quebrado pela norte-
americana Mary Meagher, de 15
anos. Dona já do recorde mun-
dial dos 200 metros de borbole-
ta, ontem ela quebrou também
o dos 100 metros com 59s26,
exatamente 20 centésimos me-
lhor que a marca registrada pe-
Ia alemã oriental Andréa Pol-
lack ao vencer o Campeonato
Mundial de 78, em Berlim

V
Recorde do mundo
nos 100 borboleta
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* O àueco Par Arvldsson ba-
teu ontem o recorde mundial
dos lOOm borboleta, durante
a eliminatória do Aberto
americano, percorrendo a dis-,
tância no tempo de 54sl5,
três centésimos a menos que
a marca anterior, do america-
no Joe Botton, que havia fei-
to 54sl8 durante um encontro
entre equipes dos Estados
Unidos e da Alemanha Orien-
tal, em Berlim, em 27 de agos-
to de 1977.

Com a marca de ontem, Ar-
vidsson passa a ser o favorito
para a conquista da medalha
de ouro nessa prova nos Jo-
gos de Moscou, já que ele
lidera o ranking mundial des-
de o ano passado, quando ti-
nha feito a distância em
54s33, recorde europeu e ter-
ceira melhor marca de todos
os tempos, inferior apenas ao
recorde anterior de Botton
(54sl8) e ao de Spitz (54s27).

Os lOOm nado borboleta é

No Rio, festival
para iniciantes

Quase 300 crianças, de sete
e oito anos, recém-saídas das
escolinhas de natação, parti-
cipam hoje, nas piscinas do
Botafogo e do Vasco, do Io
Festival Mirim, promovido
pela Federação do Estado do
Rio de Janeiro. Com início
marcado para as 14h, nos dois
clubes, o programa prevê
apenas provas nos estilo livre
e costas, sem aspecto de com-

Depois de duas vitórias fáceis, a baiana Patrícia Medrado não conseguiu derrotar Vick Beggs

uma prova recente no calen-
dário olímpico, embora o esti-
lo tenha sido criado em 1935,
pelo americano Henry
Meyers. Até então, o nado
borboleta era considerado
uma variação do de peito e só
a partir daquele ano passa-
ram a ser provas distintas. Os
2OOm entraram pela primeira
vez numa olimpíada em 1956,
enquanto os lOOm só passa-
ram a figurar do programa
em 1968, quando foi primeiro
campeão o americano Dou-
glas Russell, com o tempo de
55s90, marca que hoje não
figuraria do ranking mundial
dos 20 primeiros.

Em 1976, em Munique, o
americano Mark Spitz ga-
nhou nos lOOm borboleta
uma de suas sete medalhas
de ouro, fazendo 54s27, única
marca mundial que passou
incólume pela Olimpíada de
Montreal e só foi cair em 1977
com Joe Botton.

Barcos de Oceano
largam à tarde na
Regata Angra-Rio

Beth treina com
"Primer Agua" e
obtém bom índice

petição, já que todos recebe-
rão medalhas ao final de cada
prova.

—Será um festival sem ven-
cedor ou vencido — explica
Rogério Juca, da Federação
— e, portanto, sem grandes
pressões psicológicas sobre
as crianças. Pretendemos que
eles tenham.uma iniciação
não agressiva, sem responsa-
bilidade alguma com marcas.

Mas de 30 barcos de Oceano,
divididos nas Classes II a VI,
largam hoje ás 16 horas, em
disputa da Regata Angra-Rio.
A prova é promovida pelo Iate
Clube do Rio de Janeiro e os
organizadores acreditam que
os vencedores no tempo real
deveráo cruzar a linha de che-
gada, amanhã, a partir das 9h.

O barco Handicap, um Classe
VI construído no Brasil e co-
mandado por Fernando Rocha,
está sendo apontado como um
dos favoritos para ganhar no
tempo corrigido, principalmen-
te em razão de sua vitória na
Regata Rio-Angra, disputada
no começo do mès. Os ventos
na área da prova se apresenta-
vam fracos até ontem a noite e
caso predominem hoje e ama-
nhã, favorecerão os barcos de
menor porte.

JOSÉ SOARES

A Regata José Soares, tradi-
cional no calendário de vela do
Rio de Janeiro, vai reunir os
melhores especialistas da Cias-
se Snipe, disputando um triàn-
guio olímpico armado na Baia
de Guanabara. A largada é hoje
às 13h30m, em frente a Escola
Naval. A Classe Snipe volta a
competir amanhã, no mesmo
local e horário, na Regata Ge-

meos do Mar, em homenagem
aos irmãos Eric e Axel
Schmidt, que conquistaram o
titulo mundial três vezes.

A Classe Laser espera reunir
grande número de concorrentes
na abertura da Taça Masson,
que prossegue amanhã, na Bala
de Guanabara. Alguns dos
maiores nomes do iatismo bra-
sileiro estão inscritos.

A Taça Neurose, que homena-
gela o barco do mesmo nome,
propriedade de Mário Simões, e
reservada à Classe Pingüim, co-
meça hoje, prossegue amanhã e
termina semana que vem As
largadas serão junto com as
Classes Laser e Snipe.

A Classe Optimist realiza a
primeira, etapa da Taça Anto-
nio de Souza Rio, que foi um
dos maiores incentivadores dos
jovens iatistas. As largadas, ho-
je, amanha e no próximo fim de
semana seráo sempre às
13h30m, em frente a Praia do'
Flamengo.

A Taça Vela e Motor termina
hoje, com a disputa da terceira
e última regata para a Classe
Carioca. A largada é às 13h30m,
em frente a Escola Naval e será
dada conjuntamente com a
Classe Star, que disputa a Taça
Sereia.

Ballesteros lidera o Masters
Especial para o JB

Augusta—Embora com um resultado
inferior ao da rodada inicial, o espanhol
Severiano Ballesteros manteve ontem a
liderança do 44° Masters Toumament,
totalizando 135 tacadas nos 36 buracos já
disputados, quatro de vantagem sobre
seus principais perseguidores. Na primei-
ra rodada, Ballesteros marcou um cartáo
de 66 tacadas, seis abaixo do par da
cancha; ontem, cumpriu o percurso com
69.

Com o melhor escore da segunda ro-
dada — 66 tacadas — o norte-americano
Rex Caldwell conseguiu passar à segun-
da posição, empatado com o australiano
David Graham, ambos com 139 tacadas.
David, ao marcar 73, perdeu a liderança
que mantinha ontem, empatado com
Ballesteros e Jeff Mitchell.

Cinco jogadores empataram na quar-
ta posição, com 140 gross: Jerry Pate,
Jim Simons, Ed Sneed e Dony Tewell e
Tom Kite. A seguir, classificaram-se Ed
FiOri, Jeff Mitchell e Larry Nelson, com
lll. O veterano Qary Player, da Africa do
Sul, com 142, Jack Nicklaus, com 145, e
Arnold Palmen, com 146, sobreviveram
ao cut-off que reduziu os participantes
do torneiro para a metade.

Paula, a melhor no Gávea
Ao cumprir a segunda volta do percur-

so (18 buracos) com 37 pontos, Paule
Lucaussy acabou ganhando o 3o British
Caledonian Charity Toumament, dispu-
tado no campo do Gávea Golfe Clube, na
modalidade par point e que tinha como
líder na primeira volta Frida Pires. Pau-
le, com 38 pontos da volta anterior, en-
cerrou sua participação na competição
com um total de 75 pontos, três a mais
que Heloisa Porto, segunda colocada.

Os resultados da volta de ontem fo-
ram bem inferiores aos dos primeiros 18
buracos e a própria Frida Pires, que
havia feito 39 pontos na primeira volta,
não foi além dos 30 ontem, ocupando a
quarta colocação, com 69 pontos, atrás
de Stevie Noren, com 71, dos quais 36
foram obtidos na primeira volta e 35 na
segunda. Heloisa Porto também dimi-
nuiu seu potencial e fez 35 pontos ontem,
dois a menos do que na volta anterior.

O forte calor que fez no campo do
Gávea náo impediu que muita gente
fosse ver o jogo feminino e o treino dos
homens, que começam a disputar o Bri-
tish hoje, a partir das 7 horas. Irmã

Hellwig, vencedora do British do ano
passado, fipou com a quinta colocaçã
colocação, pois fez 33 na volta de ontem e
34 na anterior, somando 67 pontos, mes-
mo escore de Fúlvia Silveira.

A competição masculina será disputa-
da hoje e amanhã entre cerca de 200
golfistas e várias personalidades artísti-
cas da Inglaterra. Marcelo Stallone, Ro-
drigo Fiães e Rafael González são consi-
derados favoritos.

Resultados

Como parte de seu treina-
mento para a verificação de in-
dice para as provas de saltos
dos Jogos Olímpicos de Mos-
cou, a amazona Elizabeth As-
saf, com Primer Agua, realizou
ontem de manhã, na pista da
Sociedade Hípica Brasileira,
uma série de passagens por
obstáculos isolados—inclusive
um triplo—na algura de l,60m.

O resultado obtido por Beth
foi considerado excelente, já
que ela náo cometeu nenhuma
falta e seu cavalo saltou bem
mais alto que os obstáculos.
Amanhã ela realizará outro
treino, já então com pista arma-,
da pela direção técnica da Fe-
deração Eqüestre dó Estado do
Rio de Janeiro. Entretanto, se-
gundo o delegado técnico da
FEERJ, Coronel Jerônimo Fon-
seca, a pista será armada em
um nível um pouco abaixo do
da eliminatória — marcada pa-
ra os dias 23 e 25 — para não
forçar muito o cavalo neste ini-
cio de temporada.

— Será só um treinamento
para dar uma rotina de distàn-
cias e obstáculos, mas em ritmo
de percurso.

O conjunto Elizabeth Assaf—
Primer Agua é um dos dois
únicos inscritos para a verifica-
çáo de índice — o outro é Ney
Boghossian-Bonjour — que te-
rá osbstáculos com altura de
até l,70m e largura de ató
2,20m, em dois percursos em
que só poderão ser perdidos 24
pontos. Confiante em sua mon-
tada e em seu atual estado téc-
nico, Beth tem a promessa da
Confederação de que será en-
viada a Moscou com Primer
Agua caso cumpra os índices

Hipismo já tem o
seu Superior Tribunal

A baiana Patrícia Medrado
foi derrotada supreendente-
mente pela norte-americana
Vick Beggs (quarta na pré-classificação) por 7/6, 5/7 e 6/4,
na semifinal da etapa carioca
da Copa Santista depois de ter
conseguido salvar sete match
polnts, três no segundo set e
quatro no último. A partida de-
morou 3h20m e teve momentos
de muita emoção, principal-
mente no set decisivo.

Com essa vitória Beggs ga-
nhou o direito de jogar a final
da etapa com a argentina Cláu-
dia Casabianca, que também
teve uma partida equilibrada
na semifinal, contra a paulista
Gláucia Langela, marcando 7/6
e 7/5, depois de estar em des-
vantagem nos dois sets. A final
está marcada para às 14h30m,
antes da final de duplas.

BEGGS X MEDRADO

A partida entre Vick Beggs e
Patrícia Medrado, esta entran-
do na quadra como completa
favorita, começou com Patrícia
na frente, marcando 3 a 1, mas
Beggs estava acertando as suas
bolas de fundo de quadra —
multo seguras dos dois lados, e
um pouco mais potentes no
backhand — e começou a equi-
librar a partida.

Patrícia foi ficando tensa com
a regularidade de sua adversa-
ria e chegou ao tiebreak com-
pletamente fora de jogo, tanto
que perdeu facilmente por 7 a 2.

O segundo set parecia prever
uma vitória até certo ponto
tranqüila de Beggs, que mar-
cou 5 a 3 com Patrícia sem
acertar o seu melhor Jogo. Nes-
se game, Beggs teve dois match
polnts e não conseguiu fechar o
set. Com isso Patrícia começou
a crescer, teve outro match
point contra com 5 a 4 e acabou
ganhando por 7/5.

O descanso foi bom para
Beggs, que voltou refeita e mais
calma marcando logo 5 a 2 com
facilidade. Nesse momento a
história do segundo set Iria se
repetir. Beggs marcou 40 a 0,
portanto com três match
polnts, e não conseguiu fechar.
Depois, sacando Beggs, perdeu
fácil.

Com Patrícia sacando e per-
dendo por 5 a 4, Já se esperava
uma reação miraculosa. Velo
então o sétimo match point a
favor de Beggs, mais uma vèz
salvo por Patrícia. Nesse mes-
mo ame veio o oitavo match
point que, depois de uma de-

exigidos pela direçáo técnica
da entidade.

O Fazenda Clube Marapendi
realiza hoje, a partir das 10 ho-
ras da manhã, três provas de
saltos para cavaleiros cariocas.
São todas provas extras, quenão fazem parte do Campeona-
to de Novos do clube.

As 10 horas será disputada
uma prova para alunos das es-
colas de equítação, com obstá-
culos a 0,90m, tabela A, com um
desempate. As 15 horas haverá
uma prova omnia, a l,20m, ta-
bela A, ao cronômetro, seguida
de uma prova tipo Cinco Tripli-
ces, aberta aos sêniores, com
altura inicial de l,40m.

A Regata José Soares, tradi-
cional no calendário de vela do
Rio de Janeiro, vai reunir os
melhores especialistas da Cias-
se Snipe, disputando um triàn-
guio olímpico armado na Baia
de Guanabara. A largada é hoje
às 13h30m, em frente a Escola
Naval. A Classe Snipe volta a
competir amanhã, no mesmo
local e horário, na Regata Gè-
meos do Mar, em homenagem
aos irmãos Eric e Axel
Schmidt, que conquistaram o
titulo mundial três vezes.

A Classe Laser espera reunir
grande número de concorrentes
na abertura da Taça Masson,
que prossegue amanhã, na Baia
de Guanabara. Alguns dos
maiores nomes do iatismo bra-
sileiro estão inscritos.

A Taça Neurose, que homena-
geia o barco do mesmo nome,
propriedade de Mário Simões, e
reservada à Classe Pingüim, co-
meça hoje, prossegue amanhã e
termina semana que vem As
largadas serão junto com as
Classes Laser e Snipe.

1. Paule Lucaussy , 38 - 37 = 75
2. Heloisa Porto 37 - 35 = 72
3. Stevie Noren 36 - 35 = 71
4. Frida Pires 39 - 30 = 69
5. Irmã Hellwig 34 .33 = 67
6. Fúlvia Silveira 34 - 33 = 67
7. Carmem Leighton 35-31 =66
8. Gun Anderson 35-31 =66
9.lysbethSmith 36 - 30 = 66

10. Tony Andrade 36 - 29 = 65

Em assembléia presidida pelo
Coronel Renyldo Ferreira, pre-
sidente da Federação Paulista
de Hipismo, foram escolhidos
ontem os membros do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva
da Confederação Brasileira de
Hipismo. Após a posse, o STJD
deverá julgar o caso do cavalei-
ro Luiz Felipe de Azevedo, que
teria ofendido o diretor técnico
da CBH, Coronel Gilberto Ro-
mero Barros, durante o Torneio
Páo-de-Açúcar, em São Paulo,
no mês passado.

Estiveram presentes ainda à
assembléia os presidentes de
federações Petrônio Barbosa
(PE), Pedro Valente (RJ), Sila
Alcoba Ruix (RS), Capitão Ola-
vo de Castro (PR), Marcos Car-
doso (MG), que representou
também o presidente da Fede-

moradisslma troca de bolas,'"
acabou dando a vitoria à norte-
americana, quando Patrícia co-
locou a bola fora. --: -"• -

A DISCUSSÃO ...r.

Logo no começo do segundo
set, houve uma discussão que
demorou cerca de dez minutos...
O juiz de linha do lado de Patrí-
cia marcou fora uma bola que
caiu dentro da quadra e a brasi:
leira parou a bola. Depois o juiz'reconheceu o seu erro.

Patrícia queria que fossem jo-'
gadas mais duas bolas e a nor-.
te-americana queria o ponto
para si. O. desentendimento
prosseguiu com o juiz de cadei-
ra, árbitro geral e o diretor do
torneio querendo que Beggs ti-
vesse a vantagem.

Mas depois de muita discus-
são e ameaças dos dois lados,
Beggs acabou aceitando o pedi-do de Patrícia e mandou dar
mais duas bolas, ganhando o •
ponto.
AS DUPLAS

Patrícia Medrado/Cláudia"
Monteiro, do Brasil, e Jennj.'"
Walker/Chris Newton (Austrá—•
lia e Nova Zelândia) fazem a
final de duplas da Santista, em..
partida onde as estrangeiras,,
aparecem com ligeiro favori-
tismo.

Nas semifinais, Medrado-,
/Monteiro derrotaram Andreia
Meister/Marilia Matte por 1/6,
6/2 e 6/4, em partida em que o
cansaço de Medrado, que tinha
acabado de ser derrotada nas
simples, foi importante para o
resultado do primeiro set. -

Walker/Newton, favoritas pá-
ra a conquista da Copa, quase'
tiveram uma surpresa contra
Daria Kopsic/Silvana Urroz "
(Argentina/Chile), mas acaba-
ram vencendo por 4/6,6/3 e 7/5.
Urroz/Kopsic acabaram se.
transformando na maior revela-
çáo da etapa carioca da Copa "
Santista.

KIRMAYR VENCE

O brasileiro Carlos Kirmayr
passou à terceira rodada do
Aberto de Johannesburgo ao
passar, sem problemas, pelo
australiano Paul Kronk, mar-
cando 6/4 e 6/2.

Outros resultados: Patrick
Proisy (França) 7/6 e 7/6 Patrí ce,
Domingues (França) e Ferdl
Taygan (EUA) 6/2, 3/6 e 6/3 Co-
lin Dowdeswell (Zinbabwe). '

Brasileira diz que
diretor a prejudicou

Depois da derrota, ainda na
quadra, esperando para jogar a
semifinal de duplas com Cláu-
dia Monteiro contra Andreia
Meister e Marília Matte, Patrí-
cia Medrado desabafou, fazen-
do, inclusive, acusações a Caio
Figueiredo, diretor da Copa
Santista de Tênis, ao falar so-
bre o incidente no segundo set.

O que o Caio Figueiredo
entende de regras de tênis? O
que ele queria ao tentar dar o
ponto para Vick era colocar
uma norte-americana nas fi-
nais, para mostrar que a Copa
Santista é forte, poderosa. Se
ele quer a Santista forte, por
que não traz a Martina Navrati-
lova? 1

Além disso, falando sobre as
faixas de propaganda, disse
que o que interessa à direção da
Copa é vender todos os espaços
da quadra, e não a segurança
das jogadoras, exemplificando
com sua queda, ainda no pri-
meiro set, quando bateu com a
canela em um dos anúncios na
cadeira dos juizes de linha.

Nào entendo por que as
cadeiras de juizes de linha se
não havia nenhum juiz sentado
nelas. Machuquei minha perna
e minha não. Na verdade, eles
querem é vender tudo para apa-

recer na televisão. Náo interes-
sa se não tem ninguém assistin-
do na quadra, mas que a televi-
são mostre para todo o Brasil.

Ainda exaltada, reclamou da
Iluminação da quadra principal,.
do Country, mas fez a ressalva.
de que "todas no Brasil sào
iguais" e disse que não ia ficar'
quieta só porque estava jogan-'"
do no Country Clube, onde."a.,,
gente não pode nem entrar no _
bar".

O treinador de Patrícia, o ex-.,-,
campeão gaúcho Roberto Mar-
cher, chegou ontem de Sfio
Paulo e foi essa a primeira pár-
tida a que assistiu da jogadora
na Santista. Disse não ter gos-
tado nada de vé-la jogando sob -
pressão.— A Patrícia estava tensa,
com o braço preso. Não jogou
nem 10% do que vinha fazendo
nos treinamentos. Quase náo
procurou jogar junto à rede,
que é o que nós mais temos
treinado.

Marcher assistiu a todo o jogo
muito nervoso e só falou mai_'
alto para Patrícia na' hora da '
confusão no segundo set, dizen-
do que ela tinha razão, mas que
tinha que ter calma para nâo...
ser advertida ou desqualifi-
cada.

eRevezamento 4xl00m
a prova mais importante
da Seletiva de hoje ;

O revezamento de 4xl00m do
qual participará uma equipe
formada por Milton de Castro,
Nelson Rocha. Geraldo José
Pegado e Altevir Araújo, é uma
das provas que melhor índice
técnico prometem na segunda
competição Seletiva dos atle-
tas cariocas, esta tarde (a partir
das 14 horas), na pista do Está-
dio Célio de Barros, no Maraca-

ná, em preparação para os Jo-
gos Olímpicos de Moscou.

Com a presença de represen- .
tantes dos cinco clubes filiados,
a Federação aprovou o plano'
de interiorizar o atletismo, com
torneios amistosos em várias
cidades do Estado. A primeira
dessas competições será reali-
zada em Campos, nos dias 31 de -
maio e Io de junho.

ração Mineira de Pólo, Coronel
Fernando Caminha, que se en-
contra hospitalizado, e o Coro-
nei Joáo Franco Pontes (DF)
além do Presidente da Federa-
çào de Pólo do Rio, Sérgio Fi-
gueiredo.

Sáo os seguintes os juizes es-
colhidos para o STJD da Confe-
deraçáo: Auditor: Celso Pinto
da Conceição; Secretário: Ger-
son Moraes Rego; Membros
efetivos: Hélio Verri, Coronel
Cyrano Portocarrero, Coronel
Joáo Franco Pontes Filho, Otto
Vizeu Gil, Antônio Cordeiro
Vieira, Petrônio Raymundo
Gonçalves Muniz e Luís Cláu-
dio de Albuquerque Campos.
Suplentes: Luís Phelipe Resen-
de Cintra, Paulo Luterback
Abreu, Geraldo Magela, Luís
Augusto Lima Freitas Carrilo e
Antônio Túlio Lima Severo.

Progranm

14 hs llOm barreiras homens
salto com vara homens w_i
disco mulheres

14hl5m 100m barreiras mulheres «_•_.
distancio homens
peso homens

1 ._30m 100m homens
14h45m 200m mulheres
15hs altura mulheres

400m homens
15hl5m 800m mulheres
15h30m 1.500m homens
15h45m 3.000m rasos mulheres —

dardo homens 
';;_..

16hs -5 .OOOm homens
16h20m 4xl00m homens ,,„„„,
lóh.Om 4x400m mulheres ;..,,;.,,
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Fantoni afasta
Inrcra Citar Wnmhura %JJorge César Wamburg

Enviado «pKk.1

Caracas — O treinador Or-
lando Fantoni, que costuma
atender pelo carinhoso apeli-
do de Titio, perdeu ontem a
paciência com os jogadores
do Vasco, passando-lhes uma
severa reprimenda e exigin-
do, sob pena de afastamento
<tp"time, que todos passem a
seguir em campo rigorosa-
mente as suas determina-
ções, o que não aconteceu
principalmente no empate de
2 a'2 diante do Náutico, quar-
ta-feira última, pela Taça de
Ouro.

Fantoni citou expressa-
-mente o jogador Guina, que
lecebeu ordens para não dar
espaços ao apoiador adversa-
rio (Paulinho) e deixou-o
atuar livre o tempo inteiro.
Na-opinião do técnico, tal
acontecimento foi um dos
principais fatores do empate.
Alúhlca modificação no time
amanhã contra o Galicia, po-
rém, será na defesa: Orlando
volta à lateral, o uruguaio
Jüàn Autachain forma a du-
p|a_, de área com Ivan, en-
ftU_nto Paulinho Pereira as-
«ume o banco de reservas.
__b f'ORDEM RIGOROSA

Fantoni fez ver aos jogado-
res que não aceitará mais de-
sobediências às suas determi-
nações táticas e quer ver o
tffifê no jogo com o Galicia'gxecutar uma marcação rigo-
josa ao adversário no meio
campo, onde todos deverão
sempre acompanhar e dar
combate ao oponente duran-
te os 90 minutos. Outra preo-
cupação do técnico é com os
Avanços dos laterais do Vas-
«o, e esse foi outro ponto que
imereceu recomendações.es-
peciais durante sua preleção.
Ele quer mais cuidado nesses

-avanços, para que os jogado-
iès;$jam coordenadamente e
não ataquem ao mesmo tem-
pp,^ deixando a defesa des-
giiarnecida.
_; Para tentar corrigir as fa-
lhas que vem observando nas
laterais, Fantoni resolveu al-
terar a zaga, passando nova-
mente Orlando para a sua
antiga posição de lateral-

•direito e escalando o uru-
guaio Juan Autachain como
zagueiro de área e deixando
Paulinho Pereira, que vinha
ocupando a lateral direita, fo-
jftdo time.

Segundo o técnico, Orlan-
do, por sua maior experièn-
cia, dará mais segurança à
defesa, pois sabe controlar
melhor seu estilo ofensivo.

— Embora não tenha o
mesmo vigor de Paulinho Pe-
reira, Orlando está em condi-
ções de cumprir bem a fun-
ção. Paulinho irá amadurecer
um pouco mais e será ainda
muito útil ao time, pois sendo
muito jovem e vigoroso, ain-
da não sabe dosar sua manei-
rá de apoiar o ataque. Quanto
a Autachain, náo há outra
íôjyiieira de testá-lo a não ser
jogando e nào importa se te-
nho que correr o risco de lan-
çá-lo num jogo da Taça Liber-
tadores, pois as circunstân-
cias me obrigam a isso. Não
tenho culpa da situação, pois
nào fui eu quem inventou es-
sa competição.

TREINAMENTO DURO
v 'jpela manhã, o Vasco fez um
treinamento bastante puxa-
do no campo do Centro Itália-
no^Venezuelano. O prepara-
dor Hélio Vigio fez os jogado-'._í_ subirem três vezes a ladei-
ia do morro onde fica o cam-
polsituado a uma altitude de
mil metros, e depois coman-
dou- diversas voltas no gra-
inado e exercícios para tron-
co e pernas. Enquanto isso,
Fantoni batia bola com os¦goleiros Mazaropi e Leão.' — À tarde, o Vasco voltou a
tfeinar no local, realizando

.;ip$ coletivo em que Fantoni
confirmou o time para domin-
go: Leão, Orlando, Auta-
chain, Ivan e Paulo César; Zé
Mário Pintinho e Guina; Wil-
sinho, Jorge Mendonça e
Paulinho. Outro aspecto im-
portante abordado por Fan-
toni em sua preleção foi
quanto à possibilidade de o
-Vasco encontrar um adversa--TiO" violento no Galicia. Ele
advertiu para que os jogado-
res atuem com disposição e
náo fujam ao jogo duro, mas
evitem revides para não ha-
_íETproblemas de expulsões e
cartões amarelos.

A bola venezuelana foi um
dos principais motivos de co-
mentárioc dos jogadores, por
ser muito leve, quase como
uma bola de vôlei. O goleiro
Leão admitiu que poderá ter
algum problema pela facili-
dade com que ela tomará efei-
tos. O lateral Orlando gostou
da bola, considerando que
por ser muito leve, facilita
jogadores de chute violento
como ele.

O Vasco faz na manhã de
hoje um treino para reconhe-
cimento do gramado no Está-
«no Universitário, onde joga
amanhã com o Galicia. O es-
tádio tem capacidade para 35
mil pessoas, mas os venezue-
lanos estào prevendo um pú-
blico em torno de 20 mil pes-
soas.

quem não obedecer suas ordens
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Catinha e Guina são exigidos por Vigio, que obrigou os jogadores do Vasco a subirem ladeiras como treinamento físico

São PauloGalicia promete não
jogar com violência

O time do Galicia tem um
esquema baseado principal-
mente em três jogadores: o
ponteiro-esquerdo Venezuela-
no Gaby, o centroavante Al-
ves, que é argentino, e o meio-
campo brasileiro Cabral, que
atuava no Bonsucesso e se
transferiu há um mês para a
Venezuela.

Segundo o técnico Jair
Santos, um brasileiro que vi-
ve há 12 anos na Venezuela,
seu time espera surpreender
o Vasco na base de contra-
ataques explorando a veloci-
dade de Gaby e ele acha que
o Galicia tem realmente con-
dições de derrotar o vice-
campeão do Brasil. Sobre a
comentada violência dos ti-
mes venezuelanos, tanto Jair
como Cabral ressaltaram que

se trata realmente de um fu-
tebol jogado duramente, mas
nào tão violento como se diz,
e seu objetivo não é usar a
violência para ganhar do
Vasco.

No coletivo realizado na
manhã de ontem, o Galicia
derrotou uma seleção univer-
sitária por 8 a 1 e demonstrou
que vai realmente dar traba-
lho ao Vasco.

O time venezuelano tem se-
te estrangeiros, dos quais
apenas Cabral é brasileiro. O
técnico Jair Santos é ex-
jogador do Bonsucesso e do
CSA, e jà foi treinador da
seleção universitária vene-
zuelana. O Galicia foi vice-
campeão no ano passado e
este ano é o lider do Campeo-
nato.

Juizes são indicados
através de sorteio

Os juizes que funcionarão
nas partidas Vasco x Galicia
e Internacional x Tachira se-
rão sorteados momentos an-
tes dos jogos. Para o encontro
do Vasco estão escalados
Henrique Lebon (Peru), Guil-
lermo Quiroga (Equador) e
Sérgio Vasques (Chile). Para
Inter e Tachira, entram no
sorteio Mário Carnesso (Co-
lômbia), Oscar Ortube (Boli-
via) e Gillermo Vergel (Chile).
Para os jogos de quarta-feira,
os trios serão invertidos.

O Internacional chegou na
manhã de ontem a Caracas,
por volta das 6 horas, seguin-
do imediatamente do Aero-
porto de Maiquetia para o

Aeroporto doméstico de La
Guardiã, onde fez conexão
com a cidade de San Antônio.
De lá, o time gaúcho pegou
um ônibus para San Cristo-
bal, onde enfrenta amanhã o
Tachira, campeão Venezuela-
no de 1979.

O ingresso mais barato pa-
ra Vasco x Galicia custará
cerca de Cr$ 300, ficando os
demais entre Cr$ SOO e 700, o
que faz prever uma renda de
aproximadamente Cr$ 3 mi-
Ihões.

A delegação do Vasco rece-
beu com alegria a noticia de
que o Barcelona já enviou o
telex liberando Roberto.

Grêmio não cede
P. César ao Vasco

Porto Alegre—O presiden-
te do Grêmio desta Capital,
Hélio Dourado, confirmou on-
tem ter sido procurado pelo
empresário Marcos Lubelski
que, autorizado pela diretoria
do Vasco, tentou, mais uma
vez, a contratação de Paulo
César Lima, e mais uma vez
sem haver acordo.

Segundo o presidente do
Grêmio, o Vasco pretendia
contratar Paulo César Lima
por uma soma em dinheiro—
cerca de Cr$ 2 milhões —
mais o passe do lateral Marco
Antônio, proposta que foi re-
cusada pelo clube gaúcho.— A situação de Paulo Cé-
sar Lima continua a mesma.
O valor de seu passe, até ago-
ra, está fixado em Cr$ 10 mi-
Ihões e o Grêmio nào baixará
sua pedida. Pelo contrário,
esse valor tende a aumentar e
quem quiser contratar o joga-
dor que trate de se apressar
para pagar Cr$ 10 milhões —
disse Hélio Dourado.

Paulo César está com o

contrato suspenso pelo Grê-
mio desde meados do mês
passado e, pelo visto, essa si-
tuaçâo vai permanecer está-
vel por algum tempo, pelo
menos até que apareça um
clube disposto a pagar o que
a diretoria está pedindo.

O apoiador Carlos Kiese,
contratado pelo Grêmio ao
Olimpia do Paraguai, cam-
peão do mundo, fez exames
médicos ontem, sendo apro-
vado sem problemas. Hoje, o
jogador paraguaio, que foi
comprado por cerca de Cr$ 30
milhões, na maior transação
do futebol brasileiro, deve
voltar a Assunção. No meio
da próxima semana, Kiese re-
tornará a Porto Alegre para
se integrar definitivamente
ao seu novo clube. Ontem à
noite, ele acompanhou o pre-
sidente Hélio Dourado até a
Cidade de Estrela, onde o
Grêmio foi entregar um auto-
móvel, ganho por um mora-
dor local no carne de sorteios"Bolão do Grêmio".

respeita o
Americano

São Paulo—Apesar da crônl-
ca apontar o São Paulo como
franco favorito da partida de
amanhã, em Campos, contra o
Americano, o Técnico Carlos
Alberto Silva diz que sua equi-
pe entrará em campo com a
mesma disposição dos últimos
jogos, respeitando o adversário.
Ele dirigiu um coletivo ontem à
tarde e confirmou a escalação
de Heriberto na lateral esquer-
da, em lugar de Aírton, que
cumprirá suspensão:— Não existe adversário fra-
co, toda partida, em principio, é
dificil. Contra o Botafogo, no
Maracanã, o São Paulo empa-
tou depois de estar perdendo
por 3 a 1. Espero que tenha uma
outra grande atuação e consiga
a vitória.

Carlos Alberto Silva não pa-rece preocupado com o fator
campo, alegando que sua equi-
pe já atuou em estádios peque-nos e não deverá encontrar difi-
culdade. O maior problema do
time era o ponta-esquerda Zé
Sérgio, que fez tratamento na
coxa no inicio da semana, devi-
do a uma pancada "Paulisti-
nha" que sofreu no jogo contra
o Botafogo. Mas, com a sua
liberação pelo departamento
médico, ele tem presença asse-
gurada em Campos.
OTTMI8MO

O time para iniciar a partidacontra o Americano está defini-
do com Valdir Peres, Getúlio,
Nei, Gassem e Heriberto; Teo-
doro, Renato e Aílton Lira;
Edu, Serginho e Zé Sérgio. O
São Paulo tem se apresentado
bem nos últimos jogos do Cam-
peonato Nacional e o técnico
espera que haja um bom enten-
dimento entre Renato e Sergi-
nho, para que os gols possamsair naturalmente.

Dario Pereira, com estlra-
mento muscular, permaneceráem tratamento, mas sua ausèn-
cia não chega a causar maior
preocupação ao treinador, uma
vez que Teodoro jogou bem
contra o Botafogo. Carlos Al-
berto Silva diz que não tem
visto o Americano jogar, mas
acredita que, em seu campo, a
equipe de Campos vai dar mui-
to trabalho e contará com o
incentivo da torcida.

A delegação do São Paulo
viaja hoje, ãs 8h30m, para Vitó-
ria, onde almoça e segue de
ônibus para Campos. Picará no
Palace Hotel e depois do jogovai para o Rio, onde permane-cera o resto do dia, hospedada
no Hotel Novo Mundo. Seu re-
tomo à Capital paulista está
previsto para as 12 horas de
segunda-feira e os jogadores se-
rão liberados no Aeroporto de
Congonhas.

r Argentina faz 8 a 0
e nem assim convence?\

Buenos Aires — A goleada de 8 a 0 da Seleção da
Argentina sobre um combinado da cidade de Mendoza náo
foi suficiente para convencer a imprensaa argentina de que
a equipe de César Luis Mennoti está bem. Os comentaristas,
em sua maioria, acharam que nem o rendimento da Seleção
foi tão bom, nem a atuação de seu adversário tão ruim.

Embora o adversário não fosse dos mais fortes, era
grande a expectativa em tomo da Seleção Argentina nesta
primeira das duas apresentações que fará no pais antes de
embarcar para um excursão à Europa, no mês que vem.

Nesta primeira vez, segundo a imprensa, deixou algu-
mas incógnitas que só o tempo e o resto da preparação
poderão dissipar. Os 2 a 0 do primeiro tempo foram conside-
rados exagerados para uma equipe que só apresentou de
bom o rendimento de Diego Maradona. O conjunto se
ressentiu de um repertório mais extenso de jogadas de
ataque. Luque esteve muito estático, fazendo perigar sua
posição de centroavante e o ponteiro juvenil Calderon
sentiu a responsabilidade de estrear na Seleção Principal.

No segundo tempo, a equipe subiu um pouco de produ-
ção com a entrada de Ramon Diaz no lugar de Luque e os
gols foram saindo, mas a maioria em conseqüência das
falhas da equipe de Mendoza. O resultado final foi generoso
para a Seleção de Menotti e era mais importante o funciona-
mento da equipe do que o número de gols que ela marcou.

.

Tim arma dois
esquemas táticos
e elogia Bangu

Depois de orientar mais
uma vez os jogadores com o
auxilio dos botões, o técnico
Tim dirigiu um coletivo, on-
tem, em Moça Bonita, e ficou
satisfeito com o rendimento
do time titular, que, em sua
opinião, vem assimilando
muito bem suas instruções e
esta progredindo a cada dia.
Tim armou dois esquemas —
um totalmente ofensivo e ou-
tro mais cauteloso—e adian-
tou que o Bangu entra para
jogar no ataque.

— Se conseguirmos colocar
vantagem sobre o Santa
Cruz, pode ser que venhamos
a adotar um esquema mais
cauteloso para garantir essa
vantagem Mas tudo vai de-
pender das circunstâncias.

EXPERIÊNCIAS

Os titulares começaram o
treino com a mesma forma-
ção que inicia o jogo contra o
Santa Cruz, amanhã, em Mo-
ça Bonita: Tobias, Ademir,
Moisés, Fernando e Cacau;

• Carlos Roberto, Ademir Vi-
cente e Paulo Roberto; Jan-
sen, Luisão e Caio.

No meio do coletivo, Tim
fez uma experiência: tirou
Jansen, mandou Caio ir para

a ponta direita, fixou Paulo
Roberto na ponta esquerda e
fez entrar Titã no meio-
campo. Com essa formação, a
equipe exibiu um bloqueio
defensivo muito mais podero-
so, mas náo rendeu o mesmo
no ataque. O resultado do
treino foi 2 a 2, gols de Ademir
e Ademir Vicente. Dé e Jorge
Nunes marcaram para os re-
servas.

Na opinião de Tim,,se o
cartão amarelo serviu para
auxiliar as arbitragens tam-
bém serviu para prejudicar o
futebol brasileiro:

— Nunca se pode repetir o
time. É o caso de Dé agora.
Ele está em grande forma fisi-
co-técnica e seria muito im-
portante nesse jogo, mas nào
pode ser escalado porque le-
vou o terceiro cartão ama-
relo.

O presidente do Conselho
Deliberativo do Bangu, Cas-
tor de Andrade, explicou on-
tem que o Bangu ainda náo
tem condições de contratar
Paulo César Lima. Disse que
o maior salário do clube é de
Cr$ 50 mil e a vinda de um
Jogador como Paulo César
elevaria a folha salarial do
Bangu, que ainda não está
preparado para isso.

Campeonato Brasileiro
Taça de Ouro

Hoje
Série ,

Fluminense x Sport Recife
Série K

Ferroviário (CE) x Remo

Taça de Prata
Série O

CSA x Caxias
Torneio Incentivo

do Rio de Janeiro
Olaria x Niterói

Madureira x ' Fluminense (NF)

_fp
fifl: '¦ SrmÊ§:yMr llf il

Campo Neutro

N
José Inácio Werneck

ÃO está definida ainda a viagem
do treinador Telê à Europa, onde
observaria as partidas da Argenti-
na contra a Inglaterra e contra a

Irlanda, dias 13 e 16 de maio. E possível
que TeÚ fique no Brasil, cuidando de ob-
servar jogos locais e a tratar já de seu
trabalho com a Seleção que enfrentará
seu primeiro teste mais sério em junho,
contra alguns times europeus.

A omissão da viagem náo é importán-
te. E quase certo que a televisão brasileira
transmita ao menos o primeiro jogo, entre
Argentina e Inglaterra, e Telê poderá tirar
as conclusões necessárias.

Mas há outro motivo para Telê não
viajar: são os preparativos da Seleção de
Novos, entregue ao seu auxiliar Nelsinho
mas sob sua direta supervisão, para o
torneio de Toulon, onde deverá estrear no
dia 30 de maio. A exemplo de Menotti, na
Argentina, Telê está vivamente empenha-
do na preparação da equipe de novos.
Seria exagero dizer que um e outro estào
mais interessados nos novos do que no
time principal. Nâo estaríamos contudo
longe da verdade se disséssemos que o
interesse é igual.

Vejam os leitores que há no plano de
Telê uma dualidade de critérios que me
parece perfeita: na Seleção Principal, ele
trabalha dentro da filosofia de que deve
convocar sempre o jogador que melhor se
apresentar no momento; com os novos, ele
volta suas visitas para o futuro, indagan-
do-se principalmente o que os jovens con-
vocaaos poderão render em 1982, ano em
que o Brasil disputa a Copa do Mundo na
Espanha.

Não há contradição, mas uma integra-
ção admirável. Trabalhando no time de
cima com o que há de melhor no momento,
Telê assegura nele uma renovação conti-
nua e gradual. Dentro de seu critério,
deverá haver de partida a partida uma
troca de um ou dois jogadores e, entretan-
to, poderemos chegar a 1982 com um time
inteiramente diferente daquele que pela
primeira vez jogou no Maracanã dia 2 de
abril, mas sem quebra do sentido de con-
junto.

O time de baixo é o laboratório, no
qual Telê mistura, combina e experimenta
os jovens, preparando-os para a desejada
promoção. Neste sentido, é importantíssi-
mo o Torneio de Toulon, náo pelas vitórias
que poderá trazer, mas pelo amadureci-
mento que deverá provocar naqueles joga-
dores que os franceses, táo justamente,
chamam de "esperanças".

Tal amadurecimento só é conseguido
em nível internacional e a importância de
Toulon cresce quando nos lembramos que
o Brasil se viu ingloriamente eliminado
tanto do Mundial de Júniores quanto das
Olimpíadas de Moscou. Telê e Nelsinho
devem estar naturalmente pensando em
vitórias, mas só permitir ao time o con-
fronto com Seleções como a da Holanda e
a da Tcheco-Eslováquia já será uma con-
quista.

H À no ar e nas folhas um tom de
desafio na partida entre o Fia-
mengo e o Palmeiras que me pare-
ce totalmente injustificado. Tal-

vez seja o conhecido expediente para au-
mentar as rendas, mas temos visto que as
rendas sobem mais com um campeonato
razoavelmente organizado como é a atual
Taça de Ouro (e digo razoável, não ideal-
mente) do que com esse tipo de publicida-de bastante provinciana. As circunstân-
cias da partida são rigorosamente diferen-
tes, inclusive pela importância, já que
aquela era eliminatória e esta não. O técni-
co do Palmeiras era Telè Santana e o atual
chama-se Osvaldo Brandão.

Os próprios jogadores do Flamengo já
se queixaram de tal tipo de promoção.
Eles são profissionais, interessados em ob-
ter a classificação no grupo, com jogos de
turno e returno. Tèm mais bom senso do
que seus dirigentes.

T

O JORNAL DO BRASIL e a Delfin assinaram, ontem, contrato para a realização dos Jogos Universitários em
1980. A foto mostra os diretores Arthur Carlos Chagas Diniz (E) e Raphael Joseph, no momento da
assinatura, assistidos peio Sr Rocha Spiegel t~

ENHO sido procurado por grande
número de pessoas interessadas
em praticar corridas de longa dis-
tância, talvez mesmo participar da

Maratona de 15 de Novembro, e que me
pedem conselhos sobre a melhor forma de
fazê-lo. Venho respondendo invariável-
mente: "Vão devagar e despojem-se das
vestes."

Ao ouvir tal recomendação, houve
quem me retrucasse: "Mas se eu me despo-
jar das vestes precisarei ir depressa, para
não ser preso pela polícia." Náo precisa-
mos chegar a tanto. É verdade que outro
dia vi uma adepta do jogging em topless e,
do ponto-de-vista da mecânica do movi-
mento e do rendimento físico, não tenho
restrições afazer. Como a polícia também
já liberou a prática, não há mais o que
discutir. Mas ao recomendar que as pes-
soas despojem-se das vestes, nâo estou
pregando o nudismo e sim o bom senso:
espanta-me ver nas calçadas de Ipanema
o enorme número de pessoas a correr
abafadas em agasalhos, sob um sol de
matar passarinho.

Tais pessoas são apenas candidatas a
uma insolação. No clima do Rio de Janeiro
há talvez aois ou três dias do ano em que
você pode correr agasalhado. Não mais.
Quem está interessado em perder peso
deve compreender que o exercício aeróbi-
co é mais eficiente do que uma sauna.
Para o candidato à Maratona (e à saúde) é
mais importante correr uma hora por dia,
devagar, em ritmo que lhe permita manter
uma conversação, do que 10 minutos â
toda velocidade. Aumente sua distância,
antes de preocupar-se em diminuir o seu
tempo.

E procurem-me vocês todos amanhã,
às 8h, na Joatinga (início da praia da
Barra), quando a Corja (Corredores do
Rio de Janeiro) estará novamente em
ação.
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Fantoni afasta quem não obedecer suas ordens
f-_f/»_ fAanr Wnmlmrir %J ^^Jorge César Wamburg

Enviado éipécial

Caracas — O treinador Or-
lando Fantoni, que costuma
atender pelo carinhoso apeli-
do <Jp Titio, perdeu ontem a
paciência com os jogadores
do Vasco, passando-lhes uma
severa reprimenda e exigin-
do, sob pena de afastamento
do time, que; todos passem a
seguir em campo rigorosa-
mente as suas determina-
ções, o que não aconteceu
principalmente no empate de
2 a 2 diante do Náutico, quar-
ta-feira última, pela Taça de
Ouro.

Fantoni citou expressa-
mente o jogador Guina, que
recebeu ordens para não dar
espaços ao apoiador adversa-
rio (Paulinho) e deixou-o
atuar'livre o tempo inteiro.
Na opinião do técnico, tal
acontecimento foi um dos
principais fatores do empate.
A única modificação no time
amanhã contra o Galicia, po-
rém? será na defesa: Orlando
volta à lateral, o uruguaio
Juan Autachain forma a du-
pia de área com Ivan, en-
quanto Paulinho Pereira as-
sume o banco de reservas.

ORÍDÈM RIGOROSA

Fantoni fez ver aos jogado-
res que não aceitará mais de-
sobçdjèncias às suas determi-
nações táticas é quer ver o
time, lio jogo com o Galicia
executar uma marcação rigo-
rosa'ao adversário no meio
campo, onde todos deverão
sempre acompanhar e dar
combate ao oponente duran-
te os'90 minutos. Outra preo-
cupação do técnico é com os
avanços dos laterais do Vas-
co, e esse foi outro ponto que
mereceu recomendações es-
peciais durante sua preleção.
Ele quer mais cuidado nesses
avanços, para que os jogado-
res ajam coordenadamente e
nâo.ataquem ao mesmo tem-
po, deixando a defesa des-
guarnecida.

Para tentar corrigir as fa-
lhasque vem observando nas
laterais, Fantoni resolveu al-
terar a zaga, passando nova-
mente Orlando para a sua
antiga posição de lateral-
direito' e escalando o uru-
guaio Juan Autachain como
zagueiro de área e deixando
Paulinho Pereira, que vinha
ocupando a lateral direita, fo-
ra dp.time.

Segundo o técnico, Orlan-
do, por sua maior experiên-
cia, dará mais segurança à
defesa, pois sabe controlar
melhor seu estilo ofensivo.

— Embora não tenha o
mesmo vigor de Paulinho Pe-
reira, Orlando está em condi:
çôes de cumprir bem a fun-
ção. Paulinho irá amadurecer
um pouco mais e será ainda
muito útil ao time, pois sendo
muito, jovem e vigoroso, ain-
da não sabe dosar sua manei-
ra de apoiar o ataque. Quanto
a Autachain, não há outra
maneira de testá-lo a não ser
jogando e não importa se te-
nho que correr o risco de lan-
çá-lo num jogo da Taça Liber-
tadores, pois as circunstàn-
cias'me obrigam a isso, Não
tenho culpa da situação, pois
não fui eu quem inventou es-
sa competição.

Caracol/Foto dé Almir Veiga
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Catinhae Guina são exigidos por Vigio, que obrigou os jogadores do Vasco a subirem ladeiras como treinamento fisico

Galicia promete não
jogar com violência

O time do Galicia tem um
esquema baseado principal-
mente em três jogadores: o
ponteiro-esquerdo Venezuela-
no Gaby, o centroavante Al-
ves, que é argentino, e o meio-
campo brasileiro Cabral, que
atuava no Bonsucesso e se
transferiu há um mès para a
Venezuela.

Segundo o técnico Jair
Santos, um brasileiro que vi-
ve há 12 anos na Venezuela,
seu time espera surpreender
o Vasco na base de contra-
ataques explorando a veloci-
dade de Gaby e ele acha que
o Galicia tem realmente con-
dições de derrotar o vice-
campeão do Brasil. Sobre a
comentada violência dos ti-
mes venezuelanos, tanto Jair
como Cabral ressaltaram que

se trata realmente de um fu-
tebol jogado duramente, mas
não tão violento como se diz,
e seu objetivo não é usar a
violência para ganhar do
Vasco.

No coletivo realizado na
manhã de ontem, o Galicia-
derrotou uma seleção univer-
sitária por 8 a 1 e demonstrou
que vai realmente dar traba-
lho ao Vasco.

O time venezuelano tem se-
te estrangeiros, dos quais
apenas Cabral é brasileiro. O
técnico Jair Santos é ex-
jogador do Bonsucesso e do
CSA, e já foi treinador da
seleçáo universitária vene-
zuelana. O Galicia foi vice-
campeão no ano passado e
este ano é o lider do Campeo-
nato.

Juizes são indicados
através de sorteio

Os juizes que funcionarão
nas partidas Vasco x Galicia
e Internacional x Tachira se-
rão sorteados momentos an-
tes dos jogos. Para o encontro
do Vasco estão escalados
Henrique Lebon (Peru), Guil-
lermo Quiroga (Equador) e
Sérgio Vasques (Chile). Para
Inter e Tachira, entram no
sorteio Mário Carnesso (Co-
lômbia), Oscar Ortube (Bdli-
via) e Gillermo Vergel (Chile).
Para os jogos de quarta-feira,
os trios serão invertidos.

O Internacional chegou na
manhã de ontem a Caracas,
por volta das 6 horas, seguin-
do imediatamente do Aero-
porto de Maiquetia para o

Aeroporto doméstico de La
Guardiã, onde fez conexão
com a cidade de San Antônio.
De iá, o time gaúcho pegou
um ônibus para San Cristo-
bai, onde enfrenta amanhã o
Tachira, campeão Venezuela-
no de 1979.

O ingresso mais barato pa-
ra Vasco x Galicia custará
cerca de Cr$ 300, ficando os
demais entre Cr$ 500 e 700, o
que faz prever uma renda de
aproximadamente Cr$ 3 mi-
lhões. •

A delegação do Vasco rece-
beu com alegria a noticia de
que o Barcelona já enviou o
telex liberando «oberto.

TREINAMENTO DURO

Peilâ manhã, o Vasco fez um
treinamento bastante puxa-
do no campo do Centro Itália-
no-Venezuelano. O prepara-
dor Hélio Vigio fez os jogado-,
res subirem três vezes a ladei-
ra do morro onde fica o cam-
po, situado a uma altitude de
mil metros, e depois coman-
dou1 diversas voltas no gra-
mado e exercícios para tron-
co é pernas. Enquanto isso,
Fantoni batia bola com os
goleiros Mazaropi e Leão.

— À tarde, o Vasco voltou a
treinar no local, realizando
um coletivo em que Fantoni
confirmou o time para domin-
go: Leão, Orlando, Auta-
chain, Ivan e Paulo César; Zé
Mário Pintinho e Guina; Wil-
sinho, Jorge Mendonça é
Paulinho. Outro aspecto im-
portànte abordado por Fan-
tonl em sua preleção foi
quanto á possibilidade de o
Vasco encontrar um adversa-
rio violento no Galicia. Ele
advertiu para que os jogado-
res atuem com disposição e
não fujam ao jogo duro, mas
evitem revides para nâo ha-
ver problemas de expulsões e
cartões amarelos.

A bola venezuelana foi um
dos principais motivos de co-
mentários dos jogadores, por
ser muito leve, quase como
uma bola de vôlei. O goleiro
Leão admitiu que poderá ter
algum problema pela facili-
dade com que ela tomará efei-
tos. O lateral Orlando gostou
da bola, considerando que
por ser muito leve, facilita
jogadores de chute violento
como ele.

O Vasco faz na manhã de
hoje um treino para reconhe-
cimento do gramado no Está-
dio Universitário, onde joga
Bmanhâ com o Galicia. O es-
tádio tem capacidade para 35
mil pessoas, mas os venezue-
lanos estão prevendo um pú-blico em torno de 20 mil pes-
soas.

Grêmio não cede
P. César ao Vasco

Porto Alegre—O presiden-
te do Grêmio desta Capital,
Hélio Dourado, confirmou on-
tem ter sido procurado pelo
empresário Marcos Lubelski
que, autorizado pela diretoria
do Vasco, tentou, mais uma
vez, a contratação de Paulo
César Lima, e mais uma vez
sem haver acordo:

Segundo o presidente do
Grêmio, o Vasco pretendia
contratar Paulo César Lima
por uma soma em dinheiro—
cerca de Cr$ 2 milhões —
mais o passe do lateral Marco
Antônio, proposta que foi re-
cusada pelo clube gaúcho.— A situação de Paulo Cé-
sar lima continua a mesma.
O valor de seu passe, até ago-
ra, está fixado em Cr$ 10 mi-
lhões e o Grêmio não baixará
sua pedida. Pelo contrário,
esse valor tende a aumentar e
quem quiser contratar o joga-
dor que trate de se apressar
para pagar Cr$ 10 milhões —
disse Hélio Dourado.

Paulo César está com o

—Automobilismo discute——,
segurança na Fórmula-1
Os delegados de vários paises que participarão, de

segunda a sexta-feira, do Congresso da Federação Interna-
cional de Automobilismo (FIA), no Automóvel Clube do
Brasil, começam a chegar ao Rio hoje. O principal tema a
ser discutido será sobre a segurança dos pilotos de Fórmula-
1 e mais uma vez o brasileiro Emerson Fittipaldi se mostrou
contrário à extinção das famosas saias, que dão mais
estabilidade ao carro e permitem maior velocidade nas
curvas.— Os carros sem as saias e sem estruturas laterais
seriam multo mais perigosos do que atualmente em qual-
quer tipo de acidente, disse Emerson, que embarca amanhã
para Londres, onde testará o F-7, com componentes do F-8,
terça e quarta-feira, na pista de Donington Park, e que tem
como único interesse melhorar cada vez mais a segurança
dos carros e, conseqüentemente, as dos pilotos.Segundo Emerson, os pilotos assinaram uma série de
propostas, visando sempre a melhoria da segurança dos
carros. Mas as propostas foram mal assimiladas e a Federa-
ção Internacional de Esportes Automobilísticos (FISA),órgão da FIA, acabou proibindo as saias para a temporadade 1981, não interpretando corretamente o pensamento dos
pilotos.

Roteiro

contrato suspenso pelo Gre-
mio desde meados do mès
passado e, pelo visto, essa si-
tuação vai permanecer está-
vel por algum tempo, pelo
menos até que apareça um
clube disposto a pagar o que
a diretoria está pedindo.

O apoiador Carlos Kiese,
contratado pelo Grêmio ao
Olímpia do Paraguai, cam-
peão do mundo, fez exames
médicos ontem, sendo apro-
vado sem problemas. Hoje, o
jogador paraguaio, que foi
comprado por cerca de Cr$ 30
milhões, na maior transação
do futebol brasileiro, deve
voltar a Assunção. No meio
da próxima semana, Kiese re-
tornará a Porto Alegre para
se integrar definitivamente
ao seu novo clube. Ontem à
noite, ele acompanhou o pre-
sidente Hélio Dourado até a
Cidade de Estrela, onde o
Grêmio foi entregar um auto-
móvel, ganho por um mora-
dor local no carne de sorteios"Bolão do Grêmio".

Pólo

Embora tenha apenas 11 gols
de handicap, a equipe do Globo
é a favorita para consquistar o
titulo do 3° Torneio O Globo de
Pólo, que começa hoje às 14h
no campo do Itanhangá com
uma partida entre o Globo e o
Baixa Grande, de Campos. A
equipe formada pela familia Fi- ¦
gueiredo — Sérgio, Mauro, An-
dré e Serginho—venceu os dois
torneios disputados até agora
pela temporada de pólo de
1980.

O Baixa Grande formará com
Fernando de Ia Riva, William
Pretymann, Sérgio Vilela e
Eduardo Secco, que tem handi-
cap 13.

Boicote

Colorado Springs Estados
Unidos — Atletas norte-
americanos declararam ontem
que poderão partir para uma
ação legal se o Comitê Olimpi-
co de seu pais ou o presidente
Jimmy Carter os impedirem de
participar dos Jogos Olímpicos.
Anita Defrantz, porta-voz do
Conselho de Atletas do CON,
disse isto numa entrevista à
imprensa no primeiro dia de
reunião do órgão que decidirá
sobre a ida de uma delegação a
Moscou.

Caça Submarina

Dez clubes representando
cinco Estados se inscreveram
para a 1* Copa Cidade de Man-
garatiba, de caça submarina,
que começa hoje na Baia de
Sepetiba. Os três primeiros co-
locados receberão troféus e to-
dos participantes ganharão me-
dalhas.

Vôlei

A seleção masculina de vôlei
da China, que fará uma série de
sete jogos amistosos contra o
Brasil, a partir de terça-feira, no
Maracanãzinho, preparativo
das duas equipes para os Jogos
Olímpicos de Moscou, chegará
ao Rio às 5 horas da manhã
deste domingo e nào hoje como
acreditava a Confederação Bra-
sileira de Vôlei, baseada em te-
lex enviado pela delegação chi-
nesa.

Tim arma dois
esquemas táticos
e elogia Bangu

Depois de orientar mais
uma vez os jogadores com o
auxilio dos botões, o técnico
Tim dirigiu um coletivo, on-
tem, em Moça Bonita, e ficou
satisfeito com o rendimento
do time titular, que, em sua
opinião, vem assimilando
muito bem suas instruções e
está progredindo a cada dia.
Tim armou dois esquemas —
um totalmente ofensivo e ou-
tro mais cauteloso—e adian-
tou que o Bangu entra para
jogar no ataque.

— Se conseguirmos colocar
vantagem sobre o Santa
Cruz, pode ser que venhamos
a adotar um esquema mais
cauteloso para garantir essa
vantagem. Mas tudo vai de-
pender das circunstâncias.

EXPERIÊNCIAS

Os titulares começaram o
treino com a mesma forma-
ção que inicia o jogo contra o
Santa Cruz, amanhã, em Mo-
ça Bonita: Tobias, Ademir,
Moisés, Fernando e Cacau;
Carlos Roberto, Ademir Vi-
cente e Paulo Roberto; Jan-
sen, Luisão e Caio.

No meio do coletivo, Tim
fez uma experiência: tirou
Jansen, mandou Caio ir para

a ponta direita, fixou Paulo
Roberto na ponta esquerda e
fez entrar Titã no meio-
campo. Com essa formação, a
equipe exibiu um bloqueio
defensivo muito mais podero-
so, mas não rendeu o mesmo
no ataque. O resultado do
treino foi 2 a 2, gols de Ademir
e Ademir Vicente. Dé e Jorge
Nunes marcaram para os re-
servas.

Na opinião de Tim, se o
cartão amarelo serviu para
auxiliar as arbitragens tam-
bém serviu para prejudicar o
futebol brasileiro:

— Nunca se pode repetir o
time. É o caso de Dé agora.
Ele está em grande forma físi-
co-técnica e seria muito im-
portànte nesse jogo, mas não
pode ser escalado porque le-
vou o terceiro cartão ama-
relo.

O presidente do Conselho
Deliberativo do Bangu, Cas-
tor de Andrade, explicou on-
tem que o Bangu ainda não
tem condições de contratar
Paulo César Lima. Disse que
o maior salário do clube é de
Cr$ 50 mil e a vinda de um
jogador como Paulo César
elevaria a folha salarial do
Bangu, que ainda não está
preparado para isso.

Campeonato Brasileiro
Taça de Ouro

Hoje
Série H

Fluminense x Sport Recife
Série K

Ferroviário (CE) x Remo

Taça de Prata
Série O

CSA x Caxias
Torneio Incentivo
do Rio de Janeiro
Olaria x Niterói

Madureira x Fluminense (NF)
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Campo Neutro

N
José Inácio Werneck

kO está definida ainda a viagem
do treinador Telê à Europa, onde
observaria as partidas da Argenti-
na contra a Inglaterra e contra a

Irlanda, dias 13 e 16 de maio. E possível
que Terê fique no Brasil, cuidando de ob-
servar jogos locais e a tratar já de seu
trabalho com a Seleçáo que enfrentará
seu primeiro teste mais sério em junho,
contra alguns times europeus.

A omissão da viagem não é importan-
te. É quase certo que a televisão brasileira
transmita ao menos o primeiro jogo, entre
Argentina e Inglaterra, e Telê poderá tirar
as conclusões necessárias.

Mas há outro motivo para Telè nào
viajar: são os preparativos da Seleção de
Novos, entregue ao seu auxiliar Nelsinho
mas sob sua direta supervisão, para o
torneio de Toulon, onde deverá estrear no
dia 30 de maio. A exemplo de Menotti, na
Argentina, Telê está vivamente empenha-
do na preparação da equipe de novos.
Seria exagero dizer que um e outro estáo
mais interessados nos novos do que no
time principal. Não estaríamos contudo
longe da verdade se disséssemos que o
interesse é igual.

Vejam os leitores que há no plano de
Telê uma dualidade de critérios que me
parece perfeita: na Seleção Principal, ele
trabalha dentro da filosofia de que deve
convocar sempre o jogador que melhor se
apresentar no momento; com os novos, ele
volta suas visitas para o futuro, indagan-
do-se principalmente o que os jovens con-
vocados poderão render em 1982, ano em
que o Brasil disputa a Copa do Mundo na
Espanha.

Nào há contradição, mas uma integra-
ção admirável. Trabalhando no time de
cima com o que há de melhor no momento,
Telê assegura nele uma renovação conti-
nua e gradual. Dentro de seu critério,
deverá haver de partida a partida uma
troca de um ou dois jogadores e, entretan-
to, poderemos chegar a 1982 com um time
inteiramente diferente daquele que pela
primeira vez jogou no Maracanã dia 2 de
abril, mas sem quebra do sentido de con-
junto.

O time de baixo é o laboratório, no
qual Telê mistura, combina e experimenta
os jovens, preparando-os para a desejada
promoção. Neste sentido, é importantíssi-
mo o Torneio de Toulon, náo pelas vitórias
que poderá trazer, mas pelo amadureci-
mento que deverá provocar naqueles joga-
dores que os franceses, tão justamente,
chamam de "esperanças".

Tal amadurecimento só é conseguido
em nível internacional e a importância de
Toulon cresce quando nos lembramos que
o Brasil se viu ingloriamente eliminado
tanto do Mundial ae Juniores quanto das
Olimpíadas de Moscou. Telê e Nelsinho
devem estar naturalmente pensando em
vitórias, mas só permitir ao time o con-
fronto com Seleções como a da Holanda e
a da Tcheco-Eslováquia já será uma con-
quista.

H
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O JORNAL DO BRASIL e a Delfin assinaram, ontem, contrato para a
realização dos Jogos Universitários em 1980. A foto mostra os diretores
Arthur Carlos Chagas Diniz (E) do JB e Raphael Joseph, no momento da

assinatura, assistidos pelo Sr Rocha Spiegel

À no ar e nas folhas um tom de
desafio na partida entre o Fia-'
mengo e o Palmeiras que me pare-
ce totalmente injustificado. Tal-

vez seja o conhecido expediente para au-
mentar as rendas, mas temos visto que as
rendas sobem mais com um campeonato
razoavelmente organizado como é a atual
Taça de Ouro (e digo razoável, não ideal-
mente) do que com esse tipo de publi cida-
de bastante provinciana. As circunstàn-.
cias da partida são rigorosamente diferen-
tes, inclusive pela importância, já que
aquela era eliminatória e esta não. O técni-
co do Palmeiras era Telê Santana e o atual
chama-se Osvaldo Brandão.

Os próprios jogadores do Flamengo já
se queixaram de tal tipo de promoção.
Eles são profissionais, interessados em ob-
ter a classificação no grupo, com jogos de
turno e returno. Tèm mais bom senso do
que seus dirigentes.

¦ ¦ ¦
ENHO sido procurado por grande
número de pessoas interessadas
em praticar corridas de lonpa dis-
tância, talvez mesmo participar da

Maratona de 15 de Novembro, e que me
pedem conselhos sobre a melhor forma de
fazê-lo. Venho respondendo invariável-
mente: "Vão devagar e despojem-se das
vestes."

Ao ouvir tal recomendação, houve
quem me retrucasse: "Mas se eu me despo-
jar das vestes precisarei ir depressa, para
não ser preso pela polícia." Não precisa-
mos chegar a tanto. É verdade que outro
dia vi uma adepta do jogging em topless e,
do ponto-de-vista da mecânica do movi-
mento e do rendimento físico, não tenho
restrições afazer. Como a polícia também
já liberou a prática, não há mais o que
discutir. Mas ao recomendar que as pes-
soas despojem-se das vestes, não estou
pregando o nudismo e sim o bom senso:
espanta-me ver nas calçadas de Ipanema
o enorme número de pessoas a correr
abafadas em agasalhos, sob um sol de
matar passarinho.Tais pessoas são apenas candidatas a
uma insolação. No clima do Rio de Janeiro
há talvez dois ou três dias do ano em que
você pode correr agasálhado. Não mais.
Quem está interessado em perder peso
deve compreender que o exercício aeróbi-
co e mais eficiente do que uma sauna.
Para o candidato à Maratona (e à saúde) é
mais importante correr uma hora por dia,
devagar, em ritmo que lhe permita manter
uma conversação, do que 10 minutos à
toda velocidade. Aumente sua distância,
antes de preocupar-se em diminuir o seu
tempo.

E procurem-me vocês todos amanhã,
às 8h, na Joatinga (início da praia da
Barra), quando a Corja (Corredores do
Rio de Janeiro) estará novamente em
ação.
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rou o tecnlco para esclarecer nuamsendodltados por voce. estA em duvida quanto a for-

»- que oclube conanuaconflan- a explicagao satisfez ao A necessidade de veneer o Esporte hoje ft tarde para macao do meio campo e que rr- ¦m do no seu trabalho e que ja- trelnador, que bem humora- continuar com chances de obter a classiflcacio As finals da , . ,QRri. .. . I lTTlP 0arfllitC (1116 110
§ mais pensou em tirar-lhe do foi conversar com os ioga- Ta?a de Ouro levou o tecnico Zagalo a procurer a orientaQio s6 deve deflnir o time apbs o 4
JF Drestifflo do apoiadorGivanildo, que conhecebemo ftitebolpemam- treino desta tarde em S&o • / 1 • /* .

Paulo Amaral satisfez-se tendo estudar o problema. buwam 
obter informal sobreo esquema dejogo do Paulo, a equipe esW pretica- JOgO SCFa difereilte

5 ^MSSuoradoTfrt ° wS* deSS de^Scaa da de Nedo no melo campo, S^^e^toilfo^foi1^
¦¦H promovendo 

treino de manhA SSfi^^ ao lado de JoAo Luis, e a
- sobre os metodos de trelna- e na parte da tarde. E tam- reforcou a equipe recentemente, mas conto com um cento>- salda de Celso da ponta- o« muitos erros cometidos^ antes da partlda - disse Jtl-"S mento que vem empregando b6m n&o dlspensou a recrea- avante, Roberto, muito habllldoao. e que o ttcnlco Urubatto esquerda. dos, sem excecao, alegaram nlor.
® — tals mfetodos foram o prin- C&o da manhfi de hoje, poucas concentre as jogadas do time pelo setor direito. que os gols poderiam ser evita- Tita que, segundo Coutlnho,
g cipal motivo de queixas ao horas antes do time seguir Otimismo O TIME ubdu^SMdSSu ™ dos jogadores que ainda® inncrn dn munifin rtn r^snoro Para Fortaleza. Uimusmo comorme estdo longe de sua melhor for-
= da qual participou tamWm Antonio Tome considera O tecnico admltiu que: tomou conheclmento pelt lm- 0 coletivodeontem terml- Rondlnellli que x mogtrou est*
a oresldente Charles Borer questao superada e acredita prensa de queUrubateo terladeclaradoqueexercertauma nou com a vitoria dos Utula- indeclso em vArios lances, con- ^eSl

Oa 

pre»iaeni« cnaries Borer. A , spnhn marca?Ao rigorosa sobre o extrema Zez£, o que provocou res i>or 4 a 1 eols de Sereinho fessou que durante grande par- bem e que o problema e genu.
a Quando todos pensavam que 1 Amaral v nha comentArio de que neste caso, "eu perderia um Jogador te do treino se mostrou receoso Esta tarde, ha verA apenas re-
c os exercicios seriam abranda- combinar com o preparador importante no meu esquema, mas ganho por outro lado, Porto Real, Nelson Borges e por causa do problema muscu- creagAo. Coutlnho acha deane-
o dos o os empenhou Oto Valentim um novo regi- pois terei um jogador inteiramente livre no jogo". Neca, marcando Cleber para iar que o afastou do exercicio cessArlo diriglr um exerclclo ta-
^ como mesmo vigor pela ma- me de trelnamento mais Na verrlade, Zagalo estA muito otimista quanta ao osreservas.O time que terml- reallzadp nc.dto:anterior.EstA ^^X^emos^robl^o nha e A tarde, marcando para brando a partir da prdxuna resultado do jogo—ontem voltou a repetir que o Flumlnen- nou 0 treino e que, segundo contrao pSmeteM^^1 Aaueno mas da equipe

C| 

hoje um puxado Individual semana. Quintanllha, 6 o que tem Zdo ^le^ SeVent^ AdiUo contoua semcontrato•5 antes da vlagem para Forta- -Querodelxarclaro-dis- aspontosqueterA duas ve»s para v^ler e nAo e conversou ontem com Eduar-
« leza. se Tom6 — que nAo existe que conseguir nos jogoa no nora , ,, sentiunada. Jiinior tambAmes- do Motta explicando que seu

crlse nenhuma no time e que _ Pn«n aflrmar nw n Finminpnup ntmppmn uma hn« o segumte: Jurmoir, ucnoa, tava tranqflllo e dlsae que os procurador estA cansado de ir
omr rPTHip continuam excelentes as rela- fase e a derrota para o Cruzeiro nAo slgnlflcou que o time jA Marlnho Peres, Eraldo e Val- erros so aconteceram na pn- ao clube e nAo encontrar o diri-SEM CRI5E goes de todos n6s com Paulo esteja fora das finals. Repito, mais uma vea, que o flumlnen- mlr; Nedo, JoAo Luis e Nelson ^mctt o t^rto S ^'^^u^nteo m eS-¦S A conversa de Antonio To- se perdeu para o adversArio mais dlflcil do grupo, jogando soririnhn Npto a Pnr P mciusive owcruco a parau qbo e marcou entao umencon-

^ ^ ,°i \Z Amaral- emaucampo.Contudo,basta vencermosoEgporteetorcer Borges, Sergmho,NecaePor- «4-lo para Mnigi-los too para hoje. O acordo no en-
a c m6 com Paulo Amaral fol im .. ann para o Botafogo da Paraiba conseguir a viteria sobre to Real. — Reagimos e quase chega- tanto, continua dlflcil, J4 que as

.2 portante para tranquillzar TIME E8CALAD0 Cruzeiro para Ssumirmos a Uden^a Se isto acontecer, „ 4 . mosaoempate. Mas depois tor- duas partes garantem que nao
® tecnico que, vlslvelmente, Depois do treino da parte basta que o time traga trAs pontes nos dols jogos que Com a entrada de Nedo no namos a facllitar e os reserves cederAo um centavo sequer.
a) nao ttnhn flearin satisfelto da tarde, Paulo Amaral deu faremos no Nordeste e, logicamente, vencermos as partidas meio campo, o esquema da

^ftoftimepareojogo equipe 
fol alteredo, passando DiretoHa 

Oiler leVarExplicou o dlretor de ftitebol de amanhA contra o CearA provAveis vencedores do grupo G. Porto Real do comando do JL/11 ClUi Id l|UCl lUVwl.

O/S 

que a IdAla da reuniao tinha que contarA com Paulo SAr- ataque para a ponta- p . 1 T»
sldodeleoquedeforaaaalgu- go, Periv^do, L^ ClAudio, semana, Zagal^orientouumSelnorecreativo! seguidode esquerda e Neca voltando a futCOOl DdFa E JBarra
ma pretenders atingir a sua Rene e Carlos Alberto, Ze cobrangas de penaltis e faltas de fora da Area, ontem A tarde, fazer o papel de centroavan-
autoridade. Carlos, Wecsley e Mendon?a; nas Laranjelras, e conflrmou o banco de reaervas para o jogo t« s™ rnrmgpin gmHnn n Nos prtxtmos dias, os conae- liArlo da Sede Velha, 6 porvAvel

_ Edson, ClAudlo Adao e Rena- com Carlos Afonso, Edevaldo, Miranda, Rubens GAlaxe E'ssa loramvau aBrauuu ° lhelros do Flamengo conhece- que se construa um shopping—Eu quero que voce conti- g& Tulica. Os jogadores segulram para a concentracAo no Hotel tAcnico, que espera surpreen- rAo.atravAsde slides, os pianos center na GAvea ou um EstA-

)¦¦¦¦ 

nue agindo como julgar acer- „ das Paineiras ap6s o treino, eoprAmio pela viteria fol llxado der o Santos com jogadores da diretoria do clube para um dlo. Caso o ftitebol continue
forin com intelra llberdade 0 P°ntelro Edson- 1ue Pe"' em Cr$ 10 mU ,, \7 

"JK, melhor aproveitamento da GA- aqui, temos um piano para a
nnJio mnk««i h>m n ml sava em pedir Cr$ 20 mil men- que j A conhecem sua manelra vea. A tendAncla A levar o fUte- construijAo da Toca do Urubu,
SSStJ sals no seu contrato, achou —. . ,. de atuar como Uchoa, Marl- bol para a BarradaTljuca, mas uma vila olimpica nos moldes

Htrabalho-disse TomA. meihor aguardar mais um Rpinqlrln fll7 ftllP nho Peres, Nedo e Neca que 118(10 Cruzelr0:
Quanta ft reclamacAo dos pouco, jA que estA em vias de J-lClllCllvlU Ulfl \JliU jogaram muito tempo em SAo o presidents do ConselhoDe- Antanlo Augusto ^sae que o

Jogadores sobre o tempo ex- ser convocado por Tel6 para n , , Paulo. llberativo, Antenio Augusta SaSSi^ldeCrtSmllhAes aocessivo de trelnamento, To- Selecao de Novos. tai TlVPCCIftll nnn „ . . ... ,. Dunshee de Abranches, expll- ciUbe mas que para a aprova-
mA lembrou a Paulo Amaral - Se isto acontecer mesmo 1U1 UI CCOlUIldUU Quintanilha considera o cou q^wtes ^rtm os pianos terAo que
que os dois j A haviam conver- — disse ele — acho que posso , 1( ponto forte do Santos as joga- niretor e ao Conselho Assessor, ser resolvidos, JA que a GAvea A
sado sobre o assunto e que pedir um pouco mais. 1A0TJI1* CPTT1 PHnniPHPSI das pelas laterals do campo e _ Nesta reunlAo realizada ISu^^sMrttvwnentef aPK^

lUiiCtl 5C111 tUilUltUCS os lancamentos executados qulnta-feira, MArcio Braga pro- veitaaa esporavamenie.
_ 0 U «* nrotpnrip nnnlnr curou apenas sentir a tendon- —O presidents MArcio Braga

ft nnciVn r% Hon iin nirt Belo Horiionte _ O atacante Reinaldo, que nAo Jogou P°r fie preiel ,cla de conselheiros e assocla- quer saber apenas qual a meta.
l/l/vulvUU IH/i l/U/l lis HI bem contra o Intemacional na quarta-feira, reconneceu esta jogada com a coloca?ao dos. Mas nAo hA nada definido. a segulr, JA que quando o Fla-1 in ontem que entrou em campo sem suas melhores condl?6es de dois homens protegendo a Posso dlzer apenas o seguinte: mengo velo para GAvea isto
m/innnr/i rirt nrkfov fisicas e disse que fez isso pelas circunstAncias da partlda „oK_„ se o futebol for para a Barra da aqui era um areal de diflcll
IllUlt'UUI lit/ MJUI c>« por softer pressdes indlretas, relacionadas A promoQAo do caoeya ae area. Tijuca, numa Area a ser com- acessoe agora estA supervalori-

Os (Urlgentes do movimerUo lias isto nao 6 tudo. j°ga A grande esperan?a do tec- expUcou AnWnio Au"
- NAo rendl bem e suportel a carga. Mas nAo pedi para nico reside no fato de ser o com o empreendimento imobi- gusto.

salx, embora estlvesse fora de ritmo — aflrmou, mas negou time do Santos uma eoulDe . ¦>.

OfJ® ter 

sentido qualquer problema cllnlco relaclonado com sua J™6 d0 Santos uma equipe /" ^Juca Mello Machado — denun- ge proposta de incorporaqao contusAo na coxa direita. jovem,equetalvezseprecipi- . ,ciaram ontem em nota ofldal de um clube que tungufrn co- wumimuuiwmuuc „„„„Fimipirpnn Vfll VPP Amanobras que estariam sendo nhece, sUuado em Muriqui, - tequerendoconquistarlogoa rigUeireOO Vtti VCr U
tramadol para aumentar o' que, hoje, s6 6 utUizado pelo Azar vitAria. Com isso pode dar Cnlnnnn Jin 1 o nn nr
SSttt D^tJTe^r^i^'10 Reinaldo conflrmou que fez um esforco maior para jogar espaQos para os contra- Seie^aO Oia L HU Ur

e atrlbulu sua talta de ritmo A paralisacAo de uma semaim, ataques de sua equipe. O Presidente JoAo Figueiredo provavetaente assistlrt
ermMiroir tJnie uMmnnrZZJIepmler quando esteve afastado dos trelnamentos e, inclusive, nAo ao ioeo da SelecAo Brasilelra contra um combinado mlnelro,
Mafim? ^arom^aoagraddvel mm- atuou m P^118 do ^ «)ntra 0 AtlAtlcode O banco de reservas serA conflrmado para o dia 1° de maio, As 16 horas, em Brasilia. A
D&anotadoBFR: colheimpoHa^o^iZ^es Colas. "Comotatervalo 

= ateoj^co^raoBahla, formadoporRicardo.ZAPau- prellminarseiAentreasele^Aodenovoscontraumcombi-
O Botafogo de Futebol e Re- do Botafogo. voltarei A minha melhor forma , aflrmou o jogador. lo ^berto Lopes, Alcides e nado de Brasilia, marcada para as 14 horas.

ac^er!a^euS^UbJSfv°o c^ os 
ddu^s to^dofK'S^aTa Celso_ 

A delega?Ao embarca reJd^CBF wm^Srje futebol Me^do DlaB.'o

BB 
C°0°e^Sde 

convocatio para tee'l&Tfwr 
°/5S oueT 

SltdSfrtdfttoe Dumont,°treZdo A terde S^rau^ Ssa deCrt 3^^s^mU,'mas a r|ejta
a reunite do ConseUto Delibe- quer decis&o, exigtndo explica- depende s6 do time M hi Pm Sfln Panln com a venda de lngressos a Crt 150,00 pode chegar a Ci$ 5
rativo da prdximo dia IS do fdo ejustiftcativas.para poder observou que ela serA assegurada. no Morumbl, em SAo Paulo.
corrente cont6m item que, al&m decidir. ClAber, que teve uma boa TelA acredita que os amistosos serAo vAlidos para as
de gravtisimos, exigem profim- Aflnal, o Conselho Deltberati- Jtxepresalia atnanan nn trpino dp nntpm duas sele?oes. Ele nao deveria viajar para Toulon, mas

^ .in da meditaeao por parte dos vodo Botafogo ndo 6 constitui- aiuagao no iremo ae onwra, agora j4 admite a posslbllldade de asslstlr pelo menos aos
conselheiros. do de figurat de cera que se Ontem, foi divulgado pelo Slndicato dos Jomalistas marcando o gol dos reservas, dois primeiros Jogos da sele?Ao de novos.

O que pretende agora o atual limitam a concordar com a ca- Proflssionais de Mi nas Gerals oflclo enviado ao presidente na0 f0i incluido na delegacao As duas sele?oes serAo convocadas dia 28, "sem soleni-
presidente do Conselho Diretor bega como se seus cerebros fos- do AtlAtdco, Ellas Kalil, que dA conta das ameagas feltas ao „milo Miic nar^is ainHa ns« dades"— como disse Medrado Dias—e a apresentacAo estA

J|V 6 um verdadeiro absurdo com sem vazios de inteligdncia e de reporter SArgio Augusta de Carvalho, da Re vista Placar, porque seus papeis amaa nao prevista para a Capital. Os trelnamentos serAo no EstAdio
sua proposta de reforma esta- raciocinio. pelo ponta-esquerda Eder, na liltima ter?a-felra, na Vila foram regularizados na CBP. Elmo Serejo, em Taguatinga, cidade satellte distante ape-
tutdria. Desta vez o Conselho Delibe- Olimpica. O oremio por vit6ria ou em- nas 25 qulldmetros de Brasilia.

^D|^KsO> Pretende ele reduzir as exi- rativo do Botafogo teri que , . ,. . . , „„f„ . , oof„, A CBP recebeu ontem o recurso em que o Palmeiras
gencias para a concess&o de comparecer macicamente A carta pede providencias ao presidente do clube para pate so sera estaDeieciao pedeimpugna5aodojogoqueperdeuparaoBangupor3a2,

mmmiJH titulos de benemertoicia para reuniao convocada para a prd- evitar a repetlQao de tais fatos, que esta 6 a segunda yez ap6s ojogo, seguiiido a politi- alegando que o juiz Br6ulio Zanato advertiu um jogador do
compor a maioria de membros xima terga-feira dia 15 de abril Que jomalistas sao ameagados no Atletico. Eder tentou pct-nhplpriria nelo virp- time carioca duas vezes com cartao amarelo. Medrado Dias

¦HV "alos no Conselho Deliberativo de 1980 e dizer nao, derrotaiido agredir o repdrter por nao ter concordado com a cita?Ao, em u eiwueiama ikiu analisou a apela?ao e setenciou: a acusa?ao carece de
aumentando o total destes pa- o ditador que dirige o clube materia sobre a glAria edecadAncladosproflssionais.de que presidente de futebol Paulo fundamento.

___] ra 150. atualmente. ele tern dols carros de valor aproximado de Cr$ 500 mil. Cortines V J

Fia 
perde 

no treino 
para 

esquema do Palmeiras

quarto Os torcedores conw-
çaram, então, a incentivar
ainda mais os reservas e. A
medida que o tempo ia pas-
sando. sentla-se perfeltamen-
te que a equipe principal «•-
tava inteiramente desnor-
teada

ClAudio Coutlnho começou
a gritar Insistentemente com
o time numa tentativa de le-
vA-lo a treinar com mais se-
riedade.

— JA está na hora de come-
çar a jogar, gente! — repreen-
deu o treinador.

E n partir dai, os titulares
passaram a atuar com maisvigor e conseguiram equili-
brar o treino. Nunes diminuiu
a vantagem dos reservas, Ti-
tia marcou o segundo gol e
Zico fez, o terceiro. Quando
parecia que o empate era ine-
vitAvel, Carlos Henrique mar-
cou o quinto e Ronaldo fez o
sexto. Desanimado, Coutinhó
deu o treino por encerrado.

A TERCEIRA PRELEÇÀO
Quando os jogadores se.

preparavam para deixar o
campo, Coutlnho os chamou
para mais uma reuniAo. Co-
mo todos estavam com sede.
o técnico providenciou que a
água fosse levada para o cen-
tro do campo, a fim de ser
servida durante a conversa.

Desta vez. o supervisor Do-
mingos Bosco, o médico Célio
Cotecchia e o preparador Hsi-
co Francalacci também parti-
clparam. E embora nAo fosse
permitida a aproxlmaçAo de
qualquer outra pessòa, prece-
bla-se que todos apresenta-
vam suas explicações sobre
as falhas da equipe.

Sempre de pé e camlnhan-
do insistentemente de um la-
do para outro, o técnico escu-
tou as explicações de cada
um e só entAo permitiu que sé
retirassem para o vestiário.
Foram tantas as preleções
que quando o treino termi-
nou já estava meio escuro,
impossibilitando os jogado-
res de participarem do tradi-
cional bate-bola — mesmo
porque, o treino foi tAo ruim
que o desânimo era geral..

Os times treinaram assim:
titulares — Raul, Toninho,
Rondlnelli, Marinho e Júnior;
Carpeggianl, Adilio e Zico;
Tita, Nunes e Júlio César; re-
servas — Cantarele, Leandro,
Mangulto, Nelson e Carlos Al-
berto; Vítor, Andrade e Ro-
naldo; Reinaldo, Anselmo •
Carlos Henrique.

Loteria

Esportiva
O movimento geral do teste

490 da Loteria Esportiva foi
de Ct$ 431 milhões 195 mil
650, com um rateio de Crf 135
milhões 826 mil 629,75. Foram
vendidos 14 milhões 827 mil
150 cartões e a média por
cartAo foi de cr$ 29,08.0 teste
começa hoje com dois jogos;
o 9 (Madurelra x Fluminense
de Friburgo) e o 12 (Belenen-
¦es x Vitória de Setúbal).

w-f- ' wm^ml
licou a Paulo Amaral que a reunião não foi para desprestigiá-loÔ diretor de futebol Antônio Tomé foi ao clube e expl

Flu luta 
pela

primeira 
vitória

nas semifinais

FLUMINENSE X ESPORTE. Local: Maracanã.. Horário: 17h. Juiz:
Emídio Marques de Mesquita. FlumintnM — Paulo Goulart,
Marinho, Todeu, Ademilton e Chico Fraga; Givanildo, Cristóvão
e Mário; Osni, Robertinho e Zezé. Ei porto — País, Paulo
Maurício, Alex, Cícero e Nivaldo; Merica, Lola e Didi Duarte;
Afrânio, Roberto e Jorge Campos.

A necessidade de vencer o Esporte hoje A tarde para
continuar com chances de obter a classificação As finais da
Taça de Ouro levou o técnico Zagalo a procurar a orientaçAo
do apoiador Givanildo, que conhece bem o ftitebol pemam-
bucano, para obter informações sobre o esquema de Jogo do
adversArio.

Embora o Esporte tenha entrado na competiçAo depois
de classificar-se na Taça de Prata, Givanildo confidenciou a
Zagalo que o adversário é um time em formação e que
reforçou a equipe recentemente, mas conta com um centro-
avante, Roberto, muito habilidoso, e que o técnico UrubatAo"concentra as jogadas do time pelo setor direito. ,

Otimismo
O técnico admitiu que tomou conhecimento pela im-

prensa de que UrubatAo teria declarado que exerceria uma
marcação rigorosa sobre o extrema Zezé, o que provocou o
comentário de que neste caso, "eu perderia um Jogador
importante no meu esquema, mas ganho por outro lado,
pois terei um jogador inteiramente livre no Jogo".

Na verdade, Zagalo está muito otimista quanto' ao
resultado do jogo—ontem voltou a repetir que o Flumlnen-
se vencerá com facilidade e ainda serA o primeiro do grupo— e seus planos se concentram em contar os pontos que terá
que conseguir nos jogos no Nordeste.

— Posso afirmar que o Fluminense atravessa uma boa
fase e a derrota para o Cruzeiro nAo significou que o time j Aesteja fora das finais. Repito, mais uma vez, que o flumlnen-se perdeu para o adversário mais difícil do grupo, jogando
em seu campo. Contudo, basta vencermos o Esporte e torcer
para o Botafogo da Paraíba conseguir a vitoria sobre o
Cruzeiro para assumirmos a liderança. Se isto acontecer,
basta que o time traga três pontos nos dois Jogos que
faremos no Nordeste e, logicamente, vencermos as partidas
em casa, para chegarmos As finais da competiçAo, quando
teremos pela frente o Atlético Mineiro ou o Internacional,
provAveis vencedores do grupo G.

Satisfeito com o rendimento do time nos treinos da
semana, Zagalo orientou um treino recreativo, seguido de
cobranças de pênaltis e faltas de fora da Area, ontem A tarde,
nas Laranjeiras, e confirmou o banco de reservas para o Jogo
com Carlos Afonso, Edevaldo, Miranda, Rubens GAlaxe e
Tulica. Os jogadores seguiram paraaconcentraçáo no Hotel
das Paineiras após o treino, e o prêmio pela vitória foi fixado
em Ci$ 10 mil.

Reinaldo diz que

foi pressionado a

jogar sem condições

Belo Horizonte — O atacante Reinaldo, que nAo jogou
bem contra o Internacional na quarta-feira, reconheceu
ontem que entrou em campo sem suas melhores condições
físicas e disse que fez Isso pelas circunstâncias da partida e
por sofrer pressões indiretas, relacionadas A promoção do
Jogo.

— NAo rendi bem e suportei a carga. Mas nAo pedi para
sair, embora estivesse fora de ritmo — afirmou, mas negou
ter sentido qualquer problema clinico relacionado com sua
contusAo na coxa direita.

Azar
Reinaldo confirmou que fez um esforço maior para jogar

e atribuiu sua falta de ritmo A paralisação de uma semana,
quando esteve afastado dos treinamentos e, inclusive, não
atuou na primeira partida do time contra o Atlético de
Goiás. "Com o intervalo maior até o jogo contra o Bahia,
voltarei A minha melhor forma", afirmou o jogador.

Ele disse que o Atlético teve multo azar na partida e que
os dois gols do Inter foram marcados em jogadas que a
equipe gaúcha sabe fazer muito bem Entretanto, salientou
que a classificação As finais ainda depende só do time e
observou que ela será assegurada.

Represália
Ontem, foi divulgado pelo Sindicato dos Jornalistas

Profissionais de Minas Gerais oficio enviado ao presidente
do Atlético, Elias Kalil, que dA conta das ameaças feitas ao
repórter Sérgio Augusto de Carvalho, da Revista Placar,
pelo ponta-esquerda Éder, na última terça-feira, na Vila
Olímpica.

A carta pede providências ao presidente do clube para
evitar a repetição de tais fatos, já que esta é a segunda vez
que jornalistas são ameaçados no Atlético. Éder tentou
agredir o repórter por não ter concordado com a citaçAo, em
matéria sobre a glória e decadência dos profissionais, de que
ele tem dois carros de valor aproximado de Cr$ 500 mil.
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— OberstunnbahnAihrer Adolf Eichmann e seu ajudante-
de-ordens estfio aqui em casa. Acabaram de chegar. Vieram
para jantar. Eu me esquecl do convlte que havia felto. Veja,
slmplesmente esquecl. Agora a mlnha empregada esta de

drinques. Vou levd-los para a sua casa. Voc6 cuida desse

De mangas de camisa, no seu elegante gabinete de traba-
lho na Embaixada da Su6cia, o Conselheiro Lars Berg reme-

anfltriao do chefe supremo das S8 em Budapeste e Incumbido
de promover um jantar que, na verdade, tlnha como flnalldade
tentar a salvagao de mais alguns milhares de judeus hungaros
cuja sorte em campos de exterminio poloneses ou austriacos

Lars Berg fol durante o ano de 1944 e comedo de 45 um dos
muitos coadjuvantes privilegiados da tarefa herdlca de Raoul
Wallenberg de salvar o malor numero possivel de judeus
hungaros da furia homiclda dos nazlstas.

— Meus caminhos e os de Wallenberg se cruzavam perma
nentemente: eu cuidava da segao B da legagao, ou seja, di
todos os interesses dos paises que haviam conflado a represen
tagao de seus neg6clos na Hungria k Su6cla, e ele excluslva
mente de salvar os judeus hungaros.

Ironicamente, entre os diversos paises que haviam confla
do seus interesses & legagao sueca, atravSs da sua se<;&o B
(al6m do Brasil) estava a Uniao Sovtetica, cujas tropas »

—Aparentemente, eles tinham, ou melhor, o Estado-Maio
sovletico tlnha o nome de Wallenberg, como o meu, o di

Ministro Danielson e de meu colega Per Anger e de outro
-w- | ¦ ¦ n fm- /->* * -m- -j- * -m—^ ¦ ¦ j t A "W~ ¦ 1 I | \ | 1 I numa lista. Mas s6 se interessava em saber de Wallenberg. Po
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LARS BERG, DIPLOMATA

Ágnea Mandl recebeu um

Saagaporte 
de Wallenberg.

loje, vive nos EUA com o
nome de Agnee Adachi. Ao
lado, Wallenberg e o Conselho]
Judaico de Budapeste. À
direita, fila de judeus na
Embaixada sueca. No quadro,
Eichmann, o encarregado da
"aolusfto final" na Hungria

QUEM 
SALVARA WALLENBERG,

0 SALVADOR DE JUDEUS?

The New York Times Magazine

NO 

final de 1944, cinco homens
sentaram-se para jantar na re-
sidência de Lars Berg, diplo-
mata sueco, em Budapeste.
Adolf Eichmann estava pre-

sente, com um auxiliar. Os outros eram
Raoul Wallenberg, 32 anos, então um
attaché especial da legação sueca, e mais
um diplomata sueco. Um jantar estra-
nhamente civilizado para uma época
brutal."Parecia um jantar comum, agradá-
vel", lembrou-se Berg recentemente.
"Tomamos brandy. Ninguém falava alto.
Mas podíamos ver o fogo da artilharia
russa de nossa janela". Berg lembra-se
de uma barganha entre o jovem Wallen-
berg e Eichmann, que mais parecia uma
conversa banal."Veja", disse Wallenberg, "você tem
de enfrentar isso. Perdeu a guerra. Por
que náo desistir agora?" Berg se lembra
de que Eichmann dissera que sabia do
fim próximo, mas que continuaria a fazer
seu trabalho ainda que provavelmente
fosse morto. Então, Eichmann encarou

Raoul
antes
para salvar a vida de judeus

Abril 80

Neste

aniversário HHpHp

é nosso, mas DE

presente é seu. DESCONTO

Í7ANOS FIEL AO MÚVRCOIONIAL DE QUALIDADE.
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 452 (GALERIA DOS CORREIOS)^^^^^^^|
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Wallenberg e disse: "Não pense que você
porque é um diplomata e

neutro."
Alguns dias depois, o car-

ro de Wallenberg, que era
muito conhecido em Buda-
peste, foi esmigalhado por
um caminhão alemão. Wal-
lenberg não estava dentro
dele. E quando falou com Ei-
chmann sobre o incidente,
obteve a seguinte resposta:
"Tentaremos de novo".
Raoul Wallenberg incorreu
na ira do dirigente alemão
porque sua missão em Buda-
peste conflitava diretamente
com a de Eichmann.

Produto de uma das mais
ilustres famílias do seu país,
freqüentemente chamada de
"os Rockefellers da Suécia",
Wallenberg foi enviado a Bu-
dapeste no dia 9 de julho
pelo Governo sueco em mis-
são especial para salvar ju-
deus. Os nazistas, evidente-

mente derrotados, estavam obcecados
em varrer os judeus que ainda manti-
nham sob controle. Tentativas desespe-
radas foram feitas para salvar os prisio-
neiros. Trinta e dois comandos com base
no que era então a Palestina desceram
de pára-quedas na Iugoslávia, num esfor-
ço inútil de chegar à Hungria para resga-
tar os judeus. Sua missão fracassou. Joel
Brand, um sionista esquerdista húngaro,
não conseguiu dos nazistas trocar cami-
nhões por judeus.

Hitler ficara fürioso com o fato de
ainda existirem judeus na Hungria, um
suposto aliado, mesmo, depois da "solu-

ção final" que liquidara 900 mil. Em
março de 1944, mandou tropas para a
Hungria e encarregou Eichmann de su-
pervisionar o extermínio. Em julho, 400
mil tinham sido deportados para a morte
nas câmaras de gás em Auschwitz e
Birkenau; outros 300 mil ficaram em
vários campos de concentração. Em Bu-
dapeste, marcados com a estrela, 200 mil
foram sitiados em guetos, esperando a
morte.

Em janeiro de 1945, Raoul Wallenberg
distribuiu passaportes suecos para, pelo
menos, 20 mil judeus em Budapeste e
abrigou 13 mil deles em casas "seguras",
alugadas por Wallenberg e com a bandei-
ra sueca. Esses 20 mil judeus ficaram
assim sob a proteção do Governo sueco e
muitos se livraram do massacre de 90 mil
em Budapeste.

Ao realizar a operação de resgate,
Wallenberg cuidou pouco de sua própria
segurança, e contudo parecia imune ante
os alemães. Ele ficou em cima de um
trem cheio de deportados distribuindo
passaportes suecos para todos que con-

seguissem alcançá-los, e então insistiu
em que todas as pessoas de posse deles
deveriam ter permissão de sair do trem
Com suas próprias mãos, puxou prisio-
neiros das "marchas da morte" para a
fronteira austríaca ou lhes trouxe pão,
sopa, remédios no meio da noite, quando
não mais tinha passaportes para distri-
buir.

Wallenberg não se parecia com um
herói. Lembrava mais um homem de
negócios, voz suave, baixa estatura, ao
contrário dos outros suecos. Os alemães
nunca o paralisaram, mas os russos apa-
rentemente tentaram.

Sentiam imediata suspeita de sua ori-
gem capitalista. Desconfiavam da vida
fácil que tinha com os nazistas. Queriam
saber também quem dava as grandes
somas de dinheiro para os resgates, e
também suspeitavam de que ele não
passasse de um espião americano. No dia
17 de janeiro de 1945, quase um mês
depois que os russos entraram em Buda-
peste, Wallenberg e seu motorista, Vil-
mos Langfelder, e mais dois oficiais rus-
sos foram até Debrecen, a Leste da Capi-
tal. Wallenberg queria ajuda russa para
negociar com as gangs pró-nazistas do
Governo húngaro. Ele e seu motorista
jamais voltaram.

Wallenberg agiu com tamanha com-
paixão e humanidade, que Albert Eins-
tein recomendou seu nome para o Prè-
mio Nobel da Paz em 1949. Depois da
guerra, os suecos fizeram poucos e inter-
mitentes esforços para saber dos russos o
que teria havido com Wallenberg. Hoje,
seu nome ressurge porque parentes e
amigos, apoiados por vários especialis-
tas no caso, acreditam que ele ainda está
vivo na União Soviética, prisioneiro por
35 anos.

Nos dias 2 e 3 de maio, o Comitê pela
Libertação de Raoul Wallenberg, com-
posto de influentes suecos e americanos,
fará uma reunião internacional em Esto-
colmo destinada a discutir os mais re-
centes sinais de que Wallenberg está
vivo, e induzir a União Soviética a apre-
sentá-lo, ou oferecer uma explicação sa-
tisfatória para o que aconteceu com ele.

Manifestaram interesse pelo caso o
Presidente Carter, o Primeiro-Ministro
de Israel, Menahem Begin, os Senadores
Claibone Pell, Frank Church, Daniel Pa-
trick Moyniham e alguns membros do
Parlamento britânico. Muitos acham
que seria impossível alguém sobreviver a
35 anos de prisão na União Soviética e
manter-se física e mentalmente intacto.
Outros, porém, citam exemplos de pri-
sioneiros que saíram da União Soviética
com saúde. Será levado a Estocolmo um
espanhol que foi libertado pelos soviéti-
cos após 35 anos.

EM BRASÍLIA,

UM COADJUVANTE

REMEMORA

DIAS NEGROS

Luiz Barbosa

ARS?
-Sim.

mm — Aqui é Wallenberg. Estou num aperto e
B você pode me ajudar.
¦¦¦ — As ordens. Mas como?

— Obersturmbahnftihrer Adolf Eichmann e seu ajudante-
de-ordens estão aqui em casa. Acabaram de chegar. Vieram
para jantar. Eu me esqueci do convite que havia feito. Veja,
simplesmente esqueci. Agora a minha empregada está de
folga e não tenho mais nada para oferecer além de uns
drinques. Vou levá-los para a sua casa. Você cuida desse
jantar?

De mangas de camisa, no seu elegante gabinete de traba-
lho na Embaixada da Suécia, o Conselheiro Lars Berg reme-
mora como, há 36 anos, pelo telefone, foi transformado em
anfitrião do chefe supremo das SS em Budapeste e incumbido
de promover um jantar que, na verdade, tinha como finalidade
tentar a salvação de mais alguns milhares de judeus húngaros
cuja sorte em campos de extermínio poloneses ou austríacos
jã estava decidida por Berlim

Lars Berg foi durante o ano de 1944 e começo de 45 um dos
muitos coacijuvantes privilegiados da tarefa heróica de Raoul
Wallenberg de salvar o maior número possível de judeus
húngaros da fúria homicida dos nazistas.

—Meus caminhos e os de Wallenberg se cruzavam perma-
nentemente: eu cuidava da seção B da legação, ou seja, de
todos os interesses dos paises que haviam confiado a represen-
tação de seus negócios na Hungria á Suécia, e ele exclusiva-
mente de salvar os judeus húngaros.

Ironicamente, entre os diversos paises que haviam confia-
do seus interesses à legação sueca, através da sua seção B,
(além do Brasil) estava a União Soviética, cujas tropas se
encarregaram de aprisionar e fazer desaparecer Wallenberg,
pouco depois de tomar Budapeste, entre dezembro de 44 e
janeiro de 45.

—Aparentemente, eles tinham, ou melhor, o Estado-Maior
soviético tinha o nome de Wallenberg, como o meu, o do
Ministro Danielson e de meu colega Per Anger e de outros
numa lista. Mas só se interessava em saber de Wallenberg. Por
que estava em Budapeste? Onde conseguia tantos recursos
para seu trabalho? Como, sendo diplomata de um país neutro,
podia envolver-se com os nazistas para salvar cidadãos ju-
deus? — conta Lars Berg.

A idéia de que Wallenberg pudesse ser um simpatizante
dos alemães ou mesmo um espião nazista se desfez com a
própria constatação da sua tarefa básica de salvar judeus. O
fato de que havia, realmente, sido responsável pela salvação
de 60 mil dentre cerca de 100 mil que conseguiram escapar dos
campos de extermínio, punha fim a qualquer dúvida sobre
suas convicções. O Conselheiro Berg, então solteiro, mero
terceiro-secretã-
rio da legação
sueca, admite
que o interesse
dos russos em
Wallenberg tenha
relação com o
apoio que recebia
de organizações
norte-americanas
e do próprio Go-
verno dos Esta-
dos Unidos para
sua tarefa huma-
nitária:

Ninguém
sabia naquela
ocasião, porém,
que a guerra fria
entre a União So-
viética e os Esta-
dos Unidos já es-
tava declarada
pelas disputas so-
bre Viena, sobre
Berlim e outras
tantas áreas de 1.. 1
influência. Essa Wallenberg aprendeu que talar
pode ter sido, afi- alto, com firmeza, em bom

quáleleslevalram a,emão; impressionava os
Wallenberg. comandantes nazistas , diz Lars

Lars Berg se Berg, conselheiro da
lembra pouco da Embaixada suecaultima vez que
avistou seu colega da legação:

Ele tinha seu escritório num prédio do outro lado do
Danúbio, em Peste, enquanto nossa legação ficava em Buda.
No momento em que voltou acompanhado de dois oficiais
soviéticos, comentou com ironia:"Não sei se sou um hóspede ou prisioneiro".

Depois disso, só foi ter noticia do seu desaparecimento
quando jã se encontrava em Bucareste. Foi através de um
telegrama da Chancelaria de Estocolmo, que indagava por
Wallenberg quando todos pensavam ter ele regressado à
Suécia.

Tão frio quanto era para se esquecer de um convite para
jantar que havia feito ao chefe máximo das SS — homem com
poder de vida e morte sobre milhares de pessoas—Wallenberg
também notabilizou-se pelos expedientes de que lançava mão
para retirar judeus das "marchas da morte", pelos 100 quiló-
metros que separavam Budapeste da fronteira austríaca (en-
tão entrada no território do Relch). Um deles foi a Carta de
Proteção, algo que—segundo Lars Berg—provavelmente não
tinha nenhum valor legal, porém era impressa em papel de boa
qualidade, com<as cores da Suécia (azul-claro e amarelo), com
as três coroas em ouro, e causava profunda impressão e
respeito aos chefes nazistas. Embora sua emissão tivesse sido
limitada a 5 mil exemplares, durante o auge da campanha de
proteção aos judeus, muitos milhares dessas cartas eram
entregues aos perseguidos, até mesmo quando já estavam
sendo transportados de Budapeste. A carta declarava, em
diferentes idiomas, que o seu portador estava "sob a proteção
da Suécia". Isso era o suficiente.

Wallenberg aprendeu que falar alto, com firmeza, em bom
alemão, impressionava os comandantes nazistas. Se fosse um
capitão, julgava estar sendo interpelado por um coronel; se
fosse coronel, que se tratava de um general. Assim, ele
conseguiu resolver muitos problemas em Budapeste — conta
Berg. "A dificuldade maior era com os nylas húngaros, que
não respeitavam ninguém e formavam gangs de desordeiros
fascistas nas ruas da cidade.

Da sorte final de Wallenberg, o herói de 32 anos que era um
homem de negócios (exportação/importação) e se revelou um
extraordinário negociador ou, quando era o caso, um ameaça-
dor dos chefes nazistas, o Conselheiro Berg sabe pouco.
Apenas acompanha o noticiário internacional com as informa-
çôes de que ele, ora foi dado como morto na prisão soviética de
Lubianka, em 47, ora foi visto, em 75, numa outra prisão russa:

—Creio que os soviéticos se arrependeram de ter prendido
Wallenberg e agora têm vergonha de admitir o seu erro. E, por
isso, o mantém detido. Mas eles deveriam saber que, se
soltarem Wallenberg e o devolverem à Suécia, ninguém mais
vai fazer perguntas. Só o queremos de volta. Se estiver vivo,
terá 68 anos.

Alto, com cerca de 1,85 metros, cabelos grisalhos, casado e
sem filhos, o Conselheiro Lars Berg está em vias de concluir
sua missão em Brasília, para onde veio em 1977, depois de
servir como encarregado de negócios da Suécia em Seul, na
Coréia do Sul. Ele será designado cônsul-geral'da Suécia no
Rio de Janeiro, onde vai viver os próximos anos.
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Amor ao livro

Cartas

¦¦¦¦

Os livros acompanham-me desde a
Infância que Já vai longe, lá no meu
distante Palmltal. Dessa pertinácia com
esses bons amigos resultou o apreço pelas
livrarias, o que faz com que eu as visite
mesmo sem condições de comprar livros.
Na Rua Dias Ferreira, no Leblon, existe a
Livraria Argumento, cujas vitrinas sem-
pre visito. Certa noite, do ponto de ônibus
quase em frente, notei movimento festivo
na Argumento. Nào obstante o traje e
toda a aparência de biscateiro humilde,
aproximei-me e logo notei tratar-se de
noite de autógrafos da autora de um livro
sobre Graciliano Ramos, Clara Ramos.
Informado de que era a autora filha do
grande escritor, parti a cumprimentá-la,
no que mi compreensivamente recebido.
Ela indicou-me Lia Correia Dutra, que
coordenava o evento e disse: "A Lia está
lhe oferecendo um livro; pegue-o e traga-
me para que eu o autografe."

Talvez estas duas senhoras náo te-
nham avaliado a significação que tem
para num presente de tanta relevância.
Conheço pouco a obra de Mestre Graça,
mas o bastante para ter pela obra do
grande romancista profunda simpatia.
Memórias do Cárcere, por exemplo, é
uma obra-prima, um livro de protesto
mas, sobretudo, um retrato dessa ignomi-
niosa época em que a nação esteve mer-
giühada na noite sinistra do Estado No-
vo; época Iniciada com o Governo Provi-
sório de 1930. Li Angústia, há mais de 20
anos e há uns 12 comecei a ler Vidas
Secas. Não terminei porque o livro me foi
emprestado por uma colegial que logo
precisou dele. São livros que têm vida,
cujos titulos correspondem exatamente
ao conteúdo da obra, retrato perfeito do
respectivo ambiente social, como tam-
bém São Bernardo, que me veio às mãos
depois de Vidas Secas. A escritora Clara
Ramos deu-me um livro primoroso, de
cujas páginas ergue-se em toda a sua
grandeza de homem e de escritor o ilustre
Graciliano Ramos, impondo-se à nossa
contemplação reverente. Não quero ter-
minar esta carta sem referir-me à cha-
chorra Baleia, de Vidas Secas. Filho de' caçador que também caçou, fixou-se em' minha alma a imagem do belo animal.

; Para as duas ilustres damas—a escritorae a coordenadora — o meu muito obriga-
; do. Inácio de Almeida — Rio de Janeiro.

Saudade do Brasil

; Parece-me que apesar da apertura,
; com pê mesmo, as pessoas de bom senso
. começam a entender o sentido exato da

abertura, com bè mesmo. Dentre os vá-
. rios itens a respeito, merece destaque o
. lado musical do país e, em conseqüência,
. a cantora Elis Regina.

Felizmente o JORNAL DO BRASIL
; (...) apresentou no dia 23 de março através
: da brilhante jornalista Maria Lúcia Ran-gel, uma matéria digna e verdadeira a

respeito do espetáculo Saudade do
Brasil.

É importante frisar que a cantora Elis
.Regina, pelo que tem feito em prol da
música brasileira, deve ser considerada
patrimônio nacional e, plagiando o criti-
co J. R. Tinhorão, em artigo nesse mesmo
JB, lembro a todos que essa cantora,

—hoje, está acima do bem e do mal.
_¦ Em Saudade do Brasil, Elis se apre-
senta despida de estrelismo, junto com
um punhado de músicos, bailarinos e
atores jovens, provavelmente todos da
geração AI-5, e, pelas maõs seguras de
César Camargo Mariano — um gênio mu-

¦ sical brasileiro — Ademar Guerra e Mári-
ka Gidali, tem-se a noção exata do que
seja profissionalismo e respeito, coisa ra-' ra nos dias de hoje.

Neste espetáculo terno, debochado, 11-' "rico, o púbuco do Canecão encontra pro-
vavelmente pela primeira vez, um somcristalino, que, através do trabalho de' Rogério Costa, nos dá a sensação de se" ter conseguido romper a dificil barreira.

O trabalho simples dè um moço talen-
toso como Marcos Flaksman se ajustaperfeitamente ao todo existente em Sau-
dade do Brasil.

Dificil destacar, dentre tantas jóias
brasileiras, uma só música. Mas, é gratifi-
cante ouvir o trabalho da nova safra,

-como, por exemplo, Fátima Guedes, Tu-
^.nai, Sérgio Natureza e Jerônimo Jardim.~(...)Roberto Barcelos Borges — Rio de™ Janeiro.

Obra do Berço

Ao ler a carta indignada publicada-pelo JORNAL DO BRASIL do dia 2,
ocorreu-me que enquanto os sonhos utó-
picos não se tornam reais podemos fazer
algo, depositando todos os meses o que-for possível na conta n° 1980 da agência
Jardim Botânico do Banco Boavista. As-

-sim ajudaremos a Obra do Berço a ajudar'multas crianças. Amaury Lopes de Paiva"— Rio de Janeiro.

? Causa dos índios
^ Excelente a carta do Sr Waldir Vianna
:de Azevedo no JORNAL DO BRASIL de
23 de março sobre os índios brasileiros.
Sou da Associação Nacional de Apoio ao
índio, estabelecida na Rua Paula Freitas,
32/1100. O momento é de união para a
defesa da mesma causa. Felicitas Barre-

: to — Rio de Janeiro.

Hospital de Curupaiti
Venho solicitar ao Secretário de Saúde

Silvio Barbosa da Cruz uma apuração
nós livros de ocorrências médicas e de
enfermagem e nas fichas dos doentes do

. Hospital Estadual de Curupaiti.
Não se trata de um inquérito adminis-

. trativo, pois o atual administrador, Eras-
, mo de Sousa Casal, é comprovadamente

idôneo. Trata-se de apuração na área
médica, cujo responsável (ouirresponsá-
vel?!), Dr. Arnaldo Zeo, diretor da Divisão

Médica, entre muitos absurdos, teve, esta
semana, o desplante de, contra as Indica-
ções do tisiologista, transferir o sanatório
de um pavilhão apropriado para outros
em péssimas condições para o tratamen-
to dos hansenianos tuberculosos. Este
fato põe em risco, também, a saúde da-
queles que trabalham diretamente com
os doentes. Ricardo Stefanini Lima —
Rio de Janeiro.

ECT/TCU
Tempos atrás, o JORNAL DO BRA-

SIL, num extenso e bem elaborado edito-
rial, focalizava, com acerto e propriedade,
os desmandos e o descalabro financeiro
da administração da Empresa de Cor-
retos e Telégrafos, exigindo, em nome da
moral, o que os fatos ali reinantes então
fossem apurados.

Sob argumento de que suas contas
seriam examinadas pelo Egrégio TCU, o
tempo correu, ignorou-se' o arranjo da
reprogramação das despesas de 1970 para
o exercicio de 1980, prática condenada
pelo próprio Código de Contabilidade Pú-
blica, e o TCU fez ali a sua fiscalização
externa.

O Egrégio TCU é órgão politico, e o
tempo que concedeu ao órgão de adml-
nistração indireta. (ECT) é prova da sua
ação eminentemente politica. E decorri-
dos meses nada se sabe do resultado.

E a opinião pública? Náo merece res-
peito? Não deve inteirar-se dos resulta-
dos dessa "inspeção política do "TCU",
mesmo para saber que as denúncias não
foram apuradas?

Atribui-se ao grande General de Gaul-
le uma frase bem típica: "Le Brésil n'est
pas un pays serieux" e, realmente o Brasil
não deve ser um pais sério, pois lépido e
fagueiro o conhecido carreirista Coronel
Botto, como bem o definiu a revista Isto
É, de 19 de dezembro de 1979, continua a
distribuir polpudos empregos para os
figurões, na pessoa de filhos, sobrinhos,
etc, e nada acontece.

Dizem até, à boca pequena, nos cone-
dores do edificio da ECT em Brasilia, que
o problema é da publicidade paga.

O que se pede ao JORNAL DO BRA-
SIL é que complemente o editorial que
fez anteriormente, e diga à opinião públi-
ca brasileira que as denúncias eram in-
fundadas e que o biônico de ouro, como
hoje é conhecido o carreirista Botto, é um
exemplo de honestidade.

Não acreditamos que o assunto seja
abordado, mas aqui fica o nosso alerta,
calcado no pensamento do maior brasilei-
ro que já tivemos, Ruy Barbosa: "Tenho
vergonha de ser honesto" João B. Carva-
lho Filho — Rio de Janeiro.

Violência e violações
O universo está sendo sacudido por

um vendaval de violência e violações, ao
ponto de náo sabermos mais onde come-
ça a loucura e onde termina o bom senso.
O certo é que o espoliado, o agredido e o
injustiçado não encontra mais um foro a
quem possa recorrer para deter o rolo da
insanidade que abrange quase a totalida-
de dos chamados racionais. Do jeito que
os acontecimentos vêm engolfando e de-
teriorando o relacionamento entre as na-
ções, um furutõlogo diria com boa proba-
bilidade de acerto que, na virada do nos-
so século, haveria apenas duas hipóteses
para a sobrevivência do homem na terra:
uma transformação radical na estrutura
do universo, que começaria pela anula- '
çào das fronteiras e conseqüentemente a
extirpação de toda espécie de preconcei-
tos; o que eqüivale dizer: derrubar o muro
que separa os vizinhos em nome da frater-
nidade.

Caso contrário, o mundo continuaria
nessa trilha de autodestruição até o ani-
quilamento total (seria ótimo) e assim
talvez uma outra gênese renasceria das
próprias cinzas, sedimentada na máxi-
ma: "Amai-vos uns aos outros" pela voz
de um novo Messias (com toda certeza
morreria numa cruz) e dai começar tudo
de novo e mergulhar de cabeça no poço
fundo onde estamos hoje. Essas reflexões
me vieram à mente quando os jornais
noticiaram que o representante da OLP
levou alguns convidados de personalida-
des brasileiras, a fim de visitar os acam-
pamentos dos refugiados palestinos se-
diados no Líbano. Até ai está tudo bem.

Acontece porém que para visitar um
pais por via de regra, tem que munir-se de
um passaporte, essa é uma regra rotineira
e universal, sem a qual o viajante não
teria o direito de entrar no pais, nem
mesmo de passagem Acesse propósito
declarou o Sr Farid Sawan, que não have-
ria problema (no caso não obter o passa-
porte libanês) que entraria no Líbano
com passaporte sírio; e o mais triste de
tudo isso é que o Sr Sawan está certo.
Hoje em dia entra-se no Líbano com
documentos ou sem documentos e até
com documentos da conchinchina! Entra
e sai,' estabelece e subestabelece pelas
mãos dos baasitas, nasseritas, comunis-
tas, murabitin, mujahidin e até... chiatin,
livremente.

A palavra livre desde o inicio do ano
75 abrange no Líbano desde a troca de
um dólar e a compra de um canhão,
passando pelos seqüestres e assassínios
na mais pervertida e sádica crueldade,
livremente; e sabe Deus quando podere-
mos reconstruir o nosso muro que foi
derrubado, não para compartilhar conos-
co o doce pão da concórdia, mas para
emparedar-nos entre a folclórica fantasia
dos árabes e a congênita teimosia dos
judeus. Nós estamo» esperando, e com
muita certeza, a volta dos festivais no
ordenar as estrelas e ajoelharem ao pé da
árvore, árvore que é o símbolo da nossa
teimosia, de rir e gargalhar na cara da
adversidade. Hares Chaiber — Rio de
Janeiro.

A mesa, como convém Música

As cartas serão selecionadas para publicação no
todo ou em parte entre as que tiverem assinatura,
rtome completo e legível e endereço que permita
confirmação prévia.
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Apicius

FALEI, 

outro dia, bem da chuva. Por
que o fiz? Nigérrima, miséria! Ela
acreditou! Fui para Correias des-
cansar da Semana Santa. Mas.a
chuva, a chuva e a chuva nos tran-

cava em casa. Entre os inúmeros barulhos de
uma familia feliz, cães saltavam e, entre eles,
crianças. Tentei refugiar-me em Walter Scott
que, pelo menos, tem enredo, coisa da qual
crianças e cachorros carecem. E não é que
Mlle D. ficou com ciúmes do livro? "Só
porque não sou encadernada e não tenho
prefácio você me despreza?" Resmungava. E
eu gemia que não era bem assim, mas é que
Waverley acabara de ser preso pelos solda-
dos de Jorge n, aquele usurpador. Vãos
gemidos. Para escapar deles, depois de mui-
tos dias de dilúvio feroz, convidamos o Sr e
Sra de A. para comer algo fora de casa.

Como coleciono coisas, tinha no bolso
um cartão que
dizia-me ser
possível almo-
çar ou jantar
bem no River
Side, que já foi
casa de gente
conhecida e ho-
je é hotel. Não
mente o cartão.
Há hotel e, nele,
restaurante.
Quando, po-
rém, tentamos
penetrar no se-
gundo, 30 pes-
soas para nós
olharam. E
olharam com
fúria mal conti-
da. Eu, que sou
distraído, atri-
buia-a à chuva
e ao vento. Já a
Sra de A., mais romanesca, disse que, por
engano, tínhamos entrado em um daqueles
hotéis de província da qual falava a falecida
Agatha Cristie e onde todos falam mal de
tudo. E de que falariam? Ia eu perguntar
disparate tamanho, quando meus dentes
morderam minha língua. Pois de que fala-
riam? De um país balcânico onde o capitalis-
mo é tão capitalista que o Estado manda em
tudo, já que só o Estado tem dinheiro? Ou de
uma cidade miserável cuja Prefeitura é tão
pobre que, não querendo fazer coisas„sérias,
chega a gastar 3 milhões de copeques para
recrucificar Cristo? Oh! Vergonha! Envergo-
nhados, não falavam disto. Só nos olhavam
atônitos, creio, de ver alguém querendo co-
mer em lugar que só deveria ser dedicado a
melancolias chuvosas.

Saímos de lá correndo. Para onde? Esco-
lhemos Petrópolis. E, nele, um restaurante
seguro. O Chaillot. "É muito caro!" Gritei.
Mas me calaram E, sob a chuva fria, entra-
mos na casinha acolhedora. Tão acolhedora
que lá os garçons se escondem pelos cantos e
é preciso gritar, uivar e uivar muito para que
nos tragam alguma coisa.

Trouxeram o cardápio. Que burrice fazê-
lo de cobre! Imagino que deva ser extrema-
mente útil para brigas de casais. No entanto
contém coisas gostosas. Esperando-as, perdi
a carte dos vinhos. Também esta vinha em
cobre. (Se continuarem, assim, acabarão es-
crevendo em pedras como já o fizeram, ou-

trora, no Sinai.) Mais grave, porém, a lista
dos vinhos é extraordinariamente desonesta.
Só nos oferece estrangeiros e, nela, um Cou-
slho-Macul custa Cr$ 650. Espantado, per-
guntei se não tinham nada de nacional.
Tinham um Jolimont, muito correto, que nos
escondem para nos roubar.

De tanto caminhar, tinham os outros
perdido parte de seu apetite. Náo quiseram
entradas. (Aliás, quase todas consistiam em
ovos que, com nomes diferentes, eram
iguais). Para escapar dos gratinados, pedi
uns ovinhos ao curry. Estavam certos, sem
excessos no tempero, o que é coisa rara e
louvável.

O bom mesmo, porém, chegou mais tar-
de. Mlle D. encomendou um pato com laran-
jas que declarou ser delicioso. Estava bom,
concordo. Mas nào tanto quanto ela o afir-
mava. Prefiro-o mais consistente e não tanto
amolecido em molho. Ou, se quiserem, mais
caça e menos galinha. O que não impede que
a versão do Chaillot seja muito saborosa.

Mais saboroso estava o Filet au Bar des
Théatres que a Sra de A. pediu. Excelente a
carne, regada com grosso molho feito de mil
coisas. Melhor talvez, que o Chateaubriand
au Gateau de Pommes do Sr de A. As batatas
estavam feitas com tanta delicadeza que
eram leves. Tão leves que, pensando bem,

não sei qual'dos dois pratos era preferível.
Mas se entre os dois hesito, entre os

quatro não tenho a menor dúvida. O melhor
foi o meu Civet de Lapin. (Diga-se a bem da
verdade e da casa que foi este o mais reco-
mendado pelo quase sempre ausente gar-
çom.) Estava o coelho no ponto certo e com
um molho perfeito. Só não limpei melhor os
ossos porque os outros já se impacientavam.

As sobremesas tèm nomes imaginosos,
tais como Jacquie O ou Cracatoa. Mas con-
sistem, quase todas em sorvetes, com mais
ou menos nozes e um cobertor de fios de
ovos. Muito bem-feitos, por sinal. Preferi a
eles uma Mousse au Grand Marnier, que
vinha sentada sobre uma belíssima almofa-
da de chocolate.

Se vendesse o cobre dos cardápios e
continuasse como está, o Chaillot continua-
ria sendo — como é — o melhor restaurante
de Petrópolis, e com mais bom gosto. E se
incluísse vinhos nacionais em sua carte fica-
ria até honesto.

Abre todos os dias, exceto às segundas,
para almoço e jantar. Aceita cheques.
COTAÇÕES
Cozinha: * ruim; •• regular; ••• boa;
••** muito boa; ***** excelente. Am-
biente: • confortável; •• muito confortável;
••• superconfortável; •••• luxo; ••••• muito
luxo.

A OSB
COM GALINA

VISHNEVSKAYA
Luiz Paulo Horta

VOLTOU 

em boa forma a
Orquestra Sinfônica Bra-
sileira para sua têmpora-
da n° 40. A Sagração da

Primavera, que ocupou a primeira
parte do programa, é obra mais do
que dificil, de puro virtuosismo or-
questral, alternando, os tuttis fero-
zes com passagens quase camerísti-
cas — sempre a um ritmo alucinan-
te. Nesse torvelinho, a que o mães-
tro Isaac Karabtchevsky atirou-se
de peito aberto, perdia-se em al-
guns momentos a nitidez de linhas
da obra-prima de Stravinsky; ou
em outros, sentia-se falta de um
pouco mais de atmosfera. Episó-
dios passageiros, que não empana-
ram uma realização, em conjunto,
bastante satisfatória.

A segunda parte do programa
tinha Galina Vishnevskaya, acom-

! panhada pela OSB, em árias de
Tchaikovsky e Puccini. O público
carioca pôde reencontrar-se, então,
com a grande artista que aplaudira
há dois anos. A Ária das Cartas, de
Eugen Oniengin, seria suficiente
para destruir a lenda de que Tchai-
kovsky é um compositor menor.
Cantada por Galina Vishnevskaya,
ela assume uma irresistível expres-
sividade. O soprano russo faz lem-
brar, pelo contraste, o que aconte-
ceu recentemente a Grace Bumbry
na Norma: A Sra Rostropovich se-
ria talvez a última pessoa a pensar
em mudar de natureza, de voz ou
destino. É russa até a ponta das
unhas — convicção que, em seu
caso, reforçou-se com o exílio; e
canta perfeitamente instalada no
centro de um extraordinário apare-
lho vocal. Nessa busca da autenti-
cidade, ele se torna, naturalmente,
intérprete privilegiada da sua músi-
ca nacional, que impregna da mes-
ma humanidade profunda a que
nos acostumaram os grandes ro-
mancistas da sua terra. Um certo
clima russo subsiste, até mesmo,
em árias como as de Puccini, que se
seguiram à Ária das Cartas. Galina
será, nesses momentos, menor ar-
tista? Para dizer isto, seria preciso
ficar insensível a uma arte consu-
mada que está presente na afina-
ção, na facilidade de emissão, na
convicção dramática. Diminuição,
se houver, será apenas em relação à
incomparável intérprete de um
Glinka, um Tchaikovsky, um Rach-
maninov.

JOVENS BUSCAM
A PUREZA

ECOLÓGICA
AO 

amanhecer de domingo um gru-
po grande de brasileiros, na maio-

. ria jovens, estará dirigindo-se à' 
cidade de Resende para a Mani-
festaçáo-Show Antinuclear em

protesto às instalações de usinas atômicas
no país. No Rio, três praças — Lido, em
Copacabana; Saenz Pena, na Tijuca, e Praça
15, no Centro — estarão concentrando os
inscritos na excursão. Às seis da manhã, os
ônibus alugados especialmente começarão a
subir a serra para, às 10 horas, na Praça
Oliveira Botelho, de Resende, ter início o
protesto.

O Movimento Antinuclear enviou cartas
pedindo a colaboração de todas as pessoas
conscientes e preocupadas com a crise ecoló-
gica e social "que hoje póe em risco a sobre-
vivência da humanidade, a se unirem num
movimento nacional de resistência à implan-
tação das usinas nucleares em nosso país.
Além de se utilizarem dos meios de comuni-
cação normais, aproveitaram as Brigadas
Verdes, grupos formados por oito ou 10 jo-
vens, que percorreram ruas, praias e praças
esclarecendo a população, distribuindo fo-
üietos e pedindo contribuição para o movi-
mento. O objetivo é conscientizar cada vez
mais gente para o perigo das usinas nu-
cleares.

Além das caravanas cariocas, estarão
seguindo grupos de Sáo Paulo, Espírito San-
to e de várias universidades. No Rio, as
inscrições estão sendo feitas na Rua Pompeu
Loureiro, 56 — fundos, em Copacabana, sen-
do que, hoje, no horário entre 14 hs e 18 hs. A
inscrição cobra somente o preço de ida e
volta da condução: Cr$ 187,00. Mas os inte-
grantes do Movimento avisam que a praça
de Resende onde se dará a concentração é
muito bem servida de restaurantes e que
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barraquinhas estarão vendendo comida na-
tural e artesanato.

A cidade fluminense foi escolhida por
estar a meio caminho entre Rio e São Paulo e
também é lá que se pretende construir um
complexo industrial para a fabricação de
combustível nuclear e enriquecimento do
urânio. A Prefeitura de Resende está dando
todo o apoio à manifestação, através do Sr
Noel de Carvalho, Prefeito da cidade.

Durante todo o dia a Praça Oliveira
Botelho oferecerá atrações aos visitantes.

entre as quais, show de música, com Morais
Moreira, Jorge Mautner, Macalé, Ivan Lins,
conjunto Cor do Som, Grupo Água, entre
outros, além de um espetáculo teatral e de
dança. Parlamentares; cientistas, ecologis-
tas e estudantes darão seu depoimento, além
da ala jovem do PMDB de Resende.

A partir dessa concentração, os integran-
tes do Movimento Antinuclear pretende re-
digir um manifesto, com assinaturas de cida-
dãos e entidades civis, a ser enviado ao
Congresso Nacional.
•j '
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Municipal
insólito

Desde o dia, há mut us
anos, em que o poeta Mu-
rilo Mendes, sentado na
platéia, abriu seu guarda-
chuva durante o espeta-
culo, o Teatro Municipal
nio era palco de um acon-
tecimento tão insólito
quanto a intervenção de
uma espectadora em pie-
na estréia da soprano Ga-
lina Vishnevskaya.

Do alto da galeria,
sempre que Vishnevskaya
terminava uma ária, a es-
peetadora, uma mulata de
tórax possante, punha-se
a emitir agudos que, em-
bora bem lançados, obe-
deciam a uma partitura
que só ela conhecia.

A perplexidade provo-
cada pelos primeiros agu-
dos seguiu-se a galhofa,
passando a rir todos, da
platéia aos músicos, ai-

guns dos quais se dobra-
vam em suas cadeiras às
gargalhadas.
• Ao descer o pano, satis-
feita, a cantora amadora
se imaginava dividindo os
aplausos com a soprano
russa. Acenava para a or-
questra e agradecia com
ar de triunfo.

Agudos à parte, pode-
se dizer da abertura da
temporada dos 40 anos da
OSB que foi corretíssima,
chegando a beirar o bri-
lhante.

Para isso colaborou
nào só o talento de Vish-
nevskaya como a compôs-
tura da platéia, concen-
trada e atenta como só
ocorre com quem sabe e
conhece o que está ou-
vindo.

Alvo imobiliário
O interesse dos argentinos na aquisição de imóveis

no Brasil parece ter excedido a temporada de veráo e os
limites do Rio de Janeiro.

Agora que os turistas se foram, chegaram os investi-
dores, que escolheram Sào Paulo como alvo Inicial de
sua ação no país — e onde já começaram a realizar
algumas transações no setor de certo vulto.

Espera-se para São Paulo a repetição do fenômeno
comprista que maravilhou corretores e construtores
cariocas, quando, durante o verão, foram vendidos de
60% a 70% dos apartamentos encalhados da Barra e São
Conrado para compradores argentinos.

Nova opção
Quem aprecia a música

erudita disporá a partir
do próximo dia 29 de mais
uma moderna, confortável
e bem equipada opção pa-
ra assistir a concertos.

Já está acertada entre
o Instituto Nacional de
Música e o Jóquei Clube a
programação dos concer-
tos da Sala Funarte no
auditório da sede da enti-
dade na cidade.

A série terá inicio no
dia 29 e dali em diante
terá seqüência em todas
as segundas-feiras, sem-
pre ás 18h30m.

Os programas juntarão
sempre um artista consa-
grado e um nome novo,
reunindo, por exemplo, no
espetáculo de abertura, o
pianista Jacques Klein e o
clarinetista Armênio Su-
zano Júnior, de 17 anos,
um dos vencedores do con-
curso de jovens instru-
mentistas promovido pela
Funarte.

O segundo programa
terá, tocando com Turíbio
Santos, um violonista de
12 anos, Evandro Campei-
lo Siqueira, também vito-
rioso no concurso da Fu-
narte.

Zózimo
Noite de categoria

Entre os vários ambiente*
cariocas reconhecidamente
de bom gosto, elefantes e lm-
ponentes. poucos podem ser
comparados à pérgula do Co-
pacabana Palace, cuja tradi-
çáo, como sala de visita das
celebridades que passaram e
passam pelo Rio, se confunde
com a própria história da Cl-
dade.

Dai, ser extremamente fe-
liz a idéia de D Marlazinha
Guinle escolhendo a pérgula
de seu hotel para decor do
grande cocktail-supper que
ofereceu anteontem reuniu-
do suas centenas de amigos.

Um acontecimento por to-
dos os títulos brilhante pois
combinava uma anfitriã da
categoria de D Marlazinha
com uma elegante relaçáo de
convidados, todos tendo co-
mo denominador comum a
beleza do local.

Complementavam a reu-
nião um buffet irrepreensi-
vel, armado na pérgula, con-
sumido pelos inúmeros con-
vidados em mesinhas espa-
lhadas ali e ao redor da pis-
cina.

Entre os presentes, cujo
grande número obriga forço-
samente a coluna a cometer
omissões, estavam os Embai-
xadores e Sras Vasco Leitão
da Cunha e Edmundo Barbo-
sa da Silva, D Zoé Chagas
Freitas, o professor e Sra
Carlos Chagas, os Srs e Sras
Gilberto Marinho, Eduardo
Duvivier, José Luis Bulhões
Pedreira, Hugo Meira Lima,
Baby Monteiro de Carvalho,
Gustavo Magalhães, Eduar-
do Guinle, Herculano Tomás
Lopes, Salvador Pinto Filho,
Ernâni do Amaral Peixoto,
Theodoro Arthou, Antônio
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D Mariazinha Guinle,
a hostess de anteontem no Copa

Carlos e Joào Carlos de Al-
meida Braga.
• Estavam também Helena
e Murilo Gondim, Carmem e
José Alberto Gueiros, Angela
e Roberto Mallmann, Teresa
Muniz e Aloisio Salles, Mari-
lu e Ivo Pitanguy, Ionita e
Luis Eduardo Guinle, Vera e
João Souza Campos, assim
como as Sras Helena Mello,
Nenette Wefnschenk, Gilda
Sarmanho, Hero Ortemblad,
Teresa de Souza Campos,
Glorinha Sued, Arlette Mit-

terrand, Claudine de Castro,
Astridinha Guimarães, a
atriz Tònia Carrero, sempre
festejadíssima onde chega.
• E ainda o Embaixador
Hugo Gouthier, os Srs Anto-
nio Gallotti, Francisco
Eduardo de Paula Machado,
Álvaro Americano, Nelson
Batista, Júlio Barbero, e —
last but not least — o pianis-
ta Jacques Klein, que, já tar-
de, sentou-se ao piano, fazen-
do a noite encerrar-se com
um gran finale.

Musical milionário
Se já não fosse há muito tempo muito rico se

poderia dizer agora que o produtor de teatro
Robert Stigwood é o novo milionário do show-
business internacional.

A fortuna que lhe está rendendo as produ-
ções do musical Evita, em cartaz simultânea-

náo tem precedentes na história do show-
business.

• Com uma taxa de ocupação nos três teatros
onde está sendo encenado superior a 90%,
Evita rende normalmente a Stigwood mais de

mente em Londres, Nova Iorque e Los Angeles, 800 mil dólares por semana.

O Rio em
Los Angeles

A cidade de Ix>s Angeles conhe-
ceu anteontem de perto o carnaval
carioca com a grande festa, animada
por músicos brasileiros, organizada
pela cadeia de department stores
Mayco em sua principal loja na ci-
dade.

Promovia-se o lançamento de.
uma nova linha de maquilagem da
Revlon chamada Rio, só de cores
fortes e quentes, inspirada, segundo
a propaganda, no carnaval carioca.

A aceitação da Linha Rio, segun-
do um dos executivos da Revlon,
está sendo a melhor possível.

¦ ¦ ¦

RODA-VIVA

Rosana e José Adolfo Pereira Car-
neiro MacDowell festejando o nasci-
mento de um casal de gêmeos, Ana
Carolina e Pedro Henrique. Nasceram
dia 8, na Casa de Saúde Sáo José. e
desde entáo os pais não param de rece-
ber os abraços e o carinho dos amigos.

O professor e Sra Arnold Wald fes-
tejam amanha os 15 anos de sua filha,
Maria Amélia.

A Sra Glorinha Sued convidando
para almoço no dia 15 em tomo da Sra
Arlette Mitterrand.

Os meios plásticos paulistas em fes-
ta comemorando na segunda-feira os
84 anos do pintor Alfredo Volpi.

O General Silvio Santa Rosa está
eleito para mais um período na presi-
dência do Automóvel Clube do Brasil.
Na vice-presidência está o Procurador
Gilberto Povina Cavalcanti.

É o compositor Ivan Lins que dará
hoje, a partir das 20h3Om, o espetáculo
inaugural do amplo e moderno anfltea-
tro do Planetário da Gávea com capa-
cidade para 1 mil 800 lugares.

O Governo de Minas Gerais fez
questão de oferecer a D Marcos Barbo-
sa o colar com que tomará posse na
Academia de Letras.

O Cònsul-Geral de Israel e Sra Ja-
cow Gotal estão convidando para
cocktails no dia 22.

Embora seja um dos assuntos predi-
leitos das rodas de conversa paulistas,
a compra de um apartamento de cober-
tura pela Sra Maria Pia Matarazzo está
sendo desmentida pela própria. É que
ela náo agüenta mais o assédio de cor-
re tores.

A pesquisa Condições de Desenvol-
vimento das Multinacionais, do profes-
sor Antônio Estevão de Lima Sobri-
nho, está repercutindo até na índia: o
Instituto Gokhale de Politica e Econo-
mia pediu uma cópia do trabalho para
a sua biblioteca.

Vem em agosto ao Brasil, para uma
série de clinicas, Bob Toski, considera-
do o maior professor de golfe da atuali-
dade. Patrocina-o a Atlântica-
Boavista.

Finalmente
Um projeto de 20 anos, febrilmen-

tr trabalhado ao longo de todo esse
tempo, acaba de ser concretizado: a
Sabena. companhia aérea belga, vai
passar finalmente a voar para o
BrasU.

Por enquanto, dentro de certos
limites, ou seja, com direito a apenas
dois vôos semanais, um comercial e
outro técnico, sem direito a deixar
ou pegar passageiros.

Mesmo para o comercial há a
imposição de limitar no máximo em
150 o número de assentos disponi-
veis.

• Parece que influiu na decisão das
autoridades brasileiras, depois de
20 a7ios, de hesitações, o gesto do
Governo da Bélgica comprando à
Embraer cinco aviões Xingu.

Bale
para todos

Um dos acontecimentos mais mo-
vimentados e concorridos da próxi-
ma semana será certamente o lança-
mento, segunda-feira, na galeria Gra-
vura Brasileira, do livro sobre bale —
Ballet-Arte-Interpretaçáo — de Da-
lal Achcar Bocayuva.

Quem já o manuseou considera a
melhor obra no gênero já produzida
no Brasil, sobretudo porque, sendo
Informativo, é da mesma forma didá-
tico, de digestão fácil até por quem
não conhece nada de dança.

De quebra, completam a obra
mais de 300 ilustrações, além de um
encarte de quatro páginas coloridas.
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DAIÁL ACHCAR

Zózimo Barrozo do Amaral

^^ Comunica ^^^ £3Í£ÜJ

Sucesso absoluto do deslumbrante musical de TRAVESTI

GAY GIRLS
Teatro U.ASKA De 3" a5° eOom 2130. 6°eSab22hs

CoDaoaDono Posto6 Reservas 24 7 9642 Imp 18oncs

Rosinha de Valença
aos seus clientes habituais, que encerra as atividades de sua loja, passando'

a atendê-los nos salões de sua pronta entrega a
Rua Visconde de Pirajá, 330

Salas 602,603 e612
Tel.: 287-3095

Gtr i RMUuunti
Vteservas: 294-291 _\

,<1 d.i Hud Hdinh,

UM ARCO MÓVEIS
fUl DIRETAMENTE DA FÁBRICA

Estofados em Couro ou Veludo
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L'«HUtriz: 
Rod. Washington Luiz, 5840 (Km. 5,8) •Filial: Rod. Washington Luiz, Km. 1 - Tel.:

Tel.: 771-0178 771-0186
• Fábrica: R. Bento Gonçalves, 21 (Ao lado do •Filial: Rod. Pres. Dutra, Km. 6 - S. Joào de |

Shopping Center) D. de Caxias - Tel.: Meriti
771-0178 «771-6769 , _t\t_ert0 diariamente até 19hs, domingos alé às 13hs.

LIQUIDAÇÃO
COMEÇA 2-° FEIRA
DIA 14 DE ABRIL

VAV.COPACABANA, 9987

CLÁSSICOS
EM FM

Diariamente
de 23:00

a 01:00 hora
Rádio JB

FM 997 MHz
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Patrocínio da WÊFmm _ -^^êêÊÊ
JEITO BRASILEIRQPADRÃO INTERNACIONAL.

DECORAÇÕES
MALU

Cortinas, Rolo. Painéis, Conv Orç. S/
Comp. Av. Cop. 861 s/315. Tel: 255-
9217

CORTINA
BLACK-OUT

A cortina feita para

Suem 
gosta sempre de

ormir mais um' pouquinho.
OSTROWER COM. E

IND. LTDA.
Riu Marque* de

Abrantes, 178
loja D.

Tels: 266-7775
266.J06B,4$

LOCOMOTIVAS DA SOCIEDADE
Atrelem •-eus vagões uo honilinhti do

Viii ile Açúcar c sttbaíti até Noites Cariocas,
Seus seguidores vão adorar .1 cozinha

(nacional c internacional) e vão
cair na farra ao som da

Música Pra Pular Brasileira.
Qiicm faltar c Mana Fumaça.

llftITLI CAXMCAS
Mono Üa Uica:l)iivi;ãi)Gcral:Nel.sõii Muita
Orquestra . Icialúrgicii Dragão de Ipanema

dc Edson Frederico 5
Sextas e sábados das 22 as 4 limas. 5

As sexlus-feiras.esiúdunte.CrS 150.00. 9

GRANDE VENDA
ESPECIAL

MOVEIS E ESTOFADOS
AVISTA"1 DESCONTO DErim

LUL
ra

erezi 1 oubvezess/juros
Praia de Botafogo, 212 — R. Júlio Ribeiro. 75 — Bonsucesso

mm Restaurantes - Shows - Bares e Boates
PROGRAMA PARA O SEU LAZER

COZINHA PORTUGUESA
I IQRf^A À NOITP _ Dia 11 de maio, domingo, Dia das Mães. este elegante restaurante de
L.IODVJM r\ IN V/l I Copacabana abrirá para almoço festivo e para jantar com show E
amanhe você já sabe. como acontece todos os domingos, seu almoço tradicional. Peça Coelho à Caçadora. De 2* a
sáb. jantar com música ao vivo. R. Pompeu Loureiro. 99. Tel 255-1958.

[ TRIPLA OPÇÃO 1
DI f}' C __ A pedida para este fim de semana é sem dúvida beber um chopinho gelado ou entáo saborear as
n' *¦' *3 delicias da culinária francesa que sáo apresentadas no restaurante deste complexo do Parque do
Flamengo. Também piano-bar e boate com o maestro Hêlcio Brenha, mais Paulo Marquês, Geisa Reis. EdwakJo e
Leila. Tels.; 285-3848 e 2854698.

DO CENTRO DA CIDADE 2
1 A Rl^/ 

"Tom 
Tflrn _ ^ica TO ^r°f>°no Santos Dumont. Duas opções: no 14 Bis. buffet

I *r DIO/ I BW I CtU quente e frio, com pratos deliciosos, e o Jatobar, anexo, com música
ao vivo. No Teco-Teco, esquema de Self-sarvice, com menu farto e variado. Mesmo que você náo vá viajar, venha
conhecê-lol Aberto 24 hs. por dia. Tel.: 222-1278.

AS MELHORES CARNES
q/*"ii-\a \/|\/A  Que tal você vir hoje provar um churrasco na churrascaria da Praia Vermelha? No
T\\J UM V IV horário de almoço, sistema rodízio. A noite, a curtiçáo é ouvir ou dançar ao som do
coniunto de Wakiir Calmon, "O Rei dos Bailes". Atendimento correto. Av. Pasteur, 520 —Ao lado do bondmho. Tels:
295-1546/ 2954045.

COZINHA INTERNACIONAL )

RESTAURANTE PÃO DE AÇÚCAR — ^WSSKfe
Morro da Urca, diante da mais bela paisagem do Rio Você vai comer maravilhosamente bem. sem pagar a mais por
isto. As sextas e sábados: aquele Vatapá divino!

Esta coluna é publicada às 6as e sábados: 2430862.
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Cinema
***** EXCELENTE **** MUITO BOM *** BOM •» REGULAR * RUIM ^

ESTRÉIAS
DA SEMANA

Esse Obscuro Objeto do De-
sejo
A Volta dos Selvagens Cães
de Guerra

*****

SONATA DE OUTONO (The Aulumn Sona-
Ia), de Ingmar Bergman. Com Ingrid Berg-
man, Liv Ullmann, Lena Nyman e halvar
Bjork. Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 245-
8904): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos).
Famosa concertista de piano, Charlole An-
dergast, abalada pela morte de seu empre-
sário, com quem viveu muitos anos, é convi-
dada pela filha Eva, casada com um pastor
protestante, a visitá-la em sua casa, na
Noruega. Entre ambas emergirá um relacio-
namento hostil e amargo, fruto de profunda
dissenção que, alé então, permanecera la-
tente. Segundo filme de Ingmar Bergman
depois que deixou a Suécia, produzido pela
Persona Films, sediada em Munique (Alemã-
nha Ocidental). Filmado na Noruega com
seu fotógrafo habitual, Sven Nykvist, música
de Chopin, Bach e Haendel. Reapresentaçâo.

*****
Z (Z), de Costa-Gavras. Com Yves Montand,
Irene Papas, Bernard Fresson, Jean-Louis
Trintignant, Pierre Dux, Charles Denner e
Julien Guiomar. Roxi (Av. Copacabana, 945

236-6245), Scala (Praia de Botafogo, 320
246-7218): 14h, 16h30m, 19h, 21h30m.

Madureira 1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —

390-2338): 13h30m, lóh, 18h30m, 21h (14
anos). A partir do assassinato do deputado
Gregorios Lambrakis (em maio de 63, à
saida de uma conferência na Associação
Amigos da Paz, contra a instalação de fogue-
tes Polaris em território grego) Vassilis Vassi-
likos escreveu o romance Z (editado em 67 e
logo depois apreendido pela censura). A

partir do romance Costa Gavras (nascido em
Atenas, radicado em Paris, naturalizado
francês durante as filmagens de Z) realizou o
filme, com a colaboração do escritor Jorge
Semprun (no roteiro) e do músico Mikis
Theodorakis, então exilado na Europa depois
de sucessivas prisões na Grécia.

*****
HAIR (Hair), de Milos Forman. Com John
Savage, Treat Williams, Beverly D'Angelo,
Annie Golden eDorsey Wright. Leblon-l (Av.
Ataulfo de Paiva, 391 --239-5048) Opera 2

(Praia de Botafogo, 340 — 246-7705), Amé-
rica (Rua Cde de Bonfim, 334 — 248-4519):
14h, 16h30m, 19h, 21h30m. No Leblon-l
será exibido em 70mm. (18 anos). Versão da

peça musical de Gerome Ragni e James
Rado, cantando as esperanças e chorando as
ilusões da juventude dos anos 00. Um jovem
convocado para a Guerra do Vietnam encon-
tra novos caminhos na companhia de um

grupo de hippies. Produção americana.

*****
UM ESTRANHO NO NINHO (One Flew Over
The Cuckoo's Nest), de Milos Forman. Com
Jack Nicholson, Louise Fletcher, William Red-
field e Peter Brocco. Palácio 1 (Rua do
Passeio, 38 — 264-6541) 13h45m, 16h20m,
18h55m, 21h30m, Cinema t (Av- Prado
Júnior, 281 — 275-4546), Studio-Paissandu
(Rua Sen. Vergueiro, 35 — 265-4653): 14h,
16h35m, 19hl0m, 21h45m. Tijuca-Palace
(Rua Cde. de Bonfim, 214 — 228-4610):
16h20m, 18h55m, 21h30m (16 anos). O
filme pode ser vi sto como comédia dramática
em torno de um estranho (um delinqüente
com características de são) que transtorna a

grotesca e tediosa disciplina de um hospital

para doentes mentais. Reapresentaçâo

*****
MEU TIO (Mon Onde), de Jacques Tati. Com
Jacques Tati. Jóia (Av. Copacabana, 680-
237-4714): 14h30m, 16h50m, 19hl0m,
21h30m. (Livre). Comédia satírica. Crítica ò
desumanização urbana e à mecanização do
comportamento humano, baseada principal-
mente no contraste entre Hulot (o persona-
gem de sempre de Tati) e seu cunhado Arpei,
industrial que reside numa casa futurista.
Produção francesa. Reapresentaçâo.

Jean-Pierre Léaud. Studio-Tijuca (Rua De-
sembargador Isidro, 10 - 268-6014): 14h,
16h30m, 19h, 21 h30m(18 anos). Truffaut se
volta ao autor da história original de um de
seus filmes mais apreciados: o Henri-Pierre
Roché de Jules et Jim / Uma Mulher para
Dois. Reapresentaçâo

****
UM DIA MUITO ESPECIAL (Una Giornata
Particolare), de Ettore Scola. Com Sophia
Loren, Marcello Mastroianni e John Vernon.
Bruni-Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502
— 255-2908): 14h20m, 16h40m, 19h,
21h20m (14 anos). A 6 de maio de 1938,
Antonieta (Loren), dona-de-casa, casada com
um homem que a trata como uma utilidade
doméstica, fica sozinha porque toda a famí-
lia saiu para as manifestações fascistas de
regozijo pela visita de Hitler a Roma. Uma
ocorrência banal promove seu encontro com
o vizinho, comentarista de rádio proibido de
trabalhar sob acusações de homossexualis-
mo e indefinição política. Produção italiana.
Reapresentaçâo.

••••
ESSE OKSCURO OBJETO DO DESEJO (Cet
Obscur Objet du Désir), de Luis Bunuel. Com
Fernando Rey, Angela Molino e Carole Bou--
quet, Venera (Av. Pasteur, 184 — 295-
8349), Comodoro (Rua Haddock lobo, 145 —
264-2025): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h (16
anos). Até dia 16. A história (livremente
adaptada do livro La Femme et le Patin, de
Pierre Louys) pode ser resumida numa frase,
explica o roteirista Jean-Claude Carriere: um
homem que deseja e uma mulher que se
recusa, um e outro com o mesmo ardor. O
estilo usado para a história é aquele que se
encontra em todos os filmes de Bunuel,
desde Un Chien Andalou, feito em 1928: as
imagens são criadas e ordenadas como se
fossem a direta projeção de um sonho, de um
sonho mais ou menos voluntário, porque
para odiretor "é muito certo o que disse uma
vez André Breton: uma pessoa que não
sonha é um ser asqueroso".

*••*

BYE BYE BRASIL (brasileiro), de Carlos Die-

gues. Com Betty Faria, José Wilker, Fábio
Júnior e Zaira Zambelli. Palácio-2 (Rua do
Passeio, 38 —240-6541 ),Caruso(Av. Copa-
cabana, 1362 — 227-3544) - 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos). Um grupo de
artistas ambulantes, a Caravana Rolidei,
cruza de caminhão lodo o sertão nordestino
em direção a floresta amazônica, saindo de
Piranhas, em Alagoas, até Altamira, no
Pará, dai se deslocando para Belém e em
seguida para Brasília. Diegues, o realizador
de Xica da Silva e de Chuvas de Verão,
segue a viagem ao mesmo tempo interessa-
do em retratar o que se passa com os artistas
ambulantes (que encontram público cada
vez menor nas cidades que contam com
televisão) e o que se passa com as pessoas
que eles encontram ao acaso no meio da
viagem.

***•
KRAMER x KRAMER (Kramer vs. Kramer), de
Robert Benton. Com Dustin Hoffman, Meryl
Streep, Jane Alexander e Justin Henry. Art-
Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895), Art-Tijuca (Rua Cde. de Bonfim, 406
— 288-6898), Art-Madureira (Shopping
Center de Madureira), Rio-Sul (Rua Marquês
de S. Vicente, 52 — 274-4532), Stúdib
Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194),
Paratodos: 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Pathé
(Pça. Mal. Floriano, 45 — 224-6720): 12h,
14h, lóh, 18h, 20h, 22h, sáb. e dom., a
partir das 14h. Ilha Autoeine (Praia de S.
Bento, Ilha do Governador): 20h30m,
22h30m, sáb e dom, òs 18h30m, 20h30m,
22h30m. (14 anos). História do relaciona-
mento e divórcio de um casal e a disputa
pela posse do filho em um tribunal de Nova
Iorque. Premiado como "melhor filme", "me-

lhor ator" (Dustin Hoffman), "melhor atriz
coadjuvante" (Meryl Streep) e "melhor rotei-
ro" (Robert Benton), pela Associação de lm-
prensa Estrangeira de Hollywood (Globo de
Ouro) e pelas Associações de Críticos de
Nova Iorque e Los Angeles.
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Carven. Programa duplo; Os Dedos de Ferro
ds Bruce Lee. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 -

240-8285): 12h, 15h40m, 19h20m, sáb. e
dom., òs 13h45m, 17hl5m, I9hl5m. (18
anos).

A VIDA ÍNTIMA DE UMA COLEGIAL (La
Liceale), de Michele Tarantini. com Gloria
Guida, Giuseppe Pambieri e Gianfranco
D'Ângelo. Cinema 3 (Rua Cde. de Bonfim,
229): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h (18 anos).
Comédia italiana. Uma colegial vive só com
a mãe, há muitos anos separada do marido.
Moderna e desencucada a moça entrega-se
a uma vida livre que a satisfaz, mas também
lhe traz transtornos. Reapresentaçâo.

Grande Rio
ftlTERÓI

ALAMEDA (718-6866) ¦-- As Revelações do
Sexo. Sáb, às 15h, 17h, 19h, 21h. (18anos).
Último dia. A Dama da Zona, com Marlene
Silva. Dom. òs I4h30m, lóhl5m, 18h,
19h45m, 2lh30m. (18 anos).

BRASIL — A Volta dos Selvagens Cães de
Guerra, com Roger Moore. As lóh, 18h30m,
21 h. (i-4 anos). Até amanhã.

Hair, a celebração do flower-power, ainda em exibição no
Rio. Agora no Ópera-2, Leblon-l e América

*••*
DUAS INGLESAS E O AMOR (Les Deux
Anglaises et le Continent), de François Truf-
faut. Com Kika Markhan, Sylvia Marriott e

•••*
A VOLTA DO FILHO PRÓDIGO (Brasileiro),
delpojuca Pontes. Com Helber Rangel, Dilma
Lóes, Tereza Rachel, Marlene, Adalberto Nu-
nes, Jaime Barcellos e Carlos Gregório. Coral
(Praia de Botafogo, 316 — 246-7218): lóh,
18h, 20h, 22h; sáb. e dom., às 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. Cine-Show Madureira (Rua
Carolina Machado, 542): 13h, 15h, 17h. (18
anos). Primeiro longa-metragem de ficção de
Ipojuca Pontes, realizador do documentário
longo Canudos. Roteiro do cineasta, com

colaboração de Zevi Ghivelder no argumen-
to. História de Antônio Maria (Helber Ran-
gel), 

"indivíduo comum que perde os pontos
de referência numa sociedade cada vez mais
obcecada pelo lucro e pela força". Depois de
cometer um crime no Rio, para onde viera
seduzido pela ilusão de ganhar a vida sem
dificuldades, o protagonista foge rumo à sua
terra natal, no Nordeste, sonhando encontrar
uma espécie de redenção no reencontro com
a mãe, que abondonara quando garoto.
Outra fugitiva (Dilma Lóes) se junta a Antô-
nio Maria na Rio — Bahia e ambos enfren-
tam situações violentas, abordados por ban-
didos procurados pela polícia. Entre outras
distinções, o filme conquistou prêmios nos
Festivais de Sâo Paulo e Cabo Frioe menção
honrosa da crítica no Festival de Tessalônica
(Grécia).

••*
JORNADA NAS ESTRELAS (Star Trek), de
Robert Wise. Com William Shatner, De Forest
Kelley, Stephen Collins, Persis Khambafta
Leonard Nimoy. Odeon (Pça. M. Gandhi, 2

220-3835), Rian (Av. Atlântica, 2964 —
236-6114), Carioca (Rua Cde. de Bonfim,
338 — 228-8178): 14h, 16h30m, 19h,
21h30m, Imperator (Rua Dias da Cruz, 170

249-7982), Olaria: lóh, 18h30m, 21 h,
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
390-2338): 13h30m, lóh, 18h30m, 21 h.
(Livre). No Odeon e Rian reprodução e som
Dolby Stereo. Ficção científica inspirada na
série originalmente feita para televisão. A
ação se passa no século XXIII. Três naves dos
Klingon são destruídas por um inimigo pode-
roso e desconhecido, que invade o espaço da
Federação e avança em direção à Terra. A
maior astronave de todo o universo, a USS
Enterprise é chamada para identificar e
enfrentar o inimigo. Os heróis da televisão
rea parecem então em cena: o Ca pilão James
Kirk, o médico McCoy, o engenheiro Scott, o
oficial de comunicação Uhura, o oficial de
segurança Chekov, e o oficial cientista, o
vulcano Dr Spock, homem feito só de razão,
sem emoções.

•*•
O CAMPEÃO (The Champ), de Franco Zefl-
relli. Com Jon Voight, Faye Dunnaway, Ricki
Sclfoeder e Jack Warden. Art-Meier (Rua S.
Rabelo, 20): 14h30m, 16h50m, 19hl0m,
21h30m. (Livre). Melodrama americano.. Re-
filmagem de um clássico de Ling Vidor,
realizado em 1931, com Wallace Beery e
Jackie Cooper nos papéis agora Interpreta-
dos por Jon Voight e Ricki Schroeder. Na
história — um divórico — a mãe (Faye
Dunnaway) abandona o filho com o marido
e anos mais tarde quer recuperar o menino.

*••
CRÔNICA DE UM INDUSTRIAL (brasileiro),
de Luiz Rosemberg Filho. Com Renato Couti-
nho, Ana Maria Miranda, Eduardo Machado,
Katia Grumberg e Wilson Grey. Ricamar (Av.
Copacabana, 360 — 237-9932): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos). Um longo monólo-
go interior de um personagem, anotação
num diário íntimo, ilustrada por imagens
que reproduzem às vezes as situações que o
personagem vive, às vezes situações sonha-
das ou imaginadas por ele, um homem que"denuncia o medo e a covardia de sua
classe, mas já não acredita em nenhum valor

real, nem tem mais porque viver , como
explica o lealizador. Liberado depois de mais
de um ano retido pela censura, exibido na
Quinzena dos Realizadores de Cannes em
79, este é o segundo longa-metragem de
Luiz Rosemberg Filho a ser distribuído comer-
cialmente. O anterior foi Jardim de Espumas.

**•
CASA DE BONECAS (A Doll's House), de
Joseph Losey. Com Jane Fonda, Edward Fox
e Trevor Howard. Bruni-Tijuca (Rua Cde. de
Bonfim, 379 — 268-2325): 14h, 16h, I8h,
20h, 22h (14 anos). Versão da peça de Ibsen.
A história se passa em 1875, numa pequena
cidade norueguesa e aborda o drama da
mulher obrigada a ser um objeto doméstico.
Produção inglesa. Reapresentaçâo.

••

PRIMO, PRIMA (Cousin, Cousine), de Jean-
Charles Tacchello. Com Marie Christine Bar-
rault, Marie-France Pisier e Victor lanoux.
Roma-Bruni (Rua Vise. de Pirajá, 371 — 287-
9994): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h (18 anos).
Primos (por afinidade) procuram manter sem
sexo sua profunda afeição, mas mudam
idéia depois que todos pensam que levaram
o caso até as últimas conseqüências. Come-
dia com uma galeria de personagens da
classe média francesa. Reapresentaçâo.

*•
A HERDEIRA (Bloodline), de Terence Young.
Com Audrey Hepburn, Ben Gazzara, James
Mason, Claudia Mori e Irene Papas. Metro
Boa-Vista (Rua do Passeio, 62-240-1291),
Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
Ihães, 286-255-2610), Condor Largo do Ma-
chado (Lgo. do Machado, 29, 245-7374):
14h, 16h30m, 19h, 21h30m, Leblon 2 (Av.
Ataulfo de Paiva, 391-239-5048): 14h30m,
16h50m, 19hl0m,21h30m(14anos). Aven-
tura policial (em torno da morte misteriosa
do presidente de uma empresa multinacio-
nal de medicamentos, e das pressões sobre
sua única filha e herdeira) escrita para ser
narrada com exuberância habitual das su-
perproduçães. Filmagens em diversas cida-
des (Nova Iorque, Londres, Paris, Zurich,
Munique e em Cagliari, na Sardenha), elen-
co feito só de gente famosa, e mais gente
famosa por trás das câmaras, para fazer a
música (Ennio Moricone) e os figurinos (Gi-
venchy).

*•
EU MATEI LÚCIO FLÁVIO (Brasileiro), de
Antônio Calmon. Com Jece Valadão, Moni-
que Lafond e Maria Lúcia Dahl. Jacarepaguá
l (Rua Cândido Benício 2973 -392-6186):
20h, 22h (18 anos). A ascensão de Mariel
Maryscott — de leão de chácara a policial
famoso e integrante do Esquadrão da Morte
— sua vida amorosa e seus confrontos com
Lúcio Flávio, ocriminoso que parecia imbatí-
vel. O filme não pretende ser um documento
biográfico: é apresentado como "inspirado

em acontecimentos da vida de Mariel Marys-
cott".

UM HOMEM DE ALUGUEL (brasileiro), de
Cláudio de Molinis. Com Lilli Carati e Mircha

A VOLTA DOS SELVAGENS CÃES DE GUER-
RA (Escape to Athena), de George P. Cosma-
tos. Com Roger Moore, Telly Savalas, Elliott
Gould, David Niven, Stefanie Powers, Clau-
dia Cardinale e Richard Roundtree. Vitória
(Rua Sen. Dantas, 45 — 220-1783), Lido-1
(Praia do Flamengo, 72 — 245-8904), Copa-
cabana (Av. Copacabana, 801 — 255-
0953), Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 —
246-7705), Tijuca (Rua Cde. de Bonfim, 422
— 288-4999), 14h, lóh30m, 19h, 21h30m,
Astor, Rosário, Santa Alice (Rua Barão de
Bom Retiro, 1095 — 201-1299): lóh,
18h30m, 21 h. Paz (Caxias): 14hl5m,
I8h35m. (14 anos). Campo de concentração
numa ilha grega, II Guerra Mundial: prisio-
neiros escolhidos (entre os quais um arqueó-
logo) participam de projeto dirigido pelo
comandante alemão e que, a rigor, objetiva
roubar à Grécia tesouros da Antigüidade
pera maior glória do Reich e, principalmen-
te, nara a fortuna pessoal do militar. Apesar
do titulo em português, a aventura não tem
qualquer relação com Os Selvagens Cães de
Guerra (The Wild Geese).

CENTER'(711-6909) A Volta dos Selva-
gens Cães de Guerra, com Rogei Mooie. As
14h, 16h30m, 19h, 2th30m(14 anos). Até
amanhã.

CENTRAL (718-3807) — Jornada nas Estre-
las, com William Shatner. Às I4h, 16h30m,
19h, 21h30m (livre). Ate amanhã.

CINEMA-1 - (711-1450)
Montand. Às 14h, 16h30m,
(14 anos). Até amanhã.

Z, com Yves
I9h, 21h30m

ÉDEN (718-6285) — Shao Lin Contra os
Bravos do Kung Fu. Às 13h30m, 15h30m,
17h30m, 19h30m, 21h30m. (18 anos). Últi
mo dia.Shao Lin e o Boxeador Invencível.
Dom., as 13h30m, 15h30m, I7h30m,
19h30m,2lh30m.(18anos).

O OUTRO LADO DA MEIA-NOITE (The Other
Side of Midnight), de Charles Jarrott. Com
Marie-France Pisier, John Beck e Susan Sa-
randon. Jacarepaguá 2 (Rua Cândido Bení-
cio, 2963): 19h30m, 22h (18 anos). Versão
do best seller de Sidney Sheldon. Drama
romântico melodramático que tem inicio òs
vésperas da II Guerra Mundial e termina no

pós-guerra. Noelle, humilhada e menospre-
zada pelo homem que ama, larry, faz da
vingança a principal razão de sua vida,
ligando-se a um grego milionário, Demeris,
que a conhece quando estrela de cinema. A
morte da mulher de Demeris leva Noelle e
Larry ao banco dos réus. Produção ameri-
cana.

A PANTERA NUA (brasileiro), de Luiz de
Miranda Corrêa. Com Rossana Ghessa, Ro-
berto Pirilo e Neuza Amaral. Programa du-
pio: A Verdadeira História de Bruce Lee. Orly
(Rua Alcindo Guanabara, 21): 10h30m,
13h55m, 17h20m, 19h05m, sáb e dom, òs
13h55m, 17h20m, 19h05m. (18 anos).

ICARAI (718-3346) — Bye Bye Brasil, com
Betty Faria. Às 1 lh, lóh, 18h, 20h, 22li (18
anos). Até amanhã.

NITERÓI (718-9322) - A Volta dos Selva-
gens Cães de Guerra, com Roger Moore. As
14h, 16h30m, 19h, 21h30m (14 anos). Até
amanhã.

ITAIPU DRIVE-IN — O Sol dos Amantes, com
Júlio Braga, 5o e 6o, às 20h30m, sáb. e dom.,
às 20h30m e 22h30m. (18 anos).

Petrópolis

PETRÓPOLIS (2296) — A Volto dos Selva-
gens Cães de Guerra, com Roger Moore. Às
lóh, 18h30m, 21 h. (14 anos). Até amanhã.

DOM PEDRO (2659) Jornada nas Estrelas,
com William Shatner (livre). Às lóh,
18h30m, 21 h. Último dia. As Nazistas Tara-
das. Dom., òs 15h, 17h, 19h. 21 h. (18
anos).

TERESÓPOLIS

Extra
SOCORRO/HELP (Help), de Richard Lester.
Com Paul McCartney, George Harrison, Rin-
go Star e John Lennon. Complemento: frag-
mento do desenho Submarino Amarelo. Ho-
je, às 21 h, no Cineclube Macunaíma, Rua
Araújo Porto Alegre, 71/9".

O VENCEDOR (Breaking Away), de Peter
Yates. Com Dennis Christopher e Barbara
Barrie (candidata ao Oscar de Melhor Atriz
Coadjuvante). Hoje, em pré-estréia, à meia-
noite, no Cinema-1, Av. Prado Júnior, 261.

O ÍNDIO NO CINEMA - Exibição de Kain-
gang, de Inimá Ferreira Simões, Guarani, de
Regina Jehá e Noel Nutels, de Marcos Alt-
berg. Hoje, às 20h, no Cineclube Barravento,
Rua Senador Muniz Freire, 60, Tijuca. Após a
sessão debates com membros da Comissão
Pró-lndio.

QUEIMADA (Quemada), de Gillo Pontecorvo.
Com Marlon Brando, Evaristo Marquez e
Renato Salvatori. Complemento: Cantos de
Trabalho no Campo: Cana-de-Açúcar de
Leon Hirszman. Hoje, à meia-noite, no Rka-
mar, Av. Copacabana, 360.

OS CONDENADOS (brasileiro), de Zelito
Viana. Com Isabel Ribeiro, Cláudio Marzo e
Nildo Parente. Hoje, às 19h, no Cineclube
Paulo Pontes, Av. Cesário de Melo, 3670,
Campo Grande.

ALVORADA (742-2131) Hair, com John
Savage. De 2o a 6o, òs I5h e 21 h, sáb., às
19h30m e 22h (18 anos). Os Trapalhões na
Ilha do Tesouro. Sáb., às 15h e dom., òs 14h.
(Livre). As Revelações do Sexo. Dom., òs 16h,
18h,20h,22h.(18anos).

Curta-metragem
GALDINO, CERAMISTA E POETA - De Rei-
naldo Varela. Cinema: Bruni-Copacabana.

GOTEIRAS NA ALMA — De Ramon Bernard
Stulbach. Cinema: Studio-Tijuca.

NOTÍCIAS DE JORNAL — De Jorge Ladeie.
Cinema: Art UFF.

SCLIAR, O HOMEM E SUA PINTURA - De
Ruy Santos. Cinema: Jacarepaguá 2 (do dia
9 a 12).

CASIMIRO, O POETA — De Roland Henze.
Cinemas: Metro Boavista e Condor Largo do
Machado.

O PHAROL— De Fernando Monteiro. Cine-
ma: Condor Copacabana.

SUBSTANTIVO — De Regina Machado. Cine-
ma: Roma-Bruni.

DUAS OU TRES COISAS — De Roberto
Moura. Cinema: Bruni-Tijuca.

SUBURBANO, CARIOCA, MULATO E MA-
LANDRO — De Jom Tob Azuloy. Cinema:
Ilha Auto-Cine. •

ABC CEDILHA — De Stil. Cinema: Baronesa.

Teatro
NÓS — Colagem de textos de vários autores,
compilada e organizada por Elyseu Maia.

• Com Marcelo Picchi, Lourdes de Moraes e
Hélio Makumba. Teatro Cândido Mendes,
Rua Joana Angélica, 63. Hoje, às 21li30m.
Ingressos a CrS 150,00 e CrS 100,00.

42/56 (240-6141). Hoje, às 20h e 22h30m.
Ingressos a CrS 300,00.

ARACELI —Texto de Marcilio Moraes. Dir. de
Carlos Murtinho. Com Rosamaria Murtinho,
Cláudia Martins, Deny Perrier, José Augusto
Branco, Marco Antônio Palmeira, Mário Jor-

ge. Teatro Senac, Rua Pompeu Loureiro, 45

(256-2641). Hoje, às 20h e 22h30m. Ingres-
sos a CrS 200,00 e CrS 100,00 (Io sessão) e
CrS 250,00 (2o sessão).

O SENHOR GALINDEZ — Texto de Eduardo
Pavlovsky. Dir. de Paulo Medeiros de Albu-
querque. Com Zecarlos Machado, Caca
Amaral, Nirce Levin, Ana Lúcia Torre, José
Luís Rodi, Maria Lídia Magliani. TeatroGláu-
cio Gill, Praça Cardeal Arcoverde (237-
7003). Hoje, às 20h. Ingressos a CrS 150,00
e CrS 100,00, estudantes.

UM SOPRO DE VIDA — Texto adaptado por
Marilena Ansaldi e José Possi Neto do livro
de Clarice Lispector. Dir. de José Possi Neto.
Com Marilena Ansaldi. Teatro Teresa Ra-
quei, Rua Siqueira Campos, 143(235-11 13).
Hoje, às 21h30m. Ingressos a
CrS 100,00. Ate amanhã.

TEU NOME E MULHER — Comédia de Mareei
Mithois. Dir. de Adolfo Celi. Com Tònia
Carrero, Luís de Lima, Célia Biar, Hélio Ary,
Ivan Mesquita, Maria Helena Velasco e Mar-
cos Wainberg. Teatro Maison de France, Av.
Pres. Antônio Carlos, 58 (252-3456). Hoje, às
20h e 22h30m. Ingressos a CrS 250,00.

TERESINHA DE JESUS — Comédia musical
com texto e direção de Ronaldo Ciambroni.
Com o grupo Mobmbo. Teatro Brigitte Blair,
Rua Miguel Lemos, 21 (256-2343). Hoje, às
20h. Ingressos esta semana a CrS I 50,00 e
CrS 100,00, estudantes.

DIZRITMIA — Espetáculo de teatro e mímica,
criação coletiva sob a supervisão de Louise
Cardoso. Com Isabela Secchin, Fernanda
Torres, Ney Leontsinis, Luiz Otávio e outros.
Teatro do Colégio Bennett, Rua Marquês de
Abrantes, 55. Hoje, òs 21 li. Ingressos a CrS
60,00.

A SERPENTE — Texto de Nelson Rodrigues.
Direção de Marcos Flaksman. Com Cláudio
Marzo, Sura Berditchevsky, Carlos Gregório,
Xuxa Lopes, Yuruah. Teatro do BNH (Av.
Chile, 230 — 262-1477). Ho|e, as 20h, 22h.
Ingressos o CrS 200 00.

Com Marilia Pera, Marco Nanini, Sílvia Ban-
deira, Geraldo Alves. Teatro da Lagoa, Av.
Borges de Medeiros, 1 426 (274-7999 e 274-
7748). Hoje, òs 20h e 22h30m. Ingressos a
CrS 300,00.

ESTE BANHEIRO É PEQUENO DEMAIS PARA
NÓS DOIS — Duas comédias em um ato de
Ziraldo. Dir. de Paulo Araújo. Com Stenio
Garcia, Regina Viana, Clarice Piovesan, Mar-
tin Francisco, Stepan Nercession, Thelma
Reston, Vanda Lacerda. Teatro Princesa Isa-
bel, Av. Princesa Isabel, 186 (275-3346).
Hoje, às 20h e 22h30m. Ingressos a CrS
300,00. 14 anos.

FÁBRICA DE CHOCOLATE — Texto de Mário
Prata. Dir. de Ruy Guerra. Com Ruth Escobar,
Francisco Milani, João José Pompeo, José
Dumont, Mauro de Almeida, Luiz Carlos
Laborda. Teatro Dulcina, Rua Alcindo Gua-
nabara, 17 (224-2356). Hoje, às 20h e 22h.
Ingressos a CrS 200,00 e CrS 100,00, estu-
dantes. Até dia 20.

RIO DE CABO A RABO — Revista de Gugu
Olimecha. Direção de Luiz Mendonça. Dire-
ção musical de Nelson Melin. Com Elke
Maravilha, Alice Viveiros de Castro, Isa Fer-
nandes. Maria Cristina Gatti, Nadia Carva-
lho. Marco Miranda e outros. Teatro Rival,
Rua Álvaro Alvim, 33 (240-1 135). Hoje, as
19h30 e 22h30m. Ingressos CrS 200,00.

Márcio Augusto, Guilherme Karan, Oswaldo
Louzada Teatro Villa-Lobos, Av. Princesa
Isabel, 440 (275-6695). Hoje, òs 19h45m e
22h45m. Ingressos CrS 250,00.

I TOALHAS QUENTES - Comédia adaptada
por Bibi Ferreira de um original de Marc
Camoietti. Dir. Bibi Ferreira. Com Suely Fian-
co, Milton Moraes, Jonas Mello, Cleide Blota,
Mila Moreira. Teatro Mesbla, Rua do Passeio.

BRASIL: DA CENSURA À ABERTURA — Texto
de Jò Soares, Ai mando Costa e José Luiz
Archanjo, inspirado em Folclore Político Bra-
sileiro, de Sebastião Ney. Dir. de Jò Soares.

RASGA CORAÇÃO — lexto de Oduvaldo
Vianna Filho. Dir. de José Renato, com Raul
Cortez, Débora Bloch, Sônia Guedes, Ary
Fontoura. Tomil Gonçalves, Isaac Bardavid,

PAPO-FURADO —Comédia de Chico Anísio.
Dir. de Antônio Pedro. Com ítalo Rossi, Eli-
zangela, Ricardo Blat, Ivan de Almeida,
Walter Marins, Vinícius Salvatori, José de
Freitas. Teatro Ginástico, Av. Graça Aranha,
187 (220-8394). Hoje, às 20h e 22h30m.
Ingressos a CrS 300,00.

A DIREITA DO PRESIDENTE — Comédia de
Mauro Rasi e Vicente Pereira. Dir. de Álvaro
Guimarães. Com Gracindo Júnior, Araci Ba-
labanian, Jorge Botelho, André Villon e
Bento. Teatro Glória, Rua do Russel, 632
(245-5527). Hoje, às 20h e 22h30m. Ingres-
sos a CrS 250,00 e CrS 150,00.

COMO TESTAR A FIDELIDADE DAS MULHE-
RES — Comédia de João Bethencourt. Dir. do
autor. Com Aríete Sales, Felipe Wagner,
Carvalhinho, Elcio Romar, Camilo Bevilac-
qua. Teatro Copacabana, Av. Copacabana,
327 (257-1818 R. Teatro). Hoje, às 18h e
21h30m. Ingressos a CrS 250,00.

A FILHA DA... — Comédia de Chico Anísio.
Dir. de Antônio Pedro. Com Yolanda Cardo-
so, Lutero Luiz, Alcione Mazzeo. Teatro Va-
nucei, Rua Marquês de Sào Vicente, 52-31
(274-7246). Hoje, às 20h e 22h30m. Ingres-
sos o CrS 250,00.

Corrêa, EmilianoQueiroz, Leyla Ribeiro, Una
Fróes, Davi Pinheiro, Marcus Alvisi, Ricardo
Maurício, Humberto Batista.Teatro Ipanema,
Rua Prudente de Morais, 824 (247-9794).
Hoje, òs 21h30m. Ingressos a CrS 150,00 e
CrS 100,00, estudantes. Até dia 21.

DERCY BEAUCOUP — Comédia musical de
Mário Wilson. Direção de Carlos Alberto
Soffredini. Com Dercy Gonçalves, Miguel
Carrano, Vera Abelha, Lucy Fontes e Fábio
Serrigolli. Cine-Show Madureira, Rua Caroli-
na Machado, 542. Hoje, às 21 h. Ingressos a
CrS 150,00. Até dia 20.

A CONSTRUÇÃO —Texto de Altimar Pi men-
tel. Direção de Leonardo Alves. Com Pierre
Astrié, Sérgio Martins, Luzia Costa, Elmano
Silva, Carlos Rossi e outros. Teatro Opinião,
Rua Siqueira Campos, 143(235-2119). Hoie,
às 21 h, Ingressos a CrS 150,00 e CrS 100.00,
estudantes. Até dia 28.

HOMEM É HOMEM — Texto de Bertolt Brech.
Dir. de Ivan de Albuquerque. Com Rubens

JOGOS NA HORA DA SESTA — Texto de
Roma Mahieu. Montagem do grupo Minha
Mãe Não Vai Gostar. Dir. de Henrique Cuker-
man e Janine Goldfeld. Teatro Experimental
Cacilda Becker, Rua do Catete, 338 (265-
9933). Hoje, às 18h30m. Até domingo. Preço
único CrS 50,00.

O DESPERTAR DA PRIMAVERA - Texto de
Frank Wedekind. Dir. de Paulo Reis. Com
Zezé Polessa, Daniel Dantas, Eduardo Lago,
Fábio Junqueira, Maria Padilha, Marilia
Martins, Miguel Falabella, Paulo Renato Bra-

ga, Rosane Gofman. Teatro Cacilda Becker,
Rua do Catete, 338 (265-9933). Hoje, às 21 h.
Ingressos a CrS 50,00. Até dia 4 de maio.

EM ALGUM LUGAR FORA DESSE MUNDO —

Texto de José Wilker. Dir. de Aderbal J.únior.
Com Sadi Cabral, Catalina Bonaky, Maria
Helena Imbassahy, Ricardo Schnetzer. Teatro
Municipal de Niterói, Rua 15 de Novembro,
35(719-1554). Hoje, as 21 h. Ingressos a CrS
150,00 e CrS 100,00. Até amanhã.

O BECO DO MOTA — Texto de Suely Fuentes
inspirado na música de Milton Nascimento.
Dir. de Roberto de Brito. Com o grupo Grito
na Baixada e participação especial do baila-
rino Charles Serdeira. Teatro Arthur Azeve-
do, Rua Vitor Alves, s/n, Campo Grande.
Hoje, às 21 h. Ingressos a CrS 60,00 e CrS
30,00. (18 anos).

A FELICIDADE DOS SIMPLES — Texlo e
direção de Elbe de Holanda apresentado

pelo elenco do Centro Artístico e Cultural da
Ilha do Governador. Teatro Lemos Cunha,
Estrada do Galeão, s/n (390-0845). Hoje, as
21 h. Entrada franca.

SE CHOVESSE VOCÊS ESTRAGAVAM TO-
DOS — Texlo de Clovis Levi e Tânia Pacheco.
Dir. de Luiz Sorel. Com Luiz Sorel, Maria
Lussiana Schmidt e Eduardo Guerra. Aliança
Francesa da Tijuca, Rua Andrade Neves, 315

(268-5798). Hoje, às 21 h. Ingressos a CrS
120.00 e CrS 80,00, estudantes. Até o dio
28.'

FIM DE COMÉDIA — Espetáculo musical de
Miguel Oniga com roteiro de Alvaio Ratnos.
Com Chico Sérgio, Dayse de Lourenço, Mi-

guel Oniga, Cláudio Matheus, Chico Lá e
Fernando Torres. Teatro do Céu, Casa do
Estudante Universitário, Av. Rui Barboia.
Hoie, às 2lh30m. Ingressos a CrS 80 00.
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Show
Manhã

7.45 O - Nossa Terra, Nossa Gente.
Educativo,

8.30 -
45 ÜJ -
50 --¦

9.15 •••
30 rj -

-
45 -

Mobral. Educativo.
Jornal da Manhã.
Rio Zona Norte. Variedades,

Telecurso 2° Grau.
Telecurso T Grau. Reprise
das aulas da semana.
A Princesa e o Cavaleiro.
Desenho.
Bernard Johnson/ Programa
religioso.

10

30

10.00

30

tO.OO Q5] —A Bronca É Livre. Programa
esportivo com Denis Mi-
randa.

O —A Turma da Pesada. De-
senho.

15 H —Mamãe Calhambeque. Se-
riado.

30 O —O* Caçadores de Fantas-
mas. Desenho.

45 \7] — O Vale do» Dinossauros. Se-
riado.

n.oo ru

15
30

45

O13
00
O13

Amaral Nelo, o Repórter (re-
prise).
Beleza e Dureza. Desenho.
Desenhos.
Reencontro. Religioso.
Reencontro. Religioso.
Volantes Audazes. Desenho.
Desenhos.

Tarde
12.00 ru

15

30

45

ra
0
o
t3

João da Silva. Novela didá-
tica.
Mulher Maravilha. Seriado.

-Grand Prix. Automobilístico
com Fernando Calmon.
A Pantera Cor-de-Rosa. De-
senho.

-Guerra, Sombra e Água
Fresca. Seriado.

-Repórter Fluminense. Infor-
mativo
O Vira-Lata. Desenho.
Bandeirantes Esporte. Noti-

ciário esportivo.
-Globo Esporte. Noticiário es-

portivo.

1.00

15

30
30
45

0

ra

oS
rao

so rj

2.00 03
[3

30 0

H
0

Hoje. Noticiário.
Samba de Primeira. Com

Jorge Perlingeiro.
Jornal Bandeirantes. Pri-

meira edição.
-Ben, o Urso Amigo. Filme.

Hoje. Noticiário e entre-
vistas.
Rhode. Seriado.
Johnny Quest. Desenho.
Muppet Show 80. Filme com

bonecos.
Aerton Perlingeiro Show.

Música, entrevistas.

Dom Pixote. Desenho.
Atualmente Elza. Entrevistas

e variedades com Elza Wol-
coff.
A Conquista. Novela didá-
tica.
A Ilha da Fantasia. Filme.
Ligeirinho e seus Amigos.

Desenho.

3.00

30

Q — A Pantera Cor-de-Rosa. De-
senho.

[3 — Show de Turismo. Apres. por
Paulo Monte.

m — Os Waltons. Seriado.
O —A Familia Dó-Ré-Mi. De-

senho.

4.00 0 — Rio Dó Samba. Musical com
João Roberto Kelly.

[7] — Programa Dercio Campos.
Variedades.

O — Falcões do Céu.
30 [4] —Happy Days. Série filmada.

O —Hércules. Desenho.

5.00 ru

30

o

-Turma do Lambe-Lambe —
Infantil com Daniel Azulay.

-O Gato Corajoso. Desenho.
Disneylândia 80. Desenho.
Mauro Montalvão em Oua-

tro Tempos. Variedades.
A Turma do Pica-Pau. De-
senho.

Noite

7.00 [3 —Sítio do Pica-Pau-Amarelo
(compacto da semana).

0 —Jornal das Sete. Noticiário.
15 0 — Chega Mais. Novela de Car-

los Eduardo Novaes. Dir. de
Walter Campos. Com Tony
Ramos, Sônia Braga, Renata
Sorrah e outros.

f7] — Pé-de-Vento. Novela de Be-
nedito Ruy Barbosa. Dir. de
Arlindo Silva. Com Nuno
Leal Maia, Beth Mendes, Dio-
nísio Azevedo e outros.

30 ÜJ] — Policial do Futuro. Seriado.
45 0 — RTN Nacional. Telejornal.

t3 — Atenção. Noticiário.
50 13 —O Todo-Poderoso. Novela

de Clovis Filho e José Saffioli
Filho. Com Eduardo Torna-
ghi, Selma Egrei e outros.

8.00 fj] — Cineclubinho. O Guarani,
de Regina Jehá.

0 —Jornal Nacional. Noticiário.
0 — A Viagem — Reprise da no-

vela de Ivany Ribeiro.
15 0 —Água Viva. Novela de Gil-

berto Braga. Direção de Ro-
berto Talma e Paulo Ubira-
tan. Com Regitialdo Faria,
Belty faria e Raul Cortez.

30 [Q James West. Seriado.
40 0 --Jornal Bandeirantes
45 iJ] - Bola Dois. Debate esportivo.

ra
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Discoteca do Chacrinha
Musical variado.
Primeira Exibição. Filme:

Meu Filho... Meu Mundo.
Chips. Seriado.

Cineclube. Filmes: O Gran-
de Golpe e Mulher de Palha.
Longa-metragem. Filme: O

Domínio da Violência

11.00 0
10
15

0
0

Longa-metragem.
Isca.
Minuto Olímpico.
Sessão de Gala.

Loteria da Vida.

Filme: A

Filme: A

Madrugada

0.00 0 Sábado à Noite no Cinema
Filme: Carmem Jones.

1.15 0 - Coruja Colorida. Filme: A
Guerra de um Homem.

2.00 0 - Cinema na Madrugada. Fil-
me: A Volta do Maior Deteti-
ve do Mundo.

Os filmes de hoje

A

6.00 0 —Teatro Infantil. Hoje: Azulnil
e Amarelouro, de Jorge Crês-
po e Manoel Kobochuk. Com
o grupo Carreta.

U_TJ —Popeye. Desenho.
15 0 —Olhai os Lírios do Campo.

Novela adaptada por Geral-'
do Vielri do romance de Érico
Veríssimo. Dir. de Herval
Rossano. Com Cláudio Mar-
zo. Nívea Maria, Sérgio Brito
e outros.

30 O — Tarzã. Seriado.

PESAR de nâo fugir a certa
teatralldade, inevitável,
principalmente nos duetos,
Carmen Jones é sem dúvida
o melhor musical sério de

Hollywood, em oposição às inconse-
qüências filmadas principalmente pela
Metro, em que só se salvavam, com
raras exceções, a música e/ou a coreo-
grafia. As músicas de Bizet nunca pare-
ceram tão belas como nos arranjos de
Oscar Hammerstein, as letras foram
vertidas e adaptadas com rara felicida-
de, e Dorothy Dandrige é uma revelação
na explosiva Carmem, deixando longe,
inclusive em sensualidade, Rita Hay-
worth (Os Amores de Carmem), só per-
dendo para o trabalho de Viviane Ro-
mance na Carmem de Christian Jaque,
até agora insuperável. A fotografia de
Sam Leavitt e os títulos de Saul Bass,
do maior bom gosto, são outros pólos de
atração, sem falar no desempenho de
Pearl Bailey, que não precisou ser du-
blada.

Considerado pelo próprio Kubrick
como "o verdadeiro início de minha
carreira profissional", O Grande Golpe
é um thriller de assalto que custou
apenas 320 mil dólares ao produtor Ja-
mes Harris, mas se transformou num
pequeno clássico dos filmes policiais.
Kubrick demonstra segurança e inven-
tividade no comando de um elenco mo-
desto, mas eficiente, e dã a Sterling
Hayden — que entrou no cinema pelas
mãos de sua entáo mulher, a atriz Made-
leine Carroll — sua primeira grande
oportunidade. Dois bons programas.
Hugo Gomez

MEU FILHO, MEU MUNDO
TV Globo — 211-lOm

(Son-Rise, a Miracle of Love) — Produçáo
norte-americana de 1979, dirigida por
Glenn Jordan. Elenco: James Farentino,
Kathryn Harrold, Steve Elliott, Carrie
Sherman, Casey Adams, Henry Olek, Eric
Yohn, Colorido.
Após vários anos de casados e já com dois
filhos, um casal (Farentino-Harrold) des-
cobre qne o terceiro filho (Adams) é viti-
ma de uma doença mental que os médicos
consideram incurável. Iniciam, entáo,
uma terapia própria que dá resultados
encorajadores. Feito para a TV.Inédito.

O GRANDE GOLPE
TV Educativa — 22h

(The Killing) — Produção norte-
americana de 1956, dirigida por Stanley
Kubrick. Elenco: Sterling Hayden, Coleen
Gray, Vice Edwards, Jay C. Flippen, Ted
De Corsia, Elisha Cook Jr., Marie Windsor,
Joe Sawyer.' Preto e branco.
••• Ex-prisioneiro (Hayden) recruta
ajudantes para roubar um hipódromo
num dia de grande movimento e planeja
minuciosamente o assalto, sem levar em
conta o fator humano.

O DOMÍNIO DA VIOLÊNCIA
TV Studios — 22h30m

(Rampage of Evil) — Produção italiana
dirigida por Ângelo Dorigo. Elenco: Mario
Petri, Paul Muller, Franca Parisi, Marisa
Bandini. Colorido.
* Capitão dos mercenários eslavos (Pa-
tri), feroz inimigo dos cristãos, rouba
jóias valiosas do Vaticano para formar o
mais poderoso exército de bandidos, que
a Itália já conheceu e marchar sobre Ro-
ma para destruí-la.

A ISCA
TV Tupi - 23h

(The Bait) — Produção norte-americana
de 1972, dirigida por Leonard Horn. Elen-
co: Donna Mills, Michael Constantln, Wil-
liam Devane, June Lockhart. Colorido.
** A fim de capturar uma maníaca
sexual que vem assassinando mulheres, a
policia convence uma jovem (Mills) a
atraí-la para uma cilada. Feito para a TV.

A LOTERIA DA VIDA
TV Globo — 23hl5m

(The Wrong Box) — Produção britânica de
1966. dirigida por Bryan Forbes. Elenco:
Ralph Richardson. John Mills. Michael

_K'~^___i ^H
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Harry Belafonte e Dorothy
Dandridge em Carmen Jones

(canal 7, 24h).

Caine, Peter Sellers, Dudley Moore, Nanet-
te Newman, Peter Coock, Tony Hancock.
Colorido.
*+ Dois irmãos idosos são donos de
uma grande fortuna. Para deixar o dínhei-
ro para um neto (Caine), um deles (Ri-
chardson) tenta eliminar o outro (Mills).
Enquanto isso, os sobrinhos deste último
(Cook, Moore), que cobiçam a herança,
fazem tudo para se apoderar do dinheiro.

CARMEN JONES
TV Bandeirantes — 24h

(Carmen Jones) — Produçáo norte-
americana de 1954, dirigida por Otto Pre-
minger. Elenco: Harry Belafonte, Dorothy
Dandridge, Pearl Bailey, Olga James,
Diahann Carroll, Brock Peters, Roy
Glenn, Nick Stewart. Colorido.
*+• Ao visitar seu noivo (Belafonte)
numa fábrica de pára-quedas, antes de ele
segui? para uma escola de treinamento de
pilotos, uma jovem (James) descobre que
uma das operárias, Carmen (Dandridge) o
enfeitiçou de tal maneira que náo ouve
mais a voz da razão. Baseado no musical
de Oscar Hammerstein decalcado na Car-
men, de Bizet. Títulos de Saul Bass.

A MULHER DE PALHA
TV Educativa — 0h30m

(The Woman of Straw) — Produçáo brita-
nica de 1964, dirigida por Basil Dearden.
Elenco: Sean Connery, Gina Lollobrigida,
Ralph Richardson, Alexander Knox,
Johnny Sekka, Laurence Hardy. Colorido.
** Mulher ambiciosa (Lollobrigida),
enfermeira particular de senhor (Richard-
son) com problemas cardíacos, apaixona-
do pela música de Beethoven, conspira
com o sobrinho (Connery) para matá-lo e
juntos dividirem sua fortuna.

A GUERRA DE UM HOMEM
TV Globo - lbl5m

(Gordon's War) — Produçáo norte-
americana de 1973, dirigida por Ossie Da-
vis. Elenco: Paul Winfleld, Carl Lee, David
Downing, Tony King, Gilbert Lewis, Grace
Jones, Carl Gordon, Nathan C. Heard. Co-
lorido.
* * Ao retomar da guerra, um homem
(Winfleld) é informado de que sua mulher
morrera devido a uma superdose de heroí-
na vendida por conhecido traficante
(Heard). Tenta vingar-se, mas os capangas
do marginal o impedem. Sem desanimar,
ele resolve formar um grupo de ex-
combatentes para desbaratar a quadri-
lha. Feito para a TV.

A VOLTA
DO MAIOR DETETIVE DO MUNDO

TV Bandeirantes — 2h
(The Return of the World's Greatest De-
tective) — Produção norte-americana de
1976, dirigida por Dean Hargrove. Elenco:
Larry Hagman, Jenny 0'Hara, Nicholas
Colasanto, Woodrow Parfrey. Colorido.
** Detetive da policia (Hagman) leva
uma violenta pancada na cabeça e de
repente passa a imaginar que é um novo
Sherlock Holmes. Internado num hospi-
tal, obtém a cumplicidade de uma psi-
quiatra (0'Hara) que alimenta suas fanta-
sias. Feito para a TV..

SAUDADE DO BRASIL — Show do cantora
Elis Regina com participação de 11 atores e
bailarinos e acompanhamento da banda
formado por César Camargo Mariano (tecla-
dos), Sérgio Henriques (teclados), Nono
(trumpele), Faria (trumpete), Bangla (sax),
Lino Simão (sax), Paulo (flauta), Chiquinho
Brandão (flauta), Chacal (percussão), Natam
(guitarra), Kzam (baixo), Bocato (trombone) e
Sagica (bateria). Dir. Ademar Guerra, dir.
musical e arranjos de César Camargo Maria-
no, coreografia de Mariko Gidali, figurinos
de Kalma Murtinho, cenário de Marcos Flaks-
man e programação visual de Carlos Verga-
ra. Canecão,, Av. Wenceslau Brás, 215 (295-
3044 e 295-9747). Hoje, às 20h30m e
23h45m. Ingressos a CrS 400,00.

CÉU DA BOCA — Show do grupo vocal
interpretando músicas populares, eruditas e
folclóricas. Teairo do Arena do UFRJ, Av.
Pasteur, Hoje, às lóh. Ingressos CrS 80,00.

MUTIRÃO CULTURAL — Show de música

popular com Julinho do Acordeom e Jackson
do Pandeiro na Rua D. Francisca com Cabu-
çu, Lins de Vasconcelos. Hoje, às 19hl5m.

CAMARIM DE PRISIONEIRO — Lançamento
do livro de Alex Polari com a presença de
cantores, compositores e atores. Praça Odilo
Costa Neto, em Santa Teresa. Se chover, o
espetáculo será transferido para o Centro
Cultural de Santa Teresa, Rua Monte Alegre,
306. Hoje, das lóh às 22h.

ELBA RAMALHO E FORROBODÓ—Show da
cantora acompanhado de Elber Bedaque
(bateria), Marcos Amma (percussão), Zé
Américo (piano e acordeon), Guil (contrabai-
xo) e Joca (guitarra) e apresentação do
conjunto Forrobodó, formado por Vânia Ale-
xandre (voz), Antônio Ribeiro (acordeon),
Lourival Lemo (percussão), Geraldo José (vio-
lào), Lucy Coimbra (voz), Marcelo Cavalcanti
(sopros) e Severino Damasio (percussão). Di-
reção de Luiz Mendonça. Sala Funarte, Rua
Araújo Porto Alegre, 80. Hoje, às 18h30m.
Ingressos a CrS 50,00. Até dia 19.

Novelas
Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras do Rio

"5.00 [3] -Escala. Hoje. Recital com o
soprano Niza de Castro Taul.

[6] • Clube dos Artistas. Com Air-
ton e Lolila Rodrigues.

Olhai os Lírios do Campo — TV Olobo,
18h — Olivia acorda triste no dia do casa-
mento de Eugênio. Cario se declara dizen-
do que deseja casar-se com Olívia. Ela fala
sobre a gravidez, deixando-o estupefato.
Antonieta, que observara os dois a distân-
cia, vai tomar satisfações e, subitamente,
Cario a beija e sai. Olivia presenciou a
cena. Eugênio e Eunice se casam. Antonie-
ta nào entende a atitude de Cario.
Chega Mais — TV Globo, 19h - Gely pede
emprego à Léa que diz que a princípio não
quer empregá-la, mns que pensará no as-
sunto. Lúcia diz ao pai que fora em sua
casa que encontrara Amaro na noite ante-
rior, e que o levará para jantar. Hércules,
que vai à casa df; Gely. diz à Norma para
sair com Tatá. Amaro aceita trabalhar
numa peça de teatro, que funciona como
cooperativa, e Edna lhe diz que Lúcia está
apaixonada por ele. Amaro leva Edna à
casa de Cristina. Léa marca encontro com
Tom na casa de Lúcia, pensando que ele se
chama Alex. Tom entra no prédio, a cam-
painha toca.
Água Viva — TV Globo, 20_.15m — Lour-
des está feliz por fechar um grande contra-
to com Mateus Silveira para receber Nu-
reyev. Miguel sobe até o apartamento de
Lígia, conversa com as crianças e as leva
para assistir a uma ópera. Gilda fica triste
por Kleber ter convidado outra pessoa
para ir à ópera com ele. Nelson a convida
para dançar e a leva para o mesmo lugar
em que Marcos levou uma amiga de Alfre-
do e onde Sandra está. Marcos diz à San-
dra que vai telefonar para ela. Suely chega
ao veleiro de Nelson de manhã e encontra
Gilda, que está saindo. Janete se interessa
pela conversa sobre o contrato de Lourdes.
Mateus ê amigo de infância de seu pai e
através dele, ela o vingara. Lígia, querendo
tornar público seu namoro com Miguel,
pensa em oferecer um jantar. Bruno incen-

BONS TEMPOS, HEIN? - Show do conjunto
MPB4, formado por Magro (vocal, teclados e
percussão), Miltinho (vocal, violão, guilarrae
viola), Ruy (vocal, baixo e violão) e Aquiles
(vocal e percussão). Participação de Bébeto
Castilho (baixo, flauta e percussão) e Mário
Negrão (bateria, flautas e sanfona). Direção
de Benjamin Santos. Texto de Millor Fernan-
des. Teatro Casa Grand*. Av. Afrânio de
Melo Franco, 290 (239-4046). Hoje, às
21h30m. Ingressos: normal a CrS 300,00;
inteqração (ingresso e disco) o Cr$ 450,00.

PELA QUALIDADE DA NOSSA GERAÇÃO —
Show com o conjunto 14 Bis, composto por
Flávio Venturini (teclados, violão, bandolim,
vocais), Vermelho (teclados, violão, baixo e
vocais), Sérgio Magrão (baixo, violão e vo-
cais), Heli (bateria e percussão) e Cláudio
Venturini (guitarra, violão e vocais). Teatro
Clara Nunes, Rua Marquês de São Vicente,
52. (274-9696). Hoje, às 21h30m. Ingressos
a Cr$ 200,00 e CrS 150,00, estudantes. Até
amanhã.

ÉPOCA DE OURO — Espetáculo de chorinho
com o conjunto formado por Jonas (cavaqui-
nho), Ronaldo (bandolim), Carlinhos (violão
de seis cordas), César Faria (violão de seis
cordas), Dino (violão de sete cordas), Jorgi-
nho (pandeiro) e participação especial do
flautista Copinha. Teatro da Galeria, Rua
Senador Vergueiro, 93 (225-884Ó). Hoje, às
21 h. Ingressos a CrS 150,00. Ate'amonhõ.

Palhaços do amor—show do composi-
tor Nelson Cavaquinho e da cantora Telma
Soares acompanhados de Pipiu (violão, gui-
torra e cavaquinho), Hilton (violão), Iberê
(bateria), Repolho (percussão), Lúcio (baixo) e
Helvius Vilela (piano). Sala Funarte, R. Araú-
jo Porto Alegre, 80. Hoje, às 21 h. Ingressos a
CrS 70.00. Último dio.
§EU TIPO —Show do cantor Ney Matogrosso
acompanhado pelo grupo Terceiro Mundo,
formado por Cidinho (percussão), Jorjão (bai-
xo e violão), Jurim Moreira (bateria), Celso
Teixeira (guitarra, viola e violão), Aristides
Mendes (guitarra, viola e violão), Márcio
Miranda (teclados e acordeon) e Márcio Pe-

reiro (sox e Hauto). Teatro Cario* Gome*,
Proço Tiradentès, s/n" (222-7581). Hoje, às
21 h30m Ingressos a CrS 300,00 Até dia %1. '

VIVA O GORDO E ABAIXO O REGIME —
Show do humorista Jô Soares. Texto de Jô
Soares, Millor Fernandes, Armando Costa e
José Luis Archanjo. Cenário e iluminação de
Arlindo Rodrigues. Direção de Jà Soares.
Direção musical de Edson Frederico. Teatro
da Praia, Ruo Francisco Sá, 88 (267-7749).
Hoje às 20h30m e 22h30m. Ingressos a CrS
300,00.

Revista
GAY GIRLS — Revista musical com Nelia
Paula, Veruska, Maria Leopoldina, Ana Lu-
pez, Theo Montenegro, Stella Stevens e La
Miranda. Teatro Alasca, Av. Copacabana,
1241. Hoje, às22h. Ingressos o Cr$ 250,00.
MÍMOSAS ATÉ CERTO PONTOlW^hoW
de travestis, com texto e direção de Brigitte
Blair. Com Marlene Casanovo, Camile, Alex
Mattos e outros. Teatro Serrador (R. Senador
Dantos, 13). Hoje, às 20h, 22h. Ingressos a
CrS 200,00.

tXTRA
CIRCO ORIANDO ORFEI - Leóes e cavalos
amestrados, acrobatas, contorciomslas, gi-
nastos, trapezistas e outras atrações. Praça
Onze (221-5531). Hoje, às lOh, 15h, 18b,
21 h. Ingressos no geral a CrS 120,00 e CrS
60,00 (menores), na lateral a CrS 150,00 e
CrS 80,00 (menores), central a CrS 180,00 e
CrS 100,00 (menores), cadeira sem número a
Cr$ 220,00 e Cr$ 130,00 (menores), cadeira
numerada a CrS 250,00 e CrS 150,00 (me-
nores) e camarote a CrS 300,00 por pessoa.
Os ingressos estão à venda no local, Merca-
dinho Azul e Guanatur (256-2383 e 255-
«1271.

Ò MUNDO FANTÁSTICO DE HANNA E BAR-
BERA — Espetáculo com elenco de mais de
60 pessoas entre atores, cantores, bailarinos,
campeões de patinação, artistas de circo,
representando a Família Flinstones, Scooby
Doo, Zé Col meia, Rabugento e Dick Vigarista.
Ginásio do Maracanázinho. Hoje, às 17h e
20h30m. Ingressos: meia arquibancada, CrS
80,00,- arquibancada, CrS 150,00; cadeiras
de pista, CrS 200,00; cadeiras especiais, CrS
300,00; camarotes, CrS 1.000,00 e frizas,
Cr$ 1.500,00. Os ingressos estão à venda na
Guanatur Turismo (Rua Dias da Rocha, 16,
Copacabana), Teairo Municipal, Lojas A Sa-
maritana (Niterói) e bilheterias do Maraca-
nàzinho.

Crianças

tiva Nelson a procurar Lígia imediatamen-
te. Esta telefona para Miguel e pergunta se
ele gostaria de comparecer ao jantar por-
que, sem sua presença, ela náo vai orga-
nizá-lo.

Pé-de-Vento — TV Bandeirantes. 19h —
Leio e Edmundo discutem por causa do
documento que está em poder de Leio.
Jofre vai à casa de Marita, mas não a
encontra, resolvendo esperar por ela. Mari-
ta chega, mas se recusa a conversar com
ele. Junqueira obriga Treze Pontos a tirar
férias. Aninha sai do emprego. Jofre vai à
casa de Catiça e encontra Jucá. Cris acon-
selha Marita a aceitar o relacionamento
que Jofre lhe propõe. Junqueira diz a An-
dré que gostaria que Moacir trabalhasse
na administração da oficina, e que lhe dará
uma grande oportunidade. Gina e Moacir
combinam que flearáo Juntos apenas ai-
gum tempo depois do casamento. Jucá
conta a Catiça que náo foi despedido e
quer que ele conte o que pretende Jofre.
O Todo-Poderoso, TV Bandeirantes, —
19h50m — Emmanuel diz a Marta que náo
tem raiva dela. Dàngelo afirma a João que
irá conversar com Marta. Marta quer que
Emmanuel lhe diga o que realmente fora
fazer no hospital. Linda está assistindo
televisão quando Cristiano chega para
buscá-la. Dángelo diz a Emmanuel que ele
precisa se afastar de linda. Linda confessa
a Cristiano que quer separar-se dele legal-
mente, pois ama Emmanuel. Cristiano vai
embora mas antes promete a Linda que irá
destruir Emmanuel. Dángelo conversa
com Marta e desconfia que seja ela a
intermediária das forças que Emmanuel
tem que destruir. Vitória quer saber do
Padre Ludugero o que há com Marta.
Linda e Emmanuel estaõ se beijando, Mar-
ta os vè e provoca um acidente que atinge
Emmanuel.

PASSAGEIROS DA ESTRELA — Musical de
Sérgio Fonta. Direção de Lauro Góes. Com
Lidia Brondi, Júlio Braga, Ruth de Souza,
Sadi Cabral e oulros. Teatro Villa Lobos, Av.
Princesa Isabel, 440 (275-Ó695). Hoje, às
17h. Ingressos a CrS 100,00.

UMA PITADA DE SORTE - Texto de Alice
Reis. Direção de Eric Nielsen. Com Arnaldo
Marques, Marcelo Capobiango e Alice Reis.
Teairo do Sesc da Tijuca, Rua Barão de
Mesquita, 539 (208-5332). Hoje, às 16 h.
Ingressos o CrS 50,00.

FLICTS — Texto de Ziraldo e Aderbal Júnior.
Direção de José Roberto Mendes. Músicas de
Sérgio Ricardo. Com Alby Ramos, Ligia Diniz,
Caca Silveira, Maria Gislene, Daniela Santi e
outros. Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa
Isabel, 186(275-3346). Hoje, às 17h. Ingres-
sos a CrS 100,00.

DR, BALTAZAR, O TALENTOSO, NO MUNDO
DA IMAGINAÇÃO, CONTRA DR. DRÁSTICO
— Musical de Neila Tavares. Direção de
Mona Lazar. Música de Luiz Gonzaga Jr.
Com Wagner Vaz, Zemário Liniongi, Wilma
Maria e outros. Teatro da Gávea, Rua Mar-
quês de S. Vicente, 52/4°. Hoje, às lóh.
Ingressos a Cr$ 80,00. Até dio 28.

O DIAMANTE DO GRÃO MOGOL — Musical
"capa e espada" de Maria Clara Machado.
Dir. e coreografia de Wolf Maia. Com Lupe
Gigliotti, Cininha de Paula e grande elenco.
Cenários e adereços de Analu Prestes, figuri-
nos de Kalma Murtinho. Teatro Vanucci, R.
Marquês de São Vicente, 52-3° andar. Hoje,
às 17h. Ingressos a CrS 100,00.

O PALHACINHO DA LOJA ABC — Texto e
dir. de Carlos Adib. Com Carlos Adib, Yvan-
na Pimentel, Cibelle Aionso e Sidney Becker.
Teairo Municipal de Niterói, R. XV de No-
vembro, 35(719-1554). Hoje, òs lóh. Ingres-
sos a CrS 60,00. Até dia 28.

Ã MENINA OUE PERDEU O GATO — Texto de
Marco Antônio Rocha e Apolinário Santana.
Dir. de Luiz Mendonça. Adaptação de teatro
de mamulengo. Com Nádia Maria, José
Rocha, Sílvia Maria e outros. Teatro do
América, R. Campos Salles, 118(234-8155).
Hoje, às 17h. Ingressos a CrS 60,00 e CrS
30,00, sócios.

AZULNIL E AMARELOURO — Texto e dir. de
Manoel Kobachuk e Jorge Crespo. Espetáculo
com atores e bonecos, prod. do Grupo Carre-
ta. Sala Monteiro Lobato, anexa ao Teatro
Villa-Lobos, Av. Princesa Isabel, Copacaba-
na. Hoje, às 17h30m. Ingressos a CrS 60,00.

&S TRÊS MOSQUETEIROS - Musical de
Benjamim Santos. Dir. de Ricardo Amorim.
Dir. musical de Caca Santos. Com Dalmo
Sandes, Ricardo D'Amorim, Mareia Leite e
outros. Teatro Opinião, Rua Siqueira Com-

pos, 143(235-2119). Hoje, às 17h. Ingressos
a CrS 80,00.

6. MISTERIOSO SEQÜESTRO DO PRÍNCIPE
NÃO SEI — Texto de Jurema Pena. Dir. de
Raimundo Reis, mús. de Arnaldo Guimarães.
Com Rita Tucunduva, Marcos Negrão, Natan
de Souza e outros. Aliança Francesa do
Meier, Rua Jacinto, 7. Hoje, às 16h30m.
Ingressos a CrS 60,00.

O MACACO E O RABO — Texto e mus. de
Marco Aurélio e Heitor Nascimento. Concep-
ção de Mauro César. Dir. de Marco Aurélio e
dir.' musical de Heitor Nascimento. Com
Jomir Soares, Cristiane Nascimento, Mauro
César, Heitor Nascimento e Marco Aurélio.
Prod. e direção geral do grupo Na Corda
Bamba. Teatro do Aliança Francesa da Tiju-
ca, R. Andrade Neves, 315 (268-5798). Hoje,
às lóh. Ingressos a CrS 60,00.

B^ ':wi II

CIRCO DO MÁGICO BIG JONES - Com
mágicos e palhaços. Teatro do América. Rua
Campos Sales, 1 18. Hoje, às lóh. Ingressos a
CrS 60,00 e Cr$ 30,00 sócios. Até dia 27.

.Illlit.
O Pr

Braga c Brondi
Estrela,

infantil que estréia
Teatro Villa-Lobos

Lidia
em u Passageiro da

musical infantil que
hoje, no

Brincando de coisa seria - Texto de
Daniel Rocha. Direção de Sisneiro. Com o
grupo A Trupe. Casa do Estudante Universi-
tário, Av. Rui Barbosa, 762. Hoje, às I 7h.
Ingressos a CrS 60,00.

ClNDERELA, A GATA BORRALHEIRA Z Texto
e direção de Jair Pinheiro. Teatro Teresa
Raquel, Rua Siqueira Campos, 143 (235-
1113). Hoje, às 17h. Ingressos a CrS 80,00.

ImÍLIA, SACI E VISCONDE CONTRA ASTE-
RIX, O GAULÊS — Musical com texto e
direção de William Guimarães. Com Carla
Vonessa, Tom Chaloub, Araújo Guerra e
oulros. Teatro Alaska, — Av. Copacabana,
1241 (247-9842). Hoje, às lóh. Ingressos a
CrS 60,00.

PLANETÁRIO — Programação às lóh, Ami-
guinho Sol, para crianças de quatro o sete
anos; às 17h O Universo em que Vivemos,
para crianças de oito a 12 anos,- às 18h30m,
Do Geocenlrismo ao Heliocentrismo, para
adolescentes e adultos. Av. Pe. Leonel Fran-
ca, 240, Gávea. Ingressos a CrS 3,00

D GIRASSOL MÁGICO - Texto de Adalber-
to Nunes. Com Mirian Fisher e Luiz Carlos
Nino. Teatro Senac Rua Pompeu Loureiro,
45. Hoje, às 1 7h. Ingressos a CrS 60,00.

& CASAMENTO DO SOL / O NASCIMENTO
DO RIO AAAAZONAS — Musical infanto-
juvenil de Waldir Lima, baseado em lenda
amazônica. Dir. de Nobel Medeiros. Teatro
da Gávea, R. Marquês de São Vicente, 52-4°
andar, Shopping Center da Gávea. Hoje, às
17h. Ingressos a CrS 80,00. Até o dio 28

DUEM FANTASMOCANTA...OS HOMENS ES-
PANTA — Musical infanto-juvenil de Sérgio
Melgaço. Dir. do autor. Mus. de Lúcia Mana
Dantas, coreografia de Edien Lyra e Carla
Chaves. Com Marthita Gonzales, Carla Cha-
ves, Leonardo Nogueira, Rosana Ferrão, Leilo
di Simone, sete coristas, três músicos e três
vocalistas.Teatro Arthur Azevedo, Rua Vítor
Alves, 454, Campo Grande. Hoje, às lóh.
Ingressos a CrS 30,00. Até dia 20.

tOM PANOS E LENDAS - Musical de José
Geraldo Rocha e Vladimir Capella. Direçáo
de Ivan Merlino e Vladimir Capella. Com
Angela Dantas, Marco Miranda, Nadia Car-
valho, Otávio César e outros. Teatro Vanucci,
Rua Marquês de S. Vicente, 52/3°. (274-
7246). Hoje, às lóh. Ingressos a CrS 100,00.
Bela remontagem pautada no jogo entre as
transformações dos panos que constituem o
cenário e o rápido encadeomento de lendas
e cantigas, numa viagem pelo repertório
ficcional popular brasileiro. (F.S.)

CHAPEUZINHO VERMELHO — Texto e dire-
ção de Jair Pinheiro. Teatro Teresa Raquel,
Rua Siqueira Campos, 143(235-1 II3). Hoje,
às lóh. Ingressos a CrS 80,00

SUPER-HERÓIS CONTRA MULHER GATO E
CIA. — Musical com texto e direção de
William Guimarães. Com Fabiana Gouveia,
Wagner José, Solange Gouveia e Jorge El ia-
no. Teatro Alasca. Av. Copacabana 1.241.
Hoje, às I7h. Ingressos o Cr$ 60,00.

OS TRÊS PORQUINHOS E O LOBO MAU -
Texto e direção de Joir Pinheiro. Teatro
Brigitte Blair, Rua Miguel Lemos, 51, (236-
6343). Hoje, às 17h. Ingressos a CrS 70,00.

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES - Texto
e direção de Jair Pinheiro. Teatro Brigitte
Blair, Rua Miguel Lemos, 51 (236-6343).
Hoje, às lóh. Ingressos a CrS 70,00.

Dança Música
ORIGAN E YEMANJÁ, UMA LENDA AFRICA-
NA — Espetáculo de música moderna e
folclórica com 58 bailarinos do Bailei Ofici-
na, de Edmundo Carijó, e de Mercedes
Batista, diretora dos bailarinos negros, dan-
çarinos do musica afro. Teatro João Caetano,
Pça. Tiradentès (221-0305). Hoje, às I8heãs
21 h. Ingressos a CrS 100,00. Até dia 14.

ORQUESTRA DE CÂMERA DA RADIO MEC -
Concerto sob a regência do maestro Nelson
Nilo Hack, tendo como solista José Botelho

(clarinete). No programa, obras de Strodella,
Rossini, Almeida Prado e Stravinski. Sala
Cecília Meireles, Largo da Lapa, 47. Ama-
nhã, às 21 h. Entrada franca.

Rádio Jornal
do Brasil

FM
Estéreo

ZYD-460
99,7MHz

A programação de música clássica
para hoje é a seguinte:

HOJE
20 h — Suite Francesa, cm Sol

Menor, de um discípulo anônimo de
Lully (Paillard - 13:10); First Booke
of Songes, n"s 13 a 16, de Dowland
(Consort of Musicke — 19:53); Sinfo-
nia n" 1, de Dó Menor, Op. 3 de
Dvorak (Rowitzki — 51:45); Concerto
n° 12, em Lá Maior, para Piano e
Orquestra, K 414, de Mozart (Brendel

25:47); Sinfonia n° 10, em Mi Me-
nor, Op. 93, de Shostakovitch (Rara-
jan — 51:00); 5o Concert en Sextuor,
de Rameau (Paillard — 7:15).

AMANHÃ
lOh — Sinfonia n° 5, cm Mi Menor,

Op. 64, de Tchaikowsky (Filarmônica
de Leningrado e Mravinsky —42:40);
3 Sonhos de Amor, de Liszt (Ciccolini

15.16); Missa para Vários Instru-
mentos, de Marc-Antoine Charpen-
tier (Chailley — 23:54); Concerto pa-
ra Piano e Orquestra, de Poulenc
(Tacchino e Préte — 19:28); Suite de
Ballet, Op. 52, de Glazunov (Rozh-
destvenksy — 28:00); Sonatina em Lá
Menor, para Violino e Piano, D. 385,
de Schubert (Suk e Buchbinder —
17:55); Suite Pulcinella, de Strawins-
ky (Orquestra Columbia, regência de
Strawinsky - 20:30).

20h — Abertura Leonora n° 2, Op.
72, de Beethoven (Szell — 14:01); So-
nata n° 2, em Sol Menor, Op. 22, de
Schumann (Arrau — 25:42); Varia-
ções Enigma, de Elgar (Solti —
28:45); Danza, Estrada e Canción con
Flautas, de Diego de Torrijos (Paul
Bernard, órgão — 6:19); Metamorfo-
ses Sinfônicas de Temas de Weber,
de Hindemith (Ormandy — 20:48);
Concerto em Lá Maior, para Bando-
lim e Cordas, de Cario Cecere (G.
Anedda — 15:40); Lendas Op. 59/6 a
10, de Dvorak (Kubelik — 19:32);
First Bookc of Songes, n°s 17 a 21, de
Dowland iConsort of Musicke —
21:03); A Idade de Ouro, de Shosta-
kovitch (Orquestra de Bolshoi e
Maksim Shostakovitch — 17:37).
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O TEATRO SEM MEDO DA TORTURA
Fábrica de
Chocolate

caldeirão lambuzado,
chocolate fervendo e der-
ramando sua cor escura
pelas bordas, a imagem
da fábrica visitada quan-

do era criança levaram Mário Prata a
chamar Fábrica de Chocolate a peça
que escreveu sobre torturadores. A
mesma massa de cheiro acre sai em
tabletes perfeitos, em embalagens co-
loridas, vendida aos milhares, saboro-

sa e cara. No
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Pompeo, dois dos seis

torturadores, na peça da
Mário Prata

0 Senhor
Galindez

o texto da peça O Senhor
Galindez, do psicanalista
argentino Eduardo Pa-
vlovsky, que estreou dia
8 no Teatro Glaucio Gil,

baseia-se na existência de tortura na
América do Sul e mostra essa forma de
violência sob o ponto-de-vista do tor-
turador. A peça, apresentada pelo gru-
po gaúcho Circo XX, com direçáo de
Paulo Medeiros de Albuquerque, pre-
tende questionar e denunciar a reali-
dade latino-americana, a compulsão
que leva um sujeito a tornar-se tortu-
rador — será ele um desequilibrado,
um fanático ou apenas um profissional
como outro qualquer? O Senhor Ga-
líndez busca uma resposta para essa
indagação. Na tentativa de entender o
processo de tortura que envolve tanto
o torturado quanto o torturador, dire-
tor e atores do Circo XX pesquisaram
toda a bibliografia existente sobre o
assunto—entre outros As Veias Aber-
tas da América Latina, de Eduardo
Galeano, e autores como Franz Fan-
non, Fernando Portela, Costa Gavras
— completando com entrevistas com
torturados.

A peça, em dois atos e lhlOm de
duração, mostra o cotidiano de dois
interrogadores profissionais que
aguardam a ordem do senhor Galin-
dez—figura misteriosa que não apare-
ce em cena, só se comunicando pelo
telefone — para iniciar seu trabalho.

"Mais Importante que a violência
em si é entender o movimento que a
engendra, a mão que tece. A quem
serve Galindez? Ou ainda, quem é o
senhor Galindez?" explica Paulo Me-
deiros de Albuquerque. "Ele então é o
personagem principal, o dono do ins-
trumento, a pessoa, ou sistema, que
maneja os torturadores, exerce sobre
eles um domínio emocional."

O texto do psicanalista Eduardo
Pavlovsky aborda desde o fichamento
dos torturadores na organização e o
processo de aprendizagem até a caída
em desgraça, quando seus serviços
deixam de ser úteis ao aparato. "A
tortura é, então, o último instrumento
de dominação de um Poder capitalis-
ta, quando faltam recursos de domina-
çáo mais sutis". Pavlovsky fala da
tortura sem jamais a mostrar, embora
as pessoas que assistem à peça te-
nham a sçpsação de terem visto tortu-
ra em cena, continua Paulo. "Ele mos-
tra o gesto que precede a violência — e
não a consumação da violência pro-
priamente dita."

Tortura é um tema até agora igno-
rado, mas que de repente começou a
ser conhecido, os brasileiros passaram
a ter acesso a ele, diz Paulo. "Temos
que falar sobre um mecanismo que
rege as nossas vidas e entendê-lo. A
vida é uma só: se deixarmos que a
realidade seja manipulada por um gru-
po de pessoas vamos ser macerados.

Isso é que nos interessa: mostrar a
tortura como um instrumento e não
um fato isolado, que as pessoas até
começam a aceitar como natural."

Paulo Medeiros e a atriz e assistên-
te de direção Nirce Levin conheceram
o texto de Pavlovsky em 1976, quando
foram fazer um curso de expressão
corporal em Buenos Aires. "Como na
época seria impossível montar O Se-
nhor Galindez, ficamos com Jogos na
Hora da Sexta da argentina Roma
Mahieu e estreamos a peça em Porto
Alegre, em julho de 1977", conta Nirce.
A peça foi um sucesso, seguiu para São
Paulo e Brasília e em 1978 foi apresen-
tada no Bio, no Teatro Opinião — até
então com produção de Paulo e Nirce.

"Da temporada carioca surgiu a
idéia do Grupo-Cooperativa. Encon-
tramos pessoas que queriam coisas
parecidas, como Zé Carlos Machado,
Caca Amaral e José Luís Rodi, hoje
componentes do Circo XX."

Em novembro de 1979, o grupo es-
treou sua nova montagem no Teatro
de Câmara de Porto Alegre, permane-
cendo em cartaz até o final de janeiro,
tendo ganho prêmios de melhor espe-
táculo de 1979 e melhor direçáo da
Prefeitura de Porto Alegre.

"Tínhamos algum conhecimento
sobre tortura. Mas quando começa-
mos a nos aprofundar no tema, vendo
detalhes, fomos nos sensibilizando,
criando um respeito e responsabilida-
de muito grandes em fazer o espetácu-
lo, em respeito aos que sofreram com
isso", diz Nirce.

O Senhor Galindez foi apresentada
pela primeira vez em 1973, em Buenos
Aires, pela equipe do Teatro Payró —
uma das mais importantes da Capital
argentina — e totalizou 250 apresenta-
ções, partindo depois para temporada
no interior do país. Interrompeu-se a
segunda delas em 1974, devido a um
atentado terrorista contra o edifício do
Teatro Payró.

O autor, Eduardo Pavlovsky, este-
ve em Porto Alegre em agosto para um
curso, tendo na ocasião cedido os di-
reitos da montagem ao grupo. Com 45
anos, atualmente residindo na Espa-
nha, Eduardo, além de O Senhor Ga-
lindez, é autor de La Caceria, Último
Match, La Mueca. Em 1976, seu traba-
lho como ator no Grupo Teatral Gene-
si — que apresentava obras de Iones-
co, Becket, Arrabal, Pinter e Gambá-
ro, foi interrompido. Em entrevista à
Revista Versus, em 1975, Eduardo não
se definiu como um psicanalista que
escreve peças de teatro: "...o meu tea-
tro é muito violento, tem uma ação
muito violenta. Nâo é uma forma de
escrever um pensamento analítico."

No elenco de O Senhor Galindez,
Zé Carlos Machado, Caca Amaral, Nir-
ce Levin do Grupo Circo XX, e os
atores convidados Zé Luis Rodi, Ana
Lúcia Torre e Maria Lidia Magliani.
Fica em cartaz no Glaucio Gil até o
dia 25 de maio.
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A violência da tortura, em
O Senhor Galindez, na visão contestadora

de Eduardo Pavlovsky

Teatro Dulci-
na, o texto
premiado com
o segundo lu-
gar no concur-
so de drama-
turgia do SNT
de 1979 ga-
nhou direçáo
de Ruy Guerra
e um grupo de
seis torturado-
res liderados
pela também
produtora
Ruth Escobar.
São eles Fran-
cisco Milani,
João José
Pompeo, José
Dumont, Mau-

ro de Almeida e Luís Carlos Laborda.
Cinco anos de experiência ensina-

ram baseado a bater sem deixar mar-
cas. Por Cr$ 45 mll mensais às vezes
chega a matar, "mas só quando o cara
é frouxo". Os acidentes de trabalho
devem ser resolvidos por Piedade, a
portuguesa que pertenceu ao gabinete
de Marcelo Caetano e que recebe Cr$
120 mil "para dar solução às besteiras
de seus subalternos". Rosemary, bel-
rando a debilidade mental, é um paraí-
ba de 22 anos recém-chegado a São
Paulo. Para cometer imprudências e
servir de bode expiatório recebe Cr$ 30
mll mensais, sempre com medo de
Herrera, o chefe que nâo se comprome-
te, nem com o dono da fábrica, o
industrial que distribui chocolates e
leva um operário à morte. Resta Do-
dói, marginalizado depois que fica
louco.

São esses os personagens que tran-
sitam pela sala de espera de um local
de tortura. Representam, sucessiva-
mente, as seis fases pelas quais passa o
torturador. Durante uma hora e 15
minutos, vêem-se às voltas com um
cadáver, um cliente assassinado e pro-
cura a maneira de divulgar o seu sui-
cidio.

Tive a preocupação de não colo-
cá-los como doentes mentais nem co-
mo inocentes úteis — observa Mário
Prata.

Foi durante o velório do Jornalista
Wladimlr Herzog, em 1975, que o autor
começou a se questionar, "vendo que
tudo havia sido tão bem-feito, o suicí-
dio, a perícia técnica, o laudo médico".
Na hora, uma peça começou a nascer,
Fotografia, seria seu nome, mas ele
desistiu porque era doloroso demais
escrever naquele momento:

E montá-la, então, era lmpossi-
vel. Como náo tenho vocação para ser
escritor de gaveta, desisti.

Quando começou a trabalhar em
Fábrica de Chocolate, seu estado emo-

cional já era outro, e o ano, 1979,
janeiro. Não pretendeu denunciar,
mas registrar um momento histórico
recente:

— Desvinculado de qualquer parti-
darismo político. Fábrica de Choeola-
te mostra a transformação do ser hu-
mano nesse final de século. É dedicada
à minha filha, que estava nascendo na
ocasião em que escrevi.

Dois produtores nào tiveram cora-
gem de montá-la e três atores desisti-
ram de seus papéis em meio aos en-
saios. Quando encenada em Sáo Pau-
lo, o elenco recebeu ameaças, pelo
telefone, do tipo "vamos jogar uma
bomba no teatro". Mas a polícia, sem-
pre imediatamente chamada, nunca
se negou a dar cobertura ao grupo. O
DOPS chegou a emprestar xícaras de
café com suas Iniciais para serem utill-
zadas em cena. Mas não há instrumen-
tos de tortura, torturado ou violência.
O autor, interrogado certa vez, náo
chegou a passar pelas mãos dos, ago-
ra, seus personagens. E nem se preocu-
pou, ao escrever, em conversar com
torturados:

Sei que escrevi com muito vigor,
pois tinha certeza de que não seria
encenada.

Mas Mário contou com um subsídio
bastante interessante. Um amigo
apresentou-o a um jovem médico que
incluía em sua folha de serviço clientes
sui-generis: torturadores. Psiquiatra,
foi convocado pelo Exército para ser-
vir às autoridades como tal, podendo
orientar o autor e, mais tarde, o dl-
retor:

O psiquiatra serviu como base de
Infonnação, do ponto-de-vista analíti-
co, do padrão do torturador — diz Ruy
Guerra. Ou um quadro de neuroses o
torna um torturador, ou acaba neuro-
tico de tanto torturar. O que se confl-
gura é que sempre tem uma carga
neurótica muito forte.

Por outro lado, Ruy Guerra não
estava Interessado em abordar seus
personagens sob o ponto-de-vista psi-
c analítico:

Não estou ali para justificar nem
para entender. A ajuda do psiquiatra
nos levou a compreender os tipos, co-
mo alerta para evitar o quadro pslcoló-
gico.

Procuraram considerar a tortura
como uma questão normal, "embora
seja uma coisa anormal". Isto para
evitar um posicionamento puramente
ético e óbvio:

Evidentemente, ninguém defen-
de a tortura ou o torturador—explica
Ruy. O fundamental é, a partir da
pseudonormalidade da situação, mos-
trar como as coisas se processam.
Constatar como os personagens sáo
capazes de agir diante de uma coisa
aparentemente simples.

Controvertidamente, a peça tem
muito humor, provocando risos da pia-
teia que, segundo o diretor, se manifes-
tam em dois níveis: pelo engraçado
mesmo e também por dessacralizar a
tortura, obrigando o espectador a en-
cará-la como real e presente:

O riso nâo só agüenta a tensáo
nervosa que está ligada à temática,
como obriga a refletir sobre o riso de
uma coisa que você náo aprova. E os
atores nunca compactuaram com o
riso da platéia.

A EXPLICAÇÃO DO PSIQUIATRA
DOS TORTURADORES

S
ta

ÀO Paulo — "O perfil da
personalidade e o tipo
de comportamento nas
situações criadas pelo
dramaturgo Mário Pra-

mereceram uma orientação
técnica de um especialista em cli-
nica psiquiátrica. E foi neste as-
pecto que prestamos alguma cola-
boraçáo a nível de assessoria".
Assim o psiquiatra Edson Engels
definiu a sua participação na ela-
boração da peça Fábrica de Cho-
colate.

Com mais de cinco anos de
experiência profissional no Mani-
cômio Judiciário, na clínica psi-
quiátrica e no estudo aprofunda-
do do comportamento agressivo,
Edson Engels salientou que houve
necessidade de orientar os atores
quanto à forma de se conduzir na
interpretação dos difíceis papéis
da história criada por Mário Pra-
ta, na montagem da antecámara
de uma sala de torturas.

Sõo Paulo . _e(o.o d» WiUon Santo.
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O psiquiatra Edson Engels deu a ficha
torturados na fábrica de Chocolate

dos

Muito embora haja a ilação
entre o que pretende o autor da
Fábrica de Chocolate e os episó-
dios envolvendo o jornalista Wla-
dimir Herzog e o operário Manuel
Fiel Füho, o psiquiatra Edson En-
gels destacou que, ao prestar a
sua colaboração no trabalho de
Mario Prata "não visou fixar na-
cionalidades. Tais fatos poderiam
ocorrer na Alemanha nazista co-
mo na Nicarágua de Somoza ou
no Irã de Reza Pahlevi. Preocupa-
me, tão-somente, uma visão uni-
versai desse clima de violência na
repressão, como crime contra a
humanidade".

O psiquiatra teve uma reunião
preliminar com os atores, direto-
res e o autor da peça, definindo o
perfil de cada um dos persona-
gens, dando uma interpretação
do comportamento psicopatológi-
co dos agentes agressores. Por
outro lado, ajudou em parte do
trabalho de laboratório, de açor-
do com as características que o
autc- estabeleceu, sem alterar a
criação artística do conhecido
dramaturgo, mas norteando como
deveriam agir e reagir os atores
diante das situações previstas na
história.

Cada personagem da Fábrica
de Chocolate mereceu por parte
de Engels um tratamento espe-

ciai, na forma de como se condu-
zir o ator em cena. A Piedade, por
exemplo, ex-agente da Pide portu-
guesa, a mais inteligente de todos
e a mais culta, tinha uma especia-
lização: a de resolver problemas
como o que propôs Mario Prata,
transformando um crime político
em acidente de trabalho. Ela mes-
ma não trabalha diretamente com
a tortura, mas age em posto de
comando e orientação, mostran-
do-se fria de sentimentos e muito
objetiva.

O Herrera, por sua vez, tem
uma dose significativa de agressi-
vidade, portador de inteligência
média e com grau de cultura tam-
bém nessa proporção. Dois perso-
nagens, encarregados da ação
violenta, tèm dose muito,grande
de agressividade e são os menos
dotados intelectualmente, "faltan-
do-lhes a visão do outro", sendo
portanto insensíveis e atuando
mecanicamente".

Outro personagem, Dodói, re-
presenta "o fim de um indivíduo
que, disse o psiquiatra, "realiza
esse tipo de trabalho. Perdeu o
contato com a realidade. E fixou
tanto a agressividade, que só con-
segue satisfação na agressão.
Trata-se do personagem que se
revelou deteriorado pela dinâmi-
ca da prática da tortura".



CADERNO B D JORNAL DO BRASIL ° Rio de Janeiro, sábado, 12 de abril de 1980 D PÁGINA 7"TEMPO DE FRATURA", DE ALCIDES
NEVES, É UMA BOA ALTERNATIVA

J. R. Tinhorão

A 

freqüência com que,
nos últimos tempos,
vèm aparecendo no
mercado corajosos
exemplos de etiquetas

e discos alternativos, procurando
mostrar a obra de gente que não se
conforma com a manipulação no
campo da produção do disco "co-
mercial", parece revelar que — afi-
nal — começa a surgir entre os
próprios músicos e compositores a
consciência de que o fenômeno cul-
tural se prende mesmo ao econômi-
co. Assim, se há dominação econô-
mica estrangeira no campo da mú-
sica popular, haverá dominação
cultural no campo da música popu-
lar. Estabelecido o princípio, é cia-
ro, a realidade passa a mostrar que
uns se conformam, e outros saem
para a luta, mesmo como Quixotes

dlpostos a pelejar empunhando um
disco pobre, montados com a fra-
queza técnica de algum estúdio
ronceiro como Roncinante.

Este caso de disposição de luta é
o de um talentoso estreante, o cea-
rense, criado no Piaui e formado em
Medicina no Amazonas, Alcides Ne-
ves, e que pelos próprios acidentes
da vida (hoje mora e trabalha em
São Paulo, mas nào será surpesa se
amanhã estiver no Rio) demonstra
saber o que quer, ande por onde
andar.

O LP de Alcides Neves, Tempo
de Fratura, produzido por ele mes-
mo para ele mesmo, com músicas e
versos seus (e ainda dando jeito de
lançar outro novo a seu lado, Amai-
do Xavier, letrista de Urubulazè e
Desencontro das Águas), surge co-
mo uma dupla revelação: Alcides
vem contribuir com inovações nào
apenas na parte dos poemas (vide
os versos de Hibernante in Tempo-
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re), mas na parte da música, ao
retomar experiências pioneiras de
Marcus Vlnivius em 1974, no exce-
lente disco de estréia Dédalus,
quando descobriu a abertura do
som geral nordestino para expe-
rièncias com atonalidade e Inclusão
de "desarmonias".

Tal como acontece, aliás, com o

próprio Marcus Vinícius, e — desde
Dança das Cabeças—com o tumul-
tuado Egberto Glsmontl, Alcides
Neves revela-se multo melhor
quando trabalha com a informação
musical considerada mais difícil do
que quando se dispõe a conceder
aos padrões médios, temendo tal-
vez parecer multo pretensioso, her-
mético ou metido a importante.

Na verdade, se em lugar do bate-
rista que lhe estraga com seu ritmo
"internacional" (manjadíssimo) as
faixas Tempo de Fratura, Desen-
contro das Águas e Desen(fado),
Alcides colocar um tocador de za-
bumba de forró, sua grande contri-
buição a um novo caminho para a
música popular na área da classe
média poderá ser, exatamente, a do
casamento das formas mais sofistl-
cadas da música erudita com estru-
turas ritmo-melódicas as mais po-
pulares. E não apenas do Nordeste,
mas da música de outros países,

como demonstra com o seu curioso
híbrido intitulado Tango, e o exce-
lente fado Desen(fado), infelizmen-
te estragado pela Interferência lno-
portuna do medíocre baterista de
música de consumo.

Realmente, quem ouve o inicio
de Desencontro das Águas (que be-
leza o aproveitamento do aboio na
Ironia dos versos" ê è bóia-fria é
bóia/ ê bóia-fria ê bóia"!), ao lado
das experiências marcus vinicianas
de Tempo de Fratura, Urubuzalè e
Los Invasores, e de trabalhos mais
pessoais como Lampião e O Trem,
nào tem dúvida de que Alcides Ne-
ves tem um lugar garantido no pa-
norama atual da música popular
brasileira de nível universitário.
Uma música que, como o próprio
Alcides demonstra em seu Tempo
de Fratura, pode ser ao mesmo
tempo regional e universal, sem
confundir universal com multina-
cional.

COUNT BASIE E ZOOT SIMS

UMA SESSÃO DE

MÚTUO ESTÍMULO
José Domingos Rajfaelli

UM 

dos melhores lança-
mentos efetuados no fi-
nal de 1979 foi Basie &
Zoot (Pablo/Poly-
gram), gravado em 9 de

abril de 1975, uma sessão onde as
coisas aconteceram naturalmente,
com a informalidade que habitual-
mente predomina quando Basie to-
ca com pequenas formações. A úni-
ca formalidade, além da escolha do
material, foi determinar a ordem
dos solos e o número de cboruses.

Não fossem a qualidade' técnica
da gravação, o tempo de duração
das faixas e algumas passagens
mais modernas do tenor de Zoot
Blms, tudo poderia perfeitamente
ser confundido com uma sessão da
década de 40. A escolha do repertó-
rio, a execução dos participantes—
principalmente de Basie, John
Heard (contrabaixo) e Louis Bell-
son (bateria)—o clima musical e o
desenvolvimento dos solos contri-
buem para lembrar a música dos
anos 40.

Basie e Zoot são dois músicos
sobejamente conhecidos, verdadei-
ros símbolos da música que adota-
ram para expressar seus sentimen-
tos e emoções. Basie estava progra-
mado para tocar no Brasil em mar-
ço último, porém a maxidesvalori-
zação foi a responsável direta pelo
cancelamento do seu contrato.

Zoot jamais foi um revoluciona-
rio musical, mas um discípulo de
Lester Young que desenvolveu sua
própria sonoridade e seu próprio
fraseado. Ouvir Zoot através dos
tempos é estabelecer um elo entre o
passado e o presente, pois ele retém
maravilhosamente o sentimento da
era swing e sabe situar-se no con-
texto moderno. É um dos raros mú-
sicos aptos a tocar em qualquer
situação musical. Com uma carrei-
ra ininterrupta iniciada em 1944 na
orquestra de Benny Goddman (a
primeira das inúmeras associações
com o famoso clarinetista), prosse-
guindo com Woody Herman (com
quem ganhou notoriedade como
um dos originais Four Brothers) e
Stan Kenton, além de um número
Impressionante de pequenos con-
juntos, sempre foi um dos tenoris-
tas mais solicitados. Sào viagens,
gravações, apresentações ao vivo
em festivais e concertos que exigem
dele tçtal dedicação, stamina e um
senso de responsabilidade fora do
comum. Ele é um andarilho inter-
nacional que correu mundo deze-
nas de vezes; ao fazer uma retrós-
pectiva da sua carreira se esquece
de onde tocou e confunde as datas
quando rememora o passado.

Em "Basie e Zoot" ambos se
estimulam continuamente através
de um repertório básico de stan-
dards e blues. Eles conhecem todos
os segredos dos seus instrumentos
e, ainda mais importante, da siia
profissão. Predomina em todo o dis-
co uma atmosfera de naturalidade
pelas descontração como dividem
os solos. Nada foi feito sob tensão
ou imposição e, quando isso acon-
tece, estáo garantidos a esponta-

neidade, a inventiva e o calor das
execuções. O entendimento entre
Count e Sims é notável, parecendo
que sempre atuaram juntos. Todas
as faixas oferecem jazz direto, sem
complicações e com momentos de
real interesse para o ouvinte. Mes-
mo nos andamentos rápidos, como
I Never Knew, Blues For Nat Cole
ou Honey-suckle Rose, predomina
em toda sua duraçáo um ambiente
"relax", sem um único momento de
angústia ou nervosismo. Basie e
Zoot dividem os solos entre si, en-
tremeados, em uma ou outra faixa,
por intervenções de baixo e bateria
ou troca de quatro compassos.

Para estabelecer o grau de natu-
ralidade da música, é suficiente
apreciar a forma personalíssima co-
mo Basie expõe It's Only A Paper
Moon ou Honeysuckle Rose, Intei-
ramente à vontade, utilizando no-
tas esparsas que marcam funda-
mentalmente a originalidade do
seu estilo. Tocar menos notas e
dizer tudo é uma qualidade rara da
qual Basie tem o segredo desde
seus primeiros tempos como pianis-
ta, um exemplo típico do poder de
síntese. Basie toca órgão em I Sur-
render Dear, com discreto suporte
de baixo e bateria, lembrando as
suas origens no instrumento, que
remontam à época em que Thomas
"Fats" Waller lhe ministrou as pri-
meiras lições.

A despeito da excelente qualida-
de das faixas citadas, é nos dois
blues lentos — Captain Bligh e
Hardav — que Zoot e Basie se supe-
ram. São magistrais investigações
dos tradicionais 12 compassos, on-
de destacar momentos expressivos
seria até uma injustiça. Porém, a
entrada de Zoot em seu solo no
primeiro só pode ser classificada de
memorável. Visivelmente inspira-
do, ele produz uma das maiores
atuações da sua carreira. Na mes-
ma faixa, próximo ao final, a velha
raposa Basie (como o chama Benny
Green, o autor do texto) coloca a
sua mão esquerda realmente em
açào. Hardav é outro veiculo para
expressar o sentimento dos blues a
serviço da pureza jazzística. Basta-
riam essas duas performances para
justificar a ediçáo desse disco.

Nào há muito a acrescentar nes-
sa produção, recomendada aos que
apreciam música sincera e descon-
traída. Numa época em que a gran-
de maioria dos músicos procura
elaborar cada vez mais e descobrir
caminhos mais complicados, é gra-
tlficante ouvir uma sessão da me-
lhor qualidade na qual a simplici-
dade foi a tônica.

Prosseguem na próxima segun-
da-feira as atividades do Clube de
Jazz, no segundo andar da Roda
Viva, com nova apresentação da
Rio Jazz Orchestra.

Sucesso absoluto nas apresenta-
ções do quarteto de Victor Assis
Brasil em Curitiba, na semana pas-
sada.

Lançados, finalmente, Pedrinho,
de Victor Assis Brasil, e Emotiva,
de Hélio Delmiro, pela EMI-Odeon,
duas produções que orgulham o
jazz nacional.

PETER TOSH

0 "REGGAE" VEM AI
Tárik de Souza

A 

evolução concêntrica do ritmo do reggae
presta-se tanto aos discursos Inflamados
de suas letras quanto à evolução de um de
seus astros em monociclo pelo palco. Tal
deverá ocorrer quando o jamaicano Peter

Tosh subir ao palco do Palácio das Convenções do
Anhembi dia 27 de abril, no final do Festival de Jazz de
São Paulo. Peter vem acompanhado de seis músicos
(baixo, bateria, guitarra rítmica e lider e dois tecladls-
tas), além de três vocalistas que complementam o estilo
pergunta-e-resposta do rcggae, aparentado com todas
as vertentes africanas conhecidas, do rhythm & blues
americano ao partido alto brasileiro.

Nascido e criado num bairro pobre de Kingston,
Jamaica, a história de Tosh é semelhante — e até
vizinha—à de Bob Marley. Ambos esgueiravam-se pelo
gueto de Trenchtown desde pequenos, à procura de
calipsos, skas ou bluebeats, formas antecessoras do
rcggae que proliferavam nos encontros dos jovens
negros jamaicanos. Por 10 anos, o prodigioso Tosh
(músico desde infante, da guitarra havaiana ao órgão e
piano) esteve ligado a Marley e a outro nome matriz do
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Peter Tosh: lições.

PAÇO DE LÚCIA

reggae, Bunny Livingston, no grupo Wallers, um dos
principais responsáveis pela difusão do novo ritmo
internacionalmente. Em 1974, o trio dissolveu-se e cada
qual embrenhou-se em sua própria carreira solo. No
ano seguinte, Tosh estreava em disco. E provocava
imediato impacto: em meio a frondosa plantação de
maconha, na capa, ele pedia, a partir do titulo do disco:
Legalize it (Legalize-a). Em alguns paises, como o
Brasil, o disco sequer entrou em catálogo. O patrocínio
e o apoio de Mick Jagger, logo a seguir, Inclusive com
aparições nos shows, hoje avalizam a carreira selvagem
do reggae man contra possíveis fracassos financeiros.

Tudo poderia ter falido um pouco antes, quando o
cidadão Jamaicano Wlnston Hubert Macintosh foi es-
pancado e preso por posse de maconha em seu pais, em
1975. Em represália, Mr Wlnston, aliás Peter Tosh, o
autor dos sucessos dos Wallers 40 Years e Get up, Stand
up, compôs Mark of the Beast (A Marca da Besta), feroz
ataque aos policiais jamaicanos. A cançaõ foi proibida
pela Censura local, que faria o mesmo com Legalize it.
Seu disco seguinte, Equal Rights, porém, propagaria
Indelevelmente o refrão: 'But i don't want no peace /1
want equal rights and justice" ("Mas, eu não quero paz
/ Eu quero direitos iguais e justiça"). Comparando-o a
Marley, o guitarrista dos Stones Keith Jarrett estabele-
ceu um paralelo entre os Beatles e seu grupo: "Eles
vieram antes, abriram caminho para algo mais sério".
Richards sustenta que Peter Tosh está para os Rolling
Stones assim como Marley estaria para os Beatles.

Devoto da religião rasta, que entronlza o falecido
Imperador da Etiópia, Hailê Selasslê, como Jah ou
Deus; a Etiópia como a Terra Prometida e a ganja
(maconha) como um sacramento, Peter Tosh professa
seu culto através da música: "Não há qualquer dlflcul-
dade para as pessoas entenderem o reggae. Se faço
algum tipo de música para despertar consciências, sem
a sofisticação intelectual esperada, ninguém prestará
atenção no que digo. Eles ouvem, relutantemente,
porque têm ouvidos. Mas algumas pessoas querem
mais: querem aprender. Minha música tem algo a
ensinar."

No Brasil, se a lição de Legalize it foi banida,
também a de Equal Rights (um apelo a que todos os
negros reconheçam a África como sua terra natal;
advertências contra os perigos da opressão e do racls-
mo; propagação do espiritualismo rasta) permaneceu
inédita. Foram lançados apenas os dois LPs menos
contundentes, Busch Doctor (EMI/Odeon, 1978) e My»-
tic Man (EMI/Odeon, 1979). Se bem que não se possa
considerar conformista Fight on (Lute) ou Recruiting
Soldiers (Recrutando Soldados) ou ainda The Day the
Dollar Die (O Dia em que o Dólar Morreu). Peter
adaptou sua fuzilaria ãs sofisticações do mercado;
ocupou o vazio do palco estabelecido pelo repetitivo
vaivém do ritmo, andando de monociclo. Em suma,
transformou-se num pop star. Sem no entanto abando-
nar suas causas.

Antes de vir ao Brasil para o encerramento do
Festival de Jazz de Sáo Paulo, Tosh faz uma temporada
em Kingston. Com ele chegará ao Brasil uma exposição
em vídeo-cassete de 30 minutos, relatando a excursão
recente à Inglaterra, onde o reggae penetrou com muito
maior intensidade do que nos Estados Unidos, por
exemplo, onde ainda figura na categoria dos ritmos
exóticos. Resta saber se o mercado brasileiro o absorve-
rá como os Ingleses ou o rejeitará, como os americanos.

A SURPRESA ESPANHOLA

UM 

curioso — e silencioso — fenômeno aporta
aos palcos brasileiros, para uma checagem
direta de popularidade e influência. Trata-se
do guitarrista acústico espanhol Paço de Lu-

cia, especializado em repertório flamenco e andaluz.
Tem apresentações marcadas para os próximos dias
17 (Teatro de Cultura Artística, São Paulo), 18 e 19
(Sala Cecília Meireles, Rio). Paço tem quatro discos
lançados no mercado brasileiro, um dos quais é um
álbum duplo, da série A Arte de..., normalmente reser-
vada pela gravadora Polygram os bons vendedores da
empresa.

Nascido no bairro de Algeciras, província de Cadiz,
na Espanha, em dezembro de 1947, Francisco Sanches
Gomes aprendeu flamenco nas ruas das redondezas.
Aprendeu o instrumento com o pai, Antônio, mas o
apelido artístico, tal como o do irmáo, o cantador Pepe
de Lúcia, veio da máe, Lúcia Gomes. Outro irmáo,
Ramon, serviu-lhe também de mestre, junto com Nino
Ricardo, o mais brilhante violonista da escola tradicio-
nalflamenca na época. Aos 13 anos, Paço foi contrata-
do como terceiro violonista de uma companhia de
ballet clássico espanhol e começou a excursionar. Na
América, conheceu Sábicas e Mário Escudero, que o
incentivaram a compor. Mas seu primeiro disco foi uma

reverência à obra de Garcia Lorca, em dueto com o
violonista Ricardo Mondrego: Doze Canções Para Dois
Violões, lançado no Brasil em 1974. A primeira consa-
graçáo pública de Paço ocorreu no Palácio de la
Música, de Barcelona, em 1970, quando colocou de pé
uma audiência internacional convocada para uma
homenagem a Beethoven. Sua fama internacional le-
vou-o a duetos com outros estilos e idiomas sonoros.
Paço tocou com o roqueiro latino Carlos Santana e
compartilhou da fusão jazs-rock de John McLaughlin,
Larry Coryell e Al di Meola. Seu repertório ortodoxo,
no entanto, não foi modificado por esses encontros.

Paço vem ao Brasil tocar bulerias, rumbas, mala-
guenas/andangos, rondenas e zapateados, com Ramon
de Algeciras (também violonista), Rubens Dantas (per-
cussào), Jorge Pardo (flauta e sax) e José Pereira
(baixo). Na certa, também náo faltará a promoção da
Kuarup (ingressos de Cr$ 500 a Crt 250, na Sala Cecília
Meireles) a popularíssima Danza Ritual dei Fuego, do
LP Paço de Lúcia Interpreta Manuel de Falia. Ou ainda
a Buleria Almoraima, título do LP lançado em 1977,
com oito composições doflamejante guitarrista, inespe-
rada atração espanhola nesta movimentada têmpora-
da de importações (Tárik de Souza).

KARL BOEHM

Luiz Paulo Horta

RESPONSÁVEL 

-
com Maurizio Pol-
lini — por um lan-
çamento que des-
dejáé candidato à

lista dos "melhores do ano"
— o do Concerto n° 3 de
Beethoven —, o Dr Karl
Boehm, ilustre diretor da Fi-
larmônica de Viena, decep-

UM BRAHMS "AUSTRÍACO"
ciona um pouco numa serie

Sue 
vinha cercada de gran-

e expectativa: a das quatro
Sinfonias de Brahms
(Deutsche-Polygram).

Nesse terreno, a versão
de Karajan era não apenas a
única como era pouco satis-
fatória. Boehm não conse-
gue preencher a lacuna com
uma versão que fizesse lem-
brar a do saudoso Bruno
Walter. Oferece uma leitura

r h\!;i.!:>iíív..ui!tí\sí>;«uii*- 1
I NV.MICHONtKNR.::! |

meticulosa, digna do seu es-
pírito clássico. Mas essas
sinfonias não são clássicas
no sentido estrito, embora o
sejam pela perfeição da for-
ma. Sáo, em vez disso, pro-
fundas manifestações da ai-
ma germânica, que encon-
trou a sua perfeita expres-
sáo no movimento românti-
co. Sào germânicas no que
isso implica de uma certa"febre" do espírito, de um

ligeiro delírio. E traduzem o
romantismo nórdico,"escu-
ro", do compositor nascido
em Hamburgo. Boehm e Ka-
rajan, como austríacos que
são, nem sempre se disjpõem
a mergulhar nessas nevoas.
Ficamos, assim, a sonhar
com um Brahms como o que
apresentou no Rio a Orques-
tra de Zurich, regida pelo
germaníssimo Gerd Al-
brecht.

Drummond

TUDO ISTO EM
CINCO MINUTOS?

CINCO 

minuto é o meu tempo, ou o
tempo do leitor para me ler. Dá-me
cinco minutos para comentar o
mundo, ou o pedaço de mundo queatrai o interesse coletivo. Como

sair dessa?... Cinco minutos para absorver o
Irã, a Colômbia e El Salvador ao mesmo
tempo; a violência e a inflação; a Bolsa e os
embriões de Partidos; o Papa no Ceará;
Emanuelle liberada e Rubem Fonseca acusa-
do de atiçar o crime; a espada de Lopez
restituída ao Paraguai, de onde não precisa-va ter sido tirada; a moda das pernas de fora
que volta quando náo há mais interesse em
resumir ou alongar o vestidos, tanto faz, ele é
cada vez menos usado; a legalidade e o
ponto de saturação das greves, ou antes, a
filosofia da greve, fenômeno de que náo cogi-
tam os filósofos; saber se os consumidores de
determinada marca de cerveja também são
comprados quando uma cervejaria compra
outra; a morte dos gatos de Passeio Público,
por envenenamento, asswüo grave, pois diz
o jornal que há crianças ainda mais miserá-
veis do que os gatos sem dono, e que váo
comer as sobras dos gatos naquele jardim.

Cinco minutos, e náo pude falar nos 10
mil cubanos asilados dentro de Cuba, núme-
ro que estoura a capacidade de asilo de
todas as Embaixadas em qualquer país do
mundo, mas o que é que náo estoura a
capacidade de compreensão ou de aceitação
da gente? O leitor me deu cinco minuto do
seu tempo, se é que ele os tem, e se quer
mesmo saber de minha opinião ou falta de
opinião sobre Galina Vichnevskaya, que não
pode cantar na URSS, sua pátria, e passeia
seu canto migrante pelas estradas âo mun-
do. Deseja o leitor, ainda, que nesse prazo de
minutena eu lhe '"le sobre Telê e sua seleção
que engatinha, gata-parida da política
situacionista de Minas, com o velho PSD e a
velha UDN disputando o maior bife-a-cavalo
na mesa de poucos assentos e muitos quitu-
tes? Quer que eu comente as novelas de TV,
os desempenhos, os beijos, os closes, as ver-
rugas, as lágrimas?

Alguém tenta reclamar do telefone que
náo telefona, e acha que em meus cinco
pingados minutos posso dar uma geral espi-
nafrativa em todos os serviços que não fun-
cionam ou que funcionam mal nesta cidade
ou no país. Devo tornar-me o xingador-mor
do Brasil e também o badalador n° 1, pois
meus cinco minutos devem se transformar
em cinquérrimos para eu proclamar as exce-
lências de todos os poetas, contistas e ro-
mancistas que ainda náo tiveram uma beira-
da na mesa ãa glória; todos, éditos ou inédi-
tos, ãntumos e até póstumos, Senhor! gosta-
riam de ser afagados, e eu mesmo, por que
mentir? eu mesmo fico às vezes me pediTido
que carregue a mão no mel e no chocolate
adjetivos e semostrativos para ungir minha
humilde pessoa sob mil disfarces marotis-
simos...

Tenho de dar um soco no relógio, intima-
lo a prorrogar ad eternum os cinco esquáli-
dos minutos impressos, para aludir à teolo-
gia da libertação, que é uma espécie de
libertação da teologia; sinto de meu dever
mencionar os novos cintos de castidade, que
por humor, mais do que temor, são usados
em alguma parte desde planeta doido e
resistente (usados para o prazer de retira-
los, talvez, ou de colcá-los na parede, visíveis
e risíveis, ameaçando a amada feminista); e
não sei como vou reservar uns minutinhos
extras às manchas solares que ameaçam a
Terra, esta pobre, desvalida, poluída e
ameaçadíssima Terra, que afinal ainda é a
única nossa disposição para amar, sofrer,
esquecer, dormir e viver.

Chega! Não, náo chega. Hei de domar o
cavalo desembestado do tempo para contar
a última piada, que a crônica fica bem se
confeitada com um dito do Ziraldo ou do
Álvarus, os quais por azar nunca aparecem
quando penso em socorrer-me deles para
adornar os meus cinco minutos de coluna.
Náo foi à toa que um terceiro amigo, cujo
nome faço questão de omitir como punição
ao seu trocadilhismo (não é Mario da Silva
Brtiojuro) disse que o abaixo-assinado sofre
da coluna, e como. O que não apurei é se o
mal de coluna vem da dificuldade em preen-
chê-la com arte, ou do excesso de temas que
desafiam a curta arte do colunista reduzido
a cinco (eu disse cinco) minutos de exibição
no picadeiro, perdão na página.

Então você quer a página inteira, seu
doido? pergunta-me sem lábios o leitor que
me acompanhou até aqui, intrigado com o
tom insólito deste monólogo que não conduz
a nada senão a gastar meus cinco minutos
dizendo que cinco minutos não chegam para
tanta matéria cometável. Pelo amor de Deus,
nem pense nisso, amizade. Meu desejo, meu
voto, meu anelo, meu. . . tudo seria ocupar
ainda menos espaço, conservando, é certo,
os proventos. Gostaria de ser autorizado a
preencher um tipo de observatório meteo-
rológico-critico-emocional-global que
abrangesse todas, mas todas as aventuras
humanas transcorridas na véspera, regis-
trando-as com uma nota mínima porém sin-
cera e veraz: "Tudo bem", se tudo, por mila-
gre, corresse bem; "mais ou menos", se tam-
bém por prodígio o mau e o bom se casassem
no altar do suportável; "agüenta-se", na
hipótese de o casamento se desmanchar mas
ainda sobrarem fiapos tênues de azul; "dro-
ga", para o caso comum, que náo necessita
explanação.

Minha coluna seria a mais lida do jornal,
juro. Com a vantagem de ser lida e agradeci-
da no segundo de um segundo.

Carlos Drummond de Andrade
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SHOWMAR apresenta
Grandes atrações internacionais

DIAS 1, 2 e 3 DE MAIO, ÀS 21 HORAS
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PAUL MAURIAT

i ) M IS ã s
ilKOnoiKIIII NAI lONAI KK )
II Na.ir.nal VWOHXli II l__.l.ior 12... - W.SOl
cnaSUl lUMAK '_H.-1.P2' PEANUTS

MESMO ?! J

CHARLES M. SCHULTZ HORÓSCOPO JEAN PERRIER

m

MAT. ADI-RI II
' I MAIS l Nt.HALAIlO [In Ulll NUNCA IM

0 PACOTE 4<#£
jtâO SÉ «ABRIU
AMANDIO, ELIENE NARDUCCI

ESTRÉIA 5.' FEIRA,
DIA 17, ÀS 21 H.

TEATRO DA GALERIA
. Senador Vergueiro, 93 • Tels. 225-88.6 e 225-9185

(MESMO ?! V BOOP B6EP BOOP
600P BOOP BEEP
B6ÊP BOOP BOOP

B6EP
600PKEP

. DETESTO aUAN-i
DO O WOODSTOCK1
APARECE COM OSj
SEUS.dOGOS

ELETRO-
NICOS! ;A *<

t/-/.

A.C. JOHNNY HART

2ANO DE SUCESSO ABSOLUTO
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LOGOGRIFO JERÓNIMO FERREIRA

SUB^V DE GRAÇA
0 público brasileiro que almoçar ou jantar, durante

este mès de abril, na CHURRASCARIA LEBLON, terá
direito a 1 convite para assistir ao show "Samba na

Passarela", com más de 80 artistas em cena, no
PLATAFORMA I (1.° andar), sem pagar couvert

artístico. Só paga o que consumir.
Peça seu ticket aos maitres.

IRua Adalberto Ferreira, 32 s
(ao lado das SENDAS LEBLON).

Res.: 274-4942 * 274-4652 * 274-4022
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PROBLEMA N° 338

1. chafariz (5)
2. comemoração (5)
3. derradeiro (5)
4. falta de apetite (6)
5. fedor (5)
6. feliz (6)
7. fingido (5)
8. folha muito delgada (7)
9. gesto (5)

10. ilharga (6)

11. instrumento cirúrgico (6)
12. má figura (6)
13. necessitado (5)
14. ostentação (5)
15. pândega (5)
16. pedaço de pão (6)
17. relativo ao gato (6)
18. relativo ao fei (5)
19. relativo ao fisco (6)
20. voz esganiçada (7)

Palavra-chave: 12 letras

L S C Soluções n° 337: Palavra-chave: BARRACONISTA

Parciais: baratro,- baronia; balaria; bocarra; bacana; bairro, bacará; baiano;
bancário; barranco; botica; bancar; brincar; bácora; botina; básico; barrista;
bancarrota; bacano; barrico.

Consiste o LOGOGRI-
FO em encontrar-se de-
terminado vocábulo,
cujas consoantes já es-
tão inscritos no quadro
acima. Ao lado, à di-
reita, é dada uma rela-
ção de 20 conceitos,
devendo ser encontra-
do um sinônimo para
cada um, com o nume-
ro de letras entre pa-
rênteses e todos come-
çados pela letra inicial
da palavra-chave. As
leiras de todos os sino-
nimos estão contidas
no termo encoberto, e
respeitando-se as le-
trás repetidas.

VOCÊ JÁ ASSISTIU AO SHOW DE

EUS REGINA NO CANECÃO?
NÃO PERCA!

Hotel Nacional-Rio
APRESENTA NA SÉRIE

BRAZIUAN FOLUES
O SHOW"SÉCULO XX-SÉCULO DE OURO"

COM
LYSIA DEMORO, ROSITA GONZÁLEZ, VICTOR
CANTEIRO, GETÚLIO SARDY, CLÓVIS MARIA-
NO, LUIZ ANTÔNIO, JOSÉ ROBERTO, TEREZA
CRISTINA, ALBERTO GINO-MARCELINA-
HILÉA, WALTER RIBEIRO, TIANA, JAIR MOREI-
RA, JEAN PAUL, GAUCHITO, CORAL 0E ABE-
LARDO MAGALHÃES, "DYLSON FONSECA
CHOIR", "THE SEVEN MARVERLOUS SHOW-
GIRLS" e "50 BLACK AND WHITE NATIONAL-
RIO DANCERS".
Figurinos: Arlindo Rodrigues e Marco Aurélio.
Coreografia Leda luqui. Cenários: Fernando
Pamplona Arranjos musicais, Ivan Paulo.
Domingo, 3., 4.» e 5. ás 22 h. Sexta e sábado.
2 shows: as 21,30 h e 0,30 h. Dois excelentes
conjuntos musicais O melhor ar condicionado
da cidade Estacionamento gratuito

HOTEL NACIONAL-RIO
Tel. 399.0100'Ramal 33
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HORIZONTAIS — 1 - espécie de escapula,
mais ou menos ornamental, da qual pen-
dem as braçadeiras das cortinas (pl.); 8 —

qualquer objeto relativamente largo e
achatado ao qual se prende uma haste
mais ou menos longa,- 10 — ser publicado;
expor-se à vista; 12 — que tem mamas ou
tetas grandes; 13 — medida grega de
comprimento; 15 — prefixo latino que traz
a idéia de negação, privação; 16 — aquele
que domestica; 17 — força impulsiva dum
corpo em movimento; conjunto de esforços
que se desenvolvem para a realização de
uma função; 19 — amálgama de mercúrio
e estanho que se aplica no vidro para
formar a superfície refletora; 20 — máqui-
na de impressão (tipográfica, rotográfica
ou planográfica) em que a pressão se
realiza entre duas superfícies cilíndricas —
a que constitui a fôrma (telha, cilindro-
matriz, fotolito, placo envolvente) e a que

conduz o suporte, papel contínuo que se
desenrola das bobinas alimentadoras — e

3ue, 
horizontalmente, se divide em unida-

es de impressão e, verticalmente, em
ondares; 22 — intermediário entre os
peões e o empreiteiro, que contrata com os
fazendeiros trabalhos de queima, desma-
tomento, plantio etc.,- gancho de aço forja-
do, geralmente preso a um olhai, para ser
amarrado ao chicote de um cabo ou corren-
te a fim de içar pesos ou prender-se onde
for necessário; 23 — ergue, levanta; 25 —
variedade de abelha que nidifica no chão,-
26 — estampar (a matriz) com o punção;
27 — as horas ou período diariamente
estabelecidos pelo uso ou pela lei para o
trabalho; 29 — ataque, batida ou assalto
organizado contra aldeia de índios,- 30 —

ostentação em atos públicos ou partícula-
res,- 31 — prova, documento.

VERTICAIS — I — parte inferior de um
trilho ferroviário que se apoia nos dormen-
tes e é neles fixada; 2 — (ant.) apenhorar;
3 — amuleto ou fetiche egípcio; 4 —
aquele que sabe muito, que tem erudição;
5 — manga de vidro que acaba, de um
lado, por uma calota esférica e própria
para proteger do pó objetos de feitura
delicada; 6 — investir contra ou sobre; 7 —
catedral; 9 — designação geral dos aracní-
deos da ordem Acarina, na qual se incluem
também os carrapatos e os micuins,- 11 —
movimento incessante; barafunda; 14 —
feita roçar ou arrastar-se pelo chão; passa-
da levemente; 18 — bando de 10 a 20

quatis; 21 — assanhado, colérico; 22 —
vela triangular que envergo no estai da
giba e se situa logo por ante-a-vante da
bujarrono (é a vela de proa que fico mais
para fora do gurupés, no sentido longitudi-
nal do navio); 24 — divisão básica do
tempo geológico, a qual abrange vários
períodos (PI.); 26 — entre os indígenas,
qualquer erva ou planta, especialmente a
erva-mate, e uma variedade de tabaco;
capa do prepúcio ou estojo peniano feita de
certas folhas, usada pelos índios parintin-
tins; 28 — retirar-se dando mostras de
ressentimento. Léxicos: Melhoramentos;
Aurélio e Casanovas.
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SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — dilatador; imutável; lata; imota,- imeri-
ta; er; caraduras; apagada; ar; dote; ado; aluna; dual;
arsenal; asa; sonata.

VERTICAIS —delicada; literatura; amaragens; tu; otitu-
de; damara,- ovo,- retesada; lar,- amapolas; ida; rolha;
aula; aes; dan; no.

Correspondência e remessa de livros e revistas para:
Rua das Palmeiras, 54 ap. 4—Botafogo —CEP 22.270

CARNEIRO — 21/3 a 20/4

Finanças-Trabalho — Empregados (as) de escrito-
rios favorecidos. Você deve mostrar decisáo e
tenacidade. Tome as decisões importantes para o
seu futuro. Bom clima financeiro. Amer — Você se
sentirá atraído (a) por uma pessoa que o (a)
intimidará. Você deve resolver um problema
familiar. Pessoal — Você fez uma promessa e
procure cumpri-la. E de seu interesse. Saúde —
Nenhuma perturbação. Faça sauna.

CARLOS DA SILVA

TOURO — 21/4 a 20/5

Finanças-Trabalho — Nâo discuta com os seus
colaboradores. Seu relaxamento será perigoso
pois você não poderá vencer os obstáculos. Séjo
mais ativo (a) e mais tenaz em todos os seus •
empreendimentos. Amor — Vênus estará neutròe
contente-se com as provas de amor que lhe forem
dadas. Veja tudo o que a sua familia precisa.
Pessoal — Não se sobrecarregue de responsablli.
dade pesadas demais. Saúde — Boa forma;;::

GÊMEOS — 21/5 a 21/6

Finanças-Trabalho — Médicos e advogados (ns)
favorecidos. Grande chance financeira. O plano
profissional será excelente. Você poderá obter
uma promoção Estudos, escritos e viagens favore-
cidos. Amor — Você será otimista e a vida-vai
aparecer-lhe agradável. Saiba agir em conse-
qüência para determinar o seu futuro sentimen-
tal. Pessoal — Procure ter um pouco mais de
continuidades nas suas idéias. Saúde — Boa.

CÂNCER — 22/6 a 22/7

Finanças-Trabalho — Profissões industriais favo-
recidas. O dia será pernicioso. Você deve tomar
cuidado com o plano financeiro e o plano profis-
sional. Não assine documentos. Amor — Este
domínio será favorecido. Você será muito feliz ao
encontrar uma pessoa que você ama muito e que
havia perdido de vista. Pessoal — Nâo faça nada
que vá contra o sua consciência. Saúde —¦ Tome
cuidado com o seu fígado.

LEÃO - 23/7 a 22/8

Finanças-Trabalho — Hoje, não descuide de seu.
trabalho pois você terá desagradáveis surpresqs._
Não assine documentos. Você receberá excelentes
notícias financeiras. Amor — Com Vènus em
sèxtil, o clima sentimental será He primeira or-
dem. Grande alegria e harmonia. Você poderá
fazer projetos. Grande compreensão familiar.
Pessoal — Seja pontual pois é desagradável
esperar alguém. Saúda — Boa.

VIRGEM - 23/8 a 22/9

Finanças-Trabalho — Profissões eletrônicas favo-
recidas. Hoje, você poderá tomar iniciativas coirua-
maior chance de ser bem-sucedido (a). Mas evite,
as despesas inúteis. Associações bem influencia-
das. Amor — Hoje, haverá uma volta de confian-
ça em você e no seu poder de sedução mas não se
iluda pois apesar de tudo poderá ter desilusões...
Pessoal — Assuma uma posição nas discussões^

que você tiver com seus amigos (as). Saúde --_

Evite os esforços prolongados.

BALANÇA — 23/9 a 23/10

Finanças-Trabalho — Boas perspectivas para oi.
empregados (as) comerciais, Se você impor a._,ua_
maneira de ver, terá uma grande satisfação de.
ordem profissional. Solicitações favorecidas. Amor
— A pessoa que você ama deseja vê-lo (al mais
carinhoso (a). Procure deixar de lado a sua frieza.
Satisfações com seus filhos. Pessoal —¦ Nào faça
coisas pelas quais outros possam censurá-lo. Saú-
d* — Você se sentirá muito bem hoje.

ESCORPIÃO— 24/10 a 21/11

Finanças-Trabalho — Seus negócios serão prote-
gidos e você nada deve temer, hoje. Todavia,- não
tenha ambições exageradas. Clima financeiro
difícil. Estudos, contratos e solicitações favoreci-
das. Amor — Hoje, um encontro inesperado deve
ser esperado ou então você receberá uma corta
que não esperava mais. Alegria com a fomília.
Pessoal — Não espere o último minuto para a»
solicitações urgentes. Saúde — f-ebre.

SAGITÁRIO — 22/11 o 20/12

Finanças-Trabalho — Ho|e, você deve evitar
sonhar demais — Apenas o dominio profissional
lhe promete algumas satisfações — Profissões
liberais favorecidas. Amor  Se possível, evite
dar um ultimatum ò pessoa que você ama,-será-
muito melhor. Cuidado com certos aborrecimentos,
com a sua familia e seus filhos. Pessoal — A|a
segundo as suas idéias e a sorte vai sustentar seus
esforços. Saúde — Nào faça esforços. 

CAPRICÓRNIO — 21/12 a 20/1

Finanças-Trabalho — Representantes favorecidos.
Saiba que você poderá vencer facilmente um
concorrente ou um rival. Você poderá também
concluir um negócio imobiliário. Chance com seus
colegos. Amor — Sua vida amorosa será benéfica
apesar de Vènus estar neutro. Hoje, você pode
esperar muitas coisas boas. Cuide mais de sua
familia. Pessoal — Aja com generosidade e deixe
seu coração falar mais do que seu juízo. Saúde —

Grande nervosismo, cuidado.

AQUÁRIO — 21/1 o 18/2

Finanças-Trabalho — Profissões artísticas favore-
cidas. Aja conforme as suas idéias em tudo que se
relacionar com o seu trabalho. Quanto aos assun-
tos financeiros, grande sorte e chance no |ògo.
Amor — Você estará vulnerável ao ciúme de.uma
pessoa. Procure agir de um modo que ela enlen-
da, seu ciúme é inconveniente. Não discuta coma.
sua família. Pessoal - - Cuidado com seu ideajis-
mo e não dè a sua confiança a qualquer um.
Saúde — Boa forma.

PEIXES — 19/2 a 20/3

Finanças-Trabalho — Você náo deve discutir com
os seus chefes. Durante o dia você não terá sorte.
Adie os encontros de negócios. Evite os assinatu-
ras. Amor -Você se beneficiará de uma excolen--
te proteção astral com Vènus em quadra'_ra..-
Cuidado com cenas palavras. Pessoal Juígue
os seres sobre seus atos e não sobre as suas.
palavras e promessas. Saúde — Não faça es-
forços.
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rs/UM NOME PARA
A POLÍTICA QUE NOS ANOS 30
PERMITIU AO BRASIL
TIRAR VANTAGEM DA LUTA
ENTRE ALEMANHA E EUA

eqüidistante:" 1934, Roosevelt e
Oswaldo Aranha assinam o Tratado
Comercial Brasileiro (E); 1942,
Vargas e Aranha encontram-se com
J. H. Ingram (foto menor); Aranha
discursa em comício na declaração de
guerra aos países do Eixo

PRAGMATISMO
EQÜIDISTANTE
CONHECIDA 

apenas em restri-
tos círculos universitários, a
expressão "pragmatismo
eqüidistante" tem agora opor-
tunidade de tentar a sua sorte

entre o grande público ledor de ciências
sociais. Ela aparece logo nas primeiras
páginas do livro Autonomia na Depen-
dência, de Gérson Moura, publicado es-
ta semana pela Editora Nova Fronteira
(204 páginas, Cr$ 250).

Com essas duas palavras, o autor
quer designar o que lhe parece uma das
características marcantes da política
externa brasileira entre os anos 1935 e
1942. Política essa que, como se sabe,
seguiu um caminho em ãquezague, ora
manifestando simpatias pela Alemanha
nazista, ora procurando maior aproxi-
maçâo com o Governo de Washington,
em busca da recomposição de aliança já
antiga.

Não é esta a primeira vez que se
estuda tal período e tal conduta política.
A ela já se deu até um título: o jogo
duplo de Vargas. Novo no livro agora
publicado é o ângulo do qual se examina
o assunto. Jogo duplo, sim, mas não
apenas de Vargas. Nem só do conjunto
de personalidades que o cercavam na
época. Pois um dos modelos rejeitados
pelo autor é aquele que joga o peso da
história nos ombros do voluntarismo
das elites dirigentes.

Por outro lado, a sua rejeição se
estende também a um modelo freqüen-
temente invocado quando se trata das
relações entre países desenvolvidos e
países atrasados: o determinista. Con-
forme essa perspectiva, a política exter-
na de um país como o Brasil, de modo
particular naquela distante década de
30, não poderia passar de "um reflexo da
economia dependente ou simples ex-
pressão de forças externas".

O autor vê as coisas de forma mais
complexa, mais dinâmica. Em contrapo-
sição a essas teorias, propõe-se a pensar
a política externa brasileira, à época do
primeiro governo de Vargas, "como o
resultado da conjugação das conjuntu-
ras políticas mais imediatas, tanto in-
ternas como externas, dentro dos condi-
cionamentos estruturais mais amplos",
aqueles que diziam respeito ao campo
no qual o Brasil se inseria. Característi-
ca básica desse campo, diz ele, era a
competição pelas hegemonias.

Nó quadro de tais competições, o
Brasil iria explorar, com razoável habili-
vade, a mais importante de todas: aque-
la em que se empenhavam os EUA e a
Alemanha. O instrumento para pescar

. nessas águas é justamente o que o autor
denomina de "pragmatismo equidistan-

te". A ambigüidade dessa política não
resulta apenas da conduta de um ho-
mem ou de um grupo, mas reflete, em
certa medida, as divisões, as indefini-
ções das instâncias centrais e inferiores
de decisão.

O importante, contudo, é que "fosse
por motivos estritamente econômicos
ou estratégicos" Alemanha e EUA dis-
putavam o Brasil, e esse fato permitiu o
alargamento dos limites de decisão e
ação do nosso Estado. E ao enfocar esse
ponto o autor discute teses correntes,
dizendo, por exemplo, que "os esforços
norte-americanos em torno da colabora-
ção pan-americana não eram movidos
apenas por uma capacidade todo-
poderosa de produzir alinhamentos. Os
EUA tinha necessidade de obter apoio e
fazer alianças e o Brasil era um elemen-
to fundamental" na América Latina.

O 

periodo em que o "pragmatis-
mo eqüidistante" se exerce
com maior plenitude é o quevai de 1934 a 1939. Por volta
de 1933, o Departamento de

Estado americano insistia com o gover-no de Vargas sobre a necessidade de se
chegar "rapidamente a um acordo co-
mercial que levasse a uma redução de
tarifas sobre produtos" dos EUA no Bra-
sil, "em troca da manutenção das princi-
pais exportações brasileiras na lista li-
vre daquele país". Ao mesmo tempo, a
Alemanha "oferecia novas e grandes
perspectivas de comércio para matérias-
primas brasileiras".

O Governo brasileiro dividiu-se,
mas entre as duas propostas adotou
uma "politica eclética de aderir ao livre-
comércio sem perder as vantagens ofere-
cidas pelo comércio compensado" da
Alemanha. Foi equilibrando-se nessa
corda que o Brasil concluiu o Tratado de
Comércio com os EUA, assinado em
fevereiro de 1935. No entender do autor,
a negociação desse acordo nem foi a
extraordinária vitória alardeada na épo-
ca, nem a completa frustração apontada
por alguns historiadores: foi a explora-
ção das possibilidades existentes, "den-
tro de limitações concretas".

Depois do acordo com os EUA, o
Brasil fez um ajuste comercial com a
Alemanha. Esse ajuste violava o princi-
pio do livre-comércio, estabelecido com
o tratado de 1935. No entanto, diz Mou-
ra, Roosevelt "acatou a violação do
princípio". Por que o fez? Porque os
EUA necessitavam da aliança com o
Brasil. E porque "não havia uma hege-
monia absoluta dos Estados Unidos so-
bre o continente em geral e o Brasil em
particular. A preeminência americana

não era pacífica; dependia de um esforço
ativo para a sua consecução".

O autor estuda a seguir o dificil jogo
em busca do equilíbrio depois que o
Brasil procedeu aos reajustes políticos
de 1937 e 1938. Embora centralizador, o
Estado Novo nâo eliminou as decisões
no campo político. E via-se a braços com
questões cruciais, como a do reequipa-
mento das Forças Armadas, ligado ao
peso da presença militar na esfera deci-
sória, e a da criação de uma siderurgia,
que Vargas já declarara "problema capi-
tal da nossa expansão econômica".

Para encaminhar essas e outras
questões foi que se organizou a missão
Oswaldo Aranha aos EUA, em princi-
pios de 1939. A missão, como sabem
aqueles que já estudaram o periodo,
obteve alguns resultados positivos. Mas,
para o autor, "do ponto-de-vista do con-
junto das relações entre os dois países",
representou "o primeiro ponto de infle-
xão no sentido da quebra da equidistan-
cia pragmática". O início da n Guerra
Mundial, no mesmo ano, diminuía as
oportunidades de explorar a luta entre
as duas potências. Mas a política susten-
tada pelo Brasil só seria rompida cabal-
mente em 1942.

Até lá, até que se realinhasse com os
EUA e declarasse guerra ao Eixo, o
Governo brasileiro ainda fez esforços
para obter algumas vantagens de sua
posição geográfica e de país mais impor-
tante da América Latina. Como escreve
o autor, "tratou de arrancar certas con-
cessões que não se encaixavam" nas
definições estratégicas e econômicas de
Washington. Tais concessões se expres-
saram em recursos para a instalação da
siderúrgica de Volta Redonda e o ree-
quipamento das Forças Armadas.

Encerravam-se, com elas, um ciclo
da política externa brasileira, que sob a
égide da "eqüidistância pragmática"
permitira ao país aumentar a autono-
mia, embora permanecesse numa posi-
ção subalterna em face das grandes po-
tências.

Estas, em linhas gerais, as grandes
teses do livro de Gérson Moura, que é
mais rico de momentos polêmicos do
que pode dar idéia um simples resumo.

Mineiro de Itajubá, Gérson Moura é graduado em
História pela UFRJ e mestre em Ciência Política pelo
IUPERJ. Publicou, em co-autoria com Francesco Fal-
con. Formação do Mundo Contemporâneo, e no mo-
mento prepara-se para obter o grau de Doutor em
História na Inglaterra. Autonomia na Dependência è
o primeiro trabalho de uma série que o Centro de
Pesquisa e Documentação de História Contemporà-
nea do Brasil (CPDOCl, da Fundação Getúlio Vargas,
pretende trazer a público para esclarecer, com base
na documentação existente em seus arquivos, a diná-
mica e os impasses da política brasileira dos anos 30.
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GRANDES
MALANDROS
ENGANAM PEQUENO MALANDRO

São Paulo — "A contrapôs!-
çào do pequeno malandro aos
grandes malandros, de cariocas
aos paulistas e do gênero poli-
ciai e com o picaresco", assim
Marcos Rey descreve Malditos
Paulistas, seu nono livro, que a
Editora Ática acaba de lançar
(192 páginas, Cr$ 190). O autor
de Memórias de um Gigolò e o
Enterro da Cafetina se confes-
sa entusiasmado com o roman-
ce, história de um carioca que
vem tentar a vida em São Pau-
lo: "Acho um dos meu melhores
trabalhos."

Malditos Paulistas soma
num romance minhas antigas
tendências por dois gêneros li-
terários não aparentados entre
si e frutos de épocas diversas: o
picaresco e o policial. Um folhe-
tinesco, episódico, burlesco; o
outro concentrado, necessária-
mente urbano e sofisticado. O
primeiro adotei em Memórias
de um Gigolò, O Enterro da
Cafetina e em alguns contos de
O Pêndulo da Noite e Soy Loico
por ti, América, nos quais nun-
ca faltava uma personagem pi-
cara, que contava ou reunia to-
das as ações da história. Quan-
to ao policial, dediquei-me a ele
durante anos, no rádio e na
televisão, por dever de oficio.

Mas ele ressalva que o poli-
ciai em Malditos Paulistas é
apenas feito pelo suspense:"Não envolve investigações po-
lidais, impressões digitais, nem
soluções de laboratório, mas
tem uma seqüência de ganchos
e um suspense que se desenvol-
ve e se desdobra cautelosamen-
te até a última página do livro."

O personagem principal é
Raul, um ex-motorista de ôni-
bus escolares no Rio, assim des-
crito pelo autor: "Ele é um críti-
co mordaz da sociedade e um
descobridor de seus segredos,

principalmente no tocante às
fortunas ilícitas. Mas não é ne-
nhum santo, procura tirar par-
tido da desonestidade alheia
em beneficio de seu bolso. É um
esperto litorâneo, preocupado
apenas com o sexo e a sobrevi-
vencia, e ao chegar em São
Paulo topa com uma gang de
contrabandistas de colarinho
branco, que acaba envolvendo-
o e usando-o perigosamente."

Mas antes de tudo, para Mar-
cos Rey, este livro é uma afir-
maçâo de um estilo: "Com ele,
continuo meus propósitos de
escrever romances de enredo.
Faço questão de contar uma
história com começo, meio e
fim. Com meus enredos, ou faço
a cabeça da literatura brasilei-
ra, ou não me chamo Marcos
Rey."

Eiiste hoje um vazio na lite-
ratura brasileira. Faltam enre-
dos. Os autores sáo muito pre-
tensiosos, muito intelectualiza-
dos. Eu náo quero escrever 11-
vros que apenas meia-dúzia de
pessoas entendam, nem que
aborreçam. Quero que meu li-
vro prenda, que seja lido, que
não seja chato. E o pior é que os
críticos enaltecem este tipo de
literatura. Acho que Isso de per-
sonagens olhando para os pró-
prios umbigos, introspectivos
crônicos, ensaístas natos, do-
nos das verdades, se nào estão
acabando, deviam. No fim das
contas acabamos caindo nos
velhos exemplos: Sthendal,
Dostoievsky, Steinbeck, He-
mingway, que também viveram
a sua história. O escritor de
gabinete não tem mais vez.

Outro ponto que Marcos Rey
ressalta é a necessidade de
mostrar a sociedade em que se
passa a história. Ele lembra Ca-
fé na Cama: " Relendo-o hoje,
noto que é um painel dos anos

50, da época do bolero, da eufo-
na juscelinista. Quando o es-
crevi nào tive esta preocupa-
çáo. foi algo inconsciente. Mas
hoje tento privilegiar conscien-
temente o meio social.

Malditos Paulistas, porexemplo, se passa no inicio da
década de 70 e por trás se nota
todo um clima de repressão no
ar.

Ele pretende tornar essa
preocupação mais forte nos
seus próximos livros. O primei-
ro já está escrito e deverá ser
lançado pela L&PM; Opera Sa-
bão, uma referência a opera
soup como eram chamadas nos
EUA as radionovelas. O roman-
ce vai se passar na época do
suicídio de Getúlio Vargas, ten-
do no centro uma família de
imigrantes italianos. A lingua-
gem e o enredo deverào seguir a
linha das antigas radionovelas.
Um outro, ainda em fase de
pesquisa, vai se passar na épo-
ca do Governo Goulart, "uma
fase riquíssima de histórias",
conclui o escritor.

Descendente de italianos.
Marcos Rey (pseudônimo de
Edmundo Donato) nasceu cm
Sào Paulo, 1925. Jornalista,
tradutor, publicitário, roleiris-
ta de cinema, estreou em livro
no ano de 1953 com a novela
Um Gato no Triângulo. Desde
entào publicou: Café na Cama,
roHiaricc, 1960; Entre sem Ba-
ter, romance. 1961; Ferradura
Dã Sorte?, romance, 1963; O
Enterro da Cafetina, contos,
1967; Memórias de um Gigolò,
romance, 1968; O Pêndulo da
Noite, contos, 1977; Soy Loco
por Ti América, coníos, 1978. O
Enterro da Cafetina e Memó-
rias de um Gigolò foram adap-
tados para o cinema.

EXPOSIÇÃO DE LIVROS FRANCESES
23 a 30 Abril 1980

Centro Cultural do Brasil — Academia Brasileira de Letras
Avenida Presidente Wilson, 203

2500 livros de alto nível 300 revistas
40 editoras da SODEXPORT, entre elas, edição da C.N.R.S.

Áreas: Administração, arqueologia, arte, astronomia, biologia,
direito, economia, etnologia, geografia, história, lingüística, literatu-
ra, informática, matemática, medicina, música, física, ciências
exatas, química, ciências da terra, ciências do mar, zoologia,
filosofia, psicologia, sociologia, teatro, arquitetura, religiões.

Lançamentos
do mês.

Transistor • Murilo Mendes
Prosa Poética CrS 350,00

Inventário das Cinzas
Rachel Jardim - Ficção CrS 190,00

Cacos para um Vitral
Adélia Prado - Ficção CrS 170,00

Um País o Coração
Carlos Nejar - Poesia CrS 260,00

Poirot perde uma Cliente
Agatha Christie - Policial CrS 250,00

Autonomia na Dependência
Gerson Moura - Brasil Século XX -

CrS 250,00

AMedusaeaLesma
Lewis Thomas - Ensaios CrS 230,00

Energia e Meio Ambiente
Joaquim de Carvalho - Ensaios

CrS 150,00Á
EDITORA NOVA FRONTEIRA

Sempre um bom livro.
Rua Mana Angélica. 168 ¦ CEP 22.461 • Lagoa ¦ RJ.
Em todas as livrarias ou pelo reembolso postal.
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SVEVO
O LEITOR BRASILEIRO

VAI FINALMENTE CONHECER
UM ROMANCISTA ITALIANO

QUE JOYCE DESCOBRIU

z^mzmmz TÍTULOS NOVOS

Juarez Bahia
Corrwpondtntt

LISBOA 

— Bancário, como Svevo, e mero
diletante da tradução como Svevo gostava de
se declarar da literatura, Ivo Barroso acaba
de entregar à Editora Nova Fronteira, do Rio,
que a lançará ainda este ano, a versão brasi-

leira de A Consciência de Zeno, livro considerado pela
critica mundial uma obra-prima, desde sua publicação
em 1923. Ele já começou a traduzir O Doktor Faustus, de
Thomas Mann, para o mesmo selo.

Barroso, que vive em Portugal há sete anos, perten-
ceu ao grupo concretista, escreveu no JORNAL DO
BRASIL, foi do corpo editorial de Senhor e fez algumas
traduções bastante conhecidas, como O Lobo da Estepe
e Damian, de Hermann Hesse, Uma Estadia no Inferno,
de Rimbaud, e 24 Sonetos, de Shakespeare. "Traduzir
Svevo — confessa — foi um ato de humildade e discipli-
na, só permissível, paradoxalmente, a quem nâo vive de
traduções".

Segundo Barroso, a importância de A Consciência
de Zeno está no fato de ser um livro "psicanalitico"
avant la lettre, um epígono dos livros dessa espécie. "Já
é uma critica à psicanálise — observa. Zeno, o persona-
gem principal, quer curar-se do vício do rumo; o médico
aconselha-o a escrever suas recordações, pois com base
nelas poderá detetar as causas profundas do vício. Os
escritos são uma extraordinária autocrítica reveladora
de todas as fraquezas de seu caráter: relacionamento
distante com o pai, que desejava vê-lo numa atividade
lucrativa; seu casamento a contragosto, que acaba sen-
do uma união perfeita; seu rival (e alterego), que é seu
cunhado e em cujo escritório Zeno vai trabalhar, sem
coragem de gerir seus próprios negócios".

Para o tradutor, o último capítulo do livro constitui
um anticlimax que se transforma num superclímax. Ele
assinala que "o autor, permanentemente alienado, é
surpreendido e atingido pela guerra. Enriquece com o
comércio. E termina com uma extraordinária prescièn-
cia ecológica, com a antevisão da bomba atômica e de
um conflito nuclear".

"O mais dificil na tradução — diz Ivo Barroso — foi
manter a linguagem de Svevo, conservar os modismos e
as formas peculiares de expressão. As duas traduções
que conheço, uma em língua inglesa e outra feita em
Portugal, embora sigam razoavelmente o que é dito,
quase nunca dão ao leitor a maneira como foi dito. O
resultado é um Svevo penteadinho, cheirando a talco —
o mesmo que um Hippie a sair do barbeiro com o cabelo
ã Príncipe Danilo. È o mesmo sujeito, mas já não é a
mesma pessoa."

Barroso é de opinião que a linguagem em A Cons-
ciência de Zeno é de total importância. Ele lembra que
em determinado trecho diz Svevo: "Uma confissão escri-
ta é sempre dissimulada. Mentimos em cada uma de
nossas palavras toscanas. Compreende-se que minha
vida teria uma de nossas palavras toscanas. Compreen-
de-se que minha vida teria uma feição inteiramente
diversa se fosse narrada em dialeto.""Dai minha intenção — afirma o tradutor — nunca
substituir uma forma por outra, ainda que aparentemen-
te equivalente, afim de preservar sua maneira peculiar
de dizer. A tradução não quis ser uma "editoração", o
"enxugar" de um estilo que é propositadamente explica-
tivo, como uma pessoa que. não dominando bem uma
língua, sente sempre necessidade de reforçar a frase
anterior."

E completa: "Considero-me o tradutor ideal de
Svevo, não só pela familiaridade com a lingua italiana,
de que procurei reproduzir as nuances dialetais, mas
ainda por desenvolver minha atividade principal num
banco: assim, traduzi Svevo por dilentatismo, tal como
ele produziu seus romances, embora dentro de um
diletantismo altamente "profissional", impondo-me
uma disciplina rígida."
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ítalo Svevo
em 1899 e seu

tradutor
brasileiro

Ivo Barroso

UM BANCÁRIO
DE TRIESTE

PSEUDÔNIMO 

de Et-
tore Schmitz, Svevo
7iasceu em Trieste a
19.12.1861 e morreu

na mesma cidade, em setem-
bro de 192S, aos 67 anos,
num desastre de automóvel.
Filho de mãe italiana e pai
teuto-austriaco, estudou co-
mércio na Alemanha e tra-
balhou num banco em Tries-
te, cujo ambiente lhe inspira
seu primeiro romance Una
Vita. Casou-se com Liuia Ve-
neziano, filha de um ricoju-
deu-italiano, de quem se tor-
na sócio. Em 1898 publica
Senilità e em 1923 La Cos-
cienza dl Zeno. Stietio a
princípio escreve como um
mero diletante; sua rendosa
atividade comercial lhe per-
mite tal luxo.

Ê James Joyce quem ar-
rança das limitações pro-
üincianas o produção de
Svevo. Joyce está em Trieste
desde 1905, para onde se
muda após o seu casamento
com Nora Barnacle em 1904.
Seu conhecimento com Sve-

f» 
data de 1905. Joyce, quei seu professor de Inglês,

sabia trechos de Senilità de
cor e em 1923 recomendou a
seus tradutores franceses de
Ulisses (Crémieux c Valéry
Larbaurd) o primeiro capi-

tulo de Zeno, que estes tra-
duzem e publicam na Fran-
ça. Svevo torna-se conheci-
do inicialmente na França,
onde é comparado com
Proust. Na verdade, deve
ser visto mais propriamente
no contexto da literatura
austríaca, ao lado de Arthur
Schnitzler, Robert Musil e
Franz Kafka. A sociedade
que descreve nâo é
tipicamente italiana; seus
personagens sáo caracteris-
ticos da burguesia aus-
triaca.

A linguagem: longe de ser
o toscano literário dos idea-
listas clássicos é mais um
sofisticado e contido jargão
da burguesia triestina edu-
cada, que falava o italiano
não como língua literária ou
nacional, mas como uma
conveniente e fácil manifes-
tação do patriotismo local.
A gente do povo em seus
livros fala o triestino ou o
dialeto friúlico (mistura de
italiano, eslovaco e croata).
Dai o fato de ter sido esno-
bado pela crítica italiana,
que achava sua linguagem
incorreta, atè que Eugênio
Mphtale, em 1925, reclama
um lugar à parte para Sve-
vo na literatura de língua
italiana.

BERNARDO CABRAL

SOBRE DIREITO
E DEMOCRACIA

Almyr Gajardoni

A Palavra om Ação, de Bernardo Cabral.
Editora Grafiche, 152 páginas, Cr$ 20ÜÍ

DESDE 

que saiu do vestibular de
Engenharia para a Faculdade
de Direito, para cumprir o pro-
pósito de condenar o assassino
do irmão, que vivia em liberda-

de, em Manaus, tem sido das mais singulares
a carreira do advogado Bernardo Cabral. O
criminoso foi, realmente, punido, mas ao
invés de um bem-sucedido escritório, o novo
bacharel passou a cultivar seu gosto pela

politica, que o fez Deputado estadual pelo
PTB, Secretário de Estado e mais tarde
Deputado federal, já pelo MDB, de que foi
um dos vice-lideres.

Como tantos outros submergiu na onda
de obscurantismo que varreu o pais em 1968.
Perdeu o mandato, mas não a disposição
para continuar a lutar pelos sonhos que o
levaram a trocar a faculdade, na juventude,
e pelas certezas que foi acumulando, na
atividade politica, da qual a mais límpida
talvez seja a de que, com a fome, não pode
conviver o Direito democrático. Náo poderia
tornar-se, portanto, como não se tornou, um
mero burocrata a percorrer cartórios e tribu-
nais, assinando petições e requerimentos.
Esteve sempre engajado nas lutas da catego-
ria, que não foram poucas nesse longo perio-
do de regime autoritário, e através delas
chegou ao Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil, de que é hoje, secreta-
rio-geral, eleito em oposição à chapa oficial.

Seu livro é uma coleção de discursos, que
começa em 1954, na formatura na Faculdade
de Direito, e vai ató à saudação que, como

".-'.;•

paraninfo. fez aos novos advogados da OAB
pernambucana, em 1979 — entre os quais se
encontrava um recém-chegado do exílio, Mi-
guel Arraes, que anistiado ali se apresentava
para obter uma nova carteira. Entre uma
data e outra, estão os discursos do politico,
notáveis sobretudo os de 1967 e 1968, época
em que o Brasil empreendia uma vacilante
retomada do caminho democrático, e se
discutiam com desenvoltura temas como a
criaçào da central sindical, a questáo estu-
dantil, a internacionalização da Amazônia e
o projeto do grande lago do futurólogo Her-
mann Khan.

Como o Brasil pouco progrediu no campo
institucional e, como em 1968, a democracia
parece hoje continuamente ameaçada, s>s
temas continuam atuais, como atuais conti-
nuam muitas das idéias que sobre eles lan-
çou o advogado Bernardo Cabral, cujas vir-
tudes na tribuna podem ser atestadas com
uma só lembrança: ele venceu um conemsp
de oratória no IAB, enfrentando ninguém,
menos que o festejado professor e acadêmica.
Afonso Arinos de Melo Franco.

KRAMER DE
ROUPA NOVA
Kramer x Kramer, de Avery Corman.

Editora Record. 219 páginas. CrS 200.

LANÇADO 
em 1979 com o nome de Vara de

Familia, o livro de Avery Corman ficou
meses a cochilar nas prateleiras das livra-

rias do BrasU. O título sugeria mais um manual
para especialistas em Direito do que a adapta-
çáo do roteiro emocionante e lacrimogèno do
fume em exibição nas telas do Rio. Quando o
filme começou a fazer sucesso, a editora brasi-
leira de Vara de Familia resolveu adotar o
título original, Kramer x Kramer, modificando
também a folha de rosto e a capa do volume.
Nesta última, em lugar de um desenho, uma
foto de Dustln Hoftman (Ted) e Justin Henry
(Billy). Comercialmente, o resultado da mudan-
ça foi ótimo; a associação com o filme transfor-
mou o livro em um sucesso de vendas.

Para quem assistiu o filme, a versáo escrita
por Avery Corman fornece alguns detalhes a
mais. O livro começa nos últimos meses de
gravidez de Joanna Kramer (Meryl Streep),
vindo logo a seguir o nascimento de Billy. Só na
página 43 dá-se a separação do casal, aeonteci-
mento que marca o início do filme. Em um
bilhete deixado para o filho, o livro dá mais
condições de perceber-se o que representa, na
história, a Inversão de papéis, a mãe, e nào o
pai, abandonando o filho:

"Às vezes, na vida, os papais vão embora e
as mamães criam os seus filhinhos. Mas às
vezes a mame também pode ir embora e você
tem o seu pai para criar você. Vou embora
porque preciso encontrar coisas interessantes
para fazer na vida. Ser sua mãe era uma coisa,

1 mas existem outras e é isto o que eu tenho de
I fazer".

Vem depois, tratado mais extensamente, a
convivência do pai com o filho, em papel não
muito assumido no início. Relação desajeitada,

i mas destinada, com o tempo, a tornar-se indis-
\ pensável.

No final do livro, a parte mais dolorosa,
coincide com o roteiro do filme: o momento em

I que Joanna Kramer leva Ted aos tribunais
para obter a custódia do filho. E a consegue,
graças a uma decisào considerada pelo advoga-' do de Ted "muito tradicional", tendo em vista a
maneira inusitada pela qual se dera a sepa-
ração.

ALTERNATIVAS
ENERGÉTICAS

1 Energia e Meio-Ambiente, de Joaquim de
Carvalho. Editora Nova Fronteira. 204

páginas. CrS 150.

QUATRO 
ensaios sobre energia, seguidos

do depoimento do Autor à CPI do Senado
a cerca do programa nuclear brasileiro

constituem o volume Energia e Meio-
1 Ambiente, de Joaquim Carvalho, lançado esta

semana pela Nova Fronteira. Apesar de um
1 currículo eminentemente técnico — engenhei-
I ro, presidente do IBDF, diretor de Promoção
I Industrial da Nuclen — o Autor trata seus
I temas de maneira a ser compreendido por

qualquer leitor.
Já no primeiro texto, Visáo Brasileira da

Crise Energética, o Autor expõe claramente a
sua fillaçáo ã corrente dos que defendem, como
solução mais promissora para o problema na-
cional de energia, a utilização dos combustíveis
renováveis, sobretudo o álcool. Mas essa prefe-
rência pelo álcool, diz ele, nào deve levar ao
erro, tantas vezes cometido aqui como em
outros lugares, de tudo apostar em uma única
fonte de energia.

Numa situação de crise internacional e po-
breza de recursos para investimento, o planeja-
mento mais do que nunca deve ser cuidadoso e
diversificado. No entender do Autor, "o bom
senso manda que os escassos recursos disponi-
veis" sejam aplicados em três campos distintos.
Primeiro, num programa hidroelétrico, capaz
de nos garantir, "apenas com recursos inter-
nos", o suprimento de energia elétrica nas
próximas quatro ou cinco décadas. Vêm a se-
guir os programas de combustíveis de biomas-
sa e os de pesquisa tecnológica.

O programa de combustíveis de biomassa,
diz ele, "é a única solução para o nosso verda-
deiro problema energético, que é o da escassez
de combustíveis liquidos". E no momento o
álcool deve ocupar o centro desse programa; se
o Proálcool for conduzido com objetividade e
competência, sem desperdícios, "o Brasil pode-
rá, num prazo de cinco a 10 anos, contornar os
graves problemas que está enfrentando em
decorrência da elevação dos preços do pe-
tróleo".

A terceira área na qual investir, pensa o
Autor, deverá ser a dos programas de pesquisa
e desenvolvimento de novas tecnologias de

: geração de energia elétrica, que se tornarào
necessárias após o ano 2000. "Dentre essas
tecnologias, as mais promissoras sào a conver-
sào fotovoltalca e, mais remotamente, a fúsào

| nuclear." As deformações que no seu entender
estào ocorrendo em relaçáo a este último ponto

; são apontadas, explicita ou implicitamente, no
depoimento do Autor à CPI do Senado, em
outubro de 1979. Esse documento ocupa a parte

i final do livro.

MULHERES
VITORIANAS

Amantes Infiéis, de Norah
Lofts. Editora Record, 231

páginas, Cr$ 280.

|" THEL Robinson Lofts Jorischs, atual-
E mente com 76 anos começou a escrever
nãaécada de 30 adotando o pse pseudônimo de
Norah Lofts. A sua maior atração, por ela
confessada no prefácio deste Amantes Infiéis
(cuja tradução brasileira foi publicada pela
primeira vez há 10 anos, sem muito sucesso,
pela Editora Mundo Musical), sào os "relatos de
crimes verdadeiros". Crimes, continua ela, para
os quais não se achou solução na época em que
foram cometidos (geralmente a vitoriana), en-
tre os quais se tornaram famosos os de Julia
Wallace, Constance Kent e Madeline Smith.

Marlon Draper, a personagem principal de
Amantes Infiéis, é Inspirada justamente em
Madeline Smith. Pertencente a uma família
respeitada, Madeline tomou-se amante de um
homem de outra esfera, que depois de enlevo
inicial passou a ameaçá-la com chantagem. O
desfecho da história, a real, é revelado pela
autora no prefácio do livro: Madeline foi acusa-
da de matar o amante, dando-lhe chocolate
com arsènio.

tante conhecido, há verdadeiros achados,
quanto o autor examina o politico e o religioso
em José Lins, e também quando descobre a
musicalidade e a riqueza cromátíca de sua
narrativa.

Além de critico, Virglnius foi flecionista.
Deixou um livro de contos e dois romances, um
dos quais foi publicado pela José Olympio,
pouco depois de sua morte, A Vitima Geral
(Prêmio Fundação Cultural do DF), e Tempo de
Vingança, lançado em 1970 pela Civilização
Brasileira (premiado pelo INL). Este último,
agora reeditado pela Editora da UFPb, repre-
sentou, quando de seu lançamento, um passo
adiante na literatura da região, a começar pelo
fato de ter "urbanizado" um drama que ató
entáo só fora literariamente representado no
ambiente rural.

Infelizmente, Tempo de Vingança, que é o
romance da Revolução de 30 no Nordeste, ain-
da não encontrou quem o analisasse com a
mesma inteligência com que o autor analisou a
moderna ficção dos seus colegas nordestinos.

UMA CRITICA
PLURALISTA

Tristão de Athayde, o Crítico, de Afrànio
Coutinho. Editora Agir, 68 páginas, CrS 80.

manifestações livres e espontâneas, náo subme-
tidas aos rigores lltúrgicos ou às regras Impôs-
tas pela autoridade sacral.

Segundo Isidoro Alves, a melhor descrição
para o evento seria esta: uma festa devocional,
mas realizada com um sentido mais abrangen-
te, mais informal, mais carnavalesco, no senti-
do lato." Quem observa de fora a procissão do
Círio", escreve o autor, "pode identificar nos
movimentos da massa que a integra, no vaivém
constante, nas modulações, na gestualldade, no
clima de festa, na algazarra, no despojamento
dado pelo lr descalço, ou ainda no clima festivo
do arraial durante 15 dias, uma franca expe-
riência próxima ao carnaval, sem contudo che-
gar à inversáo total, característica desse outro
complexo ritual brasileiro".

O autor realizou a sua pesquisa entre 1974 e
1976, periodo durante o qual empreendeu um
amplo trabalho de campo, do qual resultou
inclusive uma detalhada descrição da maneira"
como a festa é organizada e dos vários eventos
que a compõem ao longo de uma quinzena, a
partir do segundo domingo de outubro. A pes-
quisa bibliográfica e documental deu-lhe condi-
çóes de acompanhar a evolução e a atualização
da festa, desde que a sua realizaçáo foi autoriza-
da pela primeira vez, no século XVm, por um
administrador geral do Grào-Pará. As idéias
que informam as suas conclusões sáo, em gran-
des linhas, as mesmas que Roberto Da Matta
tem utilizado e desenvolvido em estudos sobre
ritos e outros aspectos aparentados da vida
brasileira.
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CARVALHO

Mas Marion Draper, apesar das semelhan-
ças, não é Madeline Smith. Por isso, a trama se
modifica era seu desenrolar, enquanto a autora
confere meior importância às condições em que
vivia a personagem, esmagada sob o peso de
preconceitos, cercada de mulheres e filhas que
se comportavam como parasitas de maridos e
pais. Nào tendo recebido qualquer instrução,
desencorajar!.*; ? lutar por sl só e rigidamente
separada de contatos sociais "indesejáveis",
Marion tinha muito contra que se rebelar.

Para o leitor brasileiro ainda náo familiariza-
do com a ficção de Norah Lofts (que também
escreveu com o pseudônimo de Peter Curtis),
Amantes Infiéis agradará pela riqueza de deta-
lhes sobre a época descrita. A ação decorre
entre jantares, saraus, bazares. E culmina com
o problema nervoso que desaba sobre Marion
depois de uma ilusória liberdade.

O título do livro foi extraído de uma passa-
gem de Dryden: "Suas guerras não trouxeram
mudanças; seus amantes foram todos infiéis".

VOCAÇÃO
NACIONAL

O Romance Nordestino & Outros Ensaios, 184
páginas; Estudos Criticos I, 157 páginas; Tempo
de Vingança, lól páginas — de Virginius da
Gama e Melo. Editora da UFPb, João Pessoa.
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AFRÀNIO COUTINHO
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ORTO em 1975, após 52 anos de uma vida
boêmia e contudo produtiva, o paraibano
Virginius da Gama e Melo tem sido lem-

brado, desde então, não como um escritor que
nunca abandonou a região onde nasceu, mas
como uma vocação apenas parcialmente reali-
zada de autor com visão e estatura nacional.

A leitura de suas obras, que agora começam
a ser publicadas pela Editora da Universidade
da Paraíba (alguns trabalhos sáo relançamen-
tos, pois apareceram originalmente em edições
mínimas, praticamente fora do comércio), náo
deixa dúvida quanto a dimensão de Virginius,
sempre maior do que os limites do pequeno
mundo pelo qual transitou.

Em O Romance Nordestino & Outros En-
saios, por exemplo, vemos o quanto lhe interes-
savam e como era sólida a sua informação
sobre assuntos táo vastos e importantes como a
literatura hispano-americana (que abordou
quando o seu boom ainda estava longe de
acontecer) e a presença do expressionlsmo na
poesia alemã pôs-n Guerra Mundial.

Mas mesmo quando se volta para temas
nordestino, sociais, ou literários, a sua visáo
nada tem de paroquial. Nas figuras reais, tanto
quanto nas personagens ficclonais sobre as
quais se debruça, o que ele procura destacar é
sempre o que elas têm de universal, o que lhes
confere valor independentemente da sua rela-
ção com problemas Imediatos e de interesse
circunscrito.

Além do mais, enquanto crítico, Virginius foi
de uma grande argúcia na descoberta de aspec-
tos estéticos que tantos outros deixaram pas-
sar em suas leituras de autores nacionais im-
portantes. Essa acuidade é visível, por exem-
pio, no longo ensaio sobre a ficção de José Lins
do Rego, um dos quatro que compõem o volu-
me Estudos Críticos. Nesse ensaio, aliás bas-

ELE a seriedade, a paixão intelectual,
a organização mental, a Intensidade
no trabalho sempre nos atraíram", diz

de Alceu Amoroso Lima o professor Afrànio
Coutinho em um pequeno livro que acaba de
publicar por motivo dos 85 anos do autor de O
Espirito e o Mundo. O livro intitula-se Tristão
de Athayde, o Crítico e se compõe basicamente
de dois ensaios: Um Conceito da Critica e O
Globalismo Critico.

No primeiro, acompanhando o trabalho de
critica desenvolvido por Tristão de Atahayde
desde que começou a exercè-lo, no já distante
ano de 1919, Afrànio Coutinho aponta o que
havia de singular na sua posição, tendo em
vista as condições específicas do país e da
época:

"Ao conceber a
funçáo da critica
militante em jor-
nal, Alceu procura
conciliar a velha
tradição francesa
da critica em pe-
riõdicos, tal como
foi universalmente i
difundida por
Sainte-Beuve e jcontinuada por
inúmeros seguido-
res dentro e fora
da França, com o
moderno revie-
wing dos jornais
anglo-americanos.
Ficou ele, em toda
a sua atividade como critico, mais para o lado
da fórmula francesa do que para o reviewing, a
despeito da sua posterior declaração em con-
trário".

Afrànio Coutinho acha que a própria perso-
nalidade de Alceu Amoroso Lima, forte e in-
quieta, nào lhe permitiria, enquanto crítico,
limitar-se do plano do mero blbliógrafo ou
reviewer, como dava a entender a rubrica do
seu artigo inaugural. Sua atitude era de ordem
valorativa e a sua atividade critica pode ser
definida como poética."Eis ai exatamente o que se pode entender
como poética: a Literatura como um todo há
que ser estudada pela critica como um todo,
globalizante, pluralista, realizada mediante tu-
do o que estiver ao alcance, mas tendo em vista
que a literatura é acima de tudo arte, isto é, a
critica literária objetiva o estudo da literarie-
dade. Essa critica poética, globalizante, é o
oposto, como o próprio Tristão de Athayde
acentua no artigo O Globalismo Critico (JOR-
NAL DO BRASIL, 12.11.1970), às criticas ro-
mántlca, naturalista, sociológica, impressionis-
ta, humanista, que ate hoje se cultivaram no
Brasil, todas elas parcialismos ou monismos
críticos".

A FESTA DO
GRÃO-PARÁ

O Carnaval Devoto, de Isidoro Alves.
Editora Vozes. 119 páginas. CrS 100.

DE 
Isidoro Maria da Silva Alves, mestre em

Antropologia Social e pesquisador do De-
partamento de Antropologia do Museu

Emílio Goeldi, a Editora Vozes, Petrópolis, aca-
ba de publicar O Carnaval Devoto, no qual
apresenta as conclusões de sua pesquisa sobre
a tradicional festa de N. S. de Nazaré, que atrai
para seu evento mais importante, o Círio, cerca
de 500 mil pessoas anualmente. O título, provo-
cativo, é extraído de uma passagem de Belém
do Grào-Pará, romance de Dalcídlo Jurandir,
escritor paraense recém falecido.

A escolha do título, como o próprio pesqui-
sador explica, reflete a sua intenção de ultra-
passar as limitações impostas pelas noções
comuns de " religiosidade" e " religiosidade
popular". Incorporando linhas dessas duas
abordagens, ele trata a festa de Nazaré como
religiosa no sentido estrito, como algo que se
realiza sob o comando da autoridade religiosa
ou daquele a quem foram delegados poderes
para tanto; e como festa popular, que propicia

APOGEU DE
UM PORTO I

Relações Comerciais do Rio de Janeiro com Lis- |J|
boa, 1763/1808, de Corcino Medeiros dos Santos. !

Editora Tempo Brasileiro. 237 páginas. CiS 250. ;

GRAÇAS 
às suas condições naturais e a 

'.'¦:;..

sua posição geográfica, o porto do Rio WÈ
de Janeiro teve uma importância histó- |1|

rica que só se revela em sua verdadeira |||
dimensão quando objeto de uma pesquisa |||
minuciosa, como a que empreendeu o pro- g
fessor Corcino Medeiros dos Santos em seu--;* I
recém publicado Relações Comerciais do 3§|
Rio de Janeiro com Lisboa, 1763/1808. .. JZ..Z,

Essa importância, como mostra o autor ~|*|
na primeira parte do livro, nâo veio, porém, rS
de imediato. Apesar do seu excelente ance- p**
radouro e da estratégica localização, a pros--"|p
peridade do Rio foi escassa nos decênios que" 'fÂi
se sucederam à sua fundaçáo em 1565. O T
centro administrativo e econômico da colo- |||
nia era a Bahia, pólo de atração do tráfico ;|<|
português no Atlântico. Só no final do século |
XVH, com a descoberta do ouro em Minas
Gerais e a fundação da Colônia do Sacra- |.v;
mento, salientou-se a importância econômi- 1
ca e militar do Rio. ¦mm

' Graças a essa mudança de conjuntiuara~Í§!
área de influência do porto carioca começou-^,
a expandir-se rapidamente. Primeiro ligou- Hgí
se à região das minas atraveá do chamado ||f"caminho novo", pelo qual eram transporta- .n"
das as mercadorias vindas da Europa, ao '''.

mesmo tempo que se escoavam as riquezas
minerais colhidas no interior do país. Por
essa época, o Rio converteu-se também "na

porta de entrada da grande corrente migra-
tória" para as Minas Gerais. Tudo isso Influi- y,,
ria na decisào do Marquês de Pombal, de á|
transferir para o Rio, em 1763, a sede do fH
governo colonial, até entáo em Salvador.

Enquanto a primeira parte do livro se cjt,
ocupa dos fatores que determinaram a vira- -L-|
da, a segunda descreve, com auxilio de gran-
de massa de dados estatísticos — alguns
obtidos em fontes recém-descobertas —, o
movimento comercial do porto do Rio de j
Janeiro com Lisboa. O autor trata minuclo- S
samente das instalações portuárias, dos pro-
blemas de aportamento, processamentõjle _J||
cargas, armazenamento de mercadorias..No-,..
que diz respeito à tripulação dos navio«r- fH
chega à conclusão de que também nes»- mi
tocante a colonização portuguesa foi cosmo- m
polita e multirracial. ÊÊ

No prefácio, a historiadora Eulália M. li. Ijp
Lobo — autora de vários livros sobre a vídà'" ffi
econômica do Rio — observa que o livro é 1'
"original e pioneiro", distinguindo-se "dos 

g
ensaios gerais sobre o século XVin por^S
apresentar uma visáo mais complexa e am- |
pia da economia regional" e preocupar-se
com algo mais do que a mineração. O Rio--»
nâo é analisado apenas como escoadouro de 

'¦%'¦/

minério, mas também"como centro de con- - .-'*;
sumo de gêneros de produção regional e.de m
circuitos comerciais independentes da rota ||í
atlântica". S

MENTE, CORPO
E SAPATILHA

Ballet: Arte, Técnica e Interpretação, de Dalal
Achcar. Cia. Brasileira de Artes Gráficas. 472
páginas. CrS 1 mil e CrS 1 400 (encadernado).

Suzana Braga

O 

livro que Dalal Achcar lan-
ça na próxima segunda-
feira demorou dois anos pa-
ra ser escrito e publicado no
Brasil. Mas a sua primeira

parte já foi traduzida na Inglaterra, a

fim de integrar outro livro, o que gerou
o seriado para a BBC, assinado por
Margot Fontayne. Segundo a autora,
são boas as perspectivas de que em
breve a obra apareça integralmente na
Grã-Bretanha.

Coordenado grafleamente por Wal-
ter Duarte tra2«ndo um prefácio de
Margot Fontayne de Árias, Ballet: Ar-
te, Técnica e Interpretação é dividido
em três partes bem distintas.

Na primeira, intitulada A Mente, os
assuntos são variados. Trata-se de
quem deve ensinar bale e por que fazè-
lo, dos sentidos que influenciam essa
arte, das diferenças entre dança clássi-
ca e moderna, das escolas, do vestuário
e sua confecção, além de noções de
música e elementos de periodização.

No livro dois, O Físico, Dalal ocupa-
se das concepções básicas do bale, das
posições e dos exercícios, incluindo
nessa parte um pequeno vocabulário
da dança. A parte três, Psique, explica
amplamente a interpretação, a mímica
e os estilos dos principais bales de
repertório.

Ilustrado com fotografias, reprodu-
çòes de gravuras raras e desenhos rela-
cionados com os exercícios (de autoria
de Nilson Penna), o livro é a melhor
obra do gênero até hoje publicada no
Brasil. Com sua linguagem clara, seu
cuidado na informação, na escolha dos
itens a serem explorados, fica pouco a
dever às obras semelhantes que estão
aparecendo nos EUA e na Europa.
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Wilson Martins

O CASO

EÇA DE

QUEIRÓS

Olivro 

de Alexander Coleman, Eça
de Queirós and European Reallsm
(Nova York: New York Universüy
Press, 1980) assinala o inicio de
uma terceira fase nos estudos

queirosianos. A primeira foi marcada, como se
sabe, pelo furor biográfico, coroado e encerra-
do com o livro de João Qaspar Simões, em 1945
(Eça de Queirós: O Homem e o Artista), reedi-
tàão em 1973, e é significativo, sob o novo titulo
dê Vida e Obra de Eça de Queirós, com sensível
amenização nas interpretações psicanaltticas.
A segunda fase, que abria automaticamente
caminho para a crítica propriamente literária
que se lhe seguiria, foi ocupada pelo estudo
hoje clássico de Ernesto Guerra da Cal, Lengua
y Estilo de Eça de Queiroz (1954), posteriormen-
te traduzido e publicado em português (1967). O
que há de significativo, entre 1945 e 1973, é que,
relqtivizando o alcance e a significação das
explicações psicanaltticas, isto é, biográficas,
sem abandoná-las por completo, Gaspar Si-
mões deslocava automaticamente a ênfase do"homem" para o "artista", invertendo, ao mes-
mo tempo, as coordenadas do livro: a biografia
passava do texto para o título e a realidade
estética do título para o texto. Foi, a longo
prazo,umarepercussáo,indiretamas evidente,
das. análises estilísticas de da Cale, também,
dos.ensaios de Jean Girodon, a partir de 1949,

mas sobretudo na década de 60, que colocavam
Eça de Queirós, embora em posição algo des-
confortável, no contexto do Realismo europeu.

Os excelentes Ensaios Queirosianos, de An-
tônio Coimbra Martins são de 1967, sugerindo
implicitamente, pela seletividade dos tópicos
abordados, o enfoque de conjunto que o volume
de Alexander Coleman vem agora oferecer.
Acrescente-se que desde 1975 começou a sair a
monumental Bibliografia Quelroclana, do mes-
mo Ernesto Guerra da Cal, em vias de publica-
ção, o que nos propõe a confirmação editorial
do processo inverso ou invertido em que se
desenvolveram os estudos ecianos: o levanta-
mento bibliográfico, que deveria idealmente té-
los precedido todos, foi o último a aparecer,
mas estabelece sólidas fundações para o trába-
lho crítico no plano em que Alexander Coleman
o colocou. O aparente paradoxo serve apenas
para evidenciar o caráter fragmentário e, não
raro, lacunoso, dos estudos até agora consa-
grados ao romancista português, assim como,
de seu lado, as biografias, quando não se
copiam entre si, são mero pretexto para os
ditirambos simplórios dos admiradores ou pa-
ra as diatribes, sonsas ou descabeladas, dos
adversários.

Um lugar d parte deve ser reservado ao
Eça, Discípulo de Machado? (Rio, 1963, já em
terceira edição: Lisboa, 1979), de Alberto Ma-
chado da Rosa, livro injustiçado e deliberada-
mente ignorado pelos especialistas queirosia-
nos (mas não por Alexander Coleman) e que
foi, na verdade, o primeiro na linha das análi-
ses puramente literárias não só do realismo de
Eça de Queirós, mas, ainda, das peripécias
plagiárias do Crime do Padre Amaro e da
influência determinante exercida na evolução
do romancista pelo artigo critico de Machado
de Assis, em 1878. Nesse particular, Alexander
Coleman completa as perspectivas abertas por
Machado da Rosa, associando a crtica macha-
diana ao simultâneo e tenebroso episódio da
Batalha do Caia e vendo no Mandarim, geral-
mente menosprezado pelos críticos como obra"de fantasia", a purgação catártica com que
Eça de Queirós se purificava das tendências
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EÇA DE QUEIRÓS

Situando Eça nas perspectivas do
realismo europeu, Coleman conse-
gue afinal resgatar o romancista da
visão implicitamente depreciativa
que até agora o catalogava apenas
como um "grande escritor portu-
guês". Um mestre, corno admitia um
crítico cujo nome foi esquecido, mas
português

criminosas do seu espírito (entre as quais, bem
entendido, devemos contar o seu "Realismo"
todo de imitação e pura atitude mental). Nisso,
tenho a satisfação de ver confirmadas as mi-
nhas pró/prias sugestões, segundo as quais "a
reprimenda veemente de Ramalho Ortigáo, so-~

brevindo em seguida, no episódio da Batalha
do Caia, representaria uma advertência moral,
comparável e simétrica ã advertência literária
de Machado de Assis" (cf. 1878, Suplemento
Literário de O Estado de S. Paulo, 271711963). O
ano de 1878, escreve Alexander Coleman, "mo-
difica por completo o caráter da ficção queiro-
siana: Eça não apenas executa uma dramática
volta-face, mas passa a obliterar gradualmente
os princípios que o haviam conduzido ás resso-
náncias de obras como as duas primeiras ver•
sões do Crime do Padre Amaro e do Primo
Basillo" (p. 125). O prefácio do Mandarim, logo
depois, será um claro manifesto anti-realista,
como havia sido um manifesto realista a Confe-
réncia do Cassino, em 1871.

Ora, essas metamorfoses espirituais prepa-
ram sutilmente o desencanto em que mergulha
com relação ã França, justamente a partir do
momento em que, realizando o sonho de sua
vida, instala-se, afinal, em Paris (1888). Se o
Mandarim, oito anos antes, tinha sido uma
catarse com respeito ao Eça realista da década
anterior, isto é, ao Eça que praticava desaver-
gonhadamente (ou envergonhadamente...) a"estética da imitação" (p. 7), A Cidade e aa
Serras levará o sentido de testamento espiri-
tual ao extremo de ser publicação póstuma, e ê,
mais uma vez, mas em plano inteiramente
diverso, um "livro vingador": Jacinto-Eça ê o
desiludido dos falsos ouropéis franceses, não
somente das quinquilharias técnicas da civili-
zação industrial e o ambiente artificioso da
Cidade por excelência, mas também dos deuses
que havia adorado em sua juventude, a ponto
de copiá-los literalmente numa espécie de com-
pulsão orgânica: Flaubert, Zola, Dumas... Na
Cidade e as Serras, Eça não "condena" Paris
para exaltar Portugal como uma paisagem
idílica e imaginária, ou está longe de conceber
esta última para rejeitar aquele: quem o ro-
mancista realmente condena, desdobrando-se
ironicamente nas figuras de Jacinto e Zé Fer-
nandes é o ingênuo Eça de Queirós que, vestido
no rigor dos figurinos parisienses, havia prega-
do com inocência e entusiasmo, nos tempos de
juventude, a superioridadde da civilização
francesa e da sua literatura; tendo percebido,

nos anos finais de sua vida, como estas últimas
eram nele excrescéncias artificiais, fustiga-se
com a disciplina impiedosa de auto-ironia (que,
como se sabe, era, nas suas mão e aos seus
olhos, o castigo supremo e irredimível). Já se
disse que a dupla Jacinto-Zé Fernandes com-
para-se á de D Quixote-Sancho Pança, parale-
lo tanto mais sugestivo quanto, no caso, é este
Ultimo o temperamento realista e telúrico; o
diálogo Jacinto-Zé Fernandes é um diálogo de
Eça de Queirós consigo mesmo, amargurado e
inútil quando esse realista de imitação perce-
beu, mas tarde demais, que "ser realista" era
ter sido precisamente o contrário do que fora...
rosco de si mesmo) que era Eçá de Queirós, o
realista por engano; Jacinto repete o erro do
jovem Eça ao querer "salvar" Portugal por
meio da maciça importação de progresso técni-
co e material, vivendo concomüantemente em
espírito num país idealizado que jamais havia
existido: ele reúne na sua personalidade os"dois patriotismos" de que Eça havia tratado
numa página célebre. Este último acreditava
tão pouco quanto Zé Fernandes no programa
de Jacinto, o que parece estabelecer as linhas
do dilema tnsolúvel: Portugal precisava ser
salvo, mas não havia salvação para Portugal.
A chave do último livro de Eça de Queirós está
nesse romance do diletantismo nacional que é
Os Malas; o velho Afonso da Maia, "português
antigo" quanto o fosse, é tão diletante e inútil
quanto o neto; tudo repousa nas ilusões de um
jogo de sombras a que o realista arrependido
Eça de Queirós deu, afinal de contas, o trata-
mento mais realista possível. Situando-o nas
perspectivas do realismo europeu, Alexander
Coleman resgata afinal Eça de Queirós da
visão implicitamente depreciativa que até ago-
ra o catalogava apenas como um "grande
escritor português". "A master", como escrevia
um crítico cujo nome se perdeu, "but Portu-
guese".

Nessas coordenadas, é da natureza de Zé' 
Fernandes ser em permanência o duplo sardô-
nico de Jacinto, figuras em que seireencarnou o
baudelairiano "héautontimorouménos" (car-
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AS NOVAS TENDENCIAS

GIAN CALV1, BRASIL

VEDETES

DO LIVRO

INFANTIL

M

Ana Maria Machado

AIS de 901 expositores de
51 países participaram, em
Bolonha, da recém-
encerrada XVII Feira In-
ternacional do Livro Infan-

til, a mais importante mostra mundial
do setor. Este ano, além das atrações e
premiações costumeiras, duas vedetes
extraordinárias: a chegada dos chine-
ses é a atribuição do prêmio Andersen

Entrando pela primeira vez em con-
tato direto com o mercado livreiro do
Ocidente na área infanto-juvenil, a Re-
pública Popular da China surgiu em
Bolonha sobretudo como potencial
compradora, muito mais do que por
eventuais ofertas. Essa posição se ex-
plica por suas próprias necessidades,
de um pais que se preocupa com a
educação e a formação da infância e
procura estar atento, agora, ao que se
desenrola fora de suas fronteiras. A
mostra chinesa propriamente dita
abrangeu livros em inglês, francês e
alemão (graças à existência da Foreign
Language Press, de Pequim) e mais
algumas obras humorísticas sobre ani-
mais, além de alguns livros narrativos e
fantásticos, incluindo uma versão redu-
áda e- adaptada de um clássico do
século XVI, um romance mitológico de
Wu-Cheng-En.

Quanto ao prêmio Andersen, outor-
gadaa.cada dois anos pela Organização
Internacional do Livro Infanto-Juvenil
e normalmente considerado o Nobel do
setor, teve pela primeira vez sua atri-

buiçáo coincidindo com a realização da
feira. Este ano, o autor agraciado com a
medalha foi o tcheco Bohumil Riha—e
para nós a grande sensação foi que a
brasileira Ligia Bojunga Nunes chegou
bem perto, dividindo com o sueco Har-
ry Kulmann uma recomendação espe-
ciai para a premiação. No setor de ilus-
tradores, o vencedor foi o japonês Sue-
kichl Akaba e as recomendações espe-
ciais foram irmãmente divididas entre
dois dos mais prestigiosos artistas grá-
ücos do Ocidente: o suíço Etienne De-
lessert e o franco-americano Tomi Un-
gerer.

Paralelamente, houve as já tradicio-
nais premiações da própria Feira de,
Bolonha. O Grande Prêmio Gráfico pa-
ra a infância também coube ao Japão,
ao livro Anno's Song Book, consagran-
do a fórmula que já faz muito sucesso
na Europa, com as ilustrações caracte-
rísticas de Mitsumasa Anno. Na catego-
ria para a Infância, o Grande Prêmio
Gráfico foi para uma obra alemã de
título e subtítulo compridíssimos (Woh-
nhauser.Wohnwagen, Hutten, Zelten,
Erdhauser, Hausboote, Burgen, Bau-
mhauser, Sclosser, Hohlenwohnungen,
Schutzdacher), uma resenha dos dife-
rentes tipos de habitação humana de
todos os tempos e lugares. Há ainda o
Prêmio Críticos em Botão, escolhido
por crianças e atribuído a um encanta-
dor livro sem palavras, Das Buch vom
Dorf, mostrando em suas ilustrações as
gradativas transformações que sofre a
paisagem no processo de urbanização,
num balanço do que se perde e do que
se ganha.

NÃO 

apenas o cres-
cimento da impor-
táncia da literatu-
ra infantil em mui-
tos países do mun-
do, mas também a

manifestação de um número
cada vez maior de tendências,
algumas só agora começando a
aparecer — eis o que puderamnotar os observadores da Feira
de Bolonha 1979, uma das mais
significativas dos últimos anos.

No caso francês, por exem-
pio, uma constatação que a to-
dos deixou feliz. Falando sobre
a literatura infantil em seu
país, dissè Jantne Despinette,
especialista e crítica do gênero:— As pesquisas e estudos de
mercado demonstram clara-
mente que as crianças france-
sas estão recomeçando a ler.

Essa inversão de tendência
não resulta do nada, mas de
uma série de iniciativas inteli-
gentes dos editores, entre as
quais a de lançar livros que
adaptam e aprimoram espetá-
culos de televisão. Mas ao lado
disso há outros campos em ex-
ploração, como o das enciclo-
pédias e o dos livros de ativida-
de. Na área da narrativa, ao
mesmo tempo que muitos auto-
res prosseguem na criação de
histórias centradas nos proble-imas do cotidiano, registra-se a
tendência para a reedição fac-

simüada de grandes obras do
passado, como as de Verne, queacabam de reaparecer com as
ilustrações da célebre edição
Hetzel, sem falar nas de auto-
res da primeira metade desde
século, de Colette a Mareei
Aymé.

Gerd F. Rutiúer, da Biblioteca
Juvenil Internacional da Ba-
viera, faz três constatações de
ordem geral sobre a situação
do livro infantil na República
Federal da Alemanha:

Não apenas a quantidade de
títulos está em aumento, mas
também se nota um nítido pro-
gresso no tocante d qualidade.E cada vez maior o número de
textos em que a intenção didá-
tica encontra uma roupagem
esteticamente adequada. Em
segundo lugar, vê-se que afan-
tasia está retomando o terreno
perdido nos últimos anos, em-
bora não se expresse tanto
através de histórias fabulosas,mas associando-se à realidade
contemporânea. Por fim, em de-
corrência mesmo dessa melho-
ria de qualidade e dessa nova
apresentação da fantasia, no-
ta-se uma aproximação entre a
literatura infantil e a literatura
para adultos. Os jovens leitores
tendem cada vez mais a igno-
rar a distinção.

Um fato recente e notável aregistrar: pela primeira vez a

história do Terceiro Reich e da
11 Guerra Mundial apareceram
em livros destinados ã infância
alemã.— A que atribuir-se isso? —
pergunta Rumler. A exibição
do seriado Holocausto, como
pretendem alguns? Creio que
um fator mais importante foi o
surgimento, de alguns anos pa-
ra cá, de uma geração de auto-
rés que, em virtude de sua ida¦
de, sentiram-se em condições
de tratar menos apaixonada-
mente do período em questão.

Um dos aspectos mais inte-
ressantes da produção japone-
sa de livros para a infância —
segundo autores e críticos pre-
sentes ã Feira de Bolonha —foi
o renascimento do conto folcló-rico, das narrativas tradicio-
nais do pais. Esse retorno â
tradição é praticado conscien-
temente, como parte do esforço
para recuperar um patrimônio
que parecida fadado a desapa-
recer. Durante decênios verM-
cou-se um decréscimo de inte-
resse pelo folclore, fenômeno
que podia ser atribuído ao rapi-
díssimo processo de industriali-
zação do país.

Os nomes e autores represen-
(ativos dessa nova corrente são
numerosos. Mas a busca de va-
lares antigos não se manifesta
apenas através de contos in-
fantis com base nas narrativas
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tradicionais. As personagens e
os ambientes podem ser con-
temporâneos, mas a história é
orientada no sentido de se fugirà exacerbação dos comporta-
mentos típicos de uma socieda-
de altamente industrializada,
competitiva, e mesclá-los aos
padrões da vida anterior.

Durante 10 anos consecutivos
o livro infantil de produção ba-
rata — brochura, com acaba-
mento próximo ao do livro de
bolso convencional — foi um
dos setores mais bem-sucedidos
da indústria editorial dos EUA.
O progresso, nesse período, em
termos de vendas, foi de 700%.
Em 1979, finalmente, a situação
estabilizou-se. Segundo John
Donovam, diretor-executivo do
Conselho do Livro Infantil de
Nova Iorque, os beneficiários
da nova tendência serão os edi-
tores que se dedicam â publica-
ção de livros de capa dura, com
melhor acabamento, destina-
dos sobretudo aos leitores
recém-alfabetizados.

Independentemente, porém,
dessa alta na progressão do
livro barato, a literatura infan-
to-juvenü dos EUA continua a
apresentar um quadro riquíssi-
mo de correntes e opções. Há
lugar para praticamente todos
os gêneros e subgéneros, tanto
para o conto realista quanto
para o de fantasia, para as
histórias inspiradas na ficção
científica como para a poesia,
sem esquecer as narrativas que
retomam os episódios do passa-do americano. O que se diz do
texto, é válido também para a
ilustração, campo onde se cru-
zam todos os gostos e soluções
plásticas.Na Austrália também houve
a inversão de pelo menos uma
tendência. Após o advento da
televisão a cor, o tipo de livro
infantil mais procurado passoua ser o álbum de luxo, com
pouco texto e ilustrações colo-
ridas. Nos últimos dois anos,
entretanto, registrou-se uma
retomada dos üoros ilustrados
a preto e branco, com surpreen-' dente aceitação por parte dos
jovens leitores. Sintomatica-
mente, em 1979 deixou de ser
concedido—por falta de quali-dade dos concorrentes—o pré-mio nacional dedicado aos li-
vros ilustrados, enquanto outro
prêmio nacional de idêntica ím-
portáncia era atribuído a um
livro infantil de caráter humo-
ristico, subgênero muito em vo-
ga hoje no pais.

Os contos fantásticos, as Ms-
tórias de animais e as narrati-
vas folclóricas continuam a ser
os preferidos pelo público in-

fanto-juvenil da Grã-Bretanha.
Na escala das preferências vêm
a seguir os livros de fundo Itis-
tórico, entre os quais a única
novidade é a introdução ainda
tímida de episódios recentes. A
ficção realista, vitoriosa em ou-
tros países, apenas ensaia seus
primeiros passos na literatura
infantil britânica, cujos edito-
res, presos ã tradição, concen-
tram seus esforços no apertei-
çoamento da qualidade, princi-
palmente gráfica, dos livros
que lançam.

ESSA 

preocupação com
a qualidade gráfica é
também uma das mar•
cas da produção tche-

co-eslovaca, cujos ilustradores,
como os escritores, sáo mestres
na arte de explorar o rico filão
do folclore nacional. Excelen-
tes e criativos são, por sua vez,
os ilustradores austríacos, que
trabalham principalmente so-
bre textos de natureza hlstórl-
ca, além de outros que se lan-
çam ao fantástico e á explora-
ção do humor. Fantasia e hu-
mor que são igualmente traços
característicos da literatura in-
fanto-juvenil da Dinamarca,
pais onde no último triénio no-
tou-se uma nítida tendência
dos autores e editores para pri-
vilegiar o público situado na
faixa dos 12 aos 16 anos.

Como em tantos outros países
da Europa, um dos aspectos
mais marcantes da literatura
infantil na Itália é a insistência
no filão da narrativa de cará-
ter fantástico, retomada há
apenas alguns anos. Essa ten-
dência evidencia-se ora atra-
vês de uma volta diretamente
ao patrimônio tradicional da
fábula, ora na adaptação dos
seus elementos a situações mo-
dernas. Um fato notável, por
outro lado, é a preocupação
dos editores no sentido de
atrair para o campo da litera-
tura infantil autores que já se
tomaram famosos escrevendo
livros para adultos, como
Sciascia, Morada, Arpko e ou-
tros de igual estatura.

No caso brasileiro, o que os
observadores internacionais
da Feira de Bolonha registra-
ram, com satisfação, foi o aur
mento do número de títulos,
acompanhado, embora em me-
nor escala, de melhoria quantoao conteúdo e â apresentação
gráfica dos livros. Constatou-
se, também, uma diversificação
das correntes, embora haja
uma afirmação do chamadorealismo naturalista, que com-
pete com as histórias de cunhotradiconal e com o realismo
fantástico.

NOVA GALERIA DE ARTE
A tradicional Livraria Francata da Av. Copacabana, 291 loja D
Receba da França por VIA AÉREA todos oi sucessos do mo-
mento. Especializada em LIVROS DE ARTE. Atenderruis pe-los telefones, 255-4065 a 255-4821 a também pelo reembolso
da VARIG.

SOLICITEM O NOVO CATÁLOGO BRASILIANA ANTIGA

Encadernações

Esteia
Todos os tipos. Técnica artesanal aprimorada. Restauração

de livros R Dr Sérvulo.Lima, 121. Morin. Tel.: 43-3880, Petrópo-
lis. Rio: R Senador Dantas 76/506, às 3*s feiras, Tel. 220-2745.

PEDIATRIA NO MUNDO EM

DESENVOLVIMENTO Prioridades
David Morley

Destacando as condições sociais, econô-
micas e culturais no mundo em desenvolvi-
mento, o autor examina a necessidade urgen-
te de estabelecer, entre as medidas oue po-
dem reduzir os níveis estarrecedores de mor-
bi-mortalidade na infância, quais devem me-
recer a mais alta prioridade face à limitação
de recursos. O autor tornou-se famoso pela
introdução do serviço para menores de 5 anos
e do Gráfico-Cartão Caminho da Saúde: am-
bos estão sendo adotados por muitos países
em desenvolvimento.
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IMRE MADÁCH

ADÃO, EVA,
LÚCIFER

Finalmente traduzida para o
português A Tragédia do

Homem, uma das obras-primas
da literatura universal

QUANDO 

Imre Medách, fidalgo húngaro,
escreveu A Tragédia do Homem seu pais
estava dominado pela Áustria, seu irmão
havia morrido por ter participado na luta
contra a dominação, sua esposa o trairá e

sua irmã fora assassinada. Razões, portanto, ele tinha
para meditar sobre o homem e sua triste trajetória por
este planeta. E foi o que fez. Em 15 cenas passadas em
diferentes épocas, a partir da Criação, Madách construiu
a história de Adão e Eva, a quem Lúcifer proporciona o
dom de ver o futuro.

Inscrito num concurso de dramaturgia, esse drama'
calcado nos ministérios medievais, esse poema quase
épico, nfto foi devidamente apíeciado pela comissão
Julgadora. Mas János Arany, notável poeta da época,
encarregou-se de trabalhar o estilo da obra, de que tanto
gostara. Só em 1882, A Tragédia do Homem era levada
ao palco pela primeira vez, e nunca mais deixou de sê-lo,
apesar dos seus difíceis problemas de encenação.

A Tragédia do Homem começa no Céu, com Deus
finalizando sua grande obra, e Lúcifer criticando-a. No
correr da história, outro conflito vai se delineando: o de
Adão, principio apolineo, e Eva, principio dionisíaco.
Um, a consciência clara; a outra, a voz da Natureza
gritando que "a matéria vive e quer viver".

Lançamento da Editora Salamandra em co-edição
com o Núcleo Editorial da UERJ (234 páginas, Cr$ 250),
tradução de Paulo Rónai e Qeir Campos (responsável
pela versiflcação), a Tragédia de Madách pode inibir a
principio pelo seu tom hesitante entre o didático e o
grandioso, mas conquista pela riqueza com que são
retratadas as situações e, mais que isso, as contradições
do homem, Adão.

Eva, logo na cena inicial, é considerada por Lúcifer a
primeira filósofa. Na dúvida se deve ou não comer os
frutos proibidos do Paraíso, chega à conclusão'de que"se Ele fixou o caminho que quer que nós sigamos... por.
que levar-nos à beira do abismo?" A segunda cena,
encontra Eva como mulher de um escravo açoitado por
Adão, o faraó que não tem felicidade, só glória. O povo
geme, mas Lúcifer não ligs a esses gemidos e expSca: "é
um direito que o povo tem, herdado ao mesmo tempo
que a opressão". E vai mais longe no seu cinismo e visão
fria (a frieza é qualidade de Satanás, em oposição à
paixão que há em Deus) da humanidade: "Pensas que
poderiás montar nela (a multidão) se ela tivesse cons-
ciência e não sentisse falta de um patrão? É só dares um
anel ou colar a uns poucos escolhidos e dizer-lhes: Com
isto serás nobre e superior à plebe. Eles aceitam e
desprezam o povo, achando justo quem o despreza".

Em Constantinopla, Adão é Tancredo, Cruzado, ele
verifica o "fruto da exclusão de tantos saqueadores que
empunham com má fé a bandeira santa, bajulando as
vaidades do povo". Lúcifer, desta vez escudeiro, adverte:"O sublime e o grandioso para uns, talvez seja para
outros o ridículo. Um fio de cabelo é o que separa uma
coisa da outra". Eva é Isaura, prestes a se transformar
em freira, santa, pura, o que faz Lúcifer refletir:"Por que não vêm nela a mulher apenas, com lugar e
função que lhe são próprias? Ora a põem no altar, ora
saciam instintos bestiais". Em Praga, Adão é Kepler,
sábio que para viver faz horóscopos. Eva é sua mulher,
Bárbara, que está eternamente no dilema de trai-lo ou
náo, quando o verdadeiro dilema é outro: compreendê-lo
ou não.

Como na Balada do Amor Através dos Tempos, de
Drummond (só que náo há o fim hollywoodiano), Eva
surge em Paris como uma jovem bela e nobre, prestes a
ser decapitada a mando de Danton, Adão. A mesma Eva
é uma cidadã do povo que ama Danton, mas a quem ela
repugna. Lúcifer £ o carrasco. Adão, Kepler novamente,'
reconhece que "Filosofia é apenas poesia sobre as coisas
que nós nào compreendemos, mas ainda é a mais mansa
das ciências: pelo menos diverte-se sozinha a encher de
fantasias o seu mundo".

Londres, palco da próxima cena, talvez seja a que
reúne maior número de elementos mágicos; ciganas,
flores que se transformam em lagartos, excessivas vaida-
des, pouco convicentes purezas. Eva é o amor impossível
que na cena seguinte, no falanstério, tem um momento
de possibilidade. É quando amigos reconhecem uma
força poderosa que os reúne, "clarão tardio dos jardins
do Éden". Adão quer saber mais,"uma ânsia que nâo
tem limites". Mas o sábio comenta que "a grandeza se
encontra no pormenor".

Já velho, conhecedor da ruína a que o homem é
capaz de chegar quando resolve desafiar a Deus, pode"se quiser parar de viver. Um pulo ea comédia termi-
nou". No final do livro Adão está prestes a suicidar-se.
Mas Eva anuncia-lhe que espera um filho e ele muda de
idéia. Esquece a grandeza "que deve" a Lúcifer, escolhe
a calma, a tranqüilidade e a paz de Deus, que abre os
céus, aparece em toda a Sua Glória e acolhe Adão
novamente em Sua Graça. O homem náo pode fugir à
luta, "que é seu destino e seu fim".

A Tragédia do Homem teve até hoje 122 edições, foi
traduzida para mais de 34 idiomas, e na edição brasileira
tparece com as ilustrações originais do conde Mihaly
Zlchy. Muitos dos seus versos tornaram-se, com o tem-
p>, provérbios. Nascido e criado na Hungria, o tradutor
Paulo Rónai é um dos entusiastas do livro, que garante
Já "ter se incorporado" à sua história pessoal. De tal
maneira identificado com o texto, sabe-o hoje de cor.

TODA UMA VIDA
EM BUSCA DA PALAVRA EXATA

Vivian WyLer
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ESCREVER 

-
Colocar coisas
para fora: uma
boa desculpa
para cometer

erros de estilo ou gramática". Gra-
cejo de Gustave Flaubert no seu
Dicionário de Lugares Comuns,
obra que deixou inacabada ao mor-
rer em 8 de maio 1880, na qual
alinha uma série de bobagens pro-
feridas pelo gênero humano. As
anotações interrompidas por um
ataque de apoplexia, formariam o
segundo volume do livro Bouvard e
Pécuchet, aventuras e desventuras
de dois amanuenses que recebem
uma herança e se retiram para o
campo. Não sabendo como usar seu
tempo disponível eles experimen-
tam atividades diversas, agricultu-
ra cientifica, arqueologia, química,
cuidar de uma criança abandona-
da; Na época a obra foi interpretada
como um libelo contra a ciência Na
verdade o que Flaubert pretendeu
fazer foi uma obra contra o cientifl-
cismo, a superficialidade.

"Madame Bovary sou eu" — de-
clarou o escritor, inúmeras vezes,
quando lhe perguntaram qual o
modelo no qual inspirou a sua Em-
ma. A interpretação dessa frase, no
entanto, tornou-se mais controver-
sa do que o próprio livro. Seria
admissão do lado feminino do escri-
tor, alguma tendência homosse-
xual, a existência de um outro eu,
convivendo com a personalidade
conhecida? Por bovarismo, explica
o Dicionário Petit Robert, entende-
se "tentar passar por alguém que
não se é". Flaubert admitiu que
muitos dos fatos sobre o que escre-
via baseavam-se em sua vida. As-
sim dizem alguns autores, Flau-
bert, como Emma, procurava fugir
à mesquinhez cotidiana, sonhava
com amores irreais, ansiava por
uma existência plena. Em Bovary
estariam reunidas Delphine Dela-
maré, a mulher de um médico de
Província para cujo caso os amigos
Maxime Du Camp e Louis Bouilhet
chamaram a sua atenção; Louise
Pradier, mulher do escultor James
Pradier; Elisa Schlesinger, a mu-
lher por quem se apaixonou aos 16
anos de idade (e que era 11 anos
mais velha que ele); e Louise Collet,
poetisa ardente e voluntariosa, que
foi sua amante de 1846 a 1848.

Gustave Flaubert, filho de
Achille Cléophas Flaubert, cirur-
gião-chefe do Hospital Hotel-Dieu,
de Ruão, e Caroline Fleuriot, es-
treou nas letras em 1837, quando
publicou seu primeiro trabalho na
revista Le Colibri. Tinha 16 anos e
já era amigo de Alfred Le Poittevm,
que viria a influenciá-lo bastante. E
cujo sobrinho Guy de Maupassant
seria tido como seu discípulo. Uma
das primeiras obras de Flaubert foi
A Tentação de Santo AntAnio,
completamente rejeitada por seus
amigos Bouilhet e Du Camp, a pon-
to de o primeiro adverti-lo: "A sua
musa precisa ser tratada a pão e
água, do contrário o lirismo vai
matá-la". Do romantismo da Ten-
taçáo Flaubert passa à objetivida-
de de Madame Bovary e a afirma-
ções como estas: "O artista náo
deve aparecer em sua obra mais
que Deus na natureza.. Um roman-
cista náo tem o direito de expressar
sua opinião seja lá sobre o que for".

No que se refere a Emma Bova-
ry, no entanto, a frieza de Flaubert
náo era tanta quanto gostaria que
fosse. Pelo menos é o que atesta sua
carta a uma amiga: "Quando escre-
vi a cena do envenenamento, senti
na boca o gosto do arsênico, senti-
me envenenado. Tanto que tive
duas indigestões seguidas — duas
indigestões reais..."

Mesmo assim na época em que
Madame Bovary foi levada aos tri-
bunais (24 de janeiro de 1857), sob a
acusação de atentatória à moral
pública, houve realistas que disses-
sem que o livro não tinha "nem
emoção, nem sentimento, nem vi-
da". Somente Sainte-Beuve tomou
conhecimento do livro, aceitando o
fato de estar na hora de aparecer
uma obra como aquela, mas com-
parando-a às de Dumas Filho. No
ano seguinte, seria publicada Fan-
ny de Feydeau, romance obviamen-
te inspirado em Flaubert, mas que
os críticos se apressaram a conside-
rar superior. Comparações que o
tempo veio provar completamente
destituídas de sentido ou perma-
nência.

. MULHER — Uma das costelas
de Adão. Nunca diga a "mulberzi-
nha", mas "minha dama" ou ainda
melhor, "minha cara metade".

Flaubert descobriu o amor aos
16 anos na figura de Elisa Schlesin-
ger, mulher de um editor musical. O
manuscrito Memórias de um Louco
é francamente inspirado nela. Co-
mo também a personagem Marie
Arnoux, do livro Educação Senti-
mental. Essa obra, antes de receber
a forma final passou por duas ou-
trás versões manuscritas, a primei-
ra intitulada Novembro (1842), a
segunda Educação Sentimental

Iniciativas editoriais e eventos os mais diversos estão
se realizando em muitos países em comemoração ao
primeiro centenário da morte de Flaubert. No Brasil
publica-se um ensaio de Vargas Llosa sobre a arte

exigente do criador de Madame Bovary
(1843/45). No começo do último ca-
pítulo do livro, a declaração fia-
grante do amor por Schlesinger,
que mesmo assim o recusou: "Ele
associou-se às pessoas e teve outros
casos de amor. Mas a memória do
primeiro o manteve indiferente a
todos os outros..."

Louise Collet irrompeu na vida
de Flaubert advinda de um caso de
amor com o filósofo Vitor Cousin. A
ligação não satisfez a nenhum dos
dois, muito menos aos amigos de
Gustave, que viam em Louise uma
figura presunçosa e autoritária.
Anos depois, Flaubert já com 30

anos, Louise tentaria reatar os la-
ços de amor. Não conseguiu. Man-
teve, no entanto, uma longa corres-
pondència com o escritor, que por
ser coincidente com o período de
gestação de Madame Bovary ajuda
a compreender muitos dos pensa-
mentos e dúvidas do autor naquela
época.

A elaboração de Madame Bova-
ry durou de setembro de 1851 a
abril de 1856. Cinco anos, durante
os quais Flaubert não abandonou
sua Croisset, próxima a Ruão, para
onde tinha se mudado desde a mor-
te da irmã Caroline e nascimento
da sobrinha a quem criaria e que
seria causa indireta de sua ruína

financeira. Colado à sua escrivani-
nha, escrevendo poucas linhas por
dia, rasurando, corrigindo, traba-
lhando como um forçado, sempre
querendo chegar à palavra certa, ao
equilíbrio harmonioso da frase.
Quando acabava, lia em voz alta o
que tinha escrito. Uma fórmula que
apelidou de "prova da garganta".
Desesperadamente ascese necessá-
ria à criação, que tão perfeita dei-
xou ao escritor, depois da obra
pronta, um minimo de correções.
Em cartas a Louise Collet ele con-
fessava que sua ambição era atingir
um estilo "tão rítmico quanto o da
poesia e tão preciso em linguagem
quanto a ciência". Segundo ele,

GUSTAVE FLAUBERT

EXAGEROS DA PAIXÃO
A Orgia Perpétua (Flaubert e Madame Bovary), de Mario
Vargas Llosa. Trad. Remy Gorga Filho. Editora Francisco Alves.
179 páginas. Cr$200.

Salim Miguel

NESTE 

ensaio minucioso e fascinante por
suas implicações e perquirições, fica-se
conhecendo, através da complexa figura
de Ema Bovary, ao mesmo tempo um
pouco mais de Gustave Flaubert e também

mais de Mário Vargas Llosa. Com paixão total e
extremada, Llosa se entrega à analise de um romance
que o marcou fundamente. Lendo o ensaio passa-se a
entender melhor o autor peruano e sua ficção. Pois ao
se debruçar sobre Flaubert, seu tempo e sua obra (em
especial Madame Bovary), Llosa dá a chave para o
que ele tem procurado transmitir em romances como
Batismo de Fogo, Conversa na Catedral, Tia Júlia e o
Escrevinhador. Investiga deforma abrangente a fun-
ção criadora no romance em geral (e em particular no
romance moderno), a participação do criador na
elaboração de um mundo onde ficção e realidade se
interpenetram e qual a contribuição especifica de
Flaubert neste campo. O trabalho mostra, ainda, que
entre o escritor Llosa, que busca a perfeição de um
Flaubert no trato do texto, e o homem Llosa, atento ao
seu tempo e ao seu meio, existem divergências quase
insanáveis. Enquanto Flaubert viveu encerrado em
sua terra (à excessão de uma viagem quando moço) e
casou-se com a literatura, dominado pelo demônio da
perfeição estilística, extraindo dali seu universo ficcio-
nal, Llosa é um temperamento inquieto, em constantes
viagens pelo mundo exterior.

Em A Orgia Perpétua (Flaubert e Madame Bova-
ry), Mário Vargas Llosa busca a raiz da história do
livro, acompanha a estruturação do romance e a
construção de todas as personagens que o compõem,
formadas de traços de conhecidos, amigos, parentes.
Para a composição de ensaio Llosa vale-se não só da
leitura e releitura constante de Madame Bovary (bem
como dos romances de Flaubert e de sua vasta corres-
pondència, esta aclarando tantos desvãos de sua vida,
seus anseios, suas manias, seus estimulas, seus gestos
e suas idiossincrasias), mas também das numerosas
biografias e estudos interpretativos que surgiram em
número e qualidade surpreendente nos últimos
tempos.

A paixão do peruano pelo francês é tamanha e tão
entranhada que ao lado do grande número de acertos
e contribuições para o melhor conhecimento de EmaJ
Flaubert ("Bovary sou eu"), iluminando passagens até
então ignoradas, há, sem dúvida, alguns exageros.
Como, por exemplo, quando afirma que antes de
Madame Bovary tudo que se escreveu em termos de
romance foi de nivel secundário. Não há base para tal

afirmação. Para náo sair da França, basta citar um
romance e um autor anteriores: O Vermelho e o Negro,
de Stendhal.

A uma primeira leitura do ensaio surge, nítida,
não só afigura de Ema e do seu mundo particular com
as figuras que em seu redor gravitam, como a de seu
torturado criador Flaubert ede seu apaixonado intér-
prete Llosa. De um Llosa que, por sinal, buscando
defender seus pontos-de-vista, muitas vezes se esquece
de alguns dados fundamentais para esclarecer aspec-
tos da vida e da obra de Flaubert. Um bastante
significativo é o fato de que ele, diferentemente de um
Balzac, não precisava viver do que escrevia. Balzac,
ao contrário, tinha urgência em receber adiantado o
que ia ainda escrever. "Ampliando o registro civü",
Balzac náo podia cuidar do estilo ou trabalhar a frase.
Flaubert não necessitava se preocupar a náo ser com
sua obra, com a forma. Tinha a renda que lhe deixara
o pai, médico de algumas posses. Daí o se entregar por
inteiro às letras, se dar ao luxo de trabalhar oito ou
mais horas por dia uma página, escrevê-la e reescrevê-
Ia até a exaustão — e ao final da jornada (como diria
em carta a Louise), náo aproveitar uma única frase do
que escrevera.

Ainda a propósito de Flaubert é bom anotar o que
diz Thibaudet quando assinala que sua obra náo é um
mundo, como a de Balzac. Ela não se constitui, como A
Comédia Humana, em um cosmos, pois bifurcando-se
em diferentes direções, tenta diversas experiências.

PARA 

a perfeita compreensão de Flaubert, ho-
mem e artista, observa Llosa, é fundamental o
conhecimento de sua enorme correspondência.

Soltando-se mais nela, deixando transparecer sua
luta com a palavra, suas angústias e dúvidas, suas
simpatias e antipatias, permite uma visão mais preci-
sa de todo o seu ser. Tudo' Llosa procura abarcar,
traçando um painel ambicioso, esmiuçando o mundo
flaubertiano até o mais íntimo, demorando-se amoro-
samente, sensualmente, na figura de Ema Bovary,
num entrelaçamento quase carnal.

A luta pela palavra parece esgotar Flaubert. Cien-
te de que o fim prematuro se aproxima, em carta de
janeiro de 1879 diz ele a Edmond de Goncourt: "Si 1879
ressemble à 1878 je ne verraipas 1880". Quase acerta.
Em 8 de maio de 1880, subitamente, aos 59 anos
incompletos, deixando por concluir Bouvard e Pecu-
chet, morre. Morre debruçado sobre seus escritos, que
retomava sempre, refazendo-os mesmo depois de pu-
blicados.fiel ao que dissera em 1858 a Mlle. Leroyer de
Chantepie e que serve de epígrafe ao livro de Llosa:
"Le seul moyen de supporter Vexistence c'est de s'e-
tourdir dans Ia littérature comme dans une orgie
perpétuelle" (O único meio de suportar a existência é
atordoar-se na literatura como em uma orgia per-
pétua).

quanto mais a palavra se aproxi-
mava da idéia que queria expres-
sar, melhor era o efeito por ela
criado. Freqüentemente repetia
que náo existe o sinônimo, mas
somente uma palavra exata, leseul
mot Just, capaz de expressar o pen-
samento. Ao mesmo tempo, era seu
desejo chegar a uma cadência e
harmonia das sílabas, de maneira
que apelassem não só à inteligência
do leitor, mas também ao seu in-
consciente, tal qual a música. E por
isso teria um efeito mais penetrante
que o do mero sentido das palavras."No momento em que o roman-
tismo se torna naturalismo, Flau-
bert escreve dois ou três romances
que são os mais sólidos do século"
— diz o professor Gustave Lanson
na sua Histoire de La Literature
Francaise. Recusando os burgue-
ses, amando o exotismo, fazendo de
Victor Hugo seu Deus, Flaubert era
romântico ate a raiz dos cabelos; só
que um dia ele resolveu sair do
romantismo e se curvar à rude esco-
Ia da natureía. "Documente, pa-
cientemente, ele se aplica em co-
piar para colocá-la em seu próprio e
singular caráter. E trabalha para se
eliminar de sua obra, quer dizer,
não deixar nela marcas de sua ma-
nufatura."

Com os seus primeiros Impulsos
literários vieram também os ata-
quês nervosos, que já na juventude
prognosticavam o mal que o mata-
ria. Os médicos diagnosticaram"pletora de vitalidade", excesso de
energia que Flaubert extravasava
através de acessos histérico-
epilépticos. O pai tratava desses
ataques com sangrias, dietas e ba-
nhos constantes. O primeiro ataque
foi em Paris, 1840, quando começa-
va a cursar a Faculdade de Direito
e tinha 22 anos de idade. A irmã
morreria um ano depois, o pai três
meses a seguir. "Parece", escreveu
ele, "que o infortúnio se abateu
sobre nós e não nos abandonará até
que se tenha saciado."

Românticas também foram as
viagens que Flaubert realizou, à
procura do exotismo que acredita-
va se opor aos ideais burgueses. Em
1847 fez uma primeira viagem com
Maxime Du Camp, ao longo da cos-
ta da Bretanha. O resultado, em
termos de inspiração, está no livro
Par les Champs et par les Greves,
em que uma das mais belas passa-
gens trata da visita à propriedade
dos Chateaubriand, Combourg. De
1840 a 1851, as viagens de Flaubert
incluíram lugares como o Egito, Pa-
lestina, Siria, Turquia, Grécia e Itá-
lia. Pelo caminho Flaubert já vai
pensando em Madame Bovary e
durante a visita que faz ã segunda
catarata do Nilo descobre o nome
que vai dar à heroina. Da volta,
mais gordo, Flaubert já não é o"jovem chefe gaulês combatendo
exércitos romanos", como o havia
descrito certa vez Maxime Du
Camp. O rosto está sulcado de
veias grossas, os cabelos rareiam
Madame Bovary é publicado na
Revue de Paris (de Maxime Du
Camp) em 1856, com uma das ce-
nas, a do flacre, cortada. Começava
a safh sax. h%oína depravada, en-
camação da fuga a tudo o que a
burguesia mais prezava. Mas Em-
ma Bovary, escreveria Flaubert,"sofre e grita num grande número
de aldeias francesas neste preciso
momento".

Em 1870, completaria A Tenta-
çào de Santo Antônio, livro inicia-
do em 1839. Seria publicado em
1874, depois de ter passado por vá-
rias fases de elaboração. A primeira
versão, francamente inspirada em
Spinoza, era nihilista. A segunda
sofrerá poucas modificações. Mas a
terceira, influenciado por Herbert
Spencer e sua noção do desconheci-
do, era bem diferente.

Mais perfeita do que na versão
rejeitada por Du Camp e Bouilhet,
nem assim essa Tentação de Santo
Antônio chegou aos pés da história
de Emma Bovary, a mulher do mé-
dico Charles, que vive insatisfeita,
sonha com a grande cidade, passa
por experiências com dois amantes,
o último dos quais causador da
divida que a arruina e a leva a
envenenar-se com arsênico.

Entre Madame Bovary e a ver-
são final da Tentação de Santo An-
tonio Flaubert escreveu SalambA,
romance passado na Cartago do
General Hamilcar e que fez grande
sucesso quando publicado em 1862.

Em 1875, Emest Commanville,
marido de sua sobrinha Caroline,
sofreu graves prejuízos no negócio
de madeiras. Flaubert empenhou
sua fortuna para salvá-lo da mina
financeira. Com isso cavou a sua
própria. Nessa época, pouco antes
de se empenhar na redação de Trés
Contos e Bouvard e Pécuchet seu
consolo era a companhia de George
Sand e de jovens escritores como
Émile Zola, Alphonse Daudet e
Guy de Maupassant.

Aos 59 anos, cansado e amargu-
rado, Flaubert chega ao fim, na
mesa de trabalho, o seu inacabado
Dicionário de Lugares Comuns.
Definia: "Enterro — freqüentemen-
te prematuro." Quanto ao tédio dos
últimos tempos de vida, era referi-
do no tom irônico que caracteriza
essa série de anotações mais tarde
publicadas: "Melancolia — indícios
de coração refinado e espirito eleva-
do." Coisas que, sem dúvida, Flau-
bert tinha de sobra.


